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PREFÁCIO

Realmente não viveu a vida aquele que não conheceu as maravilhas do mundo tropical.
David Fairchild
Um livro de árvores é um livro de poesia. Para compreendê-lo é preciso ouvir os poetas que as vêem, ouvem
e sentem por sentidos misteriosos e ocultos.
~Para Maria de Gouvêa Ferreira,
toda planta ou toda gente
que pro alto se levanta,
que pra todo lado encanta,
não dá costa, não dá frente,
é arvoraR,
Para Paulo Bonfim,

... as raizes são almas subterrâneas ... têm pensamentos verdes ... Árvores e homens se confundem ..
contam histórias do tempo em que os poetas foram árvores.~

Guilherme de Almeida diz à árvore que foi abatida:
~O homem precisa de ti por que lu és a Utilidade", E àquela que foi plantada: "O homem precisa de li por que
és a Beleza", Enaltece a necessidade de conhecê-Ias por um nome ~por que as árvores têm alma~ que para
Ildefonso Falcâo ~são as almas silenciosas daqueles que foram bons ...~. Paulo Setúbal reforça ainda: ~...
Cada árvore tem uma íntima linguagem fremindo na ramagem, uma alma que nós não vislumbramos, mas que
vibra no ar e palpita nos ramos~.

Para Ricardo Gonçalves,
"Toda árvore é sagrada. Ama-a. Ama-a na glória matutina e reza: Bendita sejas por tuas frondes benfazejas,
pelos teus cânticos triunfais, por tuas flores e perfume... por tuas sombras maternais.~

Para Gabriela Mistral a árvore está no nível de uma mãe, de um amigo e diz:
"Toda a natureza é um anseio de serviço. Serve a nuvem, serve o vento, serve o sulco.
Onde houver uma árvore para plantar, planta-a tu.
O servir não é próprio dos seres inferiores. Deus que nos dá o fruto e a luz, serve. E tem seus olhos fixos em
nossas mãos e nos pergunta todos os dias:
Seviste hoje? A quem? À árvore, ao teu amigo, à tua mãe?~

E, finalmente, para um anônimo sensível ..... quando a noite desce e uma brisa suave agita sua folhagem,
murmuram segredos entre elas, saudosas dos tempos virgens de outrora."
Um livro de árvores é tambêm uma obra de ciência, pesquisa e divulgação para um mundo no qual estes seres
fascinantes cada vez têm menos lugar.
Nossa dependência de plantas é tanto maior quanto mais se avança para o futuro arrasador. Identificar,
classificar, preservar e estudar as árvores é indispensável e urgente, muito mais no presente do que no
passado ante a ameaça constante de extinção.
A Terra ainda é o lugar mais apropriado para a vida e todos somos dependentes do meio ambiente. O
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recursos naturais e desequilibno da natureza, principalmente nas regiões tropicais.
É, pois, num momento oportuno que Harri Lorenzi publica um livro iconográfico sobre as árvores nativas.
Técnico da Copersucar, especializado em controle de plantas invasoras, tornou pública sua experiência
através do livro extraordinário "Plantas Daninhas do Brasil", um guia detalhado para o técnk:o e para o leigo.
Dotado de personalidade dinâmica, espírito de pesquisa e grande capacidade de trabalho, voltou também sua
atenção para as árvores nativas, localizando-as, estudando-as, colhendo e semeando suas sementes em
viveiros da própria Copersucar e de Usinas cooperadas, no intuito de recompor a vegetação nativa e das
escassas matas ciliares, numa paisagem dominada monotonamente pela cana-de-açúcar.
O trabalho de H. lorenzi com as árvores, coroado com a publicação deste volume, é fruto de inúmeras
viagens, observações e pesquisas perseverantes, continuas, localizando e fotografando com detalhes e com
sua forma natural, exemplares isolados da nossa flora, remanescentes fortuitos das nossas matas compactas.
O livro vem enriquecer sobremaneira o espaço bibliográfico dedicado às nossas árvores, pela beleza de
imagem que muitas espécies brasileiras proporcionam, espaço esse percorrido no passado, pioneiramente e
com idealismo por Navarro de Andrade e por F. C. Hoehne. Foge inteiramente ao modelo clássico de trabalhos
científicos com suas fotografias mortas de herbários secos, não raro com desenhos lineares frios.
Vai interessar a todos que apreciam ou trabalham com árvores, por abordar os caracteres principais das
espécies com palavras SImples e acessíveis, destacados com fotografias primorosas. Alguns nomes botânicos
soarão estranhos em relação aos utilizados comumente, em virtude de terem sido atualizados na medida das
revisões de gêneros ou espécies já publicadas.
Charles Darwin escrevia que o viajante deveria ser um botânico para poder sentir melhor a natureza, visto que

~~;e~i~r~s s~~oc~~~~~i~i~;.iss~~mseenbo~e~~f:i~:,g:~r:~g~ ~e~;~:;t~leg~~~~a~~t~~t:n~;,i~~sns~~~~~r~u:
interessados reconhecer muitas de nossas espécies até com facilidade. E conhecê-las é um grande passo
para sua preservação, pois, preserva-se e respeita-se aquilo que se conhece.

Hermes Moreira de Souza
Eng. Agr. - Instituto Agronômico de Campinas



APRESENTAÇÃO

Esse livro ê o resultado de 10 anos de estudos e pesquisas e, de trabalho com a colheita e preparo de
sementes. produção de mudas e reflorestamento com essências florestais nativas. Tem por objetivo
popularizar o conhecimento das nossas espécies florestais e fornecer orientação para o seu cultivo.
A presente obra pretende proporcionar subsídios à fácil identiflCaçâo das plantas através do uso da fotografia
de seus principaIS colTlf><?nentes identificativos, sem a necessidade de recorrer à leitura de texto descritivo.
São apenas descritas Informações que não puderam ser apresentadas nas fotos, como altura da planta,
diâmetro do tronco. textura e tamanho das folhas, etc.
A ênfase maior na parte escrita é dada aos aspectos necessários à obtenção e preparo de sementes e sua
produção de mudas.
Para o completo conhecimento das plantas é incluído também um texto simples sobre seu local de origem no
território brasileiro, características de sua madeira e utilização, aspectos ecológicos e fenológicos, etc.
Cada espécie, num total de 352, é apresentada em uma única página, onde são incluídas 6 fotografias e as
informações escritas. As fotografias são apresentadas pela seguinte ordem: lado esquerdo superior - planta
adulta; lado direito superior - detalhe da folha e flor ou inflorescência); parte inferior do lado esquerdo para o
direito - frutos, sementes, tronco, madeira.
Procurou-se incluir as mais importantes espécies de porte arbóreo, inclusive palmeiras, existentes em estado
nativo no pais. Considerou-se como tal, as espécies que apresentam na idade adulta altura superior a 4 m e
diãmetro do tronco, na altura do peito, maior que 15 em. No caso da existência de duas ou mais espécies do
mesmo gênero que não podem ser facilmente separáveis por fotografia, procurou-se incluir apenas a mais
comum ou mais importante.
A maioria das árvores cultivadas em ruas e praças de nossas cidades não são nativas e, por isso, não foram
incluídas nesse livro; são espécies introduzidas de outros países (plantas exóticas), das quais as mais comuns
são: jacarandá-mimoso, flamboiant, alfeneiro, palmeira real e imperial, palmeira-siaforcia, casuarina, cássias
diversas (javanesa, nodosa, siamesa e imperial), sete-copas, uva-japonesa, santa-bárbara, cinamomo,
tipuana, mangueira, espatódea, algarobeira, pinus, leucena, mimo-de-vênus, eucalipto, grevilha, etc.
As fotografias da planta adulta foram obtidas, sempre que possivel, de exemplares que cresceram
isoladamente (fora da mata), visando dar uma idéia aproximada da forma que pode ser esperada quando

r~~~~dp~S:sTr~r.~d~~it::J=~~~~~sal~~·rit~Smáu7t~r~i~e~~~t~r~~c:p%~:~\~d~ap~r~~ad?V~~~~ei~~~asdãgs~ea~~r;~~an~~
a descrição de sua altura máxima foi obtida da literatura e refere-se à exemplares da mata.
As fotografias da madeira foram obtidas de exemplares depositados em xilotecas de várias partes do pais;
foram lixadas para fotografar, entretanto, como geralmente são materiais muito antigos, sua coloração pode
ser diferente da de uma madeira fresca, além do que muitas espécies tem grande variação natural de cor. As
informações escritas sobre a madeira e sua utilização foram, em sua maioria, obtidas junto ao IPT (Instituto de
Pesquisas Tecnolôgicas) de São Paulo.
A grande maioria das informações sobre obtenção e preparo de sementes, produção de mudas e
desenvolvimento das plantas no campo, foram obtidas durante nossa experiência profissional prática de 10
anos no assunto junto às usinas de açúcar filiadas à Copersucar.
Os dados sobre longevidade de sementes são aproximados e referem-se à sua manutenção à temperatura e
umidade ambientes; quando havia informações sob outras condições de armazenamento, estas estão

:~~~i~~~g~~~~~fp~~~n~f~~:~~~be:~~~~~~r~~i(:s~::k,sdaoW:~dneá~S~~r~a~f~,aM~~~:~~~~f;,t~~
de Goiás e Mato Grosso do Sul). No caso das espécies que também ocorrem em estado nativo em outras
regiões, adotou-se os dados fenológicos do centro sul; entretanto, como regra geral, as espécies que também
ocorrem ao norte dessa região florescem e frutificam um pouco mais cedo e, as que também ocorrem ao sul
dessa região florescem e frutificam mais tarde.
Foram consideradas 10 formações vegetais principais existentes no território brasileiro, assim distribuídas: 1)
mata pluvial atlântica da restinga - localizada na planície quaternária Atlântica; 2) mata pluvial da encosta
atlântIca -localizada na encosta da cadeia maritima; 3) floresta semidecidua de altitude -localizada no planalto

ª~hi~e~~~"f~ ~~~~\d4) ~:ti: ~~ ~1~~~~~~~li~~~~~mm~sn:;~I:~~~i~g:~~~a~~ d~4~r'~n~ ~~n~:
Catarina e Rio Grande do Sul e em regiões acima de 1.400 m nos demais estados; 5) floresta latíloliada
semidecídua da bacia do Paraná - localizada na bacia do rio do mesmo nome e seus afluentes; 6) mata ciliar
ou de galeria - localizada nas várzeas junto aos rios e córregos; 7) floresta pluvial amazônica ou floresta
equatorial - localizada na maior parte da região Amazônica; 8) cerrado - localizada na maior parte da rEl9ião

?:~~~g~n:í~ ~~::'f~~~~sa ~~1:g ~~:~á~d~~~ ~~~s:s~:gr;~i\:~~ ~ ~:~u~~~~n~~~~;ld~~~~:s~~~~:
afloramentos calcários espalhadas por toda a região central do pais; 10) campos - localizados no planalto
meridional, extremo sul do Rio Grande do Sul, extremo norte do pais e regiôes de cerrado.
Todas as fotografias foram efetuadas pelo próprio autor em condições de campo, com equipamento
semi-profissional de 35 mm e utilizando-se da técnica da macrofotografia e convencional.
Todas as despesas dessa publicação, incluindo o trabalho fotográfico, viagens de pesquisa por todo o país,
elaboração de fotolitos, impressão e encadernação, foram inteiramente custeadas pelo autor.
As identifica~s taxonômicas das espécies foram conferidas pelos herbários e taxonomistas do Instituto de

g~~~i~;s-. ;~, ~~~~~~~~~~~~eA~~nt~~o(Ú~~rp~~su-n~~;s~~~:r~:e~:1 ~~~~~~~a}~~~~~~~~t
EMBRAPA-CPATU - Belém - PA, Universidade de São Paulo (USP)· Ribeirão Preto - SP., Reserva florestal
da Vale do Rio Doce - Unhares - ES, Agroflorestal Monte Dourado (Jari) - PA, Museu Paraense Emilio Goeldí
- Belém - PA.
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INTRODUÇÃO

Importância:

a) Histórica:
As plantas arbóreas nativ?s do território brasileiro estão
intimamente ligadas à hIstória e ao desenvolvimento
econômico e social de nosso país. A mais antiga e
importante relação é com o próprio nome da nação
"Brasil", que foi emprestado da árvore conhecida
popularmente como "pau-brasil" e denominada
cientificamente de Caesalpinia echinata. Lam.
Dezenas de cidades do país também emprestaram seus
nomes de árvores nativas que eram importantes ou
freqüentes em suas regiões geográficas; como
exemplos podem ser citados: Guarantã • SP, Imbuia 
se, Louveira • SP, Guaiçara - SP. Angicos - PE,
Cabreúva - SP, Cedro - SP, Orindiúva - SP, Castanhal·
PA, Juazeiro - BA, etc. Algumas espécies representaram
ou representam tamanha importância para as
populações locais, que emprestaram seus nomes a
várias cidades; por exemplo, a espécie Araucaria
angustitolia (Bert.) Kuntze (pinheiro) influenciou na
denominação de dezenas de cidades, o mesmo
ocorrendo com o buriti (Mauritia flexuosa L.f.).
Algumas espécies representaram grande importãncia na
vida econômica do país, que historicamente
caracterizaram uma época ou um ciclo, como por
exemplo o pau-brasil, a seringueira, a carnaúba, o
pinheiro, o cacau, o babaçu e mais recentemente o
mogno.
Nomes de árvores nativas são também utilizados de
norte a sul do país para designar ruas, praças, palácios,
bairros, etc

b) Ecológica:
O Brasil possui a flora arbórea mais diversificada do
mundo. A falta de direcionamento técnico e
conscientização ecológica na exploração de nossos
recursos florestais tem acarretado prejuízos irreparáveis.
Espécies de grande valor estão em vias de se
extinguirem, assim como os representantes da fauna
que dependem dessas espécies, estão também
condenados.
A flora nativa, há milhares de anos interagindo com o
ambiente, passou por um rigoroso processo de seleção
natural que gerou espécies geneticamente resistentes e
adaptadas ao nosso meio. Já as espécies introdu.zidas
de outros países, denominadas de "espécies exótIcas",
não sofreram tal processo e, em hipótese alguma são
substituto ideal para a vegetação nativa em todas as
funções que desempenham no ecossistema.
As matas nativas absorvem o excesso de água das
chuvas que eventualmente escorrem pela super1ície dos
solos, evitando que cheguem até os córregos e rios.
Dessa forma, a água é devolvida à atmosfera pela
transpiração das árvores, indo formar novas chuvas. A
ausência da mata permitiria a perda dessa água para os
rios e finalmente para o oceano, de onde dificilmente
poderia voltar na forma de nuvens para formar chuvas.
Portanto, a existência de ilhas de matas nativas,
principalmente nas encostas íngremes e ao longo de rios
e córregos (mata ciliar), é fundamenta.1 p~ua manter a
água residente em todo o interior do temtÓno.
As florestas nativas (principalmente as ciliares) em
regiões agricolas desenvolvidas desempe.nham funções
vitais na qualidade da água dos mananciaiS: absorvendo
e filtrando a água das chuvas contaminadas com
resíduos de fertilizantes e agrotóxicos que escorrem
sobre o solo; evitando contaminações das nascentes;
aumentando o suprimento de água despoluída aos
aqüíferos subterrãneos.

A presença de matas nativas, principalmente ~as

encostas íngremes, topo de morros e ao longo de nos,
córregos e represas serve como obstáculo ao livre
escorrimento da água das enxurradas, reduzindo sua
velocidade e possibilitando sua infiltração no solo para a
absorção pelas plantas e para a alimentação dos
aqüíferos subterrãneos. Conseqüentemente, contribui
de maneira decisiva para evitar o assoreamento do leito
de córregos, rios, estuários, lagoas e várzeas.
A grande diversidade de plantas da nossa flora, com
frutificação distribuida durante todo o ano, fornece
alimento de forma contínua e equilibrada e, proteção à
fauna, contribuindo para seu desenvolvimento.
As matas nativas abrigam e alimentam a fauna e
garantem a sua diversidade. Desta forma, propiciam o
aumento dos inimigos naturais de pragas das lavouras
agrícolas circunvizinhas, avaliado pela menor infestação
de pragas quando comparado com lavouras distantes.
Da mesma forma, fornecem abrigo aos agentes
polinizadores, que desempenham importante papel na
melhoria da qualidade e quantidade dos produtos
agrícolas.
A função primordial de equilibrío ambiental e ecológico
proporcionado pelas matas nativas, jamais poderá ser
comparado à culturas homomgêneas de espécies
alienígenas como do gênero Eucaliptus e Pinus, etc,
amplamente cultivadas no país.
Essas espécies exóticas foram introduzidas e são
cultivadas no Brasil com objetivos econômicos,
constituindo-se hoje, na principal fonte de matéria prima
para produção de celulose e derivados; razão pela qual
seu cultivo é amplamente estimulado.
Mesmo adaptadas às nossas condições climáticas,
como qualquer monocultura, seu plantio deve ser restrito
à áreas agricolas específicas e jamais em áreas de
"preservação permanente", principalmente quando o
objetivo é preservar nossos recursos hídricos.
As áreas definidas pelo "Código Florestal" (Lei 4.771 de
15 de setembro de 1.965) como de "preservação
permanente" compreendem: a) uma faixa ao longo de
rios e córregos de largura variável (30 a 500 m) de
acordo com a largura do curso em questão; b) uma faixa
de 50-100 m ao redor de lagoas, lagos ou reservatórios
naturais ou artificiais, c) uma faixa de 50 m ao redor de
nascentes; d) no topo de morros e montanhas; e) nas
encostas ou partes destas com declividade superior a
45°; f) nas restingas, como fixadoras de dunas e
estabilizadoras de mangues; g) nas bordas dos
tabuleiros ou chapadas, a partir da linha de ruptura do
relevo, em faixa de 100 m; h) áreas situadas acima de
1.800 m de altitude qualquer que seja sua vegetação.
Essas áreas com sua vegetação natural são de utilidade
às terras que revestem e são consideradas como bens
de interesse comum a todos os habitantes do país,
exercendo-se o direito de propriedade com as .limitações
estabelecidas por essa lei; é de responsabIlidade do
proprietário a sua preservação.
Compreendem, portanto, as áreas mais importantes sob
o ponto de vista ecológico, conforme mostrado acima.
Infelizmente, a maioria dessas áreas, que totalizam
aproximadamente 12% do território brasileiro,
encontram-se cultivadas ou estâo com sua vegetação
natural degradada. É fundamental que a lei seja
cumprida no ,sentido de abandonar-se imediatamentE:1 o
seu cultivo e Iniciar-se o reflorestamento com essêncIas
nativas; o simples abandono para a regeneração natural
é insuficiente e desaconselhável.
O Código Florestal estabelece também, que toda
propriedade rural deve ter pelo menos 20 % (50% na
mata atlântica) de área coberta por vegetação nativa,
denominada reserva florestal legal, onde não é



permintido o corte raso e deve ser averbada à margem
da inscrição de matrícula do imóvel, sendo vedada a
alteração de sua destinação, nos casos de trasmissão à
qualquer título ou desmembramento da área. Como a
maioria das propriedades já não possuem mais florestas
nativas para serem delimitadas como ~reserva legal~, foi
promulgada uma lei complementar (no. 8.171 de 18 de
janeiro de 1.991) obrigando esses proprietários a
reflorestarem uma área equivalente a 1130 por ano até
completar a área exigida de 20% da propriedade.

c)Econômica:
Muitas espécies de árvores da nossa flora são
importantes culturas agrícolas de importância
econômica, das quais algumas cultivadas em vários
países do mundo. Entre estas últimas, as mais
conhecidas são o cacaueiro, a seringueira, o cajueiro, a
goiabeira e o coqueiro-da-bahia. Outras representam
importância apenas regional, sendo çultivadas ou
exploradas em estado nativo. E o caso da
castanha-da-pará, do bacuri·açu, da pupunha, do
pequiá, do açaí e do taperebá na região Amazônica, do
babaçu no Maranhão, da carnaúba, do umbu e da
mangaba no nordeste do país, do pinhão no sul, do piqui
no Brasil Central, do palmito-doce no litoral sul e sudeste
do país, etc. Muitas árvores frutíferas nativas ainda não
possuem expressão econômica maior, entretanto são
amplamt;lnte cultivadas em pomares domésticos de todo
o país. E o caso da jaboticabeira, da guabirobeira, do
guabijuzeiro, do cambucazeiro, do butiazeiro, do
cambucizeiro. do jenipapeiro. da pitangueira, da
grumixameira, do araçazeiro, etc.
A nossa flora é responsável por grande parte da madeira
consumida no mundo, cuja exploração trouxe riquezas e
contribui u decisivamente para a interiorização do
desenvolvimento. Todas as regíões já tiveram o seu
auge com a exploração da madeira, algumas
caracterizadas por uma única espécie importante.
Assim, por exemplo. a região norte de Santa Catarina
durante muitas décadas dependeu da exploração da
imbuia (Ocotea porosa), as regiões sul e sudoeste do
Paraná desenvolveram-se com a exploração do pinheiro
(Araucaria angustifofia) e, a região sul da Bahia
dependeu durante muito tempo da exploração da
famosa madeira do jacarandá (Dalbergia nigra). Outros
exemplos podem ser citados, como o da peroba-rosa no
norte do Paraná, a aroeira no Mato Grosso do Sul, a
peroba-amarela no Espírito Santo, a braúna-parda no
sertão da Bahia e, atualmente a exploração da cerejeira
em Rondônia e do mogno no sul do Pará.
A tendência cada vez mais evidente da escassês da
olerta de madeira para os mais diversos fins, tem
estimulado o plantio de essências nativas com fins de
exploração econômica. Mesmo os plantios com fins
ecológicos (áreas de preservação permanente e de
reserva florestal obrigatória) poderão no futuro serem
exploradas de forma sustentada e racional, como
ocorreu em países mais desenvolvidos da Europa e
Estados Unidos, que há muito mais tempo iniciaram a
recuperação de suas florestas nativas.
Isto depende, evidentemente da adequação da
legislação em vigor, como também ocorreu naqueles
paises. Aliás, a exploração de madeiras nativas é
facultado nos países desenvolvidos até em Reservas e
Parques Nacionais, evidentemente respeitando-se a
maturidade das plantas e aspectos técnico-ecológicos.

d) Cultural:
A maioria das plantas arbóreas cultivadas em ruas,
avenidas, praças e jardins de nossas cidades são de
espécies trazidas de outros países (espêcies exóticas).
Apesar da nossa flora contar com centenas de espécies
de grande beleza e qualidade paisagística, ainda não

loram descobertas por nossos jardineiros e paisagistas.
Além de proporcionarem alimento à avifauna já
habituada aos seus frutos. o cultivo de essências nativas
permite resgatar muitas espécies do limiar da extinção e
possibilitar às futuras gerações o conhecimento das
espêcies que um dia ocuparam todos os espaços que
hoje ocupamos.
O conhecimento de nossas árvores deve estar ao
alcance de todos os cidadãos desse país. pois são
consideradas riquezas naturais.
A necessidade de produzir-mos riquezas infinitamente
deve estar alicerçado em um desenvolvimento
autossustentado, no qual a relação da vida do homem
com o meio ambiente deve ser considerado. Não é
preciso domar a natureza, mas sim aprender com ela.

Produção de Mudas:

a) Sementes:
A obtenção de sementes é a parte mais importante no
processo de produção de mudas de essências nativas
para reflorestamentos, uma vez que até o momento
existem poucos fornecedores idôneos no país.
Todas as espécies nativas reproduzem-se por
sementes, apesar de algumas também o fazerem por
meios vegetativos. Geralmente as sementes possuem
curta viabilidade germinativa e por isso devem ser
plantadas logo que colhidas. Muitas sementes
necessitam de preparo e tratamento especial antes da
semeadura para aumentarem sua germinação; devem
ser escarificadas (mecânica, física ou quimicamente)
para enfraquecer seu tegumento e permitir a absorção
de água. Outras, são fisiologicamente imaturas logo
após a colheita, ou contém substãncias inibidoras da
germinação que precisam ser removidas para promover
sua germinação.
As sementes estão contidas em frutos dos mais variados
tipos e geralmente devem ser retiradas para serem
semeadas. Em muitos casos, entretanto, podem ser
usados os próprios frutos inteiros para a semeadura
como se fossem sementes, seja porque simplesmente
não há necessidade de relirar as sementes de seu
interior ou, porque isso é praticamente impossível.
Existem sementes muito pequenas que chegam a
totalizar mais de 6 milhões de unidades por quilograma
(figuei~as), e outras muito grandes podem pesar mais de
um qUilo (coco-da-bahia).

b)Viveiro:
A produção de mudas de essências nativas é tarela
simples e não requer grande investimento; pode ser
efetuada, a nível caseiro, colocando-se as sementes
para germinação diretamente em recipientes individuais.
Em escala maior, podem ser utilizados para a
semeadura pequenos canteiros improvisados em local
ensolarado. Para sementes grandes, entretanto, e para
espécies que não toleram transplante de suas mudas,
qualquer que seja a escala do viveiro é sempre
conveniente semeá-las diretamente em recipientes
individuais.
Desde que seja fornecida água em abundãncia através
de pelo menos duas irrigações diârias, o sol é o melhor
aliado do viveiro de mudas. Apenas algumas espécies
não toleram luz direta; nesses casos, pode-se adotar
uma cobertura móvel de tela preta tipo ~sombrela~ para
proteger constantemente apenas suas mudas,
deixando-se as demais à pleno sol.
Entretanto, devido à intensa evapotranspiração que
ocorre durante o verão em regiões muito quente, é
conveniente manter durante essa época, desde a
semeadura até as primeiras semanas da emergência,
uma cobertura de meia-sombra sobre todo o canteiro.
O substrato dos canteiros ou destinados ao enchimento



de recipientes individuais de semeadura deve ser
poroso, visando proporcionar o máximo de oxigenação
ao nível das sementes. A adição de material orgânico
bem decomposto ao solo arenoso ou argiloso melhoram
as condições de aeração do substrato. Contribuem
também para a melhoria da aeraçâo das sementes uma
cobertura apenas leve destas com substrato peneirado;
sua espessura nao deve ultrapassar a altura das
sementes. No caso de sementes muito pequenas essa
camada é proporcionalmente muito fina e facilmente
removida durante a irrigação; isto pode ser resolvido
cobrindo-se o canteiro com saco de estopa a té iniciar a
emergência. Uma outra alternativa é semeá-Ias em
substrato de pô de xaxim sem cobri-Ias.
O substrato deve ser isento de sementes viáveis de
plantas daninhas, porque confundem a avaliação da
emergência; pode-se evitá-Ias, esterilizando-se o
substrato com fumigantes ou alta temperatura.
A emergência das plânlulas pode ocorrer em 2-3 dias
como nas sementes dos angicos ou, mais de 1 ano como
nas de algumas palmeiras (macaúba).
As mudas emergi das em canteiros devem ser
transplantadas para embalagens individuais quando
atingirem 3-7 cm; como regra geral, quanto menor o
tamanho das mudas por ocasião do transplanJe, maiores
as chances de sua sobrevivência. E sempre
recomendável a utilizaçâo de saquinhos plásticos de cor
preta, tendo como dimensões mínimas 26 cm de altura
por 14 cm de diâmetro; essa altura mínima é muito
importante que seja obedecida, para permitir o livre
crescimento da raiz principal até a época de plantio no
local definitivo. A largura ou diâmetro não tem muita
importância, influenciando apenas no maior ou menor
consumo de substrato.
O substrato para embalagens de transplante deve ser de
solo vegetal enriquecido com material orgânico bem
decomposto e fertilizante fosforado; nunca usar solo de
barranco (subsolo).
As mudas recém transplantadas para embalagens
individuais devem ser sobreadas com tela plástica tipo
sombreia ou de outro material, devendo ser
gradativamente retirada em 2-3 semanas; esse
procedimento resultará em mudas sadias e adaptadas
ao ambiente que serão implantadas. Algumas espécies
não toleram a insolação direta e devem permanecer em
ambiente sombreado até seu completo desenvolvimento
no viveiro (ex.: Euterpe edulis).
As mudas transplantadas para embalagens individuais já
podem ser plantadas no tocai definitivo quando
ultrapassarem 30 cm de altura; o tamanho ideal é entre
30-50 cm. Mudas maiores devem ter sua ponta de raiz
principal cortada antes do plantio. Sempre remover o
saquinho ou embalagem plástica antes do plantio.

Plantio de essências nativas:

a) Generalidades:
O plantio de essências nativas pode ser efetuado de
forma isolada ou em pequenos agrupamentos com fins
paisagísticos, ou em forma de grandes agrupamentos
heterogêneos (com muitas espécies) visando a
formação de bosques e matas com fins ecológicos e
comerciais. Não recomendamos o plantio de essências
nativas em agrupamentos ou bosques homogêneos
(com uma única espécie), porque a experiência tem
mostrado que isso resulta num sistema biológico instável
e vulnerável à pragas e doenças; isso é passivel com as
essências exóticas recém~introduzidas, como Pinus e
Eucaliptus, porque a maioria de seus inimigos naturais
ficaram em seus países de origem. Mesmo que o
objetivo seja econômico visando a produção de madeira,
é fundamental que os bosques sejam os mais
heterogêneos poss[veis, porque essa é a regra da

natureza.
Qualquer que seja o objetivo, é fundamental que seja
respeitada a aptidão ecológica de cada espécie; existem
plantas nativas para todos os tipos de ambiente: solo
seco, pedregoso, brejoso, clima muito quente ou muito
frio, região muito úmida ou muito seca, etc. Como regra
geral, plantas de solos muito úmidos ou brejosos, ou de
terrenos pedregosos crescem bem em solos normais,
porém o inverso geralmente não é verdadeiro. A maioria
das espécies, entretanto, vegetam em solos normais.
Como a maior parte das áreas disponíveis hoje para
reftorestamento com essências nativas encontram-se
nas chamadas ~áreas de preservação permanenteM

,

onde seus solos geralmente são brejosos ou
pedregosos, apresentamos maiores informaçôes sobre
as espécies adaptadas a essas condições extremas.

b) Plantas para terrenos um idos e pantanosos:
As plantas para solos úmidos ou brejosos e até
encharcados são as espécies normalmente encontradas
em matas ciliares. Muitas ocorrem em solos apenas
moderadamente úmidos, como os terrenos de várzeas
raramente alagadas durante enchentes e possuindo
tençol freático mais ou menos superficial; outras
conseguem vegetar sob condições mais úmidas, como
os terrenos de várzeas periodicamente inundadas;
existem também algumas espécies que conseguem
viver virtualmente dentro da água como nos terrenos
pantanosos. Todas essas plantas crescem regularmente
em terrenos normais. As principais espécies de cada um
desses grupos são apresentadas a seguir.
- De áreas raramente sujeitas a inundações:
A/chamea~fandulosa Poepp. & Endl.

~~~~rn~nlo~:~ra ~~~.) Macbr.
Campomanesia guazumaefolia (Camb.) Berg.
Casearia sylvestris Sw.

~~lJn~it:~~O~~th.
Erythrina muluw..u Mart.

~~~~~~a~~~~:~~a ~). ~fe;~~~'
Hevea brasifiensis M. Arr.
Jacaranda copaia (AubL Oon.
Litraea molleoides (Vell. Engl.
Luehea divaricata Mart.

~;~::~~~ae1;~f~a(r~ra.k~~~~s
~~~~~~oan~~~t~~~e~~~L.
Pera glabrata (Schott) Baill.
P/atonia insignis Mar.

~~::Ji~r:; ~~re~~~r:rl :at1~~
Psidium guajava l.
Rheediagardneriana Planch. et Triana

~%:~~wt:m'1a~~~~ldiVell.) Blake
%agrus romanzoffiana Cham.) Glassm.

T~~;;~u~~g~~~f:(~~.aai .)B~~dlk.
Terminalia tri/lora Griseb.
Triplaris brasiliana Chamo

- De terrenos inundados periodicamente:
Bombacopsis gfabra (Pasq.) A. Rob.
Calycophyllum spruceanum Benth.
Carapa guianensis Aubl.
Ceiba pentandra (L.) Gaertn.
Couroupita guianensis AubL

~Z~::/td~Ff's fla~~nthum Chamo
Euterpe oleracea Mart.
Ficus insipida Willd.
Genipa americana L.

':I;~~~~~:n':;'~~':;r~~~:~s F~~rx~a
Inga uruguensis Hooker ai AmoU



~~g~Z;~ir~gi~r~~~~i~~~lâddi
~7ad~~i~~e;e~SiS (Rol.) Warb.

c~ro~~;~~~~~~:~:~~~:~~~~rejosos:

g~[g~~,e;~:r;~a~~ru~ Trec.
Dendropanax cuneatum (DC.) Dcne. et Planch.
Erythrina crista-galfi L.
Erythrina speciosa Andrews
Hura crepitans L.
Mauritia flexuosa L.f.
Protium heptaphy/fum (AubL) March.
Sebastiama ccmmersoniana (BaiU.) Smith & Downs

~btt~~!:f:;~~;~e:;6c.
t:g:g~:: ~~gJ~~~ ~nc1fta~. Spreng. & Sandl.
Ta/auma ovata SI. HII.
T.8fJi.rira guianensis Aubl.
Tnp/aris surinamensis Chamo
Xylopia emarginata Mart.

c) Plantas para terrenos secos e pedregosos:
Os terrenos secos e cascalhentos localizados sobre
afloramentos rochosos e calcáreos abrigam uma flora
arbórea muito específica. Seus solos caracterizam-se
por rápida drenagem e impedimento físico em
profundidade. As pricipais espécies desses solos são:
Acacia polyphy/fa OC.
Aegiphlla seflowiana Chamo
Aloysia virgata (Ruiz et Pav.) A. L. Juss.
Anadenanthera faJcata (Benth.) Speg.
~~j,~~J~e~~J;:rr;:'tJ::ea (Benth.) Brenan
Bastardlopsis densiffora (Hook. et Am.) Hass.
Centrolobium tomentosum GuiU. ex Benth.
Gordia glabrata (Mart.) OC.
Dalbergia nigra (Vell.) Fr. AlI. ex Benth.
Guazuma urmifolia Lam.
Hefiocarpus americanus L.
Jacaranda cuspidifolia Mart.

L,J;g:aa;,~~r;:::c~Ye~~~::/~~d~s Hassl.
Machaerium scleroxy/on Tui.
Machaerium stipitatum (OC.) Vogo
Myracrodruon urundeuva Fr. AlI.

~ra~~~~~~?a~~~~~~7~h~J~~~') Macbr.
Platyciamus regnellii Benth.

'3~~f:a°di~ho~~%~a{~a~~' Staft.

~:)~~ff:~t~~7:~f.n~ff ~r~~Ud.
Tabebuia roseo-a/ba (Ridl.) Sand.
Zanthoxylum rhoilofium Lam.
Muitos terrenos de encostas com lençol freático muito
superficial ou com impedimento impermeável próximo â
superfície, apesar de serem categorizados como
pedregosos. ao contrário desses abrigam uma flora de
lugares úmidos.

d) Sucessão secundária:
Existem na flora arbórea brasileira vários tipos de
plantas com relação ao comportamento ambiental.
Algumas só crescem na fase jovem da mata (capoeira) e
são denominadas de ~plantas pioneiras~; outras,
denominadas de ~secundárias~, predominam numa fase
intermediária da mata, e outras, que só crescem e
reproduzem-se mais tardiamente na floresta madura ou
primária, são chamadas ~plantas climaxes".
Eventualmente podem ser encontrados exemplares
adultos de plantas pioneiras e secundárias na floresta
climax, contudo não conseguem regenerar-se
naturalmente nesse ambiente. Entretanto, suas

sementes ficam dormentes no solo prontas para
germinarem toda vez que houver um distúrbio nesse
ambiente estável, como queda de árvores, incêndio,
derrubadas, etc.
Quando se abandona uma área sem vegetação, a
natureza se encarrega de transformá-Ia numa floresta; é
um processo longo, denominado ~sucessão secundária~,

que pode demorar 30-60 anos se houver florestas
próximas como fonte de sementes. Do contrário pode
demorar muito mais. Nos primeiros 2 ou 3 anos
desenvolvem-se apenas espécies herbáceas anuais (as
chamadas plantas daninhas); após essa fase surgem
espécies herbáceas perenes e logo em seguida
espécies perenes arbustivas. Após 4-6 anos surgem as
primeiras espécies pioneiras de porte arbóreo, que são
mais ou menos específicas para cada região. Após o
sombreamento da área surgem espécies secundárias e
clímaxes. Esse processo inicial pode ser um pouco mais
rápido nas regiões mais quentes e úmidas e próximo de
florestas, é interrompido e reiniciado ao menor distúrbio,
como ocorrência de incêndio, vendaval com queda de
plantas, etc. As principais espécies de cada grupo são
a~esentadas na lista abaixo.

Ac1d~~~y~J~a6C.
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd.

~ra:g~~~as:f~o;j:~~;~~pp. & Endl.
A/chomea tripfinervia (Swengl M. Arg.

~~t~~~~t~Jf~~~~ ~art~v.) . L. Juss.
Ateleia glazioveana BaiU.
Bastardiopsis densifJora (Hook. et Am.) Ass.
Bauhinia forlicata Unk
Casearia sylvestris SW.
Gecropia pachystachya Trec.
Croton f/oribundus Spreng.
Groton urucurana BaiU.
Dimorphandra moJlis Benth.
Enterofobium contortisifiquum (Vell.) Morong
Erythrina crista-galJi L.
Erythrina speciosa Andrews
Gochnatia poJymorpha (Less.) Cabr.
Guazuma ulmifolia Lam.
Heliocarpus americanus L.
Inga uruguensis Hooker at Amott
Jacaranda cuspidilofia Mart.
Uthraea molleoides (Vell.) Engl.
Mabea fistulifera Mart.
Machaerium aculeatum Raddi

~~~~:~6~b~~ff:t~~~t~~ell.) Benth.
Ocotea puberula (Reich.) Nees
Parkinsonia acuJeata L.
Peschiera fuchsiaefoJia Miers.
Piptocarpha angustifolia Dusén
Psidium guajava L.
Rapanea ferruginea (Ruiz et Pav.) Mez

~gfh~;~gr~gi~1~1~~i~~~lãddi
SchizoJobium parahyba (Vell) Blake
Sebastiania ccmmersoOlana ~Baill.) Smith & Downs

~:~~: ~~f,ij~n~(~~C~)::~ e~é~~.Barn.
Stryphnoden:?ron adstringens (Mart.) Coville
TalJebuia dura (Bur. & K. Schum.) Spreng. & Sandt.

hcg:;~~Pn~~~~~~i:C~ng.
Trema micrantha (L.) Blum.
Vernonia disc%r (Spreng.) Less.
Vochysia tucanorum Mart.
Xylopia aromatica (Lam.) Mart.
Xytopia emarginata Mart.
- Plantas secundárias:
Annona cacans Warm.
Aspidosperma cy/indrocarpon M. Arg.
Aspidosperma parvifo/ium A. OC.
Aspidosperma subincanum Mart.



Astronium graveolens Jacq.
Ceiba pentandra (L.) Gaertn.
Chorisia Spec;OS8 St. Hil.
Cordia ecaJyculata Vell.
Cordia se1Jowiana Chamo
Cordia trichotoma (VeU.) Arrab. ex Steud.
Dendropanaxcuneatum (De.) Ocne. el Planch.

~~!r'!:~r::n:,r:~~C:(~~i~~~~)o;.n~og~Planch.
Hyeronima aJchomeoides Fr. AlI.

~:~~:~g: ~ec;~n\~~~'~~~~'
Lamanonia lemata Vell.
Patagonula americana L.

~~a:~~6;;:~~fxh~:~::di}~~e~ (~~~rA. Robyns

~~r,i~~:~i1~:~~:'t~.. ~f13' Mart.
Sciadodendron exce/sum Griseb.

~~g~~~ :~~r;Sa Arruda
~buiaalba (Cham.) Sandw.
Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl.
Tabebuia roseo-alba (Rldl.) Sand.
Tabebuia veflosoiTol.
Tapirira marchandii Engl.
Terminafia glabrescens Mart.
Zeyheria tuberculosa (VeU.) BUf.
. Plantas cllmaxes:
Amburana cearensis (Fr. Ali.) A. C. Smith

~f~~~:(f:i~~~~";~/~gd~~rt~)?<untze
Asp!dosperma discolor A. De.
Asptdosperma po/yneuron M. Arg.
Aspidosperma ramiflorum M. Arg.
Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl.
Benho/etia excelsa H.S.K.
Cabra/ea canjerana (Vell.) Mart.
Caesalpinia echinata Lam.

g:t~~~~~~~~;~l.r~~~~
Chrysophy/fum gonocarpum (Mart. & Eichl.) Engl.
Cordia goeldiana Huber
Dinizia excelsa Ducke
Duguetia lanceolata St. Hil.
Esenbecl<ia leiocarpa Engl.
Ho/oca/yx ba/ansae Mich.

~~fo~~t:;~7~u9a~~~art.
'ti;~~;;~~~~[,~~~~uL.f. Fr. Ali.
Ocotea catharinensis Mez
Paratecoma peroba (Rec.) Kuhlm.
Peltogyne angustiflora Ducke
Qualea jundiahy Warm.
Selerolobium denudatum Vogo
Sterculia chicha St. Hil. ex Turpin
$wartzia langsdorfii Raddi

~=:~~j~ru,:;~S;p~PJI:n~ng.
Tabebuia avelJan-::ãae Lar. ex Griseb.
Tabebuia heptaphylla (Vell.) Tol.

~f,~b~::if::;(~~gtt)V~~g.NS~iih
Xy/opia brasiliensis Spreng.

e) Reflorestamentos heterogêneos:
O objetivo do plantio de essências nativas é acelerar o
processo da sucessão secundária, reduzindo o tempo
necessário para a formação de uma mata densa, para
apenas 10-15 anos. Em solos de alta fertilidade temos
atingido esse objetivo em menos de 10 anos. O
conhecimento da aptidão ecolôgica das espécies é muito
importante na implantação de uma floresta heterogênea,
contribuindo decisivamente para o seu sucesso.
O plantio deve ser iniciado com a limpeza e coveamento
da área no espaçamento de 3 X 4 m ou 3,5 X 4,0 m. O
plantio com alinhamento em nivel é importante por
facilitar a mecanização dos tratos de manutenção na

fase inicial da implantação. Em solos normais é
recomendável fertilizar-se as covas com fósforo. Caso a
área não tenha a camada superior de solo arável, é
conveniente fazer-se um tratamento mais completo da
cova, incluindo a adição de material orgânico e até solo
agricola.
A experiência prática tem mostrado que todas as
categorias de plantas (pioneiras, secundárias, climaxes),
podem ser implantadas numa única etapa,
excetuando-se apenas àquelas que não toleram
insolação direta, como por exemplo o palmito-doce
(Euterpe edulis Mart. e espécies características do
sub-bosque. Deve-se apenas tomar-se o cuidado de
sempre alocar-se as mudas de espécies climaxes
próximas de 2 ou mais exemplares de espécies
pioneiras e secundárias; estas crescerão rapidamente e
proporcionarão sombreamento necessário às espécies
climaxes. Outro cuidado a tomar-se é evitar que
espécies de porte muito grande fiquem lado a lado uma
das outras.
A exigência legal estabelecida pelo Código Florestal de
abandonar-se áreas cultivadas que encontram·se dentro
das chamadas ~áreas de preservação permanente~,

pode ser substituída com vantagem pelo reflorestamento
voluntário com essências nativas. O simples abandono
da área conforme determina a lei, cria um foco
permanente de disseminação de plantas daninhas para
as lavouras contíguas, uma vez que o processo de
sucessão secundária natural é freqüentemente
interrompido por distúrbios diversos inevitáveis.

f) Arborização urbana com essências nativas:
O plantio de espécies de árvores nativas em ruas,
avenidas, parques e praças públicas de nossas cidades
é uma prática insignificante, a despeito da riqueza de
nossa flora. Isso ocorre exclusivamente por
desconhecimento de nossas espécies.
Desde o inicio de nossa colonização foram trazidas de
outros países as espécies para arborizar nossas ruas e
praças. Esse fato foi um dos responsáveis pela quase
extinção de muitas espécies de pássaros em nossas
cidades devido a não adaptação ao consumo dos frutos
de espécies exóticas. Das espécies nativas, apenas
algumas espécies de ipês, a sibipiruna, o oiti e o
coqueiro-jerivá são relativamente plantadas em nossas
cidades. Acredita~se que mais de 80% das árvores
cultivadas nas ruas das cidades brasileiras são da flora
exótica.
Evidentemente nem todas as espécies de árvores da
nossa flora prestam-se para o plantio em áreas urbanas.
Muitas apresentam porte muito elevado ou raizes muito
volumosas, outras possuem frutos muito grandes ou
quebram galhos facilmente com o vento oferecendo
risco à população. A grande maioria, entretanto, pode
ser plantada em praças, parques e grandes avenidas.

~~~~ât~~n~i~e~~Ssc:lll~r1~:s~~~~~~s~r~~~~I~~7:~
cuidado na escolha da espécie correta para evitar
problemas futuros. Mesmo nessas condições extremas
existem muitas espécies nativas que podem ser
plantadas. Sua principal restrição está na altura máxima
quando adulta, a qual não deve ultrapassar 10m. A lista
a seguir contém as principais espécies para plantio
nessas condições.
- Espécies para plantio em ruas sob redes elétricas:

~~fp~~~ss~fd~rJ;;bh~~~I.)Yakol.
AllophyfJus edu/is (SI. Hil.) Radlk.
A/oysla virgata (Ruiz et Pav.) A. L. Juss.
Anacardium ocidentale L
Andira fraxinifolia Benth.
Annona coriacea Mart.
Auxema oncoca/yx (Fr. Ali.) BaiU.
Bauhinia forficata Link



Bixa ore/ana L
Bombacopsis glabra (Pasq.) A. Rob.
Browne~ grandiceps Jacq.
Butia eflospatha (Mart. ex Drude) Becc.

~~~~~;n~1~~~~~~àefolia (Camb.) Berg.
Campomanesia phaea (Berg.) Landr.
Casearia sylvestris Sw.
Cassia leptophylla Vogo
Cecropia pachystachya Trec.
Connarus regnelliiSchel.
g~~:fe~fl;:;:::'~~~~~~~art. et Zucc.) Benth. ex Hook.

Cyclolobium vecchi A. Samp. ex Hoehne
Dicty%ma vandelfianum Adr. Juss.
Drimys winteri Forst.
Erythrina crista-galli L.
Erythrina speciosa Andrews
Esenbeckia grandiflora Mart.
Eugenia involucrata OC.
Feljoa selJowiana Berg.
Gustavia.augus~a L.
Hancorma speclosa Gomez
Hexaclamys edulis (Berg.) Kaus. et Legr.
Hybiscus pemambucensis Arruda
lIex paraguariensis SI. Hil.
Inga uruguensis H.ook. at ArnoU
Jacaranda cuspidtfolia Mart.
Jacaranda puberu/~ Chamo
Kielmeyera variabills Mart.
Lithraea molJ~oides (Vell.) Engl.
Metrodorea mgra St. Hi1.
Mimosa scabrella Benth.

~X;~f;~~;i~n:~~~~g·LBerg.

~:~~~!:::1~~Á~~~~b~·aB~iil~rs.
Pithec%bium tortum Mart.
Qua/ea parviflora Mart.
Rollinia si/vatica (St. Hil.) Mart.
Schinus molfe L
Schinus terebinthifo/ius Raddi
Segastiania commersoniana (Baill.) Smith & Oowns
Senna macranthera ~ollad.) Irwin et Barn.

~~fflJ; ~~~~~fh~ ~:~a~ Irwin et Barn.
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville
Styrax camporum Pohl

t~g:g~~~ ~~;;~~~r~~~~'~~irex DC.) Standl.
Tabebuia dura (Bur. & K. Schum.) Spreng. & Sandl.

Theobroma cacao L.
Ti1?ouchina granulosa Cogn.
Tnchilia hirta L.
Vitex polygama Chamo

~~~g~~ ~~~;::~~.{~~I~') Mart.
Znthoxy/um rhoifolium Lam.
Zizyphus joazeiro Mart.
Nessa lista se considerou apenas a altura da planta
quando adulta, sem atentar para outros aspectos que
eventualmente podem limitar seu uso em calçasdas,
como produção de frutos suculentos, perda de folhas
no inverno, tamanho de sistema radicular, etc.
Quando se considera a possibilidade do uso de
podas para contenção da altura das plantas,
espécies maiores que 10 m também podem ser
utilizadas para plantio em calçadas sob redes
elétricas, entretanto, devem ser excluídas árvores
dotadas de copa piramidal. O problema de sistema
radicular volumoso que danifica as calçadas pode ser
contornado colocando-se um tubo de concreto de
40-60 cm de comprimento na parte superior da cova
de plantio; essa prática, evita que a árvore produza
raízes superficiais que destroem as calçadas.

b) Manutenção:
A manutenção de bosques heterogêneos de
essências nativas é muito mais simples que um
homogêneo de essências exóticas, porque ~ um
ecossistema em equilibrio. Apenas na fase iniciai,
nos 2 ou 3 primeiros anos da implantação, exige
cuidados, principalmente com a infestação de plantas
daninhas e formigas. Mesmo no caso de formigas, os
problema? são bem menores que com essências
exóticas. E preciso fazer inspeções mensais durante
o período seco e proceder-se a roçadas e capinas de
coroamento das mudas durante o verão. No caso de
plantios em linhas visando tratos mecanizados, é
conveniente estaquear as mudas para facilitar sua
visualização durante as operações.
As plantas devem crescer livremente, não devendo
jamais efetuarem-se podas de qualquer natureza.
Esta só deve ser executada em árvores isoladas
apenas quando torna-se necessária sua contenção
devido a obstáculos que impeçam seu livre
crescimento, como fios elétricos, residências, etc.



Anacardium occidentale L. Familia Anacardiaceae
Nomes populares ~ cajueiro, acajaíba, acaju, acajuíba, caju-manso, caju-banana, caju-manteiga, caju-da-praia, caju-de-easa
características morfológicas - Altura de 5-10 m, com tronco lortuoso
de 25-40 em de diâmetro: em solos argilosos de boa fertilidade pode

::l~:~~m~n:nrool~~~asde~::r:Õ~=~;
desenvoMdo 8 soculento é geraJmente oonfundido romo o fruto, quando

~~aa.~~:fidua:s~~ao=~~':inopalmente
=~e:==~~~g,cm1,foneedelongad.Urabilidade_
utilidade - A madeira é ~ada para construçAo civll, servIÇOS de
torno, carpintaria e marcenana. oonfe:eçAo de cabos de ferramentas
agrfcolas, cepas de tamanco e cab:olana. A árvore é muito cultivada em
qu~se todo o pais e no exterior para a ,obtenção de seu pseudofrulo
(caJu) e de sua casfanha; os frutos sl:ie mUlto consumidos em todo o pais,
e a castanha é bastante popular e expor1ada para quase fodo o mundo.
Os trutos ou pedúnculos podem ser consumidos in natura, na forma de
suco e de doces caseiros. O suco de seu fruto é industrializado e

=m:~st~l:rr~~=i~~~Ar:~~~~~~~~
litorãnea_ As flores são melíferas.
Inlormaç6es ecológicas. Planta deddua, heIi6fita e espontânea em

muifas regi6es da costa norte e nordesfe do pais, onde forma pequena
árvore Cresce normalmente em quase todos os solos secos. entretanlo
dificilmente produz frutos em solos argilosos_

~~<J:~t:c:~::~~~~~r:ro~té
Obteoçio de sementes - Os lruIos completos (pedúnculo e castanha)
devem ser colhidos diretamente da árvore, separando-se a castanha

~ro~~~~:~~~:::J;a~~mat~
contém 240 unidades_
Produçio de mudas· As sementes (castanhas com casca) possuem
baixa g~"!1inaÇào qu!,-nOO semeadas di.retamente; devem ser tratadas
pa~a eliminar os Inlbidores de germinação: isso pode ser obtido
deixando-as em repouso dentro da água durante 48 horas. porém
trocando-se a ág~a.a cada 8 horas. semeá-Ias em seguida diretamente
em embalage~s Individuais contendo substrato arenoso enriquecido ele
matéria orgânica. A emergência demora 10-20 dias e a germinaçAo
geralmente é alta. Manler as mudas a pleno sol até que alcancem mais
ele 30 em, quando estarao prontas para o plantio no local definitivo. O
desenvolvimento das plantas no campo é lento.





Astronium graveolens Jacq. Família Anacardiaceae
Nomes populares - guaritã (SP, MS, PAI, gibatàO (ES), aderno (ES). pau-lerro (AS), aroei~ (AS), gonçalo-aJves
5lnonInlliI-.....-_bIilIo.-EfllIl

==:C:~~~~fas~~~~~a:::
peclolo de 13-15 em, com 4-7 pares de foIiolos dotadas de c:helro
caracterlshCO: loIiolos glabros, de tamanhos desiguaIS, os malOfes com

~~ê~l~t:~t~h:, ~trit~ g:~~4 ~inas Gerais na floresta

~~d~a~~~ ~~~~t:ia,:~~~~o=~~:d~i~~i~~~~~~~á~
Madeira - Murto pesada (densidade 0,97 glcm ), dura ao corte, resistente

~e~fo~~~~~= ~i~~en~t.2:~nd~ud~~an~::a~: ~~~~e:~':s~
coloração uniforme e ~m diferenciado do alburno.
Utilidade • A madeira é própria para acabamentos inlernos. em
construçOes exterr."as, como dormentes. moiroes, postes. esquadrias.
cruzetas, carrocenas, para a confecçAo de móveis, peças lorneadas,
tacos e lábuas para assoalhos, ele. A árvore apresenta ótimas
caracterlslices omamentais que a recomendam para o paisagismo,

~l~=e~~o:~~z~:~~;a~ ~::: ~d~~fita, que
ocorre geralmente em agrupamentos descontlnuos em terrenos rochosos

e secos. Produz anualmenle grande quantidade de sementes Vláv815
amplamente dissemtnadas pelo veolO.
Fenologia - Floresce durante os meses de agoslo-selembro com aplanta
~o~~~:w~~ de suas loIhas. Os frutos amadurecem no período

~lençào de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a queda espootânea. Oevido à lacilidade com que são levados
pelo venlo. no processo de colheita deve-se cortar toda a inllorescência
com cuidado e em dias sem vento. Após o infcio da maturação lodos os
Irulos caem em menos de uma semana. Após a colheita levar os frulos ao
sol para secar e laeilitar a remoçA0 manual das sépalas ue licem

que co hidas e sem nenhum tratamento. em canteiros semi-sombreados
contendo substrato organo-argíloso. A emer9~r'ICÍa ocorre em 8- 14 dias e

~~~~~~~Yi:~~n~~ti~~~3~~=IO
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Lithraea mol/eoides (Vell.) Engl. FamiliaAnacardiaceae
Nomes populares - aroeira-brcmca, aroeira-brava, aroeirinha, aroeira-do-bre;o, aroeira-da-capoeira, bugreiro
SInonímIII_·Ufr_........Man:tL.SC#Wlur~Maot..SC#Wlur~v.-



:~~~:n~ouif:ú~fd"~~~~~~~S(!fo~~!~Op=~áo~a~~ ~~e~
precipttaçao anual).
Fenologla - Floresce durante os meses de jUnho-jUlho:;F,eralmente com
a planta totalmente despida de sua folhagem. A matur completa dos
frutos inicia-se no final do mês de setembro, proIooga ·se até OIJIubro.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

=~~~~~~~~~fr~~~lharcsa:
sementes dos lrutos é praticamente impossível, devendo-se utiizá-Ios
para a semeadura como se fossem sementes. Um quilograma do material
assim preparado contém aproXttnadamente 65.000 frutos. A viabilidade
das sementes em armazenamento é inleoor a 5 meses.
Produçio de mudas As sementes (trutos) devem ser postas para
germmar, logo que colhidas e sem nenhum tratamento, em cant81r05 com
substrato arenosoen~ de matéria orgânica. A emergência 0C0lT8

~~~~~~,a~~:I~"'f~~a~:~~'éO~as"'=~:ntodas

Myracrodruonurundeuva Fr. Ali. Família Anacardiaceae
Nomes populares· urundeúva, aroeira, aroeira-do-sertão (CE), aroeira-da-campo, aroeira-da-serra, urindeúva, arindeuva, arendiuva,
aroeira-preta
S1nonr_bol'nlal.AJIr-..m~GriHtl.,AsI7OnllHn""""'-""'(F,."".)EngI.

Características morfológicas - Altura de 6-1 ado e caatinga
a, . .



Schinopsis brasillensis Engl.
Nomes populares - brauna, barauna, brauna-parda, brauna-do·sertao
Car8cteristicas morfológicas - Planta espinhenta de 10-12 m de altura,
com tronco revestido por casca espessa, de 50·60 cm de diametro.
Aamos providos de espinhos fortes de até 3,5 cm. Folha~ compostas
pinadas. de 9-17 foHolos subcoriáceo, de 3-4 em de compnmento por 2

FamiliaAnacardiaceae

~:~~~~I~a~:O~~8f:~t~~I~n:,~ã~s~a~mC:='=::
f1oraçao dessa espécie. Entretanto, é mais frequente durante os meses
de junho-setembro. Os frutos amadurecem predominantemente a panir
do mês de outubro-novembro.
Obtençào de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
i~iciarem a queda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
dlr~tamente utilizados para. se~adura, não havendo necessidade da
retIrada da semente de seu IOtenor. Enlretanto, caso deseja-se reduzir o
volume para armazenamento e remessa para outros locais, é

=n,:n~~~:~ ~se=t~::';~~SAdo~restáma~dospor~~

:0::0
~~)(~~óf:a~~6.~qu~ ~

Vl3biJidade de suas sementes em armazenamento é curta. nao

~c:fu'~:a:~ -Cokx:ar as sementes para germinar logo que
roIhldas em canteiros a pleno sol contendo subslrato arenoso. A
~ é lenta e baixa, devendo-se conduzir estudos para
p1anlas no~t=crco~~ ~~. O desenvolvimento das



os frutos ou com as sementes puras. logo após sua obIeoção. em
canteiros semi-sombreados com substrato de solo arenoso. Cobrir
apenas levemente as sementes com terra peneirada e. irrigar duas vezes

gg~4~iadi:S.gb~il~~ri~on~afc:almd~~fni~~~~es~~i~a%~~:~~:
mudas atingirem 25-40 em. em embalagens individuais. O
desenvolvimento das plantas no campo é rápido, alcançando facilmente
3 maos 2 anos.

I
contudo. sombreamento mediano promovido~r outras árvores. rre
principalmente e:m solo~ secos e arenosos. a a ando-se com facilidade
a terrenos de balKa terJilidade e pedregosos. aftamente tolerante à seca
e, resiste à geada. E encontrada em beira de córregos e matas e,
predominantemente em áreas de campo, porém sua frequência em todos
os locais é bail(8.

Schinus molJe L. Familia Anacardiaceae
Nomes populares - aroeira-salsa. aroeira-salsa, aroeira, aroeira-Iolha-de-salso, aroeira-mole, comeiba. corneila, anacauíta,lrulo-d&-sabiá.
aroeira-penquita. pimenteira, lerebinlo, bãIsamo.
~-..... Sttw.-_L.SdIor.- (LIDC . .5I:l'w>w__s--..S<>'wIw~__

CaracterisUcas morfológicas - Altura ele 4-8 m. com tronco de 25- 35 Fenologla - Floresce abundantemente durante os meses de agosto a

~~á~~I~:~:J~8::::Pn=o.4-12 jugos; ~íolos ;:,ve~:'~r~=~=~~nave=~S:t~":S~~e~~=:
OCorrência - Tem sido relatada como ocorrente desde Minas Gerais até março.
o Rio Grande do Sul, entretanto lemos encontrada apenas nos três Obtenção de sementes· Os frutos devem ser colhidos direlamenle da
eslados sulinos, princlpalme.nle em campos de altitude. . árvore após sua maturaç10 e separados manualmente do~ pedÚnctllos.

~~~a~.eláSllCa.comalburno escuro, de boa durabiJidade ~~~pe=~r=a:s~~:'J:~a =a~~ci~~r~~::
Utilidade· A madeira é utilizada para confeoçào de moir6es, esteios e

~hosu:t~"'~~~:r:rti~~ee~=





~~~~~i~~d~~ro:::u~~'artir do final do mês de agosto, prolongando·se
até dezembro. A maturaçao dos trutos ocorre durante os meses de

~~re~~~~n:~mentes - Os frutos devem ser recolhidos no chão após
sua queda da árvore. Podem ser semeados inteiros logo após a coleta ou
despoIpados manualmente antes de semeã-~:....~ a despolpa
deixá-los em água corrente para Iavá·los e em ~levá-Ios ao sol

~~aU~~Yi~~mae:ar:rn~éin=l~~e
Produçio de mudas - Colocar as sementes ou lrulos para germnar,
logo QUe coIhtdos, em rElClpNlntes individuais contendo substrato
organo-arenoso e localizadas em arrbente semH>ornbreado. Cobnr as
semeotes com I em de substrato peneirado e wngar duas vezes ao dia. A

:~O=~~:das~~aé=~~~~~:
o plantio 00 campo em menos de 6 meses. O desenvolvimento das
~~~ 00 campo é também rápido, atingindo facilmente 3.5 m aos 2

Spondias lutea L. Familia Anacardiaceae
Nomes populares - taperebá, laperibá, cajazeiro. cajazeira, cajá-pequeno. cajazeiro·miúdo, cajá-mirim, acafba. acajá, acajaiba, imbuzeiro,
~~.~.....-.aSctlum.Thonn..~..-isRo.b,.Spc:nfalJtasiliensjM.. .!ipordM~Macl.SpondIW_S- .. Sponc:úsmyr-...L.
Spc:nfa<*.tlilRicll.

~:~::s~~~~~g~,69~c:t_60A~~~~~~~~~r~'F~ha~=~~t~~ti:
5-9 pares de 10Uolos opostos.
OCorrência - Região Amazônica até o Rio de Janeiro, em várzeas de

~~~~~~~0,41 glcm
3
), mole B fácil de trabalhar, de

UtiHdade - A madelra é própria para marcenaria e carpintaria. sendo
muito etflll"egada na região norte para a c::oostrução de pequenas
embarcaçóeS. A árvore é mullO c::uIbvada nos estados do norte do pais.
seus frutos sao comestiY91S e multO aprecaados pelas populaçOes do
norte. São amplamente oferecidos nos mercados locaIS para serem
consul'Tlldos ao natural e para o preparo de socos. sorvetes, VInhos e
Iicofes. As lIofes sAo melileras.

:f~~:~~~~;I~I~~~~~:v~~~~~~
também encontrada nas~ secundárias, oode regenera
espontaneamente tanto a partir c!e sementes como de estacas e raizes.
Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis. amplamente



Spondias tuberosa Arruda
Nomes populares· umbuzeiro, umbú, imbú, ombuzeiro, ambu. giqui, imbuzeiro, taparebá (AM)
~_~""""""'T...... $potI<M$~l.,S'j:Iondias""""MItt.
g:~~~~=::S~~~,~:'60~~~':i~~~am~
~Sfo:.mJ~~t~~~~.:=.o~:
(eserva de água. amido, etc., denominadas de 'Cbefas aqüBeras· ou
"D.lnangas",
OCorrtncla - Espécie típica das caatingas do Nordeste brasileiro,
ocorreodo desde o Ceará até o Norle de Minas Gef31s.
MMMira . leve, mole, fácil de trabalhar, de bai){a durabilidade natural.
Utilidade - A madeira é empregada para obras Internas, cai){otaria e
pasta para papel. A árvore é muito aJttlvada em todos os estados
nordestinos para a produçao de Irutos. Estes são comestíveis e mUito
apreciados pelas populações nordestinas, Que o consomem ao natural,
ou misturado com leite (Imbuzada), ou sob a forma de doces diversos,
Sâo facilmente enconlrados nos mercados locais e também da capital
paulista. A planta produz ótima sombra para o sertanejo, bem como para

'n?=a~õe~:O~i:~~aLvore heIiólita, decldua durante amaIOr

~~ac:~dag=)~=~~en:u:~
subterrâneas.

Família Anacardiaceae



próprio local, não há necessidade de despolpá-Ios, semeando-se os
próprios frutos como se fossem sementes. Um quilograma contém
aproximadamente 20.700 unidades.
Produção de m~das - Colocar as sementes ou frutos para germinar,
logo, que colhidos e sem nenhum tratarnentC!, em canteiros
semi-sombreados contendo substrato organo-arglloso: Cobrir as
sementes com uma camada de 0.5 cm de stJbstrato peneirado e Irrigar
duas vezes por dia, A emergência ocorre em 15·30 dias e, a taxa de
germinação geralmente é elevada. Transplantar as mudas para
embalagens individuais quando alcançarem 4·6 em. O desenvolvimento
das mudas é rápido, ficando pronlas para plantio no local definitivo em
4·5 meses. O deseovolvimento das plantas no campo é também rápido.

amp!afT18f1le também em ~tes secos de encostas, é na várzea
úmida que apresenta seu maior desenvolvimento.
Fenotogia - Flofesce dlJf31lte os meses de to-dezembro. Os lnJtos

. . março.

Tapirlra gulanensis Aubt Família Anacardiaceae

~':(C::),~~.=t:;=t~~ã:~~~:={:):,~~=~·~~=(PA),aJpiUva{PE),paU'pombo,
SIno<*nIlIboIInicIl·T....-n~T...... "'PIwdL
C8r1lclerfstlcas morlolÕQicas - Altura de 8·14 m, com tronco curto de

~~,:=::~:~~~~~~,~~~~~::
~~r~n~8~~me~'ferri1óriobrasileiro, principalmente em terrenos

~~:~a~L~~:(~:aJa:t~a::~~~~~ ao corte, rija, superlicie
uniforme. textura lina a média. de baixa resistência ao ataque de

~WI7~~sg:~~i1~I:~i~a~~~~;~i,":;~~;I~a~.if:r~~~~mpregadana
confecçao de brinquedos, compensados, embalagens e caixolaria leve,
móveis comuns. entalhes, saltos para calçados. cabos de vassouras,
lambris. etc. A árvore pode ser empregada com sucesso nos

~~~~~~n~~~h~f~~~~:s~i:Úe~~S~~~~a~ t~l:rg~s:Z:~
ambiente e à produção dtt frutos allamente procurados pela fauna em

~~:ma~6es ecolôglcas - Árv0l8 perenif6lia, pjoneira, IM!liófita,
caraet8flstica da floresta ombrólita de planície. E também muito
enoontrada em fonnações secundárias de solos úmidos como os
encontrados em várzeas e beira de rios. Embora possa ser encontrada
----------------------------------11



FamíliaAnacardiaceaeTapirira marchandli Engl.
Nomes populares - pau-pombo, truto-.<le-pombo
SinonimIoIlIoIAnlut.....~MaIdI..Ct*Ia~l.-d.""""

Características morfológicas - Altura de 8·12 m. dotada de copa
plobosa e tronco curto de 4().60 em de diâmetro. Folhas compostas
nnpanpinadas. com 2-4 JU93s; foIiolosde 8-12 em de compnmenlD por 5-7
emdelar~ura.
OCorrêncl8 - Pará até sao Paulo e Minas Genlls na floresta Iatifoliada_.
Madeira . leve, mole, lâcil de trabalhar. moderadamente durável sob
condições adv9fS8S.
Utilidade· A madetra é própria para coostruçAo naval, marcenaria e

c::,r:~~~t~j:::::~~u=~~:~=f~~aZ~~s=
lrutos sâ? avidamente procurados frila avtfauna. princIpalmente pelo

~~~st~~:~~~es ~:~~~a~aJe~ti~e~a::,~~~~sJr~r~~~

~=~~J'o~ic~=:~::n~:~;:I:rliia~l=irada em
beira de córregos e rios e nas encostas. Sua ocorrência é maior em
formações secundárias desenvolvidas, oomo capoeiras e capoeirÕ8S.
Produz anualmente pouca semente.

Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os frutos
amadurecem a partir de janetro, proloogando-se até fevereiro.
Obtençio de sementes - Colher os frulos diretamente da árvore quando

~:~=~t~~r~de~~~a=~
semeotes deixá-ias secar à sorOOra. Quando destinados à semeadura no

=~:>s~hãse~~~~~~m:n:
contém aproximadamente 5. tOO unidades. Sua viabllidade em
armazenamento é curta, não ultrapassando 60 dias.
Produçio de mudas - Colocar as sementes ou trutos para germinar,
logo que colhIdos e sem nenhum tratament~, em canteiros
semi-sombreados contendo substrato organo·arglloso. Cobrir. as
sementes com uma camada de 0.5 em de substrato peneirado e irngar
duas vezes por dia. A emergência ocorre em 15-30 dias e, a taJ;a de
germinação geralmente é elevada. Transplantar as mudas para
embalagens individuais quando alcançarem 4-6 em. O desenvolvimento
das mudas é râpIdo, ficando prontas para plantio no local definitivo em
4·5 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também rápido.

----------------------------------12



Annana cacans Warm. Familia Annonaceae
Nomes populares· cortição, araticum-eagao, araticum-de-paca, quaresma, con~~ira, coraç,ao-de-boi, anona-cagona, corticeiro
Caracteristlcas morfológicas· Altura de 12·16 m, dotada de copa lormaç6e.l abertas e secundárias. Não produz todos os anos abundante

~~~~ ~~r~~p~~~~t~~~3~-~~~~ I~~g~~a~elro. Folhas glabras, de ~~~~~l:' Floresce. a partir do final do mês de selembro.
OCorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul nas prolongartdo-se até iníCIO de novembro. Os frutos amadurecem durante
matas situadas em altitudes superiores a 300 m os meses de Janeiro-março.
Madeira - leve, macia ao corte, lácil de trabalhar, pouco resistente. de Obtençlo de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
baixa durabilidade natural. maduros, ,:)tJ fecol!lê-Ios no eMa após a queda espontânea. Em seguida

~~:=;:bri~~~&m~~~:e~i':~~~t~~ia:x~r:nt: ~:~tl:ra~~~o~n=~~al~7~~~r=n~t:C~
laJ;antes se ingeridos em quantidades mak?res. A árvore é bastante esfregaço mafMJaf em água corrente dentro de uma penetra. Um

~~ u~~':; ~nconS::~~~ra~a:~and: ra:P=:='~:é~::X~.5.370UOldacles.Sua

~~~=e=:eme::~:rde$tJ~ =a~~~~~~~~.eE~==~~
àr~deáreasdeg(adadasdepres8fVaçAopermanente,tanlo em cart81r05 ou diretamente em recpentes individuais contendo
pela rapidez de o"esamenlo romo pela produçAo de farta alimenlaçlk> substrato organo-argiloso. Cobri·1as com uma camada de 0,5 em de

r;r:~.:s ecológlc.s - Planta decídua, heli6tita, pioneira, ~:~:.c~a:~i=::apen;:I:.:'~==
caractenstica da lIofesla pluvial atlantica. OCoo'e, porém, de maneira mudas é rápido, podendo ser levadas para plantio no local definítIVo em

~m~~r:arlco~lt~:::n~~~~1~r:~~~~a a~~:a~= ~~~~·r~~m:~::~o2~~~las no campo é também
13



substralo ergano-arenoso. Cobri·las com uma camada de 0,5 cm de
substrato peneirado e irrigar duas veze~r dia. A emergência ~emora

~~~vo~~~e~ioJast~x~a~~ rCi,n~~~;~~r:~epa~:'~faJ1l~
no local definitivo em menos de 6 meses. O desenvolvimento das plantas
no campo, enll"8tanto, é !enio.

lenlo; apes8f disso, é capaz de florescer e flUtllicar quando ainda com
menos de 2 m de altura. Produz anualmente moderada quantidade de
sementes viáveis.
Fenologia - Floresce durante os meses de novembro-janeiro. Os frutos
amadurecem no período novembro-dezembro.

~~t~~Pc~:~~~~â~,c:e~~:~~t_~sdi:a~~ã~e~~~rv~~~q~~~~
espontânea. Em seguida deixá-los em .repouso durante alguns dias para
iOlCiar o apocIredmento da polpa e facilitar a remoção das sementes. Isto

Annons coriaces Mart. Família Annonaceae
Nomes populares - araticum, mar6lo, araticum-liso, araticum-dos-lisos, marolinho, araticum-do-campo, araticum-dos-grandes,
cabeça-de·negro
~bodnIc8-~~__ "",,*,

C8racterisllclIS morfolôglcas - Mura de 3-6 m, com Il"OOCO de 20-30 em
de dlàmell"o. Folhas SIITlples, coriáceas, pilosas na página inferior, de

~~r:'n~8c:o~::~~~~~~~~i~~ardl:~~s.Goiás, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul, no cerrado.
Madeira - Leve. mole. fácil de trabalhar. pouco resistente, de baixa
durabilidade natural.
Utilidade· A madeira pode ser empregada apenas para coofecçAo de
objetos leves, como caixotaria, brinquedos, elc. A árvore possui
qualidades omament31S e pode ser empregada no palsaglSfOO,
pnncipaJmente na arborização de ruas estreitas: seu Unic:o inconveniente
é a queda de seus grandes frutos na maturação. Os frutos saCI
comestivetS. tanto ao natural como na forma de suco, senelo ItIdUSlYe
cultivado em muitos pomares domésticos. É Util para plantIO em
reflorestamentos mIStos de áreas degradadas de pre5&rvaçao
permanente, tanto por sua adaptaçAo à solos pobres como pela produção
de frl,l1oS apreciados pela fauna.
Inform89Õ8s ecológicas - Planta decldua. heli6tita, seletiva xerófita,
caraeterlstlca do C8fraclo e campo cerrado. Apresenta ampla. porém
descontínua dispersão, ocorrendo em baixa trequêooa e
preferencialmente em terrenos arenosos e secos de râpida drenagem.
Apresenta eataeterlsticas de planta p!OO9Ira, porém seu cresCImento é-'-- 14



Duguelia lanceo/ala 51. Hil. Família Annonaceae
Nomes populares - pindaíva. pindabuna. corticeira. perovana, pindaúva, cortiça, pinda-ubuna
Caracle,risticas mortolô9icas - Altura de 15·20 m, com tronco de 40-60 mala primária densa como em formações abertas e secundárias. Produz

~~:r~êd~~~e_tr~i~~~hâ~~~~~~~og~~~I~Se~a~~l~~~~~s~i~n6°RiO ~~~~~~~e_~f~~:~~~~~~a:~::~~~~~I~~~~~vembro.Os trutos
Grande do Sul, Pf,lncipalmente na floresta semidecídua de altitude e na amadurecem em março-maio

~:~ae~~~v~a~~~(denSidade 0,92 glcm3). moderadamente resistente, ~s~~t~~a:nl:r~:~~:~debu~~I~: C<?~a~~f~~~i~a~e;~~;I~~
~fai~~~~~~~~r~=Oe~~'â::~:,.res's'en'eao 2=:a ~=in:ou~~U~I~~~~ale~lhA~:el~n~~:
UI'::jd&de - A madot.ra é recomeodada para usos intemos na conslfUÇào componentes. Estes podem ser utllizados diretamente dessa forma para
ovil, como vigas, C3lbros, batentes de pol1as e janelas, molduras, lâminas a semeadura como se lossem sementes, ou podem ser despolpados
laqueadas decoratIVas: também empregada em obras externas. como manualmente. Um quilograma de sementes despolpadas contêm
postes, moirôeS e dormentes, na contec::çao de móveis, ete. A árvore é aproximadamente 1.600 unidades. Sua viabilidade em armazenamento
esbelta e elegante, prestando--se muilo bem para o paisagismo em geral. dura menos de um mês.

Seus.~saode~'::"v:;e:=to~t~~~::r:= ==aC:U~~ua~~~~~eE~=~e:.':.
~adadasde pr9S8fVaçao permanente. em can18lfOS ou diretamente em recpentes ndMduaIs contendo
;ro:~6eS ecológicas - PlantaJ::fltfólla. heIiófita, característica da substrato organo-argiloso. Cobrí-las 0)fTI uma camada de 0.5 em de

fIor'~=~~~I~~erril=n~:S~"=édi~~~~O':ar::~i=~:=:é~i~=n'=~~
~drenado: 8f1tretanto, é também comum em várzeas e beira de rios, m~ é lento, o mesmo ocorrendo com as plantas no campo que
porém sempre em barrancos bem dr8f1ado$. Ocorre tanto no interior da difiCIlmente ultrapassam 1,5 m aos 2 anos.

----------------------------------15



disseminadas pelo homem e por animais.
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-outubro. A
maturação dos frutos ocorre em janeiro-abril.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
maduros (cor amarela). Em seguida retirar manualmente as sementes

:,s~~:, ~~áe~~a~~~~c::;ter~:' ~~
aproximadamente 2.800 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é
Cllrta, não ultrapassando 90 dias.
Produção de mudas· Escarificar mecarwcamente as sementes antes da
semeadura para aumentar a taxa de germmação. Em seguida semeá·las
em canteiros ou diretamente em reaPl8"1es lndividuaJs contendo
substrato organo-argiloso. Cobri-Ias com uma camada de 0.5 em de
substrato penEllrado e irrigar dianamente. A emergênda demora JO.6O
dias e, a taxa de germinação é supenor a 60 %. O desenvolvimento das
mudas é rãpdo, podendo ser levadas para plantio no kx:aI definitrvo em
menos de 6 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também
rápido, alcançando tacilmente 3,5 m aos 2 anos.

Rollinia si/vatica (51. Hil.) Mart. Família Annonaceae
Nomes populares - araticum-OO-malo. embira, cortiça, embira-de·araticum, cortiça-amarela, araticum-cagão-macho (MG),
araticum--do-morro, araticum-grande, pasmada-oo-mato (ES)
Slnonóm"_'~'y/'I.,g$l.Hit.~~V"

~~r~~t~i~~~j~~~ ~~n~:~~I~:~sA~~~6sd~r~~~r~90<:i~m~~~a~.e F~?h:~
de formato vanável. de 8-12 cm.de comprimenlo por 3·6 em d.& largura.
Ocorrência - Pernambuco ao RIO Grande cio Sul. Minas GeraiS, Goiás e
Mato Grosso do SUl, em várias formaçOes florestais.
Medelre - E~remamente leve. mole, compacta e acetinada, de bahta
durabilidader'latural.

=~,n;:rfn~~:=,~=:=r=
ele obtetos ele uso doméstico. A casca Iornece material para o fabrico ele
cordas grosseiras. seus Instos s:.o comeslívet5 e fT1Ulto procurados pela
aví1auna em geral. Por essa razão não pode fartar na~ de
rellorestamentos hete«lgéneos destinados à recomposição de áreas
degradadas de pres8fVaçao~manen1e.

~~~::a~~~âria:~~~=~·t1lr=~~~
frequente na floresta sem10eCiClua até altltudes de dOO m. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveis e amplamente
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Familia AnnonaceaeXylopia aromatica (Lam.) Mart.
Nomes populares· pimenta--da-macaco, pimenta-da-negro, pachinhos, esfola-bainha
Slnonimllbol"'IaI.~...-~lMn..X~t1'~SI.HiI

~:d~~~;~~6~~0~h~~~I~~~~,at~~~~~~;:see;;,6a~'b~~~f~~s~~~~:~~~~
de compnmento
OCorrência - Minas Gerais. Goiás, Mato Grosso. S30 Paulo e Mato
Grosso do Sul, no cerrado.
Madeira - Leve. mole, te~ura IrouKa, lácíl de trabalhar, de baixa
durabilidade natural.
Utilidade - A madeira pode ser empregada apenas para torros e
conlecçao de cautas leves. seus IMOS são aVIdamente procurados por
várias espécies de pássaros. que consomem .0 arilo que envolve a
semente. Apresenta caracterísllCas ornamentaIS. principalmente pela

=esl~:~~S:~~a':p~=~e:
~ de preservação permanen1e Slluadas em terrenos pobres e

Informações ecológicas - Planta semidecldua. heliólita, pM)OeIra e
seletiva Kerólita, caraclerlslica do cerrado e campo cerrado. Apresenta
distribuição ampla, porém. irregular e descontínua, ocorrendo geralmente

1:t~t~~a ~:d=iõ.~~~~~~éa~~~~, =~~~~~~~a~======-=---==:...:......c::==-=---===--- 17



Xy/opia brasiliensis Spreng.
Nomes populares - pindaubuna, pl1'ldaiba, COI'tiça, bindaíba
C8racleri.tlcas mortok)gk:as - Altura de 10-30 m. com tronco relO de

~meh~=:'o~=~F=~;l:s~~":,:H
em de compnmento.
OCorrtncl. - Sul da Bahia até o RIO Grande do Sul, na floresta pluvial da

=l~a~~~mente,P!3'sada (denSIdade 0,70 glcm~, mole, gra
dlrlttta, textura média, supertlde lisa ao tato, com bnlho pouco acentuado,
de baixa durabilidade natural.
Ulllidade - A madeira é empregada internamente em construçao civil,
como tabuado, caibros, vigas e, pata confecçAo de mastros e caixotatia,
A árvore é extremamente ornamental. principalmente pela folhagem
delicada semelhante à uma conifera; pode ser empregada no
paisagismo, principalmente na arborizaçao urbana. Seus frutos sao m~ito

~r~~I~~~~o,POé g~~~o~~f~~sia~:nr;~a~et~r~ên~e~~W~a~id~

~~~:tso~o1~~:~r~1::s~~~m~a~~~;:ncia'::~:~rstica e
exclusiva da floresla pluvial da encosta allânlica. Ocorre
preferencialmente com bastante Irequência ao longo das encostas
erolutas, tanto da mata primária densa como nas lormações abertas e

Família Annonaceae

secundánas. Produz anualmente pequena quantidade de sementes
VIáveis.
Fenok)gia - Floresce durante os meses de novembro-)ar'l8lro. A
frutificaçào irllCia-se no linal do mês de setembro, prolongando-se até
novembro.
Obtençlo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
uma boa parte dos mesmos encontrarem-se abertos. Em seguida
mantê-los dentrO;. de sacos plásticos durante alguns dias para
amol&c&rem e faolilar a remoção manual das sementes. l;Jm 9U1logtama
contém aproximadamente 13.700 sementes. Sua Viabilidade em
armazenamento é inferior a 30 dias.
Produçilio de mudas - Escari/icar mecanicamente as sementes antes da
semeadur.a para aumentar a taxa de germinação. Em seguida semeá·las

~~ee~~~~gi ~n~eun~s~f:t~b~:ir~~a~o-i~r~~?sgua~oe~~~:~~~i~.m:
emergência ocorre em 30-50 dias e a t8Jla. ~e g~rmlnação é baixa.
Transplantar as mudas pata embalagens indlviduals quando atingirem
4-6 em. O desenvolvimento das mudas é lento, podendo ser levadas para
plantio no local definitivo em 9-11 meses. Odesenvolvimento das p1anlas
no campo é também lenlo.
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Xy/opía emargínata Mart. Família Annonaceae
Nomes populares - pindaíba-reta, pindaiba-d'água, embira-prela, pindaiba, pindaiba-do·bre}o, pindaúba, pindaubuna (MG)
CDracleríslic~s morfológicas - Altura de lO-20m, com tronco de densa é menos comum, Geralmente ocorre em grandes agrupamentos.

~~·~~s~9~:b~:~~:~·.~~~~~~r::tr:~~.midal, com 'olhas estreitas. c~~:~so ea~~;mãa~Ur;:::e~u~U:~e~r~a~oAna~~~rr;~a.;:~e!:
Ocorrência - Bahia, Minas Gerais. Goiás, Mato Grosso do Sul e São grelosos, apesar da escassa produção de sementes ...iaveis.
Paulo, em malas ciliares.. . FenoJogla - Floresce durante os meses de novembro-janeiro. A
Madeira Leve, dura. nja, lácil de trabalh31, de baixa durabilidade maluraÇoao de seus frutos ocorre em setembro-novembro.

Õ~=~x!T~ra pode ser empregada em ca~ntaria, para esteIOS ~~~e~~~e~e~~o=~f~r;::~:;r~~~eo~~éo;-:a~~
:'tr:o::,~~~~=SC;:~~br~r~:e~~~ ~=~=~~~~~~~:='~~à~u~~;:;:
=~~::~~~t~~~~í=).~os~ ~:=~Lasm:~t~m:~~~~~~~
murlO proaIfados por pássaros, atraidos talvez pela a:Jk)ração vermEthl de sementes assim preparadas contém aproJJmadamente 12.800

~=r:~:es:r=~';~~~: ~= de mudas - Escaríflcar mecanicamente as sememes antes da
recomposiçAo de âreas ciliares (beira de rios e córregos) degradadas. semeadura para aumentar a taxa de germinação. Em seguida semeâ-las
tnlonn~oes ecológicas - Planta peremfólia, he!lófita, pionetta, em cant91ros contendo substrato organo-argiloso. Cobri-Ias com uma

~=. ~;er;irJ= ~o~ :ndá~ =r~or:r:e~tr3:~~~a ~~~;:i;éao~ ~
quase. todas as for~ florestais, porém sempre em terrenos desenvolvimento das mudas. bem como das plantas no campo é lento.
alagadIÇOS de beira de nos; sua presença no interior da mata pnmâria
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~:~f~I:~~ ~~:J: g~~a:mAá:~:~r;:~:~. ~s~~~f;atá~~~~ar~
efetuada por aves que ingerem o arilo que envolve parcialmente as
sementes. Produz anualmente grande quantidade de semenles viáveis.
Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-novembro. Os frutos
amadurecem pouco antes ou quase junto do novo floresclrnento nos
meses de setembrCHXltubro.
ObtençJo de sementes - Colher os lru10s diretamente da árvore quando

~á-~:~~:S~~~~~::~~
fechados e facilitar a remoção manual das sementes. Um 9l:lilograma
contém aprolumadamente 15.000 sementes. Sua >nabllídade em
armazenamento é inteoor a 60 dias.
ProduçJo de mudas - Escanficar mecamcamente as sementes antes da
semeadura para aumentar a taxa de germinação. Em seguida semeá-las
em canteiros contendo substrato organo-arenoso. CobrI-las com uma
leve camada de substrato pe~rado e irrigar duas vezes ao dia. A
emergênoa ocorre em 30-60 dias e a taxa de germinaçAo é baixa. O
desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo é lento.__________________________________ 20

Xylopia sericea 51. Hil. Família Annonaceae
Nomes populares - pindaíba-yermelha, pindaubuna-da-serra, pindauva-vermelha, embireira, pimenta-do-senAo, pimenta-do-mato,
pimenta-da-terra, pau-de-embira, pindalba, pau-de-anzol
S1"o.dmill~-.wayrYHI'IoNSpreno..Unonll~V"_,Unonll~~""".

Caracteristicas morfológicas - Altura de 6-8 m, com tronco de 25-35 cm
de diámetro. Copa tipicamente piramidal, com folhas alternas.

=~=s ~~zi~;;sio;~:_~i~~':f:~:nr:~~~.teas e densamente
OCorrência· Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás e São Paulo na floresta
semidecidua de altitude.
Madeira - leve, mole porém bastante etãstica, r1'IOdefadamente durável
quando em ambiente seco.
Utilidade - A madetra era utilizada para a confecção de mastros de
pequenas embarcações, varais de carroças, etc. A tasca fornece fibra
~a COf~. As sementes, aromáticas e camunativas. subslltuem a



Família Apocynaceae

anualmente modernda quantidade de sementes viáveis. facilmente

~~~~~.;::s meses de setembro alé meados de novembfo
iun~o com o aparecimento das novas folhas. A maturação dos 'rutos
venfica-se durante os meses de agosto-setembro.
Obtençio de sementes - Colher os frulos diretamente da árvore quando
iniciarem a a~rtura espontânea. Em seguida lev~-Ios ao sol para

=i~:"::::~~~ ~nt::.~n~e~abi~~~~~~~
é superior a 5 meses.
Procluçio de mudas - Colocar as sementes para germinar, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou em r8Clpl9fl1es
individuais contendo substrato organo-ar~; cobrf·las levemente com
substrato peneirado e lrogar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em

~~~~:n:;n~o~~ ~u3:nt=~"=es:r=a:~~
definitivo em menos de 6 meses. O desenvolvimento das plantas no
campo também é rápido, as quais podem atingir 3,5 m aos 2 anos.

Aspidosperma cylindrocarpon M. Arg.
Nomes populares - peroba-poca, peroba-iquira, peroba-de-Iagoa-santa, peroba-de-minas. peroba-rosa
___1IcIdrlb-~~A;a..~~""Ar;._o--""""'~~""Ar;._........,...........~_.o,
Características morfológicas - Altura de 8-16 m, com tronco de 40-70
em de diâmetro. Folhas simples, glabras, de 6-12 em de comprimento por
2-6 em de largura.
OCorr6ncla . Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul e São Paulo, na
tloresta lati'oliada semidecidua da bacia do Paraná
Madeira - Moderadamente pesada, dura. de grande durabilidade quando
não em conlalo com o solo e a umidade.

=~d~~~aá~~ré~f~~~~~t~~~~~=ie~
copa Piramidal de loIhagem brilhante: presta-se muito bem para o
~ismo em Q&l"a1.~ planta de rápido aesdmento e tolerante à
'~i:~~~~~~~tos helerogêneos de áreas
:?armações ecológicas - Planta decidua, heIi6fita, característica da
fIoresla semidecidua da bacia do Paraná situada sobre solos bem
drenados e de média a baixa fertilidade. Apresenta dispersão irregular e
desconlínua, aumentando sua trequência à medida que~ caminha para
o rio Paraná ou seus a!luenles. Ocorre tanto no intenor da floresta
primária densa, como em formações abanas e secundárias. Produz
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Aspidosperma disc%r A. DC. Faml1iaApocynaceae
Nomes populares· carapanauba, cabo-da·machado. canela·da-velho, carapanaúba·amarela. pau-pereira. pau-quina, peroba,
peroba-da-gomo. peroba-da-rego, quina, quina-quina, qUIna-da-rego
=-~-=-~~~~aI""'DC .. ~*,*,,_~r.t.Atg.~'*"""':lr(A.OC.lKu'Ue•.,.,..-.(O Del

cantClerisIiC8smorl~icas·Ahurade15-25 m,com tronco sulcado e fTequêocia, na lIoresta S8ffi1decídua do 8fasil Central. fi na mata aha

~':~~~=~á~oIhassimples,glabras.deS.8cmde ~~t::t:.~~:~n:m",:==.ntidaderegular
OConêneia· Amazônia até o sertão baiano, Golás e Triângulo Mlnetro, Feoologla - Floresce nos meses de selefTlbro.outubro. Os frutos
na lIoresta pluvial e IatIfollada semldecklua. Na f8gl00 AmazOOica ocorre amadurecem em agosto-setembro.
a espécie AspIdosperma carapanauba Pich. (carapanaúba), de Obtençio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando

if::l:s~~:a=~~nlesa~u~ resistente, ládl de ~;:r~~::esgonJ:i'a=~is':'~~~~~~~:o~~
trabalhar, de bahta du~abilida~ndo exposta. aproximadamente 6.~ sementes. Sua viabilidade em armazenamento
Utllldade - A madeira é empregada para confecção de cabos de é inferior a 5 mese~
ferramentas, na conslruç30 civil. como vigas. esteios. caibros, etc. A Produçlo de mudas - Colocar as sementes para germinar, logo que
árvore é ornamental pela forma incomum de seu tronco. prestando-se colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou em reapientes

~U~~~~i~~i=~~~r~~~a=~~~~~~~~ :~:I~~co~~=:~::~~~u~9~:r~~:~~~~~r:~e~
deslJnados à recomposiçAo de áreas degradadas de preservação 15-35 dias e, a taxa de gem"llnaçào geralmenle é baixa, Transplanlar as

~=:s eco'ógicas - Planta semidecidua. heIiófita ou esoófita. ~~~~~~==~~~==: ~.fir:~~=~~~ ~~ ~m::=né:=:~~~t~~~.no
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Aspidosperma macrocarpon Mart. Família Apocynaceae
Nomes populares - guatambu-do-cerrado, guatambu, peroba-cetim, pereira, pau-pereira. muiraíUçara
=-~z="~M."'9.~~"''''''~gao.-....'''V-.~_...- ..Ouo::Ile.~-~
características morfolôgicas - Planta altamente lactescente ele 8-18 m Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-outubro, com a

~~~nl=.~~20: de2~P.'l:;::nto~ diâmetro. Folhas ~~asg.:~~~:~ da Iolhagem. Os frutos amadurecem
OCorrência - Bahia, Minas Gefais, Goiás, Mato Grosso do Sul e sao Oblençao de sementes - Colhei' os frutos diretamente da árvore quando

~~~~ir~"?=~a~~~~aóeO.79g1cm~,compacla.de ~~~r aa aa~~u~~a ~= i~ ~~es~J;"~uf :n:ac:
libras entrecruzada::>. gra fina, de boa resistência aO,apodrecimento. sementes contém aproximadamente 700 unidades. Sua v'a~1dade em
Utilidade - A madeira é própl'ia para a ctlnstruçAo CIvil e naval, cabos de armazenamento é inferior a 4 meses.

::~fv~~n~~'i1~~~~~t~â~~~~âa~$'~n~r~~=~n~,n~~U~e:~ :ffJaÇ:Oed~~U~~~hu~~~~n~~~~7r~~~~e ge;~in:~~~g~~~
~~~~J:~l;~~r~d~'~i~na~r:~~e;~e g~~:~~~amplf~~W:I~ ~~ioss :~r::~ :~;:~~~;~ oo~n~~~fratgu~~;~~doa~g\~~iQ~~~~ám~~t~i·~~a :~~rag
degradadas de preservaçào permanente.. descobfimento das sementes durante a irngação, cobnr. as embalagens

~fr~~~Fs~ ~f~~i;::~:~t~ ~~~~uc:e :~~:s. ~e~~l~i~~~~~ ~~m~a;~~~~~~e~I:~r~:'ng~~~~I~~~I~~:~a~~~ ~f:n?:
ampla. pol"ém descontinua e irregular. ocorrendo geralmente em baixa somente lIcando prontas para o plantio no campo depois de 8 meses de
frequência. Produz anualmente poucaS sementes. viveiro. Odesenvolvimento das plantas no campo é também lento.
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Aspidosperma parvifolium A. De. Família Apocynaceae
Nomes populares· gualambu-oliva, gualambu-branco, gualambu-Iegilimo, guatambu-amarelo, guatambu, guatambu-rosa, amarela0,
peroba (Se), lambu, guatambu-pe~oba,gualambu-vermelho, peroba-vermelha (SC), guatambu-marfim, pequiá-branco,
pau-de-tanho-branco, pequiá-marflm

=~.~~iz~~~gr~unu~=m'-!~ri(~~~":(~ko~.ustrMI.l.Atg.~8tp6t>I<NImMAtg,,~

~~r~~t~rl:i~~.F~~~Óg~~~:;,~~~~~:n1~~~~cleCOC:~~~~'f~a:eo~~~ ~=~i~~d~s~~~s:n~'panirdo tinal do mês de aqosto junto com ~
~~~~~I~e~:~e~~I~ ~7é c:;eR~~~ee"~~~I,l~i~ ~e1~j~~ãs ~y~~t~~.idu~~I~~~~~~~o'se até imcio de novembro
e Maio Grosso do Sul. pm'lCipalmenle nas florestas pluvial atlântica e Obtenção de sementes -~her os frutos diretamente da árvore quando

=Idua=~te pesada (denstdade 0.87 gfcm~, dura. :~~~~~~~~e.~~~~:áu~.:=r~
fest!itenle. grã direrta.1isa ao talO. de grande durabilidade natural. contêm aproxJlnadamente 5.000 sementes. Sua VIabilidade em
Utilidade· A madeira é multo utilizada na construçAo cMl, como VlO8S, armazenamento é supenclf a 4 meses.
caibros, npas,t assoalhos, pata confecçAo de peças torneadas, ProduÇio de mudas· Colocar as semeoles para gerrt'lInar,~ QU8
formas para . cabos de lefTameotas agrioolas, para obras coltudas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou em reapl8fl1es
expostas, como teso moIIÕeS, auzetas, ele. A árvore é bastante .

~~~I:-s~n~~~,~~:.6a~~:'K:a
da fIofeSla pIlMal da encosta atlãnbca; ocorre também, porém em menor
frequênda, na floresta semidecidua de attrlude. Ocorre tanto no interior
da 'Ioresta primária densa, como em fl)(maçOes secundárias. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveiS amplamente
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~~~:r~~~~:a~p~~U~ng~::'q~~~~~~;em~~t:e:~~:r~o~~:sf~O~~:
2-4ano5.
Fenologla . Floresce durante os meses de outubro-novembro. A
maturação dos lrutos ocorre nos meses de agoslo-setembfo.
Obtençào de sementes - Colher O$lrutos diretamente da árvore quando
os pnm6lros ifllClarem a abenura espontanea. Em seguida levá-los ao sol
para completar a abenura e liberaçAo das sementes. Um ~ilograma
contém aproxllT\éKlamente 14.000 sementes. Sua viabilidade em
armazenamento é superior a 6 meses.
ProduçJo de mudas . Colocar as sementes para germmar, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou em recipientes
indivlduéllS contendo substrato organo-argiloso; cobrHas levemente com
substrato penetrado e imgar duas vezes ao dia, manlendo-as em
ambiente sombreado. A emergência ocorre em 10-20 dias e, a taxa de

g~~:=:~:gl::a:~:n~~~~:finn=~~~~~~ag
desenvolvimenlo das p/anlas no campo também é lento, nao
ultrapassando 2,5 m aos 2 anos.

ASpidosperma polyneuron M. Arg. Família Apocynaceae
Nomes populares - peroba. peroba-rosa IPR). peroba-amargosa. peroba-rajada. peroba-açu, sobro (ES), peroba..çomum, peroba-do-rio,
peroba-paulista. peroba-mirim. peroba-miuda
Slnonlrm.boItn1ca·~PMOtMIFfA,l.•~GtJpandiiSlancll,.~~I.AArgv.,~HaMl .•~ .............I.l.Arg,.T~~("'.
At;lMI8IS

~~r~~~i~~~i~~;Po~~a~~f1braa~:~~'5~~~~~~;~":n~~:;;el~~::;>2~:~~-~
largura.
Ocorrência - Bahia alé o Paraná e. Mato Grosso Sul, Minas Gerais,
Goiás. Maio Grosso e Rondônia, prioopalmente nas floresta Iatllaliada

::a=id~a~~a:~~Pesada (densidade 0,79 alcm3), dura,
compacta, superfiae opaca e ãspera, fácil ele rachar, muito aurâvel desde
que Mo em contato com solo e ~lTIIdade.
Utilidade - A madelra é I?'"ópria para construção civil,~ caibros,
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Aspidosperma ram/florum M. Arg. Famitia Apocynaceae
Nomes populares· matiambu, matambu, guatambu-amarelo, guatambu·grande, guatambu, peroba-amarela, peroba-café, pequiá.
pequiá-doce. tambu, tambu-peroba
Slnot*nilIboIInlc.f·~~""".. IoI_Ar;.

Caraclerislicas morfológicas - Mura de 20-30 m. com tronco de 60-80

~m::m:t=.4-~~det~u~:membranáceas, de 10-15 em de

Ocorrência . RIO de Jan&lro 8 Minas Gefais até sanla Catarina. na

=~f~~:= (densldade 0,71 gtcm1. dura, muito
rompacta. superlioe pouco lustrosa, f8SlStente ao apodreCImento
quando nIo e~postoà~, porém sensível ao ataque de cupms de
tT'Iéldelra seca: albumo distInto
Ut!11dade - A madelf~ é pr6pna cMI,

umidos 8 profundos de boa lertllidade, em altitudes acima de 400 m.
Planta típica da lIoresla clímax. Produz anualmente moderada quantidade
de sementes Y1avetS.

~I~::-~pa:r~hme~:~:ma~r:nt~::
novembro. A maturaçAo dos : ocorre durante os meses de
JUlho-setembro.
Obtenção de sementes - CoIhef os frutos diretamente da árvore quandoioIaarem a abertura e:;pootlnea. Em seguida leva-los ao sol para
completar a abertura e liberaçAo das sementes. Um quilograma contém
aprolumadamente 3.500 sementes. Sua viabilidade em armazenameoto
é superior a 4 meses.
Produçto de mudas - Colocar as sementes para germinar, logo que
colhidas e sem nenhum tralamento. direlamente em redpiernes

t:=:e,=~~~uti~~~~~~~~ =s~~~~~~orC::~~~a::~~=c:~
reflorestamentos ITllslos destinados â recomposição de áreas ambiente sombreado. A emergênda ocorre em 30-40 dias e, a taxa de
degradadas de pres8fVaçAo p8fmanente. ~In~almenteé supeoor a 80%. O c1eserwotvimento das mudas

~:?s=::~~·~~ar:n:..c:~~~~a=~~ment=~::::arr:~rJ:n~-:OO~
mal1elra esparsa na lIoresta serTlldecldua de altnude. Prelere solos atmglndo 3,5 m aos 2 anos.
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freqoênda. OCorre prefenmcialmente em solos pedregosos de encostas
e~ onde o solo possui boa drenagem, tanto no iOlerior da mata
pnmária densa oomo em formaçOes secundânas. Produz anualmente
moderada quanlldade de sementes, facilmente cisseminadas pelo vento.

=~~;o~~aa~~.~~~~oo: ~
maturação dos frutos ocorre durante os meses de agosto-setembro, (X)tTl

a árvore quase totalmente despida de soa ~hagem.
ObtenÇio de sementes - CoIhef os frutos díre1amente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para
completarem a abertura e libefaçao das sementes. Um quilograma
mntém aprOll:lmadamente 3.300 sementes, 0JJ3 VJabiIidade dura menos
de 5 meses.
Produçflo de mudas - Colocar as semen1es para geriTllnar, logo que
0ClIhldas e sem nenhum tratamento, em can1eiros ou em reoptenIes
~1S oonl&l"lClO substrato organo-argiloso. A ernergênCIa ocorre em

==r:ento~~ ~,=:;~~~s:;or~ =-~
plantas no campo.

Aspidosperma subincanum Mart. Família Apocynaceae
Nomes populares· guatambu-vermelho, carrasco, pau-pereira-do-malo, pereira-branca, pereiro, guatambu, perobinha,
pau-pereira-do-campo, pereira-do-campo

~r:=~~se~=~~~~~~~~~~om~F~~
geralmente concentradas na extremidade dos ramos, finameote
membranáceas. densamente Clnéreo-pubescentes a glabras na face
inferior, de 9-15 em de compnmento por 5-8 em de largura, sustefl1adaS
por pecfoIo de 2-3 em.
OCorrtncla • SAo Paulo. Minas Gerais, MaIO Grosso, Goiás e Mato

~r8~~:ar:t=(~~~~duraao
corte, mullo r8Slslente, textura muito fina, grá direila a irregular.
moderadamente resIStente ao ataque de orgatismos lÔlôfagos.
Ulifidade - A madetra é empregada para acabamentos internos em
oonslruçào aviI. oomo batentes de portaS e janelas, tacos e tábuas para

~~~~~~:~~:OOS'orr:
tnlorm8~oes ecoKigicas - PLanta decídua. heli6fita. seletiva ll:ef6lita,
caractenstica da besta semidecidua e sua transição para o c:errado.
Apresenta dispersão descontínua e irregular. geralmente em baixa
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Hancornia speciosa Gomez
Nomes populares - mangabeira, mangaba
Sinoniml.bol6na·EcIliMsg/aUclfAD8III,&&huIL
Caracterlstlcas morfolõgicas - Planta laetescente, com 5-7 m de
altura. Tronco tortuoso. bastante ramilicado, revestido por casca
suberosa mais ou menos áspera., de 20-30 cm de diâmetro. ~olhas
simples, glabras nas duas 'aces, bnlhantes, de 7-10 cm de compnmento
por 3-4 cm de largura, de coloração avermelhada quando novas e ao
caírem.

~n~~~rsn~\é Sã~"i:~ION~r~~~~e ~~ts6íSdOnS~~~ng:rr:do~o~ t~~~~
encontrada na região litorânea e em algumas regióes do Pará e no vale
do Aio TapajÕs na reglâo amazõmca
Madeira - Leve, esponjosa. pouco resistente e de baixa durabilidade
natural.
Utilidade - A madeira é empregada apenas ~ara caixotaria e para, lenha
e carvão. Seus 'rufos sê.o comestíveis e muito aprecIados.

~~~~~r:~~~n~a~~~~~~ Ne~r?;J~~tr~i~í~s. ~~f~r~~o d~~~:~t:
rrw;;' sã~UI:~~~~a ~~~~~icroa;a ~~~Is~~~~a~~~:;ud~r~~i:n~:
silvestres. A árvore. pelo porte e forma ~a copa pode ser utilizada na
arborização de ruas estreitas.

Família Apocynaceae

~~fr~~~fs~~ de:~r~~';;:s ~~~~~it:~~~~~~~;re ~;~~~~nd~r~~~~
em terrenos arenosos e de baixa fertilidade. Produz anualmente e até
r~C~I~~en~:s~:ea~~~d~~d~~~~7~~~~,e de sementes viáveis. as quais são
Fenologia Floresce durante os meses de setembro-novembro, ainda
com os frutos ~a florada anterior na planta. Os 'rutos amadurecem em
novembro-janeiro.
Obtenção de se"!entes - Os frutos devem ser colhid~ diretamente da
árvore quando iniciarem a queda espontânea ou recolhidos no chê.o logo
após a queda. Em s~uida.devem ser deixados amonto~dos em sacos
plástiCOS durante Vi~1fI0S dias para amolecê-los e faclhtar a retirada
manual das sementes, Estas devem ser lavadas e deixadas secar à
sombra. Um qUilograma de sementes contém aproximadamente 9500
unidades, as quaiS mantém a viabilidade por pouco lem~,

Produção de mudas - Colocar as sementes para a germlnaçã.o logo que
colhidas em canteiros ou diretamente em embalagens Indiv,iduais
contendo substrato organo:arglloso. A eme,rgênc18 é lenta e o índICe de
germinação geralmente baiXO. O desenvolvimento das mudas é lento, o
mesmo ocorrendo com as plantas no campo.
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Peschlera fuchslaefolla Miers.
Nomes populares· leiteiro. leiteira
~boIinlt:tI·T~~~.

caracteristlcas mortológlcas • Planta lact8SC8f1te de 4-6 m de ahura,
com tronco revestido de casca lisa de 25·30 em de diâmetro. folhas

~~riitc~t~:~1~C::;,~~~=~3p~a~,la~-::esta
latifoliada serNdecfdua.
Madeira· Leve. mole, de baIXa resistência ao ap:drecimento.

~:=~~~as~r~ ~a :r~~.r~r~~~q':~
~~~:oa:\~~~=:;a~o:~tr~~~C:r~' :~~~
Apresenta intensa regeneraçâo a parlir ,da brotação de raIzes (rizomas),
chegando em mUitos casos a constltuir·se em séna in/estante de

~~~g~~~ ;~~i~f~~~~~~g;;~d:~~I~:~~~~~~~t~rp~::~or~~u;
não ~ faltar na composição de re/Iorestamentos heterogêneos
planejados para recuperação de áreas degradadas de preservação

~!~s ecológicas - Planta perenilôlia, he~, pioneira,

f:=~tica da lIofes~ser:~~e=0~~ :t=m:
capoens~:"=nte 5eI'" planta piooetfa, pode ser esporadicamente

Família Apocynaceae

encontrada no interior da floresta primária. frutl/ica abundantemenle
todos os anos.
Fenologla . F1oI"esce durante os meses de outubro-novembro. A
maturação dos frutos ocorre no perkldo maio-junho.
Obtençio de sementes - Colher os frutos direIameflte da arvore quando

=:~~~r:ri~:r~~~:~~=~eE=Ua;:
delxá·1os ao sol para completar a abertura: após a rebrada das sementes
deixá-las secar à sombra. Nao há necessidade de retirar o arilo

~~~ag~~~r~:S e:~~~ as:~f~:a~e~t~u;~ÓÕau~~e:
viabilidade em armazenamento é superior a 10 meses.
Produção de mudas· Colocar as sementes para germinar logo que
colhidas e. sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
individuais contenóO substrato organo-areooso; cobri-Ias levemente com
substrat~ peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
30-40 dias e, a taxa de germi~ geralmente é superior a 80'%. O
desenvolvimento das mudas é râpido, o mesmo correndo com as plantas
no campo que atIngem facilmente 3,5 m aos 2 anos.
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Família ApocynaceaeRaullolfia sellowii M. Arg.

Nomes populares· casca-d'anta, j3SI11im-grado
C.racterlsticas morfolôgicas - Altura de 15_?5 m, com tronco e ramos
de aspectO suculento, de 30·50 em de diâmetro. Folhas si~.

:=i~~~SM~5-~s~~~t~ndpalmentena floresta
serTlldecidua de altitude.
MadeIra • Leve, mole, pouco compacta, fácil de frabalhar, de baixa
durabitidadenatural.

Utilidade - A~ra pode s:ra~~rat~:e~a~~c:r:fé~:~::~~~:ri:
ótima sombra. Pode ser empregada com

sucesso no paIsagismo. em geral, devendo·se entretanto, evitar áreas de

g~~~: ~~1~1~~~:Vr~~o~~~~u~0~n~o~~~:~~ta;n~~~nt:
grande quantidade de frutos suculentos, avidamente consumidos ~r
várias espécies de pássaros. Por essa razao e também pelo rápido
crescimento, nao pode faltar nos plantios mistos destinados a
recomposiçao da vegetação de áreas degradadas de preservação

inf:~':;6:s ecológicas - Planta semidecldua, heliófita, seletiva
higrólita, característica de solos férteis e úmidos da floresta semidecídua
de altlludes superiores a 400 m. OCorre tanto no interior da floresta
primária densa, como em fOfmaçõeS abertas e secundânas. Apresenta

dispersa0 bastanle Irregular e em balXissima tr~ Produz
anualmenle grande quantidade de semeotes viáveIS, ampIameole
diss&fTllnada pela fauna.
FenologiB - Floresce durante os meses de setembfo-novembro. Os
frutos amadurecem a paf\lr de janelfo, prolongando-se até março.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da arvore quando
iniciarem a queda espontânea, ~ reoolhê-Ios no dlào após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadura,
não havendo necessidade de despolpá·los. Entreta~to. caso desata-se
armazená·los ou remetê·los para outros locaiS é conven18nte
despol~:los. Para isso dei_a-se OS frutos ~montoados por alguns dias

l:::_I~~Cl:~aág~~~s~~~n~:il~:ru~r:t;:~:ir~ard:ã.T~ ~~:
sombra. Um quilograma de sementes contém aproxImadamente 12.000
unidades.
Produçio de mudas· Colocar as sement.es para germinar, logo que
col~idas e sem Ilenhum tratamento, dlretame~te em recipientes
indIViduais contendo substralo organo·arglloso; cobri·las levemente com
substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia, mantendo·as em
ambiente semi-sombreado. A emergência OCOfre em 30-50 dias e. a taxa

~J:é'=,~~~t~=~~a~:;:~~~todas
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lIex paraguariensis 51. Hil.
Nomes populares - mate, erva-mate. erveira, congonha, erva. erva-verdadeira, erva-congonha
Sinoniml. boI'"""'· /Sftxcuri6lJensis ~*S,. Il6x~srica Retss., /lexmalfl SI. H~.. /lB;( somiIisReiQ.. IIfJxVlOS~mR9iss .. IIfJ.<:lIl<JaezansBonpl

Familia Aquifoliaceae

~ó'::O~~íd~d~âmr:~~.o~~r~~:~ri~~~~.~~:~~o~m~~~~~~?m~~7g~~
6:o~~é~~I~a~t~7oGrosso do Sul. São Paulo até o Rio Grande do Sul nas
matas de altitude (400-800 m). ~ particularmente frequente na mata dos

~~~~it:~t;v:~~~:. ~~~Compacta. de baixa durabilidade natural

~~i~~~I~~~ ~~~~:~:~~usneJo~~~;~6d:p~6~~a'd~xk:~~~: ~a!~~~~.~~
mais popular dos chás consumidos no pais e, exportado para todo o

~~~pa~~rd~s~;od~J6 :ind~i~~O~~~~~ae~~o~~~~ dea~~:j~t~e;~~~~: :
árvore é ornamental e pode ser emJ?regada n,o paisagismo, Seus frutos

~~z~~~a~~7i~:Fo~~u:rr~~: ~r~~~~~:=~~d~~ ~~~~s~~o s:;

rriPo~~~~secológicas - Planta peren!fÓlia:, esciófita, seletiva h~r6tita,
~~~í5~i~~~~:;.nl~ d;:t~:lt~~~~eP!~~~5~~~~~m~rlep~~~:0~r~~:
consomem avidamente seus frutos. Produz anualmente grande
quantidade de sementes viáveis

Fenologia - Floresce durante os meses de outubro-dezembro. Os frutos

~~~:~~~e~ c:~~n;lj~~-~~~~er os frutos,diretamente da árvore quando
iniciarem, a queda ~~pontãnea. Em seguida deixá-los amontoados por
alguns dias para IniCiar a decompoSIção da polpa e facilitar a remoção
das sementes. Isso é obtido manualmente lavando-se os trutos em água
corrente dentro de uma peneira fina e. deixando-se as sementes secarem

e~id:;:: ~~a~~~~ida~: ~~S:~a~~~~~~t~ :~~O~~~rd:~~~. 90.000
Produção de muda:& - As sementes devem ser submetidas a um
tratamento de estratifIcação antes da semeadura para aumentar a taxa

2~ia~r(~:~~~~;te~~)~ie1:a~~ ~~n;r~::~ s~~r;~~r:ç~o~i~~~~. A~~
esse periodo podem. ser semeadas ef!l canteiros sombread~s contendo

~~~~~o:~~~-;rZ~~O~~t:~:rp~~oc~a=~:~c:~:~~~~~ie~~~
estratificação, com a emergência demorando 4-5 meses. Em ambos os
caso~, as mudas demoram 10-11 meses para ficarem prontas para o
Plantl.o no campo. O desenvolvimento das plantas no campo é bastante
lento
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Famitia AraJiaceaeDendropanax cuneatum (OC.) Ocna. at Planch.
Nomes populares - maria-mole
SlrocIo*lllIbodnIcII-~....-E- __

C8racle!isUcas morfológtcas· Ahura de 6-14 m, com tronco de 25-35
em ele diâmetro. Folhas simples. glabras, submembranáceas. de 12-20
em de compnmento por 4·8 em de largura. sustentadas por pecíolos ele
4-6 em.
OCorrência - Região amazônica até Minas Gerais, Rio de Janeiro. São
Paulo e Mato Grosso do Sul, na floresta pluvial.
Madeira - Leve. mole, de baixa r8Sislênoa ao apodrecimento e ao ataque
de insetos xilólagos.
U.lilldade - A macieira presta-se para obras internas..como forros e
divisórias e, para o fabnco de cai~otaria e pasta celul6slCa. A árvore é
bastante ornamental, podendo ser empregada com sucesso no
paisagismo, principalm.ente. na arborização de ruas estre!tas, Suas flores
são malflaras. Planta pioneira adapt~da a solos muito umldos e produtora
de grande quantidade de frutos avidamente consumidos por pássaros,
deve ser sempre incluída em plantios mistos destinados à recompoSIção
de matas ciliares degradadas.

:'~~Ps~C:d:I~::-~lli~~~ ~~nif:~es~:~k)f~~s::et~va~:j~~~
semidecidua. Apresenta dispersão ampla. porém sempre em baixa
densidade populacionaL Prefere fOfmaçóes secundárias e matas abertas

SI1uadas em solos utT»dos e até breJOSOS. sendo rara sua ocorrência no

:~t:~~~~~=e~=~~me~~~uantJdade
Fenologia - Floresce vánas vezes por ano, porém com méllOt intensidade

~~g:: ':uan:s:sa~o~:-~,J~r~~~U;~ :a~e~: t~~ese~~
julho-setembro.
Obtenção de sementes - Colher os frulos diretamente da árvOfe quando

~~~~e~~~~~~r~~oãe;;r~~r~~~a~~a~i:~~Oe~n~er::;,t;~
del~ando'as secar à sombra. Um qUIlograma contém apro~imadamente

169,000 sementes. Sua viabilidade em armazenamento é curta, não

:~il:gn:~~~;ti~o~OI~~f_~~~:~~spa~~t~r~ar ~~t~~
organo-argiloso. Cobri-Ias levemente com substrato peneirado e irrigar
duas vezes fbr dia. A emergência ocorre em 20-30 dias a, a laxa de

~~~~ogir:,xi:J~1~r;:~::~~~~t~~~:t~~~
em 4-6 meses. O desenvolvimento das plantas 00 campo é moderado.
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Oidymopanax morototonií (Aubl.) Ocne. el Planch. Família Araliaceae
~:~~~:r~~~e~B)~~~O~â~~~~~f~~Srs'prU.mandioca, caixeta. marupá, marupaúba, pau-cab:eta, paraparã. muculuba (PA),
S1nonlmiJIbodnla D.dymopMllV(~\I""'.~"P'fC'OIWmOcNelPI8nc1'l,.P-"motOIOIOnIi_,.Panax~WiIkI

Características morlológlcas . Altura de 20-30 m, com tronco relilineo indiferente às condições físicas de solo, apresenta larga dispersa0 em

:~;~da~~ ~edi~e~~Omo:'o~~ 7~Om~í~~~ cea~~llbo~~~ ~~~ t~~~,~~~~rD~~~~~~~~ai~r:'~~e~~r~~~ é~~st~~~:s~~
comprimento. densas e em formações secundárias, como capoeiras e capoeir6es
OCorrência' Região amazOnica até o Rio Grande do Sul, em várias Fenologia - Floresce durante os meses de março-maio. A maturaçao dos

~d~~~::~~idade 0.62 glcm1. macia ao cone, grá dir8lta. ~~:n~~o~~~;'~~O~~~ elevem ser colhidos diretamente da
lelctura média, de bauta durabilidade. com albumo não diterenoado. árvore quando adquirirem c:oIoraçao roll:o-escura e iniaarem a queda
Utilidade· A madelra é empregada em contraplacados, compensados, espontânea. Podem ser semeados dessa. forma como se fossem
obras de talha, eswlturas, molduras, modelos de fu~, maroeoana sementes ou podem ser despoIpados para a liberaç:Io das mesmas. Um
em geral, portas, batentes. veoE!lJanas, confecçao de brinquedos,lápcs. qllloqrama conlém aproXllTladamente 70.400 sementes. Sua VIabilidade

~~o: ~~~o.~~=e~e c:oo~y~~~~ ~=C:::ud~~rC:SSementesoufrutosparagerrJllnarlogo
paISagISmo, pnnoçalmente na arbonzação de praças::r=randes jardins. que colhidos em canl8ll'OS sombreados conlendo substralo
Como planta secundána de rápido CfesomenlO e ulora de frutos Of93no-argdoso. Cobn-Ios com uma leve camada de substralo peoeifado
avidameflte consumidos pela fauna., é recomeoclá para adensamenlo e~r 2 vezes por dia. A emerQêncla demora 60·100 dias,. e a lcu:a de
de matas degradadas e recomposição de áreas de preservação germmaçtio é bastante baixa. httam estudos de escarificaçào para
permanente. . . aumentar sua germlnaç:to. O desenvolYimento das plantas no campo é
Inlormaçoes ecológIcas· Planta perenlfOlla, heliófita ou de luz difusa, considerado rápido, podendo atlnglf facilmente 3-4 m aos 2 anos.
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Sciadodendron excelsum Griseb.
Nomes populares· carobao, lagarto

~~~=~~~30~~~~~~revestido
p1nadas de 70-90 an de comprimeoto; loIiolos membranãceos~
de 4-6 an de comprimen1o.
OCorrtnclB • Rondônia, Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais até o
Paraná, pnnopalmeole na floresta Iatlloliada semldecldua.
Madeira - Leve, mole, textura lina, fâdl de trabalhar, de bah"a
durabilidade natural.

~~~~:":v~,Abri~~~á~. ~mr~~~ ~:~~;r:~t~~=t~
:~r:~~~~e g:~ f~~m: paf=;~ e~ g:r~t oC::. inl:li~~:~~
ainda nâo foi percet>~ pelos paisagistas. Seus Irutos suculentos sâo
avidamente consumidos por várias espécies de pássaros. Por essa

~:~a:ê~~ rd=~~es c~e~~~n~s~gti~ ~::s r~f~r~~:da~ntd:

Fnr=:ç~r~~f~i~~5 - Planta decldua. heliófita, caraderlstica da
floresta Iatifoliada semidecidua da bacia do rio Paraná. Apresenta ampla
dispersa0, porém extremamente rara em loda a area de distribuição.
Apesar de planta pioneira comum em formaçOes secundárias,~ ser
encontrada na lorma de exemplares adultos lambém no Intenor da

Família AraJiaceae

floresta primária densa. Produz anualmeole grande quantidade de

=r~8a~:=~~de~erooroe levereiro. A
maturação dos lTutos ocorre nos meses de mao-julho.
Obtençio de sementes - Os frutos devem ser colhidos direlamente da
árvore quando adquirirem coIoraçAo roxo-escura quase preta e iniCIarem
a queda espontànea. Podem ser semeados diretamente dessa lorma
como se lossem sementes ou podem ser despoIpados para a liberaçao

~a~:r~~ E~:s~v~s';'~~cJ~~ia~r'aé ~~';i~:~:a~~~
atividade germinativa. O despolpamento consiste na maceraçao manual
doS frutos em água corrente, seguida da separaçao e secagem das
sementes á sombra. Um quilogra~a. de sementes contém
aproximadamente 97.000 unidades. Sua viabilidade em armazenamento
é In!eriora4 meses.
Produção de mudas - Col~r as sementes ou frutos para germinar logo
que colhidos em canteIros sombreados conlendo subslrato
orpano-argiloso. Cobri-los com uma leve camada de substrato peneirado
e Irriqar 2 vezes por dia. A emergência demora 30-50 dias e, a taxa de
germmação geralmente é superior a 50%. O desenvolvimento das
plantas no campo é COIlSlderado rápido, podendo atingir facilmente 4 m
aos 2 anos.
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~~":~e:r:I~~_~n~~: ~1i6fi1a, poneIra,
caractenstica de regiões de altitude onde forma as chamadas "matas de=. Ocorre geralmente na forma de agrupamenlos quase

bosque=~~~~~~r:r;:~~~perior.Em seu sub
Fenologia - Floresce nos meses de setembro-outubro. Na verdade esses
são os meses em que OCQ1"re a produçao de pólen nas flores masculinas
e a polinização das Itores femininas já formadas muitos meses antes. A
maluraçao dos frutos verifica-se nos meses de abril-maio. vinte meses
após o Inicio da formação das flores femininas.
Obtenção de sementes - Recolher as sementes no châo após sua
queda das árvores femininas. Um quilogr.am,a de sementes contém

~Fm?~~%~d:~~n~~a ~he~~::~~~ t~:::~~t~ee~ 1~a3;~:~mente
Produçao oe mudas - Colocar as sementes para germin~o logo que
colhidas diretamente em recipientes individuais. Aemergêooa ocorre em
alguns dias e, a laxa de germinação é alta com semenles novas. O
desenvolvimento das mudas e das plantas no campo é Ienlo.

madeira e pasta celulósica. seu f
apreciado no sul do país. A árvore é
ser empregada no paisagismo. Os trutas são avidamente consumidos por
várias espécies da fauna; uma ave. a gralha azul, ao esconder os frutos
no solo para posterior consumo, acaba involuntariamente contribUIndo

Araucaria angustifolia (Bert.) Kuntze Família Araucariaceae
Nomes populares - parana-pine, curi. curiliva. pinheiro-do-paraná. pinheiro. pinho, cori, pinho-brasileiro, pinheiro-brasileiro,
pinheiro-são-josé, pinheiro-macaco. pinheiro-catoVá, pinheiro-.das·mlSSÕ8S
SInooIIMIItICIdo*e,~br.-...A.RIocft.

C8racterislicas morfológlcas - Planta di6Ica de 20-50 m de altura. com
tronco rebllneo, de 90-180 em de diâmetro. Folhas coriáceas, glabras,
agudiSSIrTlO-fl!Jngentes, de 3-6 em de compnmenlo. A árvore jovem lem
forma ptramidal e bem diferente da adulta apresentada na loto aCIma. A
/010 2 acima mostra sua inllorescéooa, sendo o ramo da esquerda de
uma planta masculina e o da direita de uma planta feminina.
OCorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Aio Grande do Sul em

~::~a~ ~:~(;k~~~a~~o~ ~2~)~u~:~;:a~d~~vel quando

~if:fJ~~;o_le:~àdeira é própria para forros. molduras. ripas, para
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eX1ernos.

~~~~~n~:-n:~~=:U=~a:
~~rner:r'~: =:;;:;u~:s~'e:a~c:o::~.:=:
nAo deve fallar 00 reflorestamento de áreas abertas desttnadas a

r==ç~=.~~~~~~rr=e~&róma,
piooelra, carader!stica de formações vegelalS abanas, como cerrados e
cerradões. Sua ocorrência no interior da ftoresta primãria densa é rara.
Prefere solos arenosos e ~regosos onde a dr8f'laQem ê rápida. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveis.

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Família Bignoniaceae
Nomes populares - caroba-de-flor-verde (MG, SP), ipê-verde, caroba-brava, ipé--de-flor.verde, ipê-mandioca. ipê--da-várzea, aipé,
cinco-chagas, ipé-mirim, ipê-pardo (Se), caroba-do-campo, carobinha-verde, jacarandá (AS)
Slnonfm'-boIinIaI-B.gnotv_yp/IIífIIo2Mart..B;gncnl.I~v.... Y~_$pn,ic>o,~~Hort,BoQno<Ii8"""""""'lOdd

Caracterlslicas morfológicas - Altura de 6-12 m, com tronco de 30-40 Fenologia - Floresce em mais de uma época do ano. porém com maior
cm de diâmetro. Folhas compostas 5·digitadas, sustentadas por pedolo intensidade nos meses de dezembro·março. A maturaçAo dos frutos

. ocorre principalmente no período maio-outubro.
ObtençJo de sementes - Os frutos devem ser colhidos diretamente da
árvore. quando iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deh{á-Ios
secar ao sol para completar a abertura e liberação das sementes. Para
evitar que o vento leve as semeotes durante a secagem, cobrir 05lru1os

~~~~~~~s::e~~~J(J~~~.......
~emdec.:~::s-~~a~er:: ~tr~
organo-argiloso; cobrir apenas levemente as sementes com substrato

=radoe=~~":'":~em:r~~~~~~~
mudas?Ierlto, licando prontas para plantIO 00 k>caI defimtivo em 5-6
meses. O desenvolvimento das plantas 00 campo é também lento, não
ultrapassando 2,5 m aos 2 anos.
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Fenologla - Floresce durame os meses de agosto-setembfo junto com a
renovaçAo das loIhas. Os frutos amadurecem em }ilneiro-fevereiro.
ObtençAo de sementes· Os frutos devem ser oolhidos diretamente da
árvore quando os primeiros iniciarem sua abertura esporrtanea. Em

~es':~~~:a~~~~~~~~~
=.~ar:~ll~~:a~~~~o.~=ra~
armazenamento é ínfenor a 5 meses.

:r~~ade:,ud~~r~~e:=~~~~
organo-argüoso; cobrv levemente as sementes com o substrato
peneQdo e imgar delicadamente 2 vezes por <ia. A emergênaa OCOfl"e
em 2·3 semanas e a germnaç60 geralmente é alia. O desenvoMmento
das mudas é rápclo, com as mudas nanspIantadas para embalagens
individuais ticancIo prontas para plantio no campo em 5-6 meses. O
desenvoIvImenlo das plantas no campo é bastante rápido. atingindo
faCIlmente 4-5 maos 2anos.

Jacaranda capaia (Aubl.) Oon. Família Bignoniaceae
Nomes populares - paraparã, caroba-do-mato, caraúba, carobussu, marupã, simaruba-c:opaia, simaruba-falsa
snn..ullOlinktl avr-cq:tM1'dL.~~~.• ~..".,.....Sprwng . .oc...-.I)'PI'I'IaI"""""
Caracteristic8s mo~ológicas- Altura de 20-30 m, com tronco retílíneo.
de 60-90 em de díAmetro. Copa estreita e alta. Folhas compostas
b1P1nadas. de 70-100 em de compnmento, com 9-' Ojogas: pinas com 4-6
pares de jugas i~npenadas.
OCortfncla -R~ amaz6nlca, na mata alta de terra firme.
Madeira - Madeira leve, mole. compacta, fâdl de trabalhar. de baixa
durabilidade em amblentes externos.

~::::'-,~~:::r~~~~~r~<If~~
poIpa-celul6slCa. A árvore é ornamental, pnncipaJmenle quando em flor,
podeodo ser usada no paIsagISmO em geral. E ~iIo empregada na

~~ ár:snac: ~~~~ao=:n:,iSgr':'m:ra~
aesamento em ambientes abertos.

:=ça~s::~'~:~~T~~=r::OCia:~=
da floresta densa. entretanto devldo sua elligência em luz cresce de
maneira esgua acima do dossel. Sua presença ê facilmente notada na
floresta durante O período de tIoraçào a partir do avia0. Apresenta
característICaS de planta pIOIl&lra, pnnapalmente pelo aescimento
extremamente rápido em ambientes abertos.
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Jacaranda cuspidifolia Mart. Família Bignoniaceae
:~:~Já-~~I~~~I~~~~:carandá'de-minas, jacarandá. caiuá, jacarandá·branco, caroba·branca, pau-da-colher, pau-santo, carobeira.

Caraclerislicas morfolôgicas - Altura ele 5-10 m, com trooco de 30·40 Fenologla· Floresce a partir do mês de setembro com a planta

~r:=8~~'l:asC;:::pj~s:n ~~pa~es: ::::n~~:ra~~~'c:=r:-~~~ outubro. Os
loliolosglabros. ObleflÇio de sementes· Os frutos devem ser co/hIdos diretamente da
OCorrência - Mlt\3S GeraIS. GoIás, Mato Grosso do SUl, Mato Grosso. árvore quando ilVClatem sua abertura ~tãnea Em seguida levá.Jos

~~~~ébaÓa~~~àJ"~It~~::nl~~l~= :i:~:~~~~~os~:S~esdu~=
Jacaranda trlJmosaefolia Don (}acarandá-mlmoso) nativa do norce da secagem para evrtar sua perda pelo V8Ol0. Um ~Iograma contém
Argentina. aproxImadamente 33.000 sementes. Sua viabilidade em armazenamento
Madeira· Leve. macia, de durabilidade média quando em arTlbientes é curta, nao ultrapassando 4 meses.

~J~g~bu~noAn~~:::~ncié~6pria para marcenaria. A áNore é ~rC::~:ijade :~dcit~t~:m~~~~~~:a:i ~';;ti~~ ~s~~~
extremamente ornamental, princ.palmente quando em flor; pode ser organo·argllo.~; cobrir le...emente as sementes com O substrato
empl'egada.com sucesso no ,paisagismo em geral. o que já ...em sendo peneirado e I~ngar delicadam~nte 2 ...ezes ao dia. A emerg~ncla ocorre
feito em mUltas cidades de Minas Gerais. ,. em 12-25 dIas e. a germlnaçtio geral~te é superIOr a 80%.
Informações ecológicas· Planla decldua, heliólila, pIOfleira. seleti...a Transplantar as mudas para embalagens indl...iduais quando alcançarem
xerôfita, caraeterislJca de encostas rochosas da lIoresta latlloliada e 3-6 em O desen~m'lento das mudas é rápido. ficando prontas para
uansiçào para o cerrado. Sua dispersão é maJOr em IOf~ plantIO no local definitivo em 4·6 meses. O deserwolvimento das plantas
seamdárias do Tnãngulo MII'l8lro e Noroeste de São Paulo, é no ca~ é considefado apenas moderado. atingindo 3 fi de altura aos
faolmen1e nolada durante a lIoraçao em terrenos rochosos secos. rara 2 anos
sua OCOlTênoa 00 intenor da lIoresta primána densa. Produz anualmenle
grande quantidade de sementes Vlá\tetS.
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Jacaranda macranlha Chamo
Nomes populares - caroba. carobão
S1nonlml.botlna-&gnot>ia""""""V..... JaciJrandaelij:>lJcaSteud.
Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 8-12 m. com tronco ereto de
20-30 em de diâmetro. Folhas compostas blpenadas, longo-pecioladas.
de 40-50 cm de comprimento, com 9-11 jugas: foliolos CUf!:0-peciolados,

~c~r~~~~~a~ P~i~~~~~~err~~~~ew~~~p~eu~~~a cf:r~i~a ~~~~;~~ta
latifoliada semidecidua de altitude. Na região sul do pa!s ocorre a espécie
Jacaranda micrantha Cham., de características mUito semelhantes à
essa espécie
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao corte, pouco compacta, de
baixa durabilidade natural

~~~~~~~o~ C~vir~~~g ~gs s:'d~~~~TJIs~d~a~r:st~e~~(ai~r~a;v:'~
instrumentos musicais, cepas de tamancos, marcenaria e carpintaria em

H~~~~tn:;;-;~rec::;tr~:~~~a o~nu~r:n~iut~~;o~r~~_e~r~~~~~

:~i~~~~e~~ p~~~a~. ~m~~~op~~aP~~~~~sde~;~;g~~s~i;a~~~a ~
~~~~~~~r~;J~:~t~~a~r~~~sa~~~~~ervação permanente, graças
Informa,ôes ecológicas -. Planta deeídu.a. heliólita, pioneira,
caracteflstica da floresta semldecídua de a1t!tud~. Apresenta baix.a
Irequência em toda área de ocorrênCia, tanto no interior da mata primána

Família Bignoniaceae

densa como em formações secundárias. Produz anualmente pouca
semente
Fenologia . Floresce durante os meses de novembro~janeiro. com a
planta quase tolalmente desprovida da folhagem. Os frutos amadurecem
em setembro-outubro.
Obtençilo de sementes: Os !r~I?S devem ser colhidos diretamente da
árvore quando os primeiros ImClarem sua abertura espontãll9a. Em
seguida levá-los ao sol para completarem a abenura ~ liberação das
sementes. Devido à baiJ:a densidade das sementes. cobm os Irutos com

~~~t2~a~~r~x~~c-:3ae~e~~a ~~~~óàoa~~~~f:~ vS~~o. ~Xi~~~~ra~~
armazenamento é inferior a 4 meses

~rc:'I~:~ade ::d~~~t;~~~rs~~~~s~~n~~:a:~ g:~t~~O I~~ira':b
orga~o-argilos,!; cobrir levemente as seme~tes com o ~ubstrato
peneirado e ifflgar delicadame~te 2 vezes ao dia. A emergência ocorre
em 10-20 dias e. a 1axa de germinação geralmente é .alt~ ..Transplantar ~s
mudas quando maiores .de 4 cm para embalagens mdlvlduais, a~ quaIs
ficam prontas para plantiO no campo em 5-6 meses. O desenvolvimento
das plantas no campo é bastante rápido, atingindo facilmente 4-5 m aos
2 anos.

----------------------------------39



Jacaranda micrantha Chamo
Nomes populares· caroba, carobâo, paraparai
~!IoIink:oI'''''''''''''''''Sond.

Caracterfstlcas morfológicas· Altura de 10-25 m. com tronco de 40-60
em de ~i~metfo. Folhas gralldes (60,·70 cm de comprimento), oposlas,

~~rcak;~:~~~~e~de~~l.r::r~~,ec:~~~ ~~ ~~·~~~~n~~Prl.mento:
Ocorrência - Minas GeraIS ao Aio Grande do Sul. na floresta lahtoliada

~~~~~~:re:=t~baaa~~nrâol de trabalhar, com

:me~~nC:s~~::stbatxíSSlma resrstênCla: sob condições

Utilidade· A madeira é utiMzada para estrutura de móveis, Instrumenlos
musicaiS, obras internas, cepa de lamancos,. marcenana. carpintaria,
para conlecçao de lorros, pasla celulósica e caixas para embalagens. A

=~st~~~:~I~~;~~O:;;;ti~;~ ~~~e~~~~90:~~~f~~s~
:s:~~s;::e:1:ePé~~s jardins e para a arborizaçao de. ruas

InlOl'"m"9oes ecológicas - Planta decidua durante o inverno, heliótita.
caractensllCa de matas secundárias. Prefere soloS úmidos, férteis e

~o~~~~~~~~r=~r::fa':~a~:~=I~
planta em geral pouoo freqOente, podendo ocorrer também no intenor da

Família Bignoniaceae

mata primária densa. Produz anualmente grande quantidade de
semenles viáveis, facIlmente disseminadas pelo venlo.
Fenologia - Florescem durante os meses de oulubro-dezemlxo. Os
lrutos amadurecem nos meses de julho-setembro, com a planta
totalmente despida de sua folhagem.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da ál'VOfft quando
inICIarem a abertura espontânea. Em segUIda levá·1os ao sol para
completar a abertura e libefaçào das sementes; como se tratam de

~~~r~o=,=~~t:"c:nu::r~~~t~a=
contém aproximadamente 100.000 unidades. sua VIabilidade em
armazenamento é bastante curta,

~~~aç:o :~mU~:n~~ir~~loca~~~':~~~r~~cfsafa ~~~~oçao~~t~g
organo-argiloso; cobri-Ias levemente com solo peneirado e irriga-Ias
diariamente. A ef1'l8fgência OCOfre em 15-20 dias e. a taxa de gemllnaçâo
é elevada. As mudas desenvolvem-se rapKiamente. podendo ser levadas
para plantIO no lOCal detinrtrvo em 3-4 meses após o transplante pata
embalagens IndividuaIS. O desenvolvimento das plantas no campo é
também bastante rápido.
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tolera bem as formações abertas secundárias. Sua distribuição é
descontinua, ocorrendo geralmente em grandes agrupamentos em
determinados pontos e laltanclo completamente em outros. Sua produção
de sementes é irregular, ocorrendo em abundância apenas em anos
ahernados.
Fenotogia . Floresce durante os meses de setembro-novembro. A
maturação dos frulos verifica-se em seterntlro-outubro.
Obtenção de sementes· Colher os lru10s diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao sol para
completarem a abertura e liberação das semeotes. Um quilograma de

=oc::~~:~~a:~1=QermtnarIoao que
ooIhldas em cantetfOS ou embalagens iodlViduais contendo SLÕstrato
organo-argiloso; cobnr~ IeYemer1te as sementes com substrato
penetrado. A emergência ocorre em 15-30 dias e a gertl\Inaç30
geralmente é~ a 40 "'- Transplantar as mudas dos cantetfos para

=~~i:~~~~~t:~pa~~~n~~5:~I=?ti~=~g
meses. O desenvolvimento elas plantas no campo ê um tanto lenlo.

Paratecoma peroba (Rec.) Kuhlm. Família Bignoniaceae

~~Gr~~!::~h~~~~~~: ~=~:C::~';Ta:~I(t~f)' ipê (BA), peroba-tremida, ipê-daro, peroba-branca (ES), perobinha

~-"""'·P'-~KuNm

Caraclerislicas morfológicas - Altura de 20-40 m. com trooco de 40-80
cm de diâmetro. Folhas compostas 5'digitadas; lollolos membranáceos,

~~~:n~fa1_0~~1 ~~ ~~~~!~a~n~J:s3~7~~~~~a~~;~. (vale do rio

~~l~à ~~~~~~eR~(~~~es~~~u:~~~n~a,
mec:llanamente resIStente. grâ direita ou ondulada. superlicie
irregularmente lustrosa, de boa durabilidade quando em condiç6es
tavoráveis ao apOOteomeoto.
Utilidade - A madetra é apropnada para mobiliário de luxo, revilStimentos

~~;~~=~~de:a:,~coCC:
e, para constrlJÇào naval em geral. A árvore é elegante e multo
ornamenta!, podendo ser empregada no paisagismo: enl1etanto, devldo à
sua grande albtude, d8v&-se restringir seu plantio para parques, praças e

f~j=r~~nseCológicas - Planta semidecldua ou perenifó.tia, heliófita,
caraclerlslica de encostas bem drenadas da floresta plUVIal atlântica.
Ocorre principalmente no intenor ela floresta pnmána densa, entretanto

--------~-------------------------42



SparaNosperma leucanthum (Vell.) Schum. Família Bignoniaceae
~~m::l~$tares . caraba-branca (SP). caroba-de-!lor-branca, cinco-chagas, cinoo·lolhas (ES, MG), ipê·balata, ipê~bóia, ipé-branco,

==,~.S(w 8I.o'''SCI'um.~lRIcarIrNlV...,Spw1J~~I.l_.Spa_....o::o.CI\8m.. T-....Iou::artrtw'''',.T_

Características morfológicas - Altura da 6-14 m, com tronoo do Sul n8 floresta latilaliada semidecidua, onde apresenta hábito invasor

~~~:nTad~~ d~30~r6~ C:e d~_~~lr6in~oWcilfo~sm~sl~O.~tig~~d~ ~ic~~:':~i:~r~~~~~e d;~i~~~a ~~ ~~~3:n~in~: g~~:~tae ~~~:J~
comprimento por 4·5 em de largura. Espirilo Santo. Sua Irequêocia no interior da llofesla primária densa é
Ocorrência· Sul da Bahia, Espírito Santo, AIO de Janeiro, São Paulo, pequena, preferindo as lormaçOes secundárias como capoeiras e
Minas Gerais, Goiás e MaIo Grosso do Sul, em várias lormaçOes capoeir6es. Produz anualmente grande quantidade de sementes.:rr:·_Leve (deo$idade 0,57 n/em3), firme. dotada de fibras retas e Fenologia - floresce durante os meses de janeiro-março. Seus frutos

rf lu !dia debaJ du abilktade raI =~=':s~ ~:~~tameoleda árvore quando
~~~-;made.ra é~ para a O:::~~ ~aJ. canoas, bordas iniciarem a abertura espontânea. Em seguida cdocá-Ios ao sol para
de escalares, obras intemas na construçao CIVIl, carpintaria e C8lxotana. completar a abertura e liberação das sementes. Como as sementes são
A árvore é bastante ornamental, tanto por seu lIoresomenlo como por muito leves. protegê-Ias do vento durante a secagem, cobnnclo-as com
~aJ~:r~~e:~ ~~:=aeg~=J~t= ~::1~~. quilograma de sementes oontém aproximadamente
mlSlos em áreas ~radadasde preservaçao pemlanent~. ProduçAo de mudas· Colocar as sementes para germinar logo que
Inlçmnaçães eco~~~~as - Planta semidecldua. heliófíta, ptOOeira, colhidas em canteiros contendO substralo organo-a~llOSO; cobnr apenas

~1~~~~aà:t1~~~t~~~m~~~~~:,=~ ~~~aJ:= ~~e~Óedia:sS:~~n~oS::~~~==='nteta~~ncia ocorre
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nos Irês estados sulinos. Ocorre tanto no interior da floresta primána
densa como em formações abertas e secundánas. Produz anualmente

~~~~raa~t~~~=~~Vl~~S de Julho-setembro. gefalmente
~n:' a planta totalmente despida da folhagem. A maturação dos frutos

Tabebuia alba (Cham.) Sandw. Familia Bignoniaceae
Nomes populares - ipê-da-serra, ipê-amarelo-da-serra, ipé-amarelo. ipé-mandioca. ipé-branco, ipê-labaco, ipê-mamona
~-.... r a.m... lCIwnl_

~~~~~!f~~~fol~~:a~~~~=
pilosos em ambas as faces e. quando aduho glabros na lace supeoor e
denso lamentosos e praleados na infenor, de 7-16 em de comprimento
por 4-9 em de largura.
OCorrência - Rio de Janeiro e Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, na
floresta semidecidua de altitude.
Madeira· Pesada, dura. compacta, de longa durabilidade mesmo sob
condições lavoráveis ao apodrecimenlo.
Utilidade - A madeira é própria para obras externas, como dormentes,
pontes, moifÕ8S. vigas. eixo de rodas de carroças, rolos de moendas,
tacos e tábuas para assoalho, para confElCÇão de tonéis, varais de
carroças, dentes de engrenagem e, para marcenana e carpintana em

~~'i~~~epr~~~~~~=
ser empregada com sucesso no paisagismo em g8f"al. o que já é
amplamente leito na regiao sul do pais.
Informações ecológicas - Planta decldua. heliófila, característica das
submatas de pinhais e floresla semidecídua de altitude. Apresenta ampla.
porém descontínua dispersão. ocorrendo com maior frequência apenas__________________________________ 44



apodrecimento.
Utilidade - A madeira é própria para obras externas e construções
pesadas, tanto civil quanto navais, como. vigas, post~s, dormentes,

~~t:~.~~~~,ed~~~screa~~;r~Sno:l~~,t~?aa;I~~:~g:~~I~.a~,~~~:I:~
floreSCImento é um belo espetácu~da natureza. ~ a espécie de ipê roxo
rpais largamenle utilizada 110 paisagismo em geral na região sul do pais.
E ótima para plantios mistos em áreas degradadas de preservaçao

rn'f:~naeÇn~s ecológicas Planta decídua, heliõfita, caracterí.stica da
floresta latlfoliada semidecldua da bacia do Paraná. Af>res~n1a dispersão
ampla, porém de ocorrência esparsa, tanto na mata primária densa como

Tabebuia avellanedae Lar. ex Griseb. Família Bignoniaceae
Nomes populares - ipê-roxo, pau-d'arCO-fOXO, ipê-roxo-da-mata. ipê-preto. ipê-rosa, ipê-comum, ipê-cavatã. lapacho, peuva, piúva
S1non(mI.boI6nb·T""""""~Man,,,,I(.sr..m_.Toooma~lLor_.'G/isoeb_ISpeg_.Handroarl/flull""""'_(Lor,,.Griseb.)Manos.T__ ,,,,11brI.)Standl

Caraclerístlcas morfológicas - Altura de 20-35 m. com tronco de 60-80 nas formações secundárias. OCupa na mala primária o dossel superior
em de diâmetro. Folhas compostas 5-folioladas; !oliolos quase glabros, P.roduz, anualmente grande quantidade de sementes. amplamente

~~;~in~~ad: ~Oa~f~~~bn~~r;~~CGr2~~r~~r~ul. t particula.rmen~e ~~~~~l~~d~~ra;~~:na~ranle os meses de junho-agosto, com a planta
frequente nos estados de Mato Grosso do Sul e São Paulo ale o RIO quase totalmente despida da folhagem. Os frutos amadurecem em

. ~t~;~ç~~v~:~~~eotes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
os primeiros iniciarem a abertura espontânea. Em segUida levá-los ao sol
para completarem a abertura e liberação das sementes. Um guilograma
contém aproximadamente 35.000 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é muito curta, geralmente não ultrapassando 90 dias.

~~?da;A~~e~~:~~s-o~o~~I:~e~~mi:l~~~~~a~~t~~a; ~~~t~~~
argiloso. Cobri-Ias com uma tina camada de substrat? peneirado e Irrigar

~~~r~~z:~g~,d3·d~S~~~~~V~~~~.I:~~~e~~:;,l~~a~~~:~mJ~~~a:
no campo é rápido, podendo atingir 3,5 m aos 2 al1OS.
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Características morfológicas - Altura de 12-20 m (4-6 m no cerrado),

~?ã~~;~~~oi~~~o:m~:t~~S~~~.f:~I~~~ g~~~~:: ~t1gf-iÁ~e~~ ~:
18-28 cm de comprimento por 4-6 cm de largura.
Ocorrência . Região Amazônica e Nordeste até São Paulo e Mato
Grosso, do ~ul, no cerrado, na caatinga e no, pantanal r:natogrossense.

~;~~~~r~;I~~~nt~~~I~i~rr:d~~~~~:sil'g~~;~~;;er~~ s~~
enquadrados em uma outra espécie, apesar da insistência dos
especialistas em mantê-Ias juntas com os encontrados nas várzeas
úmidas da caatinga e do pantanal. As fotos acima forma obtidas de
exemplares do cerrado.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,76 g/cm3), dura, textura
média, grã irregular, extremamente lIexível, de baixa resistência ao

~eÍ:;~~nÀo'madeira é própria para cabos de ferramentas, peças
curvadas, réguas flexíveis, artigos e~portivos, para confecção de móveis,
esquadrias, para construção ciVil e obras externas. A árvore é
extremamente ornamental. podendo ser empregada na arborização e no
paisagismo; útil também para rellorestamentos mistos de áreas

Tabebuia caraiba (Mart.) Bur. Família Bignoniaceae
Nomes populares· craibeira, para-tudo, caraibeira, caroba-do-campo, cinco-em-rama, ipê-amarelo·do-cerrado
SInonlml.b0t6me.- T"""'"IaCIMaibaMarl., T6<'OtM$Q<'a~OC .• T«<rmaa'll9"/Ne.....lIIK.ScI>.• T--..awpttntN(Bur &lK.Sdl.I_.• T""""""caraiba"•• .squa"'<llulosa(OC.I8ur
elK.ScI> .• HarxJroanl1lcJ5caraiba(Man·IManos

degradadas destinadas à recomposição d,a ~egetação.
Informações ec.ológicas - ~Ianta ~renlf6l1a ou semid~ldua (decldua
no cerrado). hehóflta e seletiva hlgroflta (seletiva xeróflta no cerrado).
OCorre de maneira esparsa e em terrenos bem drenados no cerrado e,
em agrupamentos quase homog~neos em solos muito úmidos ou até

~~~I~~~~s _j:~~~~~a~~r~~;~~n~eses de agosto-setembro com a
árvore quase totalmente despida da folhagem. ""A frutificação Inicia-se no

~n~le~~ãoê~~::~':~~~o: g~~e~;~~i~~ ~i~~~a:n~~ ~ á~~~:~uando
iniCiarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao ~ol para

:~~~I~~~:i~a~~~~~~ ~.i=~~~i:l~:.S sementes. Um qUilograma

:~?~aÇ:odi~~a~~~~S ~~o~~f~:~te~e~~~~rJu~~a ~~~~~d~r ~'1~t~~
organo-arenoso Cobri-Ias ,com uma fina camada de substrato peneirado
e Irri9ar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 10·20 dias e, a
germlnaçêo geralmente é superior a 50%. O desenvolVimento das
mudas. bem como das plantas no campo é lento. dificilmente atingindo 2
m aos 2 anos.
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Tabebuia cassinoides De. Família Bignoniaceae
~~u"?d::ra~:rii~~i~,i~~~:~~~~~~,. \~~~~~cfau.caxeta. pau-paraiba. tabebuia-do-brejo (RJ), pau-de-tamanco, tamanqueira, malacaxeta.

Slnonlmlllbolinic.l-8igrloniacassinoiclnLam.. C"I"Iy,,~Sp< .• T/JI:>tItluia/flucafflf>llG0m8Z"'Sald.. r_lJIiOroosaOC

Caracter.ísticas morfológicas - Altura de 6-12 m, com tronco de 30-40 faixa litorânea. Sua frequéncia é descontlnua ao 10nQo de sua área ~e
em de diâmetro. Folhas simples, coriáceas, glabras, de 12-22 cm de dispersa0, uma vez que só ocorre nos locais breJosos da planície
comprimento por 4-8 cm de largura . litorânea. Em determinados locais chega a 'ormar popula~s
Ocorrência - Pernambuco ao oorte de Santa Calarlna, nos terrenos homogêneas, podendo ocorrer até no mangue. Na floresfa primána é

~:a~1:f_s ~~i~~i~:~~O[:~~~dade 0,39 g/cm3), mole, textura média. grã ~~~~7~~~a_ ~o~~~:\j~~~~~~ ~su~~~~:)julhO_janeiro. Os frutos iniciam
direita, superf!cie lisa. não rac~a nem empena durante a secagem. de a maturação em outubro, prolongando-se até março.
bai~a durabilidade sob cooolÇoos naturais. com alburno e cerne 9~tenção de sementes - Colher os frulos diretamenfe da árvore quando

~Ir~~~oes _A madeira é iooicada para co~lecção de brinquedos, caixas ~n~~~:~r ~ :~~~;: ee~~~~~6:da;~e~~~~~ J~i~~ill~r:~aSO~:~
~~~d·r~lf:á~:. c;~~~.s. ~~:n:~~:~~o~r~~~~~~~~O'et~.ol~ur:~o~ ~p~~~;~~~~~en~~ ~1~;~S~~I:~~b ~~~. vlabl1ldade em ar~azenamento
apresenta caraClerfsticas ornamentais que a recomendam para o Produção de mudas - Colocar as sementes para germinar 1090 que

~~~Ji~I~~t:~ig;~~a ~maad~~~a~~eat~~~n~sc~a~~o~:,rr:n~~a~(a ~~7~~~s o~gânfcia~t~~~~irs:~~~~~~~:~~~te~~f~~n~~~s~~o ~~~tr:~
plantios em áreas CIliares muito úmidas, destinadas à recomposiçao da peneirado e irrigar delica~amente 2 vezes ao dia. A emergênCIa ocorre
vegetação natural. .. em 7-12 dias e a germlna:rv:.o das sementes frescas geraimenfe é
~~~~Ps~~ de:~~~r~~~: ~f~~~~~te~~~~e~~ttdósh~~ó~l':ga~iig~~fi~aa ~=:~~e~s7i:~i~ua~:~erã":idY~~ento das mudas transplantadas para
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colhidas em canteuos semi-sombreados com substrato nco em mat
OfgãnlCa, Cobnr apenas levemente as sementes com substrato
pen9lrado e Irrigar delicadamente 2 vezes ao dia. A emergênoa ocorre

~4adi~~&==~~m:a~~::me r:
embalagens IndividuaIS é râpIdo, ficando prontas para plantIO no ~I
definitivo em menos de 5 meses. O desenvoMmento das plantas no
campo é apenas moderado, podendo alcançar 3,5 m aos 2 anos.

Tabebuia chrysotricha (Mart. ex OC.) Standl. Família Bignoniaceae
Nomes populares· ipê-amarelo-eascudo, ipê-do.morro. ipê. ipê-amarelo, aipé. ipé·tabaco, ipê·amarelo-paulista, pau-d'arco-amarelO
Sl~bodnlc.l.T_~Mart-'.DC.,~~{t.tarl"DC.)MaltOl

Caracleristicas morfológicas - Altura de 4-10 m, com tronco de 30-40 sobre solos bem drenados de encostas. Produz anualmente grande

~be~n~~mef~~iug7;e~~SF~f~~i ~~~~: ~f~~~~arr t2Ir~~; ~~~~ti~~?:_d~~r;:~~ra~Tfb~mr::~:~~~~~~~~f:~ob~~,n~~'ralmente
pubescentas em ambas as laces, ásperos, coriáceos, de 5-10 cm de com a planta totalmente despida da folhagem, Os trutos amadurecem a
comprimento por 3-5 cm de largura. .
OCorrtncla . Esplrito Santo até santa Catatlna, na floresta pluvial
atlântICa.
Madeira - Moderadamente pesada, resist(lflte, difiClI de serrar, de grande
durabilidade mesmo quando em condiçOes adversas.
Utilidade - A madelra é Pf6pna para obras eKternas. como postes, peças

=~~=~~~~~~:=~:,:
ele. Aárvore é elctJemamenle Ofnamental. pnnapalmenle quando em flor:

~~~~~:::=:s~~~:asru:s=e:s~
redes elétncas em Vlr1ude de seu pequeno porte.
Inform.ç6es cçolôglgS Planta decídua, heli6fita, caracteristica de
formações abertas da floresta pluvial do alto da encosta atlãntica, Sua
dispersA0 é descootínua e Irregular, geralmente ocorrendo em baiKa
treqlJêooa. É mais frequente nas formaçOes secundárias localizadas
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Família BignoniaceaeTabebuia dura (Sur. & K.Schum.) Spreng.. & Sandl.
Nomes populares - ipê·branco·do-brejo, ipê·branco-do-cerrado
~bodnIu T«:otrIaclr;t8ur 81K.Sd'o.R_.~cb'uI(8ur&1(.Sc:tun_I~

Caracteristicas morfolôgicas - Altura de .-7 m, com 15·25 em de e levereiro-abril. Os frulos amadurecem em setembto-novembro e
diâmetro. Folhas compostas 4-5101io1adas; foliolos coriáceos. glabros, de março-maio.

~~~:~~~~.~I~CCier~Ia~U:ãlOGrosso do Sol, em ~~ade~I~:S~O::U='=:á~~e~:c.:
terrenos bre,osos do cerrado. axTJP'etarern a abertura e liberação das sementes. Um ~rama

MacIeira - leve, mole. lãcil de trabalhar. de baixa duJ-abiidade quando oontém aproxWnadamente 42.000 sementes. Sua viabilidade em

~~I::'J:eàs_i~91~~ é empregada apenas para caixotaria e para ~=~~~~~~I:nt::~~~'paragerminar
coofecçAo de brinquedos e artefatos leves. A áJVO(e apresenta logo que colhidas, em canteiros ou embalagens individuais contendo solo
característICas ornamentais que a reoomendam para o paisagismo. Pelo argiloso rico em matéria orgânica. Cobfir apenas levemente as sementes
pequeno porte pode ser utilizada na. arborizaçao de ruas estreilas e sob com substrato peneirado. mantendo-as em ambieote semi-sombreado. A

redes elétricas. Como planta pioneira adaptada à terrenos bre}osos. é :~~:~Od:~~v~l~m:~t~ d~:~udasaé ~~:~~i~nar;~;:~~r:
=r~~~~ :a;r~~rv~~gspe~~~~~~S~li~~~~~it~rad:e ~~~a; o plantio no local definitivo.em 4-5 meses. O desenvolvimento das plantas
i';;~~~6e~~~i'óglcas • Planta decidua, heli6flta, higrólita e pioneira, ~~mpo é, contudo, maIs lento. raramente ultrapassando 2.5 m aos 2

caraetenstica de várzeasa~s ou br~ do cerrado e da floresta

=~S:=.~::;:~e~~::;:a=~
que são mulo atacadas por Inselos: seu ftoresomenlo lnoa,·se quando a

e:~~::a==es~raa~~)dejulho-setentlro
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Tabebuia heplaphy/la (Vell.) Tol.
Nomes populares - ipé, ipé-roxo, ipê-roxo-de-sete-folhas, ipê-prelo, ipê-rosa, pau-d'arco-roxo
SInonlrNe-"-·8IiJncwIÍII~v"_.T.oDmll~(V"_lr.Iart-.T.oDmll~s.kI..~"""",,(v"'l~

Familia Bignoniaceae

Carscterlstlcas morlologlcas - Altura de 10-20 m, com tronco de 40-80
cm de diâmetro. Folhas compostas 5-7 lolicladas; 'oIiolos glabros.

~~r~ê~~1~~~~a5~h~~~~:t~~~io~t~~;s3cfe~~s~~ra~rjanelro
e 5ao Paulo, principalmente na 'loI'esta pluvial atlântica.
MadeIra - Pesada, durissima, resisterlle, indelinidamente durável sob

~~=~=;a é própria para obras ext9fnas, como quilhas de
navios, postes, moirões. pilares de pontes, dormentes, para conslJUçAo
pesada, conlecçao de tacos, cangas, bengalas, eixos de rodas. ele. A
árvore em lIoraçao é um belo espetáculo da natureza, que a faz uma das
espécies mais populares em uso no paisagismo em 99fCII; é
partic:utarmente UtiI para arborizaçao de ruas e avenidas. É ÕlJma para
reflorestamentos ffiISIOS destinados à recomposiçao de áreas

~~de~~~he:Ii6fi1a. caracteristicada
mata primária na tIoresta pluvial atlântica sua dispefsão é ampla porém
baStante esparsa, podendo esporadicamente ocorrer também em

~ea=v~~=':mo~~a~~~=~;
pelo venlo.

ff1~E~~r~~~~~~~~I~b;i~·S:~~~~~~~~rWi~~~::~:~~
Obtençio de sementes - Colher os trutas diretamente da árvore quando
os primeiros iniciarem a abertura espont~nea. Em seguida deixá·los ao
sol para completarem a abertura e lIberação das sement~: Um
quilo9rama con1ém aproximadamente 29.000 unidades, cuja viabilidade

c=ac:~~sl;,4~és devem ser ~Ias para germinar
logo que colhidas. em canteiros ou embalagens individuais conlendo solo
argiloso rico em matéria orgânica. Cobnr apenas leverT'IEtMe as semen1es
com substrato penetrado, manteOOo-as em ambieflle semi--sombreado. A
emergência ocorre em 10-12 dias e. a germinaçao geralmente é

='~~~:m~~~~
rápido, ficando prontas para o plantio no local definitiV'o em meoos de 4
meses. O desemIo/vImenlo das plantas no ca~ é apenas moderado,
ak:ançando aproximadamente 3 maos 2 anos.
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Tabebuia impetiginosB (Man.) Standl. Família Bignoniaceae
Nomes populares - ipê-roxo, pau-<farco·roxo, ipê-roxo-de·bola, ipê-una, ipê·preto, pau-cachorro, ipê-de-minas. ipê-roxo-do-grancle, piúna,
piúna-roxa (Go. MT)
SInonímIIbaünk:e·r.,....,.,~"'-t.,_~(t.Iarl ..OC.I_

~~~r=sl=OI~i~9ÕAlt~a:~~t~~~.:sno=~fr~~=~:s~p~e~l.°-*=na~
~oI:=s~~=~~~emambasaslaoes. 9-18 ~~da~r::n:a~~:'~'~
OCorr6nc:i11 - Plaui e ceará até Minas Genus. GoIãs e São Paulo. tanto e secundárias.
na mala pluvial atlàntica como na floresta semidecidua. DcasionaI no Fenologia - Floresce durante os meses de maio-agosto com a ãtvore

~~e_r::u~a=a(densidadeO,96g1cm;'mUitOduraaocorte,grá ~~d:t:='O~é~:'Os lrutos amadurecem a partir de
direita. ou revessa. textura tina a média, resistente ao ataque de Obtençào de sementes - Colher oslrulOS diretamente da árvore quando

ÜWI~d~Sd~ ~Ió~~~ra é apropriada para construções externas, como ~~~~r:ma~~~rt~r~e"~:~âJ: d~~~;'e~:S~'~m a~u~r~:
dormentes, cruzelas, posles, elc" para esquadnas e lambris. para contém aproximadamente 8.950 sementes. Sua viabilidade em
trabalhos de tomo. confecçao de arttgos esportivos. como bolas de bocha armazenamento dura menos de 3 meses.
e boliehe. acabamentos internos. corno tacos e tábuas para a~lhos. Produçio de mudas· As semenles devem 5ef" ~las pal"a gefmioar
degraus de escada. etc.• para carrocerias e instrumentos musicats. elc. A logo QUe colhidas. em canteiros ou embalagens individuais contendo solo
árvore é extremamente ornamental quando em Ijoração, prestando-se argiloso rico em matéria orgánica. A emergência OCOITe em lQ-12dias e.
admiravelmente bem para opaisagismo em~ Euma das espécies de a germinação geralmente é abundante. OdeseovoIvimento das roodas é

~r::=rt=:a~==ref\or~~~l= ~.~=~no~~~.~
à r9CXM'l'lpOSlÇào vegetal de áreas degradadas de preservação fTIéIlS de 3.5 m aos 2 anos.
permanente.
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caraeterfstlCa do cerrado situado em terrenos bem drenados. Apresenta

=u=~~t~~~rm=r===e:
semeotesYlávels.

~;:'-:"~~=t~:=~~
frutos amadurecem a partJr do final do mês de setefOOro, prolongando-se
até meados de outubro.
Ob~ençiode sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao sol para
completarem a abertura e libera~ das sementes. Um guilograma
contém aproximadamente 72.000 sementes. SUa viabilidade em
armazenamento é inferior a 90 dias.
ProduçAo de mudas - As sementes devem ser postas para germinar
~ que colhidas. em canteiros ou embalagens individuais comendo

:~~f~r;~=e:~~~~~~~~;:a:.~t:;
canteiros para embaJagens Individuais quando alcançatem 3·5 ano O
desenvoMmento das mudas é rápido, ficando prontas para o plantio no
local definrtrvo em menos de 5 meses. O deseovotvlmento das plantas no
campo é apenas moderado, aJcançando 2,5 m aos 2 anos.

Tabebula OChrBCea (Cham.) Standl. Familia Bignoniaceae
Nomes populares - ipê-amarelo, ipé-cascudo, piúva. laruma., ipê-do-campo, ipé-de-cerrado, ipé-pardo, pau-.d'arco·do-campo
SIncInlroUbol""""·T.,.".,.,_Cham

Ceracterfstlcas morfoH)g\eas - Mura de 6-14 m. com tronco tortuoso de
30-50 em de dUomell'o. Folhas compostas 5-1olioladas: toIio1os
densameote piIosos. principalmeote na face inferior que também é mais
clara, de 4~9 em de comprimeoto por 3·5 em de IargUfa
()c;orrincla • Mato Grosso do Sul. Gotás, MInas GeHlIs, sao Paulo e
Paraná, no cerrado e na floresta IaIJloliada semidecídua da bacia do

=trã .Muito pesada (densidade 1,01 gfcm~, multo dura ao corte, de
alta resistência mecAnica e ele longa durabiliciáde mesmo quando em

~~s~a~~~~r~t~18~~a usos elcternos, como siM,
dormentes, cruzetas, etc, para acabamentos internos de const~civil,
como assoalhos, batentes, degraus de escada. lambris. esquadrias. elc..
para confecção de peças lorneadas. como bolas de bocha e boliche.
InsltUmenlos musicais, para carrocerias, cabos de ferramentas, etc. seu
florescimento exuberante é um belo espetáculo da natureza, que estimula
seu emprego no paisagismo em geral; infelizmente seu uso na

~t=~~aét~~~~o~o~:
rn~s-Planta decídua, heli6fita, seletiva xef6fita,
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Tabebula roseo·alba (Ridl.) Sand. Família Bignoniaceae
Nomes populares - ipê-branco, pau·d·arco, ipê·oo-cerrado

=-~:.=:.~:t(~~~~~(&secK.Sd\.IToI.. r~~Pig_,r_~(Pig)SIrd ..r~

semldecídua. OCorre lanlo no interior da mata primána romo nas
lormaçOes secundánas.. É ~rsamente encontrada também na

=~~osnor=te:a~~o,~~~meo~===I~=
anualmente grande quantidade de sementes. facilmente disseminadas
peIovenlO.

=~~u~~~nlr:~r;:::~a:efolh~~~rut:
amadurecem a partir de outubro.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao ~I para
completarem. a abertura e liberação das sementes. Um qUIlograma
contém aproximadamente 71.000 sementes.

~~~a~~~eca":'i:~~s -oeo~~~J~~~mi::,~~a~~~~ ~t~~~
organo-argiloso. A emergência OCOfre em 8-18 dias e a germinação
gElfalmente é su~ a 40%. Transplanlar as mudas dos canteiros para
embalagens individuais quando alcançarem 4-6 Ctn. O desenvolvimento
das mudas ê rápido, ficando prontas para plantio no local definitivo em
3-4 meses. O desenvotwnento das plantas no campo é lambém rápido,
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~~ prontas para o plantio no kx:al definitivo em menos de 5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é apenas moderado,
alcançando 3 m aos 2 anos.

Tabebuia serratifolia (Vahl) Nich. Família Bignoniaceae
Nomes populares - pau·d'arco-amarelo (PA), piuva·amarela, ipê-ovo-de-maeuco (ES). tamurá-Iulra, ipê-pardo, ipé·do·cerrado, ipé·amarelo,
opa
=r~~..::.~~v.."8igno:wM.....-pocuI'Roc:r>.,r""""' Ch8rn.. r""""'~(Ch8rn,lGDon.r,"""",,,"'QricaooIKlIu-,r_

C8racterislleas mortológicas . Altura de 8-20 m, com tronco de 60-80 floresta pluvial densa. É também IarQamente dispersa nas lormaçOes
em de diãmetro. Folhas compostas 5-foIioladas (eventualmente 4): secundánas, como capoeiras e capoeirOes, porém tanto na mata como
Ioliolos gJabros ou pubescentes, de 6-17 em de compnmento por 3·7 em na capoetra, prefere solos bem drenados SItuados nas encostas. Sua
de largura. dispersa0 é geralmente uniforme e sempre muito esparsa.

~~~~~~~~~Ir~:ta~~t=~~~=~ =~'~:a1~~nJ:~.;:.~~:~::emoom~
~~~:~~~:~~~~t~f::1~~dif%~:~~a~~ ~~~:~:"=entes- Colher os frutos diretamente da árvore quando
em cristais de lapachol, infinitamente durável sob quaisquer condiçOes, os primeiros iniciarem a abertura espont~nea. Em seguida deid-Ios ao
com albumo distinto. sol para completarem a abertura e liberação das sementes, Um
Utilidade' A madeira é própria para construções pesadas ,e estruturas '

:~~~es:~~te~~~r~~:Vt~~ac;o~oa::I~.~nr~~'~=
de bilhar, bengalas, 81_05 ~ rodas, etc. A árvore é e_"emamente bela
quando em flor, o que é faCIlmente notado na floresta amazônica durante
sotlrevOO. t eltcetente para o paisagiSmo em geral, o que lá vem sendo
largamente utilizado.
Informações ecológicas - Planta decidua, heliólita, caraeterlstica da
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cerrado, onde é encontrada tanto na mala primária como nas formações
secundánas. Produz anualmente grande quantidade de sementes que
são disseminadas pelo vento.
Fenologla - Floresce durante os meses de agosto·outubro com a árvore
totalmente despida da folhagem. Os frutos amadurecem de outubro a
meados de novembro.
9~tenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a aber1ura espontânea. Em seguida deixá·los ao sol para
completarem a aber1ura e liberação das sementes. Um ~uilograma

contém aproxima~amente 53.700 sementes. Sua viabilidade em
armazenamento é Inferior a 4 meses

:~?duisã~~ec:r,~:~oss 'Oeo~~~I~~e~~mi~:~~~~a ~~t~= ~~t~~~
organo-argiloso: cobrir apenas levemenl~ as semen!es com substrato

~~~~~~'aA6~~~r~~an;~~I~~~~:~~~~~s ~n~:rr;~~~Oe~~\~:e~~
Individuais quando alcançarem 3-6 em. O desenvolVimento das mudas é
rápido, ficando prontas para plantio no local definitivo em 4·5 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é um tanto lento, Mo
ultrapassando 2,5 m de altura aos 2 anos

Tabebuia umbellata (Sond.) Sand.
Nomes populares· ipê·amarelo-do-brejo, ipê-da-várzea, ipê-amarelo, ipê-do-brejo, pau-d'arco-amarelo
S1n.onlmlabol.lnh:a·TOICQ<l'laumblHlaIASond.. H~umb6llatuslSond_lManos

Características morfológIcas· Altura de 10-15 m, com tronco d~ 40-50
cm de diâmetro. Folhas compostas 5-folioladas; foliolos subconáceos,
pubescentes em ambas as faces, de 5-10 cm de comprimento por 2-3
em de largura.
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Aio Grande do Sul,
principalmente na floresta pluvial atlântica de. pl.anicies muito úmidas.
Madeira - Pesada, dura, resistente, superlicle Irregularmente lustrosa e
lisa ao tato, grã direita, textura tma, de grande durabilidade mesmo em
ambientes externos.
Utilidade - A madeira é muito utilizada para obras externas. como

~~.m~teiiv~i~asr~~I~~~~'e~irõ~r~a::~~:i, ta~~Cr~I~:~~al~~
ex~ber.ante tlorescimento; pode ser empregada com sucesso no

~~\~:~~~~~E~~::t~!f~~lfan~:~:;~:~jl:.s~~u~i~~~~v~a~~
Informa5ões ecológicas. - Planta decídua, heli611ta, higr611ta,
caractenstlca da mata plUVial, ocorrendo em planícies e várzeas muito
úmidas e parcialmente encharcadas durante as chuvas de verão. Ocorre
também nas várzeas da tloresta latlfoliada da bacia do Paraná e do

Familia Bignoniaceae
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""""",.
fenotogla . Floresce a partir do mês de lulho, proIongando-se até
meaóOS de setembro com a árvore totalmente despida da folhagem. A
maturação dos frutos venfica-se em outubro-novembro.
Obtençao de sementes - CoI'Ier os frutos diretamente da ârvore quando
iniaarem a abertura espoolânea.. Em seguida deixá-los ao ~ para
completarem a abertura e liberação das sementes. Um 9'l!lfograma
contém aproximadamente 15.200 sementes. Sua VIabilidade em
armazenamento é curta, nAo ultrapassando 4 meses

~~JaÇsl~~e~~::o~s-oeo:a~l~e:~l~~~~aJ,~I~::&:~t~~~

Tabebuia vellosoi Tol. Familia Bignoniaceae
Nomes populares - ipé-amarelo, ipé-tabaco, cavata, ipé-cascudo, lpé-preto, lpé-una, pau·d'arco, lpê-amarelo-da-casca-lisa, ipé-comum,
ipê-cascudo, pau-d'arco, piuva, qUlarapaiba
~boItf>Ice ~~VtoI.. T_~tV"_I""KSc:tl.,~,

C8racteristlcas morfolâgicas . Altura de 15-25 m, com tronco de 40-70
C'TI de diâmetro. Folhas 3-SloIioIadas; folíolos quase g1abros, de 8-16 em
de oomprimento por 3-6 em de largura.
Ocorrência - Estados de Minas GeraJS, Sáo Paulo. Mato Grosso do Sol.

=1:'aA~r~(~o:;:,;~r~~ra. de grande
durabilidade mesmo em condiçOes adversas.

~:::~~~~:t=cus:ea~=s=~~~~~l::
carrocerias. tonéis. etc. A~re é extremamenle ornamental,
constituindo seu t1orescimenlo num belo espetáculo da natureza, Por

:~:J~Z~~ eJ::r:t~~~~l.e5jo~~~"~r;r~ ao'á~?~:g~~~I~~O~~;
inlelizmente é a menos cultivada entre todos os ipês, Pelo porte um tanto

rn':~9~saiSee~=~ ~r~~r:riz::í~:,pa~~ae r:ça~lta.
caraetenslica da floresta pluvial da mata atlãntica e da lIofesta Iatltoliada
semldecidua. Ocorre pnocipalmente no intenor da floresta pnmána
densa. Floresce anualmente, porém produz relatIVamente pouca
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Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bur. Familia Bignoniaceae

=~~I~~e~~~.~~~=:~~~~-de-boi, boIsa-de-pasIOf, camaruçu, ipê-bóia, ipê-cabeludo,

~--.oc.·8li;Jn<nI'-""""'v",

~ra:~t=rf(~~l~a~~~~~m,~~=~::
compostas, de 40-60 em de compnmenlo. sustentadas por peeíolo de
20·25 em; loIiolos em numero de 5. denso-pubescenles, o maIOr com
20-25 em de comprimento.
OCorrincls • Espirito Santo e Minas Gerais até o norte do Paraná, nas
'Iorestas pluvial atlãnt~ e semldecidua da bacia do Pararyã.
Madeira - Leve, resistente. Ile)(Ível e de alta durabilidade; albumo

Ü~~:ee.c~r~adeira apresenta qualidade regular, própria para obras
internas, conSlruçao ciVil, cabos de lerrame~las e de instrumentos
agrlcolas. moirões, papel e lenha. A arvore é mUito ornamental. sendo por

?a~~~~:'~e~~~t7~?i~,:!:oOe~=~d~ g:'~:Cf~~t~~i~à~a~:nl~:atn~:
reflorestamentos heterogêneos destinados à recomposição de áreas
degradadas de preservaçao permanenle.
Informaç6es e<:0lógicas - Planta semidecídua, heliófita, pioneira,
encontrada pril'lClpalmente em solos de média a alta fertilidade. OCorre
tanto em formações secundánas como no interior da mata pnmária
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Bixa orelana L.
Nomes populares· UrtlC\J, urtlC\Jm, açafroa, açalroeira-da-terra (SAl
SiftoftIMIIbo*Ilc:e a...__ Pl:w~ ...._Wti

Caf1llcleristlcas morfo~lcas - Altura de 3-5 m. com tronco de 15-25

~:;~~~.t~~~~~~~'éà~a~~'~es~~~~to.
Madeira - leve, mole, de baixa durabilidade nalural.
Utilidade - A madeira serve apenas para lenha. Suas semenles sao
condimentares e tintoriais; as malérias tintorials de cor amarela (orelina)

:a~~~~~sn:~ ~ine:~~~a~a~~efa ~m::~ea;m~~~~s~

ambientes abertos, pode ser p anlada, em composição com outras
espécies. e,:" áreas degradadas de preservação permanente destinadas
à recompoSlÇáo da vegetaçáo.

:~~8;:~t;~~~~z-.~~a~fr:r~~:~~i:00~::~iec:~~~~t~:
e úmidos de beira de rios. Produz anualmente grande quanlidade de
sementes viáveis. que são disseminadas tanto pelo homem como por

Família 8ixaceae

~:~~t~:Ee;a~n1!~='::i~~.k:k)00
Obtenç.o de sementes - Colher os frutos diretameote da planta quando

=~~r~ =~;:e~=~~~~~:~á~~as~a~~~
tacilmente. devem S8f removidas manuaJmente malhando-se os trulos
com vara .dentro de sacos,. Um quilograma contém aprOllimadamente
22.000 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é superior a 6

peneira o e irrigar dianamente. A emergência ocorre em 10·20 dias e. a
taxa.de germinação geralmente é aJla. Tran~plantar as mu~as quando

~~~~eé~~I:7e~~~~n: ~i~~~':; :=~~~':i~~oo~
menos de 4 meses. C desenvolvimenlO das plantas no campo é também
rápido.
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Bombacopsis glabra (Pasq.) A. Rab. Família Bambacaceae
Nomes populares - castanha-do-maranhão, castanha-da·praia. castanha, cacau-do-maranhão, mamorana, cacau-selvagem,
amendoim-de-árvore

=~::=':~?~~~'~~",:,,-,e.cfeim=.~',','~Ja~:tl~r'::=:=é~~~.BomM...q<lalialm(l\ubI.)Schum.Pachira

~ô_':ol~~s~~adir~e~~.Ó~i~I~~S-:~~~s~:s4d~9i7i.d~~d~o5~ J~?ol~~ r~~=:i~ud~á~:i~it~~J~~1e~t1:â;~C:as~r~~tr~7;i~~I::~:st:~
~:~n~r;~e~~~~~n~~~~~i~Od~j.~~e~~,~a~r;:~s~~t~iuvialatlâ.ntica. U~a~t~d~~~~:r~~m~~t~sa~~áe~i~.árJa. densa. Produz anualmente grande
Madeira MUito leve. mole, de tecido trou~o. de bal~a durabihdade ~enologia - Floresce a partir do tlnal, de setembro. até novembro. A
natural. maturação dos frutos ocorre no periodo janeiro-fevereiro.
Utilidade - A madeiré! pode ser empregada para confecção de objetos Obtençio de ~.menles - Os frutos devem ser colhidos diretamente da
leves. como cai~otarla, r~uas. bnnquedos. etc. A planta apresenta árvore quando IniCIarem a abertura espontãnea, ou recolher as sementes
caracteristicas ornamentais. princIpalmente pela coloração verde do no chão após sua queda. Após a colheita dos trutas na árvore levá-los ao
tronc~ e pelo porte delicado; pode ser empregada com sucesso na sol para completarem ~ abertura e liber.ação das sementes. Um

~:~.~:?iom~~o ~~~v:~~~~~si~i~~ li~r~~~ass~~~ ~:~r~i~~~~: ~~~~~~ad~~~~:f~oê~~~~~;ni:~:t~~Ig:~:~erminação, logo que

~~~~~~:~~ã~~m~s~iv~~;.sp~~~T~J~~~:~6;r~dai;~~0~~~bf~~~d~~ fn~r~~~saiSeCO~~:nd~~~~~~at~r~:~~;on_~r'en~I~~~a;;;~~rg:~iar~~~~e~
para adulterar o cacau. Pode ser empregada em plantios mistos de áreas 5-10 dias e. a germinação é total. O desenvolvimento das mudas é
d~radadas de preservação permanente; além. de proporcionar farta bastante rápido, podendo ser levadas para plantio no local definitivo em

r~f~~~t:~~f:~~fó~i~~~ ~~~:~~~rr:~ii1gii~~e;~li~I~~~oseletiva higr6fita. ~~~o;, ~~n~~~~~c~~een~:n;t::,ma~ni~ ~~~~~antas no campo também é
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Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Família Bombacaceae
Nomes populares - sumaúma, sumaúma-da-várzea, sumaumeira, árvore-da-seda, árvore-da-Iã, paina-!isa, sumauma-verdadeira
»-olmlI~'8Dnâ.o""""""L.~""""'sr->o..E~~R~.

Caracterfstlcas morfológicas - Planta ~culeada de 30-40 m de atlura, outubro-novembro
com tronco CiOtado de sa~pemas basals. de 80·160 em de diâmetro. Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Folhas compostas S-7-diglladas, sustentadas por pec(olo de 28 em; iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para

~~I~~~~~i"~s ;~á~in~~~r~~~~:~s n~~ i~I~;~O;ias inurldadas ou ~~~=r ~~~!~~r~a~~~~~~~~~":~ar~~r:r ~sc~~~ ~~~~~~

~an:~~:e~=~ ~.a durabilidade natural. ~~~~I~r:~ohc: ~~~t~~é~':O::=~~~~.~~~=::
Utilidade· A madeira é empregada na construção de embarcações, para as quais apresentam uma viabilidade superior a 6 meses em
miolo de oompensados epr~ de celulose. A pluma que envolve as armazenamento.
sementes é denominada "Upok" e muito utiWzada II'ldustrialmente para Produção de mudas - Colocar as sementes para 98ffllinação~que
contecçao de bóias e salva·vidas. para enchimento de colchões e colhidas e sem nenhum tratameolo, em canteuos ou
travesseiros e, como isolante témMco. Oas sementes extrá--se um óleo individuais contendo substrato orvano-argiloso. Cobri-las oom uma
comes!ivet e, para ilumll'lação e fabrico de sabào. camada de substrato penetrado e IrTigar diariamente. mant.endo-as em
Informações ecológicas - Planta decídua durante o lIoresamenlo. ambiente semi-sombreado. A emergêl'lc:Ia OCOlTe em 5-10 diaS e. a taxa
neli6fita, seletiva hlgr6fita, caracteristica de terrenos muito úmidos e de gerrmnaçAo é elevada para ~tes novas. Transplantar as mudas
pantanosos da mata pomária de várzea. OCorre também em formações dos canteiros para embalagens IndividuaIS qua~ alcançarem 4-6 em,
secundárias. comportando-se como planta pioneira. as QU3JS ficam prontas para plantIO no local definitivo em 3-4 meses. O
Fenologia - Floresce duranle os meses de agoslo-selembro com a desenvolvimento das plantas no campo é bastante rápido, allnglndo
árvore quase totalmente despida da folhagem. Os frutos amadurecem em facilmente 5-6 m aos 2 anos
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Chor;s;a spec;osa SI. Hil. Família Bombacaceae
Nomes populares - paineira-rosa, paineira, árvore-de-paina, paineira-branca. paina-de-seda, barriguda, árvore-da-Ia, paineira-fêmea

~;a~~~~~i~~fu~~~0~t~_s1261~~tad:c~\~~d~r~~ ~~i~~sm~~~~[:s ~~~~~i~~d~}I:r~~~n~o~~~~à~~:~~aá:o~~~ri;o, prolongando-se
digitadas, com 5-7 foliolos glabros de 6-12 cm de compnmento por 2-6 até abril. A maturação dos frutos ocorre durante os meses de

~~r~~~~i~r~. Rio de Janeiro, Minas Gerais, ~oiás, São Paulo, Mato ~~;~Ç~ded~b~~~~t::~6i f~\~~d~~:~::d~~kIg~h~Pr:~~nte da
Gro~so do Sul e Norte do Paraná, na 1I0resta latlfoliada semidecidua da árvore quando Inlcíarem a abertura espontânea, o que. é faCIlmente
baCIa do Paraná.. . notado pela presença de bolas de plumas branca. Em seguida devem ser
Madeira - Leve, pouco reSistente, mote. te)(tura grossa, de baJ)(a levados ao sol para completar a abertura e liberação das sementes
durabilidade natural. envoltas pela pluma. As sementes devem s~r posteriormente retiradas
Utilidade - A madeira pode ser empreg~da na confecção de canoas, manualmente do meio das plumas. Um qUilograma de. se.mente pura
cochos: gamelas. cepas de tam~nco. Cal)(otana e. no fabriCO de pasta contém aproximadamente 5:700 unidades. Sua Viabilidade em
celulóslca. A palna fOI outrora mUito usada no ellChlmento de colchões e armazenamento pode durar mais de 5 meses.

:r~~eàs;ir.~~ê~~a~o~~~ éad~r;an::{~:~\~ o~~m~~~~l ~u:1ia;i~m~ed~ ~~~daÇsIOe d:e~U~:~h~~OI~~~;:n~;,m:~te~i~fro~er~nC::m~~g~~~
grandes JardinS e pl"aças. É ótima para plantios mistos em áreas IndiViduais, mantidos à meia sombra e contendo substrato
degradadas de preservação permanente. _. .. organo-arenoso. Cobrir le.vemente as ser:'enfes com s~bSfrato peneirado

~lr~~~Ps~~ g;f1~~~~~:faiif~k:~ s~~~~id~;~I~~r~~~e~;~an~I?;t~:lg; ra~~igJ: ~~~~i~~~~~ a~~fm:nfem:r~~~~fo~ ~~o~ágdd~~~V~li:i~:~t~
da 1I0rest~ primária densa, como em lormaçoes secundárias; prefere das mudas é rápido, Hcando prontas para o plantio no local definilivo em

~~~~ért;~a~:kfaI~iC~: a~%~~t:iu~ãv~fs~a~~e P~ouz aa~~~~~~:: ~~?d~, ~e~~~~i~i~;~I~~~i:~_~~d:~f1a~:sno campo é bastante
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Eriotheca candolleana (K. Schum.) A. Rab.
Nomes populares - catuaba, catuaba-branca (ES), embiruçu

;Ô:50ct~~s~~a~iã~~7r~~ó~~~~:s-~~~~is
1
~;~iia~as~0~~0~7 J~1~1~~

glabros da página superior e ferruglneo pubescentes na inferior, de 5·8
cm de comprimento.
Ocorrênc.ia - Sul da Bah!a até São Paulo, na floresta pluvial atlãntica e na

~:~ae!;am~d~~~u(d~n;]~~3:'O,43 glcm3). macia, grã direita, de baixa
durabilidade natural
Ulilidade - A madeira é empregada como miolo de portas e painéis,
forros, brinquedos, etc. A árvore á bastante ornamenta.l, principalmente
pela co~ estreit~ de folhagem delIcada; presta-se admIravelmente para

3~s~R~~~°d%~~i~~:~enfea;t~,aé~~~z~f:n~i~~fá~~~~~~~:d~~sS
de preservação permanente
Informações ecológicas - Planta perenifólia, heliólita, indiferente às
condi~s fisicas do solo, característica da floresta pluvial da encosta
atlântica. Apresenta dispersão ampla, porém bastante rara. Ocorre tanto
no Interior da mata primária densa como em formações abertas e
secundárias. Produz anualmente pouca semente.
Fenologla - Floresce durante os meses de julho-agosto. Os frutos iniciam

Família Bambacaceae

a maturação em meados de outubro, prolongando·se até inicio de
novembro.
Obtenção de sementes - Os frutos devem ser colhidos diretamente da
árv~re quando os primeiros iniciarem a abertura espontânea, o que é

~:~regt:~~';~~~~n~;~s:~r;od~;E~es~u~~~~~:rf~~~t~ ~I~~
para completar a abertura e, retirar manualmente as sementes presas às
plumas. Pode-se também recolher as plumas após sua queda
espontânea na.s prOXimidades da árvore. Um quilograma de. sementes
contém aproximadamente 19.000 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é inferior a 6 meses.

tIDla de germinaçA,! geralmente é superior à 30%. O desenvolvimento
das mudas é lento, ficando prontas para o plantio no local definitivo em de
6 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido, podendo
atingir 3 m aos 2 anos.
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Família BombacaceaeEriotheca graclllpes (K. Schum.) A. Rab.
Nomes populares - imbiru, binguinha. bingueiro, embiruçu, embira, embira-de-lolhas-Iisas, paineira-do-campo
~bodnIce--"-~K.Sdvn.

C8racteristlcas mortol69lcas - Altura de 4-17 m, com tronco cilindrico e
retilineo. FoIl\agefn semidecldua. Folhas compostas 5-digitadas, com
loIio1os glabros. ooriáceos de 6-18 em de comprimento por 2-4 em de
largura.
OConencia - Rio de Janeiro, São Paulo, Espirito Santo, Minas Gerais.
Goiâs, MaIO Grosso e Mato Grosso cio Sul, em áreas de cerrado e sua

=~,~Ia~~baixlssimadurabilidade
~~x~mãdeira ser egada para a confec:çAo de forros,
eau:otana e pasta~.~e é extremamente ~tal,

preferencialmente em terrenos secos e bem drenados. Apresenta

~:=o~~:;ml:t'ea~~~~~menOC::.:n =as~ular
Fenologia - Floresce durante os meses de julho-agosto de manetra
disaeta. Os frutos amadurecem em setembro-<XJtubro.
Obtenção ele sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
inlaarem a abertura espontânea, o que é fadImeflte notado pela
presença na ârvore de pequenas bolas de pluma esbranquçada. Em

~~J:á~~r~~~~~~~::3e~
contém aproXImadamente 8.200 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento geralmente é curta.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germmaçâo logo que
coIhldas em canteuos ou diretamente em embalagens indMduaJs
contendo substrato organo-argiloso. Cobri-Ias com uma camada de 0,5
em de substrato f>8I:I8'rado, 1fflOâ-1as diariamente mantendo os canteuos
embalagens IndMduals à pleno sol. A emergência ocorre em 2·3

:snasoo:~~~~~~~~ta~
pequenas (2-4 em). O desenvolvimento das plantas no campo é lento.
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Eriotheca pubescens Schon et Endl.
Nomes populares ~ embiruçu, colher-de-vaqueiro, embiruçu-peludo
S1nonJmllbolinlc.-BI>mI><t<pubescensMart.•llua:.

Características morfológicas - Altura de 6·10 m, dotada de trollCO intensa de seus frutos quando ainda verdes, tem limitado a produção de
bastante ramificado, com ramos curtos e grossc:->: Folhagem decídua sementes viáveis.

~~~~~e~t~n;~~~e~~~~~~~~s~f~~ ;:1jc~~~J~~;rimC;:~o ~~o~~~ ~~~0~0~~ant~~~~~~e~~r~~\~aO~an;61~~~~.j~Oir~~b~~~~d~~~~~e~~
cm de largura. oufubro-novembro
Ocorrência - Sâo Paulo, Minas Gerais e Bahia, no cerrado e em Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
cerradões. iniciarem a abertura espontânea, o que é facilmenfe no.tado pela
Madeira - Leve, macia, esponjosa, mole, de baixissima durabilidade em presença na árvore de pequenas bolas de pluma esbranqUiçada. Em
ambientes externos. seguida levá-los ao sol para .completar a abertura ~ facilitar a separação
Utilidade. - A madeira pode. ser empregada apenas para confecção de manual das sef!'lentes do melO das plumas. Um qUIlograma d.e sementes
torros, brinquedos, caixotana e pasta celulóslca. A árvore, pela forma contém aproximadamente 6.700 Unidades. Sua Viabilidade em
bi~arra e característICa, apfe~enta bom potencial para o paisagismo, armazenamento geralmente é curta
principalmente para a composição de grandes jardins e praças públicas Produção de mudas - Colocar as sementes para germinaçã? lag.o qu.e
Como planta adaptada à terrenos secos e pobres, pode ser ~ncluida na colhidas em canteiros ou d~retamente em embalagens Ind!Yíduals
compo~ição de reflorestamentos heterogêneos destrnados à contendo substrato o~gano-ar\Jlloso. C.obri-Ias com uma camada de 0,5
reconstituição da vegetação de áreas degradadas de preservação cm de substrato penet~ado, irngá-las diariamente mantendo os canteiros

rn'l:~~e~nc{:~ ecológicas _ Planta decfdua ou semidecfdua, heliófila, embalagens indiViduais à .pleno sol. A emergência ocorre em 2-4

caraetenstlca de formações secundárias do cerrado e cerradões. ~eu~;~aJo~ ~~~~r~; ~:J~I~~~~ag~~a~~~~i~~dta~i~~'a~~~n~~~1a~~
~rxi~~r;:'~ ~~ê~?a, b~(~f;: ~~~u~~noa::r~n~ee2:.raÁm~~~a;a~ ~~~nean~e \~~io.cm). O desenvolvimento das plantas no campo é
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Fenologia - Floresce durante os meses de maio-agosto. Os frutos
amadurecem nos meses de setembfo-outubro.

~sb~~~:i~o~~n~~r~~eas ~~~~~~ ~~~~~n~i~~~:~~~ ~~ror:e~~e~
~~~~~~rce~fJ6:.e~s:~:s~~:á~~f~~mS~ld~~~~~~t::na 1~6:~~~
As sementes devem ser separadas manualmente das plumas. o que é
uma !arefa bastante trabalhosa. Um quilograma de sementes contém
aproximadamente 142.000 unidades Sua viabilidade em
armazenamento é superior a 5 meses
Produção de mudas - Colocar as sementes para gerr:ninar. logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros seml-sombfeados e
contendo substrato orga~o·arenoso. Cobrir lev~mente as sem~ntes ~m

~ã~~(W-~i~~)~~~ ia~r~~:rg~~~~~~~~Sg:~a?r:,aen~e ~~~~~g;aà ~~I'ó
desenvolvimento das mudas é rápido, ficando prontas para o plantio no
campo em menos de 4 meses. O desenvolvimento das plantas no campo
~;;~~emamente rapido, podendo alingir facilmenle 5-7 m de altura aos 2

Família BombacaceaeOchroma pyramidale (Cav. ex Lam.) Urb.
Nomes populares - pau-da-balsa, pau-de-jangada, balsa. pata-de-Iebre (PA), topa
Slnoniml.bol'nlc.·OdItoma~S....Bombax~C.y .•xLam
Características morfológicas - Altura de 10-30 m, com tronco de 60-90
cm de diâmetro. Folhas Simples, profundamente 3-5 lobadas, cartáceas,
tomentosas na face inferior, de 15-35 cm de comprimento por 15-40 em
cjelargura.

~d.~~~~i~~i~o1~~ (~~~~~~oj~~~~~~J~ir~~:a~~~~~l:itiea e

~~lv~u~tiI:m~n~r1iía ee~pr~~am~~PI:~c~~~~deAtc:1~~Õeiu:
travesseiros. A árvore é útil para plantios mistos destinados â

~~~~â=~:~t:~:n~~~~1:1:~c?:Cr~~~:~~~~~~:t~~nte. g~a~as
lnforma~~s ecologicas - Planta semidecí~ua. helióllta .ou esclóhta,
caractenstlca da floresta equatonal AmazÔnica de terra firme. OCorre
tanto 1\0. interior da floresta primária densa ~mo nas formações
secundânas_ 'produz anualmente grande quantidade de sementes.
amplamente disseminada pelo vento graças à sua aderência à pluma.
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Pachira aquatica Aubl. Família Bombacaceae
Nomes populares - monguba, cacau-selv~m,maffi0f3na (PA), embiralanha (CE), castanheiro-da-guiana, castanhola, carolina, munguba,
castanheira-da-água, cacau-falso, castanhelro-do-maranhlio, sapote-grande
~~c::~~c.;.~~.etCtlam.P pldiforaT"""PItC1'WrI~Hook..~aquafia,on~AutII.)SChunl.. P«:Nrtl~

Caracterlsticas morfológicas - Altura de 6-14 m, com tronco de 30·40 igapós; apesar disso crescem muito bem em terrenos secos. Produz
em de ~iâmetro. Folhas compostas digitadas. com 3-9 follolos anL!almente prandes quantidades de frutos consumidos avidamente por

~=~~i~e8~~m:~20aié"geMC;::=~~·terrenos ~~~s~:~ pfincipaJffi9flte durante os meses de
alagadiços. _ setembro-novembro. Os frutos amadurecem predominantemente em
~n1 - Leve, frouxa, porosa. fibrosa, de baixa durabilidade quando atri-junho.

~r.=e~~ pode ser empregada apenas para usos internos, ~~:e~le~:'é'::.os~men~:'á':re:a~
caixotaria. fósforos, molduras 8 pasta oelul6sica para papel. A casca é completar a abertura e liberação das sememes. Um quilograma conlém
fibrosa e empregada na confecção de oorda$. As sementes são aproltimadamente 110 sementes, as quais apresentam aJrta viabilidade
COl'l'l8SIíV9is e muito apreciadas PEMas popuIaç6es amazõnicas das em armazenamen10 (20-30 cias).
GoIanas; estas são consumidas dirBtamerlte, cruas ou coridas e, Produçio de mudlis • Colocar as sementes para gerrrunaçâo,~ que
torradas e moidas substiluern o café e o choooIa18. A árvore produz 6fima colhidas 8 sem nenhum tratamento, diretamente em reopte1ltes

~~~~~~~ ~co;'~==:~ci~~A~:a=~õ
podem causar acidentes quando caem inteiros. o que raramente deseovo/vimenlo das mudas é baslante rápido, podendo ser levadas para
acontece. plantio no kx::al definitivtl em menos de 4 meses. O desenvolvimento das
Int~ ecológicas - ~ta pereoifólia, heli6fita, higrófita, planlas no campo também é rápido. atingindo facilmente 3,5 m aos 2
caIacterlstica de terrenos alagadIÇOS e inundáveis das margens de rios e anos.
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Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Rab. Família Bombacaceae
Nomes populares ~ embiruçu, imbiruçu, embiruçu-da~mata, paina·amarela, paina-de-arpoador. cedro-d'ãgua=--bodnlc:II 8c:ml:W'~c...,c....-"l.oM..PIdrnlcplltopll(nc..,P __1'liInd>. ~~te..1Sctlum...8omtIu_(t.odcl1

C8racteristicas morfolêgicas - Mura de t5-25 m, com tronco de 50-80
em de diametro. Folhas compostas 7-t1 digitadas: loliolos g1abros,

largura.
e Mato Grosso do
ocorre a espécie
de características

grOssa, superfície p<?uco lustrosa, de mUito baixa durabilidade na~ural.
Ulllldade - A madeira pode ser empregada em caixotana e mIOlo de
compensados. A árvore é extremamente ornamental pela forma pouco
comum de seus ramos quando em f1oraçao, cUjas pontas terminam

~~;~r.'~~~1~·mAJt;;~~~~06~io~;r~:lig~~:gla~~ad~et:i~a2;~i~~
~~~~~~;~:r:~~~~dsa~a~I~~tr=~~r.°h~6~n~~t~luz difusa,
caractenslica da floresta pluvial atlântica. Encontrada principalmente no
fundo de vales, beira de rios e várzeas no interior da floresta primária
densa. É encontrada também em fOfmaçóes secundárias como

capoelras e capoe1roes. Produz anualmente grande quantldade de
sementes facilmente disseminadas pelo vento.
Fl!flofogia· FIofesce a panu do mês de junho, prolongando-se alé o final
de setembro com a planta totalmente despida da folhagem. Os frutos
amadurecem no periodo setembro-outubro.
ObtençAo de sementes - Colher os lrutos diretamente da árvOfe quando

~=~ ~=r~~~n:'~r ~~:m: :':4=~t~~~.~~
seguida levá·los ao sol para completar a ~bertura e retirada manual das
sementes envoltas pelas plumas. Um qUilograma de sementes contém
aproximadamente 10.000 unidades, as quais apresentam viabilidade de
4·6 meses em armazenamento.
Produçliio de mudas - Colocar as sementes. para germinar 1000 que
colhidas e sem nenhum tratamento em canteiros semi-sombreados ou
embalagens individuais contendo su~trato organo·argiloso. A

d;s~~~~~~rda~mm~S5éd~~ ~~~on~;=~~=.~
campo em menos de 6 meses. O desenvolvimento das plantas no campo
é também rápido, alcançando 3-4 m aos 2 anos.



Auxemma oncocalyx (Fr. Ali.) BaiU.
Nomes populares -pau-branco, pau-branco-preto, louro-branco
Sl_Im'-botinIcoI-"""'...... onoocaIy~(FrAII.IT_.. Au........~"'*".Confa~FrAII

Família Boraginaceae

Caracteristicas morfológicas . Altur~ de 5-8 m (excepcionalmente
10·12 m), com tronco de 30·40 cm de diâmetro. Folhas simples, glabras.
de 12·18 cm de comprimento por 5·8 cm ~e largura.
OCorrência - Caatinga do nordeste, principalmente do Ceará. Na região
leste do pais ~xiste a espécie Auxema glazioviana Taub., ele
caracteristlcas mul10 semelhantes à ~ssa espécie.
Madeira - Pesada, dura porém fácil de trabalhar, fOfle, de superficie
lustrosa e ~sa, muito reSIstente ao apodrecimento, com albumo estreito e
bem diferenciado do cerne.

~~~caibr~~~t~~,~~~ :WrT1óvCO::
caOOlhos e baús. para usos externos, como lTlQlr6es e estacas. A árvore é

~~~~~~~~t:~~==S:
ruas estreitas e sob fios elétncos.
InlOrmllç6es ecológicas· Planta decidua durante o periodo de seca,
heIi6fila, característica da caatinga nos eslados do Ceará e Aio Grande
do NoI'te. Sua ocorrência restrif99-se aos solos de melhor QUalidade e
não muito secos. Apresenta distribuição restrita porém conUnua no
estado do Ceará. Produz anualmente grande quantidade de sementes
viáveis.

Fenologla - Floresce no infcio do perfodo c~uvoso ijaneiro-março). Os
trutos amadurec.em durante os meses de Julho-agosto, com a planta
lotaimente despida de sua folhagem, permanecendo contudo sobre a

~~i~~;~ ~:r:.~geUn~e~~g:iher os frulos diretamente da árvore quanc\o
InICiarem a gueda espontânea, ou recolhê-los no eMa após a queda. Em
S89.uida retirar o envoltório paleáceo que recobre a semente. UmqUIlograma contém aproximadamente 750 sementes. Sua viabilidade em
armazenamento é superior a 10 meses.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para gem'llnar.
logo após sua coIhelta e Pf~ro, em canteiros serm-sombreados
contenda substrato ele sok) argiloso enriquecido com esterco bem

=t~r~~se~n~~'~~ca::

~ra~m:s~==e~"=I:::t::::~1:~~e~
lalIa ele germmaçAo geralmente é baixa. O desenvolvimento das roodas é
lento, ficando prontas para plantio no local definitivo em 8-10 meses. O
desenvolvimento das plantas no ca~po lambém é lento. Na região sul do
pais seu CUltIVO é limItado pela S9llSlbllidade ao frio do inverno.
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Cordia ecafycufata Velt.
Nomes populares· c!araíba, café-de-bugre, louro-salgueiro, louro·mole
SI""",(mllobO\jn~·Co<diadigynia\lell_,CcrrJi,aSB1icifoliaCtlam.,CotdiJJ!f1pIocauIaFr_.. Co<diaIX>~Warm"CCr6afI/UioWT.ub

Familia Boraginaceae

Caracte.risticas morfolóSlicas . Altura de 8-12 m, com tronco de 30-40
cm de diâmetro. Folhas Simples, membranáceas, glabras, de 8-14 cm de
comprimento.
Ocorrência - Nordeste ao sul do país nas t10reslas semidecldua e de

i:~~~fr~m:s6~~eradamente pesada, macia, compacta, de baixa
durabilidade quando exposta.

~~~:~~:o d:~:~:\~\I~~li~~~ ~:~~~~~: tirf~u~;, iRt~~g;à J::
ser aproveitada para a arbonzaçao de ruas. Seus frutos suculentos são

fn~~~~~~~~ pr:::~ in~~~~~~me~~i~i m?ito;d~~~{na~~~~n~~~~~~~
de á.reas degrad~das de preservação permanenle, principalmente as
localizadas em beira de rios e córregos.
Informações ecológica,s - Planta perenif6lia, he:liófila, tipica de solos
úmidos e de boa fertilidade da lIoresta semidecídua. Ocorre em
baixíssima frequência, tanto no interior da mala primária densa como em
formações secundárias. Produz anualmente grande quantidade de
semenlesviáveis.
Fenologia - Floresce durante os meses de outubro-janeiro. Os frutos

~br:ri~~tie ~~J:en:ti~~'~t~~EIr os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontanea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para semeadura com se fossem sementes
Entretanto, ~so deseja-se armazenar as sementes ou remetê-Ias para
outros locaiS. é conveniente despolpá-Ios manualmente através de
esfregaço em peneira sob água corrente; em seguida deixá-los ao sol
para secagem, Um quilopra.ma de sementes contém aproximadamente
5.400 unidades. Sua Viabilidade em armazenamento é curta, não

~1:~S~:g~e" ~Ud~~e_si::oloc~r as semenles ou frutos para germinar logo
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totalmente despida de sua folhagem. Os frutos amadurecem em
setembro-outubro, junlo com o surgimento das noyas folhas.
Obtenção de sementes : Colher os frutos (mllorescências secas)
direlamente da árvore e deixá-Ias ao Sol para uma secagem leve; isso
faCilita a remoça0 dos pedúnculos e pétalas secas através do esfregaço

~~~~~~oA::e~d~eS~;;~;~d~~: ~~:~~a~J:~~a~:'~n~~~r~~bes~~
separáveis dos frutos, estes devem ser. diretal1)ente utilizados para a
semeadura. Um qUilograma do material assim preparado conlém
aproximadamente 38.000 unidades. Sua viabilidade em armazenamento
écul1a.
Produçao de mudas - Os frutos com o cálice aderente dev,:m ser postos
para germinar logo que colhidos em canteiros semi-sombreados
contendo subs!rato orQano-arenoso. Cobri-los com uma camada fina de
substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
30-70 dias e, a taxa de ge:rmmaçã<;J é geralmente baixa. Transplantar as
mudas para embalagens IndividuaiS quando atingirem 4-6 cm, as quais
ficam prontas para o piantio no local definitivo em 4-5 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é moderado. podendo atingir 3 m
aos 2 anos.

Cordia glabrata (Mart.) De.
Nomes populares ~ claraíba, louro-preto, c1araibeira, louro-de-mato-grosso, peleribi, louro-branco
Sinonrmlabol.lnleJl-~nrhusglabrataMaft

Caracl~ríslicasmOrfol~glcas- Altura de 8-10 m, com tronco d~ 30·40
em de diâmetro. Folhas Simples. dotadas de pedalo de 3-4 em. conáceas,
totalmente,lisas em ambas as laces por~m verde mais clara ou prateada
na página Inferio:r, de 8-12 em de corTIpnme.nto por 5-7 em de largura.

~C~fdr:rd~a: r'~~i~~a~~~~~e~~~~àn~eO'~~ ~eg~~On~r~:;I~ ci; ~::~
Grosso
Madeira • Moderadamente pesada, macia ao corte, de durabilidade

~~~aa~~a:10~~d:~~~~t~~~:r~rativa e pode ser empregada na
confecção de móveis em geral. A árvore é extremamente ornamental
quando em Uor, cobrindo-se de um branco imaculado que dura várias
semanas, Pelo pol1e, beleza e forma ,da copa é uma planta que se presta

~~~~~~~~ed~ rJ:s~ s~~~a flgrer~~gi~~i~o ~~i~;ra~m~~teatJ:~:s :
colibns.

~~~~~Fs~C: d~;~~f~caaeÕes~~~u~~~~o ~;I~~i~a~:~I~an~~:~~ci
do Piauí e Vale do São 1=rancisco e. afloramentos calcários de Goiás e
MaIo Grosse
Fenologia - Floresce durante os meses de julho-setembro com a planta

Família Boraginaceae
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Cordia goeldiana Huber
Nomes populares - lreijó, COfdia-preta, lrei-jofge
ClIracleristicilS morfolôgicas - Mura de 10-20 m, com tronco de 40-60
em de diâmetro. Folhas membranâceas, glabras, de 8-15 em de

~r:::~~i:Tm:~~,'~ lmenle no estado do"parã.
Madeira - Moderadamente pesada(densidade 0,59 g/cmj, textura
média, grill direit~. superticie lustrosa, de moderada resist5ncia ao ataque

~1~J8ad~s'~=i~~5empr~a na con'~ de móveis finos, folhas
laqueadas decorativas. painéis, coronhas de armas, tonéis, lambris,
persianas, venezianas, na conslTUÇao naval e dvil como ripas, batentes,
molduras, pua~ições, sarrafos, ele. A árvore apresenta caracterlsticas
ornamentais, principalmente quando em Ilor; pode ser empregada com

~~f~er~~ÇncSe~a~~~~~;ga~~~r::~~â semideddua, heli6fita ou de luz difusa.
caracterfslica das matas de terra firme do baixo Amazonas. Ocorre quase
que exclusivamente no interior, da mala primária densa, nao obstante
desenvolver·se bem em ambiente aberto quando cultivada. Produz
anualmente bastante sementes viâveis.
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro·dezembro. Os
frutos amadurecem em novembro·ia,neiro.
Obtençio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando

Família Boraginaceae

~rem a~ espontânea. Em seguida deixá·1os ao sol para secar e
facilitar a eliminação das pétalas secas adeOOas ao lruto através do

r:~~r:~~I.~ssem:.ta~':;~~'=be~~t:
sementes do interiof dos lrutos é praticamente i':f'POSSivel. podendo
portanto serem plantados como se lossem as verdadeiras sementes. Um

~~~a~to~ ~:te;a~I= ~~=e=~o arf:~~=t:

~ã~~ ~rre~~~1t~r~n~~r1ó »C~ ~: :~~id:J:~:I~v~~ ::,~~
viabilidade por mais de 1 ano.
Produção de mudas· Os trutos com o cálice aderente devem ser postos
para germinar logo que colhidos em canteIros semi·sombreados
contendo substrato or~ano-arenoso. Cobri-Io.s com uma camada fina de
substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dIa. A emergência ocorre em
30-60 dias e, a taxa de ge:rminaçâo é geralmente ~ixa. Transplantar as
mudas para embalagens lI'ldividuais quando ~t!~lrem 4·6 em, as quais
licam prontas para o plantio no local delll'lltlvo em 4-5 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é moderado, podendo atingir 3 m
aos 2 anos.
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Cordia sellowiana Chamo
Nomes populares· juruté, chá-de-bugre. louro-mole, louro, catuteiro-branco, mata-fome, capitâo-do-campo
Slnonrmll boi....... - CotrM-.nChMl.. c.:m:alnc>'ltplldl oc

Características morfológicas - Altura de 8-14 m, com tronco de 30·50
cm de diâmetro. Folhas simples, alternas, áspero-pubérulas, de cor verde
mais claro na lace inferior, de 8-15 cm de comprimento.

~~nO;~ê&~~:i~:~ ~r~~s'~'~~e~?~ ~~~ f:~~= e~r~âcie~:::

~:~Z?;- -leve, mole, fácil de trabalhar, de baixa durabilidade quandO

Er=na-e~=.~~apr~~~~:na=~:
=a~~a:'=:~a~~~c:or:rP~~~Ji=:
plantIOS mastos destinados à recomposlÇâo de áreas degradadas ele

rn=a~~':';:s -Planta semldecídua. he/i6fita. caracteristJca
da besta latitoliada serTUClecídua, podendo também ser eocontrada em
outras lormaçOes lIorestals. Prefere terrenos enxutos e profundos. tanto
nas rormac;O:es secundánas como no interior da mata primária densa.
Apresenta dispersa0 descontinua e irregular, ocorrendO em frequêooa
moderada em alguns pontos e. faltandO completamente em outros.
Produz anualmenle grande quantidade de Sementes viáveis.

Familia Boraginaceae
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Cordia superba Chamo Família Boraginaceae
Nomes populares - babos~-branca. acoará-muru, árvore-de-ranho, carapiá, grao-de-galo, grao-de-porco, jangada-do-campo (SP),
jagoará-muru, tajaçu-caraplá
Sinonimi.bol'r>Icoo-CordúJ.wp6I'tIa.a, ClH>fNJlaCham,.CordilJ5<.Jl"I'tIa"!I.f)//iplicIJCham.. CordilJblaIll;/l$lliDC_.CordilJ"'roWsciITaub,.C<><tM~Hock.

Caracte~fstlcasmortológ;lcas - Altura de 7-10 m. com tr~mco de,20-30 intensidade durante os meses de outubro-fevereiro. Os frutos
em de diâmetro. Folhas simples. ásperas ao tato na página infenor, de amadurecem principalmente nos meses de setembro-novembro

b~~~ê~c!ae -~kf~~j~~~iro, Minas Gerais e sao Paulo. no interior de ~~~:~eç~oad~u~~~~~niin~~~rE~ ~~ou~J1r~~~~~:t?6s ~~~~~~~~~~
~:~a:i~mld~~eradamente pesada. resistente, medianamente durável ~~~:~~:g:~~e2a~r:~~~e~~~a~'l~lmco~~~~t~~J~)C~;~~fa~oe:
sob condiçOes adve~sas. . com os frutos sem de~polpamento; isso é particularmente conveniente
Utilidade - A madeira é apropriada para ca~roçarias {cubos de rodas e quando o plantio é Imediato e próximo ao local da colheita. Um

~~~~~~ial~~~~n~7;~il~e~~~~J:~0 ee~b;~~. 1~~I~~rt: :d~~~i3a~u~~ ~i~~'jjId~d::~ ~~:;;:~~~~~~t~é :r~::~:g~~:ar;;:s~:~ou5~~:~:.Sua

~r;~e :1~~r~~~.a~~~~fr~t~~~1~ n~~~~~'i~~~a~e :1~~~;St~~t;~: ~~~~~t~~r~~m~:~~:~~a~~sd:~~:~~~~t~~~nr:~~~e~r~?~~~~~s
pássaros. contendo substrato organo-argiloso. O índice de germinaçao das
Informações ecológicas - Planta semidecfdua. esciófita e sel~tiva sementes trescas sem qualque~ tratamento é geralmente ballCa e. a
higrótlta. pouco trequente ou quase rara. Habita as floresta.s úmidas, emergêr:'cia ocorre em 40-60 dla~, O desenvo!vimento das mudas é
ocorrendo também em áreas abanas como espécie secundária. Produz rápido, ficando prontas para o plantiO no local definitiVO em 4-5 meses. O

~~~~~~r~~ WI~~~~u:~ti~~1;g: ~~~e;~:i~~~~o. porém com maior ~~~~~V2~~i~ean~~~ ~~~~~anlas no campo é considerado médio, podendo
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Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex steud. Familia Boraginaceae

~~~~b~{G~~~r~~r~~~~f~~~~l~~~~~~r~~~~~~~~_~~~:~rl~~t~~~~~~~~~ge ou freij6 (Nordeste), ajuí, pelerebi, cascudinho, louro-cabeludo,

=:~~~rrichorom8IV...,.Gerascar>Ihus_x~Mart.CCrdi/II.XcM8A,DC_.Cordiacha~S!eud_.CCtdiahypcifNc8DC,.CC<'di8/lSI$tOpIIO<.Mart••_Fr__.

Caracte.rlstlcas morfoló$llcas. Altura de 20-30 m, com tronco de 70-90 úmidos. É uma planta pioneira das mais comuns em qualqu,?f ~apoeira

~~r~:~~~e~oc:~~~a~l~mtl~~o á~~~~ dd~8s~j.C~a~ef:~ft~~~7~~ial ~~n~~~nae~i~~o ~~ SI~lnZ~ P;~S. ~~~:.nd~r<~~~m~n~a~n:~~~'r9~~~
atlântica. semidecldua e no cerrado. quantidade de sementes Viáveis.

~::';:~:r'- =:~~a~~I~~J::~~a e(~:~r~~~~~ g:~~m;~'r~b!r~d~~':~ fo~~,~~~:: de~~~~~S~: ~u:~gi~a~~m~~~~e~~~b~i~l~~~ ~i:;~eO ~~ea::.
ambientes secos porém sensível ao apoclreclmento quando exposta à Os frutos amadurecem nos meses de julho·setem~ro.

umidade. Obtenção de sementes - C~lher os frutos (Inflorescências secas)
Utili~ad.e - A madeira é amplamente empr~ada na confecç~o de diretamente da árvore quando Inlciarem~ queda espontânea e, deixá-Ias

~~~:~16b~:~xg'd~alaarr:i~~~sl~~~~~Ja~~~rr:t~~~~s~~%~, J:;';6;~:: ~t~f~fa~:ia~a :t':~~~:md~v:~I~~~;glll~a~~~rC:OjTI~~r~~~°:C:
para a confecção de pequenas embarca<;:oes, tonéis, c8Jxilhos, etc. A aderente ao fruto, sendo pratIcamente imposslvel a retirada da verdadeira
~~~iS~~e~~t~e~~I~II~ad6trm~r~~:nrt:;I~r:st~~t;:r h~:~~~~~e~~ ~~~:~~es. Um quilograma do material assim preparado contém 35.200

destJnados à recomposiçao de áreas degradadas de preservaçáo ~~~u8:~?~a~Ued~S ~~n~~í~ci~s ~~i~~ib~e~~~~en:~l~~d~ s~~~1~1~~

~:~~nae..nA:~ ecológicas _ Planta decídua, hellófita, seletiva xerófita, ·1 tê á d 5 pó Ih t A
~. d f lcOe . be dá . d li ~~~~~~~~~ ~Sfe~ta (~~_~adi~sl. ~r;, :bu;ae~:~ ~ d;s:n~glv~:~to

gf~~iitle~I;~~id;(do~~~ po~~a~~I;ent~a:me~~s~nex:~7~ q~:ndgr~s~~~ das plantas no campo é rápido, atingindo facilmente 3,5 m aos 2 anos.
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Patagonula americana L. Família Boraginaceae
Nomes p~l?ular~s -. guaiuvira, guajuvira, Iluajuvira-~ranca" 9.uaiabira, g,uaiuira, guarapuvira, guajibira, goarapovira, guativira, apé-branco
(AS), gualbl, gualabl, guaiabi-branco, gualabi-morotl, gualalblra, guatuwa,
=m~=ntc.'C<>'l*apalagonulaM"Paragonulalt<lSrrll/l:s5alisb"part>gQf1l.1la~val_(1/JJixSChsm,.psragonula~·~v... lli'suraF'_ .. Pst"lP'JU/;:l~MJers.Psr~

Caracterl~ticas morfológicas - Altura de 10-25 m, com tronco de 70-aO Informa!jo.es ecológicas -, Planta decidua, heliófita, pioneira,
cm de dlãmetro. Quando desenvolve:se tora da mata ra'!1llica·se caractenstlca da floresta latilollada. Prefere solos profundos e úmidos,

~~~~i~~:F~hf~~~:p~es~ I~b~~, daedj~~~~e ~~ ~~~t~~iclalmente r~:~ n~~se~hc6~t~~O~n~~e~s 6~c~~r~~r~~~s v~~;e~u~ ~~s~ci~
Ocorrência - Noroeste do~lo.Grande do Sul até s1Fo Paulo, na 110resta encon~rada tant~ na mata pr!mária como nas capoeiras. É uma das
latifoliada sem.idacldua da baCIa do Paraná. É particularmente frequente espéCIes pioneiras mais tlplcaS ,de áreas abandonadas do oeste
no oeste catannense. catarinense, onde chega a ser considerada uma planta daninha.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade Q,78gfcm3), dura, Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-novembro, junto
resistente, fácil de trabalhar, muito durável mesmo submersa na água ou com o desenvolvimento das novas folhas. A maturação dos frulos
enterrada no solo. O cerne pode apresent~r coloração escura até chegar completa-se em novembro·dezembro.

~;:a~~-~~~' c~~~a~n~~i. qua os Imigrantes alemães lhe aplicam ~~1:~:~~ ~~:~1:'~~~tâ~~~~e~~s ~~t~~i:ti~~_~~~~~~~~~ ~~~a~
Utilidade - A madeira é empregada ,Iargamanle em construções, obras a, separação _~as sépalas. Os frutos assim obtidos, podem s,er

~~~\~~~:oJi~:; :g~nt~~:i~oà~~~'~a~~~iri~r~d~:~I~~ii~~~a~se :~::~~~;o~i~id~~Se~t~~i~~~rd~d~m quilograma desse matenal
fOI muito usada pelos índiOS do sul para a construção de arcos. A árvore Produçao de mudas - Os frulos (sementes) devem ser semeados em
é empregada no paisagismo em geral e, é exceiente para canteiros com substrato or9ano-argiloso logo que colhidos. Sua
reflorestamentos heterogêneos de áreas degradadas. germinação ocorre em 15·20 dias a, geralmente é abundante.
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Protium heptaphy/lum (Aubl.) March. Família Burseraceae
Nomes populares - almecegueira. breu-branco-verdadeiro (Amazônia), aJmecegueira-eheirosa. almecegueira-de-eheiro,
almecegueira-vermelha, almecegueiro-bravo
$InonImI.botinla·AmJ'"ll~w~ .. /oQ""",_T &Pl.""""'r>epf~AutII,bcIl"""""~I.I".fCa~H.B,I<'.ProI><.m_EngI.

Caracle.risllcas morfológicas - Altura de 10-20 m. com tronco de 40-60 ~undárias. Produz anua.lmante grande quantidade de sementes
em de diâmetro. Folhas compostas pinadas de 2-4 jugas, com lollolos de viáveis. amplamente disseminadas por pássaros.
7-10 em de comprimento por 4·5 em de largura. Fenologla • Floresce durante os meses de agoslo-selembro. Os frutos
Ocorrência - Todo o Brasil em terrenos arenosos, tanto úmidos quanto amadurecem em novembro-dezembro

:ira - Moderadamente pesada (densidade 0,77 oIcm1. compacta, ~~:~:o:ea=~~~e:~~~~~~~~I~~~~lr:ta;:r~~eá~:r~
dura. revessa porém dócil ao cepilho. bastante elásbca. de grande e~o da semente envoha pelo aolo de cor branca. Em seguida
durabilidade quando em lugares secos. deixá-los ao sol para completar a abertura e liberação das sementes.
Utilidade· A madeira é apropnada para construçAo CIVil, obras internas, DeVIdo à suculênca do arilo que envotve as sementes é necessáno uma

~~~et::o~~~~=:s.~ ~~~~a~~:M~dade~~
por conseguime. ser utilizada na arborizaçào urbana e rural. Seus lrutos

~~vida~er=r~:~:~~naoC:O;:
laltar na oomposiçAo de florestas mistas destinadas ao repovoamento
vegetal de áreas degradadas de preservação permanente,
rnlndpalmente as localizadas ao longo de nos e córregos.

:~~'i'aafa~~li:cc:l~~~r~~~~t~ :~:f~~~~~~r~eQ~~t~e:~t~e~~
ciliares úmidas. Ocorre tanlo em matas primárias como em formaçOes

contendo substrato organo-arenoso. Cobri·las com uma camada de
substrato peneirado de 0,5 em de espessura e i~af diariameme. A
emergêf\CIa ocorre .em 15-25 dias e. a taxa de genmnaçào geralmente é
baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é apenas moderado
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qualquer relloreslamento helerog neo
destin à recomposição da vegetação de áreas degradadas de
preservação permanente.
Inlorma~6es ecológicas - Planta decídua, heliôfita, pioneira,

f:::J~~~~~~~~s~i~~=:v~~~~n~~~~s:
dar8lras, beira de matas e em tormaçOes secundárias em estágIOS

Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC. Família Caricaceae
Nomes populares - jaracatiá, mamãozlnho, barrigudo, cnamburu, mamAo-de-veado (PA), mamão-do-mato, mamoeiro-bravo,
mamoelro-de-espinho, mamãozlnho-da-mata
SlNwlônM-"'OC'· _._""OC. e-:.-."..v.... "..-..,..e.&.

~r~2ó's~c:~~,I~a~r~n:~~e.~~~~adi~':n~~:eg:~~ta=n:n~~'1eu':i
compostas palmatilobadas,com 8-12 folíolos glabros. I:esta semidecídua da bacia do Para~ProdJZ anualmente regular

~f;~::O-~Lt e~~~ri~éf~=ees~ai~1 e, Minas GeraIs e ~~~~tt=.~~=ti~~~de meados de setembro, prolongandO-se
Madeira - Leve. mole, de baÍll!ssnna durabilidade sob quaisquer até outubro. Os frutos amadurecem nos meses de janeiro·março.
condiçoes. .. OblençJo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Ul1Ildad.·Suam~iram'iotemnenhumautltidade,entret.:mtoseulenho maduros ou recolhê-los no chao após sua queda. Em seguida abri-los
'oi outrora muito utilizado para a confecçao de doces caseIros. Os frutos manualmente para a retirada elas semenles, que devem ser lavadas em
são comesHveis e avidamenle procurados por pássaros e macacos. A água corrente e deixadas secar asombra. Um quilograma de sementes

contém aproximada~ente 28.700 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é mUito curta.

:~~aÇsà~ ~e~u~:~h~~ol~~~~~t6~:~e~[:'r~~r~~n~~~~~~

~~ti= ~~:r~?n~o~;;;~=t/ée::;~~fr~;I~~~r ~;~~:
para eml?alagens individuais quando atingirem 4-5 em, as quais estarão
em condições de serem plantadas no local definitivo em 3-4 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é bastante rápido, alcançando
faolmente 4-5 m de altura aos 2 anos.
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Fenol~la - Floresce dufarlle os meses de setembro-novembro. Os
frulos!moam a maturaçào em meados de novembro, prolongando-se até
inlooclelevereiro.
Otltençlo de semenles - Colher os frulos diretamente da árvore quando

~=~a:~~e:~a:~a~~t~-~a:rt~:Oeae:~;S
caroços; a verdadeira semente encontra-se no interior do caroço e é dlfiClI
de ser relirada. Em ambos os casos levar os caroços ao sol para secar a
polpa amarela que a envolve. Um quiloqrama de car~s assim
preparados contém apro:w::imadamente 145 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é curta.
Produçio de mudas· As sementes (caroços) devem ser submetidas à
um tratamento ~ntes da semeadura para aumentar a germinação, Que
consiste em del:w::á·las em repouso dentro da água durante 48 horas e
trocada a cada 12 horas. Em seguida devem ser postas para germinação
diretamente em recipientes individuais contendo substralo
orSlano-arenoso. Cobri-Ias com uma camada de 1 em de substralo e
imgar diariamente. A emergência demora 30-50 dias, e a taxa de
germinaçAo é apenas média. O deseflvohliffi8f110 das mudas é lento. o
mesmo ocorrendo com as plantas no campo.

CaryocBr brBsi1iense Camb. Familia Caryocaraceae
Nomes populares - piqui (Un. piquiá·bravo, pequi (MG, SP), amêndoa-de-espinho, grao-de-<:avalo, pequlá. pequiá-pedra, pequerim, suari,poq,"
Caracterlstlcas morlcMógkas - Altura ele 6-1 Om, com lJOOCO tortuoso de
30-40 em de diâmetro. Folhas compostas lfIfoIioIadas, com lollolos
pubescenles.
OCorrtncla • São Paulo, Minas GeraIS. Mato Grosso do Sul, Goiás e
Maio Grosso, no cerrado.
Madeira· Madeira moderadamente pesada, macia, resistente e de boa
durabilidade natural.
Utilidade· A madeira é própria para .i1ogralia, conslruçAo civil e naval.

~~~~roS~r~~~~s~l~r~~~r~~~~o~u~:J~
para preparo de licor e para extraçao de manteiga e sebo; o caroço é
lenhoso 8 formado por grande quantidade de pequenos espinhos, que
podem lerir dolorosamente a mucosa bucal quando ing~rido por incautos.
Os frulos são também consumidos por várias espécies da fauna. que
contribIJem para a disseminação da espécie.
Informações ecol.óglcas - Planta semidecrdua, heliólita, seletiva
xer6tila, caracterísllca do cerrado e campo cerrado. OCorre geralmente
em agrupamentos mais ou menos densos em determinados pontos e
faltando em muitos outros dentro da área de dispersA0. OcoJre tanto em
formaç6es primárias como secundánas e pioneiras. Produz anoalmente
grande quantidade de sementes viávetS.__________________________________ 78



Caryocar villosum (AubL) Pers. Família Caryocaraceae
Nomes populares - piqulá, piquiá-verdadalro, piqui (PI), pequiá. suari, petiá, amêndoa-da-espinho, grão-de-eavalo
S1.-.1m1ebot'nlc:e. s-..n .....-.. c.,oc.bIIl)'r-..m(_.)W-.l

Caracter;sllcas mOrlológicas - Altura de 20-45 m, com tronco de Amazonas). Ocorre tanto no interior da mala primária como nas
90·180 cm de diâmetro. Folhas lonpo'pecioladas, compostas, com formações secundárias.
foliolos plIbescenles na página supenor e glandulosos na inferior, de Fenologla - Floresce durante os meses de agosto-setembro. Os frutos
6-12 cm de comprimento. amadurecem a partir de fevereiro-março até maio.
OCorrência· Regiâo AmazOnica, em matas de terra firme. Ocorre nessa 9btençio de sementes - Colher os fruJos diretamente da árvore quando
mesma regi30 a espécie Cariocarglabrum Pers. de caraderística$ muito iniciarem a queda espont3nea ou recolhê·los no chào após a queda. Em
:ad:li~an.t~~(~ 0,93 glcm'), muito forte, porosa, fibras ~ida abri·1os manualmente para a retirada dos caroços (1-2 por fruto)
ravessas, de alta re51stência ao ataque de organismos xil6fagos. :e~i~~=~:~~~'rcfi~~~~~
~i:=s-:e=:S-=~~~a1~~= ~:S::~~assie::==":=oximadamente 32

~~=:''fv8i~~~=t~e:t~~.~~~~m:lOm=::daAs~~~~~~~~~
~~~~zag~~~::o:~~~~a: ~ea~2á~:e~Ida~daser~~=::=
pontas vohadas para o centro e, contendo uma amêndoa comestível no diretamente em recipientes lI'ldividuais contendo substrato
seuinteriof. ~ar1O'"argiloso. Cobri-Ias com uma camada de 1,5 em de substrato e

:fr=~fs~ da~~t'~~~Sde ;err:~:: ~~if~r:gu~ci*'A~~í~~: ~~n~~:::~a~ ~~nci~~men~a~i~~~saé=o~
Sua maior concentraçao ocorre no estuário do grande rio (Baixo mesmo ocorrendo com as plantas no campo.
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(capoetras e capoeir6es). Produz anualmente grande quanbdade de

==:~~~a:sã~~:e:r~~r:OS~poder g&rmlnatrlO

Fn~~~Pa~~/~~m:~~:::a~f~rx:~~':::
~:~1~':':'=~s -Colher os trutos diretamente da árvore quando
estiverem maduros, o que é taCilmente notado pela presença de frutos
mordidos por pássaros. Em sequida deixá-los amontoados e~ sacos

~~~~~~~re~~~;~:'ia~r~~~~i:~ as:~~~~~ ~It~~~~~:u:
suspensão de frutos e deix~ndo'se o tiltrado secar ao sol. Um quilograma
de sementes contém aproximadamente 900.000 unidades
Produçào de mu~as - Colocar as sementes para germinar logo que
colhidas em canteiros semi'sombreados contendo substrato argiloso
Como tratam-se de sementes pequenas, cobri·las apenas levemente
com substrato peneirado, cobrindo-se o canteiro com saco de eslopa. A

~":~~~i~~~s~~~'~m~~~a:J~:n~~m~~~~~

Cecropia hololeuca Miq.
Nomes populares • embaúva~prateada, embaúva·preta, embaúba-branca, embauva-branca
~boIInk.-,~__ Mocl

características morlolÕQicas - Mura de 6-12 m, com tronco de 20-30
em de diâmetro. Folhas pehadas, de 50-60 em de diâmetro, 6-10
profundo-Iobadas, coriãceas, com ambas as laces cobertas por denso

~~:~J.u~=a~~i~ta~~~j°ãneiro,Minas Gera.s

:'=1~:~IoL:-~~~~n~,:~~~t~~a. de baixa resistência
mecânica e baixa durabilidade.

~~~:.a:~A f6~~~: ~:ot~ra~~,~a~~~e%~,~:6~~~~
~o~:~~à,s:~pr~~t~~~~~:g'c~r~~;~t~U~~S~~sO;::i~~~I~~t~~
que a contém em virtude de sua folhagem prateada que sobressai no
meio do verde. Esse mesmo aspecto pode ser conlerido ao paisagismo,
onde encontra ampla aplicação. Seus trutos são muito apreciados pela
tauna.
Informações ecol~icas - Planta perenil61ia, heli6tila, caracteristica da

~~~~U~~t~~~U:~s~~~es~n~==:~=:s

Família Cecropiaceae
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Cecrop;a pachystachya Trec. Família Cecropiaceae
Nomes populares - embaúva, embaUba, imbaúba. umbaúba. umbaubetra, umbaúba-do-brejo, ambaíba. árvore-da-preguiça.
cail[eta-do-campo
~bodnIca·e-......... frII&o\."MIq.

C8racteristicas morloh)glcas - Planta dióica de 4-7 m de altura, com higrófita. característica de solos úmidos em beira de matas e em soas
trooco de 15-25 em de cümetro. Folhas divididas em 9-10 lobos clareiras. Prefere as matas secundárias. sendo rara no i'llerior da mata
separados até o peciolo por espaços de 2-3 em, com a face superior um primária densa; pode ser encontrada também em capoeiras novas
tanto âsperas e a inferior niveo-lomentosas, o maior mede 4()..43 em de situadas junto à vertentes ou cursos d'ãgua e em terrenos baixos com
comprimenloeo menor IG-1Scm. As tolos acima são da planta feminina. lençol freático superficial. No inlerior de seu tronco OCo (entren6s) abriga

::~~r~~~~~;:àf:~1~r1=~~~~3~a::::::: =ia.Fk>resce rX)S meses de ~t~CKMubrO.A matur~ 00s

~~f:f:~~:Ii~tO :::~~'e~ ba~U:~I~~~:~~l.para confecção de

~liaued~~I~\~~ariÂ1~~~~IOS=~~~tl~al~de~~~=~is~
principalmente por sua lorma caraClerlstlca~..,jenoo ser empregada com
sucesso no palsa;Jismo. As folhas src;" muito apreciadas por

:~~*1~içasão
8

, a~a~~~:' :~~;=s ~~u~ji:e:n:
~~~:~~=~~~~~ãr~':~~~pri~"==:~~::2t~~'a~~t::~a~~~
1:~~:secOk)gicas-Plantaperenit6lia,heliõfita,piooeiraeseletiva ~serrJan~~~~a~~5j~
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É uma planta r~ entre nós. ocorrendo em bailcissima freqOência e de
manetra multo ll'Tegular. Produz anualmeole grande quantidade de
sementes VIáveis.
Fenoklgla • O fIoresomento é disaelo e ocorre durante os meses de
outubro-novembro. Os frulos amadurecem nos meses de JUlho-agoslo
com a planta tolalmeole despida da folhagem.
OblellÇAo de semenles • Colher os frulos direlameflle da árvore quando
iniclarem a queda espontânea. A separaç10 da semente (1 em cada
lruto) é praticamente imposslvel, devendo·se utilizar eara a semeadura

:nr:é~na~~~~O:d~m~t~e1'gs~mu~d~~~~~sS~amlli~b:\k?~~~~:~:~
curta, possivelmente não ultrapassando 30 dias.
Produçio de mudas - Colocar as ~ementes (frutC?S) para germinaçtlo

~~~~ cg:~~':_'a~~~~Ia:m:aJ.~~~elnd~Ua~S==
penetrado e Irrigá-los diariamente. A emergência é lenta e a taxa de

~~a:'~~~~~menlodasmudasé lenlo. omesmo
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Austroplenckia populnea (Aeiss.) Lund. Famíia Celaslraceae
Nomes populares· marmeleiro·da·campo, mangabeira-brava. marmelo-da-campo, marmelinho-do-campo, mangabarana (MG).
piúlla·branca
~~·"",-*,-pq:l<á'INAMa

Caraclerisllcas morfológicas· Mura de &-10 m, com tronco de 30-50

:r~~~~o~~~~~J~~:';'a~Ior~=
Cimeiras de cor esverdeadas. Fruto samara pendente.
OConincla - Sào Paulo, Minas Gerars e GoIãs, na floresta S8IT\Idecídua
de allilude e no cerrado. .
Madeira - Moderadamente pesada, dura, mais ou menos rompacta,
moderadamen1e reSIstente. de baixa durabilidade quando exposta.
Utilidade - A madeira é ernpr~ na construç&o civil, indústria virnlnea,
para trabalhos de torno, carpintaria e marcenaria. A árvore é bastante
ornamental, principalmente pela copa gloOOsa com folhas pendentes

::~~~~~~I~~e~°'!l°~e~~~,~q~~r~f:~~~:n~~i~~Pí~~:~:,~a~
tem despertado os paisagIstas e jardIneiros. Apesar da dificuldade de sua
multipliCaÇãO. é também recomendada para plantios I'Ieterogêneos em
áreas degracladas de preservação permanente.
Informações ecOlõsllCas - Planta decídua, heliófita, característica de
formações secundãnas situadas em terrenos altos e de média fertilidade.



Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os lrutos
amadurecem em janeiro-Ievereiro.
Ob!ençAo de sementes - Colher os frutos diretamenle da árvore quando

~iclf~~~~~~~~~7:':~::~~:e:~:%~~:â
como se fossem sementes. não havendo necessidade de despoIpá-los.

~bi~~a~~~~~x~mente110 unidades. Sua

PToduçAo de mudas - CoIoc:af os lrulos para germinar, logo que cohidos
e sem nenhum tratamento, diretamente em recipien1es individuais
mantidos em locais semi-sombreados e contendo substralo

"';~~~:'f~;;~~;:;~~ii~~;j~;.~. """de
geralmente é baixa. cIesenvoMmento das mudas é lento,

~o~r:~~~~S::lI:

Couepia grandiflora (Mart. et Zucc.) Benth. ex Hook_ FamíliaChrysobalanaceae
Nomes populares -fruta-de-ema, oiti-do-sertao, angelim-branco, angelim-bravo, angelim-dos-morcegos, oiticica, uili
SInc>fMU-"",,-.~grrtdiltanMa'l..ZUDC.

iÓ!:6t~~s:ad~a~~1r~~~~f~:S -~~~:s~~?~a~~~~st;:~: ~
pâgina inlerior, de 12-16 em de comprimento.
OCorrêncIa· Piaul até Minas Gerais, Sêo Paulo e Mato Grosso do Sol, no
cerrado.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de boa durabilidade mesmo

B~m:oac:X~~rapode ser empregada ~ra construÇao civíl e naval.
para obras expostas, como dormentes, fl'lOlr6es, calhas para oonduçao
de água, obras hidráulicas e carpintaria em geral. Os trulos sao muito
apreciados por morcegos e outros animais. A árvore apresenta
características ornamentais, principalmenle pela forma ulIorcida que
pode adquirir. Pode ser Ell1lll"egada com sucesso no paisagismo em
geral. Como planta adaptada à terrenos seoos, é útil no plantio de ãreas
degradadas sobre terrenos pedregosos.
lnfo~s e<:ológk:8s - Planta decidua, heIiófita. seletiva xer6fita, meses.
caractenslica do cerrado e campos C8fl"ados. Apresenta dispersA0 lento.
un~orme lX)rém em baixa frequência em toda sua área de OCOI'Tênda.
Produz anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
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HirtelJa hebeclada Moric. ex A. P. DC. Família Chrysobatanaceae
Nomes populares - macucurana, ajuru, cinzeiro (SC), pau-cinza, ubá, ubá-de-facho,.uvá-~e-facho (SC), cascadura, pau-de-lixa,
comandatuba. manduguaçu, oiti-pardo, ajururama (PA), caraipé-vermelho (PA), simbruva, Jacua (SP)
S1nonl~bo"nk:.·Hitle/I2{/afdr>ttf1·Benrn .. IIiIt$I.!$8IIWIaI1ool<..Hit19I/Jf~SChoIl&xSpr&ng

Caracterislicas morfoló!licas - Altura de 10-15 m, com tronco de 30-40 Fenologia • FloreS!?9 du.rante os meses de setembro-outubro. Os frutos
cm de diâmetro. FC?lhas simples, alternas, tomentosas na face inferior, de amadurecem a partir de JaneIro, prolongando-se até março
8-14 cm de comprimento por 4-6 cm de largura. . ObtençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
OCorrência - ~ul da BahIa ao Aio Grande do Sul nas florestas plUVIal e os primeiros cairem espontaneamente. Essa operação pode ser faCIlitada
latifoliada semidecidua. estendendo-se uma lona sob a árvore e balançando-se os ramos. Em
Mad~ira - Moderadamente pesa~a (densidad~ 0,72 glcm~, dura. textura seguida d~spolpá-Ios em água corrente e secar as sementes à sombra
~édla a grossa, gra direita, de baixa resistênCIa ao ataque de organismos caso desela-se armazená-Ias ou remetê-Ias para outros locaiS. No caso
xl16fagos; albumo e cerne qua~e indistintos. _ . de plantio Imediato, semear os frutos inteiro.s como se tossem se!!1entes.

~t~~~:d~a~ Ab=:ir;:ri~~rlédt~~béame~~~~~~~~~tea~~~r~~d~ ~~ ~~a ~~~Ibtilda': ~~ ~~~~~~~~n~~Omé ~~[~~::d6a::~~~.1.950 unidades.
construção naval e CIVIl. A árvore,apresenta características ornamentais Produção de mudas - Colocar as sementes ou os frutos para

~~~a~~:'n~a:id~~rovfr~~~=:e:~e ~s~~:,u~ d~~t~Sto~~~ ~~~~~1:~ie~=u~h~fe~e:;s~~a~b~rg:~~r:'a~~~Os~r~~~rf.~~~
r~~eea~;~~n~io:c~r~;~:~ d~g;f~~~a~~e~f~:~~~~~f~~neen~6fi!a, ~~~r~ê~c~~~~e ~~02~_~~ ~i:Ss~~~t~~~m~~:~: gde~:rmv:;t;s/~~:: ~
caracterlstrca da mata pluvial atlantlca. Ocorre também de maneira desenvolvimento das mudas é moderado, o mesmo ocorrendo com as
bastante esparsa em terrenos bem drenados da lIoresta semid,ecidua de plantas no campo.
ahitude. Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
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~~:n~e=l~n~~~es~e: dispersão. Produz
Fenok)gla - Floresce durante os meses de juoho-agosto. seus frutos

~~:'~~~:~:e~~C:~r os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-tos no cMo após a queda. Os
trutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadura,
nao havendo necessidade de despotpá-tos. Entretanto, caso deseja·se
armazená·tos ou remellHos para outros locais, é conveniente
despolpá-Ios para reduzir volume e evitar o escorrimento de sua pol\id
suculenta.. O despolpamento deve ser efetuado manualmente e é
bastante difícil. Um quilograma de sementes contém aproximadamente
84 unidades
ProduçAo ~ mudas - Colocar as sementes ou frutos para germinar,

~~i~~~;ol~~~~e~u:~~~~ ~~~~~.~t~n~t.a~,:~.~~ r:~e~~~
camada de 1,5 c":\ de substrato e irrigar diariamente. A emergência

=~t=f~~S~I~ 3e;~~~~~6~j~~~ur~l:nt~~
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Llcania tomentosa (Benth.) Fritsch.
Nomes populares· oiti, oiti..(fa·praia, gualli, oiti-cagão (Al), oitl-mlnm (BA), OltizeJro
Slnonlmle~·~_8IreI.

C8r8cterislicas morfOkig+c8S - AIIura de 8-15 m, com tronco de 30-50

~~:=·~1~~~t::~cin'=t~em
OCorrfncia - PE!fnambuco até o norte 00 Espirito santo e vaPe 00 Rio

=~~_Mp~{:rn.~~eg,':f~~~~~t1;~r~·eslstente, gra direita,
textura média para grossa, de ton;a durabilidade, com alburno quase
indistinto.

~::~~".~~ ~~om~~:s,é~~~~~~e:e~~tr~:ao o'b~s ~~~u~~~
~nstruçao de embarcaÇÕfls e quilhas de navios, etc. A árvore fornece
ótima sombra, sendo ~r isso preferida para plantios em praças, jardIns,
ruas e avenidas, prinCipalmente nas cidades do norte .do paiS e de

~~~Sul~r:~;:;~.rr~t~~~a;:~~:~:I~:~i~tb~r~~sá~u~~ocr~~~:~~~
de preservaçao permanente.
Informeç6es e<:o~óglcas - Planta perenifó~ia, heliófila, caraclefislica da
mala pluvial atlântica. Ocorre lanlo no inlenor da floresla primária densa
como em formações abertas e secundárias. Apresenta dislribulÇAo

FamíliaChrysobalanaceae



Terminalia argentea Mart. et Sueco
Nomes populares· capitão, capitão-do-campo
~~·r ~Eid't.

Características morfológicas - Altura de 8·16 m. com trooeo de 40-50
em de diâmetro. Folhas simples, quando novas de cor prateada, de 6-14

~~i~':rr:~i~t~~:s.IaJa~~Grossodo Sol eSão Paulo no
cerrado e na floresta semidecidua.
Madeira • Moderadamente pesada. dura, resistente, de média
durabilidade natural, com alburno distinto.
Utilidade - A madeira é empregada em construção civil, como vigas,
caibros. ripas, tábuas para assoall:lOs. esquadrias, elc. A planta
apresenta caraclerislicas ornamentaiS que a recomendam para a
artxlfizaçtio de ruas e jardins. Planta pioneira adaptada à terrenos secos
e pobres. é 6tima para plantios mistos em áreas degradadas de

r~r~~~:g~:e~fg:~:s -Planta decldua. heli6fita, seletiva xer6tita.
caraeterfslica do cerrad.o e de sua transiyao para a floresta semidecldua
(cerradão). Apresenta dispersão descontlnua. ocorrendo, geralmente, em
a~rupamentos mais ou menos densos em determinados pontos e,

~=~:~~I:e"~~O=~~: ~~e~~~~r:t~~loe~al~
primária como em formações secundárias. Produz anualmente grande

Família Combretaceae

r~_~.;=t:r=~meses de julho-setembro com a planta
totalmenle despida da lolhagem. Os frutos da florada do ano anterior
amadurecem quase simultaneamente com o novo floresCImento,
entrelanlo permanecem na árvore pclf mais algumas semanas.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontâ~ea, otJ recolhê-los no ~ao após a queda. A

d~~:~~:; ~j~Zeá~~~ ~r~~~e~~,C:Os~~o~ éJ;;:~~~ ~~PIl~~~~

:~:~~etA~~Jl~~;d~: :m:~t~:~~i~~ :~:~":~~~~~é':u~~
a B meses quando armazenadas em ambiente seco e fresco.

:~1doÇsIO :~ m~~~ei~o~OIO:~I?:oZ~~~~croa;a ~~rr;~r::t0 ~~~l~~~
organo·arenoso. Cobri-los levemente com substrato peneirado e irrigar
duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 40-50 dias. e o índice de
perminaçâo geralmente é alto. Transplantar as mudas para embalagens

~i~fi~~~~:~~r~~~b;:~a;"'~~~~:s~:n~;n~
campo é moderado
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disseminadas pelo venlo.

~~~t~~~dai~dt~~~~~~~~~
em seguida ao ftorescimento (selembro-OUll!bro)
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontAnea. Para facilitar a operaçao, conar toda a
inlJorescénda, deixando-a em seguida no sol para secagem e ~beraçao

dos frutos. A retirada das sementes do intelior dos frutos é praticamente
imposslvel, devendo·se utilizá·los diretamenle para a semeadura como
se fossem ~mentes. Um C\uik?grama de frutos contém aproximadamente
294.000 unidades. Sua VIabilidade em armazenamento é curta. nAo

~~fii}g1~ 3m~~~:~;;o~OI~:~i~:O~~~~~~;a ":or::;~r::oAo ~~~ti1~~
organo-arenoso. A emergência ocorre em 20-40 dias. e o Indica de
garminaçAo . garalme.nte é baixo. Transplantar as mudas para

~~~~tjg :i~a~~~ft:O :~6-r=,~~ õJ:ss~~~=~gd:;
plantas no campo é considerado rápido.

Terminalia brasiliensis Camb. Família Combretaceae
Nomes populares - amarelinho, merendiba, amêndoa-brava (CE), e:eme-amarelo (SP). capitao-do-ampo (PI), chunava. mussambé (BAl.
canoé-de-botão. imbu-d'anta. capitão
características morfotôglcas - Altura de 8·16 m, com lfOOCO de 40-50
em de diâmetro. Folhas subconáceas. lace superior glabra e infenor
esparso giandulado-pooteada. de 6·9 em de comprimento: quando novas
com nervuras e pedalo pil6sulos.
OCorrência· Bahia até São Paulo, Minas Gerais, Goiás. Mato Grosso do

~dee~~=~":~,:=e(r::=la~,~~i~~~~U:;
cor1e, grA direila, de. média durabilidade natural.
Utilidade - A madeira é apropriada para construçao civil, marcenaria e
carpintaria. A árvore é bastante ornamental, podelldo ser empregada

~~t~U~~~r~~f~~~~s~sJi::~ro'~aed~~t~~ap~r~~~~~~r~:;ts
e secos, é ótima para reflorestamentos mistos destinados a
recomposiçAo vage!al de áreas degradadas de preservaçAo permanente.

~lr~~~~fs~ ~~of~~~~t~SI~ti~:~J~ ~~~~ldhu~ió~it60~e~t~~r:~~fi~
cerrado. OCorre tanto na floresta primária densa como em 'ormações
secundárias, preferencialmente em terrenos arenosos bem drenaclos.
Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis, amplamente
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Gochnatia polymorpha (Less.) Cabr.
Nomes populares - candeia, cambará, cambará-de-folha-grande, cambará-do-mato, cambará-guaçu
~~ ~~(~IOC.,~~t.a...Gc:Ic:fw-."""'c.rw

Família Compositae

~,:I~s:a~~7r~~~~ri:s'~~;:~=~f=t:~~
inferior. de 14-18 em de compnmento por 4-6 em de largura.
OCorr6ncla - Bahia, Minas GentIS, MaIo Grosso do Sul, até o Rio Grande

~:nr~~r:~llc:=a (densidade 0,76 glem;: compacta,
nJ3, quebradiça, de poros mul10 finos, de grande duração sob condiç:Oes

==a~;-:'ISca~ãsuadureza,duranteooorte~
utilidade· A madeira é prppna para obras imersas, construção civil,
obras eJ:postas, como rT'l()Ir08s, pontes, para a conf~ de cabos de
ferramentas. palilos de fósforo, artefatos de uso doméstICO. esquadrias e
curvas para oonsINÇao naval. etc. A árvore apresenta caracteríStICaS

=~~=~ r:ecorsera~~oI~~orr:
patSaglSrTlO em geral. Como planta plOfl8lfa adaptada à ter~enos pobres e
secos, é Util para a composiçAo de reflorestamentos mistos de áreas
degradadas de preservação permanente.

=:~:::W~~~~:,S~::~~~r~~~~~aCe=ae
da besta Iatlloliada. E particularmente !requente em cerrados

localizados sobre terrenos arenosos. É considerada padrão de terra
!r.sca. Produz anualmente grande quantidade de sementes lacilmeole
dlSS8ffilnadas pelo vento.
Fenologla • Floresce durante os meses de outubro-dezembro. A
maturação dos trutos venta-se nos meses de dezembro·lever8lro.
ObtençAo de sementes - Colhei'" os trutos diretamente da árvore quando
iniaarem aqueda espontânea. Para facilitar :'l operação, cortar as
intIorescênc:las e Ievá·1as ao sol para secagem e liberação das sementes.
DevIdo à laolidade com que são levadas pelo vento, cobri-Ias durante a
secagem com tela. Um quilograma de sementes contém
aproximadamente 2.200.000 umdades. Sua viabilidade em
armazenamento é ama. não ultrapassando 3 meses.

:~o:,m~~;.~~.::::~~a~~~tr~
organo-arenoso. Cobnr apenas levemente as sementes com o substrato

~~~5-~as~~~~~.~a~T:-~
as mudas para embalagens individuaIS quando atingirem 3·5 em, as
quaIS licam prontas para o plantio no local defirWio em menos de 5
meses. O desenvolvimento das planlas no campo é rápido, lXM'endo
atingIr faolmente 3-4 m aos 2 anos.



Fam~ia CompositaePiptocsrphs angustifolia Dusén
Nomes populares· vassourão-branco, vassourão, vassourão-de-eavaJo

~Ó1gt6~st~~a~iã~~~~~~~f~a~ ~~~~e~ ~~~~;\i~~o~~:r": ~~~~~t~d_i~~~~Jtr:~::omesesde outubro-janeiro, Os frutos
densamente pubescentes na intenor, de 7-9 cm de comprimento por 7-15 amadurecem nos meses de novembro-fevereiro.

~o~~~~rau~aSao Paulo ao Rio Grande do Sul, na floresta semidecldua ~~:~eç~o:eq~:d:n~~n?~~~':. o~~~~t~~~i\;~~~e~~:~~~r~~~~~~
de altitude e matas de pinhais. tnflorescências e levá-Ias ao sol para secagem e liberação das sementes
Madeira - Leve, macia, tecido frouxo, pouco resistente, de baixa Devido à facilidade com que são levadas pelo vento, cobri-Ias durante a
durabilidade natural, com aJburno e cerne praticamente indistintos. secagem com peneira. Um quilograma de sementes conlém
Utilidade - A madeira pode ser empregada para usos internos em aproximadamente 1.550.000 unidades. Soa viabilidade em

~~~I: :== ~~: :a..~ :;~::a::nr"~l: armazenamento é curta, não ultrapassando 3 meses.
ornamental e, pode ser empregada na arboriz~ em geral. Planta :~:l:0 ~mu:~~~;:::=~~ra =~~tr~
~a e de rápido cr8SClmeolo, é ótima para plantlos mistos destinados organo-arenoso. Cobrwapenas levemente as sementes com o subslralo

In=~:~:~~~~,=:::es8iebva =~~5~Wdias~~~:r'=1~=xa~T~~
hlgróflla, característica das submatas dos PInhais QUe lenham solndo as mudas para embalagens individuaIS quando atingirem 3·5 ano as
acentuada interferênaa humana pela elrtraçao de madeiras. Portanlo. é quais ficam prontas para o plantIO no local defiOltivo em menos de 5
tip1C8 de lormaç6es secundárias, princ:ipalmen1e as situadas em vales e meses. O desenvolvimento das planlas no campo é rápido, podendo
encostas umldaS. PrOduz anualmente grande quanlldade de sementes atingir lacilmente 3-4 maos 2 anos.
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principalmente em setembro-novembro.
qbtençâo de sementes Colher OS frutos (inflorescências secas)
diretamente da árvore quand<? InIcIarem. a queda espontânea dos
componentes dos capítulos floraiS. E~ segUida. separar manualmente os

~~~i;~t:rdi~ffoar~~~n%me:t~;r~~~~s~Joe;,a~~:~~~~c::I~~â-~~
separando-se ,dos chochos. Geralmente os frutos colhidos fora da~
normal de frutTficação (setembro·novembro) apresentam maior indlce de
choch.amento. Um quilograma de sementes com as aristas contém
aprOXimadamente 50,000 unIdades. as quais possuem curta viabilidade.
Produçâo de mudas· Espetar verticalmente as sementes (aquênios)
com suas aristas em canteiros sombreados cont~ndo substrato organo

~~P~~rsgu~~e~~~'a~edi~~~fat~U3e ~~a~~ f~~~t~Sg~~fn~~~~7;e
em 20-30 dias e, geralmente é abundante. Transplantar as mudas para
embalagens individuaiS quando atingirem 3·5 cm, ficando prontas para
plantio no local detinitivo em 4-5 meses. O desenvolvimento das plantas
no campo é bastante lento.

Stifftla crysantha Mikan
Nomes populares - diadema, rabo-de-cutia, esponja, flor-da-amizade, pincel, esponja-de-ouro
Slnonlmioobo\Jnieo·AugusraQflitldllloraLNndrQ
Caracterisllcas morfológicas - AI~ura de 3·5 m, com troncos múltiplos
de 15·25 cm de d!âmetro. Folhas simples, glabras, curto pecioladas, de

~gr~ên~ra:O~~t~:tét~~rp3~el~~ ~fold:;J~~eirO na Serra do Mar.
Madeira - Leve, mole, de baixa durabilidade natural.
Utilidade - A madeira, devido às pequenas dimensões. é aproveitada
apenas para lenha e carvão. ~ árvore é .muito ornamental quando em
flora1t:ao: suas flores são mUito comerclal!zadas para o preparo de
arranjos Ilorals e a árvore empregada em paisagismo. Pode também ser
utilizada para plantio em áreas degradadas de preservaçâo permanente

r~~~~~9~Sm.rc'~I~~~~~I~nta perenifótia. es.ciófita, seletiva higrófita.
caracterlstlca do sub-bosque da floresta plUVial atlântica. Apresenta
dispersão mais ~u menos contínua. porém em bandssima frequência.
Ocorre preferencialmente no fundo de vales e encostas úmidas. Produz
anualmente grande quantidade de sementes prontamente disseminadas
pelo vento.
Fenologia - Floresce quase o ano inteiro. porém com maior inten~idade
durante os meses de julho-setembro. A maturação dos frutos verifica-se

Família Compositae
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~::I:~~~~~rante os meses de julho-setembro. Os frutos
amadurecem nos meses de setembro-noll8mbro.
ObtençAo de sementes· eorher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Para facilitar ~ operação, cortar as
inflorescênoas e levá-Ias ao sol para secagem e lIberação das sementes.
Devido à lacilidade com que sao levadas pelo vento cobri-Ias durante a
secag.em com peneira. Um qUilograma de sementes contém
aproximadamente 1.600.000 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é cul1a, não ultrapassando 3 meses

:~idu;sAO ~~mU~:n~~ir~~~~~~.:~;;;~;;::~~ra ~~~::;ao ~~~t~~~
organo-areno~o. Cobrir apenas levemente as semente.s com o substrato
peneirado e nligar delicadamente duas vezes ao dia. A emergência
ocorre em 15·25 dias e, a germina~o peralmenle é baixa. Transplantar
as mudas para embalagens individuaIs quando atingirem 3-5 cm, as
quais ficam prontas para o plantio no local definitivo em menos de 5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido, podendo
atingir facilmente 3·4 m aos 2 anos.

Vernon/a d/seolor (Spreng.) less.
Nomes populares - vassourao-prelo, vassoorAo-de-toIha-larga, pau-toucinho
-.....1ooItnk:II·E..--cfooI:DtlrSprwlg

Caractensticas morfo~tcas- Altura de 10-15 m, com tronco de 30-50
em de diâmetro. Folhas silTJElles, subcoriáceas, glabras na face superior e
branco-tomefllosas na infenor, de 10-20 em de a>mprimeoto por 4·9 em
de largura.
Ocorrência - Minas Gerais ao AJO Grande do Sul, na floresta
semldecldua de altitude e na submata dos P.inhais.
Madeira - Leve, medianamente macia, fácil de trabalhar, pouco durável,
com albumo e cerne indistimos.
UtilIdade - A madeira é empregada apenas para caixotaria, cepas de

~a~ri~~6a:sru~s:aIi:~~~~i:~e~~~~~~~~7e~~~fo~:r~;ca.:~:
~;~a~~~~~i~~is:~~spreer:ra~r:~~ie~f:~~ga~a~es~~vo?:i~:~g~~

r~~~~~~~a:COlógicas:Planta peren.i!ólia ou se~idecídua. heliófita,
pioneIra e seletiva higrólita, caraderlsllca e exclusiva da submata de
pinhais. OCorre quase que exclusivamente em matas que sofreram a
Interferência humana e em formações secundárias (capoeiras e
capoeir6es) e, preterencialmente em fundo de vales e encostas úmidas.
Produz anualmente grande quantidade de sementes \/láveis, amplamen1e

Família Compositae
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Connarus regnellii Schel.
Nomes populares - camboatã-da-serra
Slnonimlabot'nIca

cápsualas lenhosas deiscenles.
Ocorrência - São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, principalmente
na floresta semidecidua de altitude.
Madeira : M~eradamente pesada,. resistente, fácil de trabalhar, de
média reSistência quando exposta às intempéries.

~~~~~~;o- cet~r~ir:s=~a~de e~~~s~d~n~~~~~ ~rti~~~edon:

~~~~~~o,~nc~ al~~~~: n~rbo~:~Jomd~~:~~fi~rt~U~~no~
copa. persistente. ~us frutos sao avidamente procurados por pássaros,
que Ingerem o arilo mucilaginoso que envolve as sementes. Por essa

~~~:?og~s ~~~in~~~~~Pla~~o :âr~~i~~rag:da~e~~~~:~e~ean~~
permanente.

Família Connaraceae

Inlorma9ô:es ecolôgicas - Pl~nta perenilôlia, heliólita, seletiva higrólita,
caractenstlca da floresta semidecidua de altitude. Pode ser encontrada
tanto no interior da floresta primária densa como em formações
~und~rias. Produz anualmente poucas sementes, porém facilmente
disseminadas por pássaros.
Fenologia - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os frutos
amadurecem em agosto.
~btençâO de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

o~gano·argilosO. Cobri-Ias levemente com substrato peneirado e irrigá-Ias
diariamente. A emergênCIa é lenta e a taxa de germinação apenas

;~:r~~ia~t:nj6~:~~ar(3_~ ";d)~sbd:s=~~~i~:~~oir:~~'d~~ai~~~
como das plantas no campo é considerado moderado.
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Lamanonia ternata Vell. Familia Cunoniaceae
Nomes populares - guaperê, cangatheiro, cangalheira, guaráperê, guaraporê, saJgueiro-do-malo, guapererê, açoila-eavaJos, guarepefê
__·~_Ie-.IL8.SmII>.-"-'_c.m,_.~_Kl,lnL.~"""'Don

Caracteristicas morfolôgicas - Ahura de 12-16 m. com tronco de 40-60
em de diâmetro. Folhas compostas lrifolioladas, raramente
pentalolioladas, com grandes estipulas membranáceas; loIiolos
pubescentes nas duas paginas, 6· tO em de comprimeoto por 2--4 em de
largura.
OConincla • Minas Gerais e São Paulo até o Rio Grande do Sul.
principalmente em tormaçOes f\ofestais de altitude.

~===~~=.a' fãc:j de trabalhar,
Utilidade· A madeira é empregada em marcenaria, obras internas,

~e~'~~~~~pn~~~rdo~'~':e:;
~~=::ai~~;e~~~~
heterogêneos em áreas degradadas de preseNaçao permanente. As
lIofes sOO melileras.
InlormttÇ6es eeolôgicas - Planta s&midecídua, heIi6fita, caracterislica
da lIoresta semldecidua de altrtude. Ocorre prefElfeocialmenle no aba de
encostas e topos de morros onde o solo é mais drenado. Pode ser
encontrada tanto no inteoor da f\ofesta pnmâna densa como em
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Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore através
do cone de toda a inflorescência quando iniciarem a abenura
esponIãnea. Isso é facilmente observado peta exposiçao do intenor do

~~~n~~e':t:~~.~~manuseIO dir,:,lo com os frutos
inllorescéodas ao sol para completar a

que causa intensa irritaçao em pessoas sensiv.eis. Um quiloQrama dEi
sementes coniém aproximadamente 57.800 unidades. Sua viabilidade
em armazenamenlo é cuna. MO utlrapassando 4 meses.
ProduçAo de mudas - Colocar as sementes para germinação, logo que

~~g,~-f:s ~~e~:~f~r~~P6e~bsSfia:~~~~~trr~t~a~r9~~~a~::~o
dia. A emefgê~ia ocorre em 10·20 dias, e a taxa de g~rminação
geralmente é baixa. Transplantar~ mudas para embalagens Individuais

:;~l~~:~~~~:s: gU~~~t~::a~~~~~~~~
é lento.

Curatella americana L. Família Dilleniaceae
Nomes populares - ~xeira. lixa. ea;ueiro-bravo. caimbé (GO). cajueiro-bravo-do-campo (GQ). caju&lfO-do.mato. cambarba (MT), marajoara
(PAI. penlieira (BA). sambaíba (BA). sobfo.
SlnoftiIIliebodnlee-c....III~Sl..... e-.a.gW:n5p'uot

CIInteleristicas mor1ológicas - Altura de 6-10 m. com tronco cuno de
40·50 em de diâmetro.
OCorrência· Pará até a Bahia, Minas Gerais. Goiás e Mato Grosso do
Sul e São Paulo. nas âreas de cerrado.
Madeira - Pesada. compacta. dotada de libras ravessas visíveis e dificil
de trabalhar, muito durável sob conctiçOes naturais.
Utilidade - A ~eira é própria para obras intemas, carpintaria,
marcenaria e serYlÇOS de torno. A árvore é muito ornamenial. podendo
ser usada com sucesso no paisagismo em geral. seus frutos são
avidamente proc:urados por pássaros durante a.maturação. Suas folhas
são altamente ~llicosas e ásperas, o que permitiu no passado seu uso

r;'~r.~:~~de:;Ológicas . Planta semidecldua, hetiótila, seletiva

:::~il~~~~c~~~~ee~r~~~~:=facerra~m~t~:'7~~~:f:~::~
e faltando completamente em outras. ~uz anualmente grande
~uanlidadede sementes, amplamente disseminadas por pãssaros.

s~~~~~~-d~=t,~~~~~~~~fé a~~t."ifs~c:;
amadurecem em outubro--novembro.
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510anea monosperma Vell. FamAia Elaeocarpaceae
Nomes populares - sapopema, laranjeira-do-mato, ouriço, ouricelro. sacopema, carrapicho-árvore, carrapicheiro

=;G~=:.W:I:d,~===·(~;~~=.,=~oln,~::'M:;:':5"~":...~O:~=~Gardn.,Dasr-naodtfot;arpumMatt..~
~~r~~~1~t~ir~~ ~fh~~I~i~~reSs: ;~~~:~~t~-;~tép~t>ér~f~~~ded:- :g;~ ?~~:~e;~~n~daJ:à~es~m~~~:~d~~~ePs:pulacionaL Produz anualmente
de comprimento por 3-6 em de largura., fenologia - Floresce durante os meses de agosto-setembro. Os frutos
Ocorrência - Minas Gerais e RIO de Janeiro até o RIO Grande do Sul, na amadurecem em novembro-dezembro.

~~~~tl~a~m~~~~~da~e~:~ug:Sada (densidade 0,88 cm3), dura, grã ~~l~~eÇ~oa ~~~~~n~~~~~~:r o;,l~~~~ ~~~~':I~ê~fo~an~~~~o ~~~~
irregular para revessa, sujeita ~o empenamento e fendiltamento, durante queda. Em seguida deixá-los rsombra para completar a abertura e
a secagem, medianamente mSlstente ao ataque de org.a~ismos xl16fagos. liberação das sementes. Não há neceSSidade de relirar o arilo que
Utilidade - A madeira é Indicada para construção CIVil, como eõ;iibros, envolve as sement~s, apenas deixá-Ias à sombra para secar
vigas, r!pas, para confecção de cabos de ferramentas agncolas, parci~lmente. Um qUilograma de sementes assim preparadas contém
carrocerias. etc. A. árvore proporciona 6tima sombra e pode ser aproximadamente 2.700 unidades.
empregada na arbonzaÇ3.o em geral. Pode também ser empregada em Produção de mu~as . Colocar as sementes para germinar, logo que
reflorestar:nentos heterogêneos de áreas degradadas visando à colhidas, em canteIros sombreados contend~ substrato organo-argiloso,
recompoSição florestal .. cobrindo-as levemente com o mesmo ma!erlal peneirado. A emergência
Informss:ões ecológicas . Planta perenl~6Iia, heli6frta ou esci6lita, ocorre em 2·5 semanas e, a taxa de germinação geralmente é superior a
caraeterlstica da floresta semidecídua de al!l1ude e submata de pinhais 30%. Transplantar as mudas quando alcançarem 4-7 em para
~rre prelerencialmente n,o al~o de morros e encostas bem drenados, embalagens Individuais. O desenvolvimento das mudas, bem como das
prinCIpalmente na mala Pflmána. APfesenta dispersão regular, porém plantas no campo é apenas moderada.
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;~~t~~I~g~:~c~O~eo~1e~:t~;. ~~~~~r::,~e~~ r~Z::d~:~~~r%~
~e 8-16 c~ de. comprimento por 6-12 cm de largura. A foto da
Inflorescêncla aCI.ma mostra no la~ esquerdo um ramo da planta
feminina e no direito da planta masculina.
Ocorrência Rio de Janeiro, Minas Gerais até o Rio Grande do Sul,

~~J:~~m~nL~~: 1!~:~~~~d~ia6~toe~~~~tl~~il~~' bastante rosa,
resIstente. pouco elástica, de baixa durabilidade quando em am'bfentes
externos.
Utilidade - A madeira pode ser empregada em carpintaria. para
confecçao de caixas de embalagens, tabuado para divisões internas.
lenha, etc. A árvore. ~e copa densa. proporciona ótima sombra. podendo
ser empregada no palsagisf!lO rural. Como planta pioneira e rustica, Mo
pode laltar nos plantios mistos destinados ã recompoSlçao de áreas
degradadas de preservação permanenle_

~~~~7:::~~a:~I~tP~~aJe- ~fr~t~~:6~i~I~~~~:~~f~lus:i.~~vâah~~~~~~iá
~~r~~~d~tlá~~catia3;°~~ t~~~~ T p~~i~ja:~e:t~nc:~~~n:~re;~;

A/chomea glandulosa Poepp. & Endl. Família Euphorbiaceae
Nomes.populares -tapiá, tanheiro-de-folha-redonda. tanheiro (se), maria-mole, iricurana, boieiro. araribá, bugé, tamanqueiro, tapiá-guaçu,
tapiá-mlrim. caixeta, canela-raposa (SP)
Slnon!mlaboltnlca-NdIcxrotNfóricur.lnaCasar

lorma~s secundá~ias como capoeiras e capoeirOOs. Ocorre também na
mata primária, principalmente nas beiradas e clareiras
Fenologia - Floresce pelo menos duas vezes ao ano. durante os mt:ses
de mala-junho e outubro-novembro. Os frutos. por consegUinte,
amadurecem em selembro alé meados de o.utubro e dezembro-janeiro.
9~tenção de sementes - Colher os frutos dlretame.nle da árvore quando
Inlciar~m a abertura espontânea, o que é faCilmente notado ~Ia
exposlçâo do alllo vermelho-vivo que envolve a semente. Em seguida
levá-los ao sol para completar a abertura e liberaçao das semenles. Não

~~n~~~~~~: 3: ~:~=~-t~~~~~op~:p~~:~n~n~~n:~r~~I~á~~a~~~
19.500 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é curta, Mo

~l~~~:~!~u~:t-ir~~Iac:~~i~S~:;,rg(;~~~f~~~~~~af'~~~t~~6
organo-argiloso: cobri-Ias levemente com uma fina camada do substrato
~OE~irado. A emergência ocorre em 20-50 dias, e a taxa de germi~ação é
~n~~~~ ~1~~Çar:~a~~fl~~t.a~sa~u~~~g~nf~;~nfa~b:~~2~~:n~\~d~~~~~
definilivo em 4-5 meses. O desenvolvimento das planlas é rápido.
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Alchomea triplinervia (Spreng.) M. Arg. Família Euphorbiaceae
Nomes populares - tanheiro(SC). tapiá(SP), boleiro(PA), tanaeiro. tapiá-gu~, lapiá-guaçu-branco, tapiá-mirim, tapiá-vermelho. caixeta,
jangada, pau-jangada, algodoeiro, tapiaeiro. boleira, canela-raposa, lamanqu9lro, pau-de-tamanco, pau-do-tanho
$IIIonlINII_-~""""""'Si>Iw1g..iI.t:l'II:wnN Warl.•~~c.sa.

=-::~~"6:~óg~~~t::F~~~~~:a~ c:aj~~~mCO~ :~~ p~~ia::~~~~v~;~~eUein~:e;::::~a~=~~~J:O~~
comprimento, levemente pubescenles na lace inferiof, sustentadas por 8flUal~nte moderada quantidade ele sementes. amplamente
pedoIo de 2-4 em de comprimento. A foto da inflontscêocia acima mostra dissemInadas por pássaros.
no lado esquerdo um ramo da planta feminina e no direito da planta Fen060g1a - Floresce durante os meses de oulubro-novembfo. Os frutos
masculina amadurecem a partir de dezembro, esl8Odendo-se alé janeiro.

~~8atja~~~%,~=~~=I~ ~:e=::~~::r~~e~
nfvel do mar aIé 1000 m de altitude. exposiçAo do arilo Y'fIfmelho..vivo que envoIYe as sementes. Em seguida
........ Leve (densidade 0,.9 glcm~. macia. mcNe, sem cheiro, de \eYá-bs ao sol para completar a abertura e libefação das semenles. Não

=,~~lda~~~~~d:t= r:n~:~=~~~
~~~~~~"~==', ==.~ viabilidade em armcuenamento é 0Jrta. Mo
fTlIiok) de portas. cepas de tamanco, muletas. e painéis. Seus frutos sAo Produçk) de mudIIs • Colocar as sementes para gemioaçAo, tio logo
procuraOOs por pássaros que consomem o arilo \f8!fTn8h) que 8OYOIve as sejam cdhidas. em can1eiro com substrato argiloso rico em maléria

~de~:~de=:~e:mentos ~~'~~~~'éA~OC::~:m~:a:
Intornwç6es ecológicas - Planta perenil61ia. neli6fita. pioneira e embalagens iodMeluais quando atingirem ~em de altura. O
praticamente indilereote às condiçOes físicas do solo. Ecaracterística da desenvolvimento das plantas 00 carTlJXl é rápido.
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Croton floribundus Spreng.
Nomes populares - capixingui. tapixingui, velame, capexingui
S1non1m~boIInk:ll·Ctoton_Desv.

Caracteristicas morfológicas - Altura de 6-10 m, com tronco de 20·30
cm de diâmetro.. Folhas simples, pube~entes na face superior e

~~~~~~i~a_in~i~od~eJ~~r~~ ~n~mg~~aT~,toJâ~ 5p~~~ c:: ~~~~~~:
~ria~~m_en~eo;J~:~'d:~:~f~if~~~d~(d~~~~e 0,60 Wcm~. textura
média, grâ direita. superfíCIe I.sa ao tato, de baixêl resistência ao ataque
de organismos xil6fagos, com êllburno e cerne. indistintos.
Utilidade - A madeira é indICada para caJxotana leve, artefatos de
madeira, carpint.aria, obras Internas, esteios, confecção de chapas de
aglomerados, bnnquedos e, tabuado em geral. As flores ~o melíferas. A
árvore, como planta pioneira tolerante à áreas abertas, é útil para plantios
mistos em reflorestamentos de áreas degradadas de preservação

r::;~eçn6:s ecoló.glcas - Planta decldua ou semidecidua, _heli6tita,
pIOneira, caracterís~lca de matas secundárias da Iloresta semK:lec!dua
Ocorre também no Interior da mata primána que sofreu interferêncIa do
homem durante a extração de made!ra e, prinClrc;lmente nas bordas. Sua

~SW:r~noá~p~~~ze~~~~~t~~~':~~~a~~J~:s: ~~~~~~~aáe:~~

Família Euphorbiaceae

Fenologia - Floresce durante os meses de outubro-dezembro. A
maturação dos frutos verifica-se em janeiro-tevereiro
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a aberturêl espontânea; isto é fa!?lmente notado pelos estalos
re:ovocadoS pela delscéllcia explosiva em dias de sol quente. Em seguK:la

8~ei-:s~aâe~~i~ :~~~a;~:~~~~u~~~t:~~~g~~S ~~~i:;
ou pe.nelra para eVitar a perda das sement~s. Um quilograma contém
aproximadamente 24.900 unidades. Sua viabilidade em armazenamento
é curta, não ultrapassando 4 meses
Pr~ução de mudas· Colocar as sementes para germinar, logo

ransplantar as mudas para embalagens i
4-5 cm, as quais ficam prontas para plantio no local definitivo em 4-5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido, alcançando
facilmente 4 m de altura aos 2 anos.
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Croton piptocalyx M. Arg.
Nomes populares· caixeta. caixeta-mole

~rot~~8~=~.11=~~~.~~.tr~~
em de compnmefl1o por 8-1? em de largura.
OCorrincla . São Paulo. Mmas GeraIS, Mato Grosso do Sul e Norte do
Paraná, na floresta Iallloliada selTlldecídua da bacia do Rio Paraná.
Madeira - leve, frouxa, de fibras retas, pouco r9Slsteflle, de baIXa
durabilidade sob condições adversas, com aJburno e cerne indistintos.
Utilidade· A madeira pode ser empregada pata obras Intemas. lortos.
confecção de brinq~s e anelatos Iev&5, caixotana, ele. A arvore

asanla rápido creSCImento e pode ser implantada com sucesso em
adensamento de matas abanas, ou plantêlda na forma de

I
caract8r1stica de malas secundárias da bacia do Paraná. Sua frequência
no interior da mata prim~ria densa é baixa. Sua dispersa0 é maior no
fundo de vales e planíCIes aluviais onde o teor de umidade é maior.
Produz anualmente pequena quanttdade de sementes viáveis.
FenologlB - Floresce durante os meses de outubro-novembro. A

Família Euphorbiaceae

maturação dos frutos venfica-se em janeIro-~evereiro.

Obteoç.ão de sementes - Colher os fMOS direlamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea; isto é fac?'lmente notado pelos estalosl:vCMXados pela delscênoa explosiva em dIas de sol quente. Em seguida

oee::àde~:=~~~~~d~~a~t~~~~s~,:;
ou peneira para evrtar a perda das sementes. Um quilograma contém
aproximadamente 19.400 sementes. Sua viabilidade em armazenamento
é curta. não ultrapassando 4 meses.

:~iduaÇsA~ ~e;un~~~~~~~:n:~t~~nt:n:~~sg~~~~~m~~
contendo substrato organo·argiloso; cobri·las levemente com uma tina

~~::ae~ 25~~a~~:se~~ir~,~:/~a~~~~jn~~ris ~~r~I~:ni::f~~:'
Transplantar as mudas para embalagens individuais quancto. alcançarem
4-5 cm, as quais licam prontas para plantio no local definitiVO em 4-5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido, alcançando
facilmente 4 m de altura aos 2 anos.
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Fenok)gia - Acresce durante um longo período do ano, iniClando-se em
dezembro e prolonQando-se até junho. A lrulllicaçao é quase SlmultAnea.
cuJa maturaçao IIlIClél-se em lever8lro e termma em julho.
ObtençJo de sementes - Colher os frulos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para
completarem a abertura e liberaçAo das sementes. Devido à deiscéncia
explosiva, cobri-los com telado OIJ peneira para evilar a perda das
sementes. Um quilograma contém aproximadamente 120.000 unidades.
Sua viabilidade em armazenamento é curta, nào ultrapassando 4 meses.

:~duaÇsA~ ds~~UnC::nsh~~~~~~~t~~nt~n:~~sg~~~~:;m~~~:
contendo substrato organo·argiloso: cobri-Ias levemen~e com uma lina

=;~ae~ s1u~~t~a~if:n::r~~a~~ri~:r~~;~~~ç~~a~~::i~~~er2ê~~~
Transplantar as .mu.das para embalagens individuais quando alcançarem
4-5 em, as quaIs ficam prontas para plantio no local definitivo em 4-5
meses. O desenvolvimento das planlas no campo é rápldo, alcançando
lacilmente 4 mde altura aos 2 anos.

Croton urucurana Bai1l. Familia Euphorbiaceae
Nomes populares - urucurana, sangra-d'água, urucuana, lucurana, licurana, sangue-da·água. sangue-de-drago, capixingui (SC),
tapeXlngUl, tapixingui
C8racterisUcas morfológk:as - Altura de 7-1. m, com tronco de 25-35
em de diâmetro. Folhas Simples, pubesceflles, prateadas na págma
ifllerior. de 9-18 cm decompnmen1o.
Ocorr6ncla - Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gefais e Mato Grosso do Sul

::~e~~~r~~~e~r:'e=i(~~deJ:~f=,~:~a:e
média durabilidade ~uando exposta.
Utilidade - A madeira é própria para construção de canoas, para obras
hidráulicas, obras externas, como dormentes e esteios. para carrocerias,
carpintaria e marcenaria. A árvore pode ser empregada na arborização
em geral. As llor~s sao meliferas. Como planta pioneira adaptada à
te~rer.os muito úmidos e brejosos. é 6tima para plantios mistos em áreas

f~::~~~~~d:~~~Ó9iC89 - Planta decfdua, heli6lita.. pioneira, seletiva
h~r6lila. característIca de terrenos muito úmidos e brejosos,
principalmente da tloresta latiloliada semidecídua. Ocorre quase que

=i~~~ci~ecl,~~~aT:~ar ~Pu~= q~ar: puC:~P~~u~
anualmente grande quantidade de sementes viáveiS.
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prootas para plantio no local definitivo em 4-8 meses: no caso de se
preparar mudas enxertadas, essa é aépoca de ser plantada no viveiro de

fr:~é~~~=~Wr.g~t~n=~~~po originadas de pé

característica da floresta Amazônica de terra firme de várzeas inundáveis.
Ocorre preferencialmente em solos argilosos e férteis da beira de rios e
várzeas

~:~o~~Ã~~~~~~~~s~~~~ ~~:~'r:~~mo~~~m~~. inicio de
ObtençJo de sementes - Recolher as sementes no eMa logo após sua
queda espontânea. Um qui~rama de semenles contém
aproximadamente 260 unidades. cuJ8 viabilidade em armazenamento
não ultrapassa 90 c1ias.
PTodução de mudas - Colocar as sementes para getmínar. logo que
colhidas, em canteiros ou diretamente em recipientes indMduais
contendo substrato ar . .

Hevea brasiliensis M. Arg. Família Euphorbiaceae
Nomes populares· seringueira, seringa, seringa-verdadeira, cau-ctlu, árvore-da-borractla. seringueira-preta (AC), seringueira-branca,
seringueira-rosada

~~at~~~~~a:o~~~Ó!~~f:~~~~~~oll~~:~~~:;e;:i~aC::.I~~

~~~~~~~:b!a~~~~ e2~~~g~'ica, na margem de rios e IUQares
inunc:lâveis da mata de terra firme. Existe na floresta amazOflica malS 11
espécies de seringueira. todas do gênero Hevea e muito parecidas com

:::de~~éve (densidade 0,45 glcm1, mole, de baixa durabilidade
natural.

:~=.~=~~~no~~a~det~~~~:
~~~:'~ade~~~=~:~
=~~~~~~~cor:.a~~~
sementes dessa espécle para a Asia, onde adapIou-se perfertamenle
bem: a partir dessa época, vános países asiãticos passaram também a
prOOuzar e exportar borracha. As amêndoas (sementes) fornecem óleo
secativo muito usado na IndÚStria de tintas e vernizes. AtuallT19f1te essa

~a:::i:~~c~~_Opra~~I~~~rdua, heliófita ou esciófita.
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Hura crepitans L.
Nomes populares· açacu, assacu, assacuzeiro, ussacu
!lInonIfrU~.s.m.-"""",MiI.

~Ó!j6t~i~I~C~~IU~~rfci:~g~~~~ ~~nJb.r~nch~n~e edi~';::t~n~~lh~
2-estipuladase glabras.

~~~~~~:IL~v~'1d:~sa~~~o~~~~~~).z~a:c:~~~á:!:aer~:~~êd~i~O:~

=J:e~~~"adeiraé e~egada na OOflslruçàocivit, para forros, obras

:e=~::acai~~~Aprese~a:t=~~~d:iu~t:
lenho). podendo ser usada para produção de polpa celul6sica. Seu lãtex
é muito veoenoso e temido pelos cortadores de madeira, que preferem

:Ul~or=t~leaor~m:ol~t~~"=I~IaÓti~~a~
ser empregada na arborização. e paisagIsmo. Pela rapidez de
aesamenlo, é ótima para ser uti~zada em plantios mistos de áreas

rr:::~~~~~-~~~~, neliólita. seletiva
higrófita, característica da lIoresta amazônica de várzea ínundável e de
beira de rios. Ocorre tanto na mala primária densa como em IOfmaçOes
secundárias. Produz anualmente moderada quantidade de sementes

Família Euphorbiaceae

viáveis.
Fenologia - Flore~ durante os meses de outubro-janeiro. Os 'rutos
amadurecem a partir de fevereiro.
~~Iençio de sementes - Colher os frutos diretamente da ârvore quando
Inldarem a abertura espontanea; isto é facilmente notado em dias de sol
quente pelos estalos provocados pela deiscência explosiva. Em seguida
levá-los ao sol para completar a abenura e NbefaçAo das sementes.
Devido à sua deiscência expk>siva, cobri·1os durante a secagem com tela
ou peneira para evitar a perda das sementes. Um quiloqrama conlém
aproXImadamente 1.100 unidades, c:uta viabilidade é supenor a 4 meses.
Produçio ele mudas - Colocar as semen1.es para germinar, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em recipieotes
indMduais oonteodo substrato organo-argiloso e IocaNzados em kx:aI
semi-sombreado; cobrir as sementes com uma camada de 0,5 an do
substrato penetrado e irrigar duas vezes ao dia. A emergêoc:la ocorre em
30-40 dias e. a taxa de germinação é geralmente alta. O cIesenvoI'Wnento
das mudas é rápido. ficando prontas para plantio no local definitivo em
4-5 meses. O desenvolvimento elas plantas no campo é rápido,
alcançando facilmente 4 m de altura aos 2 anos.
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Joannesia princeps Vell. Família Euphorbiaceae
Nomes populares - andá-assu, boleira (ES), cutieira. cutieiro. côco-de-purga. fruta-de-arara, fruta-de-cotia, purga-de-cavalo.
purga-de-gentio, purga-dos paulistas
Slnoniml.lbol'n"'.-Alldabr"~RacIdi,Alldagomtt5iiJuss.,AndaP'S<J'l'SMaJ1.Andicus~laphytusV"

Características morfológicas - Altura de 15-20 m, com tronco de 40-60 terren.os secos da encost~ pluvial atlântica. Produz anualmente grande

~~~: :~~~it~e~~I~~ ~mc:~t:fa~I~~:~as. com 3-5 fOlíOI~S de 15-~0 ~~~~t;~~?: _d~I~;~~t~~~~~~:i~s meses de julho-setembro junto com o
Ocorrência - Pará até São Paulo, Ba~Ia. Espirito Santo e Minas Gerais, aparecimento das novas folhas. Os frutos amadurecem no período de

~~nJ~;~m_eL~v~a (f~C:~;i~a~~v~~~a ~~r;::~t.a ~~On~ade fibras bastante o~;~~ç~~iode se~entes _ Recolher os frutos no chão logo após sua
revessas porém de talhe maCIo. de cor clara como a da foto ou às vezes queda, Em seguida quebrá-los com maneio para a liberaçao das

~md~~~C_h:Sm:~:i~~sespecial para o fabrico de palitos de fósforo, pala ~:~:~::~. ca~~6xl~1~~~~~ di6b a ~n~ea~~~~esS~aumVi~~\II~;~:a ed~
celulose, tabuado para forros, canoas e jangadas, escalares e, caixotaria. armazenamento é curla, não ultrapassando 6 meses.
As se~entes encerram 37% de óleo pesado e amarelo, útil pa~a fins Produção de mudas - Colocar as sement.es para germinar, !og~ que
mediCinais e industnais (substitui o óleo de linhaça). A árvore é útil para colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
sombreamento em pastagens, porém não para ~r:oorização de ruas em indíviduais contendo substrato organo-argiloso e localizados em local
virtudedotamanhoepesodosfrutos,alémdafacllldadeco~queovenlo semI-sombreado; cobrir as sementes com uma camada de 0,5 em do
quebra seus galhos. Pelo papel que desempenha na. alimentação da substra~o peneirado e irrigar. duas vezes ao dia. A emergênCIa ocorre em

~~s~i~:~:;é;o~:~:;~~~~i~ãdede;,~~~ltd~~ad~d~s~o p~:;~o~~~â~ ~~~3~~d:saé ará~ido~;i~~~n~~~~t~:r;~~:~t':~t;~lt~o ~~:fd~f~~I~a~~
rr;:~~naeç"~s ecológicas _ Planta decidua, heliótita, característica de :;)(~~eO~a~~nie ~~~dg: a~~~~~~~~v~rr~~~~e ~a~ g~a;lie~a ~6s C;~~. é
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Fenologia - Floresce durante os meses de janeiro-abril. A maturaçao dos
frulos ocorre a partir de setembro, prolongando·se até outubro.
9btenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
miciarem a abertura espontânea; isto é facilmente nota~o em dias de sol1:105 estalos provocados por sua deiscência eJlploslva. Em seguida

~~àa~~~=~~~~:rtd~~a~t~":~~c:n~e7:;
ou peneira para 9111tar a perda das sementes. Um quilograma contém
aproJlimadamente 9.600 sementes. Sua viabilidade em armazenamento
é curta, nào ultrapassando 6 meses.

=~~U;:~m~~t~nt~n::S~~J:
contendo substrato oroano-argiloso: cobri-Ias \evemertl.e oom uma fina

~~~~r:OO~aT=~r:~":~=
Transplantar as mudas para embalagens individuais quando alcançarem
4·5 em, as quaIS ficam pronlas para plantio no kx:aI definrbvo em !).6

meses. O desenvoIvlmento das plantas no campo é bastante lento.
dificilmenfe ultrapassando 2 m aos 2 anos.

Mabea fistulifera Mart. Família Euphorbiaceae
Nomes populares· mamoninha.oo-malo, canudeiro, canudo-de-cachimbo, mamoneira.oo-mato, mamona·cIo·malo, raiz-de-tiô
5IMonImlllbodnlcll-",,-~BenlI\.

Caracteristicas morfológicas . PI~nta lactllscente, de. 4-8 m de altura,
com tronco de 20-30 cm de dláJ'!letro. Folhas Simples, glabras,
membmnáceas, de 8-12 cm de comprlmenlo.
OCorrência' Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, principalmente
em áreas de transiçào para o cerrado.
Madeira - Leve. mole, de lecido IrOUJlO, de baiJla durabilidade quando

~~~o.t~~ra presta.se apenas para obras intllfnas leves,
confeoçAo de embalagens leves, brinquedos, etc. A árvore é elegante e

==:aa~tz~~~=:O~~e~é=
para plantios mistos destinados à recomposiçao de áreas degradadas de

rn==rr~d:•. Planta decidua, hellÓfita, seletiva Jlerofila,
ponerra, característICa da vegetaÇao secundária de terrenos arenosos.

;=i:=~eÉ~ra~a:~~ ~lal~= J:,r:a.ap~e::
encontrada também na vegetação secundária da encosta atlântica
Produz anualmente grande quantidade de sementes.
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Micrandra e/ata M. Arg.
Nomes populares -Ieiteiro-bfanco, árvore-<Se-mamona
~-",·~""",Oó

~i:.t=t~mo:~~ de~~t~~eQi~~~u~ ~
coriáceas. de 8-10 em de compnmenlo.
Ocorrencia . Rio de Janeiro, Minas Gerais e Mala Grosso do Sul até o
Rio Grande do Sul, principalmente na floresta Iatifoliada semidecklua da

~~~~x::~=~,~~r~~=Jede~f=ra~:a~~1tUr~~ ao

~~:~~~. ~~~:~~=:'~~:~~~ ~~r~oér~I~~~~~~a~
~:::il~a c:g;r=~~~~~~g~:i~~~an~~~I:~itf:om~~o~~:~ti~:~:

Familia Euphorbiaceae

~:ér:~:O:~~~:'=la:;:,s~~~ndo-r:
Amaturação dos frutos ocorre durante os meses de ago5tG-set=.
OblençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da átvOf8 quando
iniciarem a abenura espontânea. ISIO é facilmente notado em dias de sol
quente pelos estalos provocados pela deiscência explosiva. Em seguida

~sàa~~~~:=~::~~~:rtd~~a~t~~=~s~~
ou pe.neira para evitar a perda das sementes. Um quilograma contém
aproximadamente 7.700 sementes. Sua viabilidade em armazenamento
é curta, nao ultrapassando 4 meses.
Proc;luçAo de mudas - Colocar as sementes pa,ra germi~ar, logo ue
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:=:i~r=.a~e1=QU~~à~~t1i~~~
Nas demais áreas de ocorrênoa, desenvoIve-se no interior das florestas

~~z=~=s.~~~à~U::~~~r:~~:enn~ee4~t960~
Fenologia . Floresce durante os meses de outubfo até janeiro, geranclo
trutas que amadurecem nos meses de agosto·outubr.o
Obtenção de sementes - Os frulos devem ser colhidos diretamente da
árvore quando adquirirem coloração negra e iniciarem a abertura
espontênea. Em seguida delxá·1os ao sol para compIelar a abertura e
liberação das sementes. Um QUIlograma coolém aproximadamente t.300
unidades.
Procluçio de mudas • Colocar as sementes para germlna~, táO logo
58jaI11 colhidas e sem nenhum tratamenlo, em canteiros OU diretamente
em (8Clptentes IndividuaIS contendo substrato organo-arenoso. A
emergência ocorre em 10-20 dias e. a taxa de germinação é alta. Ouando
as mudas dos canteir~s atingIrem 4-6 cm de altura transplantá-Ias para
embalagens individuaiS, onde deverão at,inglr 30·40 em antes de serem
pfantadas no local definitivo. O desenvolVimento das plantas no campo é
fento.

Pachystroma longifolium (Nees) I.M. Johns. Familia Euphorbiaceae
Nomes populares - camum (SP). mata-õItlO, guacá (SP), leileira-de-.espinho, vacá, acá, castanha-vacé, canxi. espinheira-santa

~bOdtIIc:.lI-~"""""".Al;""''''''"'''''''''"

~~=t:a:O-~~~~:~~~~oI~~b:.tgi~.:~~~
em de col1'lP"mento.
Ocorrência - Desde o AIO Grande do Sul até Minas Ger31S e AIO de
Janeiro. na floresta pluvial da .costa atlântica e na mata semidecfdua da
bacia do Paraná: no Municlplo ele sao Carlos - SP, em uma fazenda
experimental do Minislério da Agricultura,. sua trequência é ltlo grande
que emprestou-lhe o nome: "fazenda Camlm".
Madeira - leve. mole. bastante compacta. elástica, resistenle, ele
pequena durabilidade sob condições naturais.
UliIidade - Sua madeira é empregada em xilografia. para tabuado em

~r:~~~~:sJn:s~~~:lu:~l~~=
apresentando grande semelhança com o azevinho europeu. Pode ser
utilizada com sucesso no palSélglsmo em geral. Apesar de 0C0IT&r em
f*:luetla frequênda em nossas matas nativas. devena sempre ~
Incluida em prOjetos de reflorestamentos heterogêneos com fins
ecológicos.

~~~~~f~:~:~ti~~1~1~:~ciuFt~a~~I~ft~~i~~~7á.::c~~I~~:~a~~~:~~
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Il'lIClam a maturaçaD no final de outubro, prolongando-se até janeiro.
OblençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
inICIarem a abertura espontânea, o QU8 é faCIlmente notado pela
exposiçao de um arilo Vflrmelho-VIVO que envolve a semente. Em seguida
levá·1os ao sol para compIelar a abertura e ~beraçâo das sementes. Não

.0

Pera glabrata (Schott) SaiU. Família Euphorbíaceae
Nomes populares - labocuva, lobocuva, tamanqueira, seca-ligeiro (SC), coraçâo-de-bugre, Iaranjeira-do-cerrado, lamanqueJro,
pau-de-tamanco, sapateiro (SP), pau-de-sapateiro____-_~$ctlOIl

Caractllfislicas mOf'1olôgic8S - Altura de 8-10 m, com tronco de 40-50
em de diâmetro. Folhas simples, g1abras, de 7-11 em de comprimento por
3-5 em de largura.
O<:orrência - Aio de Janeiro e Minas GeraIs até Santa Catanna. no
cerrado e floresta latifoliada semldecidua.
Madeira - leve, mole, fácil de cortar e lurar, dilicil de fender, de baIxa

Z~fl~~~~~Aq~~r:xr;~a para confecção de ceJ.?ds de tamancos,

r:rriít~~:~tt:J~k;~~a~'id:~lo~~:'a~r~:ç'ãgr~~~.~~li~f~r:~f:i~~::
~~~e~:~: ~~~u~~r~~ufr~ld~t~f~r~~a::.g;:s:p~~~~s~~~ci~~anJ:
~:::~:gr:d~~:J:~e~~~~~om~~~a~:~\I~.a~sà recomposlçtio de
lnlormaç6es ecológicas - Planta perenilóha. hehófita, encontrada tanto
em lerrenos bem drenados de topos de morros como em matas ciliares.
Apesar de pioneira, também é freqüentemente encontrada no interior da
=~~t=:a~s. Sua produçAo de sementes é irregular, Mo

Fenologla • Floresce durante os meses de Janeiro-março. Os frutos
----=------------'---'---------------------.09



Sapium glandulatum (Vell.) Pax Família Euphorbiaceae
~90U~~i~~~,~~~~~s - pau-da-leite, leiteiro-de-folha-graúda, mata-ôlho, pela-cavalo, leiteiro. pau-branquilho. mata-ólho-de-Ieite, loropi,

~.~.~=';:~~~~~~~,;,~~~~.=~~=:tr'=.. &coIicadII~[_.)~.Arg.var.~
Caracterislica5 morfológicas - Planta laetescente de 5-20 m de altura, ~irões localizados emzonas de altitude. Raramente é encontrada.no
com uonco de 30-50 em de dlamelro. Folhas glabf~s, que se adensam intenpr de lIofestas lalifoliadas denS;ils. e~~lo em florestas primánas
em dlreçao à ponta dos ramos e possuem no áptee do pedalo duas localizadas em planícies aluviais e beira de fiOS.
~ndUlas alongadas, de 6-13 em d~ comprimento. _, Fenologia - Floresce durante os meses de outubro até janeiro. Os frutos

Pla~~~~n~~aS~lls~~~, ~~:~;~~~c.ase~~s~~bs~~o G~:~~ldO S+~:~téd~ ~~~~~~~cT/:r:~~:; ~~f~~~:~~~~. ser colhidos diretam~nte da
sul de Minas GeraJS. Sua dispersão é expressiva nas florestas de árvore quando iniciarem a .abertura espontânea, o que é racllmente

~~':ir~S~ Leve, de tecido frouxo e mole, que caruncha com facilidade ~~:tu~l~~x~~~s~~~::~~~~~ra~e~eae~~~~r:seI?~;~~~' Ja~
mesmo em ambiente seco sementes. Um quilograma contém aproximadamenle 18.200 sementes.

~~~~~ee~'r~ta~t~d~:r~ ~~o::~ 1:~~C:~~a ~~~~~~ ~~aoC:O~~~á1:~: :~dU;sã~ d~~U~~~u~~~~~=~I~~~nl~n;:~~g~~~~~~~a~;
~~~~as~.~a~~~~~~e~~~::~? ~~~gr:~p~~~~~ac;a~S~~~jefí~~~ ~~~~~ ~~:;::~~r~~~a~~~~~~i:~~~~a':oAme~~~g~;~a~~::~
ornamenta!s, podendo ser empregada no paisagls.mo em Qeral. E , 0-35 dias e. a taxa de g~r":llna~o é geralmente baixa. Transplanlar as
também útil para rellorestamenlos.heterogêneos com finS ecológlC:Os. IT'udas para embalagens indIviduaiS quando ~r~nçarem 4-5 cm, as quais

~fl~~i~:.~;r~j~!~~líg~~~~t7:~~~~~~~'ê~~:~r~~O~udb~~~~~;ao: ~~:nv~~i~~~t~:~ J~~7~~ n~ca*1 é~~n~~~Om~~ra5~ meses. O
pinheiraiS parCialmente devaslados, em capões e principalmente nos
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Sebastiania commersoniana (SaiU.) Smith & Oowns Família Euphorbiaceae
Nomes populares - branquilho, branquinho. branquio

='~~:-:::~~:-~I"'Zv":=="'ac:-~a...~~...Atg..~-8IiI..
=C:I=:s~~~.a~I:~3a~~
primária densa Produz anualmeo1e moderada quantidade de sementes
viáveis.
Fenologia - Floresce durante quase o ano inteiro, porém com maior
intensidade nos meses de setembro-novembro. Os frutos amadurecem
no periodo taneiro·abril.
Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espo.ntãnea. Em seguida levá-,?s ao sol para
compl~tarem a abertura e hberaçao das sementes. Devido à deiscê~a



Securinega guaraiuva Kuhlm.
Nomes populares - guaraiuva, araçazeiro (Se), goiaba-do-mato (Se)

=~~~~~~~ssõ.~ó'cc::,í~cC:ã~~~~~ol1:s~I~2~~s,:~t:~~c~~n:
~~~~~~:r:.amare!adana inferior. de 4-8 cm de comprimento por

Ocorrência - Aio de Janeiro e Minas Gerais até Santa Catarina, na
t10resta latifoliada semidecidua da bacia do Paraná e na mata pluvial

~tJ::~. Moderadamente pesada (densidade 0,90 gtroh macia,
textura média, de boa durabilidade quando exposta ao tempo.
UlIlldade - A madeira pode ser empregada para confecção de obt&tos

~ema~a:~:,.éta:~r:~~~A~~
copa com sua folhagem V9rde azulada: pode ser empregada com
sucesso no paJSagIStnO em geral. Pode também ser incluida em
rellorestamentos mistos destinados à r8CXll'flJXlS'Çã de áreas
degradadas de pr8SElfV~permanente.
Infonnaç6es ecológicas - Planta peull'llfólia. di6ica. heli6fita ou
asci6fita, caraeterisbca da lIorasta pimána dansa. tanto plUVIal como

==:=a::=~~rs::~~~~~n:;
complela~nteem outras. Produz anualmente pequena quantidade de
sementes viáveis.

Família Euphorbiaceae

Fenologia - Floresce a partir do final de outubro. prolongando-se até
novembro. Os frutos amadurecem nos meses de outubro-novembro.
Ob~ençlo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea: isto é facilmente notado em dias de sol
pelos estalos provocados pela deiscê~ia explosiva. Em seguida levá-los
ao sol ~ra completarem a abertura e liberação das sementes. Devido à
daiscél'lCl~ explosiva. cobri-los com telado ou peneira ~urante a secagem
para evitar a perda das sernentas. Um qUIlograma contém
aproximadamente 41.600 sementes. Sua Viabilidade em armazenamento
é a.lrta. não ultrapassando 4 meses.

:~=~:e~~~'~seme~ =e::~t=
organo-argiloso. cobrindo-as apaoas levemenIe com substrato

=e:~~~~:ma~~a~
cIormênoa para aumentar sua g&m'III'IaÇao. Transplantar as mudas dos
canteiros para embalagens individuais quando atingirem 4-5 em. O
desenvolvimento das mudas é lento. demorando mais de 10 meses para
alJllglrem tamanho adequado para serem plantadas no kJeal del'initivo. O
desenvolvimento das plantas no campo também é lento. diliCllment&
atlngindo mais de 2 m aos 2 anos.
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:~~~O:~~~i:às~=~~OU~~=:::
mata pluvial atlântica. Sua trequênoa é multo baIxa. OCOI'Tendo
predominantemente nas planioes aluviais. tanto na mata primária como
nas formações secundánas. Produz anualmente moderada quantidade
de sementes viáveis.
Fenologia • FloI'esce durante quase o ano inteiro, porém com maior
intensidade nos meses de junho-setembro. Os frutos amadurecem
principalmente em agosto-setembro.
ObtençAo de sementes· Colher os trutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-Ios no chão após sua queda.

;~ar=~~; d~~?~·~~sVOI:~~~~~~~~t~utoe CO~i~~r80'~~ :::~::~:
~:~~~~~~: ~~~~~~~~~~~~omé ~~~~madamente 1.520 unidades.
PrQduçiio ele mudas - ColOCar as sementes para germinaçêo logo que
colhidas e sem nenhum tratamento. diretamente em recipientes
individuais contendo substrato organo·arenoso; cobri·las com uma
camada de 0,5 em do substrato peneif"ado e irrigar duas vezes ao dia. A
emergência 0C0I'T8 em 15-30 dias e geralmente é superior a 50%.

Carpotroche brasiliensis Endl. Família Flacouniaceae
Nomes populares - sapucainha. canudo-de·pito, canudeiro. fruta-de-babado. lruta-de-<:omooa, fruta-de-colia. fruta-de-macac:o,
fruta-de-lepra, mata-piôlho, papo-de-anjo, pau-de-anjo, pau-de-cactllmbo. pau-de-cotia, pau-de-lepra, ruchuctlu
~,*,,*-. ....,....~"'-!di

caracterlslleas mortoh)~lcas·Mura de 10-20 m, com tronco de JO.4O
em de diâmetro. Folhas SImples, pubescentes quando jovens. com 14-18
em de oompnmenlO. As flores sao il"llClalmenle brancas. tornando·se com
o tempo amareladas com a zona central das pétalas de cor
marrom-parda Existem plantas maSClJlinas, lemininas e hermatroditas.
OCorrência· Sul da Bahia. Espirito santo. Minas Gerais e São Paulo na

~:~e~~~~~~~tt~à~, compacta, dillcil de trabalhar porém
rachando com facilidade, medianamente durável sob condições
adversas.
UlIlldade - A madeira é pr6pria para obras internas, marcenaria,
carpintaria, conf~ão de C3JXas e para lenha e carvão. Os frutos são
comestlvels e mUito apreciados por animais silvestres, principalmente
roedores. Suas semontes encerram um 61eo parasiticida, e outrora usado
contra a lepra. A árvore é muito ornamental, principalmente pelo
Ilorescimento e pela forma estranha dos trutos. Pode ser empregada na

::O~~s°pel~ f~~,:~r~i_la~re~:rn~':a~::o~t~l=
deStinados à recomposição de áreas degradadas de preservaçAo
permanente.
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Casearia gossypiosperma Briquet
Nomes populares - cambroé, pau-de-espelo, espeteiro
~1><IIina.e-u Ooogo,~~RthclIo'

Caracteristicas ~orfológlc8s - Altura de 10-40 m, com trollCO retillneo
de 50-90 em de dlametro. Folhas membranáceas, glabras, de 4·8 em de
comprimento por 3·5 cm de largura.
OCorrência· Pará até Mato Grosso do Sul e Paraná, principalmente na
flOresta latifoliada semidecídua da bacia do rio Paraná.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, quebradiça, resistente ao

~\::~R~al~~ empregada na coostruçao civil, como

~=~Àrr~~a~~c:=:~~~r:=
pela to«na piramidal de sua oop8. Pode ser empregada com sucesso no
~. pril"lCll)éllmente para arborizaçâo de praças e parques. Planta
pIOr'l8Ira de rãpcIo cresomeolO, deve ser presença indispensável em
reflorestamentos mistos destinados a recomposiçao de áreas
degradadas de pr85efYaçAo permanente.
Informaç6es ecológlaa - Planta decIdua, heliófita ou esa6lita.

~~:::::~I~~~b:6a~~:r:rf.;a~~~~~
porém descootinua e inelpressiva dispersão, desenvolvendo-se
preferencialmente no interior da floresta primária densa; sua ocorrêooa
em formações secundárias é menor.

Família Flacourtiaceae

Fenologia - FlOresce a partir do !inal de setembro com a planta
totalmente despida da folhagem, prolongando-se até outubro. A 'Iorada é

~~o~an~~~~r~e~ast~~ el:;;:8. ana0tl~~~~s~~o ~e~:s, ~
outubro-novembro.
ObtençAo de sementes - Colher os lrutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontanea. Como os lrutos ~ pequenos e

(15-30 dias .
sementes.
durante a
sua viabilidade em armazenamento é bastante wrta, não ultrapassando
90 dias.

~=~~ca":,~:~~~ascon~~t~~==
Preparar um leIlo de semeadura bem uniforme com o substrato peneirado
e cobrir mUito levemente as sementes com esse mesmo material; para
evitar o arranqUlo das sementes durante a irrigação c:ob:rir o canteiro com
saco de estopa, relirando-o logo que iniciar a emergêooa (15-30 dlas). O
desenvolvimento das plantas no campo é rápido.
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Casearia sy/vestris Sw. Família Ftacourtiaceae
~hoá~dee~~~Ór~~~~~~e-.Po~~6."~~~~J1.~~~~d~ga, cafezeiro-do-mato, cambroé, cafezinho-do-mato, guaçatunga'preta, pau-de-Iagarto,

5lnoniml.bol'nicJl-CasBatiapcNlCtBUJSpreng"Cas6ariasamyda(Gaen.IOC_,CasBilrl.JpatVdIoraWild.,Cas8atiaOl'Clid6aSleum.. Cas9aIia~rJot.lJJnd_.CaseariaC*JdaUJUiIl.

Caracterfsticas morfológicas· Altura de 4·6 m, com tronco de 20-30 cm estacionai semideddua. OCorre lambém com grande Irequência nas
de diâmetro, Folhas persistentes, um tanto assimétricas, glabl:as ou formações secundárias, como capoeiras e capoeirôe!'. Produz
ásperas, bnlhantes em cima, dotadas de glâ:,dulas visíveIS por anualmente grande quantidade de sementes, amplamente dIsseminada

I~~;~r:.rência em todo o limbo, de 6-12 cm de comprimento por 3-5 cm de ~~~~~~f~o~. Floresce durante os meses de junho-agosto. Os frutos
Ocorrência - Em lodo o território brasileiro, em quase todas as amadurecem a partir de setembro, prolongando-se até meados de

~~~:~e~ f~:~~~~'a!J1ente pesada (densidade 0,84 glcm3
), dura, de ~~:~~~~ de sementes· Colher os frutos dir~tamente da árvore quando

tecido compacto, fáCil de rachar, de baixa resistência ao alaque de Imctarem a abertura espontânea. Em segUida deixá-los ao sol para

~t~I~~~~o.s ;!~~1e~(~ é própria para conslrução civil, trabalhos de torno, ~~~~~~ (~:IO~~rt~~ro~i~~:~~tg~.~~~~~:; c~j~~~;rr~a~~
~:; 1;lt;~~~g;~~t~~~~~~~~i~f~a~s~ ~â~~~~~~'~~~~ ee~~;~ ~~~~:~i~ad: ~~~as _Colocar as sementes para germinaçao I~O que

:lérrF~:.n~u~ f~~~élsi6~~id~~;~~~~ons~;"~~~s ~r~~;ri':i e~~i~~~ ~~~~g~argifo~. c~i:I~rnreve~:~t~o~~re:~nte~n:~ o ~~.b~:~~:~

F:lt:r
a
::,r~flo~:sf~~~~tb~O~f~;~;~~t~~~~do~~~~vao~n~c~~ionJ~~~ :~e~~~e~~~?~~a~:r~I~;~i:;:i;:,n~~~I~~I:~a~o~~~:sp~r:

degradadas de preservação permanente. embalagens IndiViduaIs quando atingirem 3-5 cm, as quais ficam prontas

~~fl~~i~aa~;6fit~~~~~~~~a~ ~r~~~:~ti~r:~~~~:ie~~?~~s ~~b-:C~~~S ~::n~oIS~~?o d~~ ~c:;;~ ~~~t~~ :7ápJ~nos de 4 meses. O
dos pinhaiS, menos frequente na !loresta pluvial, e rara na floresta
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g6~~~~~ ~a'{,arci.~:p~=~~'irt~~~~,~e;:;,r~h~~Q~~O~~fé
em áreas de mangue. Produz quase lodos OS anos grande quanlldade de
sementesviâveis.
Fenologia ' Floresce durante os meses de selembro-novembfo. A
maluraç:io dos trutas ocorre durante os meses de abril-junho.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontanea, ou recolhê40s no chão após a queda. Os
frutos as5Im obcidos podem ser diretamente utilizados para semeadura
como s:e tossem sementes. nao havendo necessidade de~-m.
Um 9':JiIograma de frutos oontém aproxlrnadamente 160 unidades. A
viabilidade de sua semente em armazenamento é CURa, nao
ultrapassando 90 dias.

:eod~~dí~~s;;ne~=:n~~:t~~n~~
~t~~~~~I~~=~rX~~~~em~~ ~
germinação geralmente é superior a50%. Manter as mudas em ambiente
semi-sombreado até próximo de serem levadas para plantio no local
deflnilJvo (30-40 em de altura). O desenvolvimento das plantas no campo
é moderado.

~::res~~;~~~~~~ad~:~~; ~ul~~$~:=:S::::
em vários estágios da sucessão secundária, como capoeiras e
capoeir6es. Sua dispersão é ampla, porém descontínua; ocorre

Calophyllum brasiliensls Camb. Família Guttiferae
Nomes populares - guanandi, olaOOi, olandim, galandim, jacareuba (Amazônia), gulande-earvalho, guanandi-earvalho, guanandi-cedro.
landim

;~r~~'dl~~~~~o~:Po~~a~~~~b~:S::r~ã~eC:s~~~O~'3~~~~~~~i~~:
por 5-6 em largura

~~~~':nl~ n~e;r~~~I:~e~~7~án~~.O none de S3n': Catarina.
Madeira - Modefadamenle pesada (densidade 0,62 glcm I, fácil de
trabalhar, moderadamente durável quando &Kp05la, com alburno
bastante espesso

~~~~aaéc:.s~~f~delM~·r::~

~=~=;~~l.~~ae~J:~
~~~~pa~(~~~~=.~:~~~:
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Kielmeyera variabilis Mart. Família Guniferae
Nomes populares· pau-santo, folha-santa, saco·da-boi, pau·da-santo, pau-de-são-josé

~~b:~~~.;d~C2Ô_3àO~~I~i~~~~t~~~uF~I~:s3~~~n~;d~~o~~á~~adn~: ~~~~:~a~o~~if~;~~~;~a~~r~r:vn~~o~i.tidapreferê~cia por terrenos
ramo~. simples. de forma bas~ante variável, conáceas, glabras. quase Fenologla - Floresce durante os meses de novembrO-Janeiro. Os frutos

~;:~I~~~fa l.op1:u~~t2eS~m~~~;,n~~; ~:r;~, ~~i~gG~~~so do Sul e 9~i~~~~::~~~~:: ~t:I~~::~r~~~~~u~ir~tamente da árvore quando
GOiás, no cerrado. .' Iniciarem a abertura e~pontânea. Em seguida levá-los ao sol para
Mad.elra -. Leve. mole, de tecido frouxo, de baixa durabilidade quando completar a abertura e liberaçâo das se.me~tes. Um quilograma contém
sUlelto às Intempéri~s. aproximadamente 18.000 un":lades. A viabilidade em armazenamento é
UtIlidade - A madeira pode ser empregada na confecção de caixotaria curta, nao ultrapassando 60 dias
leve, brinquedos e lenha. A árvore apresenta forma bizarra e bela Pro~ução de mudes - Colocar as sementes para germinação, 1!?9:O que
floração. podendo ser empregada.com sucesso no paisagismo em geral: ~Ihldas e sef!! nenhum tratamento, diretamente em recipientes
infelizmente não temos conhecimento, de seu uso até o presente Individuais mantidos à pleno sol e contendo substrato organo·arenoso
momento para esse fim. Como planta rústica e adaptada à áreas abertas,
pode ser empregada em plantiOS mistos de áreas degradadas localIzadas
sobre terrenos secos e pobres
Informações ecológicas - Planta semidecídua, helió!ita, seletiva emergência
xerófita, característic.a do cerrado. Produz,anualmente grande quantidade bastante lento. ficando prontas para plantio no local em 10-11
de sementes viáveiS. que sao disseminadas pelo vento. Apresenta meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também bastante
ampla, porém descontinua dispersão, ocorrendo tanto em formações lento.



invasora. lal li seu vigor vegetativo. É indiferente às condições IIsicas de

~~~~~e:~r~~~n:=.iho-setembl'o. A maturação
dos frutos lfIICIa-se no mês de dezembro. proIong<rn:io-se alé março.
ObteoÇlO de semenles . Colher os lrutos diretamente da arvore quando
maduros, ou recolhlHos no cMo após sua queda espontânea. Em
seguida rellrar manualmente as sementes dos frutos, noo havendo
necessidade da retirada da polpa eovoIvente. As sementes "ao podem
ser dessecadas, devendo ser conservadas em ambiente úmido. Cada
fruto contém '-2 sementes. Um qui~rama de semenles contém
aprOllimadamente 55 unidades. Sua viabilidade em armazenamento li
muilo curta, na.o ultrapassando 30 dias.

:~~ta~Od~r~l~~~~t~' ;~)~~~n~:~~~~~i~~~ g~r;;!~~~O ~eg~t~~~
Ofgano-arglloso. Cobrir levemente as sementes com o subslrato e irrigar
duas vezes ao dia. A emergênoa ocorre em 20-40 dias e, a oermin~
li elevada com sementes novas. O desenvotvlmento das mudas li rápido,

~o=~t:ce:=~~~J:,=.de 5

Platonia insignis Mart.
Nomes populares - bakuri, bacuri-açu, bacuri, bacurizeiro, bacuri-grande. landirana (SAl
~_·~_SMucl.

Características morfolôgicas - Altura de 15-30 m, com tronco de 60-80
em de diâmetro. Folhas opostas, coriâceas, glabras, de 8·14 em de

~.Regiao amaz6nlca e I"lOfdesle 00 país, na floresta pluYial. É

=,:r~~~~~I~83dog!:~~,
dura r~~:'e~8~~~~ào~hamen: ~~':.nte ao=ade.A madeira é empregada para obras :fr:ulicas, COllSlnJÇao
naval e civil, peças torneadas,lolhas laqueadas decorativas. tanoaria,
vigas, caibros. esteios, ripas, embalag:ens pesadas, dormentes, etc. seus
lrutos são comestíveis e muito delicIOsos, sendo considerada uma das
frutas mais populares do Pará; sao consumidos in natura, Dl;! na forma de
sorvetes, sucos. doces, pudins. ele. É cultivada em mUitos pomares

~~~~~~~=I~~Planlaperenff6lia, heli61ila e seletiva higr6lita,

é:~~st::tall~~=~~=é=t=
no Amazonas e ~ha do Marajó. onde chega a formar popuI~
homogêneaS; nesses localS chega a ser COI1SIderada uma planta danll1na

Familia Guttilerae
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Rheediagardneriana Planch. el Triana Família Guttiferae
Nomes populares - bacupari. bacoparé, bacopari, bacopari.miudo, mangostao-amarelo, escropari, bacuri-miudo, remelento, baacuri-mirim
Slnonim"boljnk:'·l.arnprop/lyliUm{l8tdrlolria""",~",,1

Cara~terlsllcasmorfológicas - AJlu~a de 5-7 m, com tronco de 15-25 em mata. produz muito mais frutos quando lora da mala. Da mesma forma,
da diâmetro. Folhas simples, conáceas, glabras. de 7-10 em de ~~~~~~d~17~~~:~u:~ag~~~~~~~e~~.bemaIUZdirelaeiniciam

~~~~~~~r~~ ~~Tâ~ ~~a'ieo~~~u~~'Aio Grande do Sul, principalmente na ~~~~I~r~e~t~~~~C:e~~~~:;v~~e~~.sesde agosto-setembro. Os frutos

~~~;\;t~v!~IÓderadamenle pesada (densidade 0.87 glcm\ macia, Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
moderadamente durável sob condições naturais, com alburno pouco maduros (cor amarela) e iniciare~ a queaa espontânea, ou recolhê-los no
distinto. chão logo após queda. Em segUida despolpâ-Ios manualmente e lavá-los
Ulilldade - A ~adeira é empfega~a. para ~nfecçâo de cabos de em água corrente para a retirada parcial da Jll:Ilpa envolvente. Após uma
ferramentas, mOlrões, construção CIVil, esteiOS, etc. Os frutos sào secagem rápida à s0i'!1bra já estão em COndiçõeS de serem plantadas ou

~~:~:~~::~ P~r ~s~ora~ã~éor:~to a~~:~d~ee~~s~~~e~ ~;:é:tic:l.P: ~~~av~:~~:~e Ue~~~~~;:~a~C:n~~é:ri~f:~;;~~d~~~~~~ 310 sementes.
árvore é um tanto ornamental e pode ser aproveitada para a arborização Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação, 109.0 que
urbana. Entretanto. é no refloresta":!ento de áreas de preservação col~l~as e sem nenhum tratamento, diretamente, em recipientes

ra:rmanente que é particularmente útil, por suprir farta ahmentaçao à ~no,'m,','b,'m'~,~~,'o,"'.A",~,',~~,'~,:~(',b;,'mde,'::',o,O~a8g0~%~0)60.'o'~,~o,~io,a;~0~':'.m~:U,ld;,'o':'~'?~m~~~~~~.:
1~~~:r:~~~aJecOI~gICaS _ Planta perenifólia.. mesõtila e seletiva "y d .. " ".. " "UUaa

higrôfita, característica do interior da. mata de beIra de rios ,e córregos. Pento, tica~do prontas para plantio no local definitivo em 7-9 meses. O
OCorre em vánas formações florestais, porém com maior dispersão na desenvolvimento das plantas no campo é também lento.
,,"o,,",,"',,-P,,-",,-';-,-a',,'-,-'-,-"-,-"',,-"-,-',,-",,-""_tic-,-'_.A-'oo-'-'''-''_,''-,_''''-'o_'''''-'_oo_'_"'''--';_"'_'_' 119



Symphonia globulifera L.
Nomes populares - anani, pitiá·de·lagoa, uanani, pau-breu, oanani, guanandi (ES)
~bodnIcII~_"'-'bI.

Caracteristicas morfológicas - Altura de 5-20 m, com tronco dolado de
r~ízes adventldas e ramificado somente na ~Ia. de 20-30 em de
diâmetro. Folhas SImpleS, membranáceas. pecioladas, glabras, de 8-14
em de comprimento.
OCorrência - Reglao amazOnlca até o RI() de Janeiro na floresta pluvial

:::c.erm:;'~~~~~0,74 gtem\ macia ao
corte, gra direrta, fácil de trabalhar. de baixa resistêncaa ao ataque de

Família Guttiferae
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em solos umidos. Nas regIÕeS de aJtitude (matas de pinhais) sua
dispersa0 é descontínua, podendo 'altar completamente em muitos

h~~ia • Floresce durante os meses de agosto-outubro. Os frutos
amadurecem a pal'lir do mês de fevereiro, proloogando-se até abri.
Otltençio de sementes - Colher os frutos diretamente da ãtvore quando

=:mC:=,~k:aà~e:~~~~=E,:
~e:~~~en;,~uida~~à~:;
fossem sementes, no caso de nAo haver necessidade de armazenamento

:'o~~~Sua~ra~~~~~
muItO curta, nAo ultrapassando 60 dias.
Produçlo eM mudas - Colocar as sementes ou frutos para germnaçâo
logo que ooIhidos. em canteiros ou diretamente em reàplentes Individuais
localizados em ambieote semi-sombreado rooIendCl substralo

~=~Qer~I=~bal~.~~t~sem~a~
como das plantas no campo é lento.

Cryptocaryaaschersoniana Mez Família Lauraceae
rSoC),e~:ra~~~:~ei~~I)~~~I~~~ela-pururuca (SC), canela-batalha, canela-areia, canela-de-porco (SC e PAI, canela-pimenta

~~.~.....a-_

~r~tt~~o~~~~~~:s-,:U~lge~~~m:n~~3:g-:
de largura, sustentadas por peciolo de 7-8 ano
Ocorrência· MInas Gerais ao RIO Grande do Sul, na floresta pluvial da
encosta al1ãntlCél e nas submatas de pinhais. OCorre em quase toda a

:S~r==::s:e~z~~~~et Mart. ex Nees,
Madeira - Moderadamente pesada (~ 0,57 gtan;.
medianament~ r8SlStente, textura média, ~ direita, difícil de serrar. de
baixa durabilidade ao ataque de orglIflISmOS xilófagos, de albumo
indiStinto.
UtHldade - A IT\êIdelra pode ser empregada para acabamentos internos,

~ete~::;:'~~~.'::àr~~
~=~~~~=~~~s;'::
espécies de animais, tomando-a interessante para o reflorestamento de
áreas degradadas de preservaçAo permaf'll!lnte~ composiçOes mistas.
Infonnaç6eseeológicas· P\anla peremlólia, heIi6fita e seletiva htgrófila,

~~r.~~~~e~~~rm:~no:~=:
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Nectandrslsnceolsts Nees et Mart. ex Nees Família Lauraceae
Nomes populares - canela-amarela, canela-branca, canela-da-vãrzea, canela-louro, canela-do-brejo, canela-fedorenta, canela-sassafráz,
canela-nhoçara, espora-de--galo

=~-==:====.==:...,";.:..~~~ ~..~ Maz.~~"""'~

Caracterisllcas mor1ológlcas - Altura de 15-25 m, com tronco de 40-80 observada~ em assooaç6es pioneiras e secundárias, Sua

~~=ona::::';;"'~g::V~t~~em:=~ ~~=~~~~~~cammhaemdireçaooestenalloresta
Fenologia - Floresce durante os meses de setembro-dezembro. Os
frutos Iniciam a maturaçao em jan&lrO, proIongando-se até março.
Otltençio de semenles - Colher os frutos diretamente da árvore quando

trabalhar, de média =:mO:=,~~aa~e:~:~~~=r E~
==re:=:~~~~=:aà~:e
fossem sementes no caso de nao haver necessidade de armazenamento
~o~~~~Sua~~c:ms:=~
mul10 curta. fIA0 ultrapassando 60 dias.
Produç&o de mudas - Colocar as sementes ou frutos para genninaçâo
logo que ooIhldos, em cantelros ou diretamente em recipientes individuais
localizados em ambiente sem-sombreado contendo substrato

~rrM='OZOoer~I=~.~~~~sem~~~
como das plantas no campo é lenlo.

durabilidade sob COl"ldiç6es naturaIS.

~,~~~.~;.~~~~=
btilhante, lonando-se anda mais omamenlal quando em flor. Pode ser
empr~ com sucesso na arborlzaçao de áreas abertas. Seus frutos
sao avidamente consumidos por pássaros de várias espécies, o que a
recomenda para retlorestamentos lTllStos de áreas degradadas de

rn=~-,=~-Plantasenudecídua, esci6fitaoudeluzditusa,
.ndifereote às c::oncIiçOeS fisicas do solo: na lIoresta pk.MaI da encosta
attanllCa, entretanto, mostra nlllda prelerênCla por solos úmidos. Nas
regi6es de aMude QCOfre predominantemente nos sub-bosques de
pl1lhais. Apesar de ocorrer pnOClP8lmente na floresta ombrófila, pode ser
.---'-----'---'---------'------------------- 122



Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Família Lauraceae
:''::~~~~~:I~~r:~a~~~~~ (SC), canela-preta, canela·lelT1Jgem, canela·louro, cane!a-ctleirosa (SP). canela-fedorenta.

=-~.r ~SIJr-v.__~""" "'-'..__~("'-"-I"':"__~""""'~

C8racteristlcas morlológas - Mura de 15·25 m, com tronco de 4Q.&) menos freqüente nas~ pioneiras e S80Jndãrias. Nos

;br~,~~:Cm~~~;,..g~:=f"em. Folhas ~~::~n=~ é=.,~~~~ ~=:
OCorr6nc1a - São Paulo ao Rio Grande do Sul, em quase todas as dissetmnadas por pássaros.

~.fIor~8damente pesada, fácil de trabalhar, de cheiro ~e::'~~n:s~~~~.seatésetembro.Os

=~~~~~~~~e lustrosa ealgo ~=o:-=n~=.osE~OS~:"=~~:'=
Utilidade - A madeira presta·se para construção cMI. esquadrias, estendendo-se uma lona sob a árvore e balançando-se os ramos. Em
Iabuado em geral. Apesardas811celentes caraeterísticas xiIotecnológicas, 5eg\J1da despoIpá-1os em égua corrente e secar as sementes ã sombra
essa madeira tem sido relegada para segundo plano devido ao Cheiro caso se deseja armazená-Ias ou remelê-Ias para outros lOCais. No caso
desagradável, que pocIe YOltar quando em lugares úmidos. A árvore é de plantio imediato, semear os frutos inteiros como se fossem sementes.

~m::=:O~Imen:O~=zarr~de:m~~~~~=:~é~~~.3.500unidades.
cidades nos estados de~ Paulo e par~seus ~os são muito Produçio de mudas· Colocar as semernes ou frutos para germinaçAo
procurados por inúmeras espécies de pássaros. E ótima para logo que colhidos, em canteiros ou diretamente em recipientes individuats
reflorestamentos mistos de áreas de preservação permanente. localizados em ambiente semi-sombreado contendo substrato
Informações ec~k.s - Planta pererVtôlia ou semidecidua em orga~loso. A emergência ocorre em 20-40 dias e, a taxa de

~=t~~ õS:':ão~;:r:~~ ~ ~~s:: =antas~~=:~:Odesenvolvirnentodasmudas,bemcomo
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Nectandra rigida (H.B.K.) Nees Família Lauraceae
Nomes populares· canela·ferrugem (SP), canela·amarela, canela.garuva, canela·fedorenla, canela-inuçara, canela-seiva, canela-seibo,
canela-de-tolha.grande (SP), canela-branca, canela-dura, catinga-de-negro, louro-da-mala-virgem

=~,=,"~~·~~~'i::'.:'=~.=·r=..~-v...............~..N«1Mlth~-_.~MMIn ..

Car8cterlsticas morfológicas . Alt~Jra de 1?-20 m de altura. com tronco encontrada em matas ciliares de solos úmidos até solos de rápida

~ ~gaC?r:f~rio~i~~f~?p~~~~~e s:&::sa~lj~:~~~~:d:-lõ_~~~t: ~~~:&~mp~~á:~~c:~~~~o~se~~~~-~a~:~;eq~~~~~f~:s nd:
~~~r:r~~ lf~f~Oa~~n~g~;:o Rio Grande do Sul, excetuando-se f::eta~:~é~~é::;~~~~àI~d~:ta~m 10rmaÇóeS secundárias. Na
os eslados nordestinos e a Bahia, principalmeote na floresta ombr6lila Fenologla· Floresce em diferentes épocas do ano e até duas vezes,

~~;'a - Leve (densidade 0,54 glcmi, macia ao corte, textura média I:~a~~n:~emdudÍta;~:~~~~
para grosseira, gra irregular para revessa, chetro agradável quando porém prinapalmente em junho--agoslo.
~ec:ém c;:~~:~~ de velha, de baixa resistência ao =~Oade:=n.::;,,~~~mr,::r:=~rvor~~
Ut~ade . A madeira é uti~zada na construçêo avil, para vigas, caibros, diretameote utillzados para o p1anbO, nAo havendo nece5SICIade de
npas, acabamentos internos, laminados e làmlnas laqueadas, cIespoIpá-los. Entretanto, no caso de armazenameoto e remessa das
brinquedos, cabos de vassouras e C8lXotana. A árvore é um tanto sementes é convernente despolpá-Ios. Um quilograma de sementes
omameotal, prindpalmenle pela coIoraçao lerruglnea da lolhagem que se contém aproxImadamente 1.300 umdades

=~~:~~:ndoger~.~~~;~av:~~~:::~~ ~~~Oe::~:~ ~~~a:sse=l~=:toge~n:m~IX;:
~7'~~~ões ecol6gicas • Planta perenil6lia, hefiófila ou ele luz dilusa e ~~;!~~no'ia=rr~~ld~~am~ioJ:O dias. O desenvolvimento das
sem preferência definida por condições físicas do solo. Pode ser
-------------------------- 12.



OCatea cathar;nens;s Mez Família Lauraceae
Nomes populares - canela-preta, canela coqueiro, canela-coqueira, canela-pinho, canela-amarela, canela-broto, canela-bicha
Caracteristicas morfológicas - Mura de 25-30 m, com tronco de 60-90 durante os meses de dezembrO-)êlO8iro. Os frutos amadurecem

::~3di~~~~coriãceas, glabras. de 6-10 em de comprimento ~=.~~~~~~ os frutos diretamenle da árvore quando
OCorrência - São Paulo ao Rio Gtande do sul. na floresta pluvial da inlClêlrem a queda espontânea, ou recolhê..Jos no chào após a queda. Em

=:~.a~â~mente pesada {denSidade 0,75 gJcm'l, textura =~-:~:'~r:n~::~:n::.t~pa~~~r~s~
média. superfície lisa ao tato. brilho pouco acentuado, ~anamente caso de plantio imediato, semear os ~tos inleltos como se fossem
resistente aos esforços mecânicos, moderadamente reslslentll ao sementes. Um quilograma conlém 8J?foxlmadamentll 900 unidades. Sua

=J~~~o~~~ém::=l~~~ para construçao civil, ~~:~::~:~a;sll~~r'a~~~~:S ~~of~~~~~~~~~
como vigas, caibfos, npas. tacos para assoalhos, esquadrias, caixilhos, logo que colhidos 11 sem nenhum tratamento, 11m cantlliros ou

~~6~gir6:all ~~~~Jo ~~v1veis e painéis 11. para usos extllrnos ~~~~:~~~ea': ~Fe=s s~~~~r~t~aisor=~a~?igso~m ~g;~en~~
Informações ecológicas - Planta pereni!6Iia. ombr6fila e sllletiva semllntlls com uma camada de 0,5 cm de substrato ~neirado e irrigar
higrófila, caraclllrística da mata.primána dllnsa das Ilncostas 11 topos de duas vezlls ao dia. A emllrgência ocorre em 40-60 dias e, a taxa de
morros da mala atlântica; é maiS frequente em altitudes compreendidas germinaçao ~ geralmente baixa. Transplantar as mudas de canteiros para

ro~~ea~ l~r~~I,mpr?ric~~::nfea~~e:st~~ :rt~:.n~sra~:s~ ~~~~a~e~~:~i:~u~ ~~=a~~r~~ni~~'~~7i~?tli~i::~o9~r~
l10festa Iatiloliada da bacia do Paraná. meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também lemo,
Fenologla - Floresce Quase o ano lodo, porém com maior intensidade dificilmente ultrapassando 2 m aos 2 anos.
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Ocotea corymbosa (Meissn.) Mez
Nomes populares - canela-e6rvo, canela-fedida, canela-puanle, canela-de-e6rvo, canela-prela, canela-fedorenta.
~bol...a·~awymOosIlMe-.

Caracterfsticas morfol6gicas - Altura de 10-20 OI, com tronco de 40-60
cm de diâmetro. Folhas subcoriáceas. glabras, de 6-8 cm de

~~~:k~~r~~~~~-~á~;~o~~~~~;~ioe Minas Gerais, principalmente
no cerrado.
MadeIra - Moderadamente pesada, resistente, fácil de trabalhar,
moderadamente durável.
Ulilld&de - A madeira pode SElI'" empregada na construção civil,
principalmente para uso interno. A árvore é bastante omameotal,
~ncipalmeme pela forma da copa, delicadeza da folhagem e beleza do

~~n~~c:s~~~~~~=
~~a~nJs~e~~e:e~r:=sen:

rn=~f:c~:'s -Planta semidecidua. heti6fita e seletiva
xer6fila ou indiferEK1te. carac1eristica das lormaç6es de transição EK1tre a
floresta laliloliada semidecidua eocerrado (cerradões). Ocorre com mais
frequência em solos bem drenados arenosos. onde por vezes toma-se a

Família Lauraceae
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Ocotea odorUera (Vell.) Rohwer Família Lauraceae
Nomes populares - canela-sassalrás. sassafrás. sassalrás·amarelo, canela-Iuncho, sassalrás·preto. sassafrãs-rajado, sassalrazinho,
canela-parda. canela-cheirosa (PA), casca-d1eirosa, Iouro-d1eiroso (PA)
SlnonlnIie~-a::-~(,..)Uel ......,..,........-......~__ .........-..L&Aw_V..._A~........,..

características mOf1ol6gicas, Altura de 15--25 m, com trooeode 50-70 rápida drenagem. Nas lormaçOes campestres de aMude seu tronco é
em de diâmetro. Copa densa e arredondada como a da loto nos C\Jrto e a planta é maIS baixa (10 m). com a copa bem arredondada.
indivíduos isolados, com 8-10 m de diâmetro; folhas de 7-14 em de Produz anuaJmente irregular1p8ntldade de sementes.
comprimento. Todas as panes da planta apresentam d1eifo caractMistico FlIf1ologia· Floresce em diferentes épocas do ano. predominando,
devido à presença do 6Ieo essencial'salrol', contudo nos meses de agosto-setembro: em conseqüênoa, a matur~
OCorr6ncia - Sul da Bahia ao Rio Grande cio Sul, na Horesta pluvial dos frutos é também variável, porém com malOf intensidade de abril a

:::~r~t~.~~eu::~:~~Gelea~~~~~~~a~~~~a~~~~ ~~i:'nçào de sementes. Colher os Irutos diretamente da árvore tâo logo

:~delra . Moderadamente pesada (densidade 0,76 glcm3), macia, :~~~~'::: ~~Ju~r:;:~I~':f~, ~~:=~SC~i~:t:~~~:r~~ss~ ~~e::
moderadamente dura, de baixa resistência ao apodrecimento sob para semeadura como se fossem sementes. Um quilograma contém
condições externas.em ~on~ato com solo e u.midade. . apr~ximadamente 650 frutos. Sua viabilidade em armazenamento é
Utilidade· A madeira é Incllcada para mobiliário em geral, labrlCélçtlo de mUito curla.
folhas laqueadas para revestime:n.tos deco.ralivos,. caixotaria, Produçlo de mudas - semear os frutos .imediatamente após a colheita
embalagens, painéis a, na construçAo CIVIl, como caIbrOS, npas, rod~s, em canteiros ou diretamente em raopientes individuais contendo
molduras, etc. A árvore proporciona boa sombra e apresenta ótimas substrato are~-arglloso, Cobrir levemente os frutos com o substrato

~1~:~u:r:C~~~~S~~t~J:?t~~~:~f:'~~;3e~~~~~ ~~,~:;~~~1=e=:r~~ieA::[~;nga::~~~~~~~
cio extrato arbóreo, preferindo o aho das encostas de solos rasos e de mudas, bem como das plantas no~ é bastante lenla.
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Ocatea porosa (Nees) L. Barroso Família Lauraceae
Nomes populares - imbuia, embuia, canela-imbuia, imbuia-clara, imbuia-parda, imbuia-preta, imbuia-amarela. imbuia-rajada, imbuia-lisa,
imbuia-brasina, imbuia-revessa, umbuia. imbuia-zebrina
--"'bc>I"*:a·~_(_&Mlrt.I-'~~(_"~.)KoIl.

Caracteristlcas morfoh)gicas· Altura de 15-20 m. com trooco de 50-150 dos pinhais do planalto mendiooal e de submatas mais desenvolvidas. É
em de diâmetro. Folhas fioamente coriáceas, glabras, de 6-10 em de particularmente freqüente na região sul do Paraná e norte de santa

~=~~~n~5g~g:t~r:'RioGrandedo Sul, nassubmatas ~~~~=,Odeplanta pIOIlelra, Il"Ifiltrando-se nas
dos pinhais. A CIdade de 1mbola (SC) leve seu nome emprestado dessa Feoologla - Floresce durante os meses de oulubr~novembro.Os frutos

='1"8 -r,toderadarneole pesada (densidade 0.65 cm3), dura, ele cor ~~~:~~~~~'~hêr os lrulOS diretamente da arvore quando
mt.AtO variada, superficie irregularmente lustrosa e L. medianamenle Iniaarem a QU8da esponlânea. ou recolhê-los no chão após a queda. Em
resistente, de grande durabilidade mesmo em obras expostas. segUida despolpã-Ios em água corrente e secar as sementes à sombra
Utllld.ade - A madeira ~ uma das mais procuradas para ~nf~o de caso se deseja armazená-Ias ou remetê-Ias para outra região. No caso de
mobiliário de IUKO, pnncipalmente pela sua beleza: mUito utilizada plantio imediato, semear os frulos inleiros como se fossem sementes. Um

~:~~K:;t~sC:~~~~m~~:~;,o=I~~c~~~~~s~d~~~, ~~~c~~Sàri~J: Si~~~~ e~ ;:a~~~:~~~t~é i~F:~~~af~~:~ 780 unidad~s. Sua

=m:~~=~:::=~~~a~j~j=~~t;;~~~:~~~:o~~s~a:~~=osasC:::~~~~~~:lr~~~t~à
=:Cesea~~~~~~=';:~~Sde~~~=aSo=.::;;o.~J:pr=-seOf~~é~9:S.~m~~
permanente. já podem ser levadas para plantIO no local defil'lltlVO. O desenvoMmento
Informaçôes ecológicas - Planta semldecidua e heli6fita. caracterísllca das plantas no campo é lenlo.
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Ocotes puberula (Reich.) Nees Famitia Lauraceae
Nomes populares - guaicá, canela-guaicá. canela-sêbo, canela-parda, canela--oo--rorvo, canela-pimenta
____-~~__ u.-a--.Pw~a:_.....................,~_vo_..,.."._._.a.L.~po.àlIMIAIol:t>.

C8racleristicas morfológJeas - Altura de 15-25 m, com tronco de 40-60
an de diâmetro. Folhas subc:oriáceas, glabfaS, de 10-12 an de

~i:r~~~~4J~nei~~~=·Gerais. Mato Grosso do SUl alé o Rio

~~~r:a~~~~~~~;ã:~~airregUlar,dificil
de aplainar e bar, baixa resistência mecânica, moderadamenle
resistente ao apodrecimento e ao ataque de organismos xilófagos, com
aJburno e cerne indistintos.
Utilidade - A madeira pode ser usada na COflstruçàO civil leve,
construçOes internas, para lorros, carrocerias, marcenari~, móveis
simples e caixotaria, A árvore pode ser empregada na arbonzaçao de

~~~o~~~i~~~~i~~:r~r~6'~~V~ffl~;~n~~up~~~~~~e~:t:l:
ãreas degradadas ele preservaçao permanente.
Informações ecológIcas - Planta semidecidua. heliófila, indiferente às

~a~a~~~fl;~e~~~~~~:C~~~nC:
~~r:::~ase:~::a~~a:%~~c:r~e':t~~má~

densa. Produz anuaJmente grande quantidade de sementes viáveis,
amplamente disserrWIada por pássaros.
Fe~ogia - Floresce dur.1nle os meses de julho-agosto. Os frutos
amadurecem no periodo novembro-dezernbl:0.
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Ocates pulchella Mart. Família Lauraceae
Nomes populares· canela·lageana (SC), lageana, canelinha, canela-do-brejo, canela·pimenta, canela-prela, caneleira, canela-laranja
_--.....- .............~"""-'-.~........-_-~~-.~....--Spr-v
Caracterlsticas morfolôgicas - Altura de 20-30 m, com tronoo de 50-80 na restll'lg8 litorânea e nos C8frados de São Paulo. Produz anualmeme
em de diâmetro. Folhas simples, lace superior glabra e intenor abundanle frutificação, porém em épocas variáveis dependendo do
fefruglneo-pubesceflle, de 5-7 em de comprimento por 1,5-2,0 em de ambiente de ocorrência.
largura. Fenologia - Floresce em diferentes épocas do ano depeodendo do local,
Ocorréncla - Esprrilo santo, Minas GeraiS, Maio Gross,o do Sol alé o AJo por~.m com maior intensidade nos meses de novembro-janeuo. A

Grande do Sol em tlX!as as formaçOes vegetais. E particutarmerlle ~~~ç~:e::~~~e_~~~:~,,:. diretamente da árvore quando
~~~e ~J'=,,~~~~ta~~~n(densidade 0,65 g/cm3). dura, ... eda à E ida á à

.. á ~~aarr:;u~irq~ um=nJane~pa~Osser~,os ~~~~bt~rpod:'~~
=:~~br~~~~e,r:s~~~:'d~~J:~I~~a~e::n:nta~~m ~~k: diretamente utili~ados para semeadura como ~ fossem sementes, nao
com alburno e cerne indistintos. havendo necessidade de despolpá·los. Um qUilograma de rrutos secos
Ulllldade - A madeira é considerada de Z- classe e empregada para conlém aproximadamente 3.000 unidades. Sua viabilidade em
tabuado em geral, vigas, moirOSs, ripas, ass?alho, rodapés, forros, etc. A armazenamenlO é inferior a 60 dias.
árvore ,apresenla características ornamentais que a recomendam para o Produçllio de mudas - Colocar os frutos para germinar, logo que colhidos

~~~~oé sgt~~~ru~~os~~~~i~n~~:~~rá~~~~m~~;~::: ~: :u:~at~;r~~~~~~~~I~;:t~~ ~~e~~I:;~~~~e;~ca~~~~
rneservaçao permanente, princit:lmente pela IlJsticid~. substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em

hn~~~~:?=u~~~~~::ta:': ~~r:~~:~~~ó::is ~r:::~~: =nv~cr'me~ ~~~~ ~~~~j:l:~ Oéda~e~':~I~ ~~Po ~
nas submatas de pinhais, porém excepcionalmenle pode ser Irequeote moderado, podendo alcançar 3 m aos 2 anos.
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Ocotea velutina (Nees) Rohwer.
Nomes populares - canelão-amarelo, canela-amarela
~_ Ol:'oIeaOo,""""",-ca.Tlli>.elrB

Caraclerislicas morfológicas - Altura de 15-25 m, com tronco de 50-70
cm de diâmetro. quando cresce isolada adquire a lorma da loto acima e
com atlura ma.,ma de 15 m. Folhas simples, subcoriãceas.
denso-tomentosas na lace ,ntenor e glabras na superior, de 10-15 cm ele
COffipl"lnlento por 4 6 em de largura.
OCorrência Minas Gerais. São Paulo, Mato Grosso do Sul e Norte do
Parana na floresta Iatltohada semldecidua da bacia do Paraná.
Madeira - Moderadamente pesada. dura. compacta, moderadamente
re5lsterlle bastante durável quando pl"ot8glda da umidade.
Ut~lidade - A madetra ê prôpna para construÇao civil. como VJgaS,

=~=':r~~~de~.,~~
na afborizaçao em geral. Seus trutos sao aVIdamente consufridOS por

=~~'de~~;:'::"~~C:
reflorestamentos ffilstos.
Inlormaç6eS ec~ie8s - Planta selTllclecidua, 1'IeIi6fita. S8Wl'tiva
lerófita, caraeterísbCa e exdusiva da floresta semidecidua da bacia do
Paraná:. Apresenta ampla ~, porém em baixa deosidade
populacional. Ocorre prelenlOClalmenle no topo de encostas e em
terrenos de boa drenagem natural, tanlo no interior da !\oresta primâria
densa como nas lormações secundárias. Produz anualmente grande

Família lauraceae

qua~ de semenles viáveis. amplamente disseminadas por

~ologia - Floresce durante os meses de abril-maio. A maturaç30 dos
trutos ocorre em setembro-oulubrO.
Obtenção de semenles - Colher os trutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Devido á suculência e volume da polpa ê
recomendável a sua remoção caso se dese;e armazeoar as sementes ou
remelê-Ias para outros locais. Isto pode ser efetuado dentro de uma
peneira sob água corren1e e. deixando-se postariormeote secá4as á
SOlTtIra. Um QUilograma de oontém aproximadameole 2.900 uridades.
Sua viabiidade em armazenamemo é muito ama. Mo ultrapassando 60
dias.
Produçào de mudas - Colocar as semeotes ou os frutos para gerrnnar.
logo que coI'Iidos e sem nentun tratamento, em canteiros
serri-sorrbeados contendo substrato organo-argi60s0; aIbrHos oom
uma tina camada do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao lia... A

:rt:~1ô-x.}f~~~~~ndice~~~
~~ati~~~~~~~~~~~t~=
lenlo, dilidlmeote ultrapassando 2,5 m aos 2 anos.
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encontrada em 'ormaçOSS sectlndárias, indicando sua boa tolerância à
luz direta. Produz. anualmente grande quantidade de sementes,
amplamente disseminadas por ~ssaros.
Fenologla - Floresce a partir do tlnal do mês d~ outubro, prolongando-se
até novembro. Os 'rutos amadurecem em janeIro-março.
Oblenção de sementes - Colher os frutos diretamente da áfVO(e quando

~~:r~~:Zj~~~~a.~~~~~~~~mbr~

=~~:6~~~A~I~mda~:arm:~~
não ultrapassando 90 daas.
Proctu~ de mudas -Colocar os frutos para QEHlTlinar,IOQO que colhidos
e sem neohum tratamento, em canteiros sem-sombreados contendo
substrato Ol"{J3fIO-argíJoso: cobrHos com uma fina camada do substrato
peneirado e Imgar duas vezes ao cia. Aem8f~ ocorre em 25-40 dias
e, o índice de gemllnaçêO é geFcllmente baIXO. Transplantar as mudas

~~~t:ooa~a:"~~u,: teaanrod;~~: ~~~-W q~~rac
desenYOlvimento das plantas no campo é lento, dificilmente
ultrapassando 3 m aos 2 anos.

Persea pyrifolia Nees et Mart. ex Nees
Nomes populares - maçaranduba (MG, SC), canela-rosa, abacateiro-do-mato, pau-andrade (SC)
~--..c.-l.&f1lf~v..·,.......,javílwlMSfnnll,U-~Sprklg
Caraclerlstlcas morfológicas - Altura de 10-20 m, com tronco de 40-60
cm de diâmetro. Folhas esparsas, um pouco hirsutas ou !}labraS na
r3~~ ~~~~~~~:. hlrsutas. na Inferior, de 12-15 em de comprimento por

OCorrincia - RIO de JaneIro, Minas Gerais e Sâo Paulo, principalmente
nas 'ormações ele altitude. Existem pelo menos duas variedades

~cIe~~~adae:·pesada. (0.68 gtcm;' medianamerlle dura,
fác:il de trabalhar. ele baixa resistéooa ao apodreCImento e ao ataque de

'os de madeira seca; aIlurTlO.distinto.

razão, multo indicada para plantios em áreas degradadas ele preservaçM

rni:~':ç:Secológicas - Planta semidecldua, heliófita ou mesófi!a e
seletiva xerólita, caracterfstica da floresta semidecldua de altitude, Ocorre

re~~~~r~~~'t~e~~~~~~;~~;:~~~~be~~t:~~;

Família Lauraceae
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formando os chamados "castant\ais". porém sempre em associaçAo com
outras espécies de grande porte.
Fenologia - Acresce durante os meses de novembro-fevereiro. 5etJs
frutos amadurecem no periodo dezembro-março.
ObtençàO de sementes - Recolher os ouriços (frutos) no chio após sua

Bertholletia excelsa H.B.K. Família Lecythidaceae
Nomes populares - castanha-do-pará, castanha, castanheira, castanha-verdadeira, castanheiro, castanha-do-brasil,
ameodoeira-da-américa,castanha-mansa
SincIll6rWbodnla·~IIl:OiIiI""

ceractertstlcas morfolôglcas - Mura de 30-50 m, excepcionalmente 60
m, com troocc retilíneo de 100-180 em de diâmetro. Folhas simples,

~~'::n~.2:3io%'':'=~':z6nica, incluindo os estados de
Rondônia. Acre, Amuonas, Pará e none dos estados de Goiás e MaIo
Grosso. 5etJ fruto pesa entre 500 a 1500 gramas e contém 15-24

:.r:7::s
•(=~~;~ent~ pesada (densidade 0,75 glcm3

), macia ao
cone, textura média, grá direita. s!o!perllcie sem brilho e lisa ao tato, de
boa resistência ao ataque de organIsmos xilófagos.
U1111dade - A madeira é indicada para construção civil interna leve, tábuas
para assoalhos e paredes, painéis decorativos, 'orros. fabricação de
compensados, embalagens, etc. As castanhas ou sementes sao muilo

~e;;ii,:~ u~%sC;;~:S ~C:~osi~r~~~:~:n~:A~~=~~
cultivada em ~mares cIomésticos de todo o pais, frutificando
normalmente ale São Paulo.

~~~:~~sd~:~~h~ (,;~7~r:~~de~~n:1~~':z~i~8f~~
social, ocorrendo em determinados locais em grande lrequêocia e



~~a~~~~'6~ ~~t,~~::.~ug:~a ~~~ti~~~r:fe;t~~~~~~j:~ac::
6-8 meses de idade. O desenvolvimento das p/antas no campo é
considerado médio. alcançando 2,5'3.0 m de altura aos 2 anos.

ear;n;ana estrellens;s (Raddi) Kuntze Família Lecythidaceae
Nomes populares· jequitíbá. jequitibá·branco, estopeira (RS, se, PR), eSlopeiro, pau-estopa, pau-de-cactllmbo (SC), .requitibá-rei, estopa,
cadlimbeiro, bingueiro, mussambê, coatinga, coatingua, jequitibâ·vermelho, jequitibã·rosa.
~bodnIeII·~......~e--......e-..e-""'_~Chadol&~.~~T-'''GlIk-
Caracterlstlcasmorfo~lcas·Allurade35-45m,comtroocode90-120 profundos {planta seleIiva higrófila). É rara no cerrado ou em terrenos
em de diamelro. Folhas simples, de 6-12 em de oomprimenIo por 3-6 em maIS secos.
de largura. . Fenol~l. - Floresce durante os meses de outubfo-dezembro junto com
OCorrência - Sul da Bahia até o Rio Grande do Sul nas florestas pluvial o surgimento da nova folhagem. Os frutos amadurecem em
allãnlJea e subtropical. Aparece ainda no Aae e florestas de galeria do julho-setembro oom a planta totalmente de5pida da folhagem.

=-:J:I;::n.tra~oderadamenle pesada (densidade 0,7& cm3), pouco ~~:~eç~oad~:~~I~~~;:.i ~~lo~~~am:!xeá~6e~~
durável sob cond~naturai~. Alburno pouoo dilerencia~ do cerne. oompletarem .a abertura e hberação das sementes. Um quilograma
Utilidade· A madeira é indICada para estruturas de móveis. peças oontém apro:W:;lmadamente 12.000 sementes.
torneadas, molduras, compensados, saltos de sapatos, e;abos de
ferramentas, contraplacados, cai:w:;otaria e na oonstruç3o ciVil para a
oonlacçao de peças internas oomo vigas, caibros, ripas, forros,
persianas, etc. Suas sementes sao avidamente oonsumidas por
macacos. A árvore possui qualidades ornamentais, entretanto, devido ao

:eUg~;~~ 'ja~~i~s~.ra~~m~=~:;:ef ~ag~~~rg~f~~~~~:

~':~êç,=~~~~~I~~Semldecldua no inverno, heliólita ou de
luz dltusa, caraetenstlca da floresta dlma:w:;; prelere solos úmidos 8
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bastante irregular e descontínua. ocorrendo em alta densidade em
determinadas áreas e fallando cof'!'lpletamente em outras. Ocorre
prinCipalmente no interior da tlores.ta primária densa, onde ocupa o dosse!
superior;. entretanto tolera ambientes abertos como em formações
secundárias
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro. A
maturação dos frutos verifica-se no perlodo agosto-sefembro.
Obtenção de s~mentes~ Colher os frutos diretamente da árvore quando
os primeiros iniciarem a abertur.a espontânea. Em seguida levá-los ao sol
para completar a abertura e hberaça.o das sementes. Um quifograma
contém aproximadamente 22.470 sementes.
Produção de mudas - Colocar as sementes. para germinar, logo que
colhKjas e sem nenhum tratamento, em canteiros semi-sombreados ou
diretamenfe em recipientes individuais contendo substrato
organo-argiloso. A emergência ocorre em 12-20 dias e geralmente é
superior a 50~ ,com sementes novas. Replantar as mudas para

~~~~~aR;~~~~~fl~YI~~q~~an~~c;~~~}a~~~e~"~ ~~se~v~~:i~~;t!;~~
~~;i~s no campo é considerado moderado, alcançando 2,5-3.5 m aos 2

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze Família Lecythidaceae
~:~~::~~~rti~-_~~~~:á~~~6t~'~~~~~~~~~~~' jequilibá-cedro, jequilibá-de-agulheiro. estopa, jequitibá-grande, pau-caixáo,

Slnonlml.bot'mc.-Carirliana~Casar_.CCvrltl8rilltga/i$M.ot

Caracterislicas morfológicas - Altura de 30-50 m, com tronco de 70-100

g~m~rfm~~\~~~2,Ó_~I,~a~m~:~~;~~~~e~~m~'~~:~a~~e:IfVgr~s~~
Ilorabrasllelra
Ocorrência - Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e
Mato Grosso do Sul, tanto na floresta pluvial atlântica como na latiloliada

~eB~i~i~íd_U~~V~b(J~~~i~:da;a3~3.g/cm3). macia ao corte, grã,direita.
textura média, de baixa ~esislêncla ao ataque de organismos xllófagos

~~~~aOd:~~~~~:::r~oéng~í~i~~~~:rg;~struça.o civil, obras internas, para
contraplacados, folhas faqueadas, móveiS, para confecça.o de
brinquedos, salto de calçados, lápis. cabos de vassouras, etc. A árv9r6 é
exuberante e muito ornamental, podendo ser empregada no paisagismo
de parques e praças públicas. Esta árvore é tâo monumental e admirada
que emprestou seu nome à cidades, ruas, palácios, parq~es, etc. Como
planta tolerante à luz direta é excelente para plantios mistos em áreas
degradadas de preservaç:io permanente ..
Informa9ões ecológicas . PI~nta semldecidua, heliófita ou ~sCÍófita,

caracteflstlca da t10resta lafifoliada semldecidua. Apresenta dlspersâo
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Couratarlasterotrlcha Prance
Nomes populares· imbirema
caracterlstlcas morfológicas· Altura de 10-20 m. com tronco de 50-80
em de diâmetro. Folhas Simples. curto pecioladas, glabras, subcoriãceas,
de 8-16 em de romprimento por 4-7 em de largura.
Ocorrencia - Sul da Bahia e Norte do Espirito santo, Minas Gerais (Vale

=~l::(~~la~.medianamente resistente,lácil
de serrar, grâ direrta, textura~, c:se banca resastência ao ataque de

UW~.X~I~~=~iodistieo:8oadapara conf de
compensado estrutural, m6vets comuns, 100000, painéis,~.
cabos de Yassourcl, chapas de particula, etc. As sementes são
apreaadas por macacos e roedores. A ãrvore é !rondosa e proporoona
ótima sombra, podendo ser usada com sucesso no paisagismo em geral.
Como planta adaptada à InsoIaçOO direta e a terrenos secos, é apropriada
para relIorestamernos rflIStOS d&sbnados à recomposição de áreas

~=,de~;'~~::=':;"6liaOl;lS8fTUdecidua, heli6fi1a,
seletwa xer6lita, caracterísllca da mata pluvial atlàntica. Apresenta
dispersa0 unlorme, porém com baixa densidade populacional. OCorre

Família Lecythidaceae

preferencialmente em terrenos altos e bem drenados, tanto no interior da
mata pomâna densa como em lormaçOes secundárias. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenologia . Floresce durante os meses de março-abril. Os lrutos
amadurecem no perlodo jUlho-selemDro.
Obtençio de sementes· Colher os frutos diretamente da ãrvore quando
Il"IIClar8m a abenura espontàf'lea. Em seguida levá40s ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Um quilograma contém
aproximadamente 1.870 sementes. Sua viabifidade em armazenamento
é curta, nAo ultrapassando 60 dias.
Produçio de mudas· Colocar as sementes para germinar. logo QU8
colhidas e sem nenhum tratamento. diretamente em reciperltes
individuaIS con18fldo substrato argilo-arenoso e mantidas em arTbente
semi·sombreado. CobrIr as sementes com uma leve camada do substrato

~:~r=.;ao=aíi:~~~am~:

~~~Ioca~~~~~~menS:
das plantas no carT1Xl é apenas moderado.
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Couroupita guianensls Aubl. Família Lecythidaceae
Nomes populares - macacarecuia, abricô-de-macaco, castanha-de-macaco, cuia-de-macaco, amêndoa-dos-andes
!llnonlroU-..-.~_~~~Juu.

Características morfológicas· Altura de 8-15 m, com tronco de 30-50
an de diàmetro. Folhas aglomeradas na elltremidade dos ramos. de
15-20 an de axnprimento por 7-14 an de largura. As. flores. multo
perfumadas, tormam·se em infloresoêocias que saem drretamente do
tronco e ramos.

empregada no fabrico de brinquedos,
embalagens 1eves,!oI laqueadas para compensados, raquetes,
moldes para fundiçAo, artefatos leves. ele. A árvore em florescimento é

~~~~~::r:s,":os~~e~a. ~ o tr~
geral. seu único l(I(';()rlVerwente é o grande !amanho e peso~que
podem causar aadentes na queda e produzem mau dleiro forte no seu

="S:ioo~~c:n~se::os~7:n:~:trsos'
Inf~ões ecolõglcas - Planta decidua, heliófita, higrófita,
caractenstlCa de terrenos lnundáV91S de beira de IgapÓS e margem de nos
de toda a regiêQ amazórNca. Apresenta dispersão ampla, porém em baixa
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r:d:r: g~~~\~s~~r:~~~~ore::óit.Ói':Je~~~bl:;~~~ das mudas ~
lento, tlcando prontas para plantio no local delinitivo após 8·9 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é bastante lento, não
ultrapassando 1,5 m de altura aos 2 anos.

Utilidade - A madeira é boa para cons ruçao civil e marcenaria. A Arvore
é extremamente ornamental. principalmente pela delicadeza e perfume
de sua tlores: pode ser.empregada com sucesso no paisa9ismo em geral,
o que já vem sendo fMO n~ r~lao centro-sul do pais, pnncipaJmente na
arborizaç.âo de pequenos JardinS. Os 'rutos sll.o muito consumidos por
roedores.
Intormaç6es ecológicas - Planta perenit61ia, esci6fita, característica da
'loresta amazOnica. Ocorre preferencialmente na mata de terra firme de
solos argilosos ou arenosos e. ocasional na várzea onde atinge o maior
porte. Apesar ele ocorrer na mata primAria densa, pode ser encontrada
também em formações abertas e secundária. Produz anualmente grande
quantidade de sementes viáveis.

Gustavia augusta L. Famma Lecythidaceae
Nomes populares ~ jeniparana, jandiparana, janiparandiba. japaranduba, japuaranduba, pau-fedorento, general, mucur30
~bolinIca~~~SpIa.~ s.-.~~a-...a.--...-.Poot..."""""...-l<InD

Çaractmsticas morf<Hôgk:as - Altura de 6-10 m. com tronco de 20-30 Fenologla - FIoresoe durante grande parte do ano, porém com ll\élIOI'
em ele diâmetro. Folhas slrTlples, membranáceas, glabfas de 15-25 em de ITltensdacle nos meses ele outubro-dezembro. A maturaçaG de seus
compnmento. fru10s ocorre predominantemente nos meses de ~rço-malO.

ObtençAo de sementes • Recolher os frutos dlretamenle da Arvore
quando iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-Ios no cMo após a
queda. Em seguida abrir manualmente os frutos para a retirada das
sementes, deixando-as secar à sombra: nào hã necessidade da (eorada

~,~~a~fO~~t~a:~~~~':~~J~~~~~;:n~~~mn;:~~~~
870 unidades. Sua Viabilidade em armazenamento é supe~ior a 90 dias.
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HoJopyxidium latifolium (A. C. Smith.) R. Knuth
Nomes populares - jarana, castanha-jarana, jarana-da-folha-grande
Caracte~lsticas mOrfolóqlcas - Altura de 20-30 m, com tronco de: 40·60
cm de diâmetro. Folhas Simples, glabras, de 14-20 em de compnmento
por 6-8 em de largura.
Ocorrência - Pará, na floresta aqu.atorial de terra Ilrme. Esta espécie é
par.ecida com a espécie Lecyth,is lunda (Miers.) Mori também denominada

~~ Ja~~~:e(~~er~~~1~d:ri~~~~~~t~~~~f~~~~~i~~nT:tito Santo,
Ma~elra - Pesada, dura, reSistente, grã direita, textura média, de grande
durabilidade mesmo em ambientes externos.
Utilidade· A madeira é própria para uso externo, como postes, moir06s,
estac~s e dormen.tes. ~bos de ferramentas e outras aplicações que
requeiram alta resistência. A árvore POSSUI características ornamentais,

~~~~~~~~';~~a~$:~~r;:~~sai~g~:~~idg~~~:!~: ~~~~~~s~o
;':r~~~Ps~C: ~O~~t~a:lt; :~a~;ra~~~~fÓ~=, f1~~~~:~aa~~~~~f.lt~

§:~~~~~e~~~:f~:~~: ~ft~i~Oe~~ob~ir~~:~~~~i~~~m~~: ~~t~~~

Família Lecylhidaceae

da mata primária densa, ocorrendo menos freqüentemente em
formações abanas e secundárias.
Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-dezembro. Os frutos

9~~~~~~e~ ~~~n~i~~-~~~er os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem.a aba.nura espontânea, ou recolhê·los no châo a{?Ós a queda.
Em segUida deixá-los ao sol para completar a abanura e IiberaÇâo das
sementes. Um quilograma contém aproximadamente 12 unidades. Sua
viabilidade em armazenamento é bastante curta
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinar, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
individuais contendo substrato or~ano'arenoso: cobrir as sementes com
1,5 cm de substrato peneirado e Irrigar 2 vezes ao dia, mantendo-as em
am~iente sem!-sombreado. A emergência ocorre em 20-40 dias e, o

~ned~~~6:v~~~\~aJ:~ ~~~r~OI~~t~~~~~~~ ~~~n~~~e~;~cg~n<;f~h~~~~~
definitivo após 7-9 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é
apenas moderado. nao ultrapassando 2.5 m de altura aos 2 anos.
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Lecythis lurida (Miers.) Mori Família Lecythidaceae
=:ie(ls;ares - inuíba-vermelha (ES). jarana (PA). castanha-jarana (PAI, jarana..m·lolha-miúda (PA), inhaíba, inuíba, inhaíba-de-rêgo,

~_,~""""c.SmoI>.~ ~Oul:Ioe~__ llul:I<e

caracteristlcu mortológlcas - Altura de 12-18 m, com tronco de 40-60 t8fTenos elevados e alio de encostas bem drenadas, tanto no interior da
em de diâmetro. Folhas simples, glabfas. de 12-16 em de compnmen1o mala primária densa como em lormaçOes abel'tas e secundárias. ProduZ.
por 4-6 em de largura. FrulOS indeíscenHts. . anualmente grande quantidade de sementes viávtlÍS, que chegam a

~=)C~8Surdt~h~~~~~ro~sti~~;,~n'o. Minas Gerais (vale do ~~~II~a;l~n~~r=~O~ranteos meses de novembfo-janeiro. Os frutos
Madeira - Pesada (d.ensidade 0,93 g/em ).. dura. de elevada resislência amadurecem em março-maio.
mecânica, aspecto fibroso delicado, gra direita. le)(lura média, de alta Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
=~~. ao ataque de organismos xilólagos: alburno nitidamente =~~am~v2~~:~n;;:a~~ ~=~ê=h:ol~a: ~~~riu~~
Utilidade· A madeira ê própria para uso externo, como postes, moirfles, através de quebramento manual, para a retirada das sementes. Um

=~~~~i=.~~~'ér=a'n~eOf,:,=a:::: ~=~~~~~~mente 21 unidades, as quais possuem

=~~~~:a~~:s~~~:Oque~~~IOe~~Udn:h~~n:n~~:~n~e~:n:n:f~
por roedores. Planta tolerante à ttJ98res abertos e adaptadaT;errenos indiVIduais contendo stJbstralo orpano-arenoso: cobrir as sementes com
secos, é apropriada para plantios em áreas degradadas de preservaçao 1,5 em de substrato peneirado e Irrigar 2 vezes ao dia, mantendo-as em
Dermanenle, . ambiente semi·~mbreado. A ~mergência ocorre em 20-40 dias e, o
Informações ecol6glcas - Planta pereml611a, eventualmente Indice de. germinação é superior a 50% para sementes frescas. O
semidecfdua. heliólfta, caraeterislica ela mata de terra lirme da reglao desenvolVimento das plantas no campo é apenas moderado, Mo
amazônica e na floresta plUVial atlântICa. Ocorre preferencialmente em ultrapassando 2,5 m de altura aos 2 anos.
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Lecythis pisonis Camb. Família Lecythidaceae
Nomes populares - sapucala. castanha-sapucaia. sapucaia-vermelha (ES). cumbuca-de-macaco, marmita-da-macaco, caçamba-da-mato
Caracterísllcas morfológicas - Altura de 20-30 m (10-20 ":I quando viáveis.

~:~~r~~oJ~~:k ~~~r~~~: ~1~~~Oc~s~~ ~e~nex,°n~~~~~~~~~r:2~ ~~r~?~Oeg~fo d:io~~~~ fOI~:~i~~~~~~~~sO~~ilâ:,tep7~~~ó~~~_:mat~
de comprimento por 4-7 cm de largura. meados de. oulubro; em conseqüêncIa. toda a copa adquire bela
OCorrência - Ceará até o RIO de Janeir.o, na tloresla pluv.ial atlântica. I:. coloração lilás. A maluração dos frutos ocorre nos meses de

~~~;W:r~e~~~~~~:~t~ s~~~:aah(~:n~~~~~o ~BJ8ín~~c~~~o'dura, bb~~~ç~~~~~mentes _Colher os frutos diretamente da árvore quando
~~~~rt~~:, grã dlfeit~, texlura média, de grande durabilidade quando não ~n~;iar~:~~~~u~~i~~~n~~6aie~~;e;ilr~;~S :~~n~r~oac~~~~
Utilidade - A madeira é aprOpl"iada para obras externas, como postes abenura e liberação das sement'!!s. Um qUilograma contém
dormentes, moiroes! estacas, esleios, pontes, mastros, para construção aproximadamente 180 sementes. Sua Viabilidade em armazenamento é
ciVil, como vigas, caibros, ripas. tacos e tábuas para assoalhos, batentes cuna, não ullrapassando 90 dias.
de po~as e janel~I.s, para a confecção de peças lorneadas, peças Produção ~e mudas - Colocar as sementes para germinaçao. !t\o logo

i~~:~~es~~~'~~sti~;~~ ~~it~e~~~~r:;: s:~ ~m~a~ta~~~~ FneJ~Tct~~i~~~tee~:~u:~r~~omo~~a~~~:~~?io:~t~~ii~a:~~~~~~~~:
aprecIada pela fauna. O fruto lenhoso é utilizado como adorno e, como sombmado. Cobnr as sementes com uma camada de 1 cm do substralo

;~~i;~~~~ ::n~6~~~~s _Planta d~idua, heliófíla ou esciófifa, seletiva r~e:~~~od~r~~~~?nu:çsa~eée:;;n~i:.~~~~;~:~~a d~i~~~~I~~~~g ~:~
higrOflta, caracteristlca das matas umidas da costa atlântica. Ocorre mudas é lenta, ficando prontas para plantio no local delinitlvo em 8-10
principalmente no interior da mata primária densa, porém tolera mes~s. O desenvolvimenfo das planfas no campo é moderado, poderldo
formações abenas. Produz anualmente grande quantidade de semenles atingir 2,5 m de altura aos 2 anos
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rod.ução de mudas - Antes de colocar sementes não escarilicadas para
germinar, dej~â·las em .repouso de~lro da âgua .durante 8 horas. A
semeadura pode ser feita el!' seguida em canteiros sombreado~. A
emergéncla ocorre em 20-40 dias e, a germinação geralmente é infenor a
60"k.

formaçoes secundárias abertas. Sua disperSa0 é ampla porém
geralr:nente em baixa frequéncia, e)(ceto na reg.ião oeste de Santa
Catarina onde chega a formar grandes populações
Fenotogla - Floresce durante os meses de agosto-setembro com a planta
~otalmente despida da folhagem. Os frutos amadurecem nos meses de
Janeiro·fevereiro, entretanto permanecem na árvore por mUltaS meses
CJ:btençâo de sementes - As pequenas vagens devem ser colhl(\as
diretamente da árvore até váriOS meses após sua malUraçáo. uma vez
que não abrem-se espontaneamente. Não há necessidade de retirar as
sementes das vagens, podendo·se semeá-Ias d,retal!lente. Entretanto.
deVido à du~eza de suas sementes, é impo:tante esc3nficá·las através de

Apuleia /eiocarpa (Vog.) Macbr. Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares· grápia. muirajuba, garapa. amarelinho, grapiapunha. amarelão, jitaf (PE) jUlaí (CE), jataí, grapiá, garapa-branca.
garapa-amarela, barapibo, cumarurana, muratuá
Slnonimllbol'nk:.-Apu/tIIa{JfIMlCO>:Matt.

Características morfológicas - Allur~ de 25,-35 m, com tronco de 60-90
em de diâmetro. Folhas compostas lmpanpmadas, de 5-11 faliolos de

~~r~ên~fa~mt:~Te~I~'oRio Grande do Sul na floresta latitoliada
semidecidu8 e. no sul da Bahia e Espírito Santo na Ilore~ta pluvi~1

Atlântica. Na regiao rlOrte do país ocorre a espécie /yJUlera mollans

fJ::~à~eM~:~~~~~~e~~~~~~~:i~~deaO~83ag7cs~idura,lácil de
trabalhar, de longa durabilidade, podendo entretanto ser atacada por

Ü~~i~;de - A madeira é empregada em marcenaria., tanoaria, esquadrias,
carrocerias, trabalhos de torno, para construç1'lo CIVil, como vigas, ripas.
caibros, tacos e tábuas para assoalhos, para usos e)(ternos, como
postes, moiroes. dormentes, vigas de pontes. esteios, etc. A árvore
quando cresce isoladamente adquire copa frondosa e pode ser usada no
paisagismo em geral.
!nl~rmações ecológicas • Planta decidua, heliófita ou de luz difusa,
Indiferente às condições fisicas do solo, caracteristica da f1ores!a

~~i~?~ir~~~aS~~~:i~~;~?:~i: f?gr:~::gl~m~,o;~~a~~:r::of:r:~~~~::.
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Brownea grandiceps Jacq.
Nomes populares - rosa-da-mata, bráunia, rosa-da-montanha
C.racterisllcas morfológicas - Altura de 6-8 m, com tronco de 20-30 em
de diâmetro. Folhas compostas plnadas, de 30-40 em de comprimento.

~nfoi~,~~~a:s~a:r~~~a=V:SJ~2::;:
nessa ocaslao forma-se um tuto de folhas de ocr rosa-arroxeadas com

~~::~u:r~~~~~(VIde foto aClma), que muitas vezes é

Ocorrincla . Norte da regia.o amazOnICa, na floresta equatorial.
Madeira· leve, mole. de baba durabilidade ao apodrecimento quando
em ambientes adversos.
Utilidade - A madeira presla-se apenas para caixotaria, confecção de
brinquedos e forros. A árvore é extremamente ornamental,
principalmente quando em flor.. podendo ser usada com sucesso no
paisapismo em. geral. Seu ÚniCO inconveniente é apresen~ar lento
creSCimento, pnncipalmenle no Centro Sul do pais. onde dificilmente
frutifica.

~~~6m:.Ç:~ac:r?~~C~~ ~ai1a~fmtr~e~~:::, d~~:~~' a~:Z~~:~
Entretanto, é capaz de suportar luz direta de áreas abenas, desde que
seja semi·sombreadas na fase ;Ovem. Produz anualmente pequena
quantidade de sementes viáveis.

FamíliaLeguminosae-Caesalpinoideae

FenoWgla - Floresce duranle quase o ano inteiro, porêm com tnalC)(

intensidade nos meses de seten'lbro-outubro. proporaonando um belo
espetáculo. Os frutos (vagens) amadurecem principalmente em
dezembro·fevereiro.
Obtençio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. ou recolher as semenles no c:hao após
a queda. Em seguida deixar os fMOS em repouso na sombra até abrirem

:~=~t: ~~~~:..~~ N~~~S u~ ~~~~~~ =~
conveniente colher as vagens quando aJnda MO totalmente maduras,
retirando·se as sementes e plantando·se imediatamente para eVItar a
perda de umidade e conseqÜ8ntemen!e da viabilidade germll1ativa. Estas
apresen!am curta viabilid~de em armazenamento, devendo ser
semeadas dentro de 10-20 dias da colhel!a.
Produção de ":Iuda~' Colocar as semen!e ,para ge~mj.nar im.ediatamen!e
após a c.olhelta diretamente em reclp!entes IncllvidualS contenclo
substrato nco .em matéria orgânica e. cobnndo·as.co,:" uma camada de 1

~~~ e~a:I~'e~;~br~~.Âs~~~gê:i~af~~ad1c(~_60tdiasi.
O desenvolvimento das mudas é baslanle lenlo, o mesmo ocorrendo com
as plantas no campo, que dificilmente ultrapassam 1,5 m aos 2 anos.



Interior da floresta primária densa, sendo rarn nas formaçOes
secundárias.
Fenologia - Floresce a partIr do final do mês de setembro,
prolongando-se até meados de outubro. A maturaçao dos fnJtos ocorre
nos meses de novembro-}aneiro.
Obtenção de sementes . Colher os lrutos (vagens) diretamente da
árvore quando iniciarem a abertura espontlínea. Em seguida levá·1os ao
sol para completar a. abertura e hberaçao das sementes. Prestar muita
atenção para o iniCIO da abertura das vagens. uma vez que esse
processo nao. dura mais que algun.s dias. Um quilograma de sementes
contém aproximadamente 3.600 unidades.
Produção de mudas· Colocar as sement.es para germinar, logo que
colhidas e sem nenhum tralamento. dlrelamenle em recipientes
individuais con!endo substrato argilo·areno!iC?' Cobri·las levemente com

~~~~~~~r~.:xa~~~~~~=:Z~n?~·I~=r2~~~~r~
O desenvolvimento das mudas é rãpiclo, ficando prontas para plantio no
campo em 4-5 meses. O desenvolvimento das plantas no campo.
entretanto, é considerado apenas moderado a lento, nao uhrapassando
2,5 m aos 2 anos.

Caesalpinia echinala Lam. Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares - pau-brasil. ibirapitanga, Ofabutã, brasileto, ibIrapiranga, ibirapita, ibirapitã, muirapranga, pau-rosado,
pau-de-pernambuco
~bodnU·a.-~~I$p'wlg

caracteristicas morfológicas· Planta esplnhenta de 8-12 m de ahura (a
literatura ata e:a:emplares de até 30 m que e:a:istiram no passado), com
tronco de 40-70 em de diâmetro. folhas compostas bipinadas de 10-15
em de comprimento, com 5·6 pares de pinas de 8·14 em de COfT1{lIÍmento:
foliolos em número de 6-10 pares por pina, de 1-2 cm.de comprlrnento.
Ocorrência· Ceará ao Rio de Janeiro na floresta pluVIal Atlântica. sendo

~a~~~::r~~~:~Tl~~::,:~I:=ã, muito resistente, de textura

~~~i~~~r.u~t~;~~~a~~~~~n~~~ê=:dae~~~~~i~a~~~o
:'t~~~fh~: :1:~~~~~~~:t~~t~U;'uu~l:ii~~:ln:a~rnr~~ji:on~v~~~~'á~
de um priTICipio colorante denominado "bmsileina", extraido do lenho e,
outrora muito usado para tingir tecidos e labricar tinta de escrev~r.A sua

~~~~~~e~~~lt~ó~t~~~ :~ti:;,e~~: =~~o~~
"Brasi'" ao nosso país. A arvore é 6tima para o paisagismo.
Inlorm896es ecológicas· Planta semidecídua, heliófita ou eSCIÓfita,
caractenstJca da floresta p1tN13l atlântica. OCorre preferencialmente em
lerrenos secos e inexiste na cordilheira marítima. É planta tfpica do
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Csesalpinia ferres Mart. ex Tu!. varo ferrea
Nomes populares - Jucá, pau-ferro, ibirá-obi, imirá·itá

~~_,:I~~s~;aJi~1r~~~~~~:s-~~~a~°bi~n~d:~~~9ctJC~:
comprimento, com 5·11 pinas opostas; foliolos em número de 8-24 por
plna.
OCorrêncla.- Piauí. Alagoas. Bahia. Espfrilo Sanlo e Rio de Janeiro, na

~;:~;tu~~lt~t= (densidade 1,22 g/cm\ dura, rígida. compacta,
de cor variando de vermelha, castanha até quase preta, de longa
durabilidade natural.

~~~~~~f:z::r:s~~::a~~::II~~=r::~
sua c;opa arredondada. balxa e rala; pode ser empregada na arbonzaçAo
de ruas e avenidas. Planta tolerante à áreas abertas, pode ser
aproveitada para ptan!loS em áreas degradadas de preservaçao

rn':=~~':c.~~~ck~·semdecídua. heli6lita.

~~~~~~:=eda:~~~~·Apf~a~
encontrada prelerenaalmente em várzeas ümidas efuodo~vales. tanto

FamiliaLeguminosae-Caesalpinoideae

no interior da mata primária densa como em for~ções abertas. Produz
anualmente moderada quan!idade de sementes VIáveis.
FenC?logla - Floresce a partir do fi~al de novembfo, prolongando-se até
janeiro. Os frulos amadurecem em Julho-agosto.
Obtenção de semen.tes - Colher os frutos (vagens) direlamenle da

=~~t~~=~r::l~~~~~no~~~~se:c~~~~~kJS:;u~aa~~
ao sol e quebrá-los com martelo para a Itbera~ das sementes. Um
quilograma contém aproximadamente 5.200 unidades, cuja viabilidade
dura mais de 8 meses.
ProduÇào de mudas - Escarificar mecarwcatner1te as sementes antes da

----------------------------------146



Caesalpinia ferres Mart. ex Tu!. varo leiostachya Benth.
Nomes populares - pau-ferro
SInonIm"l>cItiniQ.~~Oud<e

CaracterlsUcas morfológicas - Altura de 20-30 m, com tronco liso e
descamanle de 50-80 em de diâmetro. Folhas compostas bipinadas.

~~~I~~~lt-uft~~~~d~ã(~~~~a: '\~~~s~~~ta~~~a~7i~i~a r:~~~~:
difícil de ser desdobrada, de longa durabiliáacle natural.
Utl1ldade - A madeira é empregada na construção civil, como vigas,
esteios, caibros, estacas. ele. A árvore é Utíl para o paisagismo em geral,
apresentando ótimas características ornamentais e proporcionando boa
sombra. Entretanto, devido à lacílidade com que seus ramos são

~aa::==~'~~~toIer~ao~:;'~~asem~
e de râpido aesomento, à excelente pata reflorestamenlos mcstos
desbnados à~ de áreas degradadas de preservaçAo

~:s ecológicas - Planta semlClecídua, heliófita. seletJva
higrÓlita. característica da mala pluvial da encosta atlAntica. OCorre
prelereocialmente em várzeas e fundo de vales onde o solo é fresco e
úmido, tanto no interior da mata primaria densa como em lormasoes
abertas e secundárias. Apresenta dispersa0 irregular e desconllnua.
porém quase sempre em baixa densidade populacional. Produz

Família Leguminosae-Caesalpinoideae
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CBesalpinia peltophoroides Benlh.
Nomes populares· sibipiruna, pau-brasil, sebipira, sepipiruna, coraçao-de-negro (MS)

Família Leguminosae-Caesalpinoideae

Caracterf~t1eas mortol6glcas - Altura de 8·16 m, com tronco de 30-40
cm de diâmetro. Folhas compostas bipinadas de 20-25 em de
comprimento, com 17-19paresde pinas; 'ollolosem número de 13-27por

~~~;.~en~?~l~~m':i:mJ~~~~~~-sua verdadeira origem; além da
ocorrência na mata atlântica do Aio de Janeiro, confOfme citada pela

~hfiur:,n~~~:=~~~:arrodoa~~~~~~~s~r~~1 ~
Nogueira, ocorre também no Pantanal Matogrossense_
Madeira - M<xlefadamenle pesada, dura, textura média, de média
durabilidade natural.
Utllkiade ~ A madeira pode ser emprl!9ada para construçao civil, como
caibros e ripas, para estrutura de m6vecs e calXotaria em geral. A árvore
apresenta copa bastante ornamental, sendo atualmeflte uma das
essências nativas maIS cultIVadas para arborizaçAo de ruas no centro-sul
do paIs. Planta de médio a rápicIo cresclmento, é também indicada para

~=~~ec~~?::8~~S:~=,~~~~~:nteàs
000diç0eS fisicas do solO, característica da mata pluvial atlântica. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveis.

~~n~~agJ6s':elo~g=~r~~~eti~~t~no~~e~ra9~~~'t~;~m'rf~;:
em tormaçoes abertas. Os frutos amadurecem desde o final de julho a
meados de setembro
Obtenção de sementes - Colher os frutos (vagens) diretamente da
árvore quando iniciarem a abertura espontânea. Em seguida deixá-los ao
sol para completar a abertura e IlberaçAo das sementes. Um qUilograma
de sementes contém aproximadamente 2.850 unidades. Sua longevidade
em armazenamento é superior a um ano.
Produção de mudas - Cokx:ar as sementes para germinar, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou diretamente em
reopíentes indMduaJs contendo substrato argilo-arenoso. Cobri-Ias
levemente com substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia,
mantendo-as em ambtente semi-sombreado. Aemergêncaa ocorre em
10-25 dias e, a taxa de !jJellTllnaçao de sementes frescas é superior a
60%.. O deseoYoIvImento das mudas é rápido, Iicando prontas para
plantIO no local delinllrvo em 4-5 meses. O desenvo/vImento das plantas
no campo, entretanto, é considerado apenas moderado. atll"lQlndo 3 m
aos 2 anos.
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Cassla ferruglnea (Schrad.) Schrad. ex OC. Família Leguminosae-CaesaJpinoideae
Nomes populares - tapira-coiana, ctluva-de-ooro. canalístula. canalrista
~bcldnIc8'~"""-5c:fnd..c...~SM1 e-_VoD
Caraclerfsllcas morfológicas· Mura de 8·15 m, com tronco de 50-70 pluvial atlântica. Pode ser raramente encontrada na floresta secundána
em de díametro. Folhas compostas paripinadas, COf!l 10-30 lollolos como capoeiras ti capoeir6es. Produz anualmente grande quantidade de

~C:n~a~:r~~~i~~"ót':t~~nh~~na~1;~e Paraná, ~e::i~~~:::=S:Opa~r~~~~:O~Prolongar'do-sealé
principalmente na ~resta latifoliada semidecídua Existe uma variedade dezembro. Os frutos amadurecem em agoslo-ootl.lbrO.

=l~e=ad~~en~=~r:~s~s~~e~~m~, porosa, ~~:~e~~~~:~~~tâ;:~~ ~~I~o:_:e=~~ead~~~=~
mole. fibras grossas, de balxa durabilidade quando em conlalo com a ~eguida deixá-los ao sol para secar ti lacilitar o quebramento manual ti

~~Wda::ee~ ~I~adeira é própria para vigamento. caibros, caixilhos, ';~~~~n~:dei.ementes. Um quilograma contém a:oXimadamente

;~t~e O:i~~t~rti~rnea~, :;~.n'r:~or~éa:xt~~~~ed~r~~~~t~r :rO:I~:~ade :~d~~~l~~~~ar~~~~~~n~~:a~~a g:~ll~~o ~i~

~~~i.p~~~~a~~:~itig:e!~daPta~~11°IUezml:&~~aú~~p~:~s~~~ti6~:~' .
reflorestamentos heterogêneos de áreas degradadas de preservaçao

~r~~naeçr:s ecolóqlcas _ Planta decldua, heliófita. çaracteflslica do geralmente é baixa. Transplantar as mudas para embalagens individuais
:~~~n'l: :~:~:t:~tadS:=r~~~a~~~~a~~~:: quando com 4-6 em. O desenllolvimento das plantas no campo é lento.
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Família Leguminosae-CaesalpinoideaeCassia grandis L. f.
Nomes populares· geneúna, cássia-grande, canafístula
Slnonlmlabol'na - Cb.siIIDfasilianaLam .• CassJBmoIIisVaI1I, CallJanocatpusbrasilianusJaoq.

Caracterísltcas morfológicas - Altura de 15-20 m, com tronco de 40-60 totalmente despida de sua folhagem. prolongando-se até novembro. Os
em de diâmetro. Folhas compostas de 10-12 pares de !olíalos de 4-6 em frutos (vagens) amadurecem em agosto-setembro. entretanto
de comprimento por '-3 em de largura permanecem na árvore por mais alguns me~es.

Ocorrência - Aegiao amazônica, na flores,a de terra firme 9~tenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
Madeira - Moderadamente pesada, mUito resistente, medianamenle Iniciarem a Queda espontânea, ou recolhê·los no eMa após a queda. Em

~~~jiÇg:S ~~er:~Fo, textura fibrosa, de média durabilidade sob ~b2~~~0 de~~~-loie~e~~ls.paÜm ~~~~~a~;ac~~ar s~m~~~~amdon~ié~
Utilidade - A madeira pode ser empregada na construç30 civil, aproximadamente 1.890 unidades. Sua Viabilidade em armazenamento é
principalmente para acabamentos internos. A árvore é extremamente . superior a 1 ano.
ornamenta!, principalmente quando em Ilor, podendo ser usada com Produção de mudas - Escarificar mecanicamenle as sementes anles da
sucesso no paisagismo em ger~L Está perleitamente a.daptada à regláo semeadura pêl:ra aumentar a germinação. Em seguida semeá-.las ei!!
centro-sul do país. onde já é mUI.to empr8$lada na arbonz.aç30 urbana de canteiros semI-sombreados ou diretamente em recipientes individuaiS
gran.des avenidas. Seu único Inconvenlenle para culllvo em lugares contendo subs~rato ar9il.o-arenoso; cobri-Ias. com uma leve camada do
pUblicos é o tamanho de suas vagens lenhosas que chegam a pesar subslra.to peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em

~I~;~~~S ecológicas - Planta decídua, heli6lita, indilerente às ~;~~sgl:~!a~'.;s t~~d~: 3~~m~~T:i?Or~~e~~~la9ut,;;'~~dfvi~S
~~i~~~e:~s~~dedle~fir~~~W:~~C:~~a~a~~t:~r~~~i~u~~tiJ~od:~: ri~al~la~~~i~i~ 4~~c5:6as",~:I;. a~na:~e~v~~~~~~oidd:~~~~r~~n~~
sementes Viáveis campo é rápido, podendo alcançar 3,5 m aos 2 anos.
Fenologia - Ftoresce a partir do final de agoslo com a planta quase
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Cassia Jeptophy/la Vogo
Nomes populares - lalso-barbatimão
CaracterlsUcas morfológicas - Mura de 8-1 Om, com tronco de 30-40
em de diâmetro. Folhas compostas pinadas, com 8-12 pares de lolíol05
de 3-5 em de comprimento.
Ocorrência - Paraná e Santa Catarina na florasta de ~nhais.
Madeira - Moderadamente pesada, compacta, dura, moderadamente
durável.

~~:=-:em~~~I~~~~:I~ré~~a~~~:6~'~~:t~~
espetáculo da I"Iéllureza. cobrindo toda a copa de circuJos amarelos. t
="~~ocr~~roeme~~:~:k:'aa~~:ao~
~1a~~ilto~~J::s.~et::a:::,e~~~

~=~~~~~~:'=:ilCadas
formaç6es secundârias das I\ofestas situadas em regiOes de altitudes,
como a mala de pinhais. Sua ocorrência no interior da mata primária

~:rm:n~~~;ri~~=~~~ntrnua.Produz

Família Leguminosae-Caesalpinoideae

Fenologla • Floresce nos meses de novembfO-janeiro. A maluraçao dos
frutos ocorre durante os meses de junho-julho.
~b~ençêo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniCiarem a queda espontânea, ou recolhê·los n.o chão após a queda. Em

~~~~~ e~:r~~oa~a~~~~~t~~J~~u~I~~~a~ ~~~e:~7:n~n~~
aproximadamente 5.700 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é
superior a 10 meses, porém caruncha com facilidade.
Produção de mudas - Escarificar mecanicamente as sementes antes da
semeadura para aumentar a g8nTllnaçAo. Em seguida semeá-Ias em
canteiros semi-sombreados ou diretameole em recipientes individuais
comendo substrato organo-argiloso; cobri-Ias com uma leve camada do

~a:~~~~~==~~m:n~~~~
~:~a~lr:n~,:sqoaJ~:;~~ac~
no kx:al definitrvo em 7-8 meses. O deseovo/vimenlo das plantas no
campo é moderado, podendo alcançar 2,5 m aos 2 anos.
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Copaifera IBngsdorlfii Oesf. Família Legumínosae-Caesalpinoideae
~uoP~~~~~~~~:;~~~I~~~í~~.'d~~Ói~e(~8i.í~bfrti,btErmelha, bálsmo, oleiro, copaíba-da-várzea (AM), copaibeira-de-minas. copaúba,

;~r~~~i~~~~~O~c~~O~~ot~~d:~~~~f~fh~~-i;m~~~~~~i~:S~~~ r~~~~~~~~;r~~~?~r;~:da~~~r;ed:ctd~ocrue~~~n~~~dua.heliófita.
3-5 jugos: laliolos aliemos ou opostos, glabros, de 4-5 em de seletiva xerÓfita. característica das formações de lransiçao do cerra~

~~~;~~~O_~~n2~;~~r~fs~a~~~s..M~to Grosso do Sul, São Paulo e ~g~o~ ~~~st~~~I~~:~a ~~=ír1~:' ~od~ztan~~u~im~;i: P~~~d:
Pa~ana, pnn~ipalmente na floresta lalllcllada da ~c!a do Paraná. EXistem quantidade de sementes, amplamente disseminadas por pássaros que
varias espécies de copaíba dependendo da região de ocorrência, todas comem o arilo envolvente.
mui.to parecidas. com as. mesmas aplicaç~s e os mesmos nomes; na Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-março. Os frutos

~:~r~u~ ~~~~a~~=tl: ~=~e(~:~~::lb~ 7~aÓI~~3), grã direita ou ~~s~1~~e:k.lh~~e~gOsto.setembro com a planta quase totalmente
irregular. superficie lustrosa e lisa ao tato, medianamente resistente, O!Jtenção de sementes· Colher os frutos diretamen.te da árvore quando
empena durante a secagem, muito durável sob condições naturais, com imClarem a abertura espontânea. Em segUida deixá-los ao sol para
alburno diferenciado. . , . compl,etar a abertura e liberaçao das sementes. Um quilograma contém
Utilidade - A madeira é indicada para a construçêo CIVIl, como vigas, aprO)Clmadamente 1.720 unidades.

=~~~O~~:d~t~~od~~~;sed:~~~~,s:a~to~~::~~~.~~;~sd: ~~?cra~ã~ ~:mm~:~~u~ ~~~~e~~,s:~e~~~err~~ oguer~:~t'::~~~ ~~
~~~~a~:a!hg~~ ~~rfu~:~ ~lb~~~go~aÓI~n~s .. I~~~~~ :~~id~ :~~~~ê~~~ ~~~~v~~a2s0_40di~s~ al~~~s~:t~er~r~:;ão~aéesnuo;;ior ~
transparente e terapêuti~, que é a selva extraída m~nte a aplicação 60%. O desenvo!~If!lento das mudas. bem como das plantas no campo é
~~r~rneo~~~~~d~ên:t~~rfzi~~eru~afr:~rt~~';,~eti'~~ar:-~Wb~r: bastante lento. dltlcllmente ultrapassando 2 m aos 2 anos.

------------~~~~~---------------- 152



FamiliaLeguminosae-Caesalpinoideae

cerradOes. OCorre geralmente em baixa freqüéncla em solos secos e bem
drenados. Produ.z anualmenle moderada quantidade de sementes que
são facilmertle dissemtnadas pelo ven1o.
Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-novemtlro IUnto com
aparecimento da nova folhaoem. Os trutos amadurecem em
lulho-setemtlro.
Obtenção de semenles - Colher os frutos (vagens deiscentes)
direlamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea. Em
seguida lel/á·los ao sol para completar a abertura e liberação das

::~:~::~·~~é~I~~o~:a~~~~~t:er%%~n~:~:.~u~ ~~~d~:ee:
arma.zenamento é curta.
Produção de mudas· Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canleiros ou diretamente em embalagens individuais
contendo substrato organo-argiloso. Cobri-Ias 19IIemente com substrato
peneirado e irrigá-Ias diariamente mantendo tudo em ambiente
semi-sombreado. A emergência ocorre em 2-3 semanas e a taxa de
germinaçao geralmente é baixa. O desenvolvimento das mudas nos
caryteiros é tento, as quais del/em ser transplantadas para embalagens
individuais quando ainda bem pequenas (2-4 em). O desenllO/vlmento
das plantas no campo é moderado.

Diptychandra aurantiaca (Mart.) Tul.
Nomes populares - balsaminho, calVâo-vennelho-ve«:iadeiro, balsamim___loIplcIoI:lllun_1IIItI.

~1~:t~~:~=I~~~~:~m=~r=~~"=
IongrtuclinaJmente. Folh1JQ8m decldua durante o inverno, que antes de
C<Ilr adquire bela coloração vermelha. Folhas compostas paripinadas,
com 3·6 pares de roliolos glabros, conáceos, de 3-6 em de corT'lpllmento
por 1.5'3,0 em de largura
OCorrência -~ Paulo. Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Goiás, na
f\ofesta latiloliada semidecidua e sua transição para o cerrado
(cerradOes).
Madeira - Moderadamente pesada. dura, resistente. bastante .durál/el
mesmo quando exposta. Cerne pequeno e nitidamente diferenCiado do
alburno.

~r~~~~a~~ ~r::;~t~~~ :t~~i~~;~~~~e~~~r~~pr~~am~~O:nftl~~~
civil. para serviços de t:>mo. varais de carroças..etc. A árvore é
extremamente ornamental. principalmente pela graciosidade da sua copa
e delicada.za de sua lolhagem. podendo ser usada com sucesso no

~~~:=o ~~~~ra~~~ae~~~:St:m~t~ ~e~~ê~
deáreasiocultas.
Inlormaç6es ecol~icas • Planta decidua, heliólita. c;aracterísllca de
formações secundárias da lIoresta Iallfo/iada semidecidua e de.:.-.:..:..:.:.:.-==========--------------------- 153



Familia Leguminosae-Caesalpinoideae

fertilidade, exceto os encharcados. Apesar de sua ocorrência no interior
da mata primária. tolera b~m a luz direta quando adulta. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes.
Fenor~gia - Floresce mais do que uma vez por ano, porém com maior
inlenSldade nos meses de outubro-novembro. A maturaçao dos Irulos
ocorre predominanlemente nos meses de dezembro-tevereiro.
Obtençâo de semenl,es -. Recolher os .Irutos !lO chflO logo após sua
queda. Podem ser assim diretamente utilizados para a semeadura como
se fossem sementes, não hav~ndo necessidade da remos:ao de sua

~~l~~ée~:afr~:~~;~:~~E~a1õodausnfdad:~~e~U~mV~bli~~~~a :~
Produçao de mudas - A semeadura deve seguir-se à colela dos Irutos
Irescos. sob a árvore. Como se tratam de sementes (I~u.tos) ,grandes. é
conveniente semeá-Ias diretamente em embalagens individuaiS contendo

:~~ao/~g_~~'':Ii~~),s~~é~~~~~;;t;.oo Je~n~g~~~'n~ ~~~~~~~~ :
(ento, ficando em condições de ser levadas para plantio no local definitivo
com 1 <!~o, de idade. O desenvolvimenlo das plantas no campo também é
lento, dlftCllmente ultrapassando 2 m aos 2 ano.

Holocalyx balansae Mich.
Nomes populares - alecrim, ibirapepê, uirapepê, alecrim-de-campinas, pau-alecrim
51nonlml.bolAnlca-HoIocaIyx(1/azJ<>WT......,.
Caraclerlslicas morfológicas - Altura de 15-25 m. com tronco curto.
sulcado. de 50-80 cm de diâmetro. Copa perenitólia. de lorma 910bosa
como a da loto quando cresce isoladamente. Folhas adultas de cor verde

~c~::i;I~P!'§~g·~:~~l~~é~eR~(fr~r;:~t~ Sul na floresta pluvial

~:~~W~C~lpesada (densidade 0,92 glcm3), dura, de grande resistência
m~âmca porém não elástica, e de longa durabilidade; alburno grande e
disllnto do cerne quanto à cor
Ulilidal:ie A madeira tef!l aplicações na carpintaria. viQamenlos,

~o~~:z~nfoiem~l~~Ja ~1~~I~~d?:S ~;;~afa~ri~'ea\f::h~~~dt~~;s~
Seus ramos loliáceos e lolhas &ao tóxicos. Os lrutos são muito
apreciados por morcegos. A árvore é muito ornamental, principalmente
por sua copa perene e densa. capaz de proporcionar ótima sombra.
Apesar de apresentar lento c~escimento lem sido largamenle empregada
na arborização urbana. E óllma para ser empr.egada no adensamento
florestal, por se tratar de planta característica do Interior de lIoresta densa
e sombria.
Informações ecológicas - Planta semidecídua. ombrófila climax da
floresta pluv!al subtropical, preferindo solos rochosos e úmidos de boa
-----'----'------------------------------ 154



~~~~tl~~?:_d~~~~:~~r~~~eb~' meses de outubro-dezembro. Os frutos
amadurecem a partir do mês de julho.
~~~ençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniCiarem a queda espontânea ou recolhê-los no chão após queda
durante o mês de setembro. Em ambos os caso~ levá-los ao terreiro para
secagem, quebrando·os e~ seguida para a liberação das sementes;

d6t~~ufo~~~~:;: :~rv~~~6:J:'I~u~J?~I:I.~~~~:.~me~~lrnt~~~n:
~~~:~~~~~~~\~ f~~rta~~~:~ ~;;:g~ia5n~~~~~::s.sua via~dad~ em
Produção de mudas - Apesar de duras, suas sementes germl!~am
rapidamente (12-18 dias): para ISSO devem ser semeadas em canteiros
contendo substrato argiloso a, cobertas com mais ou menos 1 em de

~~~~~ã;:n~eo e~ r~~~:r,t~: i~i~~8~~. g~~:~v~~~nt~eJa~e~u~~~a~

~~n~s f~n~ ~~~~~~ ~r~::~~ol~~~;t~ aâa~~raonfa~ra ~Ia~~~
entretanto, é apenas médiO.

Hymenaea courbaril L. varo stilbocarpa (Hayne) Lee et Lang. Família Legumínosae-Caesalpinoideae
Nomes papu.lares - jatobá, jatai, jatai-amarelo, jataí-peba, jataí-vermelho, jitaí, farinheira, jataíba. burandã, imbiúva, jatobá-miúdo,
jatobá-da-catlnga (SA)
S1nonlm.. bol'nlc:.-/1ymfNIII8Ilstil>ocatpaHaV""

Características morfológicas - Altura de 15-20 m, com tronco de até 1
m de diãf!1etro. Folhas compostas de dois foliolos brilhantes, de 6-14 cm
de comprimento.

• Ocorrência - Piaui até o norte do Paraná na floresta semidecidua, tanto

~~J~II~aS ~d~e~~~i(d~n~~~~~~~~d~9)~ ~~i~~a~~:~o ~orte, de m~ia
resistênCIa ao ataque de insetos J:ilófagos sob condições naturais;
alburno branco-amarelado, espesso e nitidamente diferenciado do cerne.
Utilidade. A madeira é emprElQada na construção civil, como vigas,
caibros, ripas, para acabamentos Internos, como marcos de portas. tacos
e tábuas para assoalhos, para confecção de artigos de esportes. cabos
de ferramentas, peças torneadas, esquadrias e móveis. A árvore, de fácil
multiplicação, n!llo pode faltar na composição de reflorestamentos
heterogêneos e, na arborizaçâo de parques e grandes jardins. Os frutos
contém uma farinha comestlvel e muito nutritiva, consumIda tanto pelo
homem como pelos animais silvestres.

~~~~i~:~:~it:=~~~~f:rfst;C::Wo~~~1~;~IY:da h:~i~fi~~1~u:~~~~~
planta pouco e.igente em fertilidade e umidade do solo, geralmente
ocorrendo em terrenos bem drenados. Produz anualmente grande
--------------------------------- 155



Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares· jalobá-do·cerrado (MS), jutaí. jatobá-capo (BA). jalobá-de-casca-Iina. jilaí (BAI, julaicica
Caracteristlcas morfol6glcas· Mura de 6-9 m, com tronco de 30-50 em terrenos bem drenados. Produz anualmente grande quantidade ele
de diâmetro. Folhas compostas de 2loliolos glabros. coriâceos. de 8-15 sementes VlâvetS.
em de comprimerno. Fenologla - Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro. Os frulos
OCorrincla • Piauí, Bahia, GoIás, Mmas GeraIS, Mato Grosso do SUl e amadurecem em agosto-setembro.

~~l~~~' ~~dellSldade 0,90 ~'cm3), muito dura e resistente, ~~~~~~=ti~~~~=e:=~,:,~
moderadamente durável quando exposto, com aJbomo distinto. seguida detxá·1os ao sol para secar e facilitar a quebra manual e retirada
Utilidade - A madetnl é mUlto apr8Clada para conslJ'UÇao civil e naval: das sementes. Estas eslão envoltas por uma polpa: larinãcea que deve
outrora loi multO utilizada na construÇao de embarcações. a ponto de ser ser parCialmente retirada caso se destinem ao armazenamento ou

~ac:~,=:l~~~:':t~~=':~~ ~~n:,,;:m~u:es~Sua~~~C:m~~=:é
característJea de sua copa: pode ser empregada na arborizaçao urbana sopefior a 4 meses,
em981'aJ.OsfnJtossàocomestiV8lSemultOapfeaadospelaspopulaç6es Produção de mudas· Colocar as sementes para germinar,logo que
ruraIS, que lOgefem a polpa lannácea na lonna 10 natura e oomo rTllngau; colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em reapentes
são ta~ multo procurados por vánas espécies da fauna, sendo por IndMduaIS contendo substrato argik).-arenoso. Cobnr as semenles com I

isso~a~deáreasdegradadasdestinadasàrecomposlÇOOda ~=e~~~~~~~~aJ~t~~~~. ~
~ormas~. ecológlcu • P\anIa decidua, heIiófita, seletiva xerófita, deseovoMmento das mudas é rápido, ficando prontas para plantIO no
caractensbCa de tormaçOes abertas do cerrado e carnpo-<:etTado. local definitivo em menos de 4 meses;}á o desenvolvimento das plantas
Apresenta dispersão ampla e um tanlO Irregular, porém sempre em no campo, entretanlo, é maIS lento.
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topos de morros onde a drenagem é rápida. Apesar de ser planta da
floresta pnmária, pode ser freqüentemente encontrada em formações
secundánas mais ~senvolvidas. Produz anualmente grande quantidade
desementesviáv6ls.
Fenologia . Floresce durante os meses de fevereiro·abril. Os frutos
amadurecem no período setembro-outubro.
O~~enção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
IniCiarem a abenura espontánea. ou recolhê-.I~s no chão após a queda

~: s~~~~t~:,á-13~ao ~~~;~:~~fé~cl~:O~i~~~~:nieli~~~~
unidades. Sua viabilidade em armazenamento é geralmente curta.
Produção de mudas - Col.ocar as sementes para germinar 1090 que
colhidas, em canteiros seml-~mbreados ou em recipientes indlviduaJs
contendo substrato or9a,no-argllo5O: cobrir le,vemente as sementes com
substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A, emergência ocorre em
15·25 dias. Transplantar as mudas dos canteiros para embalagens
individuais quando com mais de 4·5 cm. O desenvolvimento das mudas é
rápido, ficando prontas para o plantio no local definitivo em 5-6 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é lento.

Melanoxylon brauna Schott Família Leguminosae-Caesalpinoideae
~~~aeúsn~~~~~~~en~~ ~~~~~:ú~~~t~~d~ú_~à~;~na (RJ), braúna, maria-preta, ibiraúva, árvore-da-chuva, garaúna. guaraúna, guiraúna.

Slnon;ml.bot'nlQ·~~Vog

Caracterfstlcas morfológicas - Altura de 15·25 m. com tronco de 40·80
cm de diámetro. Folhas compostas imparipinadas, com 15-29 foliolos
opostos e glabros, de 4-~ cm de comprimento.
Ocorrência - Sul da Bahia até Sáo Paulo. na floresta pluvial da encosta

~~~~iiC;::·. Muito pesada {densidade 1,05 g/cml, compa~ta. muito dura
ao cone, superlf~e lisa ao tato, de pouco brilhO, textura lina, gra dir6lla,
de grande durabilidade mesmo quando em ambientes adversos: alburno

~~eadoee_d~tj~~deira é própria para obras externas, e hidráulicas,

~a~b~~~' :~~s'edo;~~~1~~'s:~~~' :~~e~ã~tr~o~s~~~e~a:~:
esquadrias, folhas faqueadas, instrumento~ mUSicais, cabos de
ferramentas, etc. A árv~re possui caracteri~tlcas ornamentais que a
recomendam para o paisagismo em geral. Util também para ptan\!QS

~~~i~:;~~ea:C~~~j~:~a~ ~~1r,~~~;~~~:~~a~e~~~i'!a ou de luz
difusa. característICa da mata plUVial atlântica. ~ particularmente
frequente no Sul da Bahia e norte do Esplrito Santo. Prefere encostas e
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Família Leguminosae-Caesalpinoideae

...,.., ..
de áreas

~~~~~~~::=:ifÓlja. hefiófita ou de luz difusa,
caraetenstlca da mala primaria pluvial da encosta atlântica. Apresenta
ampla. porém descontlnua dispersa0 nas encostas e p1anfcies aluviais da

MoldenhBwera flor/bunda Schrad.
Nomes populares - caingá. gropaí-azeite
Sl-""'-botjnlu.~~TUI.• ~spIC't\5lI""'.~~FfAl .• ~poIyspetmfAV".

Caracteristlcas morfológicas· Altura de 12-22 m. com tronco de 40-60 o~la ~tlantica. Produz anualmenle grande quantidade de sementes

:mde3~~~m~~t~~a~o~~r~1~t:~P,:iP~~~~:o:s J:z~o_~r~~d~sé ~l:~~II~gla _ Floresce durante os meses de novembro-dezembro. Os
comprimento frutos amadurecem em setembro·novembro.

Obtenção de sementes - ColheJ os frutos diretamen~e da árvore quando
iniciarem a abertura esponlAnea. Em seguida deixá·los ao sol para
completar a abenura e facilitar a relJrada das sementes. Um qUIlograma
contém aproximadamente 1.600 uniclades. Sua viabílidade em
armazenamento é superior a 6 meses.
Produçio de mudas - Apesar de duras. suas sementes oermnam
rapidamente (10-20 dias): para 1SSO devem ser semeadas em cantelros

~=tra~c:rno-~~~~=a:a~~
~~~n~;:~~~,=I~~~~~
6-7 em. O desenvofvimento das mudas é mais ou menos rápIcIo. ficando

r:'~~S::'o~v~:o'::~~t~~:=:~~a~.é:n:
médio.
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de sementes viáveis
Fenologia - Floresce quase o ano inteiro, porém com maior intensidade
nos meses de agosto-dezembro. Os fr!:llos amadurecem
predominantemente nos meses de outubro-laneiro, entretanto
permanecem na árvore por mais algum tempo.
Obtenção de sementes ~ Colher os frutos (vagens) diretamente da
árvore quando iniciare~ a queda espontânea; Em seguida deixá-los ao
sol para secar e facilitar a abertura e retirada das sementes. Um
quilograma contém aproKim.adamente 9.000 unidades. Sua viab1lidade

~~o~~çi~e~:m:~~a.: ~uK:~~~e~~e~~~~sduras e germinam melhor se
escanhcadas mecanicamente: devem ser postas para germinar logo que
colhidas em canteiros ou embalagens ir.clividuais contendo substrato riCO
em matéria orgânica. Cobrir levemente as sementes com o substrato
peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 8·16 dias
e apresentam bom índice de germinação. O desenvolvimento das mudas
é moderado, ficando prontas para serem levadas ao plantio no campo em
8-1 ~ meses. O desenvolvimento das plantas no campo é moderadamente
rápido. alcançar.clo 2.5 m aos 2 anos.

Park;nson;a aeu/eata L. FamíliaLeguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares - espinho-de-jerusalém, cina-cina (AS). chile (Amazônia), sensitivo, rosa-da-turquia (CEl, turco (nordeste)
SlnonlmlabotAnla- P-"spinosaH.B.K.

~~t~~~t~~~0~3~rfc~Ó9~cJi~~~~~~Wof~f~n~~~~~;~g1~2d~a~e~dC:;
~n~~~i~:~t~.pi;;mé !~?í~~;sdaa~~a~~sa ;~~~isl :n'ded~a~~;~oc~u~6
reduzido.
Ocorrência· Sudoeste do Rio Grande do Sul e sertão do nordeste do

~a~~:I~ac~m~~:r~~;~~~72a~=tiv(~~~~i~àde 0,61 gfcm~, dura,
compacta, bastante durável, de cerne e alburno .distintos.

~t~I~~r~eé-b~~:~:;;rgr~:~~~~~g~n~7;,~~~i~tt:~I~ fo~~~~7~:r;a cJ:s~~
~o~rs~~~~m~, ~:~Ii~~~;e~t~t~~: ~lo;~rf~~~e;t~s~~U~~t::t~sp:r:ag
~e:~gr~~~~;~~I~~~~ eV~~if~~~~~t~cfa~. mUitas cidades da região sul
Informações ecológicas - Planta perenitólia. heli6!ita. ca.racterislic~ de

:~~~~~~I~v~~~sR:r~~~n~m~~n~:Ji~g~:, ~;I~~:. ~:~~:~~I:
ocorre em comunidades densas. Produz anualmente grar.cle quantidade
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Família leguminosae-Caesalpinoideae

~pula,cional. Ocorre quase que exclusivamente ni? interior da mata
prlmá,na densa. Produz anualmente moderada quantidade de sementes
viáveIS.
Fenologia - Floresce durante os meses de outubro·dezembro. Os frutos
amadurecem nos meses de setembro·outubro.
9~lenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando

~n~~ia~~~:. ~~p~~~n~s~~' 1~~arr~h;~a~dS:~:~~~~o~oa6h:gl ~~

~~li~~~:~~t~U;M ~~;:J:~. ~a~as:i~bma~deU~ ~;~~~~:m~~tl~é
superiora4 meses.
Produção de muda~ - Apesar de duras, suas sementes germinam
rapidamente (15-25 dias); para isso devem ser semeadas em canteiros

~~ni~~?r;t6b~~~~r~dl:.nt~~~I~~°t'r~a~~a; ~~e~~~~ ~~a~~~~ ~~~
ser também semeadas diretamente em recipientes indiViduaiS.

~~~~~a~l:n aSre~u~_~s c~~sO c;;:~~~lvr~~~t~~~:I~~~:s i~:~~~~
me~~~ lento, fcando prontas para seref!1 levadas para plantio no local
delimllvo em 9-11 meses. O desenvolvimento das plantas no campo,
entretanto, é lento

Peltogyne angustiflora Ducke
Nomes populares - roxinho, pau-roxo, guarabu (BA). barabu. gurabu

;Ó!~~~I~~~f:m~~~.O~~i~:~C"m~~~sd~e~5i;ITo~s ~abr~~~;o8~i~c~

~~~~~~e_n~:'da3~~~ ~~~aS~~~aulo. na f;oresta pluvial atlântica.
Existe;m mais de dez es~ies de Peltogyne no pais, tanto na mata
atlântica como na Amazônia, todas denominadas de pau-roxo e mUito

::a~:li~:~t~sod~~r:d~mente pesada (densidade 0,60 cm\ dura, fácil de
trabalhar, tex~ura fina, grã irregular, de alta resist~l'lCia ao ataque de
~~g:~ismos xl\ófagos. Cerne de cor roxa, escurecendo com a exposição

Ulilidade - A madeira é apropriada para marcenaria fina, para
construç6es exlernas, cof!li? postes, dorment.es, m~iroes, cruzetas,

faO~;sà ~~~~~n~~~~~~~:~o~~~r~a~~~i:Jc~~;sdenr::~sg~~n~I~~~:
mal'lCais. cubos de rodas, carrocerias, objetos de adorno, esquadrias, etc.

~r~~~~~~~:~ ~:;~~~:rn~ta~~a~~~I:~ig:r;~' 2~:~:~~~a~~~~
de preservaçao permanente.
Informações. ecológicas -, Planta semidecidua, heliólita ';lu esciólita,
seletiva xeróflta, característica de terras altas da mata plUVial atlântica
Apresenta dispersão irregular e, sempre em pequena denSidade
--------------------------------- 160



nas ãreas mais próximas do grande rio.
Fenologia Acresce abundantemente durante os meses de
dezembro-Iewreiro. A maturação dos frutos verifica-se nos meses de
março-abril, eotretarno suas pequwnas vagens permanecem viãV91S na
árvore durante muitos meses.

~~~a:ose~~~:n; ~~ ::leãJ~~_c:el:er::~ ~
próprias vagens como se fossem sementes, entretanto isso pode
acarretar a formaçao de mudas tortas ou defeituosas. Portanto. sempre
que possivel, é recomendável retirar as semt>nfes das vagens. Essa
operaçao é facilitada deixando-se as vagens ao sol para secar e
po~feflormente esfregando-as manual ou mecanicamenfe. Um

Peltophorumdubium (Spreng.) Taub. FamíliaLe-- Iminos...e ';aesc"jJInoideae
Nomes populares· canalístula, farinha-seca, laveira, sobrasil, talT'll:lorj-bravo, guaruc:aia. ibirá-purtá
~boUnk:a • ......"".,...~ ........ e-.-_SpNng
caractenslicas morfolôgicas - Altura de 15-25 m de aItufa, com tronco
de 50-70 an de diâmetro. Fohas compostas bipinadas. com 12-20 pares
de pinas a, 20-30 pares de foIioIos pclf pma.
OCorr6ncia . Bahia, Rio de Janeiro, Mmas Gerais, Goiás e Mato Grosso

:~l~I~=~~~r~e{d:n~~:"~~j~~a
empanamento durante a secagem, de longa durabilidade quando em

\}'R~d~S~' madeira é empregada na coostruçllo civil, marcenaria.
tanoaria. carrocerias, dormentes, serviços de torno. ele. A árvore além de
muito ornamental quando em lIorescimento, proporciona ótima sombra

~~:a~~~l~d~a~t~~ú~~~~~~~d~~r:~~~t~~r~~n?~S:rae~
composiçtlo ele retlorestamentos mistos de áreas degradadas de

:~~~?:~l!afatif~'j,,:n~m~I~~:' dah~~i~ado ~~::
OCorre preferencialmente em solos arQilosos úmidos e profundos de
beira de rios, tanto na floresta primá"a densa como emf~
secundárias. Apresenta dispersa0 ampla e abundante, principalmeo1e
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V9g91al. Produz anualmente grande quantidade de sementes IliávetS.
Fenologla - Floresce durante os meses de dezembro-março. A
maturação dos frutos ocorre nos meses de maio-junho, entretanto
permanecem na planta por fT18lS algum tempo.
OblenÇjo de sementes - Colher os frutos (vagens) diretamente da
árvore quando adquinrem coIoraçAo paleácea. Pode-se semear as

~~~~r ~r~con: ~~~=s~m:f:i~~~~e~~~~nt~~se=
que possival, é recomendável retirar as sementes das vagens. Essa
operaçao é facilitada deixando-as ao sol para secar e fX)steriormente
esfrElQando-as manualmente ou mecanicamente. Um quiloQrama contém
aprD:iumadamente 5.700 unidades, cuja viabilidade é supenor a 6 meses.
Prod~çlo de mudas - Colocar as sementes ou a~ vagens para
ger.m!naçao I~o q.ue colhidas, em canteiros ou diretamente em
recIpientes individuaiS contendo substrato rico em matéria orgânica. A

~~g~~S~:~~i~~~t~-3d5a~i~~~ t:x~~eóZ~r,7~~~o~o~~c:r~r:
plantio no lOCal definitivo em 4·5 meses. O desenvolvimento daS plantas
no campo é lambém rápido, alcançando 4 m aos 2 anos

Pterogyne nitens Tul. Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares - amendoim-bravo, amendoim, madeira-nova, virató, pau-amendoim, pau-de-fava, óleo-branca, madeira-nova (PI),
came-de-vaca, bãlsamo, bassourinha (Al), sucupira (Al), vilão (PE)
c.racteri.ticlls morfok>gk:as - Altura de 10-15 m, com tronco de 40-60
em de diAmetro. Folhas compostas pinadas de 10-30 em de
compnmeoto, com 8-18 loliolos glabros, subcoriáceos, de 4-7 em de
oompnmeoto.

~~~;::nt~ ,:or~fa t~loe:~ ~~krc:~~ de Santa Catarina,
~lra - Model:adamente pesada (densidade 0,77 glcm\ dura, textura
média, grA direita a Irregular, moderadamente resistente ao

~J~:.~~a:7r'aa~~~~~~~ConlecçAo ~ .móveis lioos. obt,:nçao
de lolhas laqueadas, lambris, para construçAo CIVIl, como vigas, caJbl:0s.
ripas, tacos e tábuas para assoalhos, para conl~o de carrocenas.
interiores de embarcações e ',lagoas, tonéis, barris,. tanques. etc. A
árvore, pela rusticidade e rapidez de crescimento, é ótima para plantios

~~~~~:;~~ea~~6~~g:s ~e pp~s~~a~~~~~an~~:i~iita" pioneira,
caractenstica da ltoresta latiloliada semidecfdua e da caatmga. Neste
último habilat, OCOHe apenas em áreas úmiclas com vegetaÇ30 IIOfeslal.
Apresenta ampla, porém descontínua dispersão, tanto na mala primâria
densa como em lormações secundárias em vários estágios da sucessão
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íngremes,e to.pos de morros e bastante frequente nas planícies aluviais
ao longo de nos. Nas depressões das encostas che:ga a formar densos
agrupamentos. Prefere as matas abertas e ca~lras. sendo rara na
floresta primária densa. É uma das plantas nativas de mais rápido
crescimento
Fenologia - Floresce a partir do final de agosto com a planta totalmente
despida da folhagem, prolongando-se até meados de outubro. Os trutos
amadurecem em abril-Julho.

~:~~t~~~a~eE~~~~~~: ;e~;c~:~u~~~~~f: an~e~:~t:~s s:~~n1~~~
Um qUilograma contém aproximadamente 500 unidades. Sua Viabilidade
em armazenamento é 10rlga, podendo durar vários anos.
ProduçAo d~ mudas - Escanticar as sementes antes da semeadura; isto
pode ser obtido lixando-se um ponto da mesma ou fervendo-as durante
4-10 minutos e depois deixando-as na á~u~ pl?r 1-2 dias. Semeá·las em
seguida diretamente em reciPIentes mdlviduais contendo substrato

~~!!2~~d~S:~;~Pvt~~~I~~~~~a~;~~ ~~a~~~9:r:x~~:~~~~;I~~?~~
atingindo facilmente 8·1 Om de altura aos 2 anos

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Familia Leguminosae-Caesalpinoideae
~i~O~~: rs~),'~~~~~~(~~)~~~~~i~:;UrUbU, ficheira, bacurubu, guapiruvu. garapivu, guarapuvu, pataqueira, pau-da-vintém (BA), bacutuva.

Slnon;ml.bol'"lc:to·~<l~celwmVOO

Características morfológicas - Altura de .20-30 m, com tronco de 60-80
em de diâmetro. Folhas compostas blpinadas, de 80-100 em de
comprimento, com 30-50 pinas opostas. Folíolos em número de 40-60 por

g~~;'~:n~i; :B~~iiOa~fr~~~~OCatarina, na floresta pluvial da encosta

~~d~i~:. _Muito leve {densidade 0,32 wcm\ macia, superlície
Ifregu!armente lustrosa, textura ~rossa. grá Irregular~ de baixíssima
durabilidade sob COnd.IÇõeS nal~raIS, alburno ~ cerne indl~lintos.
Utilidade . A madeira é indICada para mIolo de paméis e portas,

:i~~~:1~fev~a:~~l:d:. ~~~t~Sé :'~:~ted~r~~~~t~i 1:~~~s~~~~:
rro~éü~nt~~gs ~v~~o~~~~oas cf:r:Cid~r:~z~~o u~a ~~c~{~~ r~~~~
em dia de vento. ~ótima para reflore~tamentos de ~reas degradadas de
preservaçao permanente em compoSições mist~s.

~!~~~m:,ç~r:~:~Ti~Caas ~ P~~gll~s~~i~~a, ~~I~~!it:;fg~i~~~a ~~:~~t~~:
dispersão irregular e descontínua: é rara ao lorlgo de encostas_________________________________ 163



Sclerolobium denudatum Vogo Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares -Iapassuaré, passuaré, passariuva, arapaçu, apapaçu, bascuaré, angá (RJ)
Car8cterlstlca9 morfológicas - Altura de 20-30 m, com trOrleO de 60-80 Irequência média, podendo ocorrer até no alto da serra do mar à altitudes
cm de diâmetro. Folhas compostas pinadas. com 2-4 pares de foliolos de 800 m. OCorre pl"elerencialmente no interior da floresta primária
opostos. glabros, de 8-14 CIo de comp~mento densa, e menos treqüente~ente em formações secundárias. Produz;
OCorrência - sao Paulo à Santa Catanna, na floresta pluvial da encosta anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.

~~âd~i;;:. Moder.adamente pesada (densid.ade 0,63 .wcm\ dura, fr~:'o~I~~~ffi~~~e~pan~~ ;roe~:sd~eO~~~~~n;:~abr:::nd~t':~t1:fa~~~
medianamente resistente aos e.sforços mecâniCOS, de b~lxa reslstênc::ia sobre a planta por mais alguns meses.
ao apodrecimento e de boa reslstêrlela ao ataque de cupms de madeira Oblençao de sementes - Colher os trutas diretamente da árvore quando
seca: alburno pouco diferenciado do cerne. " iniciarem a queda esJ'l?ntânea, ou recolhê-los no ch~o após a Queda. Em
Utilidade - A madeira é prÓpl"ia para o ta!?nco de móveIS, pl"odu~0d.e ambos os casos deixá-los ao sol para secar e tacllitar o Quebramento
lâminas laqueadas decorativas para uso mterno, para construção CIVil, manual para a retirada das sernentes (1-2 por vagem); como essa é uma
principalmente para acabamentos internos, como rodapés, molduras, operação trabalhosa, pode-se ulJlizar dlfetame:nte os trutos para a
guarnições, para contecção de caixas, PEl.Quenas can~as, cabos de semeadura c~mo se tossem sementes. Um qUilograma de sementes
vassoura, para usos externos, como molf06s e esteios. A árvore contém aproxlmaoamente 1700 unidades,
apresenta copa frondosa que .proporciona boa sombra, podendo ser Produção de mudas - Colocar as sementes ou as pequen!'1s vagens
empregada com su~sso no paisagiSmo em geral. Como planta também para germinar, ~ogo ~ue .colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente

~,ff~~~ae~ore1r~~~~~~t~~~~~~~n:a~~~:ti~~~~ ~=~i;:~ :~ r.::~:~::s~:~l~~~~.CO~t~~ss~~ra~~~r~~~d1~IOJ~ ~.~~r;::d~~
de áreas degradadas de preservaçao perm~nente. . substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. O desenvolvimento das

~fr~-:~Ps~C: e;aOI~~~:~a - p~:i~1a craer~~~~~a h:tli~~:~~~~~~~~ mudas é lento, o mesmo ocorrendo com as plantas no campo
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~:~=_de~=t~~ra exuberanle duranle vários meses do
ano (dezembro-abril). A maluração dos frutos verifica·se nos meses de
jolho-agosto.
Obtençào de sementes - Colher os frutos difel.ameflte da árvote quando
inlaarem a queda espontânea, ou recolhê·1os no chAo após a queda. Em

~~~~n:.~m~~~~~':~~~::V~
unidades. Sua viabilidade em armazenamento é geralmente curta.
Produç.o de mudas - Escarificar m&Canicameote as sementes antes da
semeadura para aumenlar a germinação. semear em seguida em
cant~iros semi·sombfeados contendo substrato organo-arenoso,
cobrindo-as com uma leve camada do substrato peneirado. A emergência
ocorre em 10·30 dias e, a taxa de germina~o é apenas moderada.
Transplantar as mudas para embalagens individuais Quando atingirem
4-6 an, as Quais podem ser plantadas no local definitivo em 4·5 meses. O
des&ovoIvimenlo das plantas no campo é rápido, atingindo facilmente 3,5
maos2 anos.

Senna macranthera (Collad.) Irwin et Barn. Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares - manduirana, pau-fava, aleluia, cabo-verde, ledegoso, mamangã, ibÍ)cuna, tararaçu
~~·e-...--.oc•• Cobd.e--=""",,,ScI1f811.

características morfológicas - Mura de 6-8 m, com tronco de 20-30 em
de diãmetro. Folhas COmposlas de 2 pares de folic)los oposIOS.
OCorrincill - ceará até São Paulo e Minas Gerais, na lIoresl.a
semidecidua de aftJtude.
Madeira - leve, macia. de balll:a durabilidade ao apodrecimento quando
em aml:lIeote desfavorável.

:::='~~~~~rif:~r~:a~r:Or~=:j
quando em 1Ior, podendo ser usada com sucesso no paisagismo em

e:::r~~:~aCl~r~=~~;f=I~~~I:o~~no~~a:~ici:
redes elétricas. Peras caraeterfstic;:as de espécie pioneira e de rápido
crescimento. é ideal para a compoSição de plantios em áreas degradadas
de presel'Vaçao permanente.

:~~~~e~Ii:':.~~::,~::~~~t~~~e;:~~~fs~~=:r=,~
muito frequente em formaçOes secundárias de regiOes de allilude. Rara
no interior da floresta primãria densa. Produz anualmente grande
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Senna multijuga (Aich.) Irwin et Sarn.
Nomes populares· pau-cigarra, caquera, aleluia, canalístula
SinotIM'IIII~,e-~Rid>.

características mortológlcas • Mura de 6-10 m, com tronro de 30-40
em de diâmetro. Folhas compostas de 20-40 pares de foliolos
membranáceos e glabfos.
Ocorrenci8 - Quase todo o pais, principalmente na mata pluvial da
encosta atlânbca.
Madeira - leve, mole, de baixa durabilidade quando exposta às
Intempéries.
Utilidade • A madeira pode ser empregada para caixotaria leve.
conteo;ao de bnnquedos e, para lenha e carvao. A árvore é

=~r:=e=ra~~=~~e prdins na região sudeste do pais. Pekl pequeno porte e forma estrerta

~~~~~eo:o~~~~~=:s~~
reflofestamenlo nvslo de áreas degradadas de preservação~e.

:~~:e:sec=:s-=~~=='~l~
sec:undânas (capoeiras e capoeIfOesl da floresta pluvial atlàntica 0ara
no intenor da mala pnmána densa. Em certas regIÕeS do alto da serra do
mar no eslaoo de São Paulo chega a lormar populações quase puras, ou

Família Leguminosae-Caesalpinoideae

amplamente dominanle em formações secundãrias. Produz anualmente

~~~~~~~d=~t~mePeriododo ano (dezembro-abril),
c:onlenndo à planta grande beleza. A maturaçao cios lrutos (vagens)
verifica-se nos meses de abril-junho, entretanto permanecem abertas na
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anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - Floresce durame os meses de dezembro-abril. Os frutos

bb=~'::nenme::~:=~tamente da árvore quando
inlaarem a queda espontânea, ou recolhê-Ios no chAo após a queda. Em

~n~=~:S~~=~:~t~~:=r:":'t~
unidades. Sua Viabilidade em armazenamento pode durar mais ele 6...,.,.
Proc:lução de mudas· Colocar as sementes para germinação, logo que
colhidas em canteiros semi-sombreados contendo substrato
organo-arenoso: cobri-Ias com uma teve camada do substrato peneirado.
A emergência ocorre em 10-30 dias e, a taxa de germinaçao geralmente

:ui~~~~~ aa 3g:;mrn~J~~ T~~~~~~~:~a~:n~~~~ =rif~~~?ag:~:
indilriduais quando atingirem 4·6 cm, as quais podem ser plantadas no
local definitivo em 4·5 meses. O desenvolv1mento das plantas no campo
é rápido, atingindo facilmente 3,5 m aos 2 anos.

Senna spectabiJis (De.) Irwin et Barn. varo excelsa (Schrad.) Irwin et Barn. Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares - são-joão (NE), cássia-do-nordeste, canaffslula-de-besouro (NE), pau-da-ovelha
~boI""'·CassI.I__Sclwm.

C8racteristlcas morfológicas - Mura de 6-9 m. com tronco de 30-40 em
de diâmetro. Fohas oornpostas pinadas, com 10-20 pares de loliolos de

~o~i~~e°dopaís, na caatinga.

=~~=.:o=da~~ compacta,
Utilidade· A madeira, deYlCIo às Irmitaç6es de tamanho, é aproveitada
apenas para confecção de obtetos leves, calxotana e como lenha e
carvao. A árvore é extremamente omamental durante o longo período
que permanece em nor, podendo ser empregada com sucesso no
paisagismo em geral. Pelo porte P.EKlueno e beleza de sua florada. é ideal

~;:.daO~:z:~Op~~I~.a~~~~::bé7: ~~II~e~~ae;a~UJ:itl~~;~~~t~
desllnados à recomposiçAo da vegetaçAo de áreas agradadas de

rnr=aa=r~fC;~:i.Planta deddua, heliólita, seletiva xer6fila,
pioneira, característICa do nordeste semi-árido (caatinga). Ocorre

~lrrm~m~~lS~tu~dr~~~r~~~
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Swartzia Jangsdorfii Raddi Família Leguminosae-Caesalpinoideae
Nomes populares - pacovã-de-macaco, jacarandá-banana, jacaranclã-<te-sangue, banana~papagaio (AL)
C.racterístieas morfológicas - Altura de 8-14 m, com trooco de 4().6() Fenología - Floresce durante os meses de setembroianeiro. Os frutos
em de diâmetro. FoIhasOOl'l"lPOStas pnadas com 7-11 loIíolos glabros, de amadurecem em fever8lro-abril.
8-12 em de~IOpor 6-7 em de largura. Obtençto de sementes - CoIhef os lrutos direlamente da árvore quando
Ocorrência - RIO de Janetro, Minas GeraIS e sao Paulo, na floresta 100000rem a queda espontânea, ou recolhê-los no cMo após a queda. Em

~:rc;a_e=:1alâ~~="=~~=ie~e'::9nte, fácil de :=I:(~ ::~).if~ua~~ r:r~~~OSa~~~:=::
trabalhar, de media durabilidade quando elt:posta ao t8fOPO. envolve parClalmenle a semente caso se deseje armazená-Ias ou
Utilidade - A macieira é empregada em construção Civil, obras internas e r~metê-Ias para outros locais: em caso contráno podem ser utilizadas
externas, marcenaria e carplntana. A árvore é bastante ornamental, dlrelamente para a semeadura. Um qUilograma de sementes sem o arilo
principalmente quando em flor. Pode ser usada com sucesso no contém aproximadamente 25 unidades. Sua viabilidade em

e::~~fe~ 3:~:~n~~~~:o~lJl~;:= :I~ ~~~fe~~r:c::,~~~ ~r~~~~~m;~t~~':::s~~~~r~~i:~en.tes para germinar I que
pa~cialmente a semente para a alimentação. Por essa razão, essa árvore colhidas, ~Iretamente em recipientes Individuais contendo s~trato
é Interessante para plantios em áreas degradadas de preservação organo·arglloso e mantidos em ambiente sombreado. Cobri-Ias com uma

l::~i?s ecol~lca!i - Planta perenil6lia, esciólita, caraeteristica óo ~~~~~e11Ó~2~d:s~.b~t;~~~e~ri8:;~i~~~~z:~~~:~:~~:~:~:
:~r~~~r na~~ia=ad~~fa~e~:~,l~~s~i~~~~~~~ê~:' ::~~~~:~O~~~'í~~::e~~~~;~e~a:.t:~~n'~~~gnJ:~
Produz anualmente regular quantidade de sementes Vlávets. plantas no campo é também lento.
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Acacia polyphylla De. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - monjoleiro. monjoleira, juqueri-guaçu. maricá, paricá·branco, paricarana·de·espinho

~:~:le::'lc~~o:lój~~ ~Iadeta d~~~~taF~sl~~st: :=~~~~~t:=~:::~~~:~::rte grande quantidade de
bipinadas, de 20-26 em de cornpnmeoto, com 10·16 jugas. Pinas de 6-8 Fenologia - ~esce durante os meses de dezembro--março. A
em de compnmento com 24-34 pares de loliolos. maturação dos lrulos ocorre no pel"fodo agos!D-setembro com a planta

~~:~~=~t:~n:s.:asllordees~at~~ ~~~~=e~~~:~direlameflledaárvorequando
~:j.~~a:a=~I~Pesada (densidade 0,79 glcm1. mole porém ~~: :=::eew:n~dasE:me~ u:'et:Or~sol~
resistente, dóaI ao ceptlho e à serra, fornecendo boa supertiCle ao aprOJlJfnadamente 9.600 urudades. sua YIabiIidade em armazenamento é
envernlzamento. Albumo estreito. superior a 4 meses.

~Il~::'~~~~é:~~~ ";.ar~~:;a·~:ie= :~~ :~iduisà~ ~~u~~~~m~me~t~nl:n:~~ge~~~m~~:
proporcionando boa sombra. além ser ornamental quando em flor. Pode contendo substrato orqano·arenoso. Cobrl-Ia~ com uma leve camada de
ser empregada com sucesso na arborização urbana e rural. Como planta substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em

~~~ a~ú~~io ;~oár~~r~~a~~~~~~~~e~tos mistos ~~~~I~:' f~e::s~T~ae~~~~1:~ ~:r':n~~~e :a~~ac1~f~~r: :zrovlJ:~:

~~~~~e~Ii:C::=fra-.;:Z:: t~m=:;~c:cm:~:'d=~ =,~~e~o~i~s~;> ~n~~~~~~rvo~~S~~:Il:
~=~~~~~x:es:a P~~~as~or:= =:2a~ad~~~:~:PO é Iambém baslanle
SlICeSSlOI'IaIS, partICularmente nas encosta e lopos de morros de
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Albizia hasslerU (Chodat) Burr.
Nomes populares - farinha-seca, frango-assado
Slnonfml.bo""Iu-P;~IIassMriiCtloclal

Caraclerislicas morfológicas - Altura de 10-20 m, com tronco de 40-60
cm de diâmetro. Folhas compostas pinadas, com ?7 pares de pinas,
sustentadas por pedolo comum de 10·15 cm.; pinas de 5·8 cm de
comprimento, com 20-25 pares de foliolos de 10-15 mm de comprimento.
OCorrência - sao Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Goiás, na
floresta semidecldua da bacia do Paraná
Madeira - Leve, ~acia ao corte, pouco compacta, de baixa resistência ao

degradadas de preservação permanente.
Informações ecol,!glcas - Planta decidua. heliófita. pioneira, seletiva
xerótita, característica da floresta latifohada semidecfdua da bacia do
Paraná. Apresenta disperSa0 irregular e descontfnua, ocorrendo em

~b~~I;~am:~i~p:~e~~~~s. eren:~f:~i~~~~;o rfoO~~;rioredaf~~~:~
primária densa. como em formações abertas e secundárias. Produz

Famílía Leguminosae-Mímosoideae

~~~~~~~~e_~I~~~:~u:n~~~~~~i~:~de:~~f~~~~~i~rolongando.seaté o
iniCIO de janeiro. A mafuração dos frutos ocorre nos meses de
setembro-outubro, com a planta totalmente desprovida da folhagem
~~!ençàiO de sementes - Colher os frutos diretamenfe da árvore quando
inlcla.rem a queda esponfânea. ou recolhê-los no cMo após a queda. Em
seguida levá·los ao sol para completar a abertura e liberação das

§~~~i~~~id~~e ~~~~:z~~~~~o af~~~rf~raam8~:S~~·.~OO sementes

~~~duaÇsài~ ds~~un~~h~mC~~~~:~t~~~nt~~n~~~~sg~~~~~~~~ad~~
contendo subs~rato or!;lano-arenoso. Cobri-Ias com uma leVE! camada de

~~~:ga~?~~~lr:d?a~t~ear g~Ur~i~:~~ ~oe~~rm~n~:e~g~~~~fo~rrgo;T.

~~.ntr~~~~~:6!~~~~i~Pd;; ~~J~~o: b~~~~~~;i~á~~d~~f?c:g~t~r~n~~~
para plantiO no local definitiVO em menos de 4 meses. O desenvolvimento
~~~~Iantas no campo é também rápido. alcançando facilmente 4 m aos 2
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Alb;z;a polycephala (Benth.) Killip
Nomes populares ~ angico-branco, alblzia
5lnonlnllIo-"'-~~s.Wl.s.r--~~1~

caracteristicas morfológicas· Altura de 8-14 m. com tronco de 40-60
em de diâmetro. Folhas compostas blp-nadas. de 8-10 jugas: Plnas de

~.;rm:t~~C:°·~~:un:~=~);~6~V:
ferrugrneo·tomentosos.
OCorrência - sao Paulo, Paranâ, Mato Grosso do Sul e santa Catarina.

~aa~~:t~ (~~i=a~mr::~:~~~t~sr=~:n': :~a~~~r~~J~
sob condições naturais.
Ulilidade • A madeira é empregada para tabuado em geral e para uso
interno em construçao cIviL A árvore é bastante ornamental,

~~~:.'~~~I~~:r~~7~~~ae~~~b:n~~ ~~n~gocrear~: ~~d~o;:;:
Como planta heli6tita e pioneira, é própria para plantios em áreas abertas,
como em rerlorestamentos heterogêneos de áreas degradadas de

r~r:~=r~:t~~~s - Planta semidecidua. heli6fita. seletiva
higrófita e pioneira, mu~o rara em toda área de distribuição. Ocorre no
Interior da mala primána, bem como nas associações da secundária,

Famitia Leguminosae-Mimosoideae
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Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan
Nomes populares - angico-branco, cambul-angico
SlrmnlmloIbol...·~_genIIl.

Caracte,rfstlcas morfológicas - Altur.a de 12·15 m, com tronco de 30-50
em de diâmetro. Folhas compostas bipinadas, com 15·20 Jugas; 10110105
opostos, de 4-6 mm de comprimento, com 20-80 jugos.
Ocorrência - Maranhao até °Paraná e Goiás, na floresta pluvial situada

=::i:~~~[g:n~o,93g/cm3). compacta, bastante dura.
compostas de fibras grossas e ravessas, de grande durabilidade quando

r!=~~e:,:;:::',~~~t~,~s~:~e
carvão. A ãrvore tIoresce exuberantemente, conferindo-a grande blrieza.
Pode S8l' aprovertada para a arbortzação de parques e praças e para o
p1anlJO em florestas Il'lI5laS destinadas à recomposção de áreas

:?=;te~~~~e.:::~~es~~iI~ra.

rr:~fa=~~e~~dereg~~=:=::~~:
nos Estados do Rio de Janeiro e~ulo. Produz anualmente grande

Família Leguminosae-Mimosoideae

sobstralo penelrado e Irrigar duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em

~t~';=S~T~~=~e:a~lta~~~
quando atingirem 3-5 em. O desenvolvimento das mudas é bastante
ràpldo, ficando prontas para plantio no campo em menos de 4 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é também bastanle rápido,
alcançando laolmenle 4-5 m aos 2 anos.
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Anadenanlhera talcala (Benth. Speg.
Nomes populares - angico-do-cerrado. angico-do-campo, arapiraca,
SlnonIml8--.a~1ácIJIageollh.

Características morfológIcas - Altura de 8·16 m, com tronco revestido

~!~i~~~ri~~~[,~~I~:~i~~?~!~~~m=~~~1~~~~;:
cerrado.
Madeira .- Pesada, compacta, MO elástica, rija. de grande durabilidade
sob condições naturais.
Utilidade - A madeira é própria para a coostruçAo civil, como vigas,
caibros, tábuas para assoalhos, para a coolecçAo de dormentes e para
uso em marcenaria e carpintaria. A casca é adstnngente e empregada em
curtumes. A árvore apresenta caracterislJcasomameotais, principalmente
pela forma retorada e suberosa de seus ramos, podendo ser empregada
no~ em geral. Planta pionelra, rústica e adap(ada à terrenos
secos, é otima para plantios mistos em áreas degradadas de preservaçao

~~ ecológica. - Planta decídua. heli6lita, seletiva lIer6fita,
caractenstlca do cerrado. Apresenta ampla e contínUil dispersa0,

=e~l~almente:n~~~~~~~~=~ra:
terrenos altosm:e. dr8l'1ados. Produz anualmente grande quantidade

FamíliaLeguminosae·Mimosoideae
curupai, pau-de·boaz

de sementes viáveis
Fenologla - Floresce ~urante os meses de setembro·outubro com a
planta totalmente despida da folhagem. Os frutos amadurecem em

~'L~~~ç~~~~~mentes- Colher os 'rutos diretamente da átv04"e quando
os primeiros abrirem espontaneamente. Em seguida levá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Um quilograma contém
aproximadameote 10.300 sementes. Soa viabilidade em armazenamento
é inferior a 4 meses.

:~~u,:~~~t~t~~~~eadc:
contendo substrato ()f!i13no-arenoso. Cobri-Ias (X)lTl uma leve camada de
substrato peoeIrado e nigar duas vezes ao dia. A emergênoa ocorre em

~~e:';=:S~T==~==e:a,a:ac1~::~
quando atingirem 3-5 em. O desenvoMmento das mudas é bastante
rápido, licanclo prontas para plantIO no campo em menos ele 4 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é também bastante rápido,
alcançando facilmente 4-5 m aos 2 anos.
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~rbas~~t:7r=.:~~~a~t:
gaIeoa de todo o Brasil central. OCorre preferenciaJmente em terrenos
altos e bem drenados. chegando a klfmar agrupa:meotos quase
homogêneos. Produz anualmente grande quantidade de sementes
viáveis.
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-novembro com a
~~~ur~~e~~r:t~~~e~: da IOI~agem. Os lrutos (vagens)

Obtençio de sementes· Colher os lrutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura e~pontànea. Em seguida !evá·los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Um quilograma contém
aproximadamente 7.600 sementas.

:~~a~~ d~~Un~an~~~~~::~:~t;~~~nl~n~~~sg~~r~~~C:~a~:
contendo substrato orl\la~-arenoso. Cobri-Ias com uma levE! camada de
5ubst.rato peneirado e Irngar duas vezes ao dia. A emergência ocone em

~~I~t~' f~=~T~~~~~o ~r~::e :a;:aá~~~r~ ~~~
quando atingirem 4-5 em. O desenvolvlmenlo das plantas no campo é
também bastante rápido, alcançando facilmente 5-6 m aos 2 anos.
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Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares· angico. angico-vermelho. angico·pl"eto. angico-do-campo. arapiraca, cumpal. angico-de-casca
~---.c..~~e.....

C&raeterisUcas morfológicas· Mura de 13·20 m, com tr:onco de 40-50
an de diâmetro. Sua casca varia de uma forma quase lisa e clara até
rugosa ou moita lissurada e preta. seus ramos novos podem se
apresentar espmhemos. Folhas corrp;lStas bipinadas, de 10-25 jogas:

~=~~~M=~~~tedopaisaté sao Paulo, Minas GeréllS,

::C:f:~t~odopeS~~~~t~.~:~~$J~=0=,~~~~1~:
~~ii:3~a~~d~:::~sg,bó~=naa'~~~iruç3o civil (vigas e

:a~~~~~1:~~~i~ia~~'1.ga~!~Oe~a~~~~~ :Khl~rg~~e~~
utilIzada pelos curtumes. Floresce exuberantemente todos os anos, o que
a torna multo ornamental e própria para a arborização de parques e
praças. Apresenta rápido crescImento, podendo ser aproveItada com
sucesso para re!lorestamentos de áreas degradadas de preservação
permanente juntamente com outras espécies de nossa tIofa. As Ilores
saomelíferas.
Inlormações ecológicas - Planta decidua, pioneira, heliófi1a e seletiva
xer61i1a, carac1eristica das capoeiras e florestas secundárias situadas em
terrenos arenosos e cascalhentos. Comum também no interior da mata



Dimorphandra mollis Benth. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares -Iaveira, farinha, barbatimão-de-folha-miúda, barbatimão-fatso, canalístula, faveiro
Características morfológicas - Altu~a de 8-14 m, com trooco de 30-50 moderada densidade populacional. Pode ser encontrada lanto em
em de dIâmetro. Folhas compostas plnadas, com 6-19 pares de follolos 'orma~ primárias como s.ecundárias. Produz anualmente grande

~~~;~~c~am_ d~a~~gr~n.~~I~ato Grosso, Minas Gerais, São Paulo e ~~~~tig~~: ~~I~~s~le: ~~i~ldo final de outubro, prolongando-se até
Mato Grosso do Sul, no cerrado. janeiro. A maturação dos frutos ocorre em 8ÇlOsto-setembro.
Madel~ - Moderadamente pesada, .macia ao cone, pouco compacta. Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da Arvore quando
gra direita a irregular, de médIa reSIstência ao ataque de organIsmos iniciarem a queda espontânea. Em seguida levá·los ao sol para secar e
xll61a9Os. facilitar a abertura manual e liberaçao das sementes. Um quilograma
Utilidade - A madeira é empregada apenas para labuaclo, confecçAo de con1ém aproximadamente 3.700 unidades. Sua VIabilidade em
caixas, oompensados, forros. painéis, brinquedos e para lenha e carvào. armazenamento é superior a.4 meses.
A casca é rica em IantnO e outrora muito uIIlizada para curtir couro. Suas ProduçJo de mudas - Escarificar as sementes antes da semeadura para
vagens (fava) sao tóxlC8S para o gado bovino. A árvore apresenla aumentar a ~~; em seguida semeá·1as em canl8lros ou

~~~~~~~~=~m:: ~subs~~;r~~ma= ~~cr:naooum:
áreas de9radadas de preservação permanente com solos que camada de 0,5 em do substrato penetrado e irrigar duas vezes ao dia. A

~~~~l~:::~s~ia decidua. heIi6fila, pioneira, selelNa ~~~::~::c:rna8l:sa:a~~~
~~:uà~~~u~~ga~~~~l.aC=r: ~~~"':rlge~.'6~~~gnJ:';:~::O~~
preferencialmente em terrenos altos e bem drenados, geralmente em apenas moderado.
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Dinizia excelsa Oucke FamíliaLeguminosae-Mimosoideae
~~=~~~=:~~~~~::elho, angelim-pedra-verdadeiro, angeHm-lalso. laveira-dura, fav&lra-lerro, faveira, angelim,

C8raeteristlcas mOf1ológlcas • Altura de 50-60 m, com Irooco revestido manchas. Produz anualmente grande quantidade de sementes ....avels.

~~men~~~~~~~a~:=~~~ ~::tã~.levadas pelo vento dentro das vagens à COflSIderáYelS

ao redor do tronco. l: uma das tnaJOres árvores da floresta arnazOnlca. Fenologla - Floresce a par1lf do mês de agosto, prolongando-se até
Folhas compostas bipinadas, com 7-11 jugas; foliolos em número de 8-' O meados de outubro. Os tnnos amadurecem nos meses de julho-agoslO.

~~r.~~~~~menle nos Estados do Aae. =~::a~~~~c:-~_:e:=~~~~
='':::=:r~~09g1cm1,duraaocorte.g(âdireita :=:ão=-:n:~u~c:.=:~..;o~:~
a IrrEl$lOlM. lextura mécia a grossa. de aha r8S1Slência ao ataque de uJlldades. Sua Y\abiidade em armazenamenlO é inferior a 4 meses.
~ xil6fagos. com aIbumo II'ldistinlO. ProduçaG de mudas - Escanficar as sementes antes da semeadura para
Utll~ • A madeira é própria para usos elrtemos, oomo postes. aumentar a germmaçIo; em seguida semeá·1as em canlEWOS ou
moir6es, pontes. estacas, dormentes, esteios, para construção eM, embalagens indMdualS mantidos em ambiente sombreado e contendo
oomo caibros. Vlg3S. npas, tacos e tábuas para assoalho, batentes de substrato organo-arenoso. Em seguida cobri-Ias com uma camada de 0.5
portaS e jarllMs, para carrocenas, vagões. e construção naval. A árvore é em do substrato penetrado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência
ffiéIIEtStosa e extremamente decoralMl, podendo sei" empregada para ClCOrT8 em 20-40 dias e, a taxa de germinação é superior a 30%..
arbonzação de~s e grandes jardins. Tra~ntar as mudas dos canle,tros para embalagens individuats

:o=":aec:aIC:~:r~em::aàr:=~ ~1lltlVom:rlge~.~~~~~~~=
dispersão é irregular e desoontinua, ocorrendo geralmente em grupos ou apenas moderado
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frequência é maior. Nlkl produz sementes todos os anos.
Fenologia - Floresce a partir de meados de setembro. prolongando-se
alé novembro. A maturaçao dos frutos ocorre durante os meses de
junho-julho. entretanto permanecem na árvore mais alguns meses.
Obtençao de sementes - Colhei" os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a 9ueda espontânea, ou recolhê·1os no chão após a queda. Em
seguida leva-los ao sol para secar e lacilitar a abertura manual e retirada
das sementes. Um quilograma contém aproximadamente 3.600
unidades.
Produçao de mudas - Escarificar as sementes antes da semeadura para
aumentar a Ilerminaçlio: em seguida semeá·las em canteiros ou

~n~:~en;u~t~~~~U;:~ar:~:r~C:~~~ma~~~~~ =~~~sm~~d~m:
camada de 0,5 em do substrato peneirado e imgar duas vezes ao dia. A

~~~~r~~~:~~:~m~~:~~nf~~a~a~~~=~:i~~~j~
quando maJores de 4 em. as quais ficarâo prootas para plantio no local
definitivo em menos de 4 meses. O desenvolvimento das plantas no
campo é extremamente rápido.

In ormações ecol~lcas . Planta decidua no inverno, heliófita, seletiva
higr6fita. pioneira, dispersa em várias formaçOes florestais. Na besta
pnmána é pouco comu.m e. quase sempre concentrada em solos úmidos,
Em capoeIras e estágIOS mais adiantados da suc:essao secundâna sua

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong FamiliaLeguminosae-Mimosoideae

~=~fr::~~r:~~:~~j~t:(~~i:::~~~~~~Â~·rr.=-~.-~::;n~~sabào,timbaba. tmbaúba, ImbolÍVa,
~botjnIcs.""'-"~V"',~_MIrl-

C8racterlstlcas morfolõgicas· Altura de 20-35 m, com troncode 80-160
em de diâmetro. Folhas compostas bipinadaS com 2·7 jogas.

~:':dolasJa~~s~~~~~Iu~a~~~~~~~~icu~~~
~~ue~~e.(ev":~~;=~s1agf~,~:ci~a;:Corte,gra direita para
ir~egular, pouco resIstente, medianamente durável, com alburno
dIferenciado.
Utilidade· A m~eira é própria para o labrico de barcos e de canoas de
tronco inteir,o, brmquedos, compensados, armações de móveis, miolo ~
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Mimosa caesalpiniaefolia Benth.
Nomes populares - sabiã. cebiá, sansão-do-campo

~~=i~s=o~~sdiã~~.~=~m~=:
geralmente com 6 pinas opostas. cada uma provida de 4-8 foliolos,

~~~83~~~~:.Nordeste do país até a Bahia, na

:"Pr:--Pesada, dura, compac1a, superficie brilhanle e lisa, de grande
durabilidade mesmo quando exposto à umidade e enterrada; alburno
distinto.
Utilidade - A madeira é muito apropriada para usos externos, como
moirões. esl~, post~s, dormentes. esteios a, para lenha e carvao. A
folhagem constituI valiosa forragem para o gado durante a longa
estiagem do sert~o semi-árido. A árvore 81?resenta caraeterfsticas

~~:~~~~~i~~~~e~ep~~~~~ ~i~~~a::~Ugee~~~aé~:~~~
~~o~~~~de;~rr;a v;~i:f~~~~t;Jom~~~C~~UI~~~:
tolerante à luz direta e de rápido crescimento. é ideal para

==~~~~~~rm~~~~:or~~~:ra~ áreas
Informaç6es ecoli?Olcas - P1anla decidua. heliótita, pioneira, selellva
lterófita. característICa da caatinga OCorre preferenoalmente em solos

Família Leguminosae-Mimosoideae

profundos, tanto em forrnaçtles primárias romo seamdârias. Produz

==e_~esc:~~:~=~o-março. Os frutos
amadurecem nos meses de setembro-nowmbro.
Obteoçlo de sementes - Colher os frutos (pequenas vagens)
diretameflle da ârvore quando inicia~em a queda espontânea. Em
seguida Ievá-los ao sol para secar e laetlitar a abertura manual e retirada
das sementes. Não há necessidade da retilada das sementes das
pequenas vagens, apenas separando·se seus segmootos. Um

~~~J:~su~via;a:~:~z==toari~=~::o.22.000
Produção de mudas - Colocar as sementes ou as secçOes das vagens
para germinar,logo que colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros
semi-sombreados contendo substrato orga~o-arenoso. Cobri-Ias com
uma leve camada de substrato peneirado e Irrigar duas vexes ao dia. A

:::'~~t~~~~~~~~~r~:~~:i~~ad~~f~iZ~~~~~~~":~~
atingirem 3-5 em. O desenvolvimento das mudas é bastante râpido,
ficando prontas para plantio no locaJ definitivo em menos de 4 1TlêSêS. O
desenvotvimento das plantas no campo é também râpido, alcançando
facilmente 4 m aos 2 anos.
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Família Leguminosae-Mimosoideae

Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - Flore~e durante lo~go período do ano, porém com maior
intensidade a partrr do r:nês de Junho, prolongaf.ld0-se até agosto_ Os
Irutos amadurecem pnncrpalmente em novembrO-Janeiro.
O:btenção de sementes CO,lher os Irutos (pequenas vagens)
dlret~mente da árvore quando mlciar~m a queda espontânea. Em
segUida levá-los ao sol para secar e faCIlitar a abertura manual e retirada

~~~aà:~eS~~s~ia~i:;dad~i~~r:~~z~~~:ntoagr~~~~~~àj~~os~6.000
Produção de mudas - As sementes sâo duras e devem ser escariflcad.as
antes da semeadura para melhorar a Qermlnaçâo. Isto pode ser feito
fervendo-as. durante 3 minutos 0l! delxando-a~ de moiho em água
durante 2 d~as. sem~á-Ias em seguida em cant6ifOS ou diretamente em
recipientes IndividuaIS contendo substrato argila-arenoso, mantidos em

~~~i:~~ t~~id~~:r~fn~çâ~ ~~~:~e~~ ~ ~~:.r~~~~~f;~~~ :sm~~~~
dos.ea~teiros para embalagens indiViduais quando.atrngrrem 4-5 em, as
quais ficarão prontas para o plantio no local ~efinitJVo em 3-4 meses, O
desenvolvimento das plantas no campo é rápldo, alcançando facilmente
3.Smaos2anos.

Mimosa scabrella Benth.
Nomes populares - bracaatinga, bracatinga, abracaatinga, bracatinho, paracaatinga
S1nonrm~bo"nk:.·M"""""bracaaringal1oe/>r'o&

Caracteristicas morfológicas· Altura. de 5-15 m, com tronco de 30-40
cm de diâmetro. Folhas compostas .multo variáveis, com 4 a 14 pares de
prnas opostas de 3-6 em de comprrmento: lolíolos em número de 15-30

~~:rrr:~ra~asf~ ~~~17)~0d~igoGrr:rrr~ed~oSUI em regiôes de altitudes na

~~~;~;ad~ p~n~~~adamente pesada {densidade .q,67 gicm\ dur.a ao
corte, medranamente resistente, de baixa durabrlldade sob COndiçõeS
adversas.
Utilidade - A .madeira serrada é emp!"egada na construçao civil, para

~cagtf~:n~~sr~nt~g~~ eep~~~~~teáR..~:e ~m:~~:~t~S ~r~~~~~~~:
p!"incipalmente ,quando em !lor. Pode .ser empregada com sucesso no
paisagismo, ,prrncipalmente na. arbonzaçâo de ruas estreitas. ,Como

~r~~~a f~~:~~ad~: J:Pp~~s~z~~e~~m~~~n~:~~'~~~;~~~~n~~;t:i
As Ilores são melíleras.

~~t~~~ç!~~er~~~~6~~~~~0 às ~~i~;Tí~~~~d~;\0~;li~f~;ag~r7;t\~~
e exclusrva das matas de pinhais, prinCipalmente de assoclaçôes
secundárias, onde chega freqüentemente a formar agrupamentos puros.=========---=====-----------------1.0



Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan Família Leguminosae-Mimosoideae
No~es populares· angico-vermelho. angico. angico·da·mala, angico-verdadeiro, angico-amarelo, angico-cedro, angico-rosa,
anQlco·de-curtume, angico-das-monlas, angico-de-banhado, angico-sujo. guarucaia. angico-branco. brincos-de-saguim, brincos-de-sauí.
pancá
Slnoniml.bot'r>k;JI'~"f/Id8Ben1h.,""'--~M'"

Características morfol6Qi~as- Altura de 20-30 m, cOf!ltronco de 60-11 O
cm de diâmetro. Folhas biptnadas com 3-6 pares de ptnas. Follolos de 1
cm de comprimento.
OCorrência· Minas Gerais, Mato Grosso do Sol, sao Paulo até o Rio
Grande do Sol, po.rém multo mais frequenle nos três estados sulinos, na
mala latifoliada semidecldua l bacia do Paraná.
Madeira· Pesada (0,85 gtan ,~a, bastante dura, pouco elástICa,
multo resistente e de grande rabilidade sob condições naturais
Utilidade - A madeira é ótima para obl"as hdráuhcas e expostaS, como
postes. estacas e dormentes, para conleoçao de peças de re515Iênc:ia,
eslelOS, carrocenas, construção civil e naval, carpintaria e marcenana,
lenha ecarvao. Acasca é fICa em tanino. As flores sao me4if8fas. A planta

~~~:,~~:o:~~r~~~
preservaçao permanente.
Informações ecolôglcas - Planta decídua, heliófita, pioneira, Indiferente
às cof'ldi9ões USIcaS do solo, caraete.rislica e exdusiva da mata latiloliada
das baCias do Paraná, Uruguai e afluenles até altitudes de 800 m,

g;~i~t~a~~~~~~~~r; ~~~~~!e=eN~ ~:~ ~S~~~~ ~~~~~~
dIsperSa0. E mais frequente nas matas abertas e menos densas e.
principalmente nas associações secundárias mais evolufdas. Produz

~=k;~e.lf~~U:~deder::':~~~o,proIongafdo.se
até janelro. A maturação dos frutos ocorre durante o perfodo junno-julho.
ObtençJo de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura ~a. Em seguida leva-los ao sol para
completar a abertura e libenIçao das sementes. Um quilograma contém
aproDnadamente 38.600 sementes. Sua VIabilidade em armazenamento
é supenor a 3 meses.
ProduçAo de mudas· Colocar as sementes para a geoninaçao, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento. em cantetros ou diretamente em
recipieoles lOdividuais conlendo substrato organo-argiloso e mantidos em
ambiente semi-sombreado. A emergência demora 5-10 dias a, a a

~:d:,~~~=n:d1~~e~~~~r:'n:~ das plantas no campo é
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Produz anualmente moderada produção de sementes viávets.
Fenologia· Floresce durame os meses de agosto-outubro. A maturaç30
dos frutos verifica-se no período novembro-dezembro.
Obtençlo de semenles - Colher os frutos (vagens) díretamenle da
árvore quando inIoarem a queda espontanea, ou reooInê-1os no eMa
após a queda. Em seguida levá-los ao sol para secar e fadtitar a abertura
manual e rellrada das sernentes. Um quilograma contém
aprolllfTl8darnente 11 O ul'lldades. Sua viabilidade em armazenamento é
superiora 4 meses.
Produção de mudas - As sementes sao duras e devem ser escarfficadas
antes da semeadura para melhorar a germinação. Isto pode ser 191tO

~~~~s:. ~r:n~u.1: ::,m:.;U::
reapieoles indivlduais comendo substrato argílo-arenoso e manlldos em
ambiente semí-sombreado. A emergência ocorre em 20-40 dias e, a taxa

~"=s~=~a:;a~~='de~~_;
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também rapido,
alcançando facilmente 3,5 m aos 2 anos.

Parleia multijuga Benth. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares· benguê. arara'IUClJpi, tuClJpi, paricá (PA), visgueiro (AM). faveira·benguê, faveira-pé-de-arara
!linotIionII~-~~FlI:lk

Caracteristlcas morfológicas· MUla 20-30 m, com tronco de 50-70 em
de diâmetro. Folhas enormes e el8games, compostas bipinadas, com
20-40 jugas; pnas com 20-30 pares de folíolos Iuzídios na página
~.
OCorrtocia • ReglAo Amaz6nica, na I\ofesta de terra firme e várzea aha

~~g~~ levfI (densldade 0,41 qtem'l. macia ao corte, textura
grossa, grã direita a irregular, de baIXa f8S1Sténcia ao ataQue de
or~ llilólagos, com albumo indisllnto.
Ulllidade - A mac\elra é empregada apenas para compeosados,
caLllolana, brinquedos, ete. A árvore é extremamente ornamental,

:=n~~~ brilhant~ e~~e~~
de grandes avendas e praças~F>f:tade rápido aesomento. é
ótima para pIantJos de áreas degradadas visando a recomposição de sua_.
:=:'::o~l:·le"rr:ii=:~~ia~~. ~~~ô
no interior da mata pomána densa como em formações secundãrias.
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anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce durante os meses de agosto-outubro. Os frutos
amadurecem nos meses de dezembro-março, entretanto permanecem
por mais alguns meses pendurados na árvore.
OtItenção de sementes - Colher os lrutos diretamente da árvore quando

=~Jai;2~~~ri~rr~~~~~:e~a~~~;':
das sementes. U~ quilograma contém aprOXimadamente 8.800
unidades. Sua viabilidade em armazenamento é superior a um ano.

:~~u3:~~er;;d~r~S,- ~:~~~~~~~~e~~r~:SJo~~~~~~~~r~l~u~:
em canteiros ou ~tamente em recipient.es individuais contendo
substrato .argllo-arenoso e mantidos em ambiente .semi·sombreado. A

:~a~r~ê~~~~~~~:nt~°ta~ ~a~d:Saét~~~,9:~~I~:i~a~~a61~;~~a:
para o plantio no local definitivo em 4·5 meses. O desenvolvimento das
plantas no campo é também rápido, alcançanoo tacilmente 3,5 m aos 2
'''OS.

Parkla pendula (Willd.) Benth. ex Walpers Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares ·!ava-d8-bo!ota, andirá, jueirana·yermelha (ES), angelim. arara-petiú. faveira, paricá-Qrande, pau-de·arara, visgueiro.
sabiú, rabo-de-arara. murariena, ;Upuuba.......-.... "~Wk. __~Pcw
Caracteristicas morfológicas - Altura de 20-30 m, com tronco dotado de
sapopemas basatS de 80-' 00 em de diâmetro. As inflorescênaas e
posteriormente os frutos ficam pendurados na copa e SUSlent._ "'"
lOngOS pedúnculos.
~~:~t~apl~iâO amazOnica, sul da Bahia e norte do Espinlo $anto.

Madeir. - Moderadamente pesada (densidade 0,88 9"cm3), mole, fácil de
trabalhar, durável quando em ambientes Internos.

~l~~~:~.e~~a~~::r~~~frt~~~~r~81t~j~r~a~~fa~~~~;'~~~~~:
~~~::~bO ~~r~~~~s~~~ '~~~~~~~i~t~' =:~~~~:;a~r1ead~ra~a~
pUblicas, parques e grandes avenidas. É útil também para plantio em
áreas degradadas de preservaçao permanente, graças ao seu rápido
crescimento em ambientes abertos.
lnlorma~ões ecológicas - Planta J>G:renil6lia. mes6lita 0tJ heliótita.
caractenstica da floresta alta da terra firme da região amazônica a, da
mata pluvial atlântica. Apresenta dispersão irregular e descontinua,
ocorrendo principalmente no interior da mata pnrnária densa. Produz
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u
:~~~~e~~nt~~a~~~o :~7::'~:~:~sàsc~~'~;h~,~r~~~::.'~:
flores do de '1rande valor melífero. Como planta pioneIra de rápido
crescimenlo, é Indispensável nos retlorestamentos mistos destinados à
recomposiçào de áreas degradadas de preservação perffié!nente
Informações ecológicas . Planta semideddua. heli611ta e seletiva
higrólita, de rara e descontínua dispersão na mata atlântica e na floresta
semidecídua da bacia do Paraná. Nesse UltImo habitat é partJcularmente
frequente no Estado de São Paulo em regiões ele altJlude compreendida

Piptadenla gonoacantha (Mart.) Macbr. FamiliaLegurninosae-Mimosoideae
Nomes populares - pau-}acaré, jacaré. angic;o.branco (5P), monjoleiro, monjolo, icarapé (eA), casco-de·jacaré
SôNnoMIbodrIlc:.I·~~"""',~_-""'~~I""')e.-

;a:c=~:~":=~c~_40~~Iev~'g~=aeC:t==rdá~c:,;;'~:S~~~V=eoo~nt~
=~:;;'~,~:~~de~~=t~~pi~~~=I~~_e~~~~~o:~~~r:o:r~o.prolongando-se alé
de compnmento, com 30·40 pares de 10110105. janeiro. A maturação dos frutos ocorre durante os meses de
Ocorrência - Rio de Janeiro. Minas Gerais, Mato Grosso do Sul alé setembro-outubro.

Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a abertura ~ta.nea. Em seguida levá-~s ao sol para
completar a abertura e Ilberaçao das semenle~. Um qUilograma contém
aproximadamente 18.000 sementes, Sua viabilidade em armazenamento
é curta. Mo ultrapassando 60 dias.
Produçilo de mudas - Colocar as sementes para germinar. logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou diretamente em
recipientes individuais contendo substrato areno·argiloso e, mantidos em
ambiente semi·sombreado. A emergência ocorre em S" O dias e a
germinaçao é abundante. O desenvolvimento das mudas é rápido,
ficando prontas para o plantio no campo em 3-4 meses. As plantas no
campo apresentam rápido desenvolvimento, atingindo facilmente 5 m aos
2 anos.
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Pithecolobium incuriale (Vell.) Benlh.
Nomes populares - chico-pires, angico-rajado
Caracterislicas morfológicas - Altura de 15-25 m, com tronco bastante
suberoso de ,50-70 cm de diâmetro. Folhas compostas bipinadas, com

6~~j~êgna;'~~lf~.1i~~Gir~i:~ta~~a~fof~I~~~~ná. na floresta semidecidua
deallilude.
Madeira Madeira moderadamente pesada, dura, resistente, te~tura

méclia, decorativa, de boa durabilidade natural

~~~~:~:s -d~::;~c:r::~~,ép~r~Ci~~ 1::;ri~o;g~:~~i~~~~~'nfo~~I~~~~~
etc. A árvor~ apresenta características ornamentais, principalmente pela
folhagem brilhante ,e forma pira,midal de sua copa; pode ser empregada
em projetos de paisagismo, principalmente para arborizaçao e praças,

~~i~~e ~r~n~a;n~cfsar~~t~:l;~a f;~~~ir~:;r;~~~;s à ;~ea~r:~~;~~
permanente

~b~~~:,Ç~~a~fe~~~t~~~ad~ i~~~~çg:~e~i:~àsh~~f~':gi~:~t~: ~ft:~~::
~~~~et~~~~~lm~~~ememb~e;!::~~s ~~~~;n~~a dr:na:~s. ~fi~T:~~:

Famílía Legumínosae-Mímosoideae

densidade fl:OP<:'lacional. Produz anualmente moderada quantidade de
sementes viáveIS.
Fenologla - Floresce nos meses de setembro-novembro. Os frutos
amadurecem durante o período de agosto·outubro.
OblençAo de sementes - Colher os frutos (vagens) diretamente .da
árvore quando iniciarem a abertura e queda espontâneas. Em seguida
levá-los ao sol para completar a abertura e liberação das sementes. Um
~~l~~a'::n~~~~o 1~~~rfo~a:3~:S~~.700 sementes, Sua viabilidade

~~~?dUa;â~;;~ ~~~~usm tr~?~~:~t~~d~r~rrae::~~~er:~ar2:~~~i~t~rs i~~id~~
contendo substrato organo·arenoso e mantidos em ambiente
semi-sombreado (mudas sensíveis ao transplante); cobri-Ias com uma
leve cam~da de substrato peneirado e irrigar du~s vezes ao dia. A

:~aerf~~~adC;:'8~im~r~ ~s~~~n~e~ ~~;:c~.gõ":J~:~~oPv~~~~t~n~a:
mudas é bastante rapldo, flcando prontas para plantiO no local definitiVO
em menos de 4 meses, O desenvolvimento das plantas no campo é
também rápido, alcançando faCilmente 3 m aos 2 anos.
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sementes >&Iveis.
Fenologia - Flofesce durante os meses de outubro-novembfo. A
maturação dos frutos ocorre em agosto-selembro com a planta quase
totalmente destl1uída de sua folhagem.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
il1lClarem a queda espontânea, ou recolhê·1os no chão após a queda. Em
seguida levá·1os ao sol para completar a abertura e liberação das

~~~i~:id~~~~~~~:r:~oars~x;~a::~:~.500semenles.

~~~duisã~ d~~un~~~~m~~~:~t~~~nt~~n:~6sg~~~~~cim~a~:
contendo substrato orQano-arenoso. Cobri·las com uma lev~ camada de
substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
8·20 dias e, a taxa de germinaçao geralmente é interIOr a 20%. Faz-se
nece~sârio desenvolver estudos de escariticaçào para aumentar sua
g~rmlnaçao. Transplantar as mudas para canteiros individuais quando
atln'jlire.m 3·5 em. O desenvolvimento das mudas é baslante rápido. as
quais fICarão prontas para plantio no local definitivo em menos de 5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é apenas moderado,
alcançando facilmente 2,5 m aos 2 anos.

Pithecolobium tortum Mart.
Nomes populares - tataré, jurema, anglCO-branc:o, jacaré, vinhátllXl-de-espnho_.........:~---
C8f8ctertstlcas morfológicas - Planta esplnhenla de 6-12 m de ahura.
com tronco canelado de 30-50 an de diâmetro. Folhas compostas com 3
JUOOS de pnas: follolos em número de 5·8 pares por pina. de 10-15 mm
de compnmento por 3-5 mm de largura.
OCorrincie - sao Paulo e Minas Gerais ao AIO Grande do Sul, na lIoresta
lalifoliada semidecidua.

~~lre~I~~d~~~~·:~~~~'tli=7~~ef~ativa,
~tilld~ - A madeira é pr6pria para obras internas. marcenaria tina,
trabalhos de torno e cabos de ferramentas. A ârvore é extremamente
ornamental. principalmente pela forma e coloração do tronco; é bastante
apropriada para o paisagismo, priJ'ICipalmente para arborização urbana.
Presta-se também para plantios mistos em âreas degradadas de

r~r;;:~g:f'~~~~~~~'s - Planta decldua, heli6tita, indiferente às
condições tísicas do solo, característica da l10resta latiloliada das bacias
do Paraná e Uruguai. Apresenta dispersão irregular e descontlnua.
ocorrendo geralmente em baiKa densidade populacional. Pode ser
encontrada tanto no inleriO( da mata pnmána como em f~rmações
abertas e secundária. Produz anualmente grande quantidade de

FamiliaLeguminosae-Mimosoideae
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~~~~tli~~1: ~~~~~~~tegu~~~~:i~s meses de novembro-dezembro junto
com o s.urglmento da nova folhagem. Os frutos iniciam a maturação no
final de Julho, prolongando-se até o final de agosto.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
começarem abrir espo~taneamente. Em seguida levá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Nâo há necessidade de

d~i~':;e~~~:mmae;:r6~I~c~n~u~ :~~g~y~~~~~~~~e1·6~~~~~~~~s~
Sua viabijlidade em armazenamento é superior a 4 meses.

~~?dua\ã~ ds~:::un~~~~~~~::~=~t~~~~nt~n~~~~sg~~~i-~~~~a~~~
contendo subslrato or!;la~o-arenoso. Cobri-Ias com uma leve camada de
substr~to peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
8-20 dias e, a taxa de germlnaç30 geralme~te é Inferior a 20'%. Faz-se
nece!;>sario desenvolver estudos de escarillcação par~ aumentar sua

~~~il~~~~5 ~~~Çf~~r:~v~~vi~~~~~ g:~am~~~~~~~t~I~~~~~s!~~~
prontas para plantiO no local definitlYo em 8-9 meses. O desenyolvlmenlO
~~~f.lantas no campo é apenas moderado, alcançando 2,5-3,0 m aos 2

Plathymenia folia/asa Benth. Família Leguminosae-Mimosoideae
Nomes populares - vinhático, vinhático-da-mata. vinhático-rajado, vinhático-amarelo, pau-da-candeia (PA)

~:;:;~e~fsJ~c:~:;;~~~.IÓ3~c:O_7~1~:; ~~ ~~Â~e~o.coF~I~~~~~~~~~~
bijpinadas, com 4-14 pares de pinas; fol~olos. em número de 10-20 pares

g'::rirê~~: c~I~:~;~~~: n:Opá~i~a ~~te~I~~eiro. porém com maior
frequência no Espirito Sanlo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, na floresta

~~~::r~t1_âC~~'(denSldade 0,50 gfcm3
), dura, textura média, grã direita a

~rtf9~~~'n:;~\t~~~~~~~ar, de longa durabilidade natural, com alburno

Utilidade - A madeira é pr6pria para mobiliário de luxo, lâminas
faqueadas decorativas, painéis, para conslrução civil, como
acabamenlos inlernos, rodapés, molduras, persianas, venezianas,

:~1~~~a~~~o~2r~oJ~ ~7~~~, ~ri:~da: ~':r~lh~:i;~r~~~\~r:
árvore é exuberante a mUllo ornamental. prestando-se para o paisagismo
em geral.
Informações ecoló~lcas - Planta decidua, heli6fita. caraeterfstica da
mata pluvial atlântica. Apresenta dispersa0 bastante irregular e
descontinua ao longo de sua área de ocorrência. OCorre geralmente em
terrenos elevados em malas mais ou menos secas, principalmenle no
interior da mata primária densa. Produz anualmente moderada
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Plathymenia reticulata Benlh. Família Leguminosae-Mimosoideae
~omes populares - vinhático-do-campo. vinhático, amarelinho, vinh.ático-tesla-de-boi ..candeia, pau-de-cande.ia. orteira (PA),
vlnhálico-castanho (BA). pau-amarelo, amarelo (CE), acende-candeia (CE. PElo vlnhátlco-branco (MG). vinhátlco-rajado (MG)
Caraclerislicas morfológicas - Altura de 6·12 m, com tronco de 30·50 viáveis

~~~~~ito~61~~' :~!~~~om~~~ ~~~:~~r ~~.4'8 pares de pinas :~~~~~:nt~ F~o;e~~~a a f~;~~e~~ ~~~~n~~n66~~~b~ié jU~~ad~m d~
Ocorrência - Amapá até GOiás. Mato Grosso, Minas Gerais, Mato novembro. Os .frutos amadurecem em agosto-setembro com a planta

~~~J:I~ad~ E~~: (~~~:d~~~ O~?5eW~~~ ~~<0ádrdaed~rabal.har, de alta ~~~~~~t~ ~:s~~~~~~ ~u~~,~~~~~TrUtos diretamente da árvore quando
reslstênclS ao ataque de organismos J:llófagos. co,!, alburno diferenciado. iniciarem a abenura espontânea. Em seguida levá·los ao ~ol para
Utilidade A madeira é próPfia para marcenana, lâminas faqueadas completar a abenura e liberaçao das sementes. Nao há necessidade de

~~~~I,IV~a~~~ b~~~t~~~~o~~~~,r~~u~~ria~nltrf~~e ~v~as~~~~ ~~~~~m: s:1~~~en~~mab;~i~c;~~~aeda~n~~:ma~p~~:r~~~:me~~
ornamental e empregada en:- paisagismo, principalmente para 33.200 sementes.

~~'~~~~~sd~r~~~'~~ti~~g~~n:I;~~~~?;a~ ~~rãr~~~'d~~daéd~~d: ~~lh1disà~ ds~~Un~~h~~i~~:~:~t6,e~;nl~n:~~sg~~~~~~~a~~~
Fnfg~~aa~~r~~fg;~t:s . Planla decidua, heliórlta, seleliva J:erófita, ~~~~~~ ~~\~:~ooo;~r~~~~~~~~S~e~~b;~I~~a~~;:,~;~e:C~ac~~~: e~
caracteflslJca, de formações abertas ~o cerrado e de sua transição para a 10-30 dias e, a taJ:a de germinação geralme~lIe é in!enor a 20%. Faz-se
floresta semidecidua. Apresenta dispersão irregular e desconlinua. necessário desenvolver esludos de escarihcaçao para aumentar sua
ocorrendo em densidades moderadas em determinadas áreas e fallando germinação. O desenvolvimento das mudas é lento, as quais ficarào
col)'lpletamente em outras. OCorre preferencialmente em terras altas de prontas para plantio no local definitivo em 8·tO mas.es. O

~~~~á~i~~~pr~~~saa;~~IC;;~~le t~:e~a~:o~~:~~:d~ri~eár~~~~~~~ ~~~;~i~~n1~5 ~~~s ~1:~6~~ no campo é lento, difICilmente
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Slryphnodendron sdstringens (Mart.) Coville Família Leguminosae·Mimosoideae
Nomes populares· barbatimão, barbatimão-verdadeiro, barba-de-timão, charãozinho-roxo, casca-da-virgindade
~boIinIc:.·~_""'_,~_V.... ~obovaft.m"""'"
Cara,cteristicas morfológicas - AJtu~a de 4-5 m. com tronco de 20-30 em como os situados em encostas suaves e topos de morros. OCorre tanto
de diâmetro. Folhas compostas biplnadas, com 5·8 jugas: lollolos em em formaçOes primárias como secul'ldárias. Produz anualmente grande

~~~:~ndc~a6~~~~e~rsa~paaulo e MaIo Grqsso do Sul, no cerrado.. ~~~~li~fae~~~~=t~s;~~:~e meados de setembro, prolongando-se
Madeira - Pesada (densidade 1,19 glcm. l, dura, com libras muilo até o final ele novembro. Os frutos amadurecem em julno-selembro.

IT,~=~s=,~auéá;~u:~a~~~~~~brasel[postas ~~eç~OadqeU:~~~iã<;:':'É~S=~~i:~~~~~:~~
e em lugares umldos, para trabalhos de tomo e marcenaria. A casca fadlitar a abertura manual e liberaçAo das sementes. Um quilograma
contém aho teor de Iamno de grande açAo estípllCa, outrora n'lUI10 contém aptOlumadamente 13.100 unidades. sua VIabilidade em

~~=t~~::v~~·=t~:e~ ~~~":"::.~~~me::sSement~ para germtnar,logo que
vacum, causando-Ihes 101ossensítli1iz.açAo. A árvore é bastanle colhidas e sem neMum tralamento. diretamente em reaplOOIes
ornamental, pnnopalmenfe pela forma da copa e delicadeza da indivicluaJs contendo substrato organo-arenoso e manbdas em ambiente

=ffien~~=~ruas~eita~~~ ==~=r~~es~a.u::me~~e=l~~
para plantios mIStos em áreas degradadas de preservaçao permanen1e. e, a taxa ele germlO3Çâo ger.llmEIr1te é elevada. O desenYoMmento das
Inlormaçôes ecológlcas • Planta decíelua, heli6hta, pIOneira e seletiva mudas é lento, as QU3JS ficarao prontas para plantio no local delinrtiYo em
xElfófita, caraeterlstJCa de formações abertas, como cerrados e campos. 10-11 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é lento,
Apresenta nltida preferência por solos arenosos e de drenagem rápida, dificilmente ultrapassando 2,5 m aos 2 anos.
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Acosmium subelegans (Mohl.) Yakol.
Nomes populares - amendoim-falso, chapadinha. sucupira-branco
~bcdnIce-s::--.~McN.

Características morfológicas - Ahura de 4-7 m, com tronco de 20-30
em de diâmetro. Folhas oompostas imparipinadas, com 11 foIíolos

~a:r:~~~:~~~ü.4i~~:~~ola~~~:no
cerrado.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, textura média, medianamente
resistente ao~ de organismos xil6l~,

:~~~~~ -~ sei
a
':~:,m=~t ent:~n~~me:e~~~I~::

acabamentos interno de const~uçao civil, como rodapés, .molduras,
painéis, etc. A árvore poSSUI características ornamentais que a

;~~:~~: ~~b~e:~~?Jfr~'/~:F:~oen~~a~~:p~~r~~~~n~:
:~eo:m::g~e :re:f~~~~Jacraa;~~~:~~~ami~tg:r~i;~~~~os ao
Informaç6es ecológicas - Planta semidecí:a, heti6hta, seletiva
lCer6lita. característica do cerrado e campo cerrado. Apresenta dispersão
ampla, porém bastante irregular. Ocorre geralmente em pequenos
agrupamentos, principalmente em terrenos altos onde a drenagem é

Família leguminosae- Papilionoideae

rãpida. Produz aooalmente moderada quantidade de sementes VIáveis.
Fenologia . Floresce durante os meses de otJtUbro.dezembro. Os kutos

~=~~danos~~~~~1. os frutos (~ueoas v898flS
Indeiscenles) diretamente da árvore quando irllciarem a queda
espontânea. Em seguida levá-los ao sol para secar e facilitar a abertura e
retirada das sementes (1-3 por fruto). Pode-se também utiWzar
diretamente as vagens para a semeadura como se fossem sementes,
entretanto isso pode resultar na produção de ~udas defeituosas. Um

~~~~~~ad~ ~~:~t~~~rC:~:~i:O ~~id~~~inaçáo, Iog.o que
col~idas e sem nenhum tratamento, diretamente em reciplentes
individuais contendo substrato organo-arenoso (suas mudas não toleram
transplante): cobri-Ias levemente com o substrato peneirado e Irrigar
dtarlamente, mantendo-os em ambiente semi·sombreado. A emergência

~Z~I/g~i~~~~dd~~~~'d:st~x~n~, p:~a~o~t~r~~:~:n~io~x~
definitivo em 10-11 meses. O desenvolvimento das p1anfas no campo é
também lento, dificilmente ultrapassando 2 m aos 2 anos.
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caracteristica de afloramenlos calcários e terrenos secos em matas
deciduas. Sua dispersão na caatinga é ampla. porém cIescontínua: na
floresta latifoliada semldecídua sua presença é restrita aos alloramentos
rochosos ou calcários.
Fenologia Floresce durante os meses de abri(.junho com a planta
quase totalmente despida de sua folhagem. A maturação dos frutos
inicia-se no. mês de agosto, prolongando·se até o final de setembro, }unlo
com o surgImento da nova folhagem.
Obtenção de sementes· Colher os trutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los no cMo após a queda. Em
seguida deiJ(ar s~ar ao sol para facilitar a abertura e liberação das
sementes. Um qUilograma contém aproJ(tmadamenle , .650 unidades.
Sua viabilidade em armazenamento é superior a 3 meses.
Produção de mudas· Colocar as sement~ para germinar logo que

:r~~~iSe o~e~mn~~~~ro:a~~~~~tginb~:~~e~ntee~s~~~g
orgallO·arenoso. A emergência ocorre em 15-25 dias e a germinação

=em:ntg=~s~~~és:r::~~ão~~~s:=f:s~
aos 2 anos.

Amburana cearensis (Fr. AI!.) A. C. Smith FamíliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - cerejetra. amburana, cumaru-do-ceará, cumaré, cumaru-das"Caatingas, imburana-<te-cheiro. umburana,
amburana-de-eheiro, imburana, cerejelra- rajada. cumaru-de-chelfO
~bcIdnIc.-·T__FtM.

Canteteristicas morfol~icas'Mura de 4-10 m na caatinga elO-lO m

::~r~~.~=~::~~r:fo-~~~~=o~o1=
em número de 11-15, com '-2 em de comprimento.

5~1:~~1:1adt:t~~i~~:'~' EEt~:~:~$
Goiás, Tocantins. MaIo Grosso do Sul, Minas Gerais e SliIo Paulo. No
sudoeste da floresta amazOnica (RondOnia, Acre e Amazonas) ocorre a
espécie Amburana acreana (Oucke) A, C. Smith com caracterlsticas

~~~~i:~e~;~~:d~~~n~:=~a(densidade 0,60 glcm1, macia, grA
direita a irregular, com cheiro de curnarina. moderadamente durável
quando 9ltposta às intempéries.

=:~:a·tt~~:~i.::C~Iiu~~~~r:,ba~C:~I~~~:~;~~~~~:~
As sementes possuem odor agradável e era outrora usada para pertumar
a roupa. A árvore é muito ornamental, prinopalmente pelos ramos e
tronco que são lisos de cor vinho ou marrom avermelhado. Pode ser
empregada com sucesso no paISagismo em geral.
lnlormações ecolôgicas - Planta 09Cídua, heliólila. selelNa lCerólila,
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~~~~~~'r~Sf~v?a.= ~~~~
~';:~ira~d~~::an:::d:~~~~~fr~
amadurecem nos meses de fevereIro-março.
Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da arvore quando
iniciarem a queda espontãnea. ou recolhê·los no chão após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente utllizadc?s para a semeadura
como se fossem sementes, nAo havendo necessidade de remover o
pe~rpo aderente à semente. Um qUilograma de frutos frescos contém
aprO)(lmadamente 60 unidades.
ProduçAo de mudas· Colocar o,s frulos para germin~f logo que colhidos
e sem nenhum tratamento, diretamente em rGCll)entes Individuais
mantidos em ambienle semi-sombreado e contendo substrato
organo·argiloso: A emergência ocorre em 15·35 dias e a ger.minaçêo

~~~:~~rme~tosd:'~o~~ é ~~o, ~~~~~ta;~~pl~~~~~
definitivo em 8-9 meses. O desenvolvimento das planlas no campo é
moderado, alcançando 2,5 m aos 2 anos.

Andira anthelmia (Vell.) Macbr. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - angelim-amargoso, angelim-do-campo, angelim-pedra, angelim-de-morcego
~bol6Nc8-"",*-............,."""

C8racterislicas morlolÓQicas - Altura de 14-18 m, com 40-50 em de
diâmetro Folhas compostas Impariptnadas. com 7·11 loliolos gLabfos.
conáceos, de 5-8 em de comprimento por 2-3 em de'J,argura.
OCorrência - Bahia e Minas Ger3JS até o Paraná. pnnopalmente na
floresta latlfoliada serntdecidua.
Madeira - Pesada, dura, decorativa, reSIstente, de longa durabilidade
mesmo em ambientes externos.
Utilidade - A madeira é própria para acabamentos internos em
construçao civil, corno rodapés. molduras, portas, batentes, lambrlS.
lêminas laqueadas decorativas. para usos e)(ternos, como postes,
moir6es, estacas, elc. Os frutos sao avidamenle consumidos por
morcegos e outras espécies da fauna. A alVore possui copa frondosa

~~~~iZ~~OP~~~~~~~a~:~m~iO~~~~~&s=,e~gti~e;~~~~~~~~cf:~
p1anlios mistos destinados a recompoSlÇêo de areas degradadas de
preselVaçtio permanenle
Intormaçlles ecológicas - Planta semidecfdua, heliófita, seletiva
higrófita, característica das florestas semidecídua e pluvial. Ocorre
preferencialmente em lundo de vales e encostas úmidas, tanto no interior
da floresta pnmána densa como em formaç6es abertas e secundárias
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~l~~~~ -~~rdeé =~r::~=~a~~~r:S::::s
externas. l?Omo dormente~. postes e moir08's. A árvore ~StJI ótimas
caraeterisllcas ornamentais que a recomendam para o paisagismo em
geral. Seus frutos são consumidos por morcegos e outros animais. Pela
rusticidade e facilidade de multiplicaçao deve ser presença constante na
composição de florestas mistas destinadas ao repovoamento de áreas

?n~~:~~~:.fof:;~:;~op~~~~~~~~jólia.heliólita e seletiva higrÓfitét.
caraetenstica da lIoresta pluvial da encosta aUãntica. Mel10s frequente na

~i~~a~~~~~da:f~~~ô~~~,i~~t=~ã:~t:~

Andira fraxinifoJia Benth. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares· angeIim-dQce, angeUm-rosa, angelim-do-mato, mata-baratas, pau-de-morcego, pau-mamona-.do-mato, pinhAo-do-mato
C8raeteristicas morfológicas - Altura de &12 m, com tronco de 30-40 interior da floresta pomária densa. Amplamente disseminada por
em de diâmetro. Folhas aIlernas, compostas pioadas, com 9-11 morcegos. que ao COOSUffilr S8lJS frutos distribuem as sementes em toda

areglao.
Fenologia - Floresce durante os~ de novembro-dezembro. Os
frutos amadurecem em fevereiro-abril.
Obtençio ele sementes - Colher os frutos diretamente da árvofe quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los no eMa após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadura
como se fossem sementes, não havendo necessidade de remover o
pericarpo aderente ã semente. Um quilograma de frutos frescos contém
aproximadamente 70 unidades.
Produção de mudas - Colocar os frutos para germinar logo que colhidos
e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes individuais
mantidos em ambiente semi·sombreado e contendo substrato
orgal1O·argiloso. A emergência ocorre em 15-35 dias e a germinação

9::~~7~fme~tos~f:~o~~ é=0, Fi~~~r~~la~~~~ PI~:~~jgj
definitivo em 8-9 meses. O desenvolvimento das piantas 110 campo é
moderado, alcançando 2.5 m aos 2 al1Os.
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Ate/eia g/azioveana BaiU.
Nomes populares - timbó, timbózjnho
Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 8·18 m, com tronco de 30·50
em de diâmetro. Folhas compostas imparipinadas, com 19-25 foliolos
membranáceos, discolores, glabros, de 4-6 cm de compnmento por 8-14
mmde lar9ura
OcorrêncIa - Paraná ao Rio Grande do Sul, na floresta latifoliada da
bacia do rio Uruguai.
:~:~~r~Ji~~~;J;O~~~pacta, superficie pouco áspera, de

Utilidade - A madeira é aproveitada apenas para obras internas, como

::~'rr~ter;;:,:: ptr~:t~e~I~~ =to:
artlonZação urbana. Planta ptOOeira de grande rusllCldade e rapidez de
crescmenlo. é ótima para a cornpo5lÇkl de reflor"eslamentos
heterogêneos destinados à recornpo5lÇao de áreas degradadas de

rn~f::~=s.Planta decidua. tMrii6fita. s,eletiVa higrófita.
caraclElfISllCa das lormaç6es 5eCl.lndánas da !brasta lalifoIiada da bacia
do Mo Uruguai. Ocorre geralmente em 39rupamen1°s populaciooais

d:~~~A~==~~e;==de~í~~sse~
em muitas regiões do Rio Grande do Sul consider~ma p1anla daninha

Familia Leguminosae-Papilionoideae

de pastagens, lal é ~u vigor reprodutivo ~ vegetativo. Produz
anualmenle grande Quantidade de sementes viáveIS.
Fenologla • Floresce nos meses de novembro-janeiro. Os frutos
amadurecem em março-maio
Obtenção de sementes - Colher os trulos diretamente da árvore quando
iniciarem a Queda espontânea. Em seguida levar ao sol para secar e
facili1ar a abertura e retirada das sementes. Pode-se também utilizar
diretamente as pequenas vagens para a semeadura como se fossem
sementes, entretanto isso pode causar a produção de mudas tortas e
deleiluosas. Um Quilograma de sementes puras contém
apro:o:imadameote 24.000 uflldades. cu.. VIabilidade em armazenamen10
ésuperiora4 meses.
Produçio de mudais - Colocar as sementes ou as pequenas vagens

=J:à~~ =t~tr:orr;:~r':~~-=
levemente como o substrato peneirado e WriQar dianameole. A

::::.r~:n~~~~é~;?r~~~ra~
no local delillltrvo em menos de 5 meses. O desenvoIvimemo das plantas
no campo é também rápido, facilmente ultrapassando 4 maos 2 anos.
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Características morfológicas - Altura de 8-16 m, com tronco de 3D-50
em de diâmetro, Folhas compostas pinadas, com 9·21 foliolos
pubescentes
Ocorrência· Pará, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Mato Grosso do

~~dee~:~ ~:~~oda(d~~r~~~~0,91 glcm3). fibrosa, bastante decorativa e
de longa durabilidade natural.
Utilidade - A madeira é empreg,ada para acabamentos internos. como
assoalhos, lambris. molduras, painéis e portas. A árvore é extremamente
or~amental quando em flor. pex:lendo ser empregada com sucesso no
pals~gismo em geral;, é particularmente útil para arbonzaçl'jo de ruas
estreitas, Planta pioneira e adaptada a terrenos secos e pobres, é ótima
para plantios em áreas degradadas de preservaçao permane:nte
Informas:óes ecológicas - Planta decídua,. hel.ófita, seletiva xerófita,
caraeterlstica do cerrado. Apresenta ampla dlspersl'jo por todo o cerrado
do Brasil Central e sua transiç1io para a floresta semidecidua. Sua
distribuição é bastante uniforme, poréf!l em baixa densidade
populaCIonal. OCorre tanto em lormações pnmárias como secundárias,

~~é~o~~~~~~o~~~~r~~~~t~l: ~:::~~: ~~~~~~~~embro com a planta

guase totalmente despida da folhagem. Os frutos amadurecem a partir do
fmal do mês de outubro, prolongando-se até,iníclO de dezembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, Em seguida levar ao sol para secar e
facilitar a abertura e retirada das sementes. Pode-se também utilizar
diretamente as pequenas vagens para a semeadura como se fossem
sementes. entretanto isso pode resultar em mudas def9lluosas, Um
qu!lograma ,de, s~f!lentes puras contém aproxim~damente 36.700
unidades, cUJa Viabilidade em armazenamento é superior a 4 meses.
Produção ,de mudas - Colocar as sementes ou as pequenas vagens
para ,germmaçao, logo que co.lhidas e. sem nenhum tratamento, em
canteiros ou diretamente em recipientes Individuais mantidos à pleno sol,
contendo sul?S~rato ~rg.ano-arenoso; cobri-Ias levemente com o substrato
peneiraclo e .rngar dlanamente. A emergência ocorre em 30-60 dias e. a
taxa de g~rminaç1io iiler~lmente e bastante baixa. Faz-se necessário o
desenvolvlnlento de tecmcas de quebra de dormência para aumentar sua
germinaç1io: O desenvolvimento das mudas é rápiclo. ficando pl'ontas
para plantiO no local definitivo em menos de 5-6 meses. O
desenvolvimenfo das plantas no campo é também rápido, facilmente
ultrapassando 3 m aos 2 anos
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Centrolobium tomentosum Guill. ex Benth. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - araribá, araribâ-rosa, aribá, araruva, ararauba, carij6, iriribâ-rosa, putumuju (BA), tipiri (MG)
Características morfológicas - Altur~ de 10:22 m. com tronco de 30-60 característica de encostas pedregosas da floresta semidecidua da bacia
cm de diâmetro. Folhas compostas Impanplnadas, com 13- \ 7 loliolos do Paraná. Apesar de ocorrer no interior da floresta primá.ria, .apresenta

~r~~~g,~o_m~~~~~o~~~aFs~gG~~l~:e~~;oe g~~iocedn~e~~~ ~ee~~~lo e ;~~~t:~ã~io~:~'nd~~~.en~~cxi~~ ~~~~;,:~~r ~~~:tág~a:nNd~~a~s ~:
Norte do Paraná, na fl~resta semldecídua. da bacia do Paraná e semenles viáveis que são amplamente disseminad~s pelo vento.
afluenles. Na mata atlântica ocorr~ a espécie Centrolobium robustum Fenologia· Floresce durante os meses de janeiro-março. Os frutos

~:~Ji~a~. ~o~:rC::;;~~~f~ca~~~~~ (~~;lh~I~~§)~ :~ e;~e~uito 2>~~:~r~e:re e:~~~st~~s~~:~I~er os frutos no chão após sua queda
decorativo, fibras revessas; p?rém dócil ao cepilhoe à serra, flexível, um ~spontinea. Cada Il\Jto conlém 1·3 s~mentes.entretanto sua retirada do
tanto dura. de longa durabilidade mesmo em COndiçõeS adversas. I~teflor do fruto é praticamente Impossível, devendo-se ufillzá-Io

i~1~;~~e~ ~::;:r~~~~ ~g;~:~~~~r~~~ans~~1:6ç~~v~e 0~~a~~r~~~6~~: ~::~~~e~~~~r: ~s~e~:~d~::d~i~6 s:o:~~S: ~e/~6im:~ ~r~~~~aá:
carroçaria, pa~a. marcenana e carpintaria em geral. A árvore é canleiro. Um qUllogr~m~ .de frutos sem as asas contém aproximadamente
orna~ental, pnnClpalmente qu~~ em flor. Pode ser empregada na t 10 unidades~ Sua viabilidade em armazenamento.é inferior a 6 meses.
afl?on~ação de. ruas largas e prinCipalmente de praças e parques. Seu Produç.iio de mudas - .Colocar os frut~s para germinar logo que colhidos

?~~~ I~~~~v~~n~{~~eq~r;:~e~~~~o~r~?~ ~;~t~aKa;r:~e~X*I:lã~~i~i ~~~~~~b~eag~ e ~Ire;~d~e;~b~~~~~~;~~no~:r~~~~: C~~ri_!~:::~t{
~~~~i~ad~sneàar:cg~~~~aOcrd~clâr:;~O' d~rt~d~~~radgla~:~s~z~;g ~r~~ :~~~~~j5 d7~e~~~og:r~7R~~ã~uésl;l~í~~r~os~~e~le~mne~3:;C~

~~~naeÇ~s ecológicas. Planta decidua, helió/ila e seletiva xerófita, g~~~~~o~~'~~~ g~~ ~~;:; a~~~:~gil~en~:~~O m~~f~n~~os~m as
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Clitoris fairchildiana Howard
Nomes populares· sombreiro, palheteira, sobreiro, sombra-de-vaca
~~.~_......
Caraclerisltcas morfológicas· Altura de 6-12 m, com trooco amo e
revestido por casca fina e lisa. Folhas compostas trifolioladas.
estipuladas, decfduas,~: lolíolos coriâceos, na lace
superior glabros e na lntenor seríeeo-pubescentes, de 14-20 em de

~~=~~,~~~:;:=ell~=7::~lapluviaJ
amazõnica.
Madeira· Moderadameflle pesada. mole, medianamente resistente. fácil
de trabalhar. de baixa durabilidade sob condições naturais.

=~~~~~pa~:~:i~~cai~otaria~
=~~~ma~:=~~naar=~~~~:já~
sendo largamente utilizada NlS regiões sudeste e norte do país. Como
pIan1a rUsllCa e de rápido aesamerno, é presença indispensável nos
reflorestamentos heterogêneos destinados à reconstituição da vegetação
de áreas degradadas ele preservaçao permanente.
Informações eeolõgleas - Planta deCidua, heliófita, seletiva igrófita,
caracterrstica de formaçOes seaJndánas da floresta pluvial amazÔOlCa.

FamiliaLeguminosae·Papilionoideae

~=~Ien~~~~=:Xse::~esf~~e úmidos. Produz
Fenologla - ~Ioresce durante o verAo, prolonQando-se até abriI·maIO em
certas regi6es. Os frutos amadurecem em maio-julho quando inicia-se a

~~f~t\asSementes _ Colher os frutos (vagens deiscenles)
diretamente da árvore quando IOICiarem a abertura espontAnea. Em
seouida levá-los ao sol para oompIetar a abertura e liberaçao das
sementes. Um. quilograma COOlém aproll.imadamoote 1.800 sementes.
Sua Vl8bi1idade em armazenamento é superior a 4 meses.

:'~.disio:'mU::~~::::~ra=~~

~'::Cmen~;a:m:v~l~:n ~~~~
~~~:aJ~~~i3-4~cru~
das mudas é rápido. o mesmo ocorrendo com as plantas no campo que
podem facilmente ultrapassar 2,5 maos 2 anos.
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Cyclolobium vecchi A. Samp. ex Hoehne
Nomes populares -lotJveira, cabriutinga
C8racteristlcas mor1olÔQicas· MUla de 7·10 m, com tronco de 30-40
em de diâmetro. FoI\as simples, membranáceas, glabras. de cor verde
maIs data na páglna lnleriof, de 10-15 em de compomento.
OCorrência . Minas Gerais e sao Paulo, na floresta Iatiloliada.
Aaedita-se que a odade de lOUV9lra • SP. tenha empmstado seu nome

=~~~~~:de~~~~~d~~~éKtura média, de longa

Utilidade - A madeira pode ser empregada em acabamentos internos de
conslruçAo civil, para conf~ de móveis, lâminas decorativas e

:~~r:~Ae ~~e d~ ~1~~~lbn=~;~V:' ~~i~r;:n~eP1::9i=
principalmente para arborização de ruas estreitas. Planta rara e ,tolerante
à âreas abertas, nao pode faltar nos plantIos mistos destinados à
recomposiçao de áreas degradadas de preservação ~rmanenle.

Informaç6es ecológicas· Planta perenif6lia ou semidecidua, esci6fila.

=~~i~~~~;~,~~e~~~~ci~~~:I~:s~~sa:3~~~~~li~~;I~I~~~:n~:
rara, encontrada principalmente em barrancos de rios e várzeas aluviaiS,
principalmente em matas primárias. Produz moderada quantidade de

FamíliaLeguminosae-Papilionoideae

semenles viáV9is, porém não lodos os anos.
Fenologla • Floresce durante os meses de setembrCKlUlubro. A
maturação dos frutos venta-se em agosto-setembro.
ObtenÇio de sementes - Colher os lrutos (vagens monospermas)
direlamente da ãIvore Quando iniclarem a queda espontânea, ou
recolhê-los no chão após a Queda. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para a semeadura como se fassem semenles, MO
havendo necessidade da retirada da semente de seu interior. Um

~~:P~~~ ~~~~~;a e:tunr~2_3~~amente 3.000 unidades, cuja
ProduçãC! Se m,:,das - Colocar as ~uenas vagens para germ.inar logo
que. colhidas diretamente em recipientes individuais mantidos em

é superior a 2.0%. para sementes novas. O
lento. as quais ficam prontas para plantio no campo em 8·9 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é mais ou menos lento. podendo
atingir facilmente 2,5 m aos 2 anos.
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Dalbergia miscoJobium Benlh.
Nomes populares - sapuvussu, caviúna-do-cerrado, jacarandá
Sinoniml.botinlclo·DaltHNpiavictla<:N(Vog.)Malmtl,
Características morfológicas - Altura de 8-16 m, com tronco de 30-50
cm de diâmetro. Folhas de 15-22 cm de comprimento, ~mpostas de 4-8
foliolos subcoriáceos e glabfOs, com a superfície infenor de cor verde

~~~~;:~~iade_ l'~i~;s cG~~~m~~e~~~IO e Mato Grosso do Sul,

~~nJ~i~m~n~~e~:d:~~nte pesada, dura, decorativa, de grande
durabitidadenatural.
Utilidade· A made!ra é própria para mobiliário e acabamentos inter.nos

~~a~~~f~~,ça~ri~~lm~nl:rv~~a a~~;~~~ e~~:s ~~:~~rí~~~~
~~~i~~~~t~~~~eãnOcid~:~~ 6f~fer~ts~id~g~s~is:;st~~~a~o:r:~
:~;k~~t:,d~if:~~~nrl~~~~~f~o d~~~d~~ t~~~~~ed~e p~~~rZ~~~
permanente.
Informações ecológicas - Planta perenifó!ia ou semidecfdua, heliófita,
pioneira e seletiva xerófita, característica do cerrado Situado sobre
terrenos arenoso~ bem drenados. É mais frequente em formações
abertas secundánas, onde chega a formar grandes agrupamentos.
Produz quase todos os anos grande quantidade de sementes viáveis.

FamíliaLeguminosae-Papilionoideae

Fenologia - Floresce durante os meses de janeiro·fevereiro. A maturação
de seus frutos ocorre durante os meses de maio-junho, entretanto
permanecem ViáveIS na árvore por mais alg~ns meses
Ob~enção de sementes - Colher os frutos dlretaf!lente ~a árvore quando
iniCiarem a queda espontânea. Os frutos aSSim obtidos podem. ser
diretamente utllizad(ls para a semeadura como se fossemsementes; ISto,
entretanto, pode mUitas vezes gerar mudas tortas ou defeituosas, o que é
contornado retirando-se a semente da vagem e utilizando-se semente
pura. Cada fruto contém uma única semente. Um quilograma de !rutos
contém aproximadamente 3.\00 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é superior a 4 meses

~~~~i~~~ol:O mq~~a~~lh<rg~~dir:~a~~~~nt:~ o~:i~\~~t~~a~~~itfu~~
contendo substrato organo·arenoso (suas mudas nao toleram
transplante); cobrir as sementes com uma camada de 0,5 cm de
substrato pe~irado e irrigar duas ve~es ao dia. mantendo·as em
am~iente semi-sombreado. A emergência ocorre em 30-40 doas a, o
indlce de. germinação geralmente ~ baiXO. Odesenvolvimento das mudas
é lento, he;ando prontas para plantiO no local definitiVO ~m 7-8 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo também é conSiderado lento.
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interior da mala primária densa como nas lormaçóeS secundánas:
apresenta caraler pIOl'leII"O, ocorrendo inclusive em cortes de barrancos.
Produz anualmente grande quantidade de sementes VIiÍVels, e é capaz

~~~~~a~:n:r:z:ese.de setembro-noverrno. A
maturação cios frutos ocorre nos meses de agosto-selembro.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretameote da árvofe quando
inlaarem a Ql;l8da espontânea. Os frutos assim o/:JtJdos podem ser
díretameote uti~zados para semeadura como se fossem sementes. Isso.
entretanto, pode multas vezes gerar mudas tortas ou defeituosas. o que é
contornado utilizando-se semente pura. Cada fruto contém uma a duas
sementes. Um quilograma de frutos Cvaoensl contém aproXImadamente
10.000tJnldades.
Produçio de mudas - Colocar as vagens ou sementes para Q8"Tllnar

~~=:sem~o-~~':,a~~~~nt::~
a 80%. O deseovoMmento das mudas é lento, ficando prontas para o
~::as~~~.="~7 meses. Odesenvolvimento

Oslbergis nigrs(Vell.) Fr. Ali. ex Benth. Família Leguminosae-Papilionoideae

r:~=~~::~~~~':~'::::~~Ji~{:ca~~:~~n~~::J~~)ia~~ú~~~na-rajada, cabiúna-oo-mato, graúna, caviúno.

SInot*niJboIinIefI·~"",V'"

Caracteristicas morfológicas - Altura de 15-25 m, com tronco de 40-80
em de diâmetro. Folhas compostas plnac\as de s-a em de compnmenlO,
com 11·17lolíolos glabrescentes de 12-15 mm de comprimento
~,~~~~ar:n=~o.Umas GeraIS, Rio de Janeiro e sao

MadeIra • Moderadamente pesada(~ 0.87 gfcm1. bastante
deoorawa. ITlUltO r8SlStenle. de~ durabilidade natural.
Utilidade - A madeira é própria para mobi~áno de luxo, sendo
mundialmente coMecIdo seu emprego na construção de piano;
empregada também para acabamentos internos em construção crviI.
como lambns, molduras. portaS. rodapés, para lolhas laqueadas
decooIlivas. revesbmenlode móvets, CéllXaS de rádios e televisOes. peças
torneadas, instrumenlOS musicais. etc. A átvore é murto ornamental.

~m:"'~~~:m'=.~~~rú~:
adaptada à 18fl"en05 secos, é ótima para plantJos ~os em terrenos
degradados de presefVaçao peonanente.

~fr~~~ ~Ii:'.:~ ~~~~fitaa~~x~~
pnnapalmenle nas encostas bem drenadas, sendo encontrada tanto no
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Família Leguminosae-Papilionoideae

terrenos areoosos e bem drenados. Prod\u: anualmente grande
quantidade de sementes, entretanto com aho indica de inlertHidade, as

~~~~~~=~e~m::J:~Zembra.fever81ro. Os Irutos
amadurecem em agosta.setembro.
Obtençio de sementes Colher os frutos (pequenas vagens
indelscénl8S) diretamente da árvore quando inIoarem a queda
espontânea. Estas podem ser diretamerlle semeadas como se lossem
sementes. uma vez QUe a retirada das Yefdadelras sementes é
praticameme impossivet. Um quilograma de frutos contém
apr:t'!lumadamente 28.000 Ul'Ildades, cujas sementes mantém a

=~::a_~== (vagens) paragenTllnaç30
logo que colhidas em cantetrOS S8fTV-sombreados contendo substrato
Ofpano-argiloso. Cobri-Ias com uma leve camada de substrato pen8lrado

~~di~~fe::;:r~~~em~5pa~~=

==,'&:mOOo~~~~:~~~O
----------------------------------201

Dalbergia vil/asa Benlh.
Nomes populares - canaristula-brava, jacarandá, caviuna
5lnonlmlIobodr'olu~"""8It*I.

C8racteristicas morfológicas - Altura de 8-12 m, com tronco cilindrico e
ffi8JS ou menos retllineo, reveslJdo por casca fina e mais ou menos lISa.
Folhas compostas imparlpU\8daS de 8-14 em de comprimento. com 7-17
loliolosde 1,5-2.5cmde~mento.
Ocorrência - Minas Ger8JS e $ao Paulo, na floresta Iatl!oIiada
semldecidua.
Madeira - Madeira moderadamente pesada. rija. pouco compacta, fácil
de trabalhar, de baixa durabilidade natural.

=~~~~~~~~~~~~
bastante ornamental, pnnopaJmente pela delicadeza da folhagem. Pode
ser utilizada com sucesso na arbonzaçao ulbana e rural. Como planta de

~~hJ=.:aoac:r~nor':~~he~~~~
reconslJtulÇào da veget&Çao de áreas degradadas de preservaçao

~:s ecolôglcas - Planta S8fTIlCIeCídua. l'le4iôfi1a. característICa
de loonaç6es serondánas da I\ofesta Iatlloliada senudecidua e de sua
translÇào para o cerrado. Apresenta geralmente distribuição restrIta à



semidecfdua. Sua dispersão dentro da área de ocorrência é irregular.

:Osê;:o ;:~et~~~ra~~~nt~~~~f:~t;o~;:~:ç~~:n~ch.~trg;
sementes viáveis.
Fen~logla - Floresce a partir de meados de outubro. prolongando-se até
janeiro. Os frutos amadurecem durante os meses de setembro-outubro.
Obtençào de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espor1tânea, ou recolhê-los no eháo após a queda. Os
frutos 3SSIm obtJdos podem ser diretamente utilizados para semeadura
como se lossem sementes. A rellrada da semente dos Irutos é muito
difidl, entretanto recomendável methor~ a germinaçào. Cada fruto
contém uma ÚOICa semente. Um qulograma de frulOS contém
aprollimadamente 30 unidades. Sua VIabilidade em armazenamento e
curta.
ProduÇào de mudas - Colocar os frutos para germN\étr logo que coItwcIos
em ~eciplentes IndiVIduaiS preenctlldos com sokl organo-argiloso e
mantidos em ar1'lblente semí-sombreado. Cobnr com uma camada de 1
em do substrato e irrigar diariamenfe. A emergência ocorre em 30-40 dias

~a~~~:~~~ao~e~=~:~~~'a~~~~:~~~:~
alcançam 2,5 m aos 2 anos.

Dipteryx a/ata Vogo FamíliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares· cumbaru (MS), eumaru, baru (MG e GOj, barujo, coco-feijão, cumarurana, emburena-brava, feijão-coco. pau-cumaru
~boI'n1a1-eo..m....-_T_.• D/pf«ppMtofa_.

Caracte.rlstlcas morfol6glcas - Altura de 15·25 m, com tronco de 40-70
em de diâmetro. Folhas comJ;lOstas. aJado-pecioladas, glabras, com 6-12
10Uolos de 8-12 cm de comprimento. '
Ocorrência - Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e
$ao Paulo, no cerrado e na Iloresta latilotiada semidecldua. Na região
Amazônica ocorre a espécie Dipteryx odorala Willd. com características

~~:i:~~~t~(c:~ 1,10 glcm3j, grá irregular a revessa,
superfície pouco lustrosa. compacta. com alburno distinto, de alta
r9SlstênCla ao ~reomento e ao ataque de organismos lIll6lagos
mesmo em condições adversas.

~~~~e:.éJ:~~~~~~~en;::
etc., para ooosuução naval e cMl. como vigas. caibros. rIpaS. batentes de
portas e janelas, tábuas e tacos para assoalhos, Iambris. looos,
carrocerias, etc. A polpa dos frutos é aromática e aVIdamente consumlda
pelo gado s animaIS SIlvestres. A amêndoa é comestível e muito nutntlV8.
A ârvore é r:naies1osa e elegante, alêm de proporciorlar ôlima sombra;

~'::!f:~~~~c~n~:~~~iR~:l.seletiva lIsr611ta,
caraeteflstlca de terrenos secos do cerrado e da floresta latlfohada
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Erythr;na crista-galli L. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - sananduva, corticeira, corticeira-do-banhado. crista-da-galo, samauveiro, seibo, flor-de-coral (SP), mulungu (SP), suínã
Slnoniml. botAnica· Cora/lodtmrJrorcrisra-galil<umz8, EI)1IIrina/asaculalaB..m~" Ef)'fttrina!aOJriIoliaJooq. Maop/tHY~aisr""",J"Walp, MIctop(fHyxfas<><:lllar. Walp., MictopIery~_Walp

Características morfológicas - Planta espinhenta de 6.-10 m de altura, mata primária densa. Apesar de produzir anual~ente ooa quanlklaóe de
com tronco t~rtuoso e su~roso de 30-40 em de. diâmetro. Folhas sementes, estas são fortemente atacadas por Insetos. diminuindo seu

~~~~:~I~r=~~~~~i~;a/~~oJ~~o %~~ros. os laterais de 6-8 em de ~~~~~Ii~ ~'1=~~~;:t:o~~~%inantemente durante os meses de
Ocorrência· Maranhão, até o Rio Grande do Sul, em várzeas pantanosas ~etembro-dez~mbro. A maturação dos frutos verifica-se em
ou al~gadiças. Na reglM sul essa espécie produz flores vermelhas, Janeiro·feverelro.

~o~d~I~~ndo ~~~ra(~~~dá~IO:31 glcm\ mole, porosa, de baixa ~~~:~e~oa~~~::;~~tâ~~~~~uor~~I~ê_I~~e~~~~â~e ad~;~~~~~~~~
durabilidade em a~biente externo . s69uida deixá-los ao sol para secar e facilitar a abertura manual para a
Utilidade - A madeira presta-se para confecçM de bóias. canoas, cepas retirada das sementes. Um qUIlograma contém aproximadamente 3.800
para calçados, gamelas, esculturas, molduras, carvão para pólvora, etc unidades.

~r~~~6 ~e ~~~un~~ eOd~~id~~n~%aq~:~~~eet~~~mfd:;~~~%f~~~sf:~ ~~~~~;~~s~:m~~t~~.Sd.~veR~~~~~~~:s ~~~~Og~~i~:r~~n;~sue~~~i~~
terrenos secos. E consi erada a áryore nacional da Arge.ntina e Uruguai. diretamente em recIpIentes i~ividuals ou em canteiros contendo

~~~:;~~~~~~~g~có~~m~ ~~~t~X~~~~~:,P~~W6~t:,P~~~~iva h~rófita, 6~b~~~I~b~W:t~°P:~~:~:d~,c~~~:~~~a~e;~e~~~~n~:;e~~~~~:a~o5
pIOneira, característica de terrenos breJosos ou mUlto úmidos existentes Aemergêl.lcla ocorre em 5·10 dias e. a ~ermjnaçãO e superior a 80%. O

;~~°rJlá~i~;~~so ~a:~i;~~sse~~ r~j;~~Sn~~ :n~~~~~d~a~Ofr:~t~rftj~ ~~Sn~~~O~~I:~~~~~e~~i~~~ ~~~r:O~2°a:~~mo ocorrendo com as

--------------------------------- 2<)3



Produção de mudas - Reproduz-se tanto por sementes como por

estacas. A reprodução seminal é,;ob_"i~:~~'i~V:~~~~:a:~.'i,;i""';;;;Oroi:.-'"'~n~t::~~'.T:se~nJ~~~~
ocorre em 4·8 dias a, a taxa de

mudas desenvolvem-se rapidamente, o
com as plantas no campo.

Erythrina ia/cata Benth. FamíliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - corticeira-da-serra, mulungu, bico-de-papagaio, canivete, ceibo, sanandu, sananduf. sapatinho-de--judeu, suinA,
conlCeira, coniceira-do-mato, sinhanduva, sinandu

=~=iC;:5=O:~tC;:5d=t~~~=~~:~
sustentadas por pecíolo de 9·16 an; loIiolos gJabros, coriáceos, de 10·15

~~~~~~~~~~~M~~artf~ do Sul até o RIO Grande do

~~~~i:nr::JeesO~3~;~~~~~~aag~=.e homogênea, de
baixa durabilidade quando exposta.

~~:~~~~o-rr~s~a:~~=, ~:a~pr~:~~~~n~r?: ~~iJ:
tábuas para divisoes Internas, etc. A árvore em flor é um belo eSf?6táculO
da natureza. tornando a planta extremamente ornamental e útil par~ o
paIsagismo; in'ellzmente não tem sido muito utilizada p~ra esse 11m,
Como planta adaptada à áreas abertas em sol,os mUito umidos e
brejosos. é por demais interessante para o plantiO em áreas ciliares
d~radadas, junta":!ente com outras espécIes. Suas Ilores são muito

~~~~~~~sç~~~~~~~s~~~~~O~~~~,g~~ó~~~ ~éct~lita, seletiva
higrófit3, característICa de .vân:aas aluviais mu!to umidas e inicio de
encostas. OCorre tanto no Intenor da floresta pnmána densa como em
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oeste de sao Paulo e Triângulo MIneiro. Ocorre prelerencaalmente em
tormações secundânas, como capoeiras e capoelr6es. Produz

~~~~~e_f~u~osde~Jees;u~~iembro com a planta
totalmente despida da lolhagem. Os frutos amadurecem a partIr do final
de setembro, prolongafldo.se até outubro
ObtençJo de sementes· Colher os trutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura e queda espontâneas, ou recolhê-los no chão após a

~~~as;~~~~id~~iX~~~~r~~ pa:n:~PI::O~i~~drtau~~~t~ber~roZ
unidades. Sua viabilidade em armazenamento dura mais de 60 dias.
Produção de mudas - R.eproduz-se tanlo por sementes como por
eSfacas. A reprodução seminal é obtida colocando-se as sementes para
germ.inar, logo que colhidas e sem nenhum tratamento. diretamente em
reciplenfes indiViduais contendo substrato organo-ar.enoso. ç:obri·las com
uma camada de 0,5 cm de subsfrato peneirado e Irrigar diariamente. A
emergência ocorre em tO-2O dias e. a taxa de ger~inaçao98ralmente é
alta. As mudas desenvolvem·se rapidamente, licando prontas para
plantio no locaJ definitivo em menos de 4 meses. O desenvolvimento das
plantas no campo é apenas moderadO. alcançando 2,5 m aos 2 anos.
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Erythr/na mulungu Mart. FamiliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - tiricero, muJungu'"COl"aJ. mulungu, capa-homem. amansa-senhor. canivete, sapatlOho-de·judeu. suinâ-suinã.
~"""""E/)'hnI__ ""-I.

Cerecteristicas morfolôgices - Planta espinhenta de 10-14 m de al1ura.
com tronco revestido por grossa camada de COflJÇa, de 40-50 em de
diâmetro. Folhas compostas InfoIioIadas, sust8f11adas por peciolo de
4-10 em; 100la1os glabros. coriáceos, de 7-10 em de diâmetro por 5-8 cm

~~:~u~~ie'Mmas GeraIS, Goiás, Mato Grosso do Sul e sao Paulo. na
Iloresta latJfollada semideeídua da bacia do Paranâ.
Medeira - Leve, mole, com 68% de libras quando -seca, de bai_a
durabilidade quando exposta à umidade.
Ulltldede • A madeira pode ser empregada apenas para caixotaria e
labricação de pasta celul6sica. A árvore em Ilor é extremamente

~~~:~(;~i~' gr~mi~~-~~r~a~on~~~~~~tg3J:~~:Pr~s~,~~e~~;
empregada nos reflorestamentos mistos destinados à recomposição da
vegefação d~ ár~as degradadas de preserva~o permanenle. Suas

~e~~s:a~~ ~~~::~~~~~~u~t~res.periqUitos, papagaios e outras

Intormas6es ecológicas - Planta decidua, heliófita, pioneira e
caraeteflstica das parles mais secas da !\oresta latiloliada semidecldua.
Apresenla distriboiç.ao irregular, sendo partJCularmenle Irequente no



Erythrina speciosa Andrews
Nomes populares· mulungu-do-litoral, eritrina-candelabro
Características morfológicas - Planta espinhenta de 3-5 m, com tronco
de 15-25 em de diâmetro. Folhas compostas trilolioladas,
membranáceas, de 15-28 em de comprimento.
~o';~~~:np~~~i~1 ~t~K~~ii~santo e Mi~as Gerais até Santa Catarina, na

Madeira - Leve, porosa. mole. de baIxa durabilidade natural.
Utilidade· A madeira tem uso limitada pelas. peq~enas dimensões.
~endo eventualmente ser aproveitada para C81xotana leve. A árvore é

pai;:~~mgr~~m~~~~1. fa~~~o eutili;~Já ~:~~~m~~oe~t~r~aVi~~
defensiva, graças a facilidade que com, que reproduz·se a panir de
estacas. Planta pioneira de rápido creSCImento e adaptada à lugares
muito úmidos, é recomendada para plantios mistos destinados à

r~~~~~so :o~~~~~~~r~~;~~s ~:J~~~:~:~g~lr~~;nne~~1~'seleliva
higrólita, caracteristica da floresta pluvial da r~stir.ga, OCorre
preferencialmente em terrenos muito úmidos e até breJosos da planíCie.
litorânea, pnncipalmente, em formaçóes abertas e secundárias
Apresenta dispersa0 uniforme, porém geralmente com moderada

FamiliaLeguminosae-Papilionoideae

frequência. Produz anualmente grande qua,ntidade de sementes viáveis

fo~~I':~::· ~O;tft~~adu~~ntTo~~a~:~~s deÓ~nhf~~:e~~~d~~:~la~~
~~~~~~.novembro, entretanto permanecem na árvore por mais alguns

Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciaTem a queda espontânea, ou recolhê:l~s no ch30 após a queda. Em
segUida deÍl(á·los ao sol para :>ecar e faCIlitar a abertura manual para a
ret!rada das sement~s. Um qUilograma contá,:" aproKimadamente 2.600

~~:~~:o~: v~~~I~:d.e a~;;:~~t~~~eé f~~n~~ ~:r::;~i;;s como por
estacas. A reprodução seminal é obtida colocando·se as sementes para
ger.m.inar, logo. que colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em
recipientes Individuais contendo substrato organo-arenoso. CobrHas com
uma camada de 0,5 em de substrato peneirado e irrigar diariamente. A
emergência ocorre em 10-20 dias e. a ~axa de germinação geralmente é
alta. As mudas ~e~nvolvem·se rapidamente. flcando prontas para
plantio no local definitiVO em menos de 4 meses. O desenvolvimento das
plantas no campo é rápido, alcançando 3 maos 2 anos.
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Erythrina velutina Witld.
Nomes populares - suinã, mulungu. canivete, corticeira
Caracteristlcas morfológicas: Planta espinhenta de 8-12 m d~ altura,
com tronco de 40-70 em de diâmetro. Folhas compostas tri!alloladas.
sustentadas por pecialo de 6-14 em; 'olíalos ~rtáceos. com ,8 face ventral
apenas pulverulenla e dorsal de cor verd~maIS clara revestida por densa

~~~~~:~~I~el~r~:á~e:t~ 2Mi~a~e~~r:.'mR~~t~r~;~~~;~d~àI6r~':~IO,

~~nd~;~~t~~ee~;:'~f~~n~~ucoresistente aos agentes decomposilores.
,Utilidade - A madeira é. empregada na confecç:io de tamancos e
Jangadas, brinquedos e cal)(otaria. A árvore é extremamente ornamental,
pri~cipalmente quando em flor: !sto tem estimulado seu uso no
paIsagismo, prinCipalmente na arbonzação de ruas, jardins e alamedas. A
árvore é também utilizada no sombreamento de cacaueiros e, como
cerca viva pela facilidade com que pega ,de estacas espetadas no próprio
local. As flores sM treqüentemenle viSitadas por pássaros que sugam
seu néctar
In.lormaçõe~ ecológl.cas Planta decíd~a, heli6tita. característica de
varzeas úmidas ~ beira de nos da caatinga da região seml:árida do
nordesle bfasdelro. É também enconlrada na orla marll!ma de
Pernambuco e na floresta latitoliada semidecidua de Minas Gerais e São
Paulo. Ocorre preterencialmente nas formaç09s secundárias,

Família Leguminosae-Papilionoideae

apresentando entretanto dispersão bastante irregular e descontínua.
Produz anualmente graflde q,uantid.ade de sementes viáveis

~~~I=~: d~~~~aa fofh~~~~,fl~~~I~~9~~0~:ea2t~stod~~mtr~.a~
frutos amadurecem em janeiro-fevereiro
9b~ençào de sementes - Colher os trutos diretamente da árvore quafldo

~n~~~r~~~ ~'9~~aa~ ~~eds~~~n~~i~~~IO~u;~~~~~~~ s~~e~~~~n~
abertura e liberação das sementes. ,Um qUilograma contém
aproximadamente 2.850 unidades. Sua vIabilidade em armazenamento é
superior a 10 meses.
Produção de mudas - Reproduz-se tanto por sementes como por
estacas. A reprodução ~eminal é obtida colocando-se as ~ementes para

~~:~~à~~J~fd~~\~ldc~Sn~~~ ~~~s~~~otr~;~~neo~~~~~~m~~i_ia~
com uma camada de 0,5 cm de substrato peneirado e Imgar diariamente
A emergência ocorre em 10·25 dias e, a taxa de germinação geralmente
é alta. As mudas desenvolvem·se rapidamente, ticando prontas para
plantio no local definitivo em menos de 4 meses. Odesenvolvimento das
plantas no campo é rápido, alcançando 3.5 maos 2anos
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Erythrina verna Vell.
Nomes populares - suinã. mulungu

;~~~~:te~~~iC~r~~0°rfdO~6%~~~ -c~la~~a di~~~7~:taF~I~a~O-:m~t~;
tnfolloladas, sustentadas po.r pedolo de 8 cm; folíolos glabros, de 8-11 cm
de largura e de igual compnmento.
Ocorrência - Sul da Bahia, Espírito Santo. Zona da Mata de Minas
Gerais, Rio de Janeiro e Vale do Paraiba no Estado de São Paulo, na
floresta pluviaL
Madeira - Leve. mole e macia. de baixa durabilidade quando e_posta
Utilidade - A madeira presta-se apenas para forros e confecçào de

~~;ie ~e~~sbe~ ~~~tâ~l~ cfaa~;~u~:~~I.Ô~~j~·b~h~lo;e~c:é~m~il~~~~~
enconfrado nas demais espécies de Erythrina. Pode ser empregada com

~~~~S;~ d~ r;~~~g~~~isO eq~~'d~~~~,n~~i~~~~rm~en~on~~~~z~~~~;~
~~~,;;;; ~á~:~~~a~~~U;~gf~~r~Us~~~I,top~~'i~~a~:~iJ6'~::~~~~~i~ :
facIlidade de multiplicação, não pode faltar nos reflorestamentos mistos
destinados à recomposição de áreas degradadas de preservação

~(~~ae9n~~ ecológicas : Plant~ decídua, heliófit';l. pioneira,
caraclenstica da floresta plUVial atlântIca. Ocorre preferenCIalmente em

Família Leguminosae-Papilionoideae

solos bem drenados de encosfas. É encontrada principalmente em
formações secundárias e matas abertas.
Fenologla Floresce a partir de meados de agosto com a. árvore
totalmente destituída da folhagem. prolongando-se até o fmal de
setembro. Os frutos amadurecem em outubro-novembro com a planta
ainda sem folha, Logo após a queda dos frutos inicia-se a formaÇào da
nova folhagem
Ob~ençllio de sementes - Colher os frutos diretamenfe da árvore quando
iniciarem a abert,ura e queda espontâneas. ou recolhê-los no chã,o após a

~~~aseE':~~~ldy~IX~~~~~~~ pa~n~~PI~~r~~i~~drt~~ae~t~be~~ã~ó
unidades. Sua viabilidade em armazenamento dura mais de 3 meses.
Produçllio de mudas - R,eproduz-se tanto por sementes como por
estacas, A reprodução ~emlnal é obfida colocando-se as sementes.para

~~b~~~e~~?~~fd~\~ldc~Sn~~~ ~~~s~~~otr~;~~o~~'e~~~~m~~~~_fa~

~:m~~g~~~~~: ~~ ~~8~i~~b:.t~;~f:~:i~~~~ni~~~rg~~~\~~~~~eé
alta. ,AS mudas ~e~~nvolvem-se rapidamente, ficando prontas para
plantiO no local definitivo em menos de 4 meses. O desenvolvlmenfo das
plantas no campo é também rápido, alcançando 3.5 m aos 2 anos.
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~~I=.~.:=t:;:~~~janeiro. Amaluraçao de seus frutos
ocorre ooranle os meses de julho-agoslO.
Oblençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recoIhê-1os no chão após a (JJSda. Em
seguida deixá-los ao sol pafa secar e facilitar a abertura manual para a
reti;r3da das sementes: como isso é uma operaçao trabalhosa. pode-se
utilizá-los diretamente para a semeadUf3 como se fossem sementes.

~;;~o~":;;'~~~'Uu~~de~PU~
armazenamento é superior a 6 meses.
Produçlio de mudas - Colocar as sementes para genninaçáo, 1oQo que
cohdas e sem nenhum tratameoIo, em canteiros ou diretamente em
recipientes Individuais contendo substrato organo-argiloso. Cobri-las com

~~:~::e~sor:r=.~~~~~
10-20 dias a, a taxa de germinação geralmente é alta. As mudas
desenvolvem-se rapidamenle. ficando prontas para f:Xantio no local
defiMIVO em menos de 5 meses. O desenvolvimento das plantas no
campo é também rápido, alcançando 3.5 m aos 2 anos.

Lonchocarpus guilleminianus (Tu!.) Malme Familia Leguminosae-Papitionoideae
Nomes populares ·Ialso·timbó, embira-de-sapo, guaianã. iogá-bravo. embira-de-earrapato. pau-de-earrapato, rabo-de-macaco,
pau-de-eanzil, maracana.-da-grande.
sn..imllI........,..~-...-:ap'III&.nIh.

Caracterfsticas morfo~Ic•• - Altura de 10-18 m. com tronco de 40-50
em de diAmelro. Folhas compostas imparipinadas, geralmente com 7
loliolos subcoliáceos, glabros, de 4-8 em de comprimento por 2-4 em de
largura.
OCorrincla • Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e Paraná. na
floresta latlfoliada semidecídua.
Madeira - ModElfadamente pesada. dura. compacta, suscetível de belo
polimento. moderadamente reSIstente ao ataque de organismos
xíl6lagos.
Utilidade - A madelra é empregada para obras internas em construção
cMI. para (X)(\lecçào de peças tomeadas. etc. A árvore apresenta
caracterisbcaS ornamentaiS, pnnapalmente pela tonna piramidal de sua
copa; pode ser emptegada na arbonZação urbana em geral. Planta
peoneIIa~ à terrenos pobres e secos. é recomendada para O

~~o:~e:~r:n:~~:indifeferneàs
condições fíSICaS e qulmicas do solo, característica da floresta
semidecídua. Apresenta dispersão irregular e. get'3lmente em baíll:a

~~,="~~=~~oduz~~~d=
--------------------------------- 209



Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares -guaianã. embira-de-sapo. feiião-cru (PR). timbó (MG), rabo-de-bugiu, rabo-de-macaco, rabo-mole, rabo-de-mlCO

~r8:e~~~~~a'=~~~~3de~~ ~==~~~~=~s:n:~=:prolongando-seaté
~ na lace superior e pubescentes e de cor maIS clara na inlenor, de ~ro. A maturaçao de seus lrutos ocorre durante os meses de

~~~~aJ~3:::':s~~~,c:'a:au='do Sol até o Rio Grande do Sol, ~~=t~ sementes - Colher os frulos diretamente da árvore quando
. . il'\lClarem a queda espontânea, ou recolhê-los no chão após a queda. Em

S99uida deixá-los ao sol para secar e lacilitar a abertura manual para a
retIrada das ~mentes. Um quilograma contém aproximadamente 1.160
unidades, cuJa VIabilidade é curta.
ProduçAo de mudas· Colocar as sementes para germinação, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, em canteiros ou diretamente em
recipientes individuais contendo substrato organo·argiloso e, mantidos
em ambiente semi-sombreado; cobri·las com uma camada de 0,5 cm de
substrato peneirado e irrigar diariamente. A emergência ocorre em 15·25

~~;en;olv:m::;a ragfda~:~~~a~nd%er~~~n~~e. ~ra a~~nt!~s no
m=

definitIvo em menos de 5 meses. O desenvolvImento das plantas no
campo é também rápido, alcançando 3.5 m aos 2 anos.
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estranho comportamento fenol6gico, perdendo tot~lmente as folhas
durante a frutificação em pleno verão chuvoso: sua frutificação não ocorre
todos os anos, porém quando isso acontece, a planta perde as folhas
duas ve~esaoano.

Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro. Os frutos
amadurecem em março-maio, com a planta ou os ramos que contém os
frutos totalmente sem tolhas.
9b1enção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a que<!a espontânea, ou recolhê-los ~ châo após a queda. Os
frutos assim oblldos podem ser diretamente utilizados para a semeadura
como se fossem sementes; entretanto é conveniente cortar a asa para
facilitar uma cobertura mais uniforn:e no canteiro. Um quilograma de

~i~~~d~~e~Sa~~~~e~~;~toafboax~~~~~~n~~1.000 unidades. Sua
Produção de mudas Colocar os frutos para a g~rminaçâo logo que
colhidos, em canteiros ou diretamente em recipientes individuais

~~nt~~os~b~I~~t~to eor?r~i;~~ar~i~risao~~~;:-I~a~:nd~O~;S ~~a~~tie~i~
semi-sombreado. A emergênCia ocorre em 20-40 dias e, a germinação
geralmente é pouco abundante. O desenvolvimento das mudas. bem
como das plantas no campo é lento

Luetzelburgia auriculata (Fr. Ali.) Ducke
Nomes populares - guaiçara, pau-ripa
Slnon;ml.bot'nlclo·u...!ZBIOOryia~Harms

Caracteristicas morfológicas - Altura de 10-22 m, com tronco de 50·70

~~~ri~;:~:r~~~~~6~~=~~~~~~r:r:f~n:.~a;m9~9~~~~Y~2~~~rgg;
15·25 mmde largura.
Ocorrência· Minas Gerais e São Paulo até Paraná. na t10resta latifoliada
semidecidua
Madeira - Moderadamente pesada, te~tura média, fácit de trabalhar,
e~tremamente decorativa, moderadamente durável
Utilidade - A madeira é própria para mobiliário de lu~o e para
acabamentos int~rnos em construção civil. A árvore é extremamente
ornamental, pnf'!clpalmente pela copa perleital!1ente gloOOsa de folhas

~~~eae~~~iz~~gnJ:s~u~iXeC~~~~?~~~~ao o e:1~~P~~~e~~n~:~~~~~e
despertou o Interesse dos paisagistas. ~anta rara e adaptada ao
crescimento em lor.als abertos, não pode faltar nos plantiOS mIstos
destinados à recomposição de áreas degradadas de preservação
permanente.

:~~~~:~~~~'i~~~~~~:~sii~~~t~0~:t~~~if6~a~~~~d:~~~u~.r~~rr~
preferencialmente em terrenos allos bem drenados, t.anto no interior da
mata primária densa como em formações secundárias. Apresenta um
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Machaerium aculeatum Raddi Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - pau·de-angu, jacarandá·bico-de-pato, jacarandá-de-espinho.
SInonlrn"bolf,nlc:lo·~~Benth.•~~Vog __ ~~I.IOC .. ~MIPl'SI'''''''''Vog_,~_Vog

Caracterfstlcas morfológicas - Planta espinhenta de 6-12 m de atlura,
com tronco de 30-40 cm de diâmetro. folhas compostas imparipinadas,
com 31-45folíolos pubescenles na face inferior.
OCorrincla - Pernambuco até São Paulo e Minas Gerais, em várias

~cs:~_s~~~~~~·mente pesada, macia ao cone, de baixa durabilidade
quando exposta.

~"~=~~~~~~:S~~~6,~~lle~~~~~
podendo ser empregada no paisagismo em g8f3l. É particularmente uhl

~="~~~::~~~de~~e~a:
~sao~~~~~~ede~~~rús~~ s:
rn=~~6;~: •. Planta decídua ou semidecidua. heli6fita.
ponetta e indiferente às condições do solo Ocorre quase que
exclusivamente em lormaçOes secundArias abertas, chegando a vegetar
nas piores condições de solos possiveis, como pedreiras. barrancos de
estradas, e afé em áreas raspadas de subsolo. Pode ser encontrada

excepcionalmente também em várzeas umidas. Produz anualmenfe

~~anngl~~~a~~1~~~: :ep~~~fd6 ~~~~f~e novembro. prolongando-se até
fevereiro. A maturação de seus frutos ocorre durante os meses de
abril-julho.
9~!ençAo de sementes· Colher os frutos diretamente ~a árvore quando

diretamente em recipienfes individuaIS (X)Otendo substrato
organo-areooso e mantidos em ambiente semi-sombreado (sensivel ao
transplante); cobri-los com uma camada de 0.5 em de substrato
peneirado, irrigando-os duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
25-35 dias e. a germinação geralmerne é baixa. O~mento das
mudas é rápido. ficando prontas para plantio no local definitivo em 4-5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo ê também considerado
rápido, alcançando facilmente 2,5-3.0 m aos 2 anos
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~=a~rr~~nu:I=~e:~~~O~pr~I:O-~~
novembro. Os frutos amadurecem durante os meses de

~~ç~=mentes- Colher os frutos diretamente da árvore quando
i~ioarem a q~,eda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para a semeadura como se fossem sementes, uma
vez qu!, sua abenura e retirada das sementes é praticamente irTlJX)SSivel.

~~~~~r~~~~~:o~=~~s~~~~~:;r~~n~~:~~~~hidOS'
diretamente em embalagens Indlvidual~ contendo substrato

~~g~P~~~:r:b~ir~~n:~f;se~~~~~n~~~~~~demet~~~ a~e~~~~~~~
peneirado, irrigando·,os duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
25-45 dias e, 3 germlnaçao geralmente é baiK3. O desenvolvimento das
mudas é lento, ficando prontas para plantio no local definitivo em 7-8
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado
moderado, podendo alcançar 2,5 mde aos 2 anos,

Machaerium acutifolium Vogo Famllia Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares· jacarandá.oo-campo, bico-de-pato, guaximbé, jacarandá·bico-de-palo, jacarandá-IA (MG)
~-"*'-._ ...............
C8racterisUcas morlológicas· Mura de 8-14 m, com tronco de 40-50
em de diâmetro. Folhas compostas impanplnadas, com 13·17 100Iolos

~~~e~âo Amal:Omca até SAo Paulo e Mato Grosso do Sul,

~a~~~(:~ 1,12 g/cm3), dura, muito resiSI8f1te, de

~:m~:cl;~~~~~é~ó~aa~e::t~~9'ào~,.marcenariade IUl[o,
~~= e~g~~ ál~~a:Se:~~a :;l::6fr~~i~~ê~~'m:~::i~~u:
~u~~~t~~:; ~~~1~ ~f~~~~;:";"re;~~a~~t~~;,:=~~~g:~ad~
plantio em terrenos secos e degradados destinados à recompoSlçao da

1~~~1~~s ecológicas . Planta semidecldua, heli6fita, seletiva
xer6hla. caraeterfstica de cerrados arenosos. Sua dispersão é ampla,

~:~ide':ídr~;~í.np~~~e~~~~~e~~bé~n~me~r'~~~
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secas como nas baixadas úmidas. Produz anualmenle grande

~~~= ~F~~u~:~Os meses de fevereiro-maio. Os Inrtos
amadurecem em setembro-outubfo.
~lençilio de sementes - Colher os frutos diretamente~ árvore quando
inICiarem a queda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para a semeadura como se fossem sementes, uma
vez que sua abenura e retirada das sementes é praticamente imposslvet.

~~bi~idi~~~aa~~~~;~~~é~:~~:d6a~=~.5.200 unidades. Sua
Produçio de mudas - Colocar os frutos para germinar logo que colhidos,
diretamente em recipientes individuais contendo substrato
organo-argiloso e mantidos em ambienfe semi-sombreado (sensfvel ao
transplante).: .cobri-Ios com uma camada de 0.5 em de substrato
peneirado. Irngando-os duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
10·20 dias a, a ge.rminaç:io geralmente é baixa. O desenvolvimento das
mudas é rápido, ficando prontas para plantio no local definitivo em 5-6
meses. O desenvolvimenlo das plantas no campo é considerado apenas
moderado. alcançando 2.5 m aos 2 anos.

Machaerlum nyctitans (Vell.) Benth. FamíliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - guaximbé, bico-de-pato. guaxumbé, jacarandã·lerro. C8uvi, jacarandá·de--esplnho
5lrIoniorIlI~-NíaoIiI'ndiIInIVtiI.

Caraeteristicas mor1ológicas - Planta esplnheflla. de 8-18 m de altura,
(X)fl'Itronco ele 40-60 em de diâmetro. Folhas compostas imparipinadas,
estipuladaS (as estipulas se transfOflTlam em espinhos). com 11-35
follolos ferruglneo-pubescenles na Pcâgina infenor.
OCorrénela - Sul da Bahia~Esplrito sarno, São Paulo e Minas Gerais até
o Rio Grande do Sul. prioopalmente na lIoresta Ialifoliada.
Madeira Moderadamente pesada. elâstica, muito resistente.
moderadamente durável quando em ambiente seco.
Utilidade - A madeira é própria para confecçao de cangas de bois,
varais, e cabos de ferramentas. A árvore fornece ótima sombra e~

~~~~~g~ee~~: d7~et~~~z~~~~:i~~~ ~ti~~a~a~~~rftil~~t~i~~~~e~~
~~~~r~~;:g~~~~~g~~s:~~~~r~.rmanente.
Informaç6es ecoló.gleas - Planla semldecidua, heliOfita. pioneira

:~i~~[:~ese~Id:~~~i~~~~~~ar~~e ~~:=~~~c:~~It~~~l~

~=~nct;nt~a:~~ ~:sll%~~ia~~~;~a~I~i~~rgco~
presença no interior da mata primána densa. Vegeta tanlo nas encostas
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Machaer/um paraguar/ense Hassl.
Nomes populares - caterelê, jacarandá-branco
CarltCteristicas morfotóglcas - Altura de 5-8 m, com trooeo descamante
de 30·40 em de dâmetro. Folhas compostas pinadas, com folíalos

~~_eJf~~osj~~,c:.~co~~t~~~~~;::t:~:~
latifaliada S&mIdecidua e S8l11ldecidua de altitude.
Madeira - Moderadamente pesada, textura média. gra irregular a
ravessa. maca ao corte. medianamente durável quando exposta.U • •

FamíliaLeguminosae-Papilionoideae

anualmente grande quantidade de sementes. porém bastante atacada

~~~:. - Flofesce durante os n:'&5eS de dezembro-janelro. A
maturação dos frutos verifica-se em abrit.junho.
Obtençio de semente. - Colher os frutos diretamente da árvore quando
irllClarem a queda esponlànea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para a semeadura como se fossem sementes. uma
vez que sua abertura e relwada das sementes é praticamente lITlpOSSível.

~~:;'a=~=~':r~~==~ 3.100unidad&s. Soa
Produçio de mudas - Colocar os frutos para germinar logo que colhidos
e sem neohum tratamento, diretamente em reopeoles II'ldMduaIS

:n~~:U':(~~I~:~le)~~bs~u;:~J:
~=:~~='/~m~~=efba~a.~
deseoYoMmento das mudas é lento, ficando prontas para o plantio no
local delinlWo em 7·8 meses. O desenvolvimento das plantas no campo
é consderado apenas moderado, alcançando 2.5 maos 2 anos.

--------------------------------- 215



Obtenção de sementes - Colher os lrulos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamerlle utilizados para a semeadura como se tossem sementes, uma
vez que sua abertura e rellrada das sementes ê pralJCan"lente impossivel.
~~~":':. IJutos contém aproXImadamente 4.500 ur1ldades. W}3.

Produçio de mudas - Colocar os frutos para perminar logo que colhidos.
diretamente em reàpleotes individuaiS contendo substrato
organo-argiloso e manlldas em ambiente semi-sombreaclO (sensfvel ao
transplante). A emergência ocorre em 2(}40 cias a, a germInação
g8falmente é batKa. O deserwolvtmento das mudas é moderado, o
mesmo ocorrendo com as plantas no campo.

Machaerium scleroxylon Tul. FamíliaLeguminosae·Papilionoideae
Nomes populares - caviuna, pau-ferro, sabiúna, jacarandá-ferro (SP), jacarandá-violeta, caviúna-vermelha (PA), penanguba (MG), violeta
(MG, ES), cavi(ma-rajada, candeia-do-sertão, }élcarandá-eaviúna, suca (GO), candeia

~~air~:,ti~~ei~~~~~:~~e~'d:~~~n~~d3e1~il~;;r~.et~~~s ~rfl~r~~f~~i~á~r~~t;s~t~::,~~e~~~=. ~:.dJ~~~~ d:~~::
compostas imparipinadas. com 1.1-17 'eliolos glabros na lace superior e em certas regiões do norte ,do Paraná a ser considerada planta daninha

~~~~:i:~~:zte~i;:si:~;~. ;a.~O~::IO~::::r:m: t
::; ~~~~s~·:~~e~~~~~id~~~r~~~~~~~r~~~~a='r~ee~al~~;~

::i~~~::rada=:~a~~~~~'glcm~,dura, textura
fina, muito resistente e decorativa, de longa durabilidade natural
Utilidade - A madeira é própria para mobiliaoo de luxo. para
acabamentos internos em construção civil, como tábuas e tacos para
assoalhos. molduras. portaS. rodapês. lambns. patnêts. para confecçAo
de peças torneadas. loIllas laqueadas decoratIVas, instrumentos
ffiU$lC8IS, artefatos decoratIVOS. cabos de peças de cutelaria. etc. A
áfVlOl'e é bastante ornamental. pnnopalmente pelo tronco marmonzado e
pela folhagem delicada. podendo ser usada com sucesso no palSaglSffiO:
é particularmente interessame para a arborizaçAo de ruas, pela presença
dos espi~sque inibe a aç60 de vandalismo enquanto a planta é pvem.
Planta aC1aptaOa a terrenos pedregosos (basMicos e calcârios) e secos,
é utH para plantios mIstos em áreas degradadas de preservaçAo

~':~':ç":s ecológicas - Planta decidua, heli6lita, seletiva Ker6fita,
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preferência por solos férteis. tanto os situados em baixadas úmidas como
em terrenos pedregosos. PTocIuz anualmente grancle quantidade de
sementes viáveis.
Fenologia . Floresce durante os meses de levereiro·abriI. A maturação
dos frutos verifica-se nos meses de setembro-outt.Jbro
Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a q~a espontânea. Os lrutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para a semeadura como se tossem sementes, uma

u~ ~~r~~:~~~u~~uio~e~~::~~r~~~~daé~~t~6~óOt~~=~i,v:~

~~~~u;~S:en~~d~~rt.aC~~=aO~el~U~~~i;:;~~erminar logo que ~Ihid~s
e sem nenhum tratamento. diretamente em recipientes indlviduaJs

:~~~~br:~~t{~~~SI~~P:~;:~~:~te);ecob~~~~:sm u~~ caa:a~:~:
0.5 em de substrato peneirado, irrigando-os duas vezes ao dia. A
emergência ocorre em '5·30 dias e. a germ~nação geralmente é baixa. O
desenvolvimento das mudas é moderado, ficando prontas para o plantio
no local definitivo em 6·7 meses. O desenvolvimento das plantas no
campo é coOSlderado também moderado, alcançando 2.5 m aos 2 anos.
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Machaerium stipitatum (De.) Vogo FamíliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares ~ sapuvinha (PR), sapuva (SPl, sapuvuçu, pau-de-maIho (AS), jacarandá-roxo, canela-do-brejo, farima-seca.
marmelelra-do-malo
!IlnoIlIMIll~'''''''''''OC,~~T'''-

C8r&Cterislicas morlol6glcas - Altura de 10-20 m, com tronco canelado
de 40-50 em de diâmetro. Folhas composlas imparipinadas. com 9-15
loIiolos glabros e membranáceos.
OCorrência· Rio de Janeiro. sao Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do
Sul até o Aio Grande do Sul, pnropalmente na floresta lablollada

:ad~r~U~adamente pesada (densidade 0,84 glcm~, resistente,
textura média. medianamenle resisten'e ao ataque de organiSmos

~~~,'i:Pa~~ .A madeira pode ser em egada para construça.o civil. como
vigas. caibros, ripas, para conf~~ de esquadrias, 10né1S. cabos de
ferramentas, peças curvadas, et~ãrvore é elC1remamente ornamental,
principalmente pela copa piramidal com ramos pendente~: pode ser
usada com suces.s.o no paisagismo em geral. para o que Infelizmente
ainda é pouco utilizada. Planta pioneira e rústica é útil para plantios

~~~~~:ço:~e:gi6Qic~a:~sP1:~e:;~rcfu;,h~Wófi~:: característica
das "orestas semidecidua da bacia do Paranâ e semidecídua de altitude.
OCorre principalfTl9f1te em formações secundárias. sendo menos
freqUente no Intenor da lIoresta primária densa. Apresenta nítida



Machaerium villosum Vogo Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares· jacarandá-paulista, jacarandã-do-mato, jacarandá-ta.-do-mato, }acarandá-pardo, jacarandá-do-cerradão
Caracteristlcas mor1ológicas - Ahura de 20-30 m, com tronco de 50-80 interior da mata primária densa como em formaçOes secundánas. Sua

~~~~'I:'~~i=r~~t~n:SOS ~a~: =a~~~.itregUlare escassa, ocorrendo em abundãnoa
faces. de 6-10 aTl de compnmento por 2-3 aTl de largura. Fenologia - Floresce durante os meses de outubro-dezembro. Os frutos
OCorrência • Mmas Gerais, sao Paulo e Paraná. principalmente na amadurecem em agosto·selembro.

::~.~=:n~tude. (densldadeO,859/aTl1. rigida. muito =~eÇ~ade~~~~~rru:~r~~n~~
reSIstente, de longa durabl~mesmo sob condições lavorãvets ao diretamente uttllzados para a semeadura como se lossem sementes, uma
apodreamento. vez que sua abertura e relJrada das sementes é praticamente impossível.:=e~~a :~~t~x=:~ea=. ,=t;Se ~~~r~~~~~~rtarOKlmadamente 2.100 urndades; a
marcenana de luxo. rárvore apresenta caracleristicas ornamentais que ProduçJO de mudas - Colocar os frutos. para~ logo que oolhIdos.
a recomendam para o paISagISmO em geral, para o que infelizmente diretamente 11m rea~es IndMduais contendo substrato
ainda nIo tem sido aprovettado. Como planta adaplada à ambientes organo-arenoso e mantídos em a!Tbente semi-sombreado (mudas
abertos. pode ser empregada para planbos ITllstos em áreas degradadas sensível ao transplante); cobri·1os com uma camada de 0.5 aTl de
de preservação permanente. substrato peoelrado, irrigando-os duas vezes ao dia. A emergênoa

~fr~~C:~~sit=~'-=':~~::~~~= ~~das~'~~~pr~~~~e~n:a~~
a 500 m. Sua dispersa0 é a~, porém lI'Tegular e eIescontinua, definrtJvo em 8·9 meses. O deSenvotvlmento das plantas no campo é
OCOITendo pnropalmeote em terrenos bem drenados (geralmente oonsiderado apenas moderado.
arenosos) em topos de morros e encostas. Pode ser encontrada tanto no
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~.:e:aece~r~i:=~t~=~t:'~~=~~
em áreas abertas, podendo-se observar sua presença em capoeiras e
matas secundárias.
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os lfutos
amadurecem em I'"IOvembro-dezembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Os frulos assim obtidos podem ser
diretamenle utilizados para a semeadura como se fossem sementes, uma
vez que sua abertura e retirada das sementes é praticamente impossivel.

~~;~~_j;S~rLJl~da~~~~~uci~sir~;~~~~é~s ~~~)(i~a~:~e~l~ra5.~~O
unidades. Sua Vi~i1idade em armazenamento é curta. nao ultrapassando
3 meses

:~iduaÇsã~~e~~~~~ ~;:I:::n":'~~~~sg~r;::~o s~t~~~
organo-arQiloso, manlendo-os em ambiente semi-sombreado. A
emergênaa ocorre em 10·15 dias e geralmente é abundanle (75%). O
desenvolvimento das plantas 1'"10 campo é mêdio. atn'lgindo 2,5 m aos 2
aoos.

Myrocarpus frondosus Fr. AlI. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - cabreúYa-parda, óleo-pardo, cabreúva, cabriUna. cabreúYa-amarela, bãlsamo, caburé, pau-bãlsamo (PR), cabrué.
qUIna-morada, caboriba, cabureiba. jataüba. pau-de-6leo-verdadeiro, caboreíba
~__ -t.-,..,~1lenIh.

Caracteristicas morfc»óglcas - Mura de 20-30 m, com lronco de 60-90
em de diâmetro. folhas compostas imparipinadas, com 7-9 10110105

~~::-: ~:&.~n;;u~:G~~::~~P'u~nopalmente na
floresta pluvial da encosta atlântica e na l\oresta latifoliada semidecldua

~~=: ~:::~denSidadeo,~cm~. dura ao corte. telllura média,
~r~~r~~~~rrit~ grande durabil" e mesmo em obras e)(poslas, com

Utilidade - A madeira é muito empregada na construçao civil, como

~~?r~s. ~~e~~~~~'p~r~~~?~a~)(~:~:as~~v~~aba~~s, 'iá~e:s
f:~:s~~S:~~i~:~~~~~ l=~ ~o~rna~:.~À~~~~:s ~~u~~1i~:r~r:
incisão do tronco hbera um liquido aromátICO (bálsamo) usado na
medicina popular. A árvore é ornamental e pode ser usada 1'"10 paisagismo
de parques egrandes jardins.

~~~ç:~ ~o~c:sl~~dec~~iart:,I~~:et~ s:et~~~óli~~
regiao sudeste é mars frequente na besta plUVIal da encosta atl1ntlC3 e
na regl30 sul na besta Iatlfoliada da baaa do Paraná. Na besta
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como se lossem sementes, uma vez que sua abertura e retlrada
seme!,lIes é pratICamente impossivttl. Um quilograma de frutos COfltém
aprolumadamente 1.700 unidades.
Produção de muda. - Colocar os lrutos para~. logO que
colhidos, em cantetros ou diretamente em r6CIpientes indMduals
mantidos em ambieme semi-sombreado e contendo substrato
organo-argiloso. Cobri-los com uma camada de 0,5 an do substrato

~:ooe'=r:='àA~~~~5da~~~s:
rápido,~ prontas para plantio no local definitivo em menos de 5
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é apenas médio, nao
ultrapassando 2,5 m aos 2 anos.

Myroxy/on peruiferum L.I. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares· cabreúva·vermelha, bálsamo (MG, MS), pau-de-incenso (AM), caborerba-vermelha (PA), caboriba, pau-de-bãlsamo
(PA), pau-vermelho, puA, bálsamo-caboriba. cabreúva, óleo-vermelho, óleo-cabreúva (SP), sangue·de-gato, quina-quina
S1nonlmle_",,","·M~yIDrI-""""(LlHannl.ToIuIMr.~(Lt,le.ill.

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 10·20 m, com lronco de 60-80 lalifoliada semidecfdua. OCorre: tanto no interior da mala primária densa,
cm de diâmetro. Folhas compostas plnadas, com 9·13 folíolos glabros na como nas formaçOes secundárias
página superior, de 5·10 cm de comprimento. Fenologla - Floresce durante os meses de julho-setembro. Os frutos
OCorrência - Ouase todo o pars. principalmente na tloresla latUoliada
semidecldua da bacia do Paraná, mata pluvial allántica da Bahia, Esplrito
santo lvale do rio Coce) e zona da mata de Minas Gerais, floresta
equatonal da parte sul e sudoesle da regitlo AmazOnica e até na caatloga
do nordeste do pais.
Madeira - Pesada (densidade 0,95 glan~, dura, de média resislêooa

='d:.g_ráR6f=::r~~r:s'~~~~=~

~~'~~~e~~~aSsoa~=~=
batentes. caibros. npas, ele.• para obras externas. como moirôes, postes,

=~8tt&~a~~~~mod:~e~eoa:
~"6:r:U~~:n=~~éá~~"=~=:~~~~:=;:
lnformaç6es ecológicas • Planla decfdua, heli6!1ta ou escí6flta,
indIferente às condiçOes t!SlcaS do solo, caracteristica da lIoresta
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sementes VJâveIS.
Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-novembro. Os frutos
amadurecem em selembro-outubro, entretanto permanecem na árvore
por muItos meses.
Obtenç)o ele sementes - CoIner os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espootãnea, o que é facilmente notado pala
exposçAo da cor vermelha das sementes. Os frutos assim obtidos devem
ser em seguida levados ao sol para COffiIlIetar a abenura e liberaçAo das
serne:ntes. Um quilograma contém aproximadamente 800 unidades, CUja
viabilidade pode durar maIS de 1 ano.
Produçio ele mudas - Escanficar mecal"llCal'Tlente as sementes antes da
~ para aumentar a germinação. Em seguida semeá-Ias em
canteiros 0tJ diretamente em IllCIpIentes individuais contendo substrato
organo-arglloso e mantJdos em ambtente sombreado; oobrHas com uma
camada de 0,5 em do substrato penetrado e irrigar duas VilZes ao dia. A
emer~a QCO(re em 20-50 dias e. a taxa de germinação geralmente é
supenor 8 50%. O desenvotv1menlo das mudas é lento, 811nglndo o
tamanho ideal para plantio no local definitivo em 8-10 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo ê também lento, dificilmente
ultrapassando 2,5 m aos 2 anos.

Ormosls srbores (Vell.) Harms FamíliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares· Olho-de-eabra, Olho-de-boi, pau-ripa (Se). pau-de-santo-inãcio (SC), angelim-ripa, coronha
~~-AOrw_V'"

" Características mortológ1c8s - Mura de 15-20 m. com ~nco de 50-70

~de9~r:r~~=:a~~~:br~:~~dé
comprimento por 5-10 em de largura.
OcofTéncla - Batwa. Minas Gerals. Mato Grosso do Sul até santa
Catanrla. principalmente na fIores1a pluvial atlântica e Iati101iada

~~MOderadamente pesada (densidade 0.70 grem;, r9SlStente,
textura méda, deooratNa, mEKianamente r9SlStente ao ataque de

ü,r-=~~a é multo empregada na cootecçao de m6vers de
qualidade, palnéts, lambos, Iâmmas laqueadas, para acabamentos

::~ee:na~~~~Mlf~~~~~::
avefUdas. Pode também ser empregada para plantIOS mistos desbnados

~~~~:t;~~s~~s::~=:.ao~en"=n~~lita.
caraetenstica da lIoresta Iatdoliada semidecídua e pluvial atlântICa.
Prefere solos enxutos SItuados em topos de morros ou encostas
fngrames. Apresenta ampla a desoortlinua dispersão, porém com
fraquénoa mul10 pequena. Produz anuaJmente grande quantidade de
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ocorrendo tanto nas formaçOes secundárias como na floresta primária
densa..Produz anual!1:'ente grande quantidade de semenles férteis que
são facllmenle dIsseminadas pelo venlo.
Fenologla - Floresce durante os meses de fevereiro·abril. Os frulOS
Iniciam a maturação em agosto com a planta totalmente destituída ela
lolhagem, prolongando·se até o tinal de setE!mbro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a aberlura e queda espontâneas, ou recolhê-los no chao após a

~aSeE~~~:IX~~~~pa~~:O~i=~~~~~
ul'lldades. Sua Vl3bi1idade em armazenamento é superior à 6 meses.
Produção de mudas - Colocar as sementes para gerrTllnar, logo QIJ8
colhidas e sem nenhum tratamento, em cantelros ou diretamente em
reciplenles individuaIS mantidos em ambiente semi-sombreado e
contendo substrato organo-argíloso. Cobri-Ias com uma camada de 0,5

~~~~~:\a::r~r:;=t:u"=t:.~~~~
das mudas é rápido, lícando prontas para plantio no local definitivo em
me~ de 5 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também
rápido. alcançando 3.5 m aos 2 anos.

Plalycyamus regnellil Benth. Família Leguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - pau-pereira, pereiro, pereira, lolha--de-bolo, mangalõ (RJ), angelim-rosa, camará-de-bilro, calaguá, pereira-vermelha,
ubá-açu, jacatupé, pau-pente, pau-pereira-amarela
Caracteristlcas mOrfológicas - Altur~ de 10-20 m, com tronco de 40-60
em de dlãmetro. Folhas compostas tnfolioladas: 10Uolos glamos na face
superior e ferruginoo·tomentosas na inferior.
OCorrên~la. - Sul da Bahia, Espirito ~anto, Minas Gerais, Goiás e São

~~:ifan~~~:d~~~~::restaC:(:~edg,:~ti~~h grã direita a

fi~~r,~es~n~~ra~~~~Iar~n:~~ad....~sa~~
allurnodistmto.
Ulllidade - A madelra é prôpria para mobiliário, revestimentos
decoI'alrVOS, produção de Iammas laqueadas, VIgaS, assoalhos,
carrooenas, cabos de feframentas, ranoana, postes, est8lOS. dormentes.
Ao árvore é bastante omamenral, pnnopaImente quando em 1Ior, podendo
ser empregada com sucesso no paISagISmO em geral. Como planta

=:Jo=es~~:'osde~~~~~or~~a~

rnr:m~~,~rc~~:~id~eheliÓ'ita,seletiva lterÓfita,
caracl8fIStica de terrenos acidentados e pedregosos da lIoresta
semldecidua de altItude. Sua dispersão é ampla porém descontínua,
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~:~=.de~t:s~:"de meados de setembro. prolon;ando-se
até novembro. Os frutos amadurecem nos meses de setembro-outubro,
entretanto permanecem por mais algum tempo sobre a árvore.
Obtençio de sementes - Colher os frulos diretamente da ãrvOl"e quando
Iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los no eMo após a queda. Os
'rutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadura,

r:~s~f:el~Üms~~i~~a~~a et, ;~~~daCO~~é::r~:iméaeFa~~:e7nig
unidades, cuja viabilidade é superior a 8 meses.
Produção de mudas - Colocar os frutos para germinação, ~o que
colhidos e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
individuais mantidos em ambiente ensolarado e contendo substrato
orgal'lO-argiloso (mudas sensíveis ao transJ?!ante); cobri-los com uma
camada ~ 0.5 cm de substratC? peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A
emerl\lêncla ocorre em t5-25 dias a, a taxa de germinaçao geralmente é
supenor a 50% para frutos novos. O desenvolvimento das muclas é lento,

~oe;:~ ~aplf:,~~~iam~~ 1~'::::;:~Iene:;;. 8-9 meses. O

P/atypodium elegans Vogo Família Leguminosae·Papilionoideae
Nomes populares· amendoim.oo-campo, iaveiro, jacarandá·bana, jacarandá-branco, amendoim-bravo, )acarandá-ta. jacarandazinho,
SElC\Jpiruna, unNalheira (ES)
~bolinIa-~_8Inf'L.

C8racteristicas morfológicas - Ahura de 8-12 m, oom tronoo de 40-50
em de diámetro. Folhas oompostas plnadas, com 10-20 foliolo5 de 2-4 em
de compnmento.
Ocorrlncia - Piaui até São Paulo. Mato Grosso do Sul e Goiás.

~a~~~~~c:r~=e pesada (densidade 0.82 glcm~. dura. porém
de tectdO h"oul(o. moderadamente durável quando em ambientes
internos.
Utilidade - A madeira é emPfegada para carpintaria e marcenaria, obras
internas, cabos de ferramentas, etc. A árvore apresenta características
ornamentais que a recomendam para o paisagismo, principalmente para
a arborização de rua~ e avenidas. Como planta pioneira. e rústica náo
pode 'altar nos plantios mistos destinados a recomposição de áreas
degradadas de Pfeservaçáo permanente.
tnlor~ações ecológicas - Planta semidecidua, heliófita, seletiva

:~ó~:,l~:~~s:a~fl;:~~f:=~u~~Je~~bé~~:~:l:
encontrada em lerrenos altos da l\oresta pluvial atlAnúca. Apres&n1a
dispersa0 unilOl"me e geralmente em aha lrequência, ocorrendo
pnl"lClP8lmente em formações secundárias. Produz anualmente grande
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Poecílanthe parvíflora Benth.
Nomes populares - coraçao-de-negro. lapacho,
Caracterisllcas morfológicas - Altura de 15·25 m. com tronco de 40·60
em de diâmetro. Folhas compostas imparipinadas, com 510110l0s glabros.

~~~êc.:l~~:'~~~;~=:~~'SaoPaulo e Paraná até
o Rio Grande do Sol, na fIoresla Iatiloliada semldecidua da bacia do

~~ . Multo pesada (densidade o.99glcm'), textura fina, grê Irregular
ou revessa. resrstema, de alta resIStência ao apodrecimento a ao ataque
de CUpins de madeir~ seca.
Ulilidade . A madeira é indicada para o labnco de móveis, painéiS

=~='l~~~~~~~~t=t~=~~;:'::;
postes, pontes, cruzetas, dormentes, etc. A árvore é extremamente
ornamental graças à sua lolhagem verde·escura reluzente, podendo ser
empr4!'9ada com sucesso no paisagismo: é partICularmente útil para a
arbonzaçAo de ruas e avenidas.
Inlorma~ões ecoJogicas • Planta perenilólia. esciófita ou heliólita,
caractenstica da 1I0resla IalJfoliada semidecldua da bacia do Paraná.
Apresenta~o restrita, ocorrendo com maior Irequêocia na reglào
norte do :"':vaná. E encontrada quase que eXWswamente no intenor da
floresta I Ifnána densa e, prelerenoalmente em solos argilosos

Família Leauminosae·Papillonoideae

profundos: entretanto cresce muito bem em área abertas. Produz quase

~~~l~i~~s~~~u:~~:s::es~á:lt~brO_novembro. A
maturação de seus frutos verifica-se nos meses de 'l.!nho-julho.
~lençàO de sementes - Colher os frutos (vagens monospermas)
diretamente da árvore quando InICIarem a queda espontânea, ou
recolhê·1os no chão após a queda. Os frutos 8SSlm oblJdos podem ser
diretamente utiüaclos para a semeadura. ou abertos manualmente para

~~:I=~e l~~~":Su~I~~ar~ena=~
supenor a 4 meses.
Produçao de mudas - Colocar as sementes ou os frutos para
germinação. logo que colhidos e sem nenhum trataf!1&nto, em canteiros
ou diretamente em recipientes individuais mantidos em ambiente

~;~i.~::;=a: O~5cg~t~~~;\~a~~~Pr~~·:r?r~~:d~a~i~~:e;oa~
dia. A emergência OCOfre em 20-40 dias e, a taxa de Qerminaçao
geralmente é supenor a 50% para frutos novos. O desenvolvimento das

=.~r~=niod'asas~:t~~~~~l~
allnglndo Iacilmeote 2,5 m aos 2 anos.

----------------------------------225



Pterocarpus violaceus Vogo Famma Leguminosae-Papitionoideae
Nomes populares· aJdrago. folha-larga, pau-sangue, sangueiro, dragociana. pau-vidro.
Caracteristlcas morfolôgicas • Altura de 8- 14 m, com IrorlCO de 30-50 sementes viáveis
em de diâmetro. folhas oomposlas, oom 5-7 lollolos gJabros, de 4-8 em ~enologi. - Floresce a partir de meados de outubro, prolongando-se alé

~:r~~~,:~5~':~~~atéoparaná.naf\ofeslapllMal =j~:=:~~~~~~=~~~:=::.00

~~~a~:,~0,55 glcm1. textura média. grã direita. de =~~~,,=~~~~-~re;=~'i~
baIxa resistência ao apodredmenlO 8 ao ataque de cupins de madeira frutos a5Slm obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadtKa.
seca. oom aJbumo e cerne indistintos. uma vez que sua abertura e retwada da semente é praticamente

~~:r~,:~~~~oon~~~= ~:'Su~mvi~il=m:.,~~:.a~~~é~~~~:530
~~~~·I::~r.i~~~g':,m:':n~cl~~~~ ~=~I~ ~~~ ~~~çs': :mm=~u~ ~':,fr:r:~~~r~:i:'me~e ~~
~:ro~l~e'~~ea~ ~~ ~:ou~~~~~s ~'tdC:~: :: ~~~~~s::~~ ::~~:;d~~u~:~~ug;~a~~~:~sot:brf_~~~~ u~~j~S:m~~:dC:O~5
~aulo, principalmente para arbonzaçao de ruas. Como pl~nta adaptada cm de substrato P!3nelraOo e irrigar duas vezes ao dia. A emergênCIa
à insolaça.o direta e de fácil multiplicaçtio, é componente Indispensável ocorre em 30·50 dias e, a taxa de germinaça.o geralmente é superior a

~~~~~~~~~~:r~a~~r=O::~~~~~:~~~ê ~~r~~~~ ~".isp.~t~V~rre=jn1::om~_~~
indiferente às~ lisk:as do SOlO, característica oa floresta plUVIal deseovoMmenlo das plantas no campo é apenas moderadO, atingindO
da encosta atlântica. Éencontrada tanto na floresta pnmária densa como facilmente 2,5 m aos 2 anos.
nas tormaçoes secundãnas. Produz anualmente grande quantidade de
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FamiliaLeguminosae-PapilionoideaePterodon emarginatus Vogo
Nomes populares - laveiro, sucupira-branca. lava-de-sucupira. sucupira, sucupira-lisa
SInonõmIe-...a· PwodoIlp<-.: ........

CsractetisUcas morfológicas - Altura de 8-16 m, com tronco de 30-40
aTI de diâmelro. folhas composlas pinadas, com 20-36 100íolo5 de 3-4 em
de diâmetro.
Qeorrincia - Mínas Gerais, SAo Pauto. Goiás e Mato Grosso do Sul,
~Imeote no ceffado a sua transição para a lIoresta semidecídua da

~~~ar~ (densidade 0,94 gfem~, com tecido compacto e
ravesso, bastante dura. dífíeíl de rachar, ele Iooga durabilidade mesmo

~~~~ ~~~~u=nstruçAo naval eeívil, pilares de
pontes, postes, dormentes. assoalho de vag6es e de carrocerias, carvao
e lenha. A árvore é muilO ornamenlal. inleUzmente ainda não foi

~:~~~7~~ =v::;~sa:r~ ~~~~m~ a~~~~~ :uru:t~

=~ã~~~:::~=t~~1~~~~~=~":
~i:~=I~~~~~,teheliótita, seletiva XefÓfita,
caracteflSbCa ele terrenos secos e arenosos do ceffado e de sua transição
para a floresta semideddua. Soa dispers.ao é lrTeguIar e descontínua,
ocorrendo em agrupameotos densos a, multas vezes até em populaç6es

puras. Produz anualmente grande QUantidade de semenles viãveis. que

r~~e~ser~~rr:::osdeseterrbro-outubro. A
maturação dos frutos verifica-se nos meses de junho-JUlho com a p&anta
Já quase totalmente despida da 1oIlagem: pennaneceodo entretanlo na

~$~~:S~oslrulOSdifetamenledaãrvorequando
IOidarem a queda espontânea. ou recolhê-Ios no cMo após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente uti~zadospara a semeadura.
ou abertos manualmente para a retirada da semenle; essa seria a

~~~~ale~:~n~~r=a~~n: =.e~tr~~~of~S:

~~~~:a ~ f~~J.~n_té~=:I~~:e~~f~:2: ~~~~~~~i~(os ou
==~~~~~~~~~~~==I=~e:;~~
organo-arenoso (mudas sensívets ao transptanles); cobri-los com uma
camada de 0,5 em de substrato peneirado e irrigar ô.Ias vezes ao lia. A
emergêoc:ia ocorre em 30-50 dias e, a taxa de germinação gElfalmeote é
mUIlO ballc:a para frutos Inteiros e um pouco maior para sementes. O
desenvotwnento das mudas bem como das plantas no eatr9J é lento.

--------------------------------- 227



densa. Sua produçao de ~ementesviáveis é escassa e irregular, além de
ser bastante alacada por Inselos.

~~ir~~~v~~:;:~~a~~~:~e:t~~o~:~~~~~bro. A maluraçao
Obtençtio de sementes - Colher os lrutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda esponlãnea, ou recolhê-los no dtão após a queda. Os
lrutos assim obtidos podem ser diretamente ut~izados para a semeadura,
uma vez que sua abertura e retirada das sementes é bastante dilk:it. Um
quilograma de frutos contém aproxlrnadamente 5.100 unidades.
Produçio de mudas - Colocar OS' tru10s para germmaçAo, logo que
col'lldos e sem nenhum tratamento, em cant8lrOS ou diretamente em
redpienles indivldualS mantidos em amben1e sombreado e contendo
substrato or~no-arenoso; cobfi-Ios axn uma camada fina do substrato
peneirado e Il"ngar duas vezes aodia_ Aemer~ ocorre em 2O-30dias

~~~~::n~~~~:s'==
no local delinrtNo em 6-7 meses. O desenvolvimento das plantas no
campo é lento. abngindo 1.5 m aos 2 anos.

Sweetis 'ruUcosa Spreng. FamiliaLeguminosae-Papilionoideae
Nomes populares - sucupira-amarela, sucupirana, angelim, caiçara, canjica (MG), guaiçara. jiçara, macanaíba-amarela (ES, BA), queixada,
cabo-de-formão (BA)
SInonlmleI>otlnlc.l·F.....~Fr.AII.

Caracterlstleas morfológicas· Altura de 10-18 m, com lrollCO de 40-60
em de diâmetro. Folhas composta~ impariplnadas. com ~-15 10Holos

og:i~~~~~ur:~I~ ':tC:~~r~u: ;~jl~mes~ ~:~~~â~ica e,
Minas Garais, Goiás. sao Paulo. Mato Grosso do Sul e Paraná na IIOfesta=::.sep~d(~~~31~3). dura. lextura média, gra

~~~~Ã=~l=~~=~':':~~ueadas
:=~~~:~~como~~~~:
cruzetas. ele. A ãrvore possui Iot\agem delicada e elegante,
prestando-se adrriravelmenle bem para o palSaglStnO em geral. Apesar
de seu crescimento lento, na<> deve faltar em plantIOS mistos destinados
à recomposiçAo de áreas degradadas de .P.'"eserv~permaneole.
Informações ecológicas - Planta cIecídua. esci6fita. aparenlemeole
indiferente às condições lísicas do solo, encontrada tanto na lIoresta

rr~~~~~aãx~~~~a~~~~~:~~~t~~~â~
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populações. Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologla • Floresce durante os meses de out~bro-dezembro. A
maturaçao dos trutos ocorre durante os mes,es de abril-junho.
Obtençào de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

=~:~~ :=~:: ee~~=ad~~~i:~~~~S:tI~:i
pode ser simplificada estendendo-se uma lona sob a arvore em adiantado
estaclo de maturaçao dos frutos e balançando-se os ramos. Um

~~~~n:e:=toT=~~:OOOumdades.

~~~~~ud~u~~~esJ;;t~~~Ji:
contendo substrato Of98no-arenoso; cobri-Ias com uma lev9 camada do
Sttlstrato penetrado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergêncla OC()(l"e em

}?~~~~areasa ~S~r:=~i~~u~ q~=at~ng~
4·5 em, as qUais ficarào prontas para plantio no local definitivo em~
me~. O desenvolvimento das plantas no campo é moderado. podendo
alll'IQlr 2.5 m aos 2 anos.

Lafoensia paesr; SI. Hil. Familia Lythraceae
Nomes populares - dedaleiro (SP), pacari. pacari-do-mato, pacuri, louro-da-serra (SC), dedaleira-amarela, mangaba-brclva (GOl,
candeia-de-caju. copinho, dedal, mangabeira-brava (MS), pau-da-bicho
~I>c>tinlc.·u--'~Kl

Caracter/sUcas morfológicas - Altura de 10-18 m~ com tronco de 30-60
em de diâmetro. Folhas cuno pedaladas ou séssels, coriáceas. de 8·15
em de comprimento.
OCorrtncla - Minas Gerais. São Paulo, Maio Grosso do Sul até Sanla

=1~·-r:~=~:~{::'k;::·O,80glcm3),dura.telClura
tina. grâ direita ou irregular, superfície lisa ao lalo e brilho pouco
acentuado, de grande durabilidade quando em contato com o solo.
Utilidade - A madetra é utilizada para obras externas e internas,
marcenaria, tacos para assoalhos, confecçao de cabos de ferramentas e
lT\OII'oes, construÇão CIVil e tabuado em geral. A árvore apresenta boas
caracteristicas ornamentaIS e pode ser utilizada no par.;agrsmo.
~mente na arbonzaçAo urbana. Produz anualmente grande
quantidade de sementes viãvees.

:~:eI~~~Ia~: ~~8f~~~~eStasind:r~A~~
~solia:e:=;dU;~g:~~~~e~~==~,~~
principalmente nas lormaç6es secundárias como capoeiras e capoeiroes.
Sua dispersa0 é ampla porém descontínua, nunca formando grandes
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Fenologla - Floresce a partir do final de outubro, Pfolongardo-se até
meados de dezembro. A maturaçao dos trutos ocorre durante os meses
deagosto-setembro.
O~tençlode sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quanclo

~x=~=~~~~E~==~~~at:
=~~:~~r~~I~~~~io~en~~
nao deve ser removido. Um qu~rama de sementes contém
aproximadamente 4.000 unidades. Sua VIabilidade em armazenamento é
muito cuna, Mo ultrapassando 30 dias.
ProduçAo de mudas - Colocar as sementes para germinaçao, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
individuais contenclo substrato organo·argiloso, mantidos em ambiente
sombreado (mudas sensivers ao transplante); cobn-Jas com uma leve
camada do substrato peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A~

=~=as~:ader~~~:nt~u=~az~
gertTIlnaçào. O desenvolvimento das mudas é lento, o mesmo ocorrendo
com as plantas no campo.

Ta/auma ovala 51. Hil. Familia Magnoliaceae
Nomes populares - baguaçu, pinha-do-breio, magnólia-do-brejo, pinheiro-do-breJO, canela-do-br8jO, araticum-lruta-de~pau,lruta-de·pau.
magnólia-branca, pau-palheta, avaguaçu. pau-pomoo.
~bOt.... ·r......~Hook.
Caracte.risllcas morfol6glcas - Mura de 20-~0 m, com tronco de 60-90
cm de diâmetro. Folhas de 25-30 cm de comprimento.
OCorrência - Sul de Minas Gerais até o norte do Rio Grande do Sul.
sendo particularmente frequente na mata pluvial atlântica.
Madeira - Modefadamente pesada (densidade 0.56 g/cm\ pouco
reslSlente à umidade e à insetos, com cerne e albumo quase Indtsbntos.
Utilidade - A madeira é empregada principalmente na indUstria da

:~~nl:J:.~::r'~~f=~a~~:;e~a~
caixotaria em geral. A árvore apresenta caracterfsticas ornamentaIS que o
recomendam para o paisagismo em geral. Como planta .pioneira
adaptaÇ'a à terrenos brejosos, é ótima para reflorestamentos mistos em

t~r;'m~~~:~;~~::~~~~~~~~~I:~~~~~~a~~ma,
caract8flStica das planícies aluviais ao Ioogo de oos e várzeas úmidas de
quase todas as formações fIofestais; em muitas situaç6es chega a formar
maciços quase homoQêneos. Ocorre tanto no intenor da mata primária
densa como em lormaç6es abenas e sewndãnas, porém sempre em
baiXadaS multo úmidas. Prodl!z anualmente grande quantidade de
sementes viáveis. amplamente disseminadas pela água e pelos pássaros
que ingerem o arilo vermelho que envolve a semente.
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Byrsoníma basíloba JuSS.
Nomes populares· murici, murici-do-campo
caracterlstlcas mortológlcu • Altura de 6---10 m, com tronco C1lindrico

~~e~~=~~::a~e~·:k,=' ~a~~~8na~~
compnmeoto por 3-7 em de Iatg.Ufa
OCorrtncla • cerrados do Brasil central.
Madeira - Moderadamenle pesada. suJ81ta ao ~nto, telrtura
=:::'~io.SUperfioelisa ao tato e sem brilho, de baixa reSIstência

Utilidade - A madetra é indicada para uso interno em ronstr1JÇão CIVil.
como caibros, assoalhos. ripas, VIgas. móveis. etc. Os frutos sao
aVldameote oonsulTlldos por vânas~ da fauna. A árvore. de
pequeno porIe e copa estrerta. é utll para a arborização ulbana.
pMCIpalmente para ruas estreItaS. Pode também ser empregada em
plantIOS destinados á r~ de áreas degradadas ele
preservação permanente.
InlonTla56es ecológicas - Planta decidua. heli6fiIa. seletiva xerófita,

=eri'~=: :'"~~:a~~~Apr::;:~4
~a:~~:.t"::=~~~~=~~~
dissemmadas pela fauna.

Família Malpighiaceae

Fenologla - Floresce quase o ano inteiro. predominando porém. nos
meses de VftraD (jal"lelfO-março). A maturação dos frutos. em
conseqüênoa. acontece também na maioria dos meses do ano. porém
com maior inten5ldade em abnl-jtJnha.
Obtençlo de semenles - Colher os frutos diretamente da árvore quando
InlClarem a queda espontânea. ou reoolhê-Ios no châo após a queda. Os
frutos asSIm obUdos podem ser diretamente utilizados para a semeadul"a
como se lossem sementes. Entretanto, caso dese)a-se armazenar as
sementes ou remetê-Ias para outros locaIS é converuente despoIpá-los.

Isto é obc:a~~~~:itar~=J:ra~es~
~rama de semenles puras contém aproxJfnadamenle 650,_.
Produçio de mudas - Colocar as sementes ou os frutos para gemwnar.
~ que coIhdos e sem nenhum tratamento, diretamente em lElClpl8fltes
indMduaIs conteodo substrato argiloso e manbdos em amblenle
semi-sombreado: c::otlrHos com uma camada ele 0.5 em do substralO

==~x~Õ~rti;lI~~~e~a~
plantas no campo é lento.
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Lophantera lactescens Ducke
Nomes populares - lofantera-da-amazônia. chuva-de-ouro
Características morfológicas - Altura de 10-20 m. com trorlCO de 30-40
cm de diâmetro. Folhas Simples, membranáceas, lactescentes quando
jovens, glabras, de t6·22 cm <?e comprimento por 8-11 cm de largura.
Ocorrência - Regiao Amazônica, na mata de várzea alt~
Madeira . Mocleradamente pesada, compacta. me<:lianamente dura,
moderadamente resistente ao ataque de organismos xi~fagos.
Utilidade - A madeira é empregada para construção CIVil, como vigas,
caibros. forros. para marcenaria e carpintaria leve. A árvore em flor é um
belo espetáclllo, tornando-a extremamente atraente para o paisagISmo,

=n:rn~~~~~t~~:~ifua~~~ena~ro::e
também ser empreoada para plantIOS em áreas degradadas de
preservação permaneote.

=~'::=~~=:í~:~~~~~~~~
Ama.z6nIca. Apresenta dispersa0 bastante restrrta, tendo SIdo encontrada
até o momento apenas no baixo TapaJÓS, em matas de várzea alta.
Ocorre tanto no interIOr da mata pmnária densa como em formaçOes

~o~~·:~~a~~~::n~=~~~~~~:::~n:~=õ

Família Malpighiaceae

desfrutas verifica-se em setembro-outubro.
9~~ençilio de sementes - Colher os frutos direta,mente da árvore quando
IniCiarem a queda espontânea. Em seguida delxá·los ao sol para uma
rápida secagem; como cada fruto é composto de três a quatro panes,
separar manualmente os componentes, As panes componentes dos
frutos assim obtidas podem ser diretamente utilizadas para semeadura,
uma vez que a retirada da semenfe verdadeira é praticamenfe impossível.
Um qUIlograma das parles componentes dos trutas contém
aproximadamente 85.000 unidades, A viabilidade de suas sementes emarmazenamento é curla, não ultrapassando 4meses.
Produç.tio de mudas· Colocar as sementes (partes componentes dos
frutos) para germlflação. logo que colhidas e sem nenhum tratamento,

~=:.osoer;ma~:a~e=~=
ao transPlante); cobri-Ias com uma leve camada do substrato peneirado e
irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-50 dias 8. a taxa de

~:;~~~~a~~~::n~lI=o~~~~a~e:tm~=
no local detinltrvo. Odesenvolvimento das plantas no campo é moderado,
alcançando 2.3 maos 2 anos.
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Bastardiopsis densiflora (Hook. et Arn.) Hass.
Nomes populares - louro-branco, jangada-brava, algodão. vassourão
Caracter~sticasmorfológlças - Altura de 15-20 m, com tronco de 30-60
cm de diâmetro. Folhas simples, denso-tomentosas, de 7·12 cm de
comprimento por 4· tO çm de largura.
Ocorrência· Sul de Minas Gerais até a região noroeste do Rio Grande
do Sul, na floresta semidecídua de altitude.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,70 glcm3

). textura

~o~:~q~á~~~~rt~~~fi~s ~~~f~~~~~. io~~6~~od~~~~f:r~~6~~~ncia
Utilidade - A madeira pode ser utilizada para acabamentos Internos em
construção civil, como lambrls, entalhes, etc, bem como para a confecção
de móveis. peças torneadas, cabos de vassoura, caixotaria. etc. A árvore
apresenta algumas características ornamentais que a recomendam para
o paisagismo em geral. Planta pioneira, rústica e de rápido crescimento,
é recomendada para plantios em áreas degradadas de preservação

rn'r~~na~nJ:~e~~~rgg~~~e:o~~oS:~ã~r~~~IT~~Ç~~ii6fita e pi!,neira,

fJ6~:~!:fI;~~id:í~~~sWSr~~i~~s'~:t~r~i~~~a\~~lfe~ada~a~6~;i ~~
maneira descontfnua ao longo de sua área de dispersa0, formando
populações mais ou menos grandes em determinados pontos e faltanclo

Famnia Malvaceae

completam~nte em outros. Produz anualmente moderada quantidade de
sementesvtáveis.
Fenologla - Floresce durante os meses de julho·agosto. Os frutos
amadurecem em setembro·outubro.
Obtenção de sementes - Colher os frulos diretamente da árvore quando
IniCiarem a queda espantanea. Em seguida levá-los ao sol para secagem
e liberaçao das sem~ntes. Como. se tratam de sementes extremame~le
pequenas, colocar a mflorescêncla Inteira para secar sobre lona plásttea
e bater com vara após algumas horas de ~1. Um quilograma de
sementes contém aproximadamente 850.000 unidades.

~~?daÇsã~ d~~U~:n~~~~~~:~:~t;~~~nt~r!t:~6sg~~~_~6~~~a~~
contendo subs!falo or~a.no·afgiloso; cobri·las com uma fina. camad.a do
substrat!' peneirado e Irrigar duas vezes ao dia. A emergênCia é rápida e

~uf~tid~d:Ç3~ J~:~~~n~r ~~~~d~~é~a~a~~~~:gl~nrail~s ~~~:
~~~~t:~~:~:~T~~li~I~I~~llsd~~i~~~ :~~~i~e3;;s~~'d~ss::~fvr~~~~
das plantas no campo é rápido, podendo atingir 4 m de altura aos 2 anos

--------------------------------- 234



Hybiscus pernambucensis Arruda Familia Malvaceae
Nomes populares - guaxima-do-mangue, algodao-do-brejo, algodão-da-praia

~arr~~j:c~=I~le;i~~~~~~~~~mSi=~~~a~~ ~=~~te~n'::~~ev~ei~g_~i.janeiro.Os frutos amadurecem

~:~~i:~I~::~eas~a:;:~~u~~~=~aJ ~~:~~o:e~r~te~~~Ié'::.os~~~~~~~~e:a~
da restInga. _ . _ completar a abertura e iiberaçAo das sementes. Devldo ao pequeno
Madeira - leve, maaa ao corte, textura grossa, de baixa durabilidade tamanho das sementes, detxar os frutos ao sol sobre lona plástica. Um

~W~ _A madeira lem aplicação apenas para a confecçao de ~~~~~~T=~~·.OOOUl'IIdades,
pequenos artefatos, brinquedos e caíxolaria. A árvore é muito ornamental ProdUÇio de mudas - Esta planta reproduz-se tanto pclf estacas romo
e amplamente utilizada na arbonzação urbana. pnncipalmente de ruas por semeflles. A repr~semlnal é efetuada colocando-se as
esl~ertas sob redes elétricas. Planta adaptada li terrenos murto úmidos e sementes para germinaçAo, que colhidas e sem nenhum tratamento,
brejOSOS, é indicada para plantios em áre:as.ciliares degrad<K!as. em canteIros semi-sombraa _ s contendo substrato organo:-argiloso;

~r~~~~Fs~C: ~i~~i~g: ~I:~~dli~d~n~~:~, p~~~lt:ilâ~i~~\lâah~~~~~~ ~~~I~~ df~:~~e~ên~: ~~r~~u~~a~~ :'~=~~e ~ ~~~rn~~:g
q~ater~ária (mata pluvia:l da restinga). Ocorre tanto em formações ~er.almlmte é elevada. Transplantar as mudas para embalagens
pnmárlas como secundánas, poJém sempre em terrenos brejosos e em Individuais quando atingirem 4-5 em. as quais hcam prontas para o planllo
pequena freqüência. Produz anualmente moderada quantidade de no campo em 4-5 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é
sementes viáveis. considerado rápido.
Feoologia - Floresce durante quase o ano inteiro, porém com maJOr
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Miconis cinnamomifolia (De.) Naud. Familia Melastomaceae
Nomes populares· jacatirAo, jacatirAo-açu, jacatirão-de-copada, nhacatirc\O, carvalho-verme/ho, casca-de-arroz
C8racteristicas morfológicas - Altura de 15-22 m, com tronco de 30-50 até o final de janeiro. A maturação dos frutos ocorre duranle os meses de
an de diâmetro. folhas simples, cooáceas, glabras, ele 1.0-1.5 an de abri4-JUnho.
comprimento. Obtenção ele sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~:=~~~~~~téSanta Catarina,pnnclpalmente na lloresta pluvial ~==~~~t~=q~ém~ru=~s~r~-~~

=:me'nte==~~~ra~de~~I~=Jid~3naJ:~~ ~~~~~~ar:'u~~me:~e~~a=~a~~r=da:
ambiente seco. com albumo e cerne Indistinlos. sementes; em seguida filtrar e deixar toda a massa de sementes e restos
Ulllidade - A madeira é indicada para construção civil, ~mo caibros, de frutos para secar ao sol. Um qUIlograma ~ sementes contém
vigas. ripas, tabuado em geral, para usos externos, como ffiOIr6e.s, postes apr:oximaclamente 1.900.000 unidades, as quaIS apresentam curta

~e:r:~~~'p:raá~~iZ~~~s:t~~~:~:r~~~=s j~~:;;:.n~~~s ~~~o: p~~~~~~ g:r~~~~~. Colocar as semenles ~ra germinaçao, logo que

~~~~~~~ed~~:,r~~~:~:n~~e"í~i:~ê~s ~~~ti~~~à~~:eR.a;~a~ ~~~~r:~oe oSr~~~~~r~YI~s~~~=:~; ~~ ~i~~ed~sS~c:n~~d~r~~~n:~~
~:~n8~,:~~~~~g~il::~I~a~lanla perenifólia, heliólita, caraeteristica e ~~o~~:s~~~ ~::~~l~ft:~i:jl~a~ra~~~~~~:r~a:~1~ ~~~e:~~t:~
exclusiva da vegetação secundária da floresta pluvial atlântica .. Muito durante a irrigaçao cobrir Ocanteiro com saco de estopa, removenclo-o

~~~m pr=~~lmoe~: c~~a e~S;:a: ~elOr~~:.nt~ ~t~~: ;;;~~I~~~~~:I;e~:é~~~~~~~~t~~~~~~~:
largamente disseminada por pássaros que consomem avidamente seus embalagens Individuais quafld:o atingirem 3-4 em. as quais ficarão
frutinhos. prontas para plantio no local defInitIVO em 6-7 meses. O desenvoMmento
Fenologi8 - floresce a partir de meados de novembro, prolongando-se elas plantas no campo é moderado.
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Tibouchina granulosa Cogn.
Nomes populares - quaresmeira, fIor-de-quaresma, quaresmeira-roxa. quaresma
~-...a......-...~o-,,,,,,-~Doft,~__ DC .......-__SpNng

Família Melastomaceae

Caracteristicas morfológicas - Mura de 8-12 m, com tronco de 30-40
em de diâmetro; (amos quadrangulares e alados nas arestas. Folhas
rijas. pubescentes nas duas faces, de 15-20 em de comprimento por 5-7
em de largura.
OCorrtncla . Bahia, Rio de Janeiro. $Ao Paulo e Minas GeraIS,
prioopaJmente na floresta pluvial da encosta atlânlica. Existe uma
variedade dessa espécie que produz fleres róseas; a foto aCIma é uma
montagem mostrando os dois tipos de floras. _
Macieira - ~oder~mente pesada, dura, de bai;w;:a durabilidacle quando

feito em muitas cidades do sudeste brasileiro.
Inlorma9~s ecológicas· Planta perenifólia ou semidecldua, heliólita.
caraClertsliCa da floresta pluvial atlàntk:a. OCorre predominantemente nas
formaçOes secundárias. como capoeiras e capoeirÕ8s. Produz

~~~~::;~e.~~u~~~=.;~e:sv~v~, em junho-agosto e
dezembro-março. sendo eolretanto nessa ultIma época mais abundanle.

Os frutos inid;am o amadur9ClmentO no final de junho, proloogando-se até

~t~~oa:I:n:nte. _Colher os frutos diratamenta da árvora quando
Il'llCianlm a abertura esponlànea e liber~ das sementes. Isto é
facilmente notado balançando-se um ramo com frutos sobre a palma da
mão e observando se há QIJ8da de suas minÚSCllJas sementes
semelhantes à areia fina. Corlar todo o ramo contando frutos a levar tudo
ao sol sobre uma lona plástica. Em seguida bater com vara após algumas
horas de sol. separando-se as sementes. Um quilograma contém
apro;w;:imadamente 3,300.000 unidades.
Produçao de mudas. - Colocar as sementes para germinaçao. logo qua

~~~~~:r u~mleiicidt:l~sm:tfu~ebe~sfi~n~e~or~~~~oo~~~~7r~~
peneirado ou com pó de ;w;:a;w;:im. cobri~-se muit~ levemente as
sementes com o mesmo material. Para eVItar o arranqulo das sementes
durante a irrigaçao cobrir o canteiro com saco de estopa, removendo-o

~t~U::reici;~i~~;ãr;:I~~~ét:~~~~~~t~~~~~:
embalagens individuais quando atingirem 3--4 em, as quais ficarão
prontas para plantio no local definitIVO em 7-8 meses. O desenvolYJmento
das plantas no campo é moderado.
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Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Família Meliaceae
Nomes populares - canjarana, canjerana, canjerana-de-prego. cajarana, canharana (SC), cedro-canjerana, pau-de-santo, caierana,
canjarana-do-litoral, cajá-espúrio

~~~at::~~=:t~~c2aie.aJ\t$$."""",c;:r~~~~:~~~~~~oc"'.""9UlPc.oc,.cac.-aI..aOlJlOr>gifoúc.

Caracterí.sticas morfológicas - Altura de 20-.3~ m, com tronco de 70-120 secundária nas capoeiras e: capoeirOes. Parece mostrar nítida preferência
cm de: diâmetro. Folhas compostas tmpanplnadas de 40-70 cm de por solos argilosos e úmidos de encostas, uma vez que é rara em
compflmento. ~m 15-21 ,toliolos de 12-15cm de compri.mento terrenos arenosos e secos.
~orrência - Minas Gerais, Mato Grosso do Sul até o RIO Grande do Sul, Fenol~la - Floresce em mais de uma época do ano, porém com maior

~~~~~~~~t~e ~~tucTe~ta pluYial da en~osta atlântica e floresta ~n~~~~~~1~ d~~a~~~a~sfo~:~~Osd~ru~~;~me~o~~~~ê~r~~ t~~~
Madeira - Moderadamente. pesada (d~nsidade .0,69 Q/cm3), fácil de amadurecem em mais de uma época, predominando, entretanto, em

~il~I~~~~ t_e~u;;ad::~a'ér~~~~~: ~~~I~a~;s~~~~todse estruturas de ~~~:~ç~~v~:~~enles _Colher os Irutos diretamente da árvore quando
móveis, obra.s de e:sculturas, construçao civil, r.odapés, molduras, Iniciarem a aberlura espontânea. Em seguida leyá-Ios ao sol para
venezianas. npas, caibros. esquadrias, caixas, esteios, e moir06s para completar a aberlura e liber,,!,çao das sementes. Nao deixar as sementes
terrenos brejosos. A árvore pode ser empregada com sucesso no s~arem nem rem,oyer o anlo que as enyolyem para, evitar a perda da
paisagismo em geral. O arilo suculento que enyolve a sef!lente é vlabllldade.Um~ull,~ramadesementescontémaproxlmadamente1.200
consumido por várias espécll:'s de pássaros, razão pela qual sua Inclusão umd!1des. Sua Viabilidade em armazenamento é curla, não ultrapassando

~r~~~li~~d~n:p~~~~:~~o~~rr::~~~~:.tamento.sheterogêneos de ~~:d~~ão de mudas _ Colocar as sementes para germinar logo Que
Informações ecol6gicas - Planta decídua. heli6hta, encontrada em colhidas em cante~ros sombreados com substrato rico em ~ateflal

~6~es~at~i~á~~, f~:1~~tJé~~:ri~n~t~dad~:: ~:~~a~i~~;iran: ~~~~~ivi~en?~d~~~r:~asénd~~poe é Pae~~~l~~ta~uito baixa. O
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regeneração natural nas l:afX)etfas de várzeas. Produz anualmente

~~an~~~~es:~:SV1'::~. em agosto-setembfo. e J8f181fO

~re~'~~'o~e~~_u=~~~~~~~=:r~=~~uando
imciarem a abertura e queda espontâneas ou, recolher as semenles no
cMo logo após a queda. No pnlT18lro caso, deiKar os frutos ao sol para

:~~: ~~~rt':ro~i~=:;;~t~Js~~anJ:: ~: ~,=~
armazenamento é muito curta.
ProduçAo de mudas - Colocar as sementes para germinação. k?QO que
colhidas. e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
individuais contendo substrato rico em maTerial orgânico, e mantidos em
ambiente semi-sombfeaàO; cobrir as sementes com uma camada de T
em do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência
ocorre em 25-35 dias e geralmente ê elevada com sementes frescas. O
desenvolvimento das mudas ê moderado, ficando prontas para o plantio
no local definitivo em 6·7 meses. O desenvolvimento das plantas no
campo é rãpido.

Carapa gu;anens;s AubL
Nomes populares - andiroba, andtroba-saruba, lMIdirova. iandiroba, carapá, carapa, nandiroba
~-.... e.-__.. x gpr.ng. e.-...--DucM

C8l11Clerisllcas morfok)gtcas . Altura ele 2O-3Om, com tronco de
5O-12Qcm de diâmetro. Folhas oomposlaS de 80-' 10 em de comprimento.
com 12-181oliolosde 15-30 em de compnmenlo.
OCorrincla - Toda a região amazónlca, em várzeas secas e alagadiças.

=:'~~~~iedo~a(I~O,73g1cm3).dura porém

~~~=ie~~:~~~a;:r':,~v~ ~Oin':::6~~a=~
~a~~er~~~~eira é muito utilizada na construção de mastros,
falcames e bancos ele navios. para a construção civil,. carpintaria,
marcenaria, mobiliário, para a confecção de ponas e C8Jxolaria. As
sementas encerram 70%.de óleo inselitugo e medicinal. A árvore
apresenta boas características ornamentais, podem:1o ser usada com
sucesso no paisagismo, principalmente de parques e grandes jardins.

~~S:~n~~ad:o~~~~~~~~ É~j~:Opa~~n~~nt~ e~ t:~ss
degradadas de várzeas umidas na região norte de? pais.

~~:Fs~ec:'~~:~AÕ~~~f~~::~~:.'da,;~~m~

Familia Meliaceae
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Caracteristicas morfológicas· Mura de 20-35 m, com tronco de 61).90
em de diâmetro. Folhas compostas de 60-100 em de comprimento. com
loHolosde 8-14 em decompnmento.
OCorrtncla • RIO Grande do SUl até Mmas GeraIs, principalmente nas
f10restas semldecídua e plUVIal atlântica. OCorre JXlrém em menor
intensidade em todo o país.

~~~~a~r;ea~ =r~=~~n:n~d~u(~~~a~'::~~t~~~
~ando enlerrada ou submersa apodrece rapidamente. O alburno é
branco ou rosado distinto do cerne.
Ulllldade . A madeira é largamente empregada em compensados.
contraplacados, esculturas e obras de talha, modelos e molduras.

:~~~~\f~,~v~nf;J~raJe~~~~~i:'c~fx~~,nf~~t~ ~~~;u~;~~o~
mUSICais, etc. A arvore é largamente empregada no paisagismo de
parques e grandes jardins. Nao eleve faltar na composiçao de
reflorestamentos heterogêneos de áreas degradadas de preservaçao
permanenle. Nunca deve ser plantada em agrupamentos homogêneos
devido ao ataQue da broca.

~=:fs= ~o,::::~~ ~~%u~~dr:OOs~i~~~en~na~~~a

Cedrela fissilis Vell. Família Meliaceae
Nomes populares - cedro, cedro-rosa, cedro-vermelho, cedro-branco, cedro-batata, cedro-amarelo, cedrCH:etim, cedro-da·vátzea

=--=~c::::=."'~s..-. ..... (VtA-IO 1ú6C-:c-..._oc .c-...tJnuUOC.c c-......,.".oc .c-........oc. C«t'IIlILCIOlfcne.t.

ombrõfila densa como a ~ da cosld o~ântica. Ocorre
preferencialmente em solos úmidos e profundos como os eocontrados
nos vales e p1anicies aluviais. O<'senvolve-se no inlenor de lIorestas
primánas. podendo também ser Igualmente eocontrada com espécle

=~::~:d=%:~n~SC:~~d~~~°Õs~tg:
junho:agosto. Produz anualmente grande quantidade ele sementes
viavels.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamen1e da árvore quando
iniciarem a abertura e~pontânea. Em seguida levá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementE!ls. Um qUilograma contém
~~~~~adamen1e 21.000 unidades, cuja VIabilidade é superior a 4

Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinar logo que
coIh~s em canteiros semi-sombreado contendo substra10 argiloso;
cobri-Ias com uma fina camada do substrato peneirado e imgar duas
vezes ao.dia. A germinação é abundante e ooorre em 12-18 dias. Em
70-120 diaS de transplante em saquinhos individuais já podem ser

:.=s~:a~=,=~lJ~~~:'":u~.:s~~~
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~~~ál~~~~i~:l~~ ~~~~~~a'd;u~~~~~~?c~~~f~era~~~~r~~
~;~suz~~~~:=t:~r~~s~~~:d:~ :~~~~r~~:~ia é menor
Fenologia . Floresce durante os meses de dezembro-março. Os frutos
amadurecem em novembrCKlezembro.
Obtençâo de sementes - Colher os trutos diretamente da árvOfe quando

~=ado~r~~:;:'e~:sl~:. E~~
levá-los ao sol para completar a abertura e liberação das sementes.~
deixar as sementes secarem nem remover o ar1lo que as envolvem. Um

~~n;:~::~)(~te~~~Qenn.nar logo que
colhidas em cant6lros ou diretamenle em ret:lpMmles indMduals conlendo

=~==rg~~~do~:;a~om::"rw:~~·=e::~
vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-50 dias e. a taxa de
germinaçao é baIxa. O desenvolvimento das mudas no canteiro. bem
como das plantas no campo é lento.

Guarea guidonia (L.) Sleumer Família Meliaceae
Nomes popu!ares - marinheiro, camooatâ, carrapela-verdadeira. açafroa. bilreiro, canjerana-miúda, cedrâo. cedro-branco, cedrorana,
macuqueiro, jllÓ, guaré, jataúba, pau-bala, jataúba-branca, pau-de-sabao, taúva, peloleira (ES)
SlnonIm"_·au...~L.a.-""""JvI.,.Guatumulf1tuQllJuM.. a....fJI.JWIIWilson. ~(»tJCi#ItUsesMl'-'oc.• Gu.t-N~Jvu_. G<*N.....r.RoiItTl..
""""-~..,
Caracteristicas morfológicas - Altura de 15·20 m, com Iro~co de 40·60
em de diâmetro. Folhas compostas de 30-40 em de comprimento, com

~~~~~~8d~~o~~ :~~6~~":.1~~mJ:iTa~~o. Minas Gerais, SâQ
Paulo e Mato Grosso do Sul, em várias formações Ilorestais. I:
~rticularmenle freqUente na floresta Ialiloliada semidecidua da bacia do

M=ã - Moderadamente pesada (del'lSldade 0,76 glcm1. dura,
f8SlSteole, elástica, aromática, de grande durabilidade mesmo QUando
em contato com o solo e umdade.
Utilidade - A madeira é pr6poa para c:onstruçao cIVil e naval. carp!ntana.
ot:was lI'ltemas. para conlecçao de vagOes e eamx:eoas. caxOlaria.
forros. caIXilhos de portas e }anelas, etc. A áJVOfe além de ornamental
proporoona ótima sombra. podendo ser empregada no paisagISmo rural
e urbano. Suas tolhas são COf1SIderadas tóxICaS para o gado. Os trutas
sao iMClamenle procurados por várias espéaes da fauna, QOE! também
contribuem para sua dissemu'açâo, tornando a planta útil para plantIOS

~~~~~:~o:~e:~=~~~I~t:=~=.':t~~ir:~:tefiva higrólita.
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Swietenia macrophylla King.
Nomes populares - mogno, aguano, araputanga, cedro-i, mogno-brasileiro
Slnonlrni.lbotlnlal_S GIeason.~ooial6s8mwrifWm&.~~P_.S_bflIi9fJtIsislUflllel

Família Meliaceae

Caracteríslicas morfológicas - Altura de 25-30 m, com tronco de 5O-S0
cm de diâmetro. Folhas compostas de S-10 'oliolos de 7-15 em de
comprimento
Ocorrência -T~a a regiao amazônica, sendo entretanto particularmente

~~~~~e_m~,1~;~d~~~t:a~da (densidade 0,63 Q/cm3), dura, de
resistência moderada ao aP?drecimento e alta ao ataque de cupms de
madeira seca. Apresenta baixa durabilidade quando em contato com o
solo e umidade
Utilidade - A madeira é indicada para mobiliário de luxo, objetos de
adorno,.painéis, lambris. réguas de cálculo, esquadrias, 'olhas faqueadas
decorativas e lamlnados. contraplacados especiais, acabamentos

~~d~is~~s~I~~~â~c~i~1 á~~~ ~u~~i~~~;~~~~f,n~~~~r
usada com sucesso na. arbonlação ~e parques e grandes jardins.
Apresenta bom desenvolVimento na reglâ.o centro-sul do país.
Informa5õ:es ecotógicas - Planta semldecídua ou decidua, heliófita,
carac1enstlCa da floresla clímax de terra firme, sobretudo argilosa.
Apresenta ampl.a produção de sementes v.iáveis e alguma regeneração

F:~~i~am. r$~~~e~~i~~t~~~oms:~~ag~t%vembro.janeiro. Os frutos

iniciam a maturação no mês de setembro, prolonganOO-se até meados de
novembro.
Obtenção de sementes - Colher os 'rutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura ~ntãnea. Em seguida levá-los. ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes; é convemente remover
sua asa para redulir o volume e facilitar uma cobertura mais homogênea

:ro~~~:~~t~ 2~~~~aicb~~s~:~:~:rJad~~m :m=a~~~~é
muito curta à temperatura e umidade ambientes, entretanto pode
ultrapassar um ano em câmara seca (30% de U. R.) à 12 graus
centlgrados.
Produção de muda~ . Colocar as sementes para .g~rminar, logo q~e

colhidas, em canteiros ou direfamente em r9ClPlentes individuaiS
contendo substrato orgaflO·argiloso e mantidos em ambiente
semi·sombreado; cobri·las com uma fina camada do substrato peneirado
e irrigar duas veles ao dia. A emergência ocorre em 15-20 dias a, a taxa
de germinação é alta para sementes fIOvas. Transplantar as mudas dos
~nteiros para embalagens individuais quando atingirem 4·6 em, as quais
ficarão prontas para o plantio no local definitivo em 4-5 meses. O
desenvolvimento das planlas fIO campo é rápido, podendo atingir 4 m de
altura aos 2 aflOs.



rr;chília claussen;; C. DC. Familia Meliaceae
Nomes populares - catiguá-vermelho, callgUá, quebra-machado
~~_ rlld**-C OC _ ~c OC TIId*~C OC. TIId*....C oc TIId*....C oc _,.-.c oc TIId*-"COC.T ~T_~COC.T_~"""

~~~s~ca~=:,I~~~~~:t~-f;;~~~i=:= =~a:'r~~re:~~~pl~~an":í~o;:e~
~~r~~a~~~aise MaIo Grosso do Sul até o Rio Grande do quanlJdade de se.mentes viávecs amplamente disseminadas por pássaros
Sol, na floresta Iatifoliada semidecfdua. ~:~~~:"? ~~~::~~~t~~~:; agosto-outubro. Os frutos

=~~~~'::'dur~~eta, grA direita, medianamente resistenle, bbr::~~cTe ~~r;:':~~-~~~ os frutos diretamente da árvore quando

~~~d:~e~~~~~~~~~~~~~u~~~~rri~~va~~~~s,I~~~~: ~~~;o ~::~u;a~~I~tâ::'e~vo~~:.:s f::r:~:. ~~~eg~~
painéis, para escultura, peças tornead~s, etc. seus frutos sAo Ievá·los ao sol para completar a abertura e hber.açAo das sementes. Não

:~~~~~~t~te ca~;6~ri:C~s~rrn~~i:~tai:~I:s ad~~~:~~m A p~7a0r~ ~~t~~r:s ~r~:n~~s e~íi~~d~~mU~~ui~~a~l~ ~~es~sm~nn~~~e~~~
paisagIsmo em geral: é particularm.ente ulfl para arborizaçAo de ruas apro.lmadamente 6.200 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é
estreitas. Planta adaptada ao crescImento em ambiente sombreado. é curta. não ultrapassando 30 dias.
recomendada para adensamento de matas ou capoeiras degradadas de Produção de mudas . ~Iocar as sementes para germjn~r 1090 que
áreas de preservaçao permanente, bem como para a composiçAo de colhidas em canteiros.ou diretamente em recipientes individuaIs contendo

~~~~ heterogêneas destinadas à prO(eçao permanente de áreas =~~:~o ~a:-:f~:~~:~~~aiom~':~a:n:-:~te~~
Informações ecológicas - Planta semldeck!ua, esa6fita ou de luz difusa vezes ao dia. A emeJgênoa ocorre em 30-40 dias e, a talCa de
e seletrva higrÔfita. Ocorre prefereooalmente no Imenor da floresta germinação é baixa. O desenvolvJmento das mudas no cametro é lento,
primária, $llUada em solos urTlldos de p1aniaes altMaas e IniCIO de enquanto o das plantas no campo é conSIderado moderado.
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Trichilia hirta L.
Nomes populares - carrapela, catiguá
Slnonimllbol'nlc.-r_B_Cook&CoainI,TrichíIiB~"•. purpusilBtand.• r_spondioidBsJacl<

Família Meliaceae

Caraclerislicas morfol6glcas . Altura de 6-14 m, com tronco de 20-30
cm de diâmetro. Folhas compostas imparipenadas de 20-30 cm de
comprimento, com 8-18folíolos com nervuras pubescentes
Ocorrência - Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul. na floresta
latifoliadasemidecldua
Madeira - Leve, pouco dura, compacta, sólida, fácil de rachar, bastante
resistente às infempéries.
Umidade - A madeira é p,rópna para obras exter~s. para marcen?lria,
trabalhos de torno, e carpintaria, Os Irutos são aVidamente consumIdos
~r várias espécies de pássaros. A árvore é bastante ornamental,
prlncipalmenle peto ?<?rfe peque!lO e folhagem bnlhante; pode ser
empregada no paisa!;jlsmo, principalmenfe na arbonzação de ruas
estreitas. Planta pioneira e rústica. é Indicada para o planlio em áreas
degradadas de preservação permanente.
!nl?rmaçôes ecol6sicas - PI.anta semldecidua, heli6lita. aparentemente
Indiferente às COndiÇõeS líSlcas do solo. característica das tlorestas
latifoliada semidecidua da bacia do Paraná e semidecidua de altitude.
Ap.rese.nla dispersão irregular e desconlinua. ocorrendo sempre em
balxiSSlma densidade populacional. Ocorre tanto na floresta primária
como em formaçOes secundárias. Prodl!z anu.almente grande quantidade
de semenfes viáveis, amplamente disseminadas por pássaros que

~~g~~:ri~oFr~~~:o ~~~a~7~Oi~~ a~~:se~:s:outUbrO_!lOVembro. A
mafuração dos frutos verifIca-se nos meses de maIo-julho
Ob~enção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
IniCiarem a abertura espontânea, o qu~ é facilmente !lOtado pela
exposiça.o do afilo de coloração vermelhO-Viva que envolve as sementes.
Em seguida levá-los ao sol para completar a abertura e liberação das
sementes. Não deixar as sementes secarem nem remover o anlo que as
envolvem.. Um quilograma de sementes contém aproximadamente
20.700 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é curta, não

~I:~~~ãgn: ~udJ~~ _ Colocar as semen!e~ para, g~r~in~r logo que
colhidas em canteiros ou diretamente em recipientes mdlvlduals contendo

~~g~i~í~~o c,::~a~~:rH~~~a~a~aa~~~~b~~a~m~~~i~a~~n;;-f::i~~;eJ:~
vezes ao dia. A emergênc~a ocorre em 30-40 dias e, a taxa de

g~~~I;~b~I~~:~~i~i~?d~~~~~a~;n:rf~~ir~~ a4s_5mC~~1i~~~p~~e~;:
para o plantiO no local detlmtivo em 6-7 meses. O desenvolvimento das
plantas no campo é considerado moderado.
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Virola oleifera (Schott) A. C. Smith Familia Miristicaceae
Nomes populares - bocuva, bicuiba, bicuva, bicuiba-vermelha, bicuiva. bocuúva-açu. bucuva-branca, bocuíba, bucuva-vermelha,
candeia-da-caboclo, bucuúva, ucuúba, paricâ, biguaçu. urucuíba. vicuíva
Sir-.imlol bolAnk:. _MyristicaolgjIqraSd>oll. Myr>sbcabiaJhl'OO Schon. V"'""blcuhybaWatb., V6oWbocuhytlaWarb, varo sc:tlfHld<IiWarb.

Caracteristicas morfolóSlicas - Altura de 20-30 m, com tronco de 50-90 exclusiva da floresta pluvial allãntica. Ocorre principalmente no interior da

~~~r~:~~~e_tr~Jg~h~~~~~I~~n~~li~~~sC~~~:~~~~e;~oRioGrande ~~t~;:i~~: ~~7:;;;ir~~lr::;~~saR~e~~~~ ~~~~~a~~~~~at~~r~~U~~
~aâ~:r~a ~a~~~~~~~ã~~caPesada (densidade 0,61 glcm3), mole, ~~~e pioneira. Produz anualmente moderada quantidade de sementes

super/icie lisa ao tato, de baixa resistEm,cia ao apodredmento~ porém Fenologla - Floresce principalmente durante os me~es de janeiro a maio
resistente ao ,apodrecimento dentro da agua; alburno diferenciado do A maturação dos frutos inicla·se no final do mês de ,ulho. prolongando-se
cerne, porém Intensamente atacado por insetos xilófagos., até inicio de novembro.
Utilidade A madeira é empregada na construçao eívil, carpintaria e 9btenção de sementes - Colher os frutos diretame.nte da árvore quando
mar~naria, para compensad~s, confecção de canoas, tabuado e,m geral, Imclarem a abertura espontânea, o que é faCilmente notado ~Ia

esteios. contraplacados, m,lolo de portas, molduras, guarmções e coloração vermelho-viva do arilo que envolv,e as sementes. Em segUida
rodapés. Mesmo para usos Internos é conve~iente s~u tratamento com levá-los ao sol para completar a abertura e liberação das sementes; não
preservante para evitar o ataque de orga~lsmos xl16lagos. A árvore hâ necessidade de re~over o arilo envolvente. Um quilograma de
apresenta 6lim.as ~racterísticas ornamentaiS, l?Odendo ser usada com sementes contém aproximadamente 447 unidades.
su~sso no paisagismo de parques e grandes Ja~din~. Seus lrutos são Produção ~e mudas - Colocar. a.s seme,ntes para germinação, logo que
avidamente procurados por aves e oulros, anImaiS silvestres. não colhidas. diretamente ,em reclplentes Individuais contenao substrato
pod~ooo, por essa razã,o, fallar na composição de reflorestamentos organo-arglloso e. manlldos em ambiente semi-sombreado; cobri-las com

de~~~~~~e.à recompoSição de áreas degrada~a~ de prese.rvação 3~;g~~~~~d~ g~xCamg~~~i~~~~:o~~~~~~~iv~meergf~~~~c~u~;e~~
rn"ormações ecológicas - Planta semidecidua, hehólita, caraeterlslica e como das plantas no campo é lento
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pnmaria densa. Apresenta dispersão descontinua e em baixa frequêocia.
por~~'::n=~~~VIá~~s~renados. Produz anualmeo1e

~llOlogle - Floresce durante os meses de dezembro-leverEtlrO e
abril-maio. Os frutos il'llOam a maturação em meados de JUlho,
proloogan(loose até setembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~)(~~~~~~O~é~~::s.~~
levá-los ao sol para completar a abel1Ufa e liberação das sementes. füo
há necessedade remover o ariIo envolvente. Um quilograma de sementes
contém aprolumadamente 1.700 UI'Ildades, CUJél viabilidacle em
armazenamemo é curta.

:,~~o:et=~e-~~~~u:sger~:'~tr~
oroano-argiloso e. manbdos em ambiente 5efllI-sombreado; cobn-tascom
uma camada ele 0,5 em 00 substrato penelrado e lrogar duas vezes ao
dia. A emergênoa OCOITe em 30-50 dias, com baixa gemunaçâo. O
cIesenvoMmento elas mudas, bem como elas plantas no campo é IenIO.

Virals sebifera Aubl.
Nomes populares· ucuúba·vermelha, gordura-de-virola, ucuúba-do-eerrado
~bo\iroIQ·~--'Sw~~"'-'-

Caracteristieas morfológicas - Altura de 8-16 m, com tronco de JO.-40

f:rru:neo~=~:s~n~leC:;~~.J8I:-:~a;:nl~~~
ande largura.
Ocorrênc18 - Pará até sao Paulo. no cerrado e na floresta semidecídua
dea/tJIude.
Madeira - Moderadamente pesada. textura média, g~á dir9lta, tãcil de
trabalhar, de baixa durabilidade natural. com albumo diferendado.
UtiHdade • A madew"a pode ser empregada para acabamentos internos

~,S~con~OO:O~~ot~~~~~=:
etc. Seus frutos são consumidos por pássaros. A árvore é elCtremamente

=m:ta~I~n:i~ ~~==e:s~~
~=e~~~~l~~'r==~e~~
de áreas degradadas ele preservação permanente.
Informações ecolõgicas - Planta sen'ldeddua, heliõfita, caracteristJCa

~::c~ ::e ':lbt~meros~=e : ~~adalatJ~

Familia Miristicaceae
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víáveís. amplamente disseminadas pela avifauna~ que garante sua
regeneração natural em capoeiras e matas secundárias.
Fenologla - Floresce durante os meses de agosto·setembro. Os frutos
amadurecem em dezembro-janeiro.
Obtenção de sementes - Colher OS frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. o que é facilmente notado pela

armazenamento é infenor a 3 meses.

:ea~o~l~=~e'~ea:n~~~t~'~lf~
organD-argiloso e. mantidos em ambtente serTll-sombreado; c0b0-1as com
uma camada de 0.5 em do substrato P8fl8lrado e Imgar duas vezes ao
dia. A emergênCIa ocorre em 30-50 dias. com baixa germl~. O
desenvolvilTl8fl1o das mudas é lento, ficando prontas para o plantIO no
local definitIVO em 8-9 meses. O desenvolvimento das plantas no campo
é moderado. alcançando 2.5-3,0 m aos 2 anos..
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Virola surinamensis (Rol.) Warb. Família Mírislicaceae
Nomes populares· uncuúba-da-várzea, uncuúba-branca. ucuúba-verdadeira, ucuúba-amarela. ucuÚba-branca. tlCuúba-eheirosa, andiroba
(CE). árvore-do-sebo. biculba. oos-moscada (PA),
SInonIm.. boti,*,,-~"""""""RoI.

Caracleristicas morfol6plcas - Altura de 25·35 m, cor:" tronco de 60·90
cm de diâmetro. Folhas Simples de 10·20 cm de comprimento
Ocorrência - R.egiAo Amazônica até o Maranhao e Pernambuc<?o nas
florestas alagadIÇaS. Existem na regiâo Amazônica maIs três espécies de

=rt~~=~sele":I~~~~.=3). macia, de supertide
áspera, grosseira, de baixa resistência ao apodr8Clmefllo, com alburno
dislinto.
U111~ade - A macletra é empregada para compensados, partes lOlemas

:~x~'=~~u:(:lt.f~~==
combustível. A árvore Iomece abundante QUantidade de frutos para aves

~~e:~=às~~u:nr~~~



Ficus guaranilica Schodat Famitia Moraceae
Nomes populares - figueira-branca. figueira. figueira-brava, mala-pau, figueira-mata-pau
Caracteristicas mor1ológicas - Planta lacteSCênle de 10-20 m de altura. férteis, sendo <;:onsiderada padrao de terra boa. Pode ser encontrada

~~atri~~~~t=e~o~~~~Sm~a~e~~': drãm~r~.iàR:f~~s ~I~~'âria~.le~~~~, ~~~~~e~~m~~~nd~en:~n~~8de I~~~
grossas e coriâceas. glabras, de 10-20 em de comprimento por 6-1 Oem viáveis, amplamente disseminadas por pássaros.
de largura. Fenologla - Floresce em dilerenles épocas do ano, porém mais
Ocorrência - Aio de Janeiro. Mi.na~ Gerais. Maio Grosso do Sul, Goiás. freqüentemente durante os meses de selembro-oulubfo. A maluraçao de
São, Paulo e norte do Paraná. pnnopalmente na floresta semidecldua da seus frutos verifica-se nos meses de dezembro-janeiro.
bacia do Paraná. Eluslem outras espécies de Ficus denominadas Obtenção de sementes - Colher os trutos diretamente da árvore quando
popularmente de "figueira·branca", todas mUllo parecidas com essa inICIarem a q,ueda espontânea, ou recolhê-tos no chão após a queda. Em
espécie. seguida deixá-tos em repouso por alguns dias para Il"IIClaf a

Madei~~~~=t~id<lde~r~~lrtura grossa, grâ ~re"a. =:::s~~~~ sua m:~=::;x~~~~
~idacSe - A madetra é usada normalmente para mIOlo de pooas e secar ao sol. No caso de ~vernecessidade de armazenamento das

t:~~==:aS~r:~~~~~:;=~te~su~~~alruto::m=.~~r=:
e outro anllTla/S. A árvore é Irondosa. proporClOl"lando ótJma sombra; é sementes contém aproximadamente 3.000.000 uOldades.

~~~~ac:a~eag:=~~~~ ~tul~'= ~ ~ :=çsj::~~~~'=~==~~&s'l:~I=~pu~
composiçao de reflorestamentos heterogêneos deslJoados à não deVendo ser cobertas. A emergência ocorre em lO-50 dias. a
recomposição de áreas degradadas de pr9S8fVaçâO permanente. germinação é baixa. O desenvolvimento das mudas é lento, porém odas
Informações ecológicas· Planta peremt6tia, heliófl1a, carader[stlCa da plantas no campo é rápida.
!Ioresta semldecldua. OCorre prelerencialmente em terrenos protundos e
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Ficus insipida WiIld.
Nomes populares -ligueira-do-brejo. figueira, mala·pau
Sl.-.lmllbol'.....·F~~MIn•• ""'art

;lf~~:I~~I~t~~~~comg:~~~~6c~~dePJfã~et~6~l~~:;ieCo~~~~~labr:s~
de 12·18 em de comprimento por 6·9 cm de largura.
Ocorrência· Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro alé Santa Catarina,

~~d~~~e~~=~~~~u~~:,nt:Cia, fácil ~ trabalhar. lextura
~rbu~Pr:s~I=~' pouco reSlstenle, de baixa durabilidade natural, com

Utilidade· A madeira é usada apenas para miolo de portas e paInéiS,

f:~~t~~~~~:I~~r!:srtí:I~:~~
árvore pode ser utilízada pata aarbonz~ ~r~~~~r:

heterOQéneos deslJnaOOs à

caraeterls!ica de malas de galena de várias for florestaIS. Na mata

=~~f=e ~rr;árz~bé~uito~m~~ta:Ja:~: ~~
anualmente moderada quanhdade de sementes, amplamente
disseminadas por pássaros através de seus excrementos

FamBia Moraceae

Fenologia . Floresce em diferentes épocas do ano, porém mais
freqüentemente durante os meses de julho-setembro. Os frutos
amadurecem em taneiro·fevereiro.
Obtençào de semenles· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê·los no cMo após a queda. Em
seguida delxá·los em repooso po1 alguns dias para iniciar a

=~'n~~::i~~~t~=~~=
=",m:te~~~~ifu':::m=.=~r=:
sementes contém aproXlmadameflte 2.800.000 unidades. co,a viabilidade

~~~~~~~as -Colocaf as sementes pata genT1lnaçarJ, logo que

=~~l~~e:~endo~::o~n~~roa
germinação é baIxa, porém oompeosado pelo grande número por
unidade de massa Transplantar as mudas para embalagens individuais

:;~f:~:~ ~~ ~S:;. gu~s~~mS:~t~~~1:~~ ~~M:lm::
pode ser considerado rápido, .
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~~.~9f~~~~n:~fole~~~r:~pl= ~

~ser:~ar~~~=:=~~~a~=~;~:
prefer9f"lClalmente em solos úmidos de planíCIeS aluvl8ls e iniCIO de
encostas.
Fenologia - Floresce a par1ir de setembro com a planta quase lolalmeote
despida da folhagem, prolongando·se até outubro. Os trutos
amadurecem em dezembro-janeiro.
Obtençào de sementes - Colher os frutos diretamente da árvOfe quando
iniciarem a queda espontánea. ou recolhê-los no chão após a queda. Em
seguida deixá-los em repouso por alguns dias para iniciar a

~~~~~~~a~fg.~~ta; :~:pen;,~â~aJ:~r~~s ~gd:ix:~~:e~t1i~r~~~
secar ao sol. Um quilograma de sementes contém aproximadamente
384.000 unidades.

~~~sãO ~~mU:~~if~k)ca~~_~~~~~ra ~~~ação~t~~~
~~~~~~~'~x~~~n=~~~t~ ~s20pI~~t~ ~~~
considerado moderado.

Mac/ura tinctor;a (L.) O. 000 ex Sleud. Família Moraceae

:~~~ =~::~i~ã=.(~~.vGb~ara~.=~~~'~ú:~~~:-J:~~:a(GO, MT), tatajiba (MG), amaretinho (ES. MG). amoreira (PR).
~bcUnIA·~__(LIGIud

C.racleristicas morfológicas· Planta dl6ica e espmhenta de 15-30 m
ele allura, com tronco de 5O-H)O em de diâmetro. Todas as panes da
planta e~sudam látex amarelo por fenmento. Folhas SImples. com a

~I~~~~~~~%v:o~~~da~d~·~5~~~~n,::n~oo~:
dir&i1a da masculina.
Ocorr6ncla . Em todo o pais, em várias formações florestais. excelo na

~;~~~~a~3~':':damente pesada (densidade 0,88 g/cm\ dura, flexlvel,
gra ravessa, de. alia resistê~ia ao ataque de organIsmos ~il6lagos
mesmo em COndIÇõeS favoráveIs ao apodrecimento; alburno diferenciado
do cerne.
UlUldade - A madeira é própria para construçOes externas, como postes,
astaios, moirões. vigamentos. de pontes. dormentes, cruzetas, para
conslruçAo civil, como vigas, caIbrOS, ripas, tacos e tábuas para assoalho.
batentes de por1as e janelas. para confecção de móveis. cabos de
terramentas, revestimentos decorativos, peças torneadas, etc. A árvore

~~~so~~r~s,~=ta~~ant~~~t,:a e~ ~~~:
degradadas de pr~rvaçãopermanenle.
Informaç6es ecologlca5 - Planta clecidua, heliófita, seletiva hlQróflta,
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Fenologla - Floresce durante os meses de maio-junho, Os trutas
amadurecem em outub(Q·dezembfo.
Obtenção de sementes - Colher os lrulOS diretamente da árvore quando

~~~~~~~en~:~;~:d~~~-~~;~~.SDe~~ro~'1r~t~:~~aà
sombra, noo havendo necessidade de despolpá-Ios. Portanlo, os frutos
assim obtidos podem ser direlamente utilizados para semeadura como se

=~~~~·4~5of~~.~i~~I=~~~enaCO~
é curta, não ultrapassando 3 meses.

~~~~=~m~m::o~nn:~iet~~~a:t:
oootendo substralo or~argiloso;oobn·1OS com uma fina camada do
substralo penetrado e lrogar duas vezes ao dia. A emergêoda ocorre em
JO.&l dias e a.~ é baIXa. Transptamar as mudas para
embalagens Individuais quando abnglrem 4·5 an, as quaIS ficarão
prontas para o plantIO no local defil'lllJYO em 5-6 meses. O
desenvolvimento das plantas no ca~ é rápido, podendo atingir 3-4 m
aos 2 anos.

Rapanea ferruginea (Auiz et Pav.) Mez Familia Myrsinaceae
Nomes populares· capororoca, azeitona-do-mato, camará (MG), capororocaçu, capororoca-vermelha, pororoca, capororoca-mirim
~~.GaO.tIlfnll~Rw:"P.....~~MaI

Características morfológicas - Altura de 6·12 m, com tronco de 30-40
em de diâmetro. Folhas coriáceas, lerrugfneo-Iomenlosas na face inlerior,

~~~;~~i~e_~:roi~~~.~~2g~~~c~~~ I~~~~~maçoes vegetais. Ê

~a~;y::r~~,:, ~~:~~~rt':.~:~~~ra=i~~::S~~~~~de baixa
durabilidade quando 9ltposta.

~::s~~~~~é:~~rv~S~ea:a~::a~'=
~=~:~~~~co:ru:s~::
espécies de=.o que a toma útil para plantios mIStos em áreas

=se!~~PI:t~ervióIia.t*i6lita,seletivahlgr61itae
~~Oes~~as~=~OCOrTC:~~
aama de 2.000 m. Em deterlTllnac!o estágIO da sucessào seamdária da
encosta atlântica chega a ser a espécie predominante. Produz
anualmente grande quantidade de semeotes VIáveiS.
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Rapanea guianensis Aubl. Familia Myrsinaceae
Nomes populares· capororoca, capororoca-branca. capororoca do cerrado, jacaré-do-mato, calXlroroca-vermelha
Caracteristicas morfológicas - Altura de 4·8 m, com tronco de 20·30 cm a!"uaJm.ente grande quantidade de sementes viáveis. amplamente

g~4d~~mde~r~r~~:~~s coriáceas, gl~bras. de 8·10 cm d~ comprimento por ~~~~~I~~d~S I?f;r~~~o~rante os meses de junho-julho. Os frutos
Ocorrência - Pará, Maranhao e Plaui até Minas Gerais e sao Paulo. na amadurecem em outubro-dezembro.
floresta semidecidua e fIO cerrado. Obtençtio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~~:~~~~~=n~~~â~~ft~~~~~a~~t~i~t~t=~~~: ~~~~~~~n~:~i: ~~~_~ ~;~~sbei~~r :P~!: s~~a~
com albumo Indlstmto. sombra. nao havendo necessidade de despolp.Hos. Portanto, os frutos
Utilidade - A madena é empregada para o labnco de móveis SimpleS, aSSIm obtldos podem ser diretamente utJlizados para a semeadura como
revestimento de paredes, obras Internas em construÇao CMI, como se fossem sementes. Um quilograma de frutos 8SSIm preparados contém
caibros, vilJas e, tenha e carvão. A arvore apresenta caracter[sticas aproximadamente 80.600 umdades.

==~t~I~:~~J:~est~~~=I~ :.=~ ~'::~~mC:~o~~ g:~ei~m~~~
aVIdamente consurTlldos por vânas espécies de pássaros, sendo por ISSO contendo substrato Of98l"'O"arglloso: cobri-los com uma fina camacIa do
mudo útil para planlJOS mIStos desunados ao repovoamento de áreas substrato per-ado e lrogar duas vezes ao dia. A emerQênoa ocorre em
degradadas de preservação permanente. 50-100 dias e a gertrllnaçAo é baixa. Transplantar as mudas para
Inl0"!'8çees ecol~icas - Planta decidua. heli6fita, pIOO9tra. seletIVa erntlalagens IndividuaIS quando atingirem 4·5 em, as QuaIS ficarão
hlgrÓfita, característICa da vegetação secundálla. Pode ser encontrada prontas para o plantio no local definitIVO em 8-9 meses. O

~t~~:smm~~~e:s~~~r~fIO~n~:a~t~'~:;~Io~~~ ~~~vi~=.nlo das plantas no campo é lento, difICilmente atingindo 2.5
geralmente em agrupamentos mais ou menos densos. Produz
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Campomanesia guazumaefolia (Camb.) Berg Familia Myrtaceae
Nomes populares - sele-capoles, sete-capas, capoleíra, sete-casacas. araçazeiro-grande, araçá-do-rnato
~-"*- a-~~L.eor,Pkún~GarrC>._,-GarrC>.~-"'&.1I

Características mMolôgicas - Altura de 6-10 m. com tronco tortuoso e disseminada pela avifauna.
escavado de 20-30 an de diâmetro. Folhas simples, de 7-14 an de Fenologla - Floresce durante os meses de outubro-novembfO. A
compnmeoto e 3-6 an de largura. maturação dos frutos venfica·se nos meses de março-malO.
OCorrtncla - RIO de Janeiro. Minas Ger3JS, São Paulo, Mato Grosso do ObtençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~~:R_io~~ad~~i:m~,tOC:~~~~~,\Ie;v:ta~a =::=~~~r:~~~:~~C::I~~tr~~'u~
durabilidade natural. peneira. Após a separação das sementes. deixá-Ias secar à sombra. Um

~,I~~:~:~h~ ~~ao~~~~~~=?~:~aeesi:~~~~n~ie~ ~~~~~:n~~n~o c:r::~~~amenle 22.000 unidades. Sua viabilidade
alto teor vlt~mrnico; !>:ia geralmente consumidos in natura.& na forma ,de Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação, logo que
doces caseiros. Os frutos são também avidamente consumidos por yánas colhidas e sem nenhum lratamento, em canteiros ou direlamente em

~:~:l~~:nt~s~:~~~~~~o~~e;t~nZ:dosé f'ie:mi~~i~~s~;e~r~~: ~~IP~~bi:n~~i~~i~~;'~~~~~~ ~%~I;I;~ ~~n~~~gil~:~ ,~~:;~i~
?nea:~~:~~~:g~r~~:~.o tJ:~~aa~l~úa. mesófit~ quanto à e.igência ~~~ga~~.:n:lr:d~:r~ii~:~~a~ Y::~~n~~a.~~m~~~~::~~:c:~
de lu~ e h~rÓ'jla quanto ao solo. Ocorre em bal.a densidade e de Tra~antar.as mudas dOs canteiros para emba~ns individuais
:~~rad~soa~~an~o nnaa ~~:t~ltÜ:o~~~d:t~~n':'pc:,:á~a~ :~as a~:e~I:~;K> cm~ aS~ijSd~~it~~ en;m

co 9.~s,::eÕ
~=~~~~=~~~~~~~:ooeca::'~~~~~=~ ==~ desenyolvlmento das plantas no campo é lento.
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rara. Produz anualmente moderada quantidade de sementes viãveis
Fenologia - Floresce durante os m.ese~ de agos.lo-novembro. Os frutos
amadurecem durante os meses de Janelro-f,:verelro.
Obtenção de sementes - Colher os frufos dlrefamente da ãrvore quando
iniciarem a queda esponfânea. ou recolhê-los no cMo após a ql,l~a. Em
seguida, deixa-los amontoados por alguns diaS para iniciar o
apodrecimento da polpa e facilitar seu despolpamento manual: deve ser
efetuado macerando-se os frutos em decomposição em â';lu.a corrente
dentro de uma peneira. Após a separaçao das sementes deixa-Ias secar
à sombra. Um quilogr!l.ma ele sementes contém aproximadamente 29.800
unidades. Sua Viabilidade em armazenamento é mUito curta, nao
ultrapassando 30 dias
Produção de mudas - Colocar as semenfes para germinação, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento. em canteiros ou diretamente em
recipient,:s individuais contendo subs.trato organo-argiloso e, mantidos
em ambiente semi-sombreado: cobrl-las com uma leve camada do
subsfrafo peneirado t: irrigar duas vezes ao d!a, A emergência ocorre em
15-30 dia~ e, a germinação é g~ral.ment~ baixa. Transplantar as mudas
dos canteIros para emb~lagens Individuais quando atingirem,3-5 em. as

d~ti~iti~~a~~ 9~r;o ~~~r'Ó 3:s::~~~i~:~~~ada~~:nf~~n~ ~~~a~
bastanfelento.

Campomanesia phBea (Berg) Landr.
Nomes populares - cambuci, cambucizeiro
Slnonlmllbolinlal-P__ langsdorlfii6e<tl

Características morfológicas - Al,lura de 3-5 m, com tronco descamante
de 20-30 em de diâmetro. Folhas simples. glabras, subcoriáceas, de 7-10
em de comprimento por 3-4 em de largura
Ocorrência - São Paulo e Minas <;;erais na ver1.ente da serra do M~J que
dá para. o planalto da capital paulista a, no iníCIO do planalto em direção
aOlntenor.
M8~eira - Moderadamente pesada, textura m~ia, medianamente
resistente, de boa durabilidade quando em ambiente Interno.

~~j:~~:~a~. ~ d~a~~:r~méerft~~P~~riggr:s.apr~~~~osd~o~e~~e?s~
ingeridos principalmente na fOf~a de sucos. É amplamente cultivada nos
pomares domésticos da regláo cenlro-sul do país. sao também
consumidos por pássaros. A ãrvore reúne ótimas características
ornamentais. principalmente pela forma delicada da copa e da folhagem.
Pode ser empregada no paisagismo em geral. ~rém, por seu pequeno

~~~~~e~~~;i~~.t~ l~b~~~~n~~~~~fsp:~~;la~~ ~e~I;;::;t:~~~:b~
heterogêneos destinados à recomposiçao de áreas degradadas de
preservação permanente.
Inforl!'ações ec~l~glcas Planfa semidecídu~, heliófita, seletiva
higróflta, caracteflstlca e ~xclus!va da floresta semidecídua do planalto
paulista. Apesar de ser disseminada facilmente pela avi/auna é muito_________________________________ 255



Campomanesia xanthocarpB Berg
Nomes populares - guabirobelra. guablroba, guabirova, guabirobelra-do-mato, guariba, gabirobeira
-"'1Iadoob E_~UWlNonfUi."""''''--'''OC.'''''''~~

Família Myrtaceae

C8racteristicas morfok>gas· Mura de 1l).2O m, com tronoo dotado de
caneluras, de 30-50 afl de diâmetro, Folhas membranãceas,
freqüefltemente assimêtricas, de 4-8 an de oompnmento por 3-5 an de
largura.
OColTêncla - Minas Gerais, sao Paulo, Mato Grosso do Sul até o RIO
Grande do Sul. em quase todas as lormaçOes florestais
Madeira - Moderadamente pesada. dura, rElSlstente. compacta, de boa
durabílidade natural.
Utllldade - A madeira é empregada para tabuado em geral. para
confecção de instrumentos musicais e cabos. de terramentas e. para
lenha e carvão. A árvore apresenta co~ ptramidal densa basta~te
decorativa, podendo ser empregada no parsagismo em geral; seu ÚniCO
inconveniente para logradouros públicos é a sujeira provocada pela
Q.ueda dos trutos. Estes são comestlveis e saborosos. com al~o teor
vltamlnico; sao consumidos In natura e usados para o preparo de I1cores.
São muito cultivados em pomares domésticos do sul do país e é ótima
para plantios em áreas degradadas de PJeserva~ fI:I!lrmanente.
Inlorma~ões ecológicas - Planla deddua, mesolita até heliólita a,

=~~f~':ieEpi~~~)~~~~ ~7:~~~f:~rr:~J:c~~~~
bacla do Paraná e. rara na mata plUVIal da encosta atlântica. Produz

anuatmente grande quantidade de·sementes. amplameote c..ssermnada

~o~=~~n:a ~=~=n~e~osmeses de setembro-oovembro Os
frutos amadurecem em novembro-dezembro.
Obtenção de sementes - Colher os !nllOs diretamente da árvore quando
inICiarem a queda espontânea. ou recolhê-los no chão após a queda. Em
segUIda deixá-los amontoados por alguns dias e despoIpHos

:a~~=n~:s~m~~~ g::~~~s =~oà:~~~~~~r~d:
sementes contém apro:om.adamente 13.000 unidades. Sua Viabilidade
em armazenamento é in!enOf a 60 dias
Produção de mudas· Colocar as sementes para germinação, logo que

"pa"
embalagens individuais quando atingirem 3-5 cm, as quais ficarão em
condições de serem levadas para plantio no local definitivo em 6-7
meses O desenvolvimento das plantas no campo é moderado.
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OCorre sempre em baixissima freqüência. principalmente em associaçoes
secundarias. Produz anualmente grande quantidade de sementes
viáveis, amplamente disseminadas por passaras.
Fenologia • Floresce durante os meses de setembro-novembro junto
com o surgimento da nova folhagem. Os frutos amadurecem em
outubro-d&zembro.
Obtenção de sementes· Colher os trutos diretamente da áIvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los no eMa após a queda. Em

=~.~~~:sme~~esá~U:á~~~n~.u~
qud(~ramade sementes contém aproxImadamente 7.500 unidades. Sua
VIabilidade em armazenamento é bastante curta, não ultrapassando 2
","",nos.
Produçio de mudas· Colocar as sementes para gerrTllnaça.o, logo que
colhidas, em canteiros ou ctíretamente em recapientes IncliVJcluars
contendo subsll'ato organo-argiloso e. mantidos em ambtente
semi-sombreado; cobri-Ias com uma leve camada do substrato penetrado
e Irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-40 dias e a
germinação é geralmente alta. O desenvolvimento das mudas, bem como
das p1anlas no campo é lento.

Eugenia involucrata De.
Nomes populares· cerejeira, cerejeira-do-mato, cereja, araçazeiro, cerejeira-da-terra, cereja-do-rio-grande
5inonImlIbol-"·~~(DC_.Betg_~~s.v

~g~t~~í~g~4a~~o~eO~?p~c:,~o:~~::;:sds~~-7e~,~~t~:~:b~:~~~e~
verde escura e brilhantes na lace superior, ~ 5-9 cm de comprimento por
2-3cm de largura.
OCorrência - Minas Gerais ao Rio Grancle do Sul, principalmente na
floJesta semidecidua de altitude.
Madeira ~ ~radamentepesada, compacla, elástica, muito resistente,
de boa durabilidade natural.
Utilidade - A madelra é empregada para confecçao de cabos de
machado e outras ferramentas agricolas e, para lenha e carvào. A árvore•
país. sao também avidamente consumidos pela aYTfauna, tomando a
planta bastante interessante para o plantios em áreas degradadas de

rn:er:a~!:'cr:~i~:;- Planta decídua. heliólita, seletiva higrófita.
caraeteflstica das llorestas semideclduas. Pode também ser encontrada
em menor IreqOéncia na mata pluvial allânlica e na mata de pinhais.

Família Myrtaceae
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Eugenia leitonU Legr. sp. inéd. FamOia Myrtaceae
Nomes populares - araçá-piranga. goiabão, araçandiva, araçanduba, araçalunga, goiabarana
Características morfol6glcas . Altura de 8-14 m, com tronco de 25-40 densa. Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis
em. Folhas opostas, pedaladas, membranáceas. glabras, de 9-17 em de Fenologia· Floresce nos meses de novembfo-dezembro. Os frulos
comprimento , amadurecem em fevereiro-março.
Ocorrência - Sul da Bahia até o Paraná, na floresta pluvial da encosta Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~~~t:·. Pesada (densidade, 0,98 glcm3 ), compacta, resistente, macia, ~n~i~~:d~~~1~~~~~~~~:I~~r:;:C~~ê~~~~O~~r~~t~~~I~u~a~~~
elástica, durável, d~ alburno d!stinto e bastante desenvolvido. peneira. Após a separaçllo das sementes del~á-Ias secar à sombra. Um
Utilidade - A madelra.é própna para m()bi!iário de lu~o, para construçao quilograma de sementes contém apro~imadamente 208 unidades. Sua
naval e civil, como caibros, v'9as, esteiOS, assoalhos, molduras, etc. A Viabilidade em armazenamento é curta.
árvore é elegantíssima e muito ornamental. É particularmente atrae~te Produção de mudas - Colocar as sementes para germinaçao. k?O.o que
pela sua casca de cor vern'!elho-ferruglnea intensa, que qu~ndo mUito colhidas e sem nenhum tratamento.. diretamente, em recipientes

~~~;~a~~ s~~~r~dg:, ~~~;~a~:. s~~V~;t~ I:~e~~~~nt6~r~:~~nf~UrO~ ~ne~~~~1r~;~~~~~~~~a~~r~~~.~~~~ ed~mÓ.~'~~ ':;; ~::b~~~:~
roar~=~~~v~~s:Ii~~~~:a~~oaa~~~i:,d~~~~~~:u~a~t:;nn~~r~~u~~ ~an~~~~n~~~~:r:~r:~~:~:;::~u~'â~~t:.mJ~:s':~~~:n~g'd~;~u~:~
mistos implantados em áreas degradadas .de preservaç~o permanente. é lento, ficando prontas para o plantio no local definitivo em 10-11 meses
Infor~ações ecológicas - Planta semldecídua. esclóflta e seletiva O desenvolvimento das plantas 00 campo é também bastante lento. nao
higróflta, característica das formações secund.ánas de solos de várzeas ultrapassando 1,5 m aos 2 anos.
úmidas da mata atlântica. Menos frequente no Interior da floresta primária
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Eugenia pyrlformis Camb.
Nomes populares - uvaia, uvaieira, uvalha, uvalha-do-campo
~bodnIo;:.-'~Pfrl*>m-(Camb.lKauf..

característIcas morfológicas· Mura de 6-13 m, com tronco geralmente

~':,~ :.a:a~ede~~~~O~~~i~
densamente sericea, de 4-7 em de comprimento.
OCDfT'inc1li • $ao Paulo ao Rio Grande do Sol, na floresta sermdecidua
do planalto e da bacia do rio Paraná.
Mltdelra - Moderadamente pesada, dura, resistente, tertura média, de

~~~~~~'fempr9gadaapenas localmente para moirOes,
estacas, tes, e para lenha e caJVãCI. A arvore apresenta

,Iorma delicada da copa e à beleza

consumidos por várias espécies de pássaros, O que a toma bastante
recomendável para reflorestamentos heterogêneos destinados à
recomposiçao de áreas degradadas de preservação permanente.

~~~:~~ ~PIa~~~Í(ljaabertas~ ~n=lY~

Família Myrtaceae

particularmente frequente nas formaçOes abertas das bestas
semldecldua de altitude e da bacia do Paraná nos estados sulll1os.
Fenologla - Floresce durante os meses de agosto-selembro e no
extremo sol em novembfo-dezembfo. Os trutos niaam a malUfilÇlo em
setembro, ptOIongando-se até o final de janeiro.
Obtençio de sementes - Colher os frutos dtrelameole da árvore quando
iniciarem a QU8da. espootànea, ou reoolhê-Ios no eMa após a queda. Em

=~~~~~~es~:á~:~~a.U~~
~~~:~:ecu~~a~I~:~sa~X~~s~le 1.170 unidades. Sua
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Eugenia uniflora L. Família Myrtaceae
Nomes populares· pitanga, pitangueira, pitangueira-vermelha, pitanga-roxa, pitanga-branca, pitanga·rósea, pitanga-do-mato

~~'C."='~~rJ:"~~~a::..~~'T"~=--~":-8Ir9.SMncIaIIp

~;):i~~,::~~~~~~~:t;~e:m~:~l~ =,=~:t~~pa=:=~r~~:n:~~
em de IargUfa.. das raízes e produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis,
OCorrência - Minas GeralS até o RIO Grande do Sul, na floresta amplamente disseminada por páSsaros.
semldecídua do planalto e da bacia do rio Paraná. Fenologla . Floresce durame os meses de agosto-novembro. Os trutas
MadeIra - Mcxteradamente pesada. dura, compacta, resistente, de longa amadurecem em outubro-janeiro,
durabihdade natural. Obtenção de sementes - Colher OS lrutos diretamente da árv()(e quando
Utilidade - A madeir~ é empregada para contecção de caboS de iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los ~ cMo após a queda. Os
terramenlas e outros Instrumentos agrícolas. A árvore é ornamental. Irulos assim obtidos podem ser diretamente utihzados para a semeadura

como se lossem semente~. Apenas no caso. de armazenamento ou

àavilauna.
Informações ecológicas - Planta semidecldua, heli6fita. seletiva

~re;~'s":\~~~it~eée~a:Io~~~in~sr:';gi~f~~~~~~;.:~
chegar a representar a espécie dominante dos estratos IOlenores. e

organo-argiloso e. mantidos em ambiente semi·sombreado; cobri-Ias com
uma camada de 0,5 em do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao
dia. A emergência ocorre em 20-50 dias e a germinação é superior a
60%. O desenvolvimento das mudas é moderado, o mesmo ocorrendo
com as plantas no campo.
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Feijoa sellowiana Berg Familia Myrtaceae
Nomes populares - goiaba-serrana, goiabeIra-serrana, araçá-do-no-grande, goiaba-do-campo, geMaba-silvestre, goiaba-erioula,
goiaba-da-serra, goiaba-verde, gcMaba-ananas
___-..-.F..-_e.v.F..--Kõ.r-~-e.v.~-8erg
Caraclerislk:n morfológicas - Altura de 3-4 m, com tronco curto de campos. orlas de capOes e nas submatas ralas e abertas dos pinhais. É

==odi~~êm~=.ebaJxa. FoIhassimples,de4·6cmde ~~aJ~~~~t=f:'~m: f~~~~~~':sPt=:
~r;::~~~a: :it~Y.;.a::=s~ ~~~éC: ~~~~~i.7 formaç6es ~=~~ ~e::-:.u~rtir do final do mês de sete.mbro até o final de

::=~ ;a~a:e=~d:~~U~d~: ~~~ ~~ 6bt:;.'~~.~~~o:ni~~~~~os~~~e~J:~:~m=eqUando
adV8fsas, . iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los no chão após a queda, Em
Ut1lldade - A madeIra é empregada para Pe:9uenas obras, mo~roes. seguida despolpá-los manualmente em á9ua COfrenle dentro de uma
esteios, lenha e carvão. Seus frulos são comesllveis e mUIto apreciados peneira bem fina. Após a separação das minúsculas sementes deixa-Ias

ge:essPOlu~:fé~:.~ s~l~g~~o r~~t:~s~~~n~~ n6;~~~~,n~~~rm~: m~Mos~~~~de~.ms~u~I~~~m~a~~ s:~e~:~~:g~~e~f;O:i~~rfo~e~t~
elegância da copa verde-azulada, <;luer pela beleza de suas .flores~ pode meses.

~~i~r;~~~~~ :~i~s:~1 '::f:g~s~:~ ~~'~a~~~á ~i~~~~:~ :~~a~o ~mmu~~t~i~oo~oca:e~i_=~~~~ra ~~~~~ãO'~~t~~

:~~~rW~~o de'ir~fo~rv:ft~ :~~ado~ePor~ãri:I:~~d: ~r~r~;~a~~~~e~~~s d~~Au~~~~ê~;~: ~bs~o_'5dd:r~
animais. germInação geralmente é bai~a. O desenvolvimento das mudas é lento. o
Inlormaç6es ecolôgicas - Planta semlCleCfdua;, heliótita e seletIva mesmo ocorrendo com as plantas no campo.
hlQr6llta, comum, porém isolada. em solos úmidos e rochosos dos
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Hexachlamys edulis (Berg) Kaus. et Legr. Fam~ja Myrtaceae
Nomes populares - pêssego-do-mato, pessegueiro-do-mato, ivaí. ibajai, ubajaí, cereja-do-rio-grande, cerejeira-do-rio-grande

---~-e.vEugetN~_~EugetN_8enII...Hool<.
C....cterísticas morlolôgices - Altura de 4-6 m. com tronco de 20-30 em
de diâmetro. Folhas simples, notadamente pubescentes ao nível das

=:~~-~a~IoC:OM~~~~I~~I,arJ~Greralsatéo
~:âgr:~nado~,:,mp~'ia~~~).t3.JSabeflas situadas na lallla

Madei~a • Moderadamente pesada, dura, compacta, resistente, de longa
durabilidade natural.
Ulilldade - A madeira é empregada para marcenaria comum., para obfas

~f;~~i;~~~~~ ~~r;r:::::spr~v~d~~~~sa~~~~~~~:sar:a6
comestlveis e mUito saborosos. sendo consumidos tanto ao natural como
na forma de doces. sucos e geléias; sâo também avidamente consumidos
por várias espéc~es de pássaros. Planta pioneira. rústica e tornecedora
de abundante alimentação para a launa, é indispensável nos plantios
mistos destinados à recomposição de áreas degradadas de preservaçào

in'1:~':i6:s ecológicas • Planta decídua. heliófita, seletiva xerófila,
caraeteflstica das formações secundárias da floresta semidecidua da
bacia do Paraná. do cerrado e da Iloresta pluvial da restinga. Ocorre
pfloopalmente em campos arenosos secos, tanto da orla atlântICa como

~c:n~:oos~Chac;:,. ~r;oo~é~~4
amplamente disseiTllnada peta avllauna que lOgere aVldamenl.e seus
lrulOS.

=O:::'-l~hag~.a:a~~:sedea::t~:o~ ra;;~~u~~men~
'rutos venlica-se em setembro-outubro (no elltremo sul do país ocorre um
pouco mais tarde)
Oblençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê·los no chão após a queda. Em

~~~:: ~~1r:~~O:ra~~:~~~e~~s ~~:á~~~:.~~c:n:a.u~
~uilograma de sementes contém apro~imadamente 425 unidades.

~~~daÇs~o~~~l~~~~~e - ~:;'I~i~~~~~r:i~~~~s9e:o":,it~~O.~~t~~
organo·arglloso e. mantidos em ambiente semi-sombreado: cobri·las com
uma camada de 0,5 cm do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao
dia. A emergência ocorre em 30·50 dias e a germlllaçao é superior a
60%. O desenvolvimento das mudas é moderado, O mesmo ocorrendo
com as plantas no campo.
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Ma,lierea edulis (Berg) Nied
Nomes populares - cambucá, cambocazeiro, cambucá-verdadeiro
s-NmlII-'" E.-. ....e.v.~~e.v
características morfológicas - Mura de 5-10 m, com tronco amo, de
30-40 em de diâmetro. Folhas su"ples. glabras na face sopeoor.
subcoriáceas, de 12-17 em de compnmeolo. Os frutos são afixados no
caule & ramos.
Ocorriocia - Rio de Janeito até santa Catarina, na floresta p1LMal

:~c:~. -Moderadamente pesada (densidade 0,91 gfcm1. elástica e
resistente, porém de média resistência ao apodrecimento.

~~~~~~neSl;U~:r,~2:i~~rfJI~'f,ri:~~I~~d:~~~:'~~~~r?~~c:
frutos slio comestíveis e muito saborosos para consumo in natura: são
também avidamente consumidos por ....árias espécies de pássaros. A
árvore possui copa densa e perfeilamente pirami~al. prestando-se
admiravelmente bem para o paisagismo; seu unico Inconveniente é a
Ienlidao de crescimento. Pode ser também empregada em
relloreslamenlos mistos destinados à recomposiçao de áreas

:?;r~:9Ô:~~~~~ tt:~~a~r~t~iiólia, esciólita, seletiva higrófita,
caraetenstica e exdusiva da mata pluvial aUànlJca. Éplanta bastante rara.

Família Myrtaceae

eocoottada em várzeas aluvi31S e mia0 de encostas umldas. quase que
exduSivamenle no Illterior da mata pnmãna densa Sua produçao de
sementes é irregular e em pequena quantidade.
Fenologla . Floresce a partir do final de outubro, prolongando-se até
dezembro. Os frutos amadurecem nos meses de dezembfo.janeiro.
OblençAo de sementes - CoIhef os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los no chão após a queda. Em
seguida despolP{l'los manualmente, deixando-se as se~ntes secarem à
sombra. Um qu.rlograma de sementes contém aproxImadamente 400

~~::~~:oc~a~~~~~~y~i~~t:~~:~a~~~c~~~minação, que
colhidas, diretamente em reclpien~es mdividuals contendo s~trato
organo-argiloso e. mantidos em ambiente sombreado; cobri-Ias com uma

;~r:;~g:n~fa~~~~~o~~ggtâi:'::e~r~:m~~~~~réd~~~~rc;e:4a~~r~
sementes novas. O desenvolvimento das mudas .é lenlo. nao atingindo o
tamanho adequado para plantio no local defimtivo em menos de ta
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é bastante lento, não
ultrapassando 1,5 m aos 2 anos.
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da bacia do rio urugtJal. Produz anua!merne grande quantidade de

~O:a~=~=m~~=b:·novembro.Oshutos
amadurecem em janeiro-Ieverfllro.
ObtençAo de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniCIarem a q~eda espontAnea, ou recolhê-los no ch~o após a queda. Em
seguida deixá-los amontoados por alguns dias e despolpá-Ios
manualmente em água corrente dentro de uma peneira. Após a

~T:ea:~t~~~ E?mmg~lI;rC::~x:~ss=~t~ssoC:~:mCa~~x~~~~~~~
4.000 unidades, cuja viabilidade germinativa é bastante cUl1a.

~~~;sãOe~e ~~~~r~; ~~~~t~~:~e~~s ~~Pa~~~~a~~~~i:
;o~t~~~~~~~a~e~~f~~i:r~I~~Pe~~m:r~iam~~;~:: ~~~s d~~
ambiente semi-sombreado nos primeiros meses de vida. O
desenvolvimento das mudas é lento, Mo ficando prontas para o plantio
00 local definitivo em menos de 8 meses de idade. O desenvolvimento
~ntas no campo também é lento. não ultrapassando 2 m aos 2

Myrcianthes pungens (Berg) Legr.
Nomes populares - guabiju, guabiroba·açu, guabiju-guaçu. guabira-guaçu. guajaraí-da-vãrzea. guavlra-guaçu
~bodniaIE.....~8Itg

Caractertsticas morfológicas . A/turcl de 15-20 m, com tronco
geralmente tortuoso e nodoso, de 40-60 em de diâmetro. Folhas simptes.
glabfas. de 3·7 em de comprimento. com ápice rospidado pungente
(espinhoso).
OCorrência . São Paulo alé o RIO Grande do Sul nas florestas
semideclduas de altitude e elas bacias do rio Uruguai e Paraná.
:.:r~~r~~:~~~~' muito elástica. gra fina. compacta, de longa

~~~~~~~ ~~~:sécfe'~:~ia~:rg:r~~:~~I~t~~::í~I~.I~~S
frutos sào comestíveis e muito saborosos e. também mUlto apreciados

~;~S~~O§k~t~~~~:~~aeemA?ciG~:~edg~~l~:'t,~~~;~:~~;,\re~~~
~~I.0~ ~a~~~~:'~~~J:f~~~r~~~~~a~~;~za~ti~~~nsa;
recomposição de áreas degradadas de preservação permanente.

~,:;::~;6~~~~~:ri~~~:í1~1:~~~=ldu~:.=~~a~
forma isolada e descominua (rara) nas partes úmidas e rochosas das
submatas dos pinhais a, nas encostas rochosas das formaçOes abel1as

Família Myrtaceae
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Família Myrtaceae

como secundarias. Produz anualmente bastante sementes viáveis,

~~~~~i~~d~S~~::~fa~~r~nte os meses de novembro-dezembro (no
e~tremo sul um pouco maJS tarde). Os rrulos amadurecem nos meses de

~br:~ç~~~'sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda 8SE'C?nlânea. Em seguida deixa-los secar a sombra,
não havendo necessidade de despolpã·los. Os frutos assim oblldos
podem ser diretamente utIlizados para a semeadura como se fossem
sementes. No caso de remessa ou armazenamento das sementes é
convenieote despolpá-Ios. Um quilograma de sementes contém
aprOlumadamente 51.800 urudades, CUI8 viabllidade germtr'I8\1va é curta.
Produção de mudas - Cokx:ar as sementes para~r logo que
colhidas em eant91rosou diretamente em rec:aptentes IncIivicIuals contendo
substrato orgaf!O'"argiloso. A emergência ocorre em 30-60 dias e a
germlllaçao geralmente é baIXa; manter as mudas em amblenle
seffil-sombreado nos pnmelros meses de VIda. O desenvolvimento das
mudas ê lento, não ficando prontas para o plantio no local definitivo em
menos de 8 meses. O desenvolvimento das plantas no campo lambêm é
lenlo.

Myrclaria tenella (OC.) Berg
Nomes populares - cambul, cambuim, camboi, cambui-preto, camboizinho, murta-do-eampo (MG)
~-"--E~_OC

Características morfológicas Altura de 4-6 m, com tronco
marmorizado e descamante de 20-30 cm de diâmetro. Folhas glabras, de
14-24 mm de comprimento por 5-1 Omm de largura,
Ocorrência - Minas Gerais ao RIo Grande do Sul, na floresta
semidecídua de altjt~e e mata de pinhais,
Madeira - Moderadamente pesada, compacta, muito elástica, resistente.
de boa durabilidade natural.
Utilidade - A madelra é empregada para moir6es, cabos de ferramentas,
caibros para barracões e para lenha. A árvore é extremamente
ornamental, prinopalmente por seu tronco d8c0fativo: presta-se
admiravelmente bem para o paISagismo, rticulannente para a
arbOnzaçao de ruas estrertas e
comesúveis e muito procurados

mata de pinhaIS. OCorre prelerencialmenle em terrenos mUIto úmidos ou
mesmo brejosos de beira de rios e depressões de terrenos. situados nas
S4Jbmatas dos pmhals, orla de matas e cap6es. Apresenta dispersa0
expressiva. porém irregular e desconlínua, lanto em lormaÇôes primárias
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Myrciaria trunciflora Berg Família Myrtaceae
::O":e~C:PUlares - jabuticabeira, /<lbOtlCaba, jabuticabeira-preta. )abuticabeira~rajada, jabuticabeira-rósea, jabuticabeira-vermelho-branca,

it,::i~~:~.o~~~:'de~_j~5~~=~2~ ~Ôgia _ Floresce ~menle duas vezes por aoo, nos meses de
em de largura. As lIores e frutos são afixados no caule. juJho-agosto e novembro-oezembro. Os frutos amadurecem em

~=n:a&l~~~':;t~~ ~~~u~aJ~l~ :~~ ~~~ ~~ç~~~~~~;~~r:~~ frutos diretamente da árvore quardo
de ahitude. Existem no pais outras espéctes de jabuticabeiras, IIXlas il"llClarem a queda espontânea, ou recolhê-Ios no chão após a queda. Os
multo semelhantes a essa. lrutos assim obtidos podem ser diretamente utifizados para a semeadura
Madeira - Moderadamente pesada, compacta, elástica, dura, de longa como se fossem sementes. Entretanto, caso deseja-se armazená-los ou
durabilidade quand<? protegida das intempéries. remetê-los para outros locais, é convenien~e despolpá·los manualmente

~i:av~rs~ :a~~~~~~~b~ef1~d~~r:~~~~,~~O~~~~'~~~~: ::m~t~~ ~~~~~~ ~~fà :embr~aU~q~~ra~e~e~e:;:r~n~~
e muito saborosos. tanlo para consumo ao natural como na forma de aprOldmadamente 3.900 unidades, Ctlja viabilidade germinativa é
doces, geléias, licores e aguardentes; por essa razao, é uma das fruteiras bastante curta.

~~:~o C~lr~~~~~~~~~S go~~~6~co:n~~~ AO ~gres~o ~~~~~ :~Jaçs~o ed~ ~~~t:rr~s cg~ir:t~~:~t:nt:~P~~i~:~~~afi~~~:i:
f~r:r~ea~o;~Oh)g~Ce~se~p~:~: :fr,):~~~s~~~e~~. heli6fila e ~~t~~~~a~~at~e~~?~i:r~lo~~:: e~:~~e~~a ~~~ee~~~I~~~
seletiva higr.6Iita. OCorre prelerencialmente em p1anlCleS aluviais e matas, semI-sombreado nos pnmeiros meses de vida. O desenvolvimemo das

~~~~~o:I;àtfa~~u=~a~dor~~~~~~=e~ ~r':s~ ~n:~~~o~~s~~=~i~ ~~:t~ =~~nt~J~
prlmána sombria.. Produz grande quantidade de frutos duas ou mars é lento.
vezes por ano, o que garante sua regeneração natural nas regiOes de
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Psídium catllelanum Sabine Família Myrtaceae

~r~~ez~~:~~;:~~~~:~j~-.ga~~~~~~~à~~~:~~;~~~'a~~a:::6::.':::~1:-::;:' araçá-vermelho, araçá·doce, araçá-manteiga.
~bodnIu PIIdium...RidOI PIo:lium-"'Bero,PIdI.m ~8wlI.Psdum__ ~Boov·Psdum"""""__ lhlll

Características morfolôgicas - MUfa de 3- 6 m. com trooco liso, de nas capoeiras de várzeas umldas. NAo ocorre no intenor da floresta

~~~~~8~:":t~~~de~"~~1l~~3~ =~e~~~~~~r~~~~
largura. anualmeo18 grande quantidade de sementes VIáVeIS.
OCorrência - Bahia alé o RIO Grande do Sul na mata pluvial atlântica. Fenologla - FIofesce durante um longo periodo do ano. durante os

~ck~v.a~~~~~:Sl~l~~~élástlCa' =~&:=:Jo":°at~ma~~ amadurecem a partir do final de
r8Slstente e de longa durabilidade quando emlugares secos. ObtençAo de sementes - Colher os frutos direlamente da árvore quando
Ul1Ildade - A madeira é própria para obras de lomo, ca~s de inICiarem a QU8da espontânea, ou recolhê-los no eMo após a queda. Em
lorramentas, esteios. para a confecção de peças que e_Ijam reslst~llCia seguida deixá-los amontoados por alguns dias e clespolpá-Ios
e, para lenha e carvtlo. seus trutos stlo comestíveis e muito apreciados manualmente em água corrente dentro de uma peneira, Após a
para consumo ao natural, sendo também aVidamente procurados por separaçtlo das sementes deixá-Ias secar à sombra. Um quilograma

:~st~i~s ~~ pá~;~~e~teárr~~~~~1c~l~va~~r'~I~~: ~~~~n:~~~~mé~~~~~~a 2~~s.unidades. Sua viabilidade em

desti~e.à recomposiçao de áreas degradadas de preservaçao ~J~~~~t~~:Co~t=rsubstr~~;::;9CIA;ine~~
~ções ecolÓSlk:as - Planta perenifólia 00 senudecídua. heliólila e ocorre em 20-40 dias e a gem'llnação QOfaJmente é alta. O

~~=st~~as~: t:o.~~~: =rneotodas mudas é lento. o mesmoOCOlTendocom as plantas
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disseminação proporaonada pela avifauna. OCorre de forma 8SROf1tãnea
e subespontãnea em quase todas as formaçOes abertas da r8QIAo sul do

~~õlogia - Floresce a partir do final de setembro junto com o
aparecimento das novas folhas. prolongando--se até meados de
novembro. Os frutos amadurecem em deze~bro-março.
ObtençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los no eMo após a queda. Em
seguida deixá-los amonloados durante alguns dias e despolpá-Ios
manualmente em água corrente. Após a separação das sementes
deixá·las secar à sombr~. Um quilograma contém aproximadamente
71.400 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é superior a 1 ano

::idu;S~~~~~t~fr~~ ~~~~rs~~~:aroe~rt;~n~~;g~g~';I~a~~~goê~:
~~~ e~r~ia°n~~fr~: i:Ji~~rs~~~~J~~t;r:~lI~:lr~~a~n~~~
=~ovo~C:~~o ~~ap1~~~~M>noia::~ :.VO em 4-5 meses. O

Psidium guajava L. Família Myrtaceae
Nomes populares - guava. ~beira. goiaba. goiabeira-branca. goiaba-pera. goiaba-branca. goiaba-vermelha. araçã-goiaba. araçã-guaçu.
guaiaba. gU3Java. araçá-gualaba
lIInonómIII_--"'~L

~r:c=~~t:.~~~ca~de~â~~ro~~oI~~m$~t~
~::i~~~~,gor<:ti·Ja~:c:r~~aGrande do SUl na floresta pluVIal

:~~::;: ..~~m:,:'~r(:~~~~.~ ~~~SJ).t~a~~~~õ
~~~~~e~mr~:~~a~~~ad~~~a:~~i~~~~:;. cabos de
ferramentas. cangalhas, cangas. lenha e carvAo a, outror~ muito usada
na construçAo aeronáutica. Os trutos sao comestíveis e mUito saborosos,

F~~s~ri~~:~~id~~:,ntâ~~, ng~~éia,~~i~b~~~. ~i~~).d~e~~~I~~;n~:
ªu~i~~?aai~7~~~~e~:~~~ti~:t::~oCs°de~t1~g),~nÁar~~~~~a~~

t~r::m~~~ad~~~~~~~r:'a~~l:r~~=rdua, heliófita. e seletiva

~~~i~~~ct~~;I~Of~~e~~~ :al~~~~~.t~~~
Intensa regeneração espontânea em capoeiras, graças a ampla
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sementes como por estacas. Sua produçâo de sementes viáveis é
pequena.
Fenologla - Floresce durante os meses de novembro-fevereiro. seus
frutos amadurecem fIOS meses de março·maio.
Obtenção de sementes - Colhei" os frutos junto com as bráeteas
diretameote da árvore quando iniciarem a queda espontânea. Em
seguida deixá-los ao sol para secar e facilItar a retirada das brácteas. Os
frutos assim obtIdoS podem ser diretamenle utilizados para a semeadura,
uma vez que a relJrada das sementes do intenor dos frutos é
praticamente impossível. Um quilograma de frutos contém
aproximadamente 8.000 unidades.
Produção de mudas - Colocar os frutos para gerrrnnação, loQo que
colhIdoS e sem nenhum tratamento. em canteiros ou direlarnente em
fBCipIentes indivlduals oontendo substrato organo-argiloso 8. mantidos
em ambiente semi'sombreado; cobn-Ias com uma leve camada do
substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergêotia ocorre em

~~d~~~t:~s~:r:=~~~::a~s~~~~~i~I~~3~
em. O desenvolvimento das mudas é moderado. O desenvolvimento das
~naon~as fIO campo é bastante rápido. afingindo facilmente 4-5 m aos 2

perenilólia,neti6tita8seletivah~rófita,

~~'d~s~~~seta~~~m~s~rr::,~.:'~~~=~
na floresta semidecídua da bacia do Paraná nos estados do Paraná. S30
Paulo e MaIo Grosso do Sul. Pode ser erlCOnlrada tanto no interior da
/loresta primária como nas formações secundárias. Multiplica-se lanto por

BougainvUlea g/abra Choisy Família Nyctaginaceae
Nomes populares -Ires-marias (RS), primavera-arbórea (SP), ceboleiro-da-mata (PR), riso-do-prado, primavera, juvu (SCl, bugãvilha,
cansarina,bougainvilea
SlnonImlIobolinÍCII·~~V"'gIabrII(Cl>My)Ho:Jok.

~~a~~~~t~c::::Orfi~69~c~i~~::~~t~~I~~~~~b~~1~~~,d~1o':~;ae
tamanhos variáveis.
OCorrência Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 5ao Paulo e Mato
Grosso do Sul até santa Catarina, nas t10restas pluvial aUântica e
semldecidua da bacia do Paraná. E maIs Irequente nas florestas da
encosta atlântica.
Madeira - leve, mole. porosa, e de baixa re5lstêocia ao apodrecimeflto.
Utilidade - A madeira presta-se apenas para COOSlruçOes rurais e como
lenha. A árvore é extrem&m&flte ornamental, pnl"lClpalmente durante o
verão quando se oobre tnletramente de lIores de cor titãs. Pode ser

. e na arbonzação de parques e
de rápldo a-e5Qmento, é útil para o

preservação permanente destinados à
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Durates castanaefolia Engl.
Nomes populares -larinha·seca. foIha-de-castanha
CaracterisUcas morfológicas - Mura de 8-14 m, com lTonco de 30-50
em ele diâmetro. Folhas Simples. glabras. fortemente coriáceas, com
espinhos nos bordos, de 14-20 em de compnmeoto por 4-6 em de
largura.
OCorr6ncia - Bahia, Minas GeraIS e Golás, Mato Grosso do Sol e sao
Paulo, na floresta Iattloliada semldecídua e sua transiça.o para o ceHado.
Madeira - Moderadamente pesada, texlura média. maCIa ao corte, de
média durabilidade quando protegida da umidade.

~~~~.a~i~S:n=~a~~~~~::. ~mpa~;~~Oe~~~~
~~eJr~~~~~ ~;~~~~~al~n~Oepg~I~~::~h:8:r~i~aCJamgU:~I~U~

~~r::~~~~~~ri~r~t,'~C:n1:°~~r~~'Z:~iPea~~s ~~veSni~:~~e~~
'rulos são consumidos por vánas espécies de pássaros. Planta rústica,
ele rápido crescimento e adaptada à terrenos secos, é 6tima para
plantios mistos destinados à recomposição de áreas degradadas de

ini;;:9~::~il;l~~s-Planta perenil6lia, heliófita, seletiva xerófita,
caractenstica dos cerradões ou malas de transição entre o cerrado e a
lloresta mesólita semldecidua. ApreS8f1ta dispersa0 restrita a,

Famitia Ochnaceae

geralmeota oom moderada densidade populaClonal. OCorre
prelarenaal.mente em t9O'en05 altos e bem drenados, tanlo em
lormaçOes pnmárias como secundárias. Produz anualmeote Ql"ande
quantidade de sementes Vláv8ls, as qUaJS são amplamente dissen'lInadas

r:~~~~Floresce durante os meses de outubro-novambro. Os frutos
amadurecem em novembro-dezembro.
OblençJo de sementes - Colher os lrulos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Em seguida separá-los manuallTl8l1te do
pedúnculo arredondado e intumescido; este muitas vezes coolunde-se
com o lruto. Os lrutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados

~F;:s~~eÜ~r~Ui~~~a~~~~~t~u;r:6~~d~~~~~~:.~~~~~1~nJg
unidades. cuja viabilidade germJnallva é intenor a 4 meses

:~?~~~~~~~~?r~~~C~~~i~~~~~o~~U~i~r~~i;~~~I~~~
orpano·arenoso: cobri-los com uma camada hna do substralo peneirado
e IrriQar duas vezes ao dia. A emer&ência ocorre em 3-5 semanas e a

~~:t,oe~~:;~n~ed:S~~~ias node~:::'=IO:~~:~~
,ap;oo.
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SElClIndárias romo capoeiras e capoelrOes. Produz anualmente grande
quantidade de frutos, que são conSlJm!dos por várias espécies de
arumars. que assim se encarregam de sua disseminaçao.
FenoJogla - Floresce durante quase o ano inteiro. porém com maIOr
IntenSIdade nos meses ele otSIubro-janeiro. Os frutos amaclurecem

~r:~~~:es:~~::~~l=~·,rutosdiretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los no chão após a queda. Os
frutos assim obtidos~m ser diretamente utilizados para semeadura,
não havendo necesskJade de despolpá-Ios. Entretanto. caso deseja·se
armazenar as sementes ou enviá-Ias para outras regiões. é conveniente

~~ff~~~~atea~r:~~n~e~~~i~r~b~l:ra~n~gt~~~~~;,~~~eU3~
unidades.
Produção de: mudas - Colocar OS frutos ou os caroço.s para ger":linaça.o
logo que colhidos em canteiros ou diretamenle em recipientes indIViduaIS
contendo subslrato arenoso bastante rico em malerial orgânico e,
mantidos em ambiente sombreado: cobri-los apenas levemente com o
substrato e irrigar duas vezes ao dia. A emergência OCOI're em 3·5 meses
e, a taxa de germinação é rTIOderada. O desenvolvimento das modas.
bem como das plantas no campo é Ienlo.

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Família Palmae
Nomes populares - rnacaúba, macaúva, coc:o-de-catarro. bacaiüva, bacallJV9lra. ooco-de-espinhO. coco-baboso, macacaúba, macaíba.
macajuba. macaibeira. mucajá. mucaiá. mucajuba
~boI6nIaI._~"""

Caracteristicas mOf1olôgicas· Altura de 10-15 m. oom tronco de 20-30
em de diãmetro: algumas plantas COOS8l'Vam no Ironco por muitos anos
os remanescentes da base das bainhas toIiares. geralmente cobertos de
espmhos EISOJros e oompridos. Folhas em número de 20-30
contemporãneas, espinhentas, de 4·5 m de comprimeoto. Cacho de
70-80 em de oomprimento.
OCorrtncla - Pará até São Paulo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul.

~a~~~M~~r~::~~~a~=~ :~~~uaa durabilkJade
UlIlldade· A madeira é empregada em conslru~s rurais, na conlecçao

~t;:~:.' ~;~~fh~~aa~;~ad:tror~g~;~~?gr~;~~~~a~-~;x~~a~~~I:
confecção de redes e linhas de ~scar. O fruto é a parte mais Importante
da planta, cuja polpa é consumida in natura. ou usada para extraçâo de
gordura comestfvel: a amêndoa lornece óleo claro com qualldaeles
semelhantes ao ele oliveira. A palmeira é ornamental e pode ser
empregada no paj~ismo em geral.

~~~~Fs~deec~~~~~is·~J~Zn~;:~~~:aée=~;:;d~fo..n:~
mesófita semldecídua. Em certas reglOeS é conSIderada padràO de terra
boa. Sua dispersão é maJOf, porém descontínua. nas formações
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Astrocaryum vulgare Mart.
Nomes populares - tucumi, tueuma-do-pará
Clraeteristicas morfológicas - Palmetra &ntouceirada e espinheota de
10-15 m de ahura, com 15-20 em de diãmetro. Folhas bastante
espmhosas, de 6-7 m de comprimento. C8chos de 1 m de compnmento.
OCorrência - Estado do Pará. na floresta amaz6nica de terra firme.
Madeira· Moderadameflte pesada, dura, r9SlStente, de boa durabilidade

~~~~:t~~egada localmente para construções
rurais. Os rrutos do comesliveis e muito ricos em vitaminas: possui o
mais elevado potencial de pto-vltamina A que se conhece na natureza
(52.000 unidades internacionais por 100 g de polpa). sao muito
apreciado.s pelas ~Iações cio norte do pais, sendo inclusive
comercializados nas feiras locais. As folhas sâo utilizadas para a
confecção de cordas e redes. A amêndoa rornece 30-.50"(0 de 61eo branco
comestível. Os frutos são também apreciados por an!maJS.
Inlorma96es ecol6glcas - Planta perenif6lia, helióflta~ seletiva xerófita,
caractenstica da mata pluvial amazOnica de terra hrme. Ocorre em
8Qrupamell1os mais ou. menos homogêneos. tanto. em .formações
pnmárias como secundánas. Regenera-se em grande Intensidade após
as derrubadas, chegando a COnstitUir-se em verdadeira planta daninha

Família Palmae

em pastageos Produz anualmente grande quantidade de sementes""'...Feflologia - Floresce nos meses de agosto-novembro. Os frutos
amadurecem a partir do final de novembro até 1T\8IO.
ObtenÇào de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontênea, ou recolhê-los~ cMo após a queda. Os
frutos 8SSlm obtidos~m ser diretamente utiHzados para semeadura.
nâo havendo necessidade de despoIpá-los. Entretanto, caso desaJ8-sa
ar~ená-Ios ou remetê-los para outros locais, é conveniente secá-los
parCIalmente sem despolpá-Ios. Um quilograma de frutos assim obtidos
contém aproximadamente 90 unidades. Sua viabílidade em
armazenamento é geralmente curta.
Produção de mudas - Co~r os frutos ou os caroço.s para ~rminação
logo que colhidos em canteIros ou diretamente em reclplentes Individuais
contendo substrato arenoso bastante rico em material orgânico e.
mantidos em ambiente sombreado: cobrHos apenas levemente com o
substrato e irrigar ~uas vezes ao dia. A emergência ocorre em 3·6 meses
e. a taxa de germinação é moderada. O desenvolvimento das mudas.
bem como daS plantas 1"10 campo é lento, alcançando 1,5-2 maos 2anos,
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Produz anualmente grande quantidade de frutos, consumidos por várias
espécies de animais.
Fenologia - Floresce nos meses de agosto-dezembro. A maturaÇâo de
seus frutos ocorre durante os meses de junho-novembro.
Obtenção de sementes· Colher os lrutos diretamente da árvore quando
iniciarem ~ queda espontânea, ou recolhA·los no cMo após a queda Os
lrutos 8SSIm obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadura
como se fossem sementes. Mo havendo necessidade de despoIpá-los.
Entretanlo, caso deseja-se armazená-los ou remetê=:1osa outras
r&Qi6es, é convemente secá-los paroafmente sem -los. Um
qUIlograma de~ assim preparadoS contém aprOXI mente 38
unidades. Sua ....abilidade em armazenamento é geralmente cuna.

:~~~mm=~~~:,:~a~~~~
individuaIS comendo substrato organo-al'Qiloso. A emergência: pode
demorar 4·6 ~. Transplantar as mudas dos cant81fOS para

~=~~e~~:~~~d:~~::~~e;~';~~=~=r~
moderado.

Informações ecológicas • Planta perenil6lia: heIi6fita e seletiva
higrólita., caraeteriSlica e exclusiva da mata pluvial da encosta atlântica.
Ocorre em associaç6es secundárias sobre terrenos a~os e bem

~;~ ~~~'t~a~~t:r~g~"J:rf~~:~~~~~=~
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ANafea dubla (Mart.) Bur. Família Palmae
Nomes populares - indaiá, palmeira-indaiá, coqueiro-indaiá, palmito-de-<:hio (RJ). indaiá-guaçu, inaiá. naiá. camarinha, anajá
SInon/mIIobo!jnlu·~,*-lo4arI.. All,i/N~,..OruOe,~b/I$h.JoU6wl:l.Roci'

Caracte.risticas mor10lóglcas - Altura de 10-20 m, com tronco de 20-35
cm de diâmetro. Folhas em número de 20·30 contemporâneas, de 2·3 m
de comprimento. Espádice (cacho) de 1.0-1.5 cm de comprimento.
OCorr6ncla - Rio de Janeiro até Santa Catarina, na floresta pluvial da
encoslaatlântica.
MadeIra - Moderadamente pesada. mole. de pouca resistência ao

=:~'Ã" madelra é empregada localmente para construçOes

~~~~~of:or~eam:~~~:m~~n:
passado nos mercados do Rio de Janeiro. As amêndoas são também



8actris gasipaes Kunth
Nomes populares - pupunha, pupunheira, pírajá.-Pupunha, pupunha-mara}á:
~~-GuiWnIo~(KI.rlltIlw.,~'-IâfL.a.:n.-(MM.IK.sl.

Família Palmae

C8raclerislicas mOf1ológicas - Palmeira mulllC3Ule de 10-20 m de
altura. com trOfWXl espinhento de 15-25 an de diâmetro; eldste uma
variedade sem espmho. Folhas crespas, em número de 20
contemporâneas. ele 3-4 m de compnmento. Espala espinhenta e cacho

~:r.ncl. - Regiêo AmazOna. ~ discutível a verdadeira origem da
pupuntleira. acreditando-se tralar-se de um híbrido espontâneo entre
duas espécies selvagens da regiao amazOna; isto é corroborado pela

t=:i~e=a:d';r:~~~ ~~~·ura. compacta. de longa

a conrecção de arcos e
os e comestlveis, sendo

aprecia;dlssimos ~as populaçOes amazOnicas. Esta palmeira é cultivada
há mUito tempo, Inclusive pelos Inctios, a considerar pelas dIVersas
variedades existentes, algumas inclusive sem caroço. Os frutos stlo
também avidamente consumidos por vários espécimes da fauna, A

Fn'/=:ç~~~~~cZ; ~~~~renlf6lia, heliólita, característICa da
mata amazOna de terra firme. E encontrada principalmente em

~I~~~:rct~~~~:=
fauna.
FerlOlogill - Floresce quase o ano inteiro. porém com maior intensidade
durante os meses ele agosto-dezembro. A maturaçao de seus fnnos
ocorre principalmente nos meses de dezembro-julho.
Obtençlo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recolhê-los ~ cMo após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente utilLzados para a semeadura,
nao havendo necessidade de despolpá-Ios. Entretanlo, caso deseja-se
armazená·los 0lJ remelê·los para outros locais, é conveniente

~~~~~r;~~:s. ~~a ~~~d~d:e~a~~~~~~~~~~éég:f:I~~~~dg~~~le
Produçlo de mudas - Colocar as sementes (caroços) ou os frutos para
germmaçâo logo que colhidos e sem ~nhum ~ratamento, em canteiros
0lJ diretamente em recipientes IndividuaIS contendo substrato

~~~~~~~:~I~en~::~a~+~and~~t~r ~~5m::da~doseCa~tei,:apar":
~=~,e~~;~~=~t~u:~~~~m~-~~Po°~=:=::
moóe'ado
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Família PalmaeBulia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc.
Nomes populares· butiá, butiá·da-serra, butiazeiro, buliá-veludo, butiá-branco, butiá-azedo
SInonImlabodnlcJl·e-~Man,"'Drude.e-~lbt..Sy.......",.",.(Mort •• DrudeI(ll..".

Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-6 m, com tronco de 20-30 cm ocorre de maneira e.pressiva, porém descontínua; em algumas regioos
de ditlmetro. Folhas de '·2 m de comprimento, sustentadas por pedolo do planalto catarinense chega a formar agrupamentos homogêneos.

Raramente penetra no~ ca:pOes e submatas, de pinhais. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveIs.
Fenologia - Floresce durante os meses de outubro-janeiro. Os frutos
amadurecem nos meses de janeiro-março.
Obtenção de sementes - Colher os trutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. ou recothê-Ios no cMo após a queda. Os
frutos assim oblldos~m ser diretamerlle utilizados para semeadura,
não haveodo necessidade de despoIpá-los, Entretanto. caso ~-se
armazenar as sementes ou remetê-Ias para outros locaIS, é convenieflte
despoIpâ-1os devldo à suculêotia da polpa. Um quilograma de frutos
contém aproxImadamente 450 unldades.
Pf"oduçlo de mUdas - Colocar as sementes ou os' lrutos para.
gerTl'lInaçàO, ~ que colhidos, em cantetrOS ou diretamente em
r9CIpieoles Inclividuais c:onteodo substrato Ofgano-arenoso e, mantidos
em ambiente semi-sombreado. A emergência demora 3-6 meses, com
50% de germmação. O desenvolvimento das mudas, bem como das
plantas no campo é bastante lento.

, recebendo i usive quase os mesmos nomes populares.
Madelrll - Moderadamente pesada, dura e mUlto fibrosa. de boa
durabilidade natural quando protegida das intempéoes.
Utilidade - A madetra é empreoada apeoas localmente em construçOes
rUsbcas. Os frutos sIo comestíV81S e muito aprecaados pelas populaç6es
locais, que os consomem ao natural, na forma de licores e vinhos. A
amêodoa é comestível e Iomece óleo alimentar. As folhas são Ulllizadas
para o fabrico de chapéus. oes1OS. cordas e para enchtmento de coIchOes
e estofados. Os frutos sao também muno oonsulTlldos por vânas espécies
de pássaros. A árvore ê extremamente ornamental e mul\O Utl~Zada na

in==~=~,~P~~~~iP~t:.~::i~racterísbcae
exclusiva da ·zona dos campos· do planalto meridional do pais, onde
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Família PalmaeCopern;c;a prunífera (Miller) H. E. Moore
Nomes populares - camaubeira, camauba
......bOdf*:e-e--.......UM.

Caracteristlcas morfolôgicas - AltUfa de 7-10 m, eventualmente até 15
m, com espque (tronco) de 15-25 em de diâmetro. Folhas de 1m de

~~n~~~i:e~~~~i:=ha~~~:c:~~=~
à medida que a idade vai avançando. Cachos de 3·4 m de comprimento.

~~'E~~~~~~;~àtrr~n~n~J:r~~h~o~a~ ~~iâ~~ c;'~~
~~sl~:»~â~. r:;~~~) :~~~:~ti~x~s:::uiio ~=a~s~~:
~:~.te~~~n~id:;:r~~:mr:~~~:~ie(denS~ade 0,94 glcm~,
macia, facil de aplainar, resistente, de longa durabilidade quando em
aguasalgada.
Utilidade - ~ .madeira inteira é utilizada como

esteiras. cordas. cestos, ooIchOes, etc. As amêndoas oontém óleo. A
palmeira é elegante e ornamental, sendo muito utilizada para o

Fn':~~~:m~Icas' Planta perenifó~a, heliófita, seletiva hlgrófita.
caraeterlstlCa dos vales da caatInga do notdesle brasileiro. Veoeta
socialmente, isto é, em popuJaçOes puras ao longo de rios e vales,
preferencialmente em solos argilosos aluviais e, suportando alagamenlo
durante o periodo chuvoso. longe do leito dos nos pode ocorrer em
a~açOes com outras espécies. Resiste lambé~ à elevado teor de
salinidade do solo, o que é comum nas várzeas alUViais da caatinga.
Fenologla - Floresce principalmente durante os meses de julho-outubro
Os trutos amadurecem em novembro-março.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontanea. ou recolhê-los no cMo após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamenle utilizados para semeadura,
nAo havendo necessidade de despolpá-Ios. Um quilograma de lrulos
conlém aproximadamente 380 unidades.
Produção de mudas - Coloca., os trutos para germinação, logo que

muito usada para iluminação (velasl e, atualmente para muitos fins colhidos, em eat1teiros ou dlretamenle em recipientes individuais

=~. (~=~~~isol~:-, ~=,S'et~,t~aslu=n:; :nrr:.~~br:u~t.ra,% e~~=éler:a ~an= ~~~n~
utilizadas como cobertura de casas, para conlecçAo de chapéus, bolsas. desenvotvimento das plamas no campo é lenta.
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Euterpe edulís Mart. Família Palmae
Nomes populares - içara (Se), juçara (SP), palmito-juçara. palmito-doce, ensarova (SC), palmiteiro (SC), ripa, ripeira (SC), palmiteiro-doce
C8racteristicas '!l0r1ológlcas - Altura de 10-20 m, com eslipe (tronco) toda ~ floresta. tanlO nas p1anlcies aluviais. vales e encostas. Nas
de 10-20 em de dlAmetro. Folhas em numero de 20 conlempor:meas. de planlCl6S quaternárias che9a a ocorrer como. planta pioneira. onde
1,0-1,5 m de comprimento., representa uma das primeiras espécies mesóhlas a se instalar. Sua
Ocorrência - Sul da Bahia e Minas Gerais até o Aio Grallde do Sul na ocorrência na tloresta semidecídua da bacia do Paraná é menor, porém
floresta pluvial da encosta allAntica e. em Minas Gerais. Golas, MaIo ainda e~pressiva. princ~'almente E!rn beira de rios e fundo de vales:
Grosso do Sul, São Paulo e Paraná na floresta latiloliada semidecídua da entretanto, sua explora o predat6na tomou-a quase extinta.
bacia do Paraná. Fenologla - Flofesce uranle um longo periodo de tempo, iniciando no
=~~:e~e, dura, resistente, de longa durabilidade quando em ~~u=t~~:C:;~=:I~:O~~ecr~=~~

~=e-~ ~~ais~~ari~~OS~ :~:r: ~:~~oar~ntes-Colherosfrutosdiretamenledaárvorequando
andaimes, calhas para condução de ãgua eco fabrico de~ de iniciarem a queda espontânea, ou recolhê·los no chão após a queda. Os

=a:e:~loseõu°=~ac:o~anta~sern·~~~i~l~osr.:v~~:~':.ut~:na~~
~:~~~~~con:o~ntO~~~~ ~~==t':éi~::~~nounidac\es. Sua 'MbiIidade
exterior. A árvore é palrnEllra esbelta com ótimas características para o Produção de mudas - EstratJficar as sementes antes de semea-tas.

rnt==s ecológicas' P,lanta perenl16lia, 8SCI6fita, mes6fita ou ~~~se~~id:~mágc':nt~r:mt:e=s~ deSU:ra~~
:e=~~~~:~:a:~~~~ :l:a~~~r:~~:tl~~u~ eC:~;6 ::,~:~c:u~~~e:a's~~~~r:cl,~~~~ ~~r:~:n~e~
arbóreo da floresta primaria. Apresenta distribuição bastante regular em

---------------------------------- 279



Euterpe oleracea Mart. Família Palmae
Nomes populares ~ açai, palmito·açal, açaizeiro, palmitelro, piná. uaçal, açar-do~patá, juçara (MA)
características morfológicas· Altura de 20-25 m, com tronco múlbplo Soa regeneração é extrao«inaoamente grande, a despeito da

&e;~~~1;"~~:~~:=~~~a2t~:~~ua::~n~~g=:a~~~a:~':'~e
~=o:=..&~J::a~n:roe.:t8,:orr::sr:·p1uvl3l de =~ces:evitda:r:rtequase o ano inteiro, porém predorTllnanclo
lugares umlClos. _ nos meses de setembro·jaoelrO. A maturação de seus frutos, em
Made~~a - Moderadamente pesada, mole, racha oom facilidade, de bai~a oonseqUência, verifica·se também durante a maior parte do ano, com
durabilidade em ambientes E!xternos. maior intensidade. entretanto, nos meses de julho-dezembro.
Utilidade· .A madeira é utill~ada apenas localmente para oonslIUÇÕ8S ObtençAo de sementes· Colher os frutos diretamente da ârvore quando
n.ístic&s, caibros, barrotes, npas, etc. Os frutos sao muito apreciados iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los no eMo após a queda. Os
pelas populações amazôn~s para o labrico do "vinho de açaí" que é um frulos assim obtidos ~em ser diretamente uti1izado~ para semeadura,
complemenlo básico na aJlmenta~ das classes populares. A cabeça nao ha....endo necessidade de despolpâ·los. Um qUilograma de frutos
OU "palmito" é também muito aPfooado, porém utilizado principalmente assim obtidos contém apro~imadamenle 720 unidades. Sua viabilidade

:~u~?J~~ri~rdeâ~~S:=ie~e f~~~:ar~~~ ~am~~iraa~?t:~:~:: ~~o;~~~e~~~~~aés g~r~=1~ g~r1I~~J1os para germinação. logo que
ornamental. e muito utilizada em paIsagismo na regi~ nl?rte d? paIs. oolhidos, em canteiros ou diretamente em recipientes individuais

~n~~~~:,ç=ree~~~:~~~~~I:a~;:~~6~:as~~Ó~~ C:~~~~~~: =~:o ~~s~'::.~ ~~~~~~~~u:~~t~a?;~ai~~~~r~~f~~~t~~
e matas abertas da reglao amaronica. Sua frequência no BaiXO emergência ocorre em 30-60 dias. O desenvoMmento das mudas, bem
Amazonas chega a ser de tal ordem a formar populações homogêneas. como das plantas no campo é lento.
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frequente nas baixadas umidas de areas de cerrado do Brasil central.

~~~ ~~~t:mg~~":,~~~=
COI'lSU!TllOOS por inUmeras anunais.
Fenologia - Floresce durante quase o ano inteiro, porém com maJOl'
lOtensldade nos meses de dezembro-abril. A maturaçaG dos frutos
venfica·se pnnopatmente nos meses de dezembro-junhO.
Obtenção de sementes - ColhEH" os frulos diretamente da árvore quando
irnaarem a queda espontânea, ou reeolhê-Ios no eMa após a queda. Os
frutos ilSS/m obIJdos~ ser diretamente utilizados para semeadura.
nao havendo necessidade de cIespoIpá·los. Entretanto, caso oese,a-se
armazená-loS ou rernelé-Ios para outros locais, li oorMtnl8l1te
desooIDã-los. um~ama de sementes contêm aproximadamente 35
UfIIdades. Soa viabilidade em armazenamento li geralmente curta.
PToduçio de mudas - Colocar os frutos ou os caroços para germnaçàO
1000 que colhidos em cantetrOS ou diretamente em redplentes individuais
contendo substTato arenoso bastante rico em material orgAnico e,
mantidos em ambiente sombreado; cobri-Ios apenas levemente rom o
substrato e mgar duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 3-5 meses
e. a taxa de germínaçAo é modefada. O deseovoMmento das mudas.
bem como das plantas no campo li leflto.

Mauritia flexuosa U. Família Palmae
Nomes populares - buriti, coqueiro-buriti. miriti (PA). boriti. morili, murili, caradá·guaçu, carandai·guaçu, palmeira-dos·brejos
SinonImIlIbodnlca ."...". ........ "'-!.........~GnMb

Caracteristicas mortológlcas . Ahura de 20-30 m. com tronco de 30-50
em de diêmetro. Folhas em número de 20-30, de 3---5 m de comprimento
por 2-3 mde Largura. cachos de 2-3 mde comprimeoto.
Ocorrência· Pará, Maranl'lao, Piaui até sao Paulo e Mato Grosso do Sul.
Invanavelmente em brejos de várias formações vegetais. Sua presença é
tal) característICa e notável. que emprestou seu nome à várias CIdades.
paIâaos. parques, ruas. etc.
Madeira - Moderaclameote pesada e dura, de baixa durabilidade quando
em ambleoles desfClV()(ávetS.
Utilidade - A madeira é empregada para const~ rurCllS e constl'UÇào
de trapche$ em belra de nos. A lOCisao da lnflorescéocia antes de
desabrocharem as Ilores. fornece um liquido adocicado que fermeotado
se lranstorma no "'VinhO de bunli"; este pOOe ser preparado também do
mesocarpo do fruto. A polpa do fruto fornece óleo comestível e. é
consu~ pelas populaçóeS Iocats. geFc\lmeole na forma de doces. A
medu!a do tronco lomeoe uma fécula sernethante ao sagu. A ârvore é
murto omameotal. podendo ser usada com sucesso na arbonzaçào de
ruas e parques.
Informações ecok)gicas - Planta pereoifóia:. heliófila e higrôfita.

~~v~nas~en:~~.i~a~~~~
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~~~~~~t~ ~:=i ~=r;;:nt~~: ~~.~~~~ta~dt;r~badU;~ose
~~:.r:;:d~~~:J~~~~eCO;a~~f'qe~n~~~na~ a~~~~~sa~~~~~~t~
disseminadas por roedores.
Fenologla Floresce predominantemente nos meses de
agosto-Oezembro. A maturação dos frutos ocorre durante os meses de
janeiro--julho.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
inICIarem a queda espontânea, ou r9COlhé-1os no eMa após a queda. Os
flUlos assim obtidos~ ser diretamente utilizados para semeadura,
nêo havendo necessidade de despolpá-Ios. Entretanto, caso deseja-se
armazená·los ou remetê·los para outros locais, é conveniente secá·los
parcialmente sem despolpá-Ios. Um quilograma de frutos assim obtidos
contém apro~imadamente 55 unidades.
Produção de mudas· Colocar os frutos para ~minar, ~ que
colhidos. em cantetros ou diretamente em reapentes indivlduats
contendo substrato argiloso rico em matéria OI'gànica. A emergêoc:ía é
lenta. O desenvo/VImenlO das mudas é moderado, o mesmo ocorrendo
com as plantas no campo.

Max/mlllana marlpa (Correa) Orude
Nomes populares - lnajá, analá. anajax (M1), coqueiro-anaiá, inajazeiro. najã-coqueiro
__-"'-"_Karsl-~~Man.

Caraclerfslicas morfolôgicas - Altura de 10-,a m. com tronco de 15·25
em de diâmetro. Folhas em número de 11-30 contemporâneas, de 5-8 m

~~r:~~:~'a~~!~'~~~?~~;~~~~oi~~~::~
Acre na floresta equatorial: é particularmElflte frequente no Baixo
Amazonas.
Madeinl Modefadamenle pesada. dura, resistente. de baixa
durabilidade natural.

~~~~ 'iú=r~:~~st:OS~~ e~;::' ~'=~e ~
COmestlVelS e colTI8fcializados nas leiras do norte do pais para consumo
in natura de sua polpa. A castanha ,contém óleo semelhante ao do

~~~~. ~i~~~r:~e~=~~S :v~f::~~e r~~~~~: 6r~~I~r
~~O:se==~~~~~:~~a\~Zdifusa.
caractet'fslica ela mala alta de terra firme em solos areno-argilosos; é
entretanto nas ãr,eas de VE!98taÇAo aberta secundána que sua fJequênc:ia
é maJOr. Sua dispersão e desa>ntínua. ocorrendo em determinados

Família Palmae
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Família Palmae

avifauna.
Fenologla - floresce em mais de uma época do ano, predominando
durante os meses de julho·janeiro. Os frutos amadurecem principalmente
nos meses de janeiro-abril.
Obtençlo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê·los ~ châo após a queda. Os
frutos assim obtidos~m ser diretamente utilizados para semeadura,
não havendo necessidade de despolpá·los. Entretanto, caso deseja-se
armazená-los ou remetê-los para outros locais. é conveniente secá-los
parcialmente sem despoIpá-los. Um quilograma de frutos assim obtidos
contém aproxImadamente 700 unidades. Sua viabilidade em

~r=~nt~~~a1~~ frutos para germ~, logo que
colhidos, em canteuos ou diretamente em reopentes Individuais
contendo substrato arenoso bastante riCO em matenal orgânico e.
mantidos em ambiente sombreado: oobrHos apenas levemente com °
substrato e irrigar duas vezes ao dia. A emergênaa OCOl"re em 40-80 dias
e, a taxa de gerrTIlnaçOO é baixa. Transplantar as mudas dos canteiros
para embalagens iooivlduais quando allngJrem 4-6 em, as quais liCarao
prontas para o plantio 00 local definitivo em 7·9 meses. O
deseflvollnmento das plantas no campo é lento.

Oenocarpus bacaba Mart.
Nomes populares· bacaba, bacabaçu, bacaba-verdadeira
Características mortológlcas: Mura de 10-20 m, com eslipe (tronco)
solitário, de 20-30 cm de dIâmetro, folhas em número de 8-10
contemporâneas, de 3-5 m de comprimento. Cachos de 1,0-1,5 m de
comprimento.
Ocorrência - Amazonas. Pará, Goiás e Mato Grosso, na floresta pluvial.
Madeira· Moderadamente pesada, dura. de longa durabilidade quando
em ambiente seco.
Utilidade· A madeira é e agada localmen

açai, porém bastante oleoso. amêndoas fornecem um 6Ieo
comestível de boa qualidade. Os frutos sao também consumidos por
várias espécies de pássaros. A palm&lra é muito ornamental, e
apresenta potenaal para uso no paISagISmO em geral.
Informaç6es ecológicas· Planta perenif6lia, 8SClÓtita, caracteristica da

=~~~~ttdàt~~~,t=,~~~:t~~~~fitEa~lt=
frequenfe em ãreas inundãveis. onde f()(ma populações homogêneas de
grandes extensOes denominadas "bacabal". Produz anual~nte grande

-"q"='"=t~=""=':....::de:....::se=m='"=te='=.=."=i='....:'=m=~'=m=.=m.:....::di=""=m=m"'''''='='"'''='''-- 283



Caracteristicas ~rfológicas • Altura de 10·20 m, com estipe (tronco)
de 30-40 cm de dIâmetro. Folhas em número de 15-20 contemporâneas,
de 4-8 m de comprimento. Espádice (cacho) em número de 4-6 por
planta, sustentados por pedúnculo de 70·90 cm.
OCorrência - Região AmazOnica até a Bahia e Mato Grosso, na floresta
pluvial.
Madeil1l • Moderadamerlte pesada, mote, de baixa durabílidade em
aniliefrtesextemos.
Utiltdade - A madeira é uti~zada IocaJmente em construções rústicas,
como esleios e npas. As loIhas e espatas são empregadas como
cobertura de ranchos. A amêndoa verde fornece um latIe murto nutritivo e
da amêndoa madura extrai-se um óleo alimentício de boa qualidade, com
o quat se fabrica manteiga, sabOes e sabonetes, velas, etc, Do
mesocarpo do truto faz-se uma farinha alimentar, A palmeira é muito

?~~=an~~~=i~~~t~~a,: ~en~,~~~i~r::~J:ti~:
muito oomum na reg_ao norte do pais na /Ioresta pluvial. No Estado do
MaranhaO e parte do Pará apresenta ampla e expressiva dispersão,
chegando em muitas regiões a formar populações pI.KaS. denon'IInadas
"babaçuZ81s', Apesar de ocorrer no imenor da /Ioresta primána,

Orbignya speciosa (Mart.) Sarb. Rodr. Família Palmae
Nomes populares - babaçu, baguaçui. uauaçu, aguaçu, bauaçu, coco.-de·macaco, coco-de-palmeira, coco-naiá, coco-pindoba, guaguaço
sn.--"*"'-~_a.t>_.~....--."'-t-.Ool>grlp"""""""'Or

geralmente OOOfre como espécie predominante. seu maior vigor é como
espécIe pil?neira. regenerando naturalmente em áreas abertas com
tamanho vigor que chega a ser considerada espécie dantnha em
pastagens.
Fenologia - Floresce durante os meses de janeiro-abril. A maturação
venfica·se em agosto-janeIro.
Obtençào de sementes - Colher os frutos diretamente da áfvore quando
it'llClarem a queda espontllnea, ou recothê-Ios no eMa após a queda. Os
frutos assim obtidos~ ser diretamenle utilizados para semeadura,
nao havendo necessidade de despoIpá-los. Entrelanlo. caso desefa-se

~~~:~'f'es~~=I=_~U~~~~='3e~:S~s~~':n~~
contém aproximadamente 10 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é geralmente curta.
Produçào de mudas - Colocar os lrutos para germinação logo que
colhidos e S&rTI nenhum tratamento, em canteiros ou diretamente em

=:;~;;:~aJ~~ar;:=:ga~rgi~C:n~

:STt:t~~~~~::,~::.:a~=.mentodas
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Polyandrococos caudescens (Mart.) Barb. Rodr.
Nomes populares - buri (BA), palmito-amargoso (E8), palha-branca
Caracte~islicas morfológ,icas • Altura de 6-12 m, com tr~mco de 15-25
cm de diâmetro. Folhas plnadas, de coloraga.o verde mal,s clara quase
prateada na tace inferior, de 2-3 m de comprimento. Espádlce (cacho) de
80-120 cm de comprimento,
Ocorrência - Bahia. Espírito santo e Minas Gerais (Vale do Rio Doce). na
floresta pluvial atlántica.
Madeira - Moderadamente pesada, macia, de baixa durabilidade natural
quando exposta,
Utilidade - A madeira é empregada apenas localmente para construções
rústicas, como caibros, ripas, vigas. elc. Os frutos são consumidos por
vário~ espécimes da fauna local. A palmeira é extremamente ornamental,
pnnclpalmente pela delicadeza de sua folhagem verde prateada; pode

~~~Z~~~'i~~~,?~ ~b:~~éni~~di~~ ~I~nli~~a~isf~~~i~~t~~~~ à
recomposição de areas degradadas de p~eserva~o permanente
lnforma!jôes ecológicas - ,Planta perenlfólla, hellóflta, seletiva xerófita,

~:~~~:!~~~ ~~:~~t~~~~II~~~~~IC~m~~~~~~i~lS~~S~ãr~~~~~~r:

r~;~e:~:~al~:;~~3fr\~~:re~~~~O~~u~~e~t~n~~~~ri~~~~t~~~~ ~~

Família Palmae

sementes viáveis, moderadamente disseminadas pela mastotauna
Fenologia - Flo~esce durante os meses de março-junho. Os frutos

~~~~~~~e: ~J,~n~i~~-~ê~fh'er os frutos diretamente da árvore quando
IniCiarem a queda espontânea, ou recolhê-los TlC! chão após a queda. Os
frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para semeaC;1ura,
nao havendo necessidade de despolpá·los. Entretanto, caso desela·se
armazená-los ou re.metê-Ios para outras regiões, é conveniente

1~~~~rdá~~:s. ~~a ~~~~;~: eC:; a~:;,r:~~eaSm:~6éég:f;I~~~t~d6~~~te
Produção de mudas - Colocar as sementes ou os trutos para
germinação, logo que colhidos e sem nenhum tratamento, em canteiros
ou diretamente em recipientes individuais contendo substrato
organo-arenoso e, mantidos em ambiente semi-sombreado; cobri-los

~eud~~~r~~ ~5:;~~: :,u~St~~~ d/~~r~i~~~~m;;r~lm~~t~~ºbêa~~~
ira~lantar .as mudas dos cantelfOS para embalagens Individuais

~~~ua~toa6~~e~a~~~ ;;éa~~~:~~;~~~ide~:do ~~~~a~o.lento,
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~ég~a:~oc:~~:':z~~~~~:
freqÜ9memente desenvolve-se em sua copa inúmeras eplfrtas e
p!"Ioopalmente fígtJelras. Produz anualmente grande quantidade de
sementes víávels.
Fenologla - Floresce durante os meses de janeiro-maio. Os frutos
amadurecem em outubro-dezembro.
Obtençlo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-los fIO chão após a queda. Os
frulos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para a semeadura
como se fossem sementes, nao havendo necessidade de desfXlIpá-los.
Um quilograma de frutos confém aprollimadamente 88 unidades, os qu81S
detém a viabilidade por ffi8IS de 60 dias se mantidos sob coodiçOes
úmidas.

:~ei~°C:t~:::~~n:S:~ii:J~l~a :e~=:~
ambientes bem sombreado. Cobri-los apenas levemente com o substrato
e irrigá·los com frequência. A emergencia é bastante lenta, oodendo
demorar quase um ano. Transplantar as mudas para em6alagens
individuais quando com 10-15 em. O desenvolvimento das mudas, bem
como das plantas no campo é bastante lemo.

Scheelea phalerata (Mart.) Burret
Nomes populares· bacuri, acuri, ganguri, guacuri, coqueiro-acuri, auacuri. cabeçudo
_-,,-._~w.t.

Caracteristlcas mortol6glcas - PalJnelra de 3·7 m de altura (geralmeflle
3-4 m), com espique mamendo na pane superior os remanescenles dos
peciolos toIiares, de 30-40 an de diâmetro. Folhas pinatífidas. pouco
curvas, de 2-3 m de comprimento. II'lIQa o fIoresamento e frutlficaçao
quando ainda desprovida de caule víslvel, deiKando os cachos de frutos
encostarem no chão.
OCorrência - Sul do Pará. Goiás. Minas Gerais, Mato Grosso, Minas
Gerais. Mato Grosso do Sul (principalmente na regiao pantaneira) e sao
Paulo, na floresta latifoliada semidecídua.
Madel-:a - Moderadamente ~, dura, compacta, de baixa
durabilidade qua~ submetida as intempéries.

~~ge~~~~~~~~t=,~:a~~~
Estes sAo também comeslivetS na torma in natura, tanto a polpa como as
amêndoaS. A palmetra é bastante ornamental, podencIo ser empreoada
~ sucesso no P2isaIiI'smo em geral, o que já vem sendo leito em escala
limitada em algumas cidades do sul de Goiás

~~r:~~:6~~~~~~d~~~n~Y~::a:~a~~~~~~~:~an~:,~~~~
de ter-se o hábito óe deiKá·los nos pastos para valorizar as terras. Na
região do pantanal matogrossell$El, sua freqüência em terreflOs mais

Família Palmae
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5yagrus coronata (Mart.) Becc.
Nomes populares - licuri, ancun, nicuri, alicuri
SInoMnIII_'~~(_J

c.rectensticas morfológicas - Palmeira de 8-11 m de altura. com
&$pique ventrudo no centro e cons8f\tando a base da bainha das lolhas
antigas. Folhas de cerca de 3 m de comprimento, disposras em espiral
multo pronunoada.
OCorr6ncia . Pernambuco alé o sul da Bahia. na mala pluvial atlântica.
M&delrll - Moderadamente pesada, dura e de baixa durabilidade quando

~~I:fJI~~ie - A madeira é apenas empregada localmente para construções
rústicas. As 'olhas fornecem PCJf raspagem a "cera de licuri" e as
amêndoas óleo comestível. A amêndoa é também comastivel. Os
coquinhos sao ~stante utilizados localmente para confecçao de
artesanatos (rosários), o mesmo ocorrendo com as folhas secas
(espanadores, chapéus, ....assouras. ele. É uma palmeira extremamente

~~:f;~~~'S forhi~~~Tae~t:r~: Inl~;~o ~~~~:::e~7~~'~:s':
depoIs da queda. Pode ser empregada com sucesso no paJsagismo em
geral, o que felizmente já vem sendo leito embora em escala limitada em
muitas cidades da fE!Qião sudeste do pais.

:;"i:eçn~:e:~~~sÉ'~~~~ao~e~~bàa~i~~~

Família Palmae

anualmente grande quantldade de sementes viáveis, as QUaIS sao
facilmente disseminadas por algumas espéoes de aJ\Imais SIlvestres,
Fenologla - Floresce duranle um longo periode do ano, porém
Pf9dorl'\lnando nos meses de ntalO-agosto_ Os frutos amadurecem
pnncipalmente em outubro-dezembfo.
ObtençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~ici~~~sa~~~e=~ne~~ee:hêcfi':t~~~~z~a:r~~
semeadura como se lossem sementes, n30 havendo necessidade de

~:~~~;:~~.q~r;;i~~.~~~i~l'id~~~:~~a~~o~~~~~~i~
se mantklos em ambiente bem Umicfo.

:~~Yr~o~~t~r:a~~~~~rri~ s:~e~~~~f~~ru~~~h~~ 2e~~~fJ:~:~
ambiente bem sombreado. Cobri-los apenas levemente com o substrato
e irrigá-los com Irequência. A emergência é bastante lenta. podendo

~~~~~ii~:~m~ã~l~r~.~Ônd:~e~o~~:~to~~~~=~~~
como das ~antas no campo é bastante lento.
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5yagrus oleracea (Mart.) Becc. Familia Palmae
Nomes populares· guariroba, gariroba, gueroba (MG), calolé (CEl, coco·catolé, coqueiro-amargoso, coqueiro-guariroba, pati-amargosa
SlnonlmllbOlinlceCocololoncN,...,.

Caracterlstlcas morfológicas· Altura de 10-20 m, com caule de 20-30 outras espécies. Ocorre tanto no interior da mata primária densa, como
em de diâmetro. Folhas de 2-3 m de comprimento. com bainha estreita e nas formações secundárias.
caduca. Cacho de 20-40 em de oompomento Fl!f1Ologla • Floresce durante um longo perfodo do ano, inioando--se na
OCorrência· FIeglao nordeste até a Bahia, Minas Gerais. GoIás, Mato pnrnavera e proIongando-se até o fim do outono. Os lrutos amadurecem
Grosso do Sul e SAo Paulo, pnncipalmente na ftores1a Iatrtoliada a partir de outubro até feverevo.
semidecidua. ObtençAo de sementes· Colhef os lrutos diretamente da árvore quando
Madeira· Moderadamente pesada. macia. de boa durabilidade mesmo IOic:sarem a queda espontânea. ou recolhê-los no c:Mo após a queda. Os
quando exposta ao temp::l. frutos 8SSIm obtidos~ ser diretamente utilizados para semeadura.
~~~r:~r~~;~a~~~ac:~=~=~eà não havendo necessidade de despoIpâ-los. Entretanto, caso deseja-se

. 'ado lo ado A mêndo Ié def 61eoé ~7~~:~~~m~~'=-~U~~~~~~~~':e~oe::;~~~~
~~~~~mestr:. s~ndo ~:Jaliz:da em ~~itar; feira~r=Éstados contém aproxImadamente 60 unidades. Sua viabirKfade em
nordestinos. As folhas stlo usadas para confecção de vassouras. As armazenamento é geralmente curta

:~sc~~ov~~~;:r~ ;~~~:~~ ~~~~~t~so~a::~~ :ai:loc~~~a~.a~ ~~:::'~~o,d~m~~:~lh~~~ma~e~~~n~~~a~~nt~~ e~u:'t~~;
ótima para planllOS rTIlstos em áreas de preservação permanente. ou diretamente em recIpientes individuais contendo substrato

::;';?s= d:1=~P1~n1~:~ifól~mhel:~Ie~ )(~~rà =r:r:e:ca~do~bs~al~~~rdrar;r==~~~
~idua~':t:r~Ia=.:c:rr~raooa~=~ ~~A~uc:asal::t~=~~=~~
sodaImente em grandes agrupamentos. porém sempre assoaadas com pode ser considerado moderado.
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Família PalmaeSyagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm.
Nomes populares - jerivá. coqueiro-gerivá, coqueiro (Se), coco-de-cachorro (se), baba-da-boi (RJ), coco-catarro
SInon~botItna·Ar<OCaS:/n.lmroma<ll"offl8fIum(Ch8m_)8«:(:.,Coco$romanroffiatlaCIwn.. Coco$romanzoIfianBvarplumosaBetv,An><:aslnlmromanzofflanumv",.""""""",BIIoc..,Cocus

""~-
~:r30_~Ó;~~C~:~1~~~~~t~~~h~:I~a2~:~Od~~m~~ee~~~E~~: ~~~i~~~;~;,e~cr~~ad~~~~n~à,d~~~~~t~al~t~;I~~~a~:~i~~~Ue~

~g~~Jn~:~~;~r~~~:n~~~~r:nJ~neiro,Minas Gerais, Goiás e Mato ~~,;i=b~~~~d;S~ ~~~~~~~=t~r::ir~~~~~a un~~ c;=:sp~~~~~
Gross~ do ~ul até o ~io Grande do Sul, em quase todas as formações Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
vegetais. EXistem variações morfológicas dessa espécie dependendo da Feoologia - Floresce quase o ano inteiro, entretanto com maior
regifio de ocorrência Intensidade a panir do mês de setembro até março..A maturaç:io dos
Madeira Moderadamente pesada, dura e altamente durável em água frutos ocorre predominantemente nos mese~ de fevereiro-agosto.

U~:~d~~'e . A madeira é empr~ada 1~lmente rIO preparo de estivados ~~I~~eÇ~~::d~:~~~iâ~~~~o~~I~ê_~~e~~~â~ ~~~~o~~~.ng~
sobre solos brejosos, pioguelas e trapiches em água salgada. A planta é frutos aSSim obtidos podem ser diretamente util!zado~ para semeadura.
altamente decorativa, que aliada à faCilidade de transplante quando não havendo necessidade de despolpá·los. Um qUilograma de frutos

~~~~t:'a~~~~~~o~~at~~ ~~i.m~r~u~oa~ss~~~~?3:~:n~: ~~~~i~a3J;~~ ~~~u~g~~~ ~~~~sa~r8~I~ra~:t:~t~:Op~~~d~~~~inação, logo que
vánas espécies de animais, o que a torna recomendável para o plantiO colhidos e sem nenhum tratamento, em canteIros sombreados contendo
em agrupamentos mistos de áreas degradadas de preservação ~ubstrato .organo·argiloso. Cobfir os frutos com 0,5 cm do subslrato,
permanente, Irrigar dianamenie e, cobrir os canteiros com palha ou saco de est~a. A
Informações ecológicas· Planta perenifólia, heliófifa e seletiva h~rófita, emergência é lenla, podendo demorar 3·5 meses, A taxa de germJnação
~If~~~~~e~~ ~~~~il~ ú~s,ag~~foa~inci~sinuv~áe~::~. Gr~~~ri~~ 2e~~e~~~~ superior a 60%. O desenvolvimenlo das planlas no campo

-----------'------------------------- 28'



Família PhytolaccaceaeGallesia integrifolia (Spreng.) Harms
Nomes populares - pau-d'alho, guararema, iblrarema
sn..ômlII-...a·a-__ ('nI.llollXl-er-~V'"

características morfológicas - Altura de 15-30 m, com troocode 70-140
em de diâmetro. Folhas glabras, conác:eas, de 10-16 em de comprimento.
Todas as partes da planta exalam cheiro de alho, o qual ê sentido à
distãocia em dias com alta umidade re(atlVa (tempo para chuva).
OCorrtncl•• Bahia, Esplrito santo, MInas GeraIS atê o Paraná, na
floresta pluvial atlântica e, Goiás. Minas Gerais, Mato Grosso do Sul. SAo

~~~I~.p~r;:.~~OO":~~ie~~ctrde~:=~e:a~:~l, dura ao
COf'Ie, gr3 Irregular, textura médIa a grossa, de baixa resistência ao

Ü't':::Id:: ?rRa~i=,;x~I6~~ãgada para tabuado em geral, sarrafos,

r::s.~n~tz~~ lt~~~;~ia:,p:;;b~n~ ~~i~:IX~ci~~a~ :e~~la~~~~

~l~~I~~adea=.g~~~ grr~r~S~din~~~?:n~a :rnefr~P~ea:~~~
creSCImento, é ótIma para reflorestamentos heterogêneos de áreas

~::;õ::e~i~~:f_ott:~Taa~~~iIÓlia, heli6lita, seletiva higrólita,
caractenslica da mata fluvial atlântICa e da floresta semidecídua da bacia
do Paraná. OCorre preferencialmente em terrenos profundos, úmidos e

de aha fertilidade, sendo considerada padrao ele terra boa. Pode ser
encontrada tanto no 'menor da mala pnmária densa. como em formaç6es
S80.Jndárias. Produz a cada dols anos grande quantidade de sementes
viáveis.
Fenologla - FIofesce duranle os meses de fevereiro-abril. Os frulOS
amadurecem no período setembro-OUlubrO.
Obtençio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
,~iciarem a queda espontânea. Os trutos assim obtidos podem ser
diretamente utIlizados para a ~meadufa, uma vez que a retirada da
semente de seu interior é prallcamente im~ssiveL Um qui~rama de
frutos contém aproximadamente 15.200 unidades; sua Viabilidade em
armazenamento é superior a 8 meses.

:~?doÇs~O ~~ mU~n~eir~O'~~?~d~~~:a~~~a g:~~~o. ~~t~~

~rPr~~;d8~~~~z:O~~~?a~me~~~g~~aca~~::, ~~~~ti~f:~i~:~
de germina~o. ~ superiof a 80%. Transplantar as mudas para
embalagens Individuais quando com 4-5 em, as quais poderao ser

=~:~~~~rnr:~~~~~~~~n~~=.das
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Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-novembro. Os
frutos amadurecem nos meses de janeiro-fevereiro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~;r:~~~~~tme~~ti~~e~~~.~~~eh~r r~~~~~~eal~~~; ~;~~~
iniciar a decomposição e 'acilitar seu despolpamento e retirada das
sementes. Isso pode ser efetuado sob água corrente dentro de uma
peneira fina. Após rápida secagem estão prontas para a semeadura. Um
quilogra,!,a de sementes contém aproximadamenle 285..700 unidades.
Sua viabilidade em armazenamento é superior a um ano

:~~;:~ d:e~U~:~h-U~ol~~~~~~~~e5J~tr:rrg~r~~n~~~~~~a~~~
contendo subs!ralO organo-argiloso: cobri-Ias com uma lev~ camada do
subslr~to peneIrado e Irrigar ~uas vezes ao dia. A emergênCIa ocorre em
8-16 dias e, a taxa de g~~lnaÇàO é superior a 90%. Transplantar ~
mudas para embalagens !ndlviduais qu~~o atingirem 4-5 cm, as quais
licarlio prontas para plantiO no local defrnrlJvo em menos de 4 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é bastante rápido, alcançando
facilmente 4-5 m aos 2 anos.

Phytolacca dioica L. Família Phytolaccaceae
Nomes populares - cebalão, umbu, umbuzeiro, cebaleira, bela-sombra, imbu, ombu, maria-mole. peúdo, figueira
S1nonrmlabolinleJl·PtlyI<>/a<X8arbo<l>aHort
caraclerlsticas. morlológlcas - Planta dióiea, dI!' 15-25 m de altu~a, com
trorx:o Intumescrdo na base, de 80-160 em de dlâmelro. Folhas srmples.

~~~~~~n~~i~c~i~sd~eJi~~1~~~i~:;<b~~~\~:n~àto Grosso do Sul até o
Rio Grande do Sul na mata pluvial atlântica e na floresta latiloliada
semidecfdua das bacias dQ Paraná e Uruguai, até altitudes de 850 m.
Madeira - Leve, macia e muito porosa, de baixfssima resistência ao
apodrecimento.
Utilidade - A madeira nao tem nenhuma aplicação prática. A árvofe
proporciona ótima sombra e, apresenta caracterislicas.ornamen.tais que a

~e;s~~~~;~tga;6r in~~~a~~~a;'dalr~~~~ ~~r~l.m~lr~~t:p;i;c~:~se~;
rápido creSCimento. é ótima para plantios mislos em áreas degradadas de
preservação permanente.
Inlorma!<ões ecológicas - Planla decídua, heliófita, seletiva higrófita,

~~~~):~~~:::~~sd:é~S~~ ~e~l~o~~i~~~~su~;í~f; d;a=~~~:

~u~n~i~~~~~: ~~~~~:~i:;~:i~~~:~:U:~~I~~t~oJi~:e~~~3~=~~
pássaros
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quantidade de sementes, facilmente disseminadas pelo veolo e,

~~=.ei?f~:~Io~de~:nla durante os meses ele
setembro-outubro. Os frutos amadurecem em março-maio.
Obtençio de sementes - Colhei" os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Os frutos assim obtidos podem S8f
diretamente utilizados para a semeadura, uma vez que a retirada da

~~n:nC::~~~6~~~~:~~:~8~eU~:~~~' ~a~!:~r~m:u~
sementes em armazenamento é superior a 5 meses.

~~doÇsi~ ~~:~~~hu'mCf~~~e~~of,ru~~ g:~fei~:m~~<f~o~~~a~:
contendo subs!rato orQa.no-argiloso: cobri-los com uma leve: camada do
substrato peneirado e Irngar duas vezes ao dia. A e~rgêncla ocorre em
10-30 dias e, a taxa de germina~o~ralmenteê baixa. Transplantar as

~;àopa::r e;~~9:;s r:ond~~S :~ar:r:m~-5S.6m'm:~~a~
desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.

Segulerla langsdorffii Moq. Família Phytolaccaceae
Nomes populares· agulheiro, esplnho-de-juvu, árvore-de-alho, Iimão-bravo, limão-do-mato (RJ), pau-d'ãlho-Ialso, limão-de-espinho,
cip6-d'anta, pau-fedorento, pau-de-atlo
SinotoMIlIobo&lnlca·~~KidIII

=~=t:50-~~~~ã~~~aol==~~~C:=:
~:~nda~s:r~~~.4-~I:'sded:r~Ysra·atésanta Catanna,

~~:;:~~n~~~í=~J,:nt~'9 g/cm3). dura ao

~~~i~~e~a=ur~~~=I~~:~~=t~l~r~ra~I:=
indistintos.

=a:e~ -:m~:::~aé ~~p;~a,?zaaa~n:~r~lar: ~~6ar:~~n:n~:'J:
ra!lorestamentos mistos destina~os ao repovoamento de áreas

?ne;w~:~~:~~f~~:~o~~~as"ee~~ldua, heliófita, aparentemente
indiferente às caraClerfsticas lisicas do solo, caraCleristica da floresta
pluvial atlântica e da mala semidecldua da bacia do Paraná. Apresenta
ampla e contínua dispersão, porém em baixa freqüência; ocorre

~Id:nt~ f:r~=~~:c.uS:~~t~r~a:
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Podocarpus lambertU Klotz. Família Podocarpaceae
Nomes populares - pinheiro-bravo, pinho-bravo, pinheiro-do-malo, pinho-brabo, pinheirinho, alambu-açu
Características morlológic.as - Planta dióica d~ 8·14 m de altura, com floresta primária densa. Pfl?dUI anualmente moderada quantklade de
tronco de 30-60 cm de dlâmelro. Fol.has '!Orláceas, de 2-4 cm de sementes viãveis, que são disseminados por pássaros
comprimento. Na foto da Inflorescêncla aCima. o ramo florífero da Fenologia - Floresce durante os meses de setembro·dezembro. Os
esquerda é da planta ma~uhn.a e o da dlreifa da planta feminina. frutos amadurecem nos meses de fevereiro·maio.
Ocorrência _Minas Geral~, RIO de Janeiro ~té ? RIO Grande do Sul. na Obten'ião de sementes - Col~er os frutos diretamente da árvore quando

~~~~tl~as~L~e~~eu;s~~~~I~~~ ~~m<q~ ~a~:~~~~iura fin~, grã direita, de ~~ ~~~~u~~b::rl~~~spfa~~I~I~een:n ~~;~fJ~ r~g~~i;~~~nsu~~~~~~~-~~
baixa resIstência ao apodrecimento e ao ataque de CUpinS de madeira sementes do pedúnculo. As sementes assim obtidas podem ser

~ii1fdade - A madeira é apropriada para carpintaria comum, para a ~~:~;;;ean;0~it~~~~~e~;;g.8~~~~des~Su~u~~ifídaad~~e~~1~~
:á;~~r~o~~ :~r:ç6eas~o~,tta~ '~~t~~S~o;g' ~~I~~~~:, ~;x~~a~~~ ~i~~~~ggr~o; ~~~~s~colocar as sementes pa~a germin~ção, logo que
espécies de pássaros. A árv<?re é baslante ornamental, servindo col~idas e sem nenhum lratamenlo, em canteiros ?U dlretamE!nte em
admiravelmente bem para O paisagismo em geral. Pode t~mbém ser recipientes individuais contendo ~ubslrato organo-arglloso e mantidos em
empregada em reflorestamentos heterogêneos destinados à ambiente semi-som~reado; cobn-Ias com u":,a tina camada do s~bstra'o

r~~=:~sod:c~í~~~cdae~r~da~~n?:p~~;;;rf~~~ ~~~ó~~:~tepioneira, ~~~\~:çàg ~~~~~~~;~ar;;es~~~o~~er~,C1~r~~:n~~~~-~~:; ~~~
~~~I:~~s~r~:;d~a~~s3:t::~~~dO~p~~~~~ae~s~r~:i~~~~~~t~~:s: ~~:~~0~roa;~~m~~gel~~;~I~lgU:a9ud~~iv~g~~m~~roc~::e1~ao
puros, e fa.ltando complefamente em outros. É encontra~ pnnl?ipaJ~ente desenvolvimento das pFantas no campo é considerado moderado.
em aSSOCIações secundánas, sendo menos freqüente no Infeflor da
_________________________________ 293



Triplaris brasiliana Chamo Família Polygonaceae
Nomes populares - pau-formiga, pau-de-novalo, novaleiro-de-mato-groSSQ. formigueiro, novateiro, pau-de-lormiga

~~t~S=~rf~~tr~:=:~~r::~a.;r.,~ =~~:~ranteos meses ele agostCHlUtubro. Os frutos
Iormigas. Folhas membranâceas, de 20-30 em ele comprimento por 10-16 amadurecem em novembro-JélIl8lro.
em de largura. Na loto da inflorescêocia aoma, o famo f\ofílefO da diren.a Oblençio de sementes - Colher os frutos diretamen1e da árvore quando
é da planta feminina e o da esquerda da planta masculina. ioiaarem a queda espontânea. Os lrutos assim obtidos podem S8f

~or:~i~e-g~~~a~~~à~:l~ti?~'?a~:m~~d~~tede São Paulo, ~;~~~e~~I~~ ~~e~a~o~ads:;rge~~_~vr=i~~a~
Madeira - Leve, lelClura média, pouca resistente, moderadamente durável efeito de rem~ssa ou armazenamento, =e-se dei)[á-Ios ~o sol para
quando protegida da umidade. s~r e facilitar a retirada manual das sépalas e pencarpo. Um

~~:=o-~ ~xC:~éee~~~~;:s~ ré~~t~e~=l: ~~~~d~~e 1~:~ un~.a~a ~~I~ ~:r:;;:'~en=~
ornamental, tanto pela copa quase coIunar como pela beleza do é superior a 4 mesas.

=\e~I=~~~r,"~senc: ~~o~=aaS~~:nt~~:r~"=
Ó~~Utit~~e:~:;~deà~= subs::~==~=r~~':z~ao~m:.~o~~
~çr:s ecológicas· Planta peremlólia, heliófita, seletiva higrórlla, +~~~:areàsa ~=s~~~nay:g~~i:~: q~a,fog~
caraeterrstica ele matas ciliares da lIore~;ta Ia~'foliada semidecldua 4-6 em, as quais Iicar30 em condiçOes de ser levad.as para plantIO no
Apresenta nflida pr:ererência por solos mUito úmidos e até alagadiços, local definitivo em menos de 4·5 meses. O desenvolvimento das plantas
tanto na mata pnmária como em formaçOes secund.árias. Produz no campo é rápido, podendo alcançar 3 m de altura aos 2 anos.
anualmente grande quantidade de sementes viáveIS. facilmente
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Família Potygonaceae

Colocar as sementes ou frutos par<li germinação,
em cantelfos contendo
camada de 0,5 em de

emergência ocorre em
20-30 dias e
f!ludas para . atinQirem 4-6 em, as quais
f1carao em COndiçõeS de serem levadas para plantiO no local definitivo em
menos de 4-5 .meses. O desenvolvimento das plantas no campo ê
considerado rãpido.

Fenologia ~ Acresce durame os meses de maio-agoslO. fi. maturaçAo
dos frutos Irlicia-se no mês de JUlho. prolongando-se até setembro.
ObtençAo de sementes - Colher os frutos diretamente da âtvofe quando
iniciarem a queda espontânea. Os lrutos assim obtidos podem S8l'
diretamente utilizados~a a semeadura, nào havendo necesSIdade de

~orarde~e~~~a=~~:':~,~~::=~;~~v:u;: ~:
secar e lacilitar a retirada manual das sépala~ e pencarpo. Um
qUilograma de fruios com as sépalas contém aproll:lmadamente 20.400
unidades.
Produção de mudas

Trlplarls surinamensis Chamo
Nomes populares -Iachi, tae:ht-da-várzea
Car8cterisUcas mOf1ológicas • PIama di6ica, de 15-25 m de altufa,
com tronco de 30-50 em de diâmetro. Folhas membranâceas, glabras na
lace supenor. de 20-32 em de compnmenlo por 7-10 em de largura. Na
loto da intlorescência acima, o ramo I\ofilero da direita é da planta
femInIna e o da esquerda da planta masculina.

~a:i~c!aLe~i~x~:Z=,~a:~~a~~~~:,e1~
durabilidade quando protegida das intempéries.

~J:::'~~~:s~~~~~~~~~~e~~:;:~~t~~6t~~:~
árvore apresenta características ornamentais que a recomendam para o

~ail~~~~~~: ~e~~~m:n~~p~é~id:"6:~~a:n~o~éai~\~;;n~2~~II~:
composiçào ~ rellor~slamen'os heterogêneos destinados ao

;~rg:~:~;~o ~~:r~~fc~l~ar~s $~t~dag:(enjIÓlia, .helió!ila. higrófita,
C8ract8rfsllca da mata de igapós e várzeas inundávels da Noresta pluvial
amazÔnica. Ocorfe tanto no Interior da mala primá"a densa, como nas
rormaçOes secundárias. Produz anualmente grande quantidade de
sementes viáveis, as quais são facilmente disseminadas pelo vento.
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~~7~~~g~ Ê::::sg: ~o ~Sed~~~~~te&t~~sa~~e~~=~;
meses ele junho·agosto e, os frutos iniciam o amadurecimento no final ele

~~~~çt~~~~sa_tt:~br~'lrutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Deve-se prestar bastante
ateoçao para o iniCIO da abertura dos IrulOS, uma vez que o processo dura
apenas alguns dLas e as~es sao levadas pelo vento. Durante o

=:a~=:W:o~~qui~=J:'~:S~t~
aproxunadamente 70.000 ul"lldades. Sua Vlabilda08 em armazenamento
em câmara lna é supeoor a 10 meses.
PToduçao de mudas - Colocar as sementes para 98'"mlnação, logo que
colhidas, diretamente em reapientes IndiVIOuais 01.1 em carnOlros

:~~l~asCO:~eMom~~=t~erTm:;:r2i~~ ~~r:afi:r~
6-7 meses .asm~ eslao pron1as para serem levadas ao p1anlJo no
local e1efinitivo. onde as plantas apresentam crescimento moderada.

Roupa/a brasiliensis Klotz. Família Proteaceae
Nomes populares - carvalho·brasileiro (PR), carvalho, carvalho-rosa, carvalho-do-campo, carne-de-....aca. cedro-laia, catucaém,
pau-de-concha (BA), tucaQê, tucajé (RJ), cigarreira, carvalho-do-brasil, guaxica, catinga-de-barão, canjica (SP), catucaém-vermelho,
caxicanhém, carvalho·nacional
Slnonlm'-bolAnicll·~octw.mtlaMan.

Caract~r(stlcasmorfológIcas - Altura de 15·2~ m, com tronco de 50-70
cm de dlámetro. Folhas de tamanho e lorma vaná....eis, coriáceas, glabras,
de 10-20 em de compri~ntopor 4-8 em de largura.
OCorrência - Bahia, Minas Gerais até o Paraná, principalmente na

::V:f~vi~~ (densidade 1,08 glem~, dura, moderadamente
resistente, textura grosseira, gra. cruzada. SUperliCMl meio áspera, mullo
durável quando em ambtef1tes secos ou imersa na água salgada.
Utilidade A madeira é bastante ornamental. pnl'lC:lf)almente no COl1e

~~goo~.:'~~eis9u'i~.~~e objet:a:
também na c:onstruÇAo Cl\/Íl e naval, para Vlg3fTlEtf'ltOS. obras~ talha.
torTos, caixilhos, para marcenana e carpmtaria em geral. artesanato.
lâminas faqueadas, ele. A árvore apreseota qualidades omament3J5 que
a recomendam para o paisagismo em geral.

:~~uÍi~S ec~~~a: ~=~a~r::: o~':e;:~~~;~~nci~
expressiva. ~ambém bastante frequente nas florestas secundárias do
planalto (1loresta semidecídua de altitude e da bacia do Paraná)
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Colubr;na glandulosa Perk. Família Rhamnaceae

~~a~~~!:~c~{j~u~~(~i~t~~bfâ~Ãia~~~:.f~~=~~~ ~aji. sobraju. socorujuva (se), lalso-pau·brasil, sucurujuva, saguari,

SlnonlmllboUink:JI·~ttJfll_ReoM_.~fIM_ ,.;thM.CJohnIlon

C8racte~'stlcasmorfológicas - Altura de 10·20 m~ com tronco de 40·60 secundarias (capoei.rOes), situadas em solos úmidos 8 pedregosos e
em de diâmetro. Folhas com esparsa pub&scênCl8 terruginea na face planicies quaternárias" Produz anualmente grande quantidade de
infenor, de 10-24 em de com~imento por 4-10 em de largura. Planta sementes. o que permIte ampla disseminação e Intensa regeneração
morfologicamente bastante vanável natural.
OCorrência· ceará até o Rio Grande do Sul na encosta pluvial atlântica Fenologia - Floresce durante grande parte do ano. porém com maior
e. Minas Gefais. Goiás. Mato GrOSSO cio Sol. São Paulo e Paraná na intensidade nos meses de oufubro-dezembro. Os trutos amadurecem

=tl~a~li~~~~aÔ,92 glcm~, leKtura média, dura. bastante ~==eS:~~~~::r~~~osdiretamente da árvore quando
resIStente ao apodreomento mesmo quando em contato com o solo e a iniciarem a abertura espontjnea. Em seguida levá·1os ao sol para
umidade, com albumo pouco dislinto. completar a abertura e Iibefaçào das semenles, Como multaS sementes

~~~:S:~~~fe~~,=:os~ ~l~~am:tefrut~f~~~t~t~á'::~
construÇ:lo crviI e naval e. obras hldráuticas. A árvore possui cp.aalidades sementes através de abanaçao. Um quilograma contêm
~n':a~~=~~~~:na~ aprOK.madamente 47.600 urndades.
de lIorestas heterogêneas desMadas à recompostÇào de áreas :~~~~u=h-u~~':~es~:~~~=
degradadas de pr~:7açào~rmar:nl~ helióli1 la' h' 61' ~~e::n~:O éor?::~~~:ra~1:~~~~ae~:a~9~
='~=:n:~a ffo~::t~ latif~ec~~~rdua ~ae:c.a'~ p~~n1~ ~~_v''''''de'fi~,.,q''~Oa_'m 4oosmm3,:,':".O·adfi,~~a~~o~mefà~,"'o""da~spaa!,aa~!?!,a~m"'po
mais ~mum na mala pluvial da encosta atlântica. é rar~ na floresta "-"'<I ". " " ""'". 'V]" "piar, ~ ............
primána sombria, preterindo as malas mais abertas, prinCipalmente é rápido,
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~~~~~o;a . Floresce durante os meses de outubro-novembro. Os trutos

~~~:~~~e:r:~~~~:; ~~~~~~~~~~~~:r~elamente da árvore quando
iniciarem a queda espontánea. Em seguida deixá-los em repou~ por
alguns dias alé iniciar o processo de decomposiçao para facilitar o
despoIpamento em água correnle. Pode-se também utiUzar os trutos

~~~:s. ~~eta~to~=~se ~~~.::::Sr=ê.=
para outros locais, é conveniente despoIpá.1os e secar levemente as
sementes. Um quilograma de sementes COtllém aproximadameote
18.500 unidades. Sua viabilidade em armazenament:o é curta, nao
ultrapassando 90 dias.
Produção de mudas • Colocar as sementes ou os frutos para

=~=e~~~Idos~~IO":~~~;~oÀe:~~
ocorre em 5-15 dias e, a germlnaçao é total para semenles novas.
Transplantar as mudas paraembaJ~ Individuais quando com 3-5 em,
as quais fícarao prontas para o plantIO no local definitivo em 4-5 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é rápido.

Rhamnidium elaeocarpus Reiss. Familia Rhamnaceae
Nomes populares· tarumai, saguaraji (SP), saguaraji·amarelo (SP), cafezinho (SP), cabrito (MS), azeitona, pau·bfasil (MG)
~boIinlca-~~Ausll)'

Caracterfsticas morto16Qlcas - Altura de 8-16 m, com lronco de 30-50
em de diâmelro. Folhas Simples de 6·12 em de comprimento por 3·5 em

apodrecimento mesmo quando em contato com o
alburno pouco disllnto.
Utilkiade - A madeira ê própria para obras externas, como moif6es,
postes. dormentes, pontes, para construÇao CIVil e obras hidráulicas. A
árvore é produtora de frutos aVIdamente consumidos por muitas espéaes
de pássaros, o que a toma bastante recomendável para reflorestamentos
I'T\lstos desllnados à recomposIÇão de ãreas degradadas de preservação
permanente.
Informações ecológicas· Plama decIdua, heli6lita e seletiva higrófita,

~~~tar~~~~t.el~~~~~r~~=~=
ocorrendo ele marl9lra mais eXpressIVa em formações aberlas e
capoeiras e, rara na floresta pri~ária sombria. Produz anuatmente grande
quantidade de sementes Viáveis, amplamente disseminadas por
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Zizyphus joazeiro Mart. Família Rhamnaceae
Nomes populares - juazeiro, joá, juá, juá-esplnho, juá-lruta, laranJeira-de-vaqueiro

=~::t~r:o":~~t:,s~~r:~=~.:::al~~ea~~ ~~se ~~e:a :=Wdu~eO r=~ág: =~r:~
;;;erm:=à:S~':s"tu=':~,~nis ~:),~s!,~~ :=~J=~~ni:3Js.sememes Ylávers, que sao

~~~~~~6~~s~~~1'alé o norlede Minas G9fais), nas ~~:=do:~~~~~~I~~J~embro-dezembro. A

~:Jenp,:S,e ~~~~~do~e~s=, de boa dura~lidade ~~:~eç~Oad:u:~~~;~~: ~es~~:~~: ~~~a~:::
mesmo quando eXP;OS!a ao tempo. lavar as sementes em água correnle e, deid-Ias secar à sombra. Um

~:~=~~:r~=~ae é~~~e~a~: =a:::"leá~~~e~~~~=a ~~i~~ ~~~~~~ ~~~:'~~~,:~~~ ~~;;~:~~~s~~us~=~: Sua

~~;~:nci~é~ ~~s~~r s:;lid~~r~S oor~:::'n~~~' ~I~n:~br~m: :~~açs~O d?r~l~~~~t~' ;~~iP~:n~:~~~~~~~~ g:~;~~o s~.t~~~
alimentaçao que proporcIona ao gado faminto. Pode ser empregada com organo·argiloso e, mantidos em ambiente semi-sombreado. Cot:mr as
sucesso na artxlflzaçao de ruas e jardins. Seus frutos sao comestíveis e sementes com uma camada de 0,5 cm de substrato peneirado e irrigar
ricos em vitamina C, sendo muito consumidos ao natural pelo sertanejo diaria.menle. A emergência ocorre em 70-100 dias e, a taxa der~r~:J~ee~a~~a~e~râ6~:~~~v~ar:;g~tg ~[s~ves e outros animais. R~i:oaça~n~a~er~~e~e pl~~~;; ~d=V=~~i~~~: 8.~~e~~~t~
tnlorm8!roes ecológicas - Planta perenllólia, helióhta e seletiva higrófita, desenv~mento das plantas no campo é lenlo, dilicllmenle ultrapassado
caracterlslica eexclusiva de várzeas da região semi-árida (caatinga). seu 2 m aos 2 anos.
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viáveis, amplamente disseminadas pela avifauna.
Fenologia - Floresce em mais de uma época do ano. entretanto, com
maior intensidade nos meses de dezembro-fevereiro. A maturaçâo dos
frutos ocorre durante os meses de junho-agosto.
Obtençào de semenles - Colher os frutos diretamente da áNore quando
iniciarem a queda espontânea, 00 recolhil-los.':"O cMo após a queda. Os
frutos assim obtlClos pode ser diretamente UliILZados para a semeadura
como se tossem sementes, não havendo neceSSIdade de despotpá-Ios.
Entretanto. caso deseja-se armazená-los 00 remetê-Ios para ootras
regiões, é conv8flj8flte ~-Ios, deixando-os imersos em água

~:fe.2u~i~::na~':nen~~~~~~5~
urwdades. CUja Vl3bi1idade é superior a 1 ano quando conservada em
câmaralna.
Produção de mudas - ~r os lMOS para germrLaÇao ~ que
colhidos. em canteiros 00 diretamente em recipientes indIViduais
contendo substrato organo-argiloso e mantidos em ambiente
semi-.sombreado. A emergêflC?ia ocorre em 30-50 dias 8. a taxa de
germinação g.eralmente é balJ:a. O oosenvolvimento das plantas no
campo é considerado moderado

Prunus sellowi/Koehne Familia Rosaceae
Nomes populares - pessegueiro-bravo, pessegueiro-do-mato. miguel-pintado, coração-da-negro, marmelo-do-mato, coração-de-bugre,
varova, varoveira
Slnonl"'bol'nk:.-I'runoA~H<>ol<-pr__

Caracle~lsticasmorfológicas - Altura de '0-'5 m, com tfon~ de 30-40
em de diâmetro. Folhas simples, glabfas, 7-12 em de comprimento por
2.0-4,5emdelar.9ura.
OCorrência - RIO de Janeiro ao Rio Grande 00 Sul na mata pluvial
atlântica e Minas Gerais e Mato Grosso 00 Sul até o Rio Grande do Sul

~:r~t~~~O,92 gfcm~, dura ao corte, texlura rina, grâ
diretla. moderadamente resiSlente ao ataque de orgarvsmos xilólagos.
Utilidade - A madeira é apropriada para acabamentos inlemos em
construção civil. para contecçao de móveis, lamlnados. al1Jgos de
esportes, cabos de leffamentas. folhas laqueadas deooratJvas, peças
torneadas, ete. A árvore pode ser errvegada na arborizaç1o urbana.
seus tnJtos soo aYldamenle consufTlldos por vánas espécieS de

~~~~~ttl~at:~:~;:sr=="I:

ini:'';=~ó9icis-Planta semidecídua. heliófita ou esci6fita,
~r~~~~ie~~~e~t~â~~I~ra;t~s~~fl=S~i~~~~=i=
freqaêl'lCla em florestas secundárias. sendo menos. frequente na mafa
primária densa. Produz anualmente grande quantidade de sementes
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Calycophyllum spruceanum Benth. Famitia Rubiaceae
Nomes populares - pau-mulato, mulaleiro, mulateiro-da-vãrzea, escorrega-macaco, pau-mulalo-da-vârzea, pau-marfim (PA)
C8raclerislicas morfolâgicas - Altura de 20-30 m, com tronco retilíneo frutos OCOITe nos meses de oulubro-l"lOVf!mbro.
ramificado somoote na ponta, de 30-40 em de diâmetro. Folhas SImples, Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da átvofe quando

~~ar:a9~1~~~A~~t~m:i~C;;~:~~U~icamenle ~~f; :=::e~~sE~~~~~-:Sse~~~
~=~~~~"pesada (densidade 0,78 glcm;, dura. =~~a~:":~~~~~s:.=e::~~~~
compacta, fácil de tr~lhar, bastante resistente à deterioração. qUllogra~ de sementes contém aproximadamente 6.666.000 umdades,
Utltldade - A madeira é empregada para marcenaria. oonfecçào de cUJa Ylabilidade em armazenamento dura mais de 5 meses.

~~~~S~~~a~~r:a=~::n~a7~~~~~=e ~~~~~ ~~ :~idU;s~o d:mmu:~t~i~:e~~~~~~a ~~'r~~'s~t~~
~r~~~~~~~~\IPar:~~m~~~:r~:: e~~~~~nd~~St~%= ~~~~~-l~g=;i~~~r~~~~!: d~~c0:e~~e~em :~Ofr;:er:~~
r;'~r~:~~~ m~~~~~~:~e~s ~~~::s ~~~1~Óii~~she(iÓfita ou esciólila, ~~~:~~,Pg~brfr"~~~~n~:~~e~I~~ad:~~~~~~e~~~~~~ 1~~n~~:
higrÓfita. característica da mala de lIárzea permanentemente inundada Iniciar a emergêncIa (20-40 dias). Ata~a de germlnaçao é bai~a, porém

~~:~ore;~~~~;ia~~~ô:~ P~r: sr;r~=~ad~~á~i~~~te~~: ~~~~~:tf~~~g:~~~:~~~~r:r~~~~I~~~~~:i:~~ ~~~,~
9~~~~;..epr~~~~~~I~nf~a~~a~~~;:Ja:edemi:~:nt~ :~'~3~~~.mó ~~~~~~:~:~lgrâ~~a~I~í:so ~a~~~ ~~=rl;;;g
lliálleis, lacilmente disseminadas peJo lIenlo. moderado.
Fenologla - F\ofesce durante os meses de junho-julho. Amaturação dos
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~r::s~~~e:~~~=~~~~gÚ=:~=t~~~
no imenor da mala pnmária como nas~ secundárias. Produz

;=~Y!.:r~~.::eosden:"~es~~Zembro.Os lrutos
amadurecem nos meses de novembro-dezembfo quase
simultaneamente com a nova lIorada.
Obtençio de sementes· Colher os frutos diretamen1e da árvore quando
iniciarem a queda esponlânea, ou recolhê·los no eMo após a queda. Em
seguida despolpá·1os manualmente sob água corrente dentro de uma
peneira, deixar:do·se as sementes secar à sombra. Um quilograma
contém aproximadamente 14.280 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é inferior a 4 meses

~~~a;l~d:e~U~:~hu~ol~~~;:;~t~~~r;:,e~[~r~r~n~r.a~~~~J:
contendo substrato argiloso. A emergência ocorre em 25-45 dias e,

~a:~~~aae=~~éq:~~~:·3~5a~:t:.:
ficarao prontas para o p1anbo no local delimtivo em 7-9 meses. O
desenvolvimento das planIas no campo é apenas moderado, alltlgll'ldo
até 3 m aos 2 anos.

Genipa americana L.
Nomes populares - jenipapeiro, jenipapo. jenipá (PA), jenipapinho, janipaba, janapabeiro, janipapo. janipapeiro
~bo~a.-_Sw

Caracteristicas mortolôgicas - Mura C!e 8-14 m, com trooco de 40·60
em de diâmetro. Folhas SImples, subcoriãceas. glabras, de 15-35 em de_.
OCCHTência - Todo o país, em várias formaçOes florestais situadas em

=f~Ú~~~~{densidade 0,68 g!cm1, f1exlvel.
(X)l'l'lJ)aCta. ládI de trabalhar, de 10nga durabilidade quando nao exposto
ao solo e à umidade; albumo estrellO e distinto.
Utilidade - A madeira é empregada na construção ClViI, marcenaria, na
C()(llecçâo de móveis e peças curvadas, ot?ras de tomo, coronhas de

~~aasCa~~en~~~ade~~r~en::~s~~~fI:àoca~~í~:r:meen~ifo
apreciados: quando ainda verde fornecem suco de cor azulada que é
muito consumido e lambém utilizado como corante; após a maturação
fornece polpa comeslfvel aproveitada in n~lura e na torma d~ cIoces; o
suco lermenlado transtorma-se em vinho e lICOr. A árvore é mUllo útil para
p1anllOS mistos em áreas brejosas e degradadas de preservaçao
permanente, visto fornecer abundante a1imentaçào para a fauna em

rn'i~..mações ecológicas . Planta setl1ldecidua. heliôlita. se'enva
hIorõlita, caracterisllca das lIorestas pluvial e semldecidua srtuada em

Família Rubiaceae
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Simira sampaioana (Standl.) Steyer.
Nomes populares - maiale, arariba
~_.~_SWd.

CaracterisUcas morfolôgicas - Altura de 6-9 m, oom tronco de 30-40 an
de diâmetro e revesbdo de casca fina. Folhagem decídua durante o
inverno. Folhas concentradas nas pontas dos ramos. simples, alternas,

~r;;:~~::~t~s~-=.de~rg~:'~e4~:'dedeJ~u~~. na
floresta latlloliada semidecidua.

=~~:e: ~~~~ad~~~~&~~a~I~)(~s7inos compacta, pouco
Utilidade - A. madeira pode ser empregada em obr~s internas em
co!1strUTã0 civil, para a conlecçao de estrutl:lra de móveIs, bri~uedos e

=~a:~a~ ~%o~ep~si~im~~pri:'~rpa~~a~~:~ao;~~~~~~alg :ur~a~
estreitas. Pela facilidade ge multiplicação e adaptação à áreas abertas,
deve ser presença constante na composiçao de reflorestamentos
heterogêneos destinados a recuperação da vegetação de áreas de
preservação permanente.
Inlormaç6e1 ecológicas· Planla decldua no inverno, heliólita, seletiva

~~ld~~~~~~~e:~=~t:e:~~:s~:=lg~~:

Família Rubiaceae

belra de nos, porém sempre em terreoos de boa fertilidade. Produz
anualmente grande quanbdade de sementes, facilmenle dissemmadas

~o~~~ O l\oresomenlo ocorre durante os meses de
dezembfo-janeiro. Os trutos amadurecem em setembrO'outubro com as
plantas totalmente desproVIda de sua folhagem
Obtenção de sementes - Colher os lrutos diretamente da árvOfe quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para
completar a abertura e hberação das sement~s. Um quiloqra'!!3 de
sementes contém apro)(ima.damente 21.000 unidades, cuja Viabilidade
em armazenamento é supenor a 120 dias.

~~Jaç:~d:e~U~:~h-u~I~~~:~~~~e5J~[~rg~r~n~~~~~~a~~~
conlendo substrato organo-argilosC? Cobri-Ias com uma leve camada do

~~~tocC:sn81~ad~ et::~á~S ~I:;~~:~~ A;r~l~g~~aé~~:. eã
desenvolvimento das mudas é rápido, o mesmo ocorrendo com as
plantas no campo.
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8alfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Família Rutaceae
Nomes populares - pau-marfim, guatambu (Se), pequiá-mamona. pequiá-mamão (se), farinha-seca (SP), marfim, grami)(ioga. pau-liso.
pau-cetim, gualaia, guarataia, guamuxinga
~bol6nlce E..-:Iu.I~EnllL~~Engl..~.....--...... e--

~~~~ri~~s:~~::1~~~~~=~==n~~~~~l=tc~en:n=~aci~e=.de 4-8 em. Folíolos de &-12 em de compnmen1o por 3-"5 em de =~~~~Partltdo final de setembro, prolor1gan(»-se alé
OCorrfncia • MInas Gerais e Maio Grosso do Sol até o Rio Grande do novembro. A maturaçao dos frutos 0C0I'T8 durante os meses de

~"franor:es~:=a~e~~~/j~=~~~cm1. dura, ~:-~~seinen'es'Colher os frutos diretamente da átvore quando
mediana,:,*,nl8 resistente, gra lrreou1ar à revessa, textura fma. de bal)(a iniciarem a queda espon1ânea, ou recolhê-los no eMa após a queda. Os
rE!Slslênca ao apodrecime~loe ao ataque de insetos.. frutos assim obtidos podem ser diretamente utilizados para a S8l!I8adura,

~~~~~~:, . ~a~~~a i~t~~~~;:. °a~~7~ ~=~s~e~$ t:n~s~?:el~~tr:~aanl~.~r~r~ed~zr~~r~~m~ae ~o~~~a~a~~~:nJ:
torneadas, ~aminados decorativos, para construção civil, como vigas. terra no canteiro ele semeadura, é conveniente retirar as asas. Isso é

~=/r:iosr~~~ar~á:~ ':Jet~~r~J::~~a:,s~~~~'~~~n~afl:r: ~~~7::J~:~t~ec~~t~ :il(~~~~;~~u~~ S~~~~I ~~~~;~~~
marcenaria em geral. A árvore pode ser empregada na arborizaçtlo de obtiClOs contém aprol(imadamente 2.460 unidades.

r:í~~~~~d'~o~icas _ Planta semidecidua. heliófita e pioneira. ~Jo~O er:: ~~~:~~ ~e:'::::s :rar:;~l~~c:
bastante comum em clareiras da mala pnmãna. matas secundânas e contendo subslfato organo-argiloso e. mantidos em ambienle

~O:SÀJt~Ú*~~~~::~~~pn~~~ ~~$é~~~ci"~'~~~
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Dictyo!oma vandellianum Adr. JUSS.
Nomes populares - tingui-preto, tinguf
Sinon!ml.bot'n~· Dic1yoIomaÓ1C8~OC

Car~cleristicas morfológicas - Altura de 4-7 m, com tro~co de 20·30 cm
de diâmetro. Folhas compostas bipen~das, com g-17 plnas: f.oliolos em
número de 16-24 por pina, com a face interior de coloração mais clara, de

6;ocr~ê~~I~~~~~~~t~sPirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, na
floresta plUVial atlântica.
Madeira - Moóeradamente pesada, compacta, resistente, de boa
durabilidade quando protegida das intempéries.

~~~i~t~~i~ ~ Apa~;dl~I~~~~~~o~mt~~r~ ~ar;a~i~r~~, ~;~na~~~l

~~~~~~~~~.~~~~Fpl~~t11~;~~: dee~á~kf;df:~m~:;;o~é'Tndkad~
para planllos mistos destinados à recompoSIç3;o de áreas degradadas de
preservação permanente.

~'r~~':'e~fs~C: ~~16~~~:s ~!~~~~ItaJ:r::~~àh~~~~~c:~l~iV~I~~~6fi~ae

~r~~ru~f~~n'e~~cro~~n~;õeseabe~r:~t:~~nd:~s. ~~~ruz ~~~I~~~~
gran:fe quantidade de sementes viáveis, amplamente disseminadas pelo
vento
Fenologia . Floresce durante os meses de fevereiro-abri!. A maturação

Família Rutaceae



Esenbeckia grandiflora Mart.
Nomes populares· guaxupita, canela-de-eutia, pau-de-cutia
SlnonitftIllbollnlc:lo'~JUU*i'SchoIl

Carlcteristicas mor1ológlcas - Altura de 4-7 m de altura, dotada de
copa estr8lla. Tronco tonuoso d.e 20-30 cm de diâmetro. Folhas alternas,
pecioladas, quase glabras, conáceas, de 7·10 cm de comprimento por
3·4cmdefargura.
OCorrência - Rio de Janeiro e Minas Gerais até o Rio Grande do Sul,
prll'lcipalmente na floresta lalifoliada semidecídua.
Madeira - Madeira moderadamente pesada. eIás~, de grande
resistência e flexibilidade, compacta, de boa durabitidade quando

~~f::~cie -A madetra é apropriada para varais de carroças. lanças de
carros. bengalas. raIOS de rodas, etc. Foi outrora muito uti~zada pelos
indlos para a contecção de seus arcos e tlechas. A 3/'VOfe é elegante e
ornamental, principalmente pela fothagem VIStosa de cor verde eswra e

~~~~tr:S~~~lSmo,prinopa~te
~ormaç6es eccHógicas - Planta ??80lfólia, esciófita. c::araeterísllca da
floresta primãria. Vegeta prelerencialmente em solos argilosos féneis em

Família Rutaceae

lugares sombrios da mata densa. Produz anualmente grande quantidade
de sementes viáveis.
Fenologia . Floresce durant.e os meses de novembro-janeiro. Os frutos

Ôb~:~~~e~ :sn:~~:: ~~~~:ro~:~~~t~s diretamente da áNOre quando
iniciarem a abenura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para

:=:~~a:o~~e~~u~~.~a~~~~
armazenamento é superior a 4 meses.

:~~ã~~U=~~~~~esc:;:~:~~
contendo substrato organo-argiloso. Cobri-Ias com uma leve camada do
substrato penetrado e irrigá-tas diariamente. A emergência ocorre em
poucas semanas e a la!<a de germll'laçAo gerah'nerlte é alta. O
desenvoIvlmeo1o das mudas é râpldo. o mesmo OCOlTendo com as
plantas no campo.

--------------------------------- 306



307



Helietta aplculala Benth. Família Autaceae
Nomes populares - cun-aJn, canela-de-veado (RS), õsso-de-burro, amarelinho (SP)
___1IcIdroIa·_~8riL~~Er9-_~(EngI_)CtIOCI'~

C8rKlerislicasmorfolagicas-AIIurade lO·18m,comlJoocode30--SO frequente em capoelrôeS SItuados sobre solos úl'ridos e pedregosos.

:~~~men~=:S:~~~arc~ =r~~~er:~:taY1~~adl~it~~~~
=rrr:~~~~~":'=~~rO$SOdo Sul até o Rio Grande do Sul, F:~iogia - Floresce durante os meses de novembro-dezembfo. Os

lrutas amadurecem em matço·maJO.
Oblençio de sementes· Colher as frutos direta~nte da árvore quando

esfregando-os manualmente dentro de uma peneira. Um quilograma de
partes de frutos assim obtidas contém aproximadamente 63.000
unidades. cuja viabilidade em armazenamento é superior a 4 meses.
Prod~çlo de mudas - Colocar as sementes (partes componentes) para
germu'lação. logo que colhidas. em canteiros semi-sombreados contendo

~~~~r2~~~~~~o~~~nt~~: r:~a~~md~:.:
plantas no campo é considerado moderado.
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Família Rutaceae

densa. Produz anualmente baixa quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce durante os meses de setembro-novembro. Os
frutos amadurecem em março-abril.
O~tenção de semente~ - Colher os frutos diretamente da árvore quando
inl~iarem a abertura e liberação espontânea das sementes. Em seguida
delx~-los ao, sol para completar a aberlura e liberação das sementes.
Oevl~o à delscência e~ploslva, cobrir os frutos durante a secagem com
peneira ou tela para eVitar a perda das sementes. Um quilograma contém
aproxi~adamenle 13.000 unidades, cuja viabilidade em armazenamento
é superior a4 meses.

~~~duaÇsãOed~~U~~~h~~Ia:;:[a~e~~~e~~s f;~~e?r~sm~~ç:~~:g~~~
individuais contendo substrato arenoso nco em matéria orgânica e,
mantidos em ambiente sombreado; cobri-Ias com uma leve camada do
substrato peneirado e irrigar duas ~ezes ao dia. A emergência ocorre em
20-30 dias e a germin~ção é supenor ~ 30%. Transplantar a~ mudas para
embalage~s individuaiS quando atingirem 4-6 cm, as quais atingirão o
tamanho Ideal para o plantio no Jocal definitivo em 10-11 meses. O
desenvolvimenl0 das plantas no campo é considerado lento, alcançando
1,Smaos2anos.

Metrodorea nigra St. Hil.
Nomes populares - caputuna-preta, carrapateira, tembetaru, chupa-ferro (SP), quebra-machado
SI<lO/1(ml.bOt'nlclo-M6rr_aa/ropcJqJlxlJiJFisdl

Cara~lerislicasmor1ol~gicas - Altura de 4-5 m, com tronco de 20-30 cm
de diâmetro. Folhas simples ou compostas de 2-3 folíolos glabros,
coriáceos, de 7-10 cm de comprimento.
~~~rf~~~~aa-s~~~ae~:~uoa:araná, tanto na floresta pluvial atlântica como

~~r~g!I~~~d~~~~;~I~mente pesada, dura, compacta, resistente. de baixa

UlIlidade A madeira é empregada apenas para uso interno em
construção civil, como !orros,.tacos, esquadrias, rodapés, molduras, etc.
A árvore é adaptada ao creSCimento na sombra, podendo ser empregada
para adensamento e composiçao de bosques com fins paisagísticos. E

~~~~~~~a~~~~~nt~a~~ ~~~~i~~d:~tà ~ies~~~\;~~T!.a~~~s s~~
também empregada para arborização de ruas estreitas sob fiaçao
elétrica. Suas sementes são muito disputadas por pássaros.

~~fr~~~~Fs~: ~~.~~ót?:S;~:~~~fo:~~n~~~~d:~~~t~as;~~~~~~~~~aâ
e da mata plUVial atlântica. Apresenta dispersão ir.regular e bas.tante
descontinua, ocor~endo quase sempre em baixa densidade populaCional.
Ocorre preferencialmente em várzeas, fundo de vales e início de
encostas úmidas, quase que exclusivamente no interior da mata primária
------'-----'-------------------------------309



Metrodorea stipularis Mart.
Nomes populares - chupa-ferro. caputuna, caputuva. catagual.laranjeira-do-mato, limoeiro-do-malo
Si......mw.boWIU,~po-..Sl.Hil.&TuI.

~;f~s:=~~~~s~:~-~~~~r:t~n:,ct:
estreita em plantas velhas. Folhas compostas de 2-3 folíolos deslguaas,
membranáceos, levemente pubescentes, de 7·15 em de comprimamo por

~oc:iê~l~~~deJaneiro, Minas Gerais, sao Paulo e norte do Paraná,

l::cse"r~~~1~~~3td~~::S~e~~eOmpaaa,de
baixa durabilidade naturaJ.
Utilidade - A madeira é empregada para obras internas em const~
civil, forros, rodapés, molduras, esquadrias, para carpintaria, artefatos de
cozinha, etc. As sementes sAo apreciadas por algumas espécies de

Famma Rulaceae

--------------------------------- 310



Zanthoxy/um chiloperone Mart ex Engl.
Nomes populares - mamiqueira-fedorenta, mamiqueira
Caracteristicas morfológicas - Árvore espinhenta de 8-14 m de altura.
dotada .de tron~ bastante ramificado. revestido por casca lisa e
desprovida de espinhos. Todas as partes da planta desprende forte odor
nauseabundo. Folhas compostas imparipinadas, com 3-6 pares de

~~~I~~~~~~~sp~~~â~ ~~~~~~~~~~~o~~~;3~~~e~~r~U;;eiro, na
floresta latifoliada semidecldua.
Madel~a - Moderadamente pesada, resistente, fácil de trabalhar. de boa

~~r~~~~:~~~:~~féo~~~~~~~~~am~~?~ao de cabos de ferramentas,
obras internas e!'T1 construçao civil, molduras, forros, etc. A árv.ore é útil
para a. C?mposlI;ao de reflorestamentos heterogêneos destinados a
reconstltulçao da vegetaçao de áreas degradadas de preservaçao
permanente.

~~fr~~~~?s~: e~~ló~~~~~ç~nt~e'1:~i~~~a~ur~~e ~~:~~no'la~~~~~~~
semidecidua. Ocorre preferencialmente em solos férteis de meia encosta
Produz anualmente grande Quantidade de sementes viáveis.

Família Rutaceae

moderadamente disseminadas por pássaros.
Fenologia - Floresce durante l?s meses de agosto-outubro. Os frotos
amadurecem nos meses de abril-maio, entrefanto permanecem abertos

~~fe~~:o~~ ~~e~?~~- ~~~; os frutos diretamente da árvore Quando
IntClarem a abertura espontânea. Em segUida deixá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sement~s. Um QuilOQrama de
semenles contém aproxi~adamente 78.000 unidades. cuja vlab4lidade
em armazenamento é Infenor a 4 meses.

~~~duisã~d~e~u~~~h~~I~:a~:~~e~~s ~~t~i~O~ef:i~f_~~~~eoa~~~
contendo substrato areno-argiloso. Cobri-Ias com uma leve camada de
substrat!J peneirado e irrigá-Ias diariamenle; A emergência ocorre em
40·60 dias e, a taxa de germinaçao é infenor a 40%. Tran~planlar as
mudas para embalagens Individuais quando ainda bastanle Jovens (3-4
cm). O desenvolvlmenlo das mudas é moderado. entretanlo o das plantas
no campo pode ser considerado rápido.
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Zanthoxylum rhoifolium Lam. Família Rutaceae
Nomes populares ·lembelari. mamica-~e-porca,mamiqueira, mamica·de-cadela, juva. juvevê, jubebê, tela-da-cadela. espinho-da-vintém,
lembetaru, lambalarão, tinguaciba, guanta, tamanqueira
=~.F~""""'{\.MlI.IEngl.~""""'-Saaam.,~".,-oc,~~_"~,bnlItoqtum_S1.HiI_~

~~=t:~~rf~~~~:~~=:e~e~:'=;:;~~r6~a~~~~~I:r~er=da~~~,=::ae~:
arredondada. Folhas compostas de 5-13 pares de loIío1os opostos. rara no interior da mata pnmárla densa, é mais frequente em clafeiras de
FoIiolos às vezes aa,lIeado na face inferior, de 4-8 em de compnmeoto matas pnmánas e em vãrios estágIOS da suoessào secundána. OCorre
por '-2 em de Iafgura prelerencialmeflle em terrenos íngremes e pedregosos onde a drenagem
Ocorrência - Todo o pais. pnf'lClPéllmente na mala p1UY131 da encosta é rápida. Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis,

~~~~e~~rdu~Ja~~i:i~nfltude. MUito rara na besta ~:~;:;:~e_su;~er~r~~n~tu~.meses de outubro-novembro. A

Mi:~~e~:~deU~aéo"~~~~eleO~ ~U~~~~3: ambientes externos, o~\~~a$g 3:;:~~~~~~s_ ~~r~~f~'t~~~i~~~~~e d:r~~~~':uando
eflilldadt: - A madeira é própria par~ conslruçao civil, marcenaria, iniCiarem a abertura esponlanea. Em se uida levá-los ao sol para
carpintana. para a confecção de carroceira. remos, cepas para escovas e .

:=:;'1: :)i:I:J.":â~r~é~u~~sna~n~:~~~=m:nt~~~
Iorma ti densidade da copa. que proporciona boa sombra; pode ser
empregada no paisagISmO, pnnapalmente para a arbonzaçào urbana.

=:~os:=r~r~~~:'~~ ~~J:s~zc:n~asdia~U~~:'bs~~
Destinados ao repovoamemo de áreas degradadas de preservação gerrTWlaçAo geralmente é baixa. O desenvolvimento das plantas no
permanente. Suas lIores $Ao mamaras. campo é COOSIdefado moderado.
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~=~~=s==. os meses de maio-joIho. Os frutos
amadurecem a partir do mês de outubro. proIongando-se alé inICio de
dezembro.
Obtençào de sementes -Colher os frutos dir~mente da árvore quando
iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para

~~~=~=u~~.~~~a:a~ss:n:a"~~~a~e~i~~:n=:
é inferior a 90 dias.

~~rJaÇsãOe d~~u~ae~h~l~ra~~~e~~s ~~~e?r::,i~~~~~g~~:
individuais contendo substrato arenoso rico em matéria orgânica e.
mantidos em ambiente sombreado: cobri-Ias com uma leve camada do
substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em
40-70 ~ias e, a germinaçllo geralmente é basta.nte baixa. havendo
necessidade de estudos de quebra de dorménc18 para aumentá-la.
Tra~antar as mudas dos canteiros para embal~ens individuais

~~tio~~e~li~~m ~l%U~.ngi~~~~lo~~~n~a~
no campo é considerado rápido

ZanthoxylJum riedelianum Engl.
Nomes populares - tembetari. mamica-de-porca, mamica-de-canela. tembetaíba
5lnonMIie-...a.F~""""'(Er9-IEr9-

~~t::s~=~r1:i~':t~~':ha~~POS~:-~~::~~
pares de lollolos esparsamente pubescentes.
Ocorrincla . MInas Gerais e São Paulo, principalmente na lIoresta
laltlohada sefTlIdedóua.
Maoelra . Moderadamente pesada, macia ao corte, lextura média,
medianamente resistente ao ataque de orgamsmos xilófagos.

=~~de o'~t~:~o~o~~~~,~~~r::~~c~~~~~:v:~
principa~enle para cabos de ferramentas e instrumentos agrlcolas. A
árvore é dotada de caraeterlstÍCéls ornamentais .que a ~~mendam para

ie~;~r~~~t~~ g~r~~:'ad~~trn~~~~a : rUr:m~~7~cid~ávelr~~~
?n1;~:~~~e ~i~~~fcr;;~ ~rmtl~~~~e. decidua, heli6fita, pioneira.

:arl~~~~~e~~f~~:e;e~~~d~~ed~t~~~íS:~~~a~:'r~~~:~~~
principalmente em lormações .abertas e secundárias, sendo rara fIO

::'~sada~~~~e~:6:w:r~n1t==a1~t~~~a~~

Família Autaceae
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Família Salicaceae

Fenologia • Floresce durante os meses de setembro-outubro. A
maturaçao de seus frutos venfica-se em leveretro-abril.
Obtençio de sementes - Colher os In.rtos diretamente da árvore quando
inIoarem a abertura 8SPO:fltAnea. Em seguida leva-los ao sol para
rompIetar a abertura e ~befação das sementes. Como estas são

=~~r~~íj~":~=o~t:a~
cobri-los com peneira fina para evitar que se)3m levadas pelo vento

=~~f~~em. u3~s30~~a~~=nts~ma::JI~COrll=
armazenamento é muito cuna, não ultrapassando uma semana.
Produçlo de mudas - Reproduz-se tanto por meios vegetativos
(estaquia). como por sementes. A reproduçâO seminal é efetuada

~~r~o~~~~a~~~~,~r;r~~;~~~a~goà~~e=:~~~r~r ~~
~~~~=~~~:x~se~nt~s.S~~~I~r:I=;er::
poucas semanas e, geralmente ê bastante baixa. Transplantar as mudas
para embalagens IOdMduaIS quando atingirem 3-5 em. O
desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo ê
considerado rápldo. A melhor época para obt~ de estacas
enraJzadas dessa planta é durante o mês de JUlho-agosto.
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salyx humboldtiana Willd.
Nomes populares· salseiro, salgueiro, salso-salseiro (AS), oeirana (AM), chorão, salgueiro-do-rio
Slnonim"bo~·5*~Moline,S6b'--"t..-yb

C8racteristlcas morfolâgicas· Altura de 12·20 m, com tronco de 40-60
em de diâmelro. Ramos pendeflles. Folhas simples, glabras, de 8-12 em
de comprimento por 4-8 mm de largura. A foto da intlorescênaa aama
moslra no lado esquerdo um ramo da planta mascu6na e no direito da
feminina.
OCorrência - Mmas GeraIS até o Rio Grande do SUl, em matas ciliares. É
panlCUlarmente frequenle na área de ocorrênCIa da fIores~ semldecídua

:a:1~(fw~~C1=~~:.s:':,:ü=Slênaaao
apodrecimento quando exposta, com alburno indlslinto.

~~~~~~Aru~~a ~:t~pr~~~raAotr~~r=ll:n~ir~~~:~~à
ornamental, principalmente por sua cop,a com ramos pendentes; pode ser

. :~f~~~d:t;r~:no~u~~ft~ú~~~~f~n~~eP~~~ r~fll~~~~tf~~~~
mistos destinados à recomposiçao de áreas ciliares clegr~as.

~;;::~~a:eri~ea~ -rria~t~:C~dude =:'c:=h~it:::
Ocorre quase exdUSIYamente em formaçóeS secundárias, porém sempre
em solos mUlto úlT1ldos de betra de nos. Geralmente é encontrada em

=.:t~~7::;\I:~~::~t'::~~~ de



Allophyllus edulis (SI. Hil.) Aadlk. Familia Sapindaceae
Nomes populares - chaI-ehaI, vacum, vacunzeiro, chala-ehala, baga-de-morc:ego, lruta-de-pombo. murta-branca, fruta-de-pavó.
fruta-de·paraó, murta-vermelha
sw--_-~...$LHIl,~__v.L.~_O'_s.:m-~~

Características morfológicas· Mura de &-10 m, com tronco de 20-30 Fenologia· Floresce durante os meses de selembro-novembro. Os
em de diâmetro. Folhas compostas tnfolioladas. com lolíolos de 8-12 em frutos amadurecem em novembro-oezemoro.
de comprimento. . OtIlençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
OCorrência· Região Amazônica até o Ceará, Maio Grosso do Sul, Mmas iniciarem a queda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
Gerais, Bahia, Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, principalmente na diretamenle utilizados para semeadura. não l\avendo necessidade de
floresta pluvial e semidecidua. despolpá-Ios. Entretanto, caso deseja-se armazená-los ou remetê-los

:~:~~r~~~;:;:~~a=.t:~l~;~s~tante resistente, ~mpacla, de ~~a~~~=~~a:f~é~:~~~ra'~i:rd~~::o~~n;:~:
Utilidade· A madeira é prÓpria para marcenaria, esteios. mOlroes. lanha até iniciar a decomposição da polpa, lavando-se em seguida em água
e carvAo. A árvore é bastante ornamental. podendo ser empreqada com corrente dentro de uma peneira ,Iina e secando-se levemente as
sucesso na arbonzaçAo de ruas e aças. Como anta pioneira e sementes à sombra. Um qUilograma de semenles contém
p . aproximadamente 29.850 unidades.

~~~~~do~ee~u~~~~i~~I~;~&a~~:~~~~J~~f: :~ie~~~~&;~~g
I argiloso.. A emergência ocorre em 20-30 dIas. e a perminaçào geralmente
seletiva higrólita, comum no interior de matas primárias Situadas em solos é SUpenClf a 80%. Manter as mudas em ambiente semi-sombreado,

~1~~~~~e~~s~~~~~~e~'a~O::r~asq~a~~J~~ =~=~o~:Jat.~';:ar;~ifj:~r:e~ I:rt:=~
sementes fértels. E bastante disseminada pela aVlfauna. solo, poJém geralmente é rápiclo.
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Cupania vernaJis Camb. Família Sapindaceae
Nomes populares· camboatâ, camboalã, camboatã-vermelho. cuvanlã. cubanta., gragoatâ (SP). guavata., miguel-pintado (SC),
arco-de-pipa, arco-de-peneira. pau-de-eatllil, jaguá-ralai
............. e:.:-,..-WHDcJlo,. ~"""""'IoIM-.~...oobIílI~
características mor1ológlcas - Altura de 10-22 m. com tronco de 50-70 Fenologla - Floresce durante os meses de março-maio. A maturaçao dos
em de diâmetro. Folhas compostas. com 10-1810110105 de 6-15 em de frutos verifica-se desde o final de setembfo até novembfo.
comprimento. Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvOfe quando

~:~:dc~aS~I~~~~~~~a:~~sa~~ g~:~~ t~~~s~~. Paulo até o Rk) ~~~:~r:m aa~~~ur:s~b:~~:o ~~ s~~~~:S~~:~~á ~~=S:d:
::~t~~ ~~::~~~~~ur:v~~~~=~ ~:'~r~~3). compacta, ~:~~~l:. a e:ue;~ PO;~~~adec::ilos2~e.~~br:~~lal~~~sa ~sn~éd~
Utilidade· A madeira é pr6pfia para obras internas. marcenaria, moir6es, aproximadamente 2.~ unidades. Sua VIabilidade em armazenamento é
esleios, forma para calçados. lenha e carvão. A árvore é esbelta e pode curta.
ser empregada no paisagismo, prinapalmente na alborização de ruas. Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação, logo que
Como plama secundána adaptada á Insolação direta e, produtora de ooIhldas e sem nenhum tratamento. em cant6lros ou diretamente em

~':'~toà~~::':O~~eserv~ ~~esse==t=_~~~t~r:~g~~~~
~çnC:sAsec':;I~~M=e semidecidua, hetiófita e seletiva ~~~~~~~~:~=~:;:sé':~:n~=a~~r~
higrôfita, característICa da floresta semidecidua de altlt~ e da mata mudas dos canleiros para embalagens indivlduélJS quando alingirem 4·6

f~~:' ~~lâ~~:9l.~J~~ tj;rt~an~~le~~~á~:~~S fr"~~~a:n:~~e~~ ~r:s:;. ~~~~~a:~I~i~g~t~sdc:r~l~n~:n~~ 1~1~~i~~t~~il~~~~d~-~~
moderada quantidade de sementes viaveis. amplamente disseminadas lertllidade do solo, porém geralmente é tanto
pelaavifauna.
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Paraná, inliJtrando--se até a mata de pinhais a 800-900 m de altitude.
Pode ser encontrada lanlo no inlenor da lIoresla primána ao~ das

=:t~~t~::.a=~i)'corno na forma pIOOEIIra em
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os frutos
amadurltCem nos meses de outubro-novembro.
Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Em seguida levá-los ao sol para secar e
facilitar a separação dos frutos em suas duas parles componentes. Estas
podem ser diretamente utilizadas para a semeadura, nâo havendo

~~:~s:~~I~~::i~a~titi:ss~nr:~:gi~~jmS:~~~t~U.~~~~~~~::'
Produção de mudas - Colocar as sementes (partes componentes dos
frutos) para germinação, logo que colhidas, em canteiros
semi-sombreados contendo su.bstrato organo-argiloso. A emergência
ocorre em 10-15 dias e, a germinação geralmente é baixa. Transplantar
as mudas dos canteiros para embalagens i~ividuais quando atingirem

~:=..~~~~~~~~O~SJ:~~~ ~a~~: =':i:~~:,~
do solo. porém geralmente é rápido

Diatenopteryx sorbifoJia Radlk.
Nomes populares - guepé, maria-prela. correieira (SP), cansa-crioulo (MG). farinha-seca, pau-enoulo (MG)
Slr'aclMNIboltnia-11IcutN........~

CarKleristicas morfológicas - Altura de 15-30 m, com tronco
geralmente canelado, de 5().70 em de diâmetro. Folhas composlaS
peaoIadas. com loliolos de 6-7 em de compnmento.

~:~':·~~:Sfk)rO::Su~~~f:~~~a:~~~a~ã~~
partICUlarmente frequente nas reglOes oeste de Santa Calanr'la e

=::~e_~~:.:d~~ente pesada (densidade 0,80 g/cm\ dura, textura
lina a média, grâ direita a obIiqua, de baixa durabilidade quando exposta.
com alburno indistinto.
UUlldade - A madeira é própria para confecço de chapas o.u lâminas
deCOrativas. para acabamenlos internos em construção CIvil, como
molduras, lambris, pisos de parquete, etc. A árvore possui qualidades

~~na~~~f~~çg~nc~~I~ue.~e rrat~~i'fta~~ e~I~~it~; ~~e~r ed~pr~=
crescimento, é ótima para a composiçao cf; rellorestamentos
heterogêneos destinados ã recomposição de áreas degradadas de
rneservação permanente.

~~~I'::~:;~fit~~~~:es e~~~a:~~~d:~=, ::;:~a~
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Dilodendron bipinnatum Radkl. Familia Sapindaceae
Nomes populares - maria-pobre, farinha-seca, mamona-pobre, maria-mole, pula-pobre, pau-pobre

:r:::~~id~c30_'50,:~cd~;,,~~~.a~!~~~O~in~l~~~~~~r:a~c: qu~n~~~: sementes, as quais sAo disseminadas à curta distância
30-45 em de compri'!1en1o, sustentadas por pedolo de 6-8 em. Pinas de ~nOIOgja - Flofe~ ~uranle os meses de maio-junho. Os frutos
15-20 em de comprimento, composlas de 4·9 Jugos de foHolos quase amadurecem a partir do final de setembro até meados de novembro.
sésseis. 9~tençãode sementes· Colher os lrulos diretamente da árvore quando
OCorrência - Minas Gerais, Goiás. Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Iniciarem a abertura espontânea. Em seguida levá-los ao sol para
sao Paulo, na IIoresta semidecldua. completarem a abertura e liberação daS sementes. Não há necessidade
~=~~ed:'='(~~~~=~~ ao apodrecimento. com seus ::'e:~l:. a=~na~r~sdea~ri~ue~~~ci~~I~n~~u~
Utilidade - A madeira se presta apenas para lenha. As semenles quilograma de sementes 8SSIm obtidas conlém aproXlOladamente 2.240
Iornecem óleo combustível. A árvore é magnifica, lornecedora de ooa unidades. Sua VIabilidade em armazenamento é superior a 3 meses.
sombra e 6l:ima para o paisagismo em geral. seus trutas sao multo Proc;iução de mudas - Colocar as sementes para~. logo que

=:n~P~~:rr~nao~::=s,: =~=~~~~tobs=Oc:;~~et:,~~
helerogêoeas destlnadas à r8COlTlpOSiçao de áreas degradadas de em ambiente s&fTV-sombreado; cobn-Ias com uma camada de 0,5 em do

rn::wv~~~~s - Planta semidecidua, ne!iófita, ptOOeAra, ~=:~~u:srm;:l~~~~~~
seIet~rÔfita, carac1er!SIICa e e~clusiva de solos úlT'lldos da floresta dos cant6tfOS para embalagens individuaIS quando atingirem 4-6 em, as=:ama:~a~~ ~~eq~le~~~=Oas: =n~~~~:spa:n~~a~oor:a~fi~:~Iv~ ~~~~~
sucessAo secundária. Apresenta dispersa0 ampla, porém descorltinua lacilmenle 3 m aos 2 anos.
oom=_f...:'"",,'::..~=·'_""="'::."::.f._""=i~a::..~P__'od=",="...:",...:'me-,--OI...:.__mode<=::.'::.d''- 318



porém sempre em lerrenos altos e bem drenados. Produz anualmente
moderada quantidade de sementes viáveis
Fenologla - Floresce durante os meses de agosto-setembro. A
maturaçao dos inrtos venfica-se nos meses de agosto-setembro, quase
Slmultaneamenle com a nova lIorada.

~~Ioa~=~·~~~i:as~:~~~
sementes no eMa após a queda. Um ",,~rama de sementes contém
aproximadamente 447 undacles, CUJ3 Vl3bilidade genTIlnatrva nao dura
maJS de 90 dias.
Produçio de mudas· Colocar as sementes para germmaçào,logo que
colhidas e sem nemum tratamento. diretamente em reoplentes
indMduaJS contendo substrato organo-arenoso e, mantidos em amblente
semi-sombreado; cobri·las com uma camada de 0.5 em do substrato
penelrado e irrigar duas vezes ao dia. A emergêrláa ocorre em 15-25 dias
e, a germnaçAo geralmente é elevada. O desenYoMmenlo das mudas é

~~.Õ~~=~~~~node=~nl~
moderado. podendo atIngir 2.5 m aos 2 anos.

"agonia pubescens St. Hil.
Nomes populares - lingui. tJQui-do-eerrado. cuitê, lingui-capeta. timbopeba, lingui-de-eola. tangul (MA)
~-...oc. """'gWx-.St.HI.

Caracteristk:as morfológk:as - Altura de 5-9 m. com tronco de 20-30
em de diâmetro. Folhas compostas paripenadas, com 3-6 pares de

~=~~~á~t1f~:~=.~t~-~=:r~r:·Mato
Grosso. no cerrado.
MadeIra • Moderadamente pesada. dura. textura média. de boa
re5lStênCla ao ataque de organlStTlOS xil6fagos.
Utilidade - A madetra é empregada para construe;ao avil. como caibros.

='~~~~.r~~anJaesr:F~~:~~a
lIngUljar (intolOC3f) os peixes das lagoas para posteriormente serem
capturados. As sementes são usadas na indústria caseira para compor
arranJOS lIoraJs secos. A árvore é bastante ornamental. pnndpalmente
pela lolhagem com aspecto rendilhado; pode ser. empregada na

~~~~~s:;::r~~:=~~

r:í:~~s~:~::~~:r~~ae'xerófita,
amplamente distribuída nos cerrados do Brasil CootJaI. Ocorre em
moderada freqüência tanto em formações pnmãnas como secundãnas.

Família Sapindaceae
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Matayba elaeagnoides Radlk. Família Sapindaceae
Nomes populares - camboatã, camboatã. cragoatã-branco, cuvantã. craguatâ, pau-de·pombo, camboatã-branco
Caracteristicas mor1ológl.cas - Altura de 6-14 m. co~ tronco curto e são amplamente disseminadas pela avilauna que consome o arilo que as
tortuoso, de 30-50 em de diâmetro. Folhas compostas plnadas de 10-20 envolve parcialmente.
cm de comprimento; lollolos em número de 4,13, coriáceos. glabros, de Fenologla - Floresce durante os meses de setembro-novembro. Os
7-11 cm de comP':imento por 2-3 cm de largura.. Irutos amadurecem em dezembro·janeiro.
O<:orrêncla . Minas Gerais e São Paulo até o RIO Gra~e Sul. O~tenção de sementes - Colher os trutos diretamente da árvore quando

~~~~n:eM~~a:r:t~t:e~~~~d~fa~ ~U::~~~S~~t~~f~~'de ~=~r:m~~~~aUf:s~:~~~o~: s~:s~e~:~lo~ ~~~:
boa durabilidade quando protegida das Intempéries. de retirar a pequena porção de arilo que recobre parcialmeme a base da
Utilidade - A madeira é empregada para construção civil, como caibros. semente. apenas secâ-Io. Um quilograma de sementes 8SSIm obtidas
VJ08S, npas. tabuado em Q8ral, para obras internas. e para lenha e contém aprollimadamente 3.250 unidades. Sua V18bilidade em
carvacl. Os frutos sao avidamente consumidos por várias espécies de armazenamento é inleoor a 3 meses.

=~~=~lf~~~~ ~=~~~~~~~t~t:~~~c:;
rellorestamentos l'TlIStos desbnado$ ao repovoarnento de áreas recipiefltes indivJdu81s contendo substrato organo--arenoso e. mantidos

:?;=~:-~~-~~~mtdecídua, mesófita e seletrva :bs~~~~~ado~~::di~.A=rlCl~~:'~
~~~~~~~~pmh~elr~~~: ~~cin~~~=t~=n:aa~=~4~
LatJlotiada semidecídua da bacia do Paranã. r:,ncontrada tanlO rio interior em, as ~iS ficarào promas para o plantio no local definitIVO em 4-6

~od~i~n~~meO:e ~~d~~~~a:s s<i:me~sef:e~rx:.~':ts =~o a=n;rt~lio~t~ ~;:tantas no local definitJvo é moderada.
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Saplndus saponaria L. Família Sapindaceae

~s'r:a~~~~~~~~iri~~i~~(~sabào,sabâo-<Ie-macaco, saboneteira, lruta~·saMo, sabooele. jeqUltiguaçu

i>:ot~s:-dü~~~~'=::e~:~~~~~~~ ~idua. Produz anualmente grande quantidade de sementes

compostas imparipenadas com 7 loliolos glabros de 10-16 em de Fenologia· Floresce durante os meses de abril-Junho. seus lrulOS
compnmenlo por 3-4 em de largura. amadurecem durante os meses de selembrCHXJtubro.
OCorrência· RflQiao amazOnica até Goiás e Mato Grosso. nas florestas Obtençâo de sementes - Colher os trutos diretamente da árvore quando

~:::lr~~~a:~amenle pesada, dura, compacta. de baba :~~~~~~ar~=e~~~tle~.~~~~~:":~~~~rr:e=;e:
durabilidade natural. contém aproximadamente 1.870 unidades. Sua viabilidade em

, armazenamento é superior a 1 ano,

~~Ja~~ ~~:~~~~~~=~;~t~~~~r:r~e~i~~:~ffie~ ~u:
recipien~es individuais contendo substrato organo·arenoso a, mantidos
em ambiente semi·sombreado: cobri·las com uma camada de 0.5 em do

~t::g~1~,n:i~~~I~~;~ci~~~~~~~~:~ ~i~~:~~~~~~r:;r:n~~
~i;t~=s:~~~~~a~ra~;::J:;s~a~~:e;:~~s;,:~~~~/'terogê~S :~6~~~a:s~c:;'ai~f~~~ ~~t:sm~~~e~~~~I~u~~6:I~v~tl~rg~
Informas6es ecolô9icas • Planta perenil6ha ou semidecidua, heli~lIta, meses. O desenvolvimento das plantas no local definitivo é moderada,
caracterlslica das lIarzeas do Bailto Amazonas e da floresta Ialifollada podendo atingir 2.5 m aos 2 anos.
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Fenologia - Floresce durante os m~ses de agosto-outubro. A maturação
dos trutos ocorre no meses de Janeiro-março.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utIlizados para a semeadura, nâo havendo necessidade de
despolpá-Ios. E.ntretanto, caso deseja-se armazená-los ou r~metê-Ios

para outros locaiS é conveniente despolpá-Ios para,evitar escornmento de
sua polpa suculenta. Isso é facilmente efetuado deIxando-se os fru!os em
repouso até iniciar a decomposição da polpa, lavando-se em segUida em
água corrente dentro de uma peneira fina e, secando·se levemente as
seme~tes à sombra. Um quilograma de sementes contém
aproximadamente 140 unidades.

:~1duaÇs~0~?r~tr::~~~~e - ,;ZI~i~~~t~~ei~~i~i~~~s9~~il~~~0'~eg~t~~~
organo-arglloso e. mantidos em ambiente seml-sombr~ado: cobn-Ias com
uma camada de.O,5 cm do substrato peneirado e i~f1gar duas vezes ao
dia. A emergência ocorre em 15·30 dias e, a germlnaçao geralmente ê
elevada. O desenvolvimento das mudas ~ ~oderado, as quais hcarao
prontas para o plantio no local definitivo em 6-7 meses. O
desenvolvimento das plantas no local definitivo é lambém moderado.
podendo atingir 2.5 m aos 2 anos

Talisia esculenta (SI. Hil.) Radlk.
Nomes populares - pitombeira, pitomba, olho-da-boi, pitomba-da-macaco, pitomba-da-mata
Sino.l!mlrobolAnlc'-~~SlHiI_,~~SI_Hi1

Caracteristicas morfológicas - Altura de 6-12 m, com tronco da 30-40
cm de diâmetro. Folhas compostas pinadas, com 2-4 pares de toliolos
membranáceos, glabros, de 7-13 cm de comprimento por 3-6 cm de
largura
OCorrência - Amazonas, Pará e Maranhão até o Rio de Janeiro. nas

~~:~~if~~~a~n~~:Z~~i~~rt~, ~~ãE~c;it; ~a~c(~c;.rl~~~t~i~~;{e na
Madeira - MUito pesa~a (denSidade 1,10,g!cmnj), dura. textura média. grã
revessa, de baixa resIstência ao apodrecimento.

~~ill~d~:;'~ ~o~~~~i~~d~~!S:~~~:nrea:~ t~~~:sin~e;r~aSa~;~?~;,tr~~~
carpintaria e calxotaria. ~tc, Os frutos sâo comestív~is e muito saborosos,

~euie; in~~~~~:~~~~~ad~r n~~~~~;s~a;'I~~rno~e ~~g~~esn~~
cuttivacfa em pomares domésticos de todo o país. ~ Indicada para o

r~~~:~:5o:~e~~~I~i~~~d~~~enf;~i~~i7~lia~~mS:~d~Cídua, heliófita,
caracteflstlca da floresta pluvial. E encontrada tanto no Interior da mata
primária den~a. como em formações secundárias, porém sempre em
várzeas alUVIaIS e fundo de vales. Produz anualmente moderada
quantidade de sementes viáveis

Família Sapindaceae
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Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichl.) Engl. Família Sapotaceae
~~~~Ôi~oor~~res ~ aguaí. aguaí-da-serra (AS), peroba-branca (AJ), guatambu-de-sapo (SP), caxeta, caxeta-amarela, coerana. aguaízeiro,

~~~~~~~~_Fr.M..~-"""'FrAl..~~

Caraclerislicas mOf1olôgicas - Planta lactescente de 10-20 m de ahura, de vales e início de encostas, ou em terrenos planos onde o solo contém
oom tronco de 50-80 em de diâmetro. Folhas SImples, de 8-16 em de malOf teor de umidade. Apresenta deseovoMmento trioallento quando

~r:::~~~'=ola~~~~~~C:~~~~ridedoSU,na~~:viá~~~~=~~~~antidade
=~La~f::'==~~~cIe~~naO,70g:cm'J. tãcil de ::é~~~~~~~~~a:s~~=~~se
rachar, de textura tina, fortemente atacada por insetos e pouco resistente Obtençio de semenles - Colher os frulos diretamente da árvore quando
á umidade, com cerne e alburno pr~~icamente indísllnlOS. iniciarem a queda esponl!nea. ou recolhê-los no eMo.ap6$ a queda. Em
Utilidade - A madeira. é muito utilizada na conlecça.o de brinquedos, seguida deixá-los amontoados durante alguns dias até iniciar a

~~~~;. ~~I~r~~~d~sn~o~rr~r~~~~a~~a;~;.e~~~~~e~ec:a~ua~ =u~ret~~~~/~I~ á~u~et~:re~~e ~~~~edeat~~:s ~~eir~r1Ü~
estr8ltas. Produz grande qUantida~e de trutos muito apreciados por quil~rama de s'!'mentes co':ltém aproximadamente 4.070 unidades, cuja

~~;;:n~:~a~ll~a~;1 àa~~~=on~coâr'::~~a~~~st~ ~~:=~ 8:r:;:~::~~ ~~:r~~~l:: ~~;rminaçao.1ogo que

in==r;~{Ó~r:s . Planta semidecidua, esci6fita, seletiva ~~~arg~=":r;:,~n~~~an~~';:I~~e~e~n:;I';:
=~:=:~~~:u~st~~"%= ~:a:S~~=:':nY:rnmac;iO é rnodernda. o desenvolvimento
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Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. Família Sapotaceae
Nomes populares - leiteiro-prelo, abiu, abiu-carriola (MT), massarancluba (MA), massaranduba·vermelha (MA). ibacoilla (CE). guajara
(MA), mandapuca (MT), grao-de·galo (PA), pitomba-de-leite (CE. PI)
~boIinlca,~""""u.t..~~(a.... ..Mq.I_.__"-C$mllh

Características mortol6glcas • Planta altamente lactescente de 15-30 Produz anualmente pequena quantidade de sementes viáveiS.
m de altura, com tronco retilíneo de 4Q-60 em de diâmetro. Folhas amplamente diss&lTlInadas por morcegos.
r.i~~~r:nho e forma bastante vanâV91S. ~mente de ~~~~~~~~=~:.meses de agosID-OUIUbfo. Os frutos

Ocorrincia - Centro sul do pais e região Amaz6nica, principaJmente na Oblençio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
lIoresta Iatrfoliada semlClecldua. irMclarem a queda esp0nlânea. ou recolhê-Ios no cháo~Em

=~~~=~,~Ibu~~xrr~=a, de baixa ~~.~:r~~~a:n~~:a~~~a1dosfrutOS:
Utilidade· A madeira pode ser empregada P.Ma tabuado em geral, para água corrente dentro de uma peneira. Geralmen~e é possível recolher
acabamentos intemos em constnJÇào CIVIl, como ~. guan1lÇOeS, razoável quantldade de sementes completamente mes da polpa no chao

~m:,;rc::m~:'~Ac:':'~n:'~e~~ =1:máMM":o~=dos660rrlOl~~r~~="~
característICaS omamenl<lIS que a recomendam para o paisagísmo em armazenamento é bastante ama.

~~~a~==:=~~adaptadaàkJgar:aber1os,é =o::'~=~'~~~~~l='=t=
InfonnaçOes ecológicas - Planta =~fita, seletiva or~-anmoso. Cobrir as semeotes com 0,5 em de substrato peneirado
xefófila, característica das matas semldeciduas ede sua transição para o e Irrigar abundantemente duas vezes ao dia. A emergência lXXlfTe em
cerrado (cerrad6es). ~esenta dispersA0 ampla, porém descontlOua e 20-40 dias e a germlOaÇao 3:a1mente é baixa mesmo com sementes
=:~~serdo~~r=:=~t=n: =:'3a~=o mudasémoderado,omesmoocorrendo
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Pouteria torta (Mart.) Radlk. Famitia Sapotaceae
Nomes populares - abiu-piloso, curiola, guapeva (PA), acá (MG), grão-de-galo, guapeba, cabo-de-machado, pêssego-do·malo, curiola,
abiurana
__·u..a.m._("'-'-IA.DC.. ~_{~),,*.,L--._Mart..~lIO/lWVIIPohI .. Miq

Caracteristlcas morfológIcas· Planta lactescente de 8-14 m de ahura, rios, em várzeas aluviais.
com lJoooo caneIado. de 30-40 em de diâmetro. Folhas c:onáceas, Fenologla· Floresce durante os meses de outubro-novembro. Os frutos
ooncenlradas na extremioacle dos ramos, glabras na lace superior e amadurecem em dezembro-janeiro.
dnzento-tomentosas na inlerior, de 20-25 em de comprimento. Obtençio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
OCOfriflcia • RegiAo Amaz6nica até o RIO de Janeiro, Minas Gerais, lnlClarem a queda espontânea, ou recolhê-kls no chão após a queda. Em

=i~~~n~:=a(Je:=~~iOl ~=~::~:sm::=s~~:=~~~:=
~i~~~=~~rr'~==~~~~u~~rcenariae ~~'="~u~~:eur:=~i:aa~=sde=:r:
~~o~~~:s~ coC;X~~:'~:s f~t~~l~; ~c=~~~scc:n ~~ ~~~~ ~~o~ua~:m~n~e ~\r9~~~~:, ~:~~e~~de ~1:;~~:
ObjetiVO em pomares domésticos. A árvore apresen~a caracterlslícas curta

~~~~:~~~~J~~t: ~~n~~n:,~~j~ád:ltru~:, ~~~~i:':~a~bé~~r ::idua~~o ~~t~~~~ie' ~~~~~:~e::i~~~1sg~I~~O' =t~~~
certas espécies da tauna; por essa razao é indispensável nos plantios orpano·argiloso. Cobrir as sementes com 1 em de subslrato peneirado,
mistos destinados à recomposiçao de áreas degradadas de preservaçao imgando·se abundanlemenle duas vezes ao dia. A emergência ocorre

~r:~ç:s ecolôgicas' Planta S&frideddua, heIi6fita, característica ~~ ~::S.acr~~~~d:sê~r:~
da floresta pk.Ma1; pode ser encontrada também na floresta S8fTlldeCídua COOSIderado rápido.
e sua tr~ para o cerrado. OCoO'e prefereocaalmente em betra de
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Família Simaroubaceae

ecundánas. Produz anualmente grande quantidade de sementes,
amplameme disseminadas por pássaros.
Fenologla . Floresce durante os meses de agosto·se1embro. Os frutos
amadurecem em novembro-dezembro.
Oblençio de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
lnit;iarem a queda espootânea. Os frutos assim obtidos podem ser
direlamenle utilizados para a semeadura. não havendo necessidade de
despolpá·los. Entretanto. caso deseja·se armazenar as sementes ou
remetê-Ias ~ra outros. locais. é conveniente despolpar os trutos logo
após a ~helta. Um quilograma de sementes contem aproximadamente
3.770 unidades.
Produção de mudas . Colocar as sementes ou os frutos para a
germi~açao. logo que colhidos e sem nenhum tratamento, em canteiros
os diretamente em. recipientes Individuais contendo substrato
organo·arenoso e mantIdos em ambiente semi-sombreado: cobri·las com
uma leve camada do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A
emergência ocorre em 20-40 dias e. a germinação geralmenle é
moderada. Transplantar as mudas dos canteiros para embalagens
individuais quando atingirem 4·6 em, as quais atingirão o tamanho
adequado para planho no local definitIVO em 4·5 meses. O
deseovoMmento das plantas no campo é rápido.

Símarouba amara Aubl.
Nomes populares· marupã. caixeta (ES), marupaúba, arubá, marubá, marupã·...erdadeiro. parafba, simaruba
~bodnIc:.Io·SOnwuCoIQII&al""""""~"""OC

C&racterfsllcas mortolôgicas· Altura de 15·25 m, com tronco de 50-80
em de diâmetro. Folhas composlas impanpenadas, com 7-21 loliolos

~ncla . R8P.1ao AmazOnlca, sul da Bahia, Espirito 5an10 e Rio de
Janeiro. Nas regi6es sul da Bahia, Espinlo 5an10 e Zona da Mata de
Minas Gerais ocorre a espécie Slfnarouba vet'SICOkx SI. Hil. com
caraeterlSllcas muito semelhantes ã essa.
Madeira· Leve (densidade 0,38 Wem3), lãcil de trabalhar, pouco
compacta, de baixa resistência ao apodrecimento quando exposta.
UlIIldade . A madeira é própria para forros. tabuado em geral, para
confecção de brinquedos. caixotaria, etc: a madeira possui propriedades

~~~~~rit~soe~~~r~s~~~~~~~~re"cjo:~~~~o~:ai:~':k ~~:~~~;~Ia;
útil para o paisa9ismo. é também empregada em reflorestamentos
homogêneos destln~OS ã exploração de celulose. Seus trutos sào
avidamente consumidos por várias espécies de ~ssaros. Como planta
de rápido crescimento e tolerante à luz direta, é util para plantios mistos
em áreas degradadas de preservaçtlo permanente.
Infor'!'aç6es ecolôgicas . Planta semidecidua, heliófita, seletiva
higrófita, caraeterisllca da. floresta plu'llal. Pode ser encootrada tanto no
interior da mata primária densa, como em formações abertas e
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ocorrendo também em outras formações vegetais alé altJtudes de 800 m.
Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologla • Floresce a partir do final do mês de selembfo.
proloogando-se até inICIO de novembro. A maturação dos frulos ocorre
em agosto-setembfo. entretanto permanecem na árvore por maIS algum
lempo.
Obtençjo de sementes - Colhef os frulos diretamente da árvore quando

~=':"~ao~:~e:/~~on:=~oan:'C:
frulos e liberaçao das sementes. Um qui\ogIama contém
aproxlITladamente 164.000 unidades. Sua VIabilidade oermnalJVa em
armazenamento dura maIS de 90 dias.
Produç'o De mudas - Colocar as sementes para germu'\af. logo que
colhidas e sem nenhum tratamento. em canteiros à pleno sol ou
diretamente em reapientes individuais contendo substrato
argilo-arenoso; oobrHas oom uma leve camada do substrato p&neIrado. A

=~~:~~1~~.~~~~~~":r~~
panbo no local definItIVO em menos de 5 meses. O desenvoIvImen1o das
plantas no campo é bastante ráplclo.
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pterigota brasiliensis Fr. Ali.
Nomes populares· pau·rei, farinha·seca, maperoá
Slnonfmllobol"'leJI ~1>'''''''''(F'AI_)Schum_.~_5ch.orn.•S~_Ma<I-

Família Sterculiaceae

~r==s=~~c~ãtl:a::~ã:~.~h:~:= ~o~~~~~=~m:~::s ~va~~ded:nom~~a~r:~
glabras, de 20-30 em de compnmemo por 20·25 em de largura. ~=~8d~%7:n~:~~:nJU.t~o.Amatur~
~s~~= ~~~.l~::Santo e Rio de Janeiro. na floresta --
pluvial da t1ã' ~~c:c.=~.~~~~~~~tedaárvorequando
Madeira ~~~, bastante resistente, pouco durável sob iniciarem a abertura e queda esponlãnea das sementes, ou recolher as
condições adversas. sementes no dlão após a queda. Em seguida levar os frutos ao sol para
Utilidade' A madeira se presta para obras internas como forros e completar a abertura e liberação das sementes. Um quilograma con1.ém
~~t~e~~~:n~el:~e ~:::=~aJa~~i:i~~deApa~~~: :~~=a:=~s~·l00 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é
grandes jardins. Como. planta adapt~ à insolaÇ:io direta e de ProduçAo de mudas· Colocar as sementes para germinar, Iog~ que
crescimento rápido, é 6tlma para plantiOS em reflorestamentos mistos col~idas e sem nenhum tratamento, .diretamente em fOOPlentes
destinados à recomposiÇ:io de áreas degradadas de preservaçao individuais contendo substrato organo·arglloso e manticlos em ambiente

~í~~r:9~S ecológicas.· Planta perenil61ia, eventualmente ~~i~b~~~~~ ~~.~~~~~ ~~~AC;~~~a~~~~iJ~~~f~~
:=I~t~ ~I:~, J~::r:dÁ~~~ctc':~rit~saS:: ~~éar~~~o~~~~ ~ ~~~~::o~
Apresenta dispersão restrita. porém continua ao~ de sua área de menos de 6 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é também
QC()(l"ência. Pode ser encontrada tanto na mata prlmána aberta como nas considefado rápido, podendo atingir faCIlmente 3·4 m aos 2 anos.
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vánas espécies; de animais.
Fenologl. - Floresce durante os meses de novembro-março. A
maluração de seus frutos ocorre durante os meses de maio·setelTDro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Iniciarem a abertura dos frutos e a queda espontânea das sementes, ou

~~:fr ~r:e~~~~t~~ ~hâ~~~: ~u~~f;~osag~das~e~:~:s~ruÚ~
quilograma contém apl"oxlmadamente 130 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é curta, não ultrapassando 60 dias.
Produçào de mudas - CoIoc:ar as sementes para oerminaçao.1ogo que
ool~1das e sem nenhum tratamento, diretamente em reapientes
individuais contendo substrato organo-arenoso e, mantidos em arrbenle
semi-sombreado. Cobri_ com uma camada de 1 em do substrafo

~ra::T=-~aodiaãl~~~~~.~
desenvolvimento das mudas é rC, ficando prontas para o plantio no
local definitivo em menos ele 5 mesas. O desenvolvimento das plantas no
campo é considerado apenas moderado, podendo atingir 2,5 m aos 2
anos

Sterculia chicha 81. Hil. ex Turpin
Nomes populares - chichá, xixá, araxixá, bota, boia-unha-d'anta, coaxnt:á, pau-de-boia, pau-de-eortiçaSInoniftIIlI_· v.e........._v...
Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 10-20 m, com tronco provido
de sapopemas basars de 40-60 em de diâmetro. Folhas sllnples,
lrilobadas. coriâceas. glabras, de 15-20 em de comprimerno.
Ocorrência - Sul da Bahia, Espínto santo, Rio de Janeiro e São Paulo, na

~~~~~~~~a~t~f~~~~i~:~~~ni~~~~t~:s~~~:t~cu~;
~~~~~r~~sL~::~~~~~:a·O.39g/cm3), mole, de baixa durabilidade
quando exposto ao tempo.
Utilidade· A madeira é~ para obras internas, forros, f~brico de

ele pl"eS8f'VaçàO permaneole.
InfollTl8çlles ecol6glcas - Planta perenifólia, heliófita OIJ de luz difusa,
seletiva higrófita, característica da mata pluvial lltlânlica. Apresenta
dispersão ampla, porém em baixíssima frequência. E mais frequente no
interior da Horesta prim~ria, ocupando o dossel superior. Produz
anualmenle grande quantIdade de sementes, que são consumidas pclf

Família Sterculiaceae
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~=kw~=~er=o~~:a~~ó
em formaçOes primárias como secundárias. Produz anualmente
moderada quantidade de sementes VIáveis.
Fenologla . Floresce durante os meses de dezembro-março. Os frutos
amadurecem no periodo junho-agosto.
ObtençAo de sementes· Colher os lrutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura dos frutos e a queda espontânea ~as sementes. ou

~~o~~fr ~r~e~~~~ti: c.ha~~aa ~u~~'r~~o~~~da~e~:~:s~ruÚ~
qUilograma contém aproximadamente 400 unidades. Sua viabilidade em
armazenamento é curta. Mo ultrapassando 60 dias.
Produçlo de mudas· Colocar as semente~ para germinação, ~o que
colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
individuais contendo substrato organo·arenoso e, mantidos em ambiente
seml·sombreado. A emergência ocorre em 20-30 dias e, a taxa de
Rerminaçao geralmente é alta. O desenvolvimento das mudas é rápido,

~=~~~lgad:s°J:~~~=~~~~~~a:e~:s5~~
podendo atingir 2 m aos 2 anos.

Sterculla striata St. Hil. et Naud. Família Sterculiaceae
r:Gr~~~::~t8~~~~~' sapucaia, castanha~·macaco,amendoim-de·macaco. mendubi-guaçu (MT), arachachá

~~.SlIIrQIir""""""'"

Caracleristlcas morfológ;icas - Altura de 8·14 m. com tronco de 40-50

~~=o~~~s.==~C~O:O~ ~O~e
tamentosas na inferior. de 24-28 em de comprimento pof igual largura.
com pedalo de 18-20 em.
OConincla . Regiao Amazônica até o Piaur, Goiás, Mato .Grosso, Minas
Gerais. Mato Grosso do Sul e sao Paulo, na floresta semideeídua e sua

~~~~~ ~~~e~:~::nte pesada, mole, pouco resistente, de baixa

~WI~~~~:~eAq~~=r:~~~'regada em Obras internas, carpintaria. para
conf~ao de caixas. palitos de fósforo. lápis, brinquedos e pasta

~~~~~s~~~~t~~h~~u(~:~xn~~~~op~=~c~:s ~~~ h~m;:{;ae ~é
~~:~~e o~a7=' ~=e~u~fo~~~;:a~sr:rr~~~er~:nt:
pedregosos. t ótima para plantios destinados à recomposição de áreas
degradadas de preservação permanente.

~fr=~Fs= :~~~:~:~~u~~~~~~~=ao:~::
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Theobroma cacao L.
Nomes populares· cacaueiro, cacau, cacau-verdadeiro
Caracterislleas morfol69lcn • Mura de 4--6 m, com tronco de 21).-30
~",:~~ol~~~~:/~:;~ntes, eartáceas, de 15-25 em de

Ocorr6nci8 - Toda a regia<> Amaz~. na mala alta de terra firme.
Madeira· Leve. mole, textura média. pouco f&SlSlenle, pouco durável
quando 8l1posta às intempéoes.
Utilidade - A madelra tem aplicaçao apenas localmente para ~ha e
carvão. Os frutos são comesllY81S, tanto in narura como industnalizado:
na forma lI'l natura é consumido sua polpa e utilizado para preparo ele
refrescos, licores 8 chocolate cas8lro~ seu P:incipal ....alot está nas
castanhas (sementes), translorlpadas industrialmente no chocolate e
consumido em lodo o mundo. e largamente cultivado em planlaçOes
comeraalS nar~ Amaz6nlca e na Batja, O Brasil é o maior produtor

~~~=~~.~=~~~~~do
sub-bosque da besta plUVIal amazÕOlCa. Apresenta dispefsAo ampla,

~J:~::===: :nofu~~re:~ac:r::.. ~~
==~~~~~::=I~~~ maiormerlSldade

FamíliaSterculiaceae

nos meses de dezembr~abril.A maturaçao dos frutos também ocorre em
duas épocas do ano. porém pr100palmente no período de abril-setembro.
Obtenção de sementes - Colher os frutos dfrelamente da árvore quando

~=r:v:nmsersex~:~':me~=t: ~J:=~~o
anlo que as envotve. Entretanto, caso deseja-se armazená-las ou
remetê-Ias para outro local, é conveniente lavá-las em água corrente e
secá·1as à sombra. Uma outra alternatIVa é remeter os própnos frutos
int81ros, cIlMdo à curta VIabIlidade das sementes (15 dias). Um
quitograma de sementes contém aproldmaclamente 115 unidades.
Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para gemwlaÇâo
logo que colhidas e sem nenhum tratamento, uma vez que inICIam a
ger~ Irês dias após a rebrada do fruto da árvore. Semeá·1as
difelamente em reapentes Individuais mantidos em ambiente sombreado

~:ia~~~~:~~~A~~~e~
menos de uma semana. e a taxa de germinação Qel"alrneflle é elevada
para sementes frescas. O deseflvoIvimenlO das mudas. bem como das
plantas no campo é lento.
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Styrax camporum Pohl Famnia Styracaceae
Nomes populares - benjoeiro. cuia-da-brejo, canela-poca, fruta-da-pomba, pinduíba
Caracterlstlcas morfol~glcas - Altura de 6-1,0 m, com tronco de 30-40 disseminadas pela avilauna.

~e~Z~l~~~r~a~~~~~~~~oc:1~~~~~~~~~'~~~á~~a~:~~j~td~I~~i~ :~~d~r~~m :~~r;cdeO f7~:1 d~~~eO~I~~tésgli~~~d~~I~t~b;o Os trutos
em de comprimento por 4:6 em de largura. ~!J~ençllio de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
Ocorrênci,a - Minas GeraiS, São Paulo.. Mala Grosso do Sul e Paraná, na IniCIarem a queda espontânea. Os frulos assIm obtidos podem ser
floresta latlloliada semidecldua da bacia do Paraná.. _ diretamente utilizados para a semea<!ura, não havendo necessidade de
Madeira. - Moderadamente pesada, dura, te~tura média, de média despolpá-Ios. Entretanto. caso deseja-se armazenar as sementes ou

Ut~:f~;d~a. ~ ~t:~~ad~~~~~~~sp~~~aJ'ao~a construçao civil e obras :~~t~t~~S ~raá~~~ro;o~~;~: t~~:~Cle~~:eJ~~e~~~t:s I~~té~
Internas. para 'orros, marcenana leve, confecçao, de cai~otaria, aprO~lmadamente8.1 00 Unidades, cuja Vi~'lIdade em armazenamento é
bnnquedos, etc. Os trutos sao avidamente. consumIdos por vánas Infenor a 6 meses.
espécies de pássaros. A árvore proporciona 611ma ~mbra. podendo ser Produção de mudas - Colocar as sementes ou os frutos para
empr~ada no paisagismo em geral. Planta rústica e a~aptada ao germinaçao. logo que colhidas e sem ne~hum tratamento, em canteiros
creSCimento em áreas abanas, pode ser aproveitada nos ou diretamente em recipientes Individuais contendo substrato
reflorestamentos ecológicos destinados à recomposjçao de áreas organo-argiloso e mantidos em ambiente semi·soml;>reado: cobri-Ias com
degradadas de preservaçao permanente , _ u!"1a camada de .0,5 cm do substrato peneirado e I~ngar duas vezes ao

~~~~~i~:Ç~~6f~~I~~~~~erist:n~: Pjl~7;~i~li~àtnglli:~a s~umid~~~~:: g~~x:. f~~~~~~~~:r~sO~~~a~ ~~~~;~o~ ~~ae~~~r.:gOe~:i~rrv~d~~i~
Apresenta dlspers~o irregular e desconlinua, ocorrendo tanto no interior quando atingirem 4-6 em, as quais alcançarão o tamanho ad~uado para

~e'~~~~~~~I~~~I:n~mde~S;t:~~~~é~~s~oú~~J~s es~~r~~s~' ~;~i ~~a~~~~ ~~::,finitivo em 9-1 Omeses. O desenvolvimento as plantas
anualmente grande quantidade de sementes Viáveis, amplamente
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~~?m~~~opo~~a ~:~:~~íl'~~~~~;e!~~~n:~Cif~~~~7::aJ~~~;
por pássaros.
Fenologla • Floresce principalmente durante os meses de
junho-setembro. Os frulos amadurecem em outubro-dezembro.
Ob~enção ele sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando

~~~~m~~s~~~:~~~f::~~~~~~
água corrente. Os frutos inteiros também podem ser usados diretamente
para a semeadura como se lossem sementes. Um quílograma de
sementes contém aproxirnadamenle 9.200 unidades, as quais possuem
curtaVl3biIidade.
Produção de mudas - Colocar as sementes ou os frutos para a

=~subs~!~ coI":'~en::~ac=~:com~~
=~~o~ió~.=a~~~:,~~~~r:
campo é lento.

Styrax terrugineus Nees et Mart.
Nomes populares - benjoeiro, limoeiro-do-malo, pindaiba, pindauvuna, pindaubona
Slnonim"boljnlQ~IIori<»"""S/rlJlIÍII'~Mion,Sryraxrt'licullll.omlo4arl

CaracleristiclS morfológicas - Allura de 7·14 m, com tronco um pouco
tortuoso e ramos novos lerrugíneo-tomentosos. Folhas símples. altern~s,

~ioladas, coriáceas, pardo-lamentosas e saliente-nervadas na página

~e~~~~n~a6:9~~i~a:src;~~~~,~~n~:~r~~~~~'e Mato Grosso
elo Sul. em áreas de cerrado e em cerradões.
Madeira Fornece madeira moderadamenle pesada, de média
resistêocia mecântea, moderadamente dura e de baixa durabilidade
quando eKpoSta,
Utilidade - A madetra pode~ empregada em construção civil, obras
internas, confecção de utensílios leves e calxotana, bem como para lenha
e carvão. A incrsao elo tronco fornece uma r&Slna aromâtica outrora multo
utiliz.ada em ceorn61'l1as religiosa. A árvore poder ser empregada na

~~uC:~~~~~"dees:=:
Fn~..:a~;:~:'s~~~e~e:~~~',seletiva l(erólita,
caraetenstica de ãreas de cerrado. t::re preferencialmente em terrenos

Família Styracaceae
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de sementes viáveis.
Fenologla - FIotesce durante os meses de ,aneiro-março. A malul'aÇã:l
dos frutos OCOfre no perfodo setembro-novembro.
Obtenção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, ou recolhê-Ios no eMa após a queda. Em
seguida abrir manualmente os frutos e retirar a massa de semenles

~~~r;'~~adf:~~n=~=a~~~n~l).r~~::a:=es~~
quilograma contém aproximadamente 200.~unidades. Sua viabilidade
em armazenamento dura menos de 6 meses.

~~~daÇsA~die~U~:~h·u~'~~~~;:;~:~e5J~(~r~:r~~~~~~a~~
contendo sub:slrato organo·arenoso: cobri·las levemente com o substrato

~~~a~~8, ~~~rdf:su~~a~t~~:n~e d~:~m~~;~oa~e~~m:n~~r~~:.
Transplantar as mudas para embalagens individuais qualldo alcançarem

~~~: Õ:t~~~~~~~n~~~~~~:t~n~~l g::~~~~:~~
alcançalldo faCIlmente 4 m aos 2 anos.

Apeiba tibourbou Aubl.
Nomes populares· pau-tangada, penl~-macaco.cortiça (PA), embira-branca, escova-<Se-macaco, jangadeira
........ bodnk:IIApIoiw~t.am.

C8raete,risticas morfológicas - Mura de 10-15 m, com trooco de 40-60

f:~~n:e~~~:sme:~==~~i~r:~~f-O~l~':
compnmento por '4-16 em de largura.
OCorrincia - Região AmazOnica até MlI'\as Gerais e sao Paulo, na
lIofesta equatorial e Iatifoliada semidecldua.
Madelrll - Mui10 leve, esponjosa, fácil de trabalhar, de baixa durabilidade
natural.

~~~~i~~s~~~: éoe~~ad~n~:~':~~~~,a~~~~=

de:~~~:v~~r~ a~~f~~oi~C~ufd~d~ ~:~~i:~,ss~~~~:~:p~:r,t~U~~
arborizaçào de praças e avenidas. Como planta pioneira e de rápido

~~~~~~~'~:s~a:~ov~~~~e~t:~a o rell~restamento de áreas

Informações ecológicas . ~nta pereni!6Iia, heliófita, caraeterlstica da
flofesta pluvial amazOnica e lalilotiada semideddua. OCorre
principalmente em formações secundárias, sendo pouco frequente no
Interiof da mata primária densa. Produz anualmente grande quantidade

Família Tiliaceae
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Familia HiaceaeHeliocarpus americanus L.
Nomes populares - algodoeiro. jangada-brava
~bOdnIc:e-~~T\oOQ.~__SMm..~_TWQ...~~TIO'Cl-

C.raclerisllcas morfológicas - Planta di6ica, de 6-12 m de anura, com ~Imenle em formações secundárias. Produz anualmente grande

r=r":f~s;oos:em~~r:'~~~~=.b~ na"'fa: ~~tl~~_~s:":r~t~=";n~~:"'~~
ventral, de 10-13 em de compr;menlo por 5·10 em de largura. As fIofes frutos venfica-se noperiodosetembro-outu~.
masculinas (foto acima) sao amarelas, enquanto as lemininas sao róseas Oblençio de sementes' Colher os lrutos diretamente da árvore quando
ou ~Iases. intClarem a queda espontânea, cortando·se as inf\orescéooas int9lras;
OCorrência· Minas Gerais, SAo Paulo e norte do Paraná. na fIofesta
Iatiloliada semidecidua da bacia do Paraná.
Madeira - Leve, mole, de baixa resistêocla mecánica. teXlura porosa.

=a~~rá~~qU~=i~:~ae ser empregada para caixotaria leve.
confecção de brinquedos, lápis, miolo de compensado, etc. A árvore é
bastante ornamental quando em Ilor. prlncipalmenle a planla feminina;

~~i~:rd~";~~~e~~~~~~,sé6I~~~~~~~~i~ ~i:~~~ ~~~~f~~l:
recompoSlÇáo de áreas degradadas de preserva~áo per":lanenle.

:=~rs~ ee::~~~:da-~~as~~alatiio=~~~:Ci~~da ~i~
::~I~O~ :t~~~;~~drr~U~~adedescor:;~~:a~Pfc~~~r~
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Luehea candlcans Mart. et Zucc.
Nomes populares - mutamba-preta, açoita-cavaJo
Caracle.rislicas morfok)gicas - Altura de 8-12 m. com trooco de 30-50
em de diâmetro. Folhas Simples, de coloração prateada e lamentosa na
face inlenor. de 6-11 em de compnmenlo por 3·5 em de largura, com
peciolo de 5-8 mm.
Ocorrência· São Paulo. Minas GeraIS e Mato Grosso do Sul, na floresta
IaIJloliada semdecídua da bacia do Paraná.
Madeira - Moderadamente pesada. textura média. grá direita, dura. de
baixa res:as1êoQa ao ataque de organismos xil6lagos. com albumo e
cerne indIStintos.

~~'~~m:'ecsen:-~~~:n~~~~:
(X)Olraplacados, para estruturas de móveIS, para construÇao civil, como
npas, caibros, ele. A arvore é bastante ornamental, tanto pela copa
bastante uruloone como pela beleza de sua discreta f\ofaçào; é Indicada
para o palSagl$tTlO em geral A planta é adaptada ao aescimento em
locais abenos e pode ser empregada em plantios destinados à

~=~~~~~r~:e~.~~teSetetlVa
xerólita, caraeterfstica e exduslVa da floresta 5eI'TIldeóclua da bal::la do

r:~~ae~~~~~~~~t~~e:

Família Tiliaceae

atlos. arenosos e bem dfenados. Produz anualmente grande quantidade
de sementes viáveIS.
Fenologla - Floresce durante os meses de novembro-dezembro. A
maturação dos trutos inicia-se durante o mês de julho, prolongando·se
até o final de agosto.
ObtençJo de semenles - Colher os.lrutos diretamente da árvore quando
iniCIarem a abertura espontânea e liberaçao das sementes. Em segUIda
levá-los ao sol para completar a abertura e liberaçOO das sementes;
cobri-los rom uma tela durante a secagem para evitar que as semernes
sejam levadas pelo veoIo. Um quilograma contém aproxllnadamenle
t 72_000 undades, ClJ)éI viabNidade germmawa é supenor a 90 dias.

~=~~u~u~~~es~r~~~~
contendo subslrato OIVano-arenoso; cobri-Ias rom uma fina camada do
substrato peoeuado e Irngat duas vezes ao dia. A emergéncia ocorre em
20-40 dias e, a taxa de ~naçàogeralmente é moder~. Transplantar
as mudas para embalagens individuais quando atingirem 3-5 an, as
quaIS licarao com porte adequado para o plantio no local definitivo em 6-7
meses. O desenvoIvImenlO das plantas no calTljX) é consiOerado
moderado, podendo abngM' 2,5 m aos 2 anos.
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~~~~n~b:~alo;~~~j;:~~~:~~~~~~~~~ ~r~~i~;~a?~~~t;~~~:;
quantidade de sementes viáveis, moderadamente disseminadas pelo
vento.
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro. A
maturação dos frutos ocorre durante os meses de maio-agosto
Obtençào de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a abertura e liberação espontânea, das sementes. Em seguida
lev,á-Ios ao sol para completar a abertura e hbera~ão das semente~. Um

~~I~~~;~~~~;:;oafi~~rr~~:;~~~~:;'OOO unidades, cUJa viabihdade

~~lh1duaÇsa~ d:e~u~:~h-u~ol~i~~~~~~~e~f~::if~;r~~n~t~~~~a~~;
cont~ndo su~s.trato argiloso; cobfi-Ias com uma fina camada do substr'!lto
peneirado e Irrigar duas vezes ao dia A emergência ocorre em 20-40 dias
e, a taxa de germi~açã? ge~almente é moderada. Transplantar as f!ludas

~~ ~~a~3~~adgl~~~a~sp(~~tr:n~t;~ledelf~~i~~é~s5~6a~ei:~ao
desenvolVimento das plantas no campo é considerado rápido. podendo
atingir 3.5 m aos 2 anos

Luehea divar;cala Mart.
Nomes populares - ibalíngui. ivatingui, açoita-cavalo, açoita-cavalo-miúdo, pau-da-canga, caiboli
Slnoolmlaboünlca· LUI1/IBa spedosBWilld.. Bro~mIl(1irIJ(fJf'-V"',. l1J<tIIoMparvdotiaMart.

Caracter~sticas morfológicas - Altura de 15-25 m, com tronco de ~O-60

em de diâmetro. Folhas simples, quase glabras na face supenor e
densamente pubescenles e de cor esbranquiçadas na lace inferior, de
9-12 em de comprimento por 4·6 em de largura.
Ocorrência - Sul da Bahia, Rio de Janeiro. sao Paulo. Minas Gerais.
Goiás e MaIo Grosso do Sul até o Rio Grande do Sul nas florestas

~~~i::~á . Moderadamente pesada (densidade 0,64 glcm3), textura
média, grã direita. resistente, extremamente flexível, de baixa resistência
ao ataque de orga~ismos xil6lagos.

~~i~tv~fs-v~~:~~~{C~~~~~~~~r~~~~~~~u~~~is~~j~~~i~à~~~~;:s~
tamancos, salto de calçados, peças torneadas, contraplacados, para
construçao civil, como ripas. molduras, rodapés, guarnições, etc..A árvore
possui caracteristicas or.namentals que a ree.omendam para o paisagismo
em geral. Planta pioneira de rápido crescimento, nao pode faltar nos
reflorestamentos mistos de áreas degradadas ele preservação

~~~~e~nJ,:s ecológicas _ Planta: decidua, heliófita, seletiva higrófita,
caraetsflsllca das florestas alUViais (matas cihares e de galeria)
Apresenta dispersa0 irregular e descontínua, sefldo particularmente

Família Tiliaceae
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Produz anualmente ~rande quantidade de sementes viáveis.
moderadamente dissemrnadas pelo vento
Fenologl~ - Floresce durante os meses de maio-julho. A maturação dos
frutos verrflca-se em agosto-outubro.
Obtenção de sementes - Colher os. frutos diretamente da árvore quando
IniCIarem a abertura espontânea e liberação das sementes. Em seguida
levá-los ao sol para completar a abertura e liber~ção das sementes:
cobri-los com uma leia durante a secagem para evrtar que as sementes
sejam levadas pelo vento. Um quilograma contém aproximadamente
164.000 unidades, cuja viabilidade germinativa dura menos de 4 meses.

~~?dJsã~ d:e~U~:~h-u~I~~~~~t~~~~e~;t~r~~f~~n~~~~~~a~~~
contendo substrato organo-arenoso; cobri-Ia~ com uma tina camada do
substra!o peneirado e Irngar, duas vezes ao dra. A emergência ocorre em
20-40 dias e, a taxa de germln~çã~ ~eralmente é moder~a. Transplantar
as mudas para embalagens Indlvrduais quando atingirem 3-5 em, as
quais ficarão com porte adequado para o plantio no local definitivo em s-e
meses. O des,!!nvolvimenlo das plantas no campo é considerado rápido,
podendo atingir 3.5 m aos 2 anos

Luehea grandif/ora Mart. et Zucc. Família Tiliaceae
Nomes populares - ivitinga, mutamba-preta (PA). açoita-cavalo. papeá-guassu, ubatinga, uvatinga. açoita-cavalo-graúdo
Slnonrrnl'llOlAniQ-L~sp«it>saAuct.nonWiId

Características morfol6gicas - Altura de 6-14 m, com tronco de 30-50
cm de diâmetro. F91has simpl!3s, ~enso-pubescentes em ambas as faces
e de coloração mais clara na Infenor. de 10-1.5 cm de compri~ento.
Ocorrência - Amazônia até São Paulo, Mrnas Gerais, GOlas e Mato
Grosso do Sul. no cerrado e na floresta semidecidua.
Madeira. Moderadamente pesada, t~xfura média, grá direita, de baixa

Üt~:rJ~~a_ a2 ~:J~~ad~~a~~~~:r~~3~~ara estruturas de móveis.
para confecção de cadeiras, canga de boi, tamarICos, s.aJ!o de calçados,
C8lxotaria, cont~aplacados, f\?ra construçáo civil. como rrpas, caibros, etc.

~~~no;.e~~f~rp~:ir~r:d~~f~~:àsieir~: i:~~c~u~b~:S~ti'~i~~~
para reflorestamentos heterogêneos destinados à recomposição de
áreas degradadas de preservação permane~te.

Informações ecológicas Planta. semldecidua, heliófila, seletiva

~~~I~adi~7~~e~:s~~~a f~~~~~:n~:~!~~:~t~ad~~~~~~~oâoAror;~gnJ:
sua área .de distribuição. Pk:orre principalmente em formações abertas e
secundarias. porém sempre em terrenos altos e de ráprda drenagem.
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Trema micrantha (L.) Blum. Família Ulmaceae
Nomes popu!ares - grandiúva, pau-pólvora, crindiúva. periquiteira, orindeúva, coatidiba, orinduíba, orindiba, gurindiba, candiúba, taleira,
molamba,seflúva
Slnonlmlllbol6nie.l· CiHW;~_H.B.K, c.Tisrmaanrt>aSw" C<t/lis~","Sd'»_. RI>.9mrI""""","nlhaL.. SpondioIII><IIIIIS(Humll.IttBonpl.... W,lla)OMc.
Caracteristicas morfológicas· Altura de 5-12 m, com tronco de: 20·40
cm de diâmetro. Folhas simples, face superior áspera e Inferior

~~~~ti~' _d~i~-~~ J::'n~~0~oMi~~~~t~~G3~~i~ ~~:6ra~~~so do Sul
até o Rio Grande do Sul, em várias formações florestais
Madeira - Leve, macia ao corte, fraca, de baixa resistência ao

íJrnf'J:d~_e~t~adeira pode ser aproveitada localmente para tabuado em

~:~a~àPíf~r~~~n~u~ c~~~;n~~~;Jt~~as~~a~~T~~~~fe~~~~m~~~o~~
várias espécies de pássaros. A árvore, pioneira e de rápido cres~mento,

nào pode. faltar em qualquer retlorestamento heterogeneo destinado à
recomposição de áreas degradadas de p~eservaçao permanente
Informações ecolôgicas - Planta perenlfólia ou semldecídua, heliótita,
pioneira, caraeterfstica das formações secundárias das florestas

:~~f;~~~~il~ ~~~~:,tl~n~~:'e~~~e seu~ ~C:s~: dis~:ã~~ ~~~~ndeass
prim~iras espécie:s arbóreas que ocorrem em áreas abandonadas,

:~~~ou~~lo~e~~~s~r~~x.t~~~zs :;~~r~:n~a g~~~~s~~aS:dua~eárd~

~~~~~~fà ~F\'~~:~~~~;~~~:~~a~:s~r J>:~~~~~brO-janeiro. Os frutos
amadurecem em janeiro-maio.
Ob~enção de sementes· Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniCiarem a qu.eda espontânea. Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente utilizados para a semeadura como se fossem sementes, não
havendo necessidade de despolpá-Ios. Entretanto, caso deseja-se
armazená-los ou remetê-los para oulros locais, é conveniente secá·los
sem despolpá-Ios, deixando-os ao sol durante algumas horas. Um
quilograma de lr':ltos assim obtidos contém aproximadamente 135.000
unidades. A viabilidade das sementes em armazenamento pode durar
vários anos
ProduçAo de mudas - Colocar os frutos para germinação, sem nenhum
tratamento, em canteiros semi-sombreados contendo substrato
or$lano-argiloso: cobri-los. com uma fina camada do substrato peneirado e
Imga~ duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 4-6 meses e, a
germinação é apenas moderada. Transplantar as mudas para
emb~lagens individuais quarldo atingire~ 3·5 em, as t;luals ficarão em
condições de serem levadas para o plantiO no local definitivo em menos
de 4 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é bastante rápido.
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Família VerbenaceaeAegiphíla sellowiana Chamo
Nomes populares -tamanqueiro, minura, papagaio, pau-de-tamanco
CaracterisUcas morfol6glcas - Altura de 4-7 m, com trooco de 20-30 em
de diâmetro. Folhas simples. opostas, tomentosas ou pubescemes, de
18·28 em de compnmento.
OContncla • AIO de Janetro, Minas Gerais e São Paulo. nas florestas
semdecíduas e plUVIal.
Madeira· Leve, mole, fácil de trabalhar, de baixa durabJidade natural.
Ulilidade - A madelra pode ser empregada para obras internas.
calxotana. confecção de cepas de escovas e tamanco. As flores são
melíferas. A árvore produz elevada quantidade de frutos avidamente
consumidos por vánas espécies de pássaros; por essa razão e também

~er~~=:=\~It:Z:asr=~t:
preservação permanente.
Inl~6es ecológicas - Planta deddua. heIi6liIa. pioneira. lr'Idilerente
às condiç:Oes fiSlC3S do solo. característICa das formações secundárias
das lIorestas pluvial e semldeciduas. Apresenta dispersão bastante
undorme em quase todos 05 tipos de ambiente, exceto os muito umidos.
ocorrendo em todas as fasesda sucessAo secundária; moito freqUente ao
lol'l9O CIe cercas e em pastagens, 00CIe é considerada uma planta
dananha. Produz anualmente grande quantidade de sementes VIáveis.
amplamente disseminadas por pássaros.

Fenologla • Flotesce durante os meses de dezembfo-janeifo. A
maturação dos frutos ocorre em feveretro-abril, contudo permanecem na
árvore por ffi3JS alguns meses.
Obtençio de sementes - Colher os frutos difetamenle da árvore quando
~uros (coloraçAo alarantada). Os frutos assim obtidos podem ser
diretamente ulJ~zados para o plantIO com se fossem sementes. Mo
havendo necessidade de despoIpá-los. Entretanto, caso deseja·se
armazenar as sementes ou remetê·1as para outros locais, é conveniente
despoIpar 05 frutos ou secá·1os parcialmente sem remover a polpa. Um

~~I~~t:n~~~ar~~~9~~
armazenamento é supenor a 6 meses.
Produçlo de muda. - Colocar as sementes ou os frutos para
genTllnaçào, logo que colhidos e sem ~hum tratamento, em cantetros

~~~~=ee~T"~~~~~na~
do substrato peneirado e impar diariamente. A emergência OCOITe em
50-100 dias e. a toa de~naçAogeralmente é baixa. Transplantar as

=~:~a=~~~~=~~-:~~
meses. O desenvolvimento das plantas no campo é bastante râpldo.
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Aloysia virgata (Auiz et Pav.) A, L. Juss,
Nomes populares· lixa, lixeira
Caracterlstlcas mor1ol.ógicas - Altura de 4-6 m, com tronco de 15-25 cm
de diâmetro. Folhas simples, extremamente ásperas, de 8-13 cm de
comprimento por ~-7 cm de largura.
Ocorrência - Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato

~;~eS~~sd~e~~~~~a~(~~o~c;aa~~n~ar~~~ ~d~~1:~:tICUndárias das
Madeira. - Moderadamente pesada, textura média, dura, de boa
resistência mecânica, de baixa durabilidade quando exposta.
Utilidade - A madeira pode ser empregada para cabos de ferramentas,
confecçâo de ~rtefatos de madeira, peças torneadas, armaçóes de
móveis, caixotana, etc. As folhas foram outrora usadas para lixar madeira
e, as flores sao melíferas. A árvore, de pequeno porte e. bastante
ornamental quando em flor, ~e ser empregada para .art>onzayao de
ruas estreitas e sob redes elétncas. Planta pioneira de rápido cresCimento
e bastante rústica, náo pode faltar nos refloreslamentos mistos
destinados à recomposição de áreas de preservaçá<;l perma~ente

:'r~~~Ps~C: ed:I~~:~~~Õe:la~:;r1~~I~uase~~~~~ia:el~~~a '~o~~~:~as
semidecfduas. Amplamente dispersa, porém desconlí~ua ao longo da
área de distribuição. Ocorre em quase lados os estágiOS da sucessão
sec.undária, porém sempre em lerrenos altos de solos bem drenados;
mUito comum ao longo de cercas e em pastagens, onde chega a ser

Família Verbenaceae

considerada uma planta daninha. Produz anualmente grande quantidade
de sementes viáveis, facilmente disseminadas pelo vento.

~6~0~0~1~~t~IO~~~~ dt6t~~~e~~emd:i~~: 1eo~t~:tf~:h~~~~~ Õ;~~~~~
amadurecem nos meses de outubro-novembro
Obtenção de sementes - Colher as inflorescências inteiras logo após a
secagem das flores, quando os frutos caem facilmente, a um leve toque.
Em segUida bater o malenal colhido em lona plástica e separar os
pedúnculos. Devido ao pequeno peso e tamanho das semenles,
prolegê·las do vento durante seu preparo., Um quilograma de sementes
contém aproximadamente 6.670.000 unidades. Sua viabilidade em
armazenamenlo é superior a 6 meses
Produçào de mudas - Colocar as sementes ou os frutos para

~:~~!~~~t~~~,~s ~~~t~~~~~~l~:t~ ~~~hn~~a:~~I~:~~~~~a~~~~~~
de semeadura bem uniforme com o subslrato peneirado e cobri-Ias com
uma fina camada do mesmo matenal; para eVitar que sejam arrancadas
dura~te ~ irrigação, cobrir Ocanteiro com saco de estop,a, retirando-o logo
que iniCiar a emergência. Esla ocorre em 7-14 dias e, a taxa de
ger.~inaçào geralmente é alta. Transplantar as mu<fas para embalagens
IndiViduais quando al~ançarem 3-5, c.~, as quais atingirão o tamanho
adequado para o plantiO no local definitiVO em 4-5 meses
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r9ClJ)lef"ltes Indivlduals contendo substrato organo-argiloso e mantidos em
ambiente semi-sombreado: 00b0-1as com uma fina camada. do substrato
penetrado e irngar duas vezes ao dia. A emergéocia OCOlTe em 20-40 dias
e, a laJ(a de gem'llnaçao geralmente é superior a 80%. Transplantar as

~,C::~~~~~:=~~par~~n~~~
delinrtJvO em menos de 4 meses. O deserrvoIvimento das plantas no
campo é bastante rápido, podendo atingir 4 m de altura aos 2 anos.

Cytharexyllum myrianthum Chamo Família Verbenaceae
Nomes populares· tucaneiro (SC), pau-de-viola (SP), tucaneira, jacareuba, baga-de·tucano, pombeiro, tarumã, taruma-branco, pau-viola
caracterísllcas morfológicas - Mura de 8-20 m, com tronco de 40-60 aVllauna.
em de diâmetro. Folhas subcoriáceas, face infenor de coloração mais Fenologla - Floresce durante os meses de outubrc><lezembro. JUnto com
c:lara e com nervuraspubescentesedeooloração marrom-elara, de 10-20 o surgImento das novas lolhas. Os frutos amadurecem nos meses de

~::i~r'~::r~;J~~Iar~u~i, na lIoresta pluvial atlântICa e ~br::J:~'sementes - Colher os trutos diretamente da árvore quando
matas de galeoa. . . iniciarem a queda espontânea. Em seguida deixá-los amontoados alguns
Madeira· Leve. macia ao corte, textura grossa, de baixa durabilidade dias para irwaar sua decomposiçAo e despoIpá·1os manualmente em
natural, ponopalmente quando exposta. .
Utilidade - A madetra pode ser aprOV9l1ada para taboado em geral, para
forros. conlecçao de brinquedos, artefatos leves, C<lIxotaria, etc. Os trutos

=if~~~:~~~~~:~
muito úmidos e br8JOSO$. é indispensável nos plantios mistos desbnados
á recornpo5lÇâo de áreas cRar8S degradadas.

~~~;fs~:~~~-~Ieoa~~~bca~:ra~~~
f3lXa litorânea,~ ser enCOn(rOOa~ nas matas ciliares.
Ocorre prelereooalmente em terreoos multo umidos e até br8JO$OS. onde
apresenta ótima regeneraçao natural em vários estágIOS da sucessao
seaJndâna; é rara no Intenor da mata pnmária densa.. Pr<Xluz anualmente
grande quantidade de sementes viávets, amptamente dissemlnadas pela
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~=::L~a~;~~i':n,:ed~~a~=e~~~a: ~~~~ie~1x[:~~~nte,
Ulllldade - A madeira é empregada em construçao civil. obras hidráulicas
e expostas, como dormentes, postes, moiroes, esteios, ....igas de pontes,

~~r~~~~e~~o ~e~~:e?se ~a~~~~o~~ii~o e~~~~r~r:: ~~ ~~I~~~~:
pássaros e outras espécies da fauna. A árvore é bastant~ ornamental e

~~a~ús~~~e~~t~~~aa~ ~~~~~oe~r~r:a~~~~~~O~~;
. . de preservaçâo

rios e represas.
- Planta decfdua, heliótita, indiferente às

do solO, caraeteristJca das flOrestas de altitude e da

Vitex montevidensis Chamo Família Verbenaceae
Nomes populares - tarumã. azei1ona-do-mato. tapinhoan, tarumã-preta, tarumA-de-montevidéu, larumã-<lo-mato, tarumã-azeitona,
azeitona-brava. azellona-da·lerra, tarumA-romA, sombra-de-touro
~-"*-'_~(Spwnel w-..so--..........,.Spwog

Caraclerfsllcas morfO~~o~-c:uJ: :~~. FoI~2:m%s~ :a~~ra~e=~~7:~:e~~r~~~
ambientes, de solos murto secos, pedregosos e até multo úmidos nas
matas de galeria. Produz anualmente grande quantidade de sementes
VIáveis. amplamente disseminadas peta fauna.
Fenologla. - Floresce durante os meses de outubro-dezembro ;onto com
~ apareamento das novas folhas. Os frutos amadurecem em

~bi:~çA~d~\ementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea ou recolhê-los nl? chão após a queda. Em
seguida despolpá-Ios manualmente em peneira sob água corrente e
le....á·los ao sol para secagem. Um quilograma de sementes contém
aproximadamente 4.000 unidades.

:~~ua~od1r~t~~~~i'e - ~~I~~:e~e:i~i~~sg~~\~a:oo'i~t~~

~~;:::i~~6Ô di:~t~:r~::;~i~~~~:c;e~~~l~~Ó
desenvolvimento das mudas é rápido, atingindo o tamanho adequado
para o plantIO no Iocat definitIVO em menos de 7 meses. O
desenvolvunento das plantas no campo é apenas moderado.
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Vitex po/ygama Chamo Familia Verbenaceae
Nomes populares· tarumã-do-cerrado. maria-preta, marianeira (AM). velame-do-eampo, taruma., tarumã·tulra, mameira, mariá·preto
Características morfológicas Altura de 6·12 m, com lronco como capoeiras e capoe;róes. Produz anualmente grande quantidade de
descamante de 30·40 cm de diâmetro. Folhas compostas 5-digitadas: sementes viáveis. amplamente disseminada pela fauna.
foliolos tomentosos na face inferior e pubescentes na superior, de 10-18 Fenologla . Floresce durante os meses de outubro·novembro Junto com

~~:r~i~~frim:;~~ até o Rio de Janeiro. São Paulo e Minas Gerais, b~~;~i~~n~~d~s':~~t~Ssf~~~e~ir~~~~:~~~~~~~~~1~n::;Oq~~~
princIpalmente no cerrado e florestas semideciduas de altitude e da bacia inicia!em a J;lueda espontânea ou recolhê.los no cha~ após a q~~. Em
do Paraná. seguida dei~á-Ios amontoados durante alguns d,as para inICIar a

=::amer1~~~c:2e;:;~u~~:teo~:is~~nt~m~~ ~~ac~~: ==':=:t~)~~=~g:;~mv:~~~:m~~
Utilidade A madeira é empregada em construção Civil para que envotve as sementes, apenas secá·la ao sol para redução de
acabamentos internas. Os frutos são avidamente consurTlldos por volume. Um quilograma de sementes assim preparadas contém
penqultos e papagaIOS, bem como por outras espécies da fauna. Aárvore apro~imadamer1te 2.200 unidades. Sua I118bilidade em armazenamento é

~,==, :.narx::r:rn:~~=~ruasa:tr~eo.: w:~~ ;=daS .Colocar as semenl~ para germtnaçào,~que

~~ta~~~~:~de~~~~,:;:O::: :~~àr=~~U::=tel~~~-Ias=

=:~':=:~~a~idua ou semideeídua. netiófita, ~~ ~"=:~ ~e~~~?sr=~: i~~:~
peoneira, caraeteristica do cerrado e das lIorestas semldeciduas Slluadas geralmente é baI~a. O desenvoM~nto das mudas é rápido, atingindo o

~~=s~~S:~~i~a:·~=~~a~~Of~=aS=~ã~~ ~~~~O~~~Vi~~to°l:~~nt:~~~~~s=~~. 6
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Qualea dichotoma (Warm.) Stafl.
Nomes populares - pau-terra, pau-terra-da-areia
Caracterlstlcas morfológ.icas - Altur.a de 10-18 m, com tronco de 40-50
cm de diâmetro. Folhas simples, corláceas, glabras na face superior e
tomentosas na inferior, de 6-11 cm de comprimento por 4-5 cm de
largura.
OCorrência - Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e
São Paulo, no cerrado e nas florestas semidecíduas de altitude e da
bacia do Paraná.
Madeira - Moderadamente pesada, macia, textura média, pouco
resistente, e de baixa durabilidade quando exposta às intempéries.
Utilidade - A madeir~ pode ser el!lpregada para tabuado em geral, para
estruturas de móveiS, forros, bnnquedos, caixotaria, etc. A árvore é
extremamente ornamental, principalmente por sua copa perfeitamente

~if~:,; ':~ta~':n~d~~~~~m~~r?ia~J:ir~~a~a~~~J~o~e~6rdJ~fc6
Inconveniente o lento cresCimento. Planta adaptada à áreas abertas e à
terrenos pobres, pode ser empregada no reflorestamento de áreas

?nea;~;~~~9J~~~~7::~~a~ ~~~~nd~fdua, heliólita, pioneira, seletiva
xerófita, característica do cerrado e de sua !ranslÇàO para as t10reslas
semideciduas (de altitude e da bacia do Paraná), Apre~enla disper:;ão
ampla, porém irregular e descontinua. ocorrendo em baixa frequencla e

Família Vochysiaceae

principalmente em formações secundárias. Apresenta nitida preferência
por terrenos arenosos e altos onde a drenagem é rápida. Produz

~~~~~;~e_ rl~::c~uda~r:~~~~':n:~:d~~~:tb~~~novembro. Os frutos

~br:~~~ecre ~~~~~:: ~~~I~~~t~~~~~f:bd~etamenle da árvore quando
iniCiarem a abertura espontânea. Em seguida levá-~os ao sol para
completar a abertura e libera~o das sem~nte~. Um qUilograma contém
aproximadamente 62.000 sementes. Sua vlabihdade em armazenamento
é inferior 2 meses.
Produçào de mudas - Colocar as sementes para germinação, logo que
colhi~as e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
indiViduais contendo substrato organo-arenoso e mantidos em ambiente
semi·sombreado (suas mudas nM toleram transplante). Preparar um
leito de semeadura bem uniforme com o substrato peneirado e cobrir
muito levemente as sementes; para evitar seu arranquio durante a
irrigação diána, cobrir o conjunto de saqUinhos com saco de estopa,
removendo-o logo que iniciar a emergência (25-50 dias). A taxa de
germmas:ão geralmente é Inlertor a .20"/0. O desen~olvjmento das mUdas.
é Jento, ficando prontas para o plantiO no local definitivo em tO-ll meses
O desenvolvimento das plantas no campo é também muito lento.
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Duales grandiflora Mart. Família Vochysiaceae
Nomes populares - pau-terra, pau-lefTa-do-campo, pau-Ierra-do-cefrado. ariauá (PA)
caraeterisUeas morfológicas· Mura de 1-12 m, com tronco de 30-40 indivíduos. Produz anualmente grande quantJdade de sementes Ylâv81S.
em de diâmetro. Folhas simples. opostas. rígidas, tomentosas na pagina Fenologia - Floresce durante os meses de novembro-}anelfO. A

~~n~ial~~~a~n~âulo, MInas Gerais, Goiás e MaIo ~~~~ase~la~~e~~~~to-selembrO, com a

~ra~~~e pesada, maoa ao corte, textura média, pouco ~:~o:ea:f~te~~~ ~oss:;~~me:~:sá':~~
resist9f1te, de balxa resistência ao apodr9CIfT19nlO quando em ambientes completar a abertura e ~beração das seme:rl!es. Um quílograma contém
Bltlemos. aproximadamente 5.200 unidades. Sua viabilidade em armazenamento é
Ulllldade - A madeira pode ser empregada para tabuado B,m geral, para inferior 2 meses.
lorros, confecção de brinquedos, eslruturas de móveiS, miolo de Produção de mudas· Colocar as sementes para germinação, loQo que
compens~s, caiKotaria, etc. A árvore pos~ui caraclerJsticas colh~as e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes

~rna~:~:'sse'L~e~t~O~~:~ci~~e~~$~~~~t~~fo~ee:'SaaJ~~~ae~ ~~;:~ ~~~~1;;>aci~~u:~~~~~s O~ga~~~f;~;~r:n~~~~~~ ~7'e~~~e~~
al:rtas e à terrel10s pobres, pode ser aproveitada para retlorestamentos leito de semeadura bem uniforme com o substrato peneirado e cobrIr
heterogêneos destinados à r9Composiçao de áreas degradadas de m~ito leve~ente as, sementes; para evil~r seu arranqulo durante a

rnfg:~8a9~r~~fg:~t:s _ Planta decldua, heliófita, seletiva xer6fita, ~~~~~~I:i~Ógcgb~~e °i~~~n~oe~e~ê~~h(~5~ d~:~ ~e l~~~é
caraeteflstica do ceffadO e campos cerrados. Amplamente dispersa por 2ermina~o geralmente é inferior a 200/0. O dese~volvimento das mudas

:=~sa~C:,~eB~~ Jr:~:~s~ <C~~ioe~~~~~ ol:~nv~~~I~:~~~t~r~::o~~~~:~~~ ~~t~~ meses.
primánas como seaJndárias e, geralmente em alta frequência de
_________________________________ 347



Qualea jundiahy Warm. Família Vochysiaceae
Nomes populares - jundial, pau-terra-da-mata, louro-tinga, pau-terra, pau-terra-jundiai
Caracter~stlcasmorfolôgic.as - Allura de 10-2.0 m, com tronco d~ 30-40 grande quantidade de sementes viáveis tacilmente disseminadas pelo
cm de diâmetro. Folhas Simples, opostas, njas, com a tace Infenor vento.
pubescente e de cor verde mais clara. de 6-13 cm de largura por 4-6 cm Fenologia." Floresce duas vezes ao ano, nos meses de outubro·janeiroe
de largura. . em menor Intensidade em maio-junho. A maturação dos frutos ocorre nos

~eC~~~i~~as ~~oa~~~~n:id~' b~~:sd~~~~~nã. São paul~, nas florestas ~~~:~ç~eo1~:'';:~;~sb~~0Iher os trutos dire!amente da árvore quando
Madeira - Moderadamente pesada. dura, resistente, dltic!' de rachar. iniciarem a abertura e~pontânea. Em segUida levá-I,os ao sol para
bastante durável err: ambientes secos, com alburno diferenciado completar a abertura e liberação das sem~nte:>. Um qUilograma contém
Utilidade - A madeIra é aproveitável para obras internas. vigamento de apro~imadamente 34.000 sementes. Sua viabilidade em armazenamento
casas, carpintaria, confecção de carlOas, brinquedos e caixolaria. A é bastante curta
árvore é elegante e ornamental quando em intensa floração, poSSUIndo Proc;lução ~e mudas - Colocar a.s sementes ,para germinação, logo que
potencial para uso rIO paisagismo em geral. Como planta adaptada à colhidas. diretamente em recipientes indiViduais contendo substrato
iluminação direta e à solos fracos, pode ser empregada em organo-arenoso (suas mudas não toleram transplante). Cobrir apenas
rellorestamentos mistos destinados à recomposição vegetal de áreas levemente as sementes com uma camada bem fina do substrato
degradadas de preservação ~rmanente._ .,. . pene!rado e e.m seguida com um s,aco de estop~ ..~mbrear levemente os

:'r~~~Ps~C: e~~~Ó~I~~~t;s 1~~i~~~~~~a'I~I?i~~~su ~~IU;I~~~~s:s ~~I~~~0;a~rgg~~2dr::,~~t~~r d~add~~u~~~~n~~~p~ :~:~~~~;~~e~:
superiores a 400 m. Apresenta dispersão irregular e descontínua. a cobertura de sombreamento. O desenvolviment.o das mudas é lento,
preterindo solos arenosos situados em topos de morros e encostas bem não ficando prontas para plantiO no local definitivo em menos de 10
drenadas. Ocorre principalmente na mala prim~ria, sendo muito menos meses. O desenvolvimento das plantas no campo também é lento.
frequente nas formaçOes abertas e secundárias. Produz anualmente
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Família Vochysiaceae

colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em reopientes
individuais comendo substrato organo·arenoso e mantidos em ambiente
sel1'll-sombreado (suas mudas nao tolefam transplante). Preparar um
leito de semeadura bem unlforme com ° substrato peneirado e cobri"
multo levemente as sementes; para evrtar seu arranqulO durante a
irrigaçAo dlána. cobrir o conflmto de saquinhos com saco de estopa.
removtmdo-<l logo 'que iniaar ae~ (25-SO dias). A taxa. de
germinação ~almente é baixa. O desenvolvimento das mudas é lento.
fiCanclo prontas para o plantIO no local definitivo em 10-11 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é também muito lento.

OuaJea parviflora Mart.
Nomes populares· pau·terra-de-nor.miudinha, pau-terra-mirim (MT), pau·terra (BA), coatá-quiçaua (PR)
Características morfológicas· Altura de 6·10 m, com ramos tortlJOSOS em baiMa freqüência. Produz anualmente moderada quantidade de
e tronco de 20-30 cm de diâ~tro. Folhas Simples, sustentadas por sementes viáveis.

:C~~~~m3~~t:m'r~~3b~~ ~e~~'r~~~~~s em ambas as taces, de 7-8 cm fr~ro~l~~~~r~~~~ ~~:~grg.~u7ue~r'6~ ~e novembro·dezembfo. Os
OCorrência . Ba~, Minas Gerais. Mato Grosso do Sul e Sáo Paulo, no diretamente da árvore quando
cerrado .
Madeira· Leve, mole. fadl de cortar, medianamente resistente, de baiMa
durabilidade natural.

~:~:e~~~~a=~e~la=.~~~~~e
ornamental. principalmente pela IoIhagem delicada e rarma arredondada

e~treitam:~~=z~C:~es=~=~:
~adaptada ao Cfesomento em áreas abertas e pouco eMígeole em
solos. pode 5EIf aprovettada para reflorestamentos mistos de ãreas
degradadas de preservaçao permanente destinados á recompcl'SlÇâo da

~~Ões ecológicas· Planta semldecldua ou decldua. hetiófita,
seletIVa xerOfita, caractet"istlca de cerradOS arenosos. Apresenta
dispersão ampla, porém irregular e desconlinua, ocorrenclo
preferencialmente em terrenos arenosos bem drenados e, geralmente._________________________________ 349



omo secundárias. Produz anualmente grande quantidade de sementes
viáveis
Fenologla - Floresce durante os meses de abril-julho. Os trutos
amadurecem em agosto-setembro.
Obtençã,o de se:menles - Colher os frutos diretamente da árvore quando
os primeiros abrirem espontaneamente. Em seguida levá-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes. Um quilograma contém
aproximadamente 7.500 sementes. Sua Viabilidade em armazenamento
é bastante curta
Produçào de mudas - Colocar as sementes para germinação, logo que
colhidas e sem nenhum tratamento, diretamente em recipientes
indlv,!duais confendo substrato organo-arenoso e mantidos em ambiente
semi-sombreado (suas mudas nao toleram transplante). Preparar um
leito de semeadura bem uniforme com o subsfrato peneirado e cobrir
muito levemente as sementes: para evitar seu arranquio durante a
irrigação diária, cobrir o ~nJunto de saquinhos com saco de estopa,
removendo-o logo Que iniciar a emergência (20-40 dias). A taxa de
germinação geralmenfe é baixa. O desenvolyimento das mudas é lento.
ficando pr.ontas para o plantio no local deflOitivo e":l10-11 meses. O
desenvolvlmenfo das plantas no campo é também mUito lento

Sa/vertia convallariaeodora SI. Hil. Família Vochysiaceae
~~u~d:_g~~~::d:_~~~~~~~.-g:t~~~:~o, bananeira-da-campo (MG), folha-larga (GO e PI), gonçalo-alves (PA), moliana, pau-de-arara (PA),

Slnoniml.bot6r>1c.-Sa!wlmarhyrsiftoraPohI
Características morfol6gicas - Altura ~e 10-18 m, com tronco
geralmente tortuoso, de 30-40 cm ~~ dl~metro. Folhas coriáceas,
verticiladas. em numero de 6-8 por vertlcllo, plloso-ferrugineas, de 25-30
cm de comprimento por 12-15 cm de largura..
Ocorrência - Pará até o Paraná. Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do
Sul, principalmente no cerrado.
Ma~eira - Moderadamen\e pesada, macia ao corte, medianamente
resistente, de baixa durabilidade quando exposta às Intempéries
UliIidade - A madeira é empregada em carpintana, para tabuado em
geral, confecção de caixotana, bnnquedos, etc. Suas flores são mUito
perfumadas, conferindo à planta grande beleza: estas podem ser

~~~~fr~ ~~tr~;~j~~s a~:nig:~~~~oir~~c~~~e~~~d~; f;~Ç~~it~
~::ri~~~o~rco; ;'~2~~:~:~~m~~~~~~a e~or;rl~~~~ae~~Ont~~ ~i~~~~
destinados à recomposição de áreas de preservayão permanente.
Informa~õ,es ecológicas - Planta decídua, hellófita, seletiva xerófita,

d:~:~~il~~~a ~e~rr~~i~a Arr~óê~i:m~O~:~pe:r~~~;~~:~:~~ta~~
terrenos altos de solos bem drenados, tanto nas formações primárias
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ocorrendo geralmente em agrupamentos populacionais em determinadas
áreas e faltando completamente em outras. Produz anualmente grande

~~tl=~r~es~~te~~:r~.Io~trUtos
amadurecem em agosto-setembro.
Obtenção de sementes - Colhei'- os lnJtos diretamente da árvore quando
Incarem a abertura ~tânea. Em seguida levã-~ ao sol para
completar a abertura e lIberação das sementes. Um QUilograma contém
aproximadamente 39.800 unidades.
Produçio de mudas - Colocar as sementes para germinação, logo que
~Ihidas e sem nenhum tratamento, diretamente. em racipi~ntes

individuais contendo substrato organo-arenoso e mantidos em ambiente
semi-sombreado (suas mudas nao toleram transplante). Preparar um
19i10 de semeadura bem unllerme com o substrato peneirado e cobrir
muito levemente as sementes; para evitar seu arranquio durante a
imgaçao diária, cobm o conjunto de saquinhos com saco 00 estopa,
removendo-o logo que Il'IIClar a emergência (20-60 dias). A taxa de
germmaçAo geralmente é baixa. O desenvolvimento das modas é lento.
ficando prontas para o plantIO no local defirvtJvO em 10-11 meses. O
desenvotInmento das plantas no campo é também multo lento.

Vochys/a tucanorum Mart. Família Vochysiaceae
Nomes populares - cinzeiro.lruta·de-tucano. caixeta, cinzeira, coxa-de-frango, rabo-de-tucano, rabo-de-arara, canela-santa, amarelinho,
vinheiro, pau-de-tucano, pau-doce, vinheiro-do-mato
~bodnIelI·~__scw.na_
caracterislicas morfológicas - Altura de 8-12 m, oom tronco de 30-40
em de diâmetro. Folias em número de 4-6 em cada ramo. glabras. de
5-10em de comprimento.
OCorrência - MInas Gerais. Goiás, Mato Grosso cio Sul, Sáo Paulo e Rio
ele Jaf'l9lro, ponopalmente no cerrado localizado em regiões ele altitude
superior a 400 m.
Madeira - lave. macia, de tecido frouxo, de baixa durabilidade quando

~~f:fd~~~~'='empregadaapenas para caixolaria, conlacçào de
brinquedos e artefatos leves, e como lenha. A árvore é extremame!"te

~~7~~f~~~~~!:ta~~1~~bl~r?cJ,~:'~~~~m~~~~~ap~~~ :~up~~~~
com sucesso no paisagismo em ger~l. tendo como único il'lConven19nte

=-:s~to~sd=nt<;:~~~~:a r~1:,:~~~~e~~:c:~:

~:~àsr~=~ápi:~de~~:r~f:~m~t~ra,
indiferente âs condições liSlCaS e quilTllC3S cio solo, caracteriStlCél dos
cerrados pobres de reglOes de altrtude. Pode ser encontrada tanto no
interior da mata pomâna como nas IormaçOes secundânas como
capoe1ras e capoetrões. Apresenta dispersão ampla, porém descoo1inua,
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Drimys winteri Forst. Família Winleraceae
Nomes populares· casca-d'anla, cataia, canela-amarga, capororoca-picante, carne-d'anta, melambo. paratudo. pau-para-tudo
~bcünIc.Io o-"~"""~~DC.Gm1ys",,__ Ll.~........,.,,.Moc.-&s..;.f:mIyI'_"'"

C8racteristlcas morfológicas· Altura de 4·8 m, com trooco de 30-40 semeotes Vláv81s.
em de diimelro. FolhaS Simples. glabras. de coIoraçao verde maIS glabra Fenologia· Floresce alé duas vezes por ano. porém com maior
na lace inferior, com 8·12 em de compnmento por 2·3 em de largura. IntenSIdade nos meses de JUho-agosto. Os frutos amadurecem em
OCorrência· Todo o país em vãnas lorrnaçOes bestais, porém outubro-novembro.

~~t~~~~zor=~altt~de :=~eÇ~~~tâ~:~c::~~~da~=~
trabalhar, de baixa durabllidade quando eXjXlSla. a abertura e rellrada manual das sementes. Um quilograma de sementes
Utilidade - A madetra é própria para obras internas. carpintaria e oonlém aproXJtnadamenle 218.000 urwdades, as qu8JS mantém a

=:~~,~~c:v,,:o~~~~~~~i: ~:=~~~~a_~':ltes paragerminação~que
~':"'~IcaS'PIantaperenifóia~heIi6fita.setelivahigrófita. ~~-:Sar~ ~~:(X)m~e~:~er:lo~
Apreseota grande vanação de tamanho em função do lugar de e J1'rigá-las <ianameo1e. A emergênoa ocorre em poucas sementes e a

;~~ém~'":t~~ede~e~~oã~~g:~:9~ ~~al=baI~T~ ~.~).par~
no sul do pais). OCorre em malasdtiar=res úmidos bem como em desenvotvimento das mudas, bem como elas plantas no campo é lento.
temtOOS altos e secos. Produz anualmente grande quantidade de
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GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS USADOS NESTE LIVRO

aculeado - provido de acúleos.
acúleo • formação epidérmica com aspecto de espinho.
adventício· diz-se de qualquer órgão Que nasce em lugar
indevido.
alado - provido de expansões em forma de asas.
alternas - relativo à inserção das folhas nos ramos de
maneira isolada e não aos pares.
amplexlcaule - uma folha séssil que envolve parcialmente
o caule.
apical • relativo ao âpice.
arilo • excrescência da semente, geralmente the textura
suculenta.
assimétrico - sem simetria.
auriculado - provido de, ou com forma de or~lh~. _
axila· ângulo formado pelo encontro de dOIs or9805 ou
partes de uma planta.
axilar· que fica na axila.
bainha· parte basal e achatada da folha, que a prende ao caule
envolvendo-o total ou parcialmente.
bipenada - se refere à uma folha composta duplamente
pinada ou dividida, ou as divisões primárias são também
divididas.
bráctea" folha modificada em cuja axila geralmente nasce
uma flor ou inflorescência.

~:~j~~i~S~ej~~~~~~~~~i:iX~~:'~~~~I~~~~ ~~~ã~c~:
uma das outras.
carúncula" um tipo de arilo. .

~~~~~:~~I~~~aS;j:~~~nCaui~~~~o~:s~~: ~~~nuh~~~
ciliado - provido de cilios.
coccínea "de cor escarlate.
composta -diz-se da folha cuja lâmina (limbo) ê formada
por dois ou mais foliolos que podem, por sua vez,
subdividir-se.
coriácea - se refere à folha com textura quebradiça ou de
couro.
decidua - planta que perde todas as folhas durante um
período do ano, geralmente durante o inverno ou durante a
seca ou estiagem.
deiscente - fruto que se abre e libera suas sementes
quando ainda na planta.
dicotomia - subdivisão dois a dois.
digitada" folha composta cujas partes irradiam de um
ponto comum.
dióica ".planta co":! flores unissexuais, sendo que as
masculinas e femininas estâo contidas em plantas
separadas.
disseminação - processo de liberação das sementes.
divaricado - largamente divergentes.
dorsal" para de cima da superfície de uma folha.
epicarpo. camada mais externa do ,fruto (pericarpo).
escióflta" planta adaptada ao crescImento na sombra.

~~r:::~~~~c(~~~a~gn~~~~~i~~:fee envolve uma

espinho • element~ pontiagudo 109.1i~ado geralmente "'?
caule; difere do aculeo por ser maIs firmemente preso a
planta.
espinhenta· provida de espinho ou acúleo. .
estípula - prolongamento afixado na base do peclolo ou da
folha em cada lado de suas inserções.
estipulada - provida de estipulas.
exsudação - fenômeno de liberação de substâncias

~~~i~~:~~qro~~~e~~~g~~~aplanta.

fistuloso - oco e cilíndrico.
foliolada" que possui foliolos.
foliolo - a menor divisão de uma folha composta.
fuste " eixo principal da árvore, ou tronco desprovido de
ramos.
glabra - que não tem pelos, lisa.
glabrescente - quase sem pelos.
glauca " coberta por uma substância cerosa de coloração
esbranquiçada ou azulada.
globos•• com aforma de um globo ou bola.
halólita - planta adaptada a vIver em ambiente com alto

teor salino.
heliófita - planta adaptada ao crescimento em ambiente
aberto ou exposto à luz direta.
herbácea - planta desprovida de caule lenhoso
persistente.
hermalrodita - flor que contêm estames e pistilos ou
carpelos (órgãos masculinos e femininos); o mesmo que
dizer flor perfeita ou bissexual.
hlgrÓlita " planta hidrófila, ou que cresce em ambiente
aquático ou brejoso.
hirsuto - com pelos moderadamente duros e pontiagudos
(espinhentos
híspido - com pelos rigidos e espinhentos.
imparipinada ~ folha composta pinatifida terminada por
um foliolo, resultando disso em numero impar de foliolos.
lndeiscente - se refere ao fruto que permanece fechado
quando afixado à planta mãe.
lnflorescência - nome dado à um grupo de flores.
jugo· par de foHolos (pinas).
lactescente - que contém látex.
lanoso" semelhante à lã.
látex - suco leitoso de algumas plantas.
latiloliada - de folhas largas.

:~g~~ae_-qvUa2~~n?êu~r~t~~~s leguminosas.

melífera - planta cujas flores atraem abelhas.
membranaceo - parecido com membrana, de consistência
delicada.
mesólita - planta que cresce em ambiente intermediário
entre muito seco e muito úmido (intermediária entre
higrófita e xeróftta).
mucilaginoso - que tem consistência de goma.
multlflora - que tem muitas flores.
orbicular - se refere â uma folha circular cujo peciolo é
afixado na margem.
oposta - diz-se das folhas que se inserem aos pares no
mesmo nivel do caule.

~:~ac~ _- ~r:_~e:d~7~il~:";~: f~~~~f~l~adivide em

~:v~:m~~al~:"b{~~~~uOe~~~~~~saJ~~%~í~~~:~'forma
de palma.
panicula - tipo de inilorescência no qual os ramos
decrescem da base para o ápice e o conjunto assume a
forma cônica ou piramidal, com o ápice para cima.

~~r~r~~,ar~~~ltf~~~~ ~~~~~~~0~~~~í~i10~í~i~~inada em 2
peciolada - que contém pecíolo.
pedalo - ramo que sustenta uma folha.
pedicelo - ramo que sustenta individualmente cada flor de
uma inllorescência.
~dúnculo + ramo que sustenta uma llor solitária ou uma
lOflorescência.
perene - planta que vive por 3 ou mais anos, florescendo
ou não todos os anos.
perenllólia - árvore que tem, perenemente, folhas; oposto
de caducifólio.
pina - uma das divisões primárias de uma folha composta
pinatifida.
pinatllida - composta pinatipartida.
pubescente - revestido com qualquer tipo de pelo.
racemoso " que tem cacho ou com aparência de cacho.
sern.idecídua - planta que perde total ou parcialmente as
folhas durante um per iodo do ano, porém nunca ficando
totalmente desfolhada.
sêssil - diz-se de qualquer órgão vegetal desprovido de
pedúnculo ou pedalo.
suculento - carnoso e cheio de suco.
tomentoso - revestido por uma densa camada de pelos
semelhantes à lã.
trifoliolada - que contém três folíolos.
verticilada - com 3 ou mais folhas ou outras estruturas
arranjadas em circulo ao redor do caule.
viloso - cheio de pelos longos.
xerófita " planta xerófila, ou que é capaz de crescer em
solos com pouca umidade disponível.



íNDICE DE NOMES POPULARES

branquilho 111
branquinho 111
branquio 111
brasileto145
braúna 6,157
braúna-do-sertão 6
braúna-parda 6
braúna-preta 157
bráunia 144
breu-branco-verdadeiro 76
br!ncos-de-saguim 181
bnncos-de-sauí 181
bucho-de-boi 57
bucho-de-carneiro 57
bucuúva 246
bucuva-bfanca 246
bucuva·vermelha 246

270

bocuíba246

=~a2:r246
boia 329
boia-unha-d'anta 329
boleira 105, 98
boIeiro 97, 98
bolsa·de-pastor 57
bom·nome 11
boriti2.81 ,

butia-azedo 276
buliá-branco 276
butiá-da-serra 276
butiá-veludo 276
buliazeiro 276
cabeça-de-negro 14
cabeçudo 286
cabiúna 199
cabiúna-do-malo 199
cabiúna-rajada 199
cabo-de-formão 228
cabo-de-machado 22,325
cabo-verde 165
caboreíba219
caboreíba-vermelha 220
caboriba 219, 220
cabreúva 219, 220
cabreUva-amarela 219
cabreuva-parda 219
cabr9ÚVa-vermelha 220
cabrilo298
cabriúna 219

~g~~~i~;198

55

barbatimão-Ialso 175
barbatimão-verdadeiro 189
barriguda 61

~~~77
baru;o 202
bascuaré 164
bassourinha 162
balão 2
bale-caixa 350
bauaçu 284
bela-sombra 291
ben$luê 182
benloeiro 332, 3.33, 334
bico-de-pafta~ato204

gi~~ig:-~:6~21i' 214
bicuiba-vermelha 246
bicuiva246
bicuva 246

~:gu2~~6
b!ndaíba 18

bacaba-verdadeira 283
bacabaçu 283
bacaiúva 272
bacaiuveira 272
baooparé 119
bacopari 119
baoopari-miúdo 119
bacupari 119
bacuri 118, 286
bacuri-açu 118
bacuri-grande 118
bacuri-miúdo 119
bacurizeiro 118
bacurubul63
bacuruva 163

231
264
6

balsa 65
balsamim 153
balsaminho 153
bálsamo 7, 8,162,219,220,
152
bãlsamo·cabofiba 220

~~:~:~~~~~~
bandarra 163
barabu 160
barapibo 142
baraúna6,157
barba-de-timão 189
barbalimão 189
barbalimâo-de-Iolha-miúda
175

aricuri287
arindeúva 5
aroeira 5, 7, 8
aroeira-branca 4, 8
aroeira-brava 4
aroeira-da-<:aJX>eira 4
aroeira-da-praia 8
aroeira-da-serra 5
aroeira-do-breto 4, 8
aroeira-do-campo 2, 5, 8
aroeira-do-paraná 8
aroeira-do-sertão 5, 8
aroeira-folha-de-salso 7
aroeira-mansa 8
aroeira-mole 7
aroeira-negra 8
aroeira-peflquit~ 7
aroeira-pimenteira 8
aroeira-precoce 8
aroeira-preta 5
aroeira-salsa 7
aroeira-salso 7
aroeira-vermelha 2, 8
aroeirana 11
aroeirão3
aroeirinha 4
arubã 326
árvore-da-borracha 102
árvore-da-chuva 157
árvore-da-lã 60

~~g~~:~::~~u~81
árvore-de·alho 292
árvore-de-bálsamo 334
árvore·de·la 61
árvore·de-mamona 107
árvore-de-paina 61
árvore-de'ranho 73
árvore-do-sebo 248
assacu 103
assacuzeiro 103

:~~~~-~293
ava$luaçu 231
azedona 298
azeitona·brava 344
azeitona·da·terra 344
azeitona-do-malo 252, 344
baacuri-mirim 119

angelim-branoo 83
angefim-bravo 83
angelim-de-morcego 192

-do-eampo 192
-do-mato 193
-doce 193
-dos-morcegos 83
-falso 176
-pedra 176, 192

adeiro 176

1
~~i~cloâ~ranco 171, 172, 181,

angico-cedro 181
angico-da-mata 181
angÍCO-de-banhado 181
angico-de-casca 174
angico-de-curtume 181
angico-do-eampo 173, 174
angico-do-cerrado 173
angico-dos-montes 181
angico-preto 174
angico·rajado 185
angico-rosa 181
angico-sujo 181
angico-verdadeiro 181
angico-vermelho 174, 181
anona-cagona 13
anta·forte 307
apapaçu 164
apé-branco 75
araçá 268
araçá-amarelo 268
araçá-da-praia 268
araçá-de-oomer 268
araÇá-de-eoroa 268
ar~-do-eampo268
araÇá-do-mato 254

~~:g:~~ande262
"aba 269
a~269
alaba269

~~:g::r~~~~59
araÇá"v~rmelho268
araçandlva 259
araçanduba 259
araçatunga 259
araçazeiro 112, 258, 268

:~:~~~~~-~3ônde254
arapaçu 164
arapiraca 173, 174
araputa~243
arara-petu:' 183

:~~:~~~82
arariba303
araribã 97,196
araribã-rosa 196
araruva 196
aralanha 2
araticum 14
aralicum-bravo 327
aralicum-cagao 13
aral!cum-cagão-macho 16
arallcum-de-paca 13
aral!cum-do-campo 14
arallcum-do-mato 16
aralicum-do-morro 16

:~:::~~~~J.~~~~ 14
aralicum-frula-de-pau 231

~~:~~:p~~4e 16
araxixá329
arco-de-peneira 316
arco-de-pipa 316
arendiúva 5
ariauá347
afiM 196
aricurana 104

abacateiro 104
abacaleíro-oo-malo 132
abacateiro-roxo 104
abiu 324
abiu--earriola 324
abiu-piloso 325
abiurana325
abracaatinga 180
abricó-de-macaco 137
acá 108,325
açacu 103
açafroa 58, 242
açalroeira-da-terra 58
açaí280
açaí-do-pará 280
acaíba9
aça~zeiro280
acajá 9
acaJaiba 1, 9
acaju 1
acajuíba 1
acari-açu 195
acende-candeia 188
acoará-muru 73
açoita-cavalo 337. 338. 339
açoita-eavaJo-graúdo 339
a~ta-eavalo-miúdo338
açotta-eavalos 94
acuri 286
aderno 3
aguaçu 284
agual323
aguaí-.da-serra 323
aguaizeiro 323
aguano 243
aguaraiba 8
agulheiro 292
alpê36
aipé48
ajui74
ajuru 84

:lb~i~84
aldrago226
alecrim 154
alecrim-de-eampinas 154
aleluia 165, 166
algodão 234
alQodão-da-praia 235
algodão-do-brejo 235
algodoeiro 98, 336
ahcuri 287
almecegue!ra 76
almecegue!ra-cheirosa 76
almecegue!ra-de-cheíro 76
almecegue.ra-vermelha 76
almecegueiro-bravo 76
amansa-senhor 205
amarelão 24, 142
amarelinho 87, 88, 142, 188,
251,308,351
amarelo 188
ambaiba81
ambu 10
amburana 191
amburana-de-cheiro 191
amêndoa-brava 87
amêndoa-de-espinho 78, 79
amêndoa-dos-andes 137
amendoeira-da-américa 133
amendoim 162
amendoim-bravo 162, 224
amendoim-de-árvore 59
amendoim-de·macaco 330
amendoim-do-campo 224
amendoim-falso 190
amora-branca 251
amoreira 251
anacauita7
anajá 274, 282
anaJ3x 282
anani 120
andâ-assu 105
andirá 183
andiroba 240, 248
andiroba-saruba 240
angá 164, 178
angel!m 176, 183, 228
angehm-amargoso 192



caburé 219
cabureíba219
caçamba-do-mato 141
cacau 331
cacau-do-maranhão 59
cacau-falso 66
cacau-selvagem 59, 66
cacau·verdadeiro 331
cacaueiro 331
cachimbeiro 134

~?:'~;/~re 69
calezeiro-oo-mato 115
cafezinho 298
calezinho·dcrmato 115
caiboli 338
caiçara 228
caierana 239
caimbé 95

:~áJ58
caixão 135
caixeta 100
caixeta 33, 47, 97, 98, 326, 351
caixeta-do-eampo 81
caixeta-mole 100
ca~-espUrio 239
calã-rnirim9
calã-pequeno 9
calarana 239
calazeira 9
calazeiro9
calazeiro-miüdo 9
caiu-banana 1
calu-da·praia 1
calu-de-easa 1
caIu-manso 1
caju-manteiga 1
cajueiro 1
cajueiro-bravo 95
calueiro-bravo-do.campo 95
caJueiro-do-malo 95
camarã252
camarã-de-bilro 222
camarinha 274

g:~g~íu8~7

g:~g~~::g~:~~~-R9ande 89
cambarã-guaçu 89
cambarba 95
camboalá 11, 316. 320
camboalã 242, 316, 320
camboatã-branco 320
camboalã-da-serra 93
camboatã·vermelho 316
camboi266
camboizinho 266
cambroé 114, 115
cambucá 264
cambucá-verdadeiro 264
cambucazeiro 264
cambuci 255
cambucizeiro 255
cambui 8, 266
cambui-angico 172
cambui-preto 266
cambuim 266
canalístula 149, 150, 161, 166,
175
canafistula-brava 201
canafistula-de-besouro 167
canafrista 149
candeia 89,188,216
candeia-de-caboclo 246
candeia-de-eaju 230
candeia-do-sertão 216
candiúba 340
canela-<:oqueiro 125
canela·amarela 121, 122, 124,
125,131
caneta-amarga 352
canela-areia 121
caneta-bataJha 121
canela-batata 74
canela-bicha 125
caneta-branca 121,122, 124
canela-broto 125
canela-eheirosa 123, 127
canela~ueira125
canela-côrvo 126

canela-da-várzea 122
canela-de-cheiro 123
canela-de-cõrvo 126, 129
canela-de-cutia 306
canela-de-folha-grande 124
canela-de-porco 121
canela-de-veado 308
canela-de-velho 22
canela-do-brejo 122, 130, 217,
231
canela-dura 124
canela-fedida 126
canela-fedorenta 122, 123, 124,
126
canela-ferrugem 123, 124
canela-fogo 121
canela-funcho 127
canela-garuva 124
canela-guaicá: 129
canela-Imbuia 123, 128
canela-inuçara 124
canela-lageana 130
canela-laranja 130
canela-loura 123
canela-louro 122, 123
canela-merda 123

~::::~~~a2~~~29
canela-pimenta 121, 129, 130
canela-pinho 125
canela-poca 332
canela-preta 123, 125, 126, 130
canela-puante 126
canela-pururuca 121
canela-raposa 97, 98
canela-rosa 132
canela-santa 351
canela-sassafrás 127
canela-sassafráz 122
canela-sêbo 129
canela-seibo 124
canela-seiva 124
canelão-amarelo 131
caneleira 130
canelinha 123, 130
cangalheira 94

~~:~~~i~o2~
canivete 204, 205, 207
canjarana 239
canjarana-do-litoraI239
canJerana 239

g:gj:~:g::~~6J~~~39
canjica 228, 296
canoé-de-botão 87
cansa-crioulo 317
cansarina 270
canudeiro 106, 113
canudo-de-cachimbo 106
canudo-de-pito 113
canxi 108
canxim 108
capa-~omem205

g:~â~n6~~
cap!tão-do-campo 72, 86, 87
capttãozinho 88
capixingui 101, 99
capororoca 252
capororoca-branca 253
capororoca-comum 253
capororoca-do-cerrado 253
capororoca-mirim 252
capororoca-picante 352
capororoca-vermelha 252, 253

=~:~~252
caputuna 310

=~~-~~Ia309
caquera 166

g:~:r~~~~281
caraipé-vermelho 54
~~~~~uaçu281

carapã 240
carapanaúba 22
carapa[laúba-amarela 22
carapiá 73

caraúba 37
carij6196
carnaúba 278
carnaubeira 278
carne-d'anta 352
carne-da-vaca 162, 296
caroba 38, 39, 40, 41
caroba-branca 38, 43
caroba-brava 36, 41
caroba-<fa-mata 41
caroba-de-flor-branca 43
caroba-de-flor-verde 36
caroba'ÓQ-campo 36, 41, 46
caroba-do-malo 37
caroba-miüda 41
caroba-pequena 41
caroba-roxa 4 t
carobâo 34, 39, 40
carobeira 38, 41
carobinha 41
carobinha-verde 36
carobussu 37
carolina 66
carrapaleira 309
carrapeta 245
carrapeta-verdadeira 242
carrapdleiro 96
carrapicho-árvore 96
carrasco 27 I
carvalho 296
carvalho-brasileiro 296
carvalho-do-brasil 296
carvalho-do·campo 296
carvalho-nacionaJ 296
carvalho-rosa 296
carvalho-vermelho 236
carvão-vermelho-verdadeiro
153
casca-eheirosa 127
casca-d'anta 30, 352
casca-da-virgindade t 89
casca-da-arroz 236
cascadura 84
casco-da-jacaré t 84
casco-da-vaca 143
cascudinho 74
cássia-do-nordeste t 67
cássia-grande 150
castanha 59,133
caslanha-da-praia 59
castanha-de-macaco t37, 330
castanha-do-brasil133
castanha-do-maranhão 59
castanha-do-pará t33
castanha-jarana 139,140
castanha-mansa t 33
castanha-sapucaia 141
castanha-vacé t08
castanha·verdadeira t 33
castanheira 133
castanheira-da-água 66
castanheiro 133
castanheiro-da-guiana 66
castanheiro-do-maranhão 66
castanheiro-do-malo 330
castanhola 66
calaguá 222
cataguai 31 O
catala352
cateretê215
catiguá 244, 245
catiguá-vermelho 244
catinga-da-barão 296
g::~2~gg-negro124

caluaba 62
catuaba-branca 62
calucaém 296
calucaém-vermelho 296
caluteiro-branco 72
cau-ehu 102
cauvi214
cavalã 56
caviúna 199, 201, 216
caviúna-do-eerrado 200
caviúna-rajada 216
caviúna-vermetha 216
caviúno 199
caxela 47, 323
caxela-amarela 323
caxicanhém 296

cebiá 179
cebolão 291
ceboleiro 291
ceboleiro-da-mata 270
cedrão 242
cedro 241
cedro-amarelo 241
cedro-batata 241
cedro-branco 24 t, 242
cedro-canterana 239
cedro-cetim 241
cedro-d'água 67
cedro-da-vãrzea 241
cedro-faia 296
cedro-i 243
cedro-novo 11
cedro-rosa 241
cedro-vermelho 241
cedroi 11
cedrói 11
cedrorana 242
ceibo204
cereja 258
cer91a-do-rio-grande 258, 263
cer9f8!ra 191, 258
cer91eira-da-lerra 258
cer91eira-do-mato 258

~~~~~:=';1nde263
cerne-amarelo 87

~~~;~72,115

chala-ehala315
chamburu 77
chapadinha 190
charâozinho-roxo 189
chechá-do-norte 330
chibatã2
chichá329
chichá-do-cerrado 330
chico-pires 185
chile 159
china-guava 268
ChOra0 314
chunava 87
chupa-ferro 309, 310
chuva-de-ouro 149, 233
cigarreira 296
cina-cina 159
cinco-chagas 36, 43
cinco-em-rama 46
cinco-folhas 43
cinzeira351
cinzeiro 84, 351
cipó-d'anla 292
claraiba 69, 70
claraibeira 70

gg::~i%~~~~a 349

c
coco
coco-babosa 272
coco-catarro 289
coco-catolé 288
coco-da-bahia 277
coco-de-cachorro 289
coco-de-catarro 272
coco-de-espinho 272
coco-de-macaco 284
coco-de-paJmeira 284

=1eij~~~2105
coco-naJá 284
coco-pindoba 284
coarana 323
colher-de-vaqueiro 64, 350
comandatuba 84
coogolo-de-porco t 35
congonha31
copaíba 152
copaíba-da-vârzea 152
copaíba-vermelha 152
copaibeira-de-minas 152
copaúba 152
copinho 230
copiúva 11
coqueiro 277, 289
CCXlUeiro-acuri 266
coqueíro-amargoso 288



coqueiro-anaiá 282 arva-verdadeira 31 goiaba-da-serra 262 ritá3
coqueiro-buriti 281 erveira31 goiaba-do-campo 262 312
coqueiro-da-bahia 277 escorrega-macaco 301 goiaba-do-mato 112 161
coqueiro-gerivá 289 escova-de-macaco 335 goiaba-pera 269 ,181,304
coqueiro-guariroba 288 escropari 119 goiaba-serrana 262 guatambu 23, 24, 26, 27, 304
coqueiro-lildaiá 274 esfola-bainha 17 goiaba-silvestre 262 gualambu-amarelo 24, 26
coração-de-boi 13 espeleiro 114 goiaba-verde 262 guatambu-branco 24
coração-de-bugre 8, 109,300 espinheira-santa 108 goiaba-vermelha 269 guatambu-de-sapo 323
coração-de-negro 148, 225, espinho-de-jerusalém 159 goiabão 259 uatambu-do-cenado 23
300 espinho-de-JUvu 292 goiabarana 259 ,ande 26
cordia-preta 71 espinho-de-vinlém 312 goiabeira 269,307 itimo24
cori35 esponja 91 goiabeira-branca 269 arfim24
cornelba 7 espon}a-de-ouro91 goiabeira-bfava 104 liva24
corneita 7 :=~~5122 goiabetra-serrana 262 roba24
coronha 221 gomável2
correieira 317 eslopeira 134

~r~'::~rr~a321fO
24,27

cortiça 15, 16, 18,335 estopeiro 134
cortiça-amarela 16 eSloraqueiro 334 gragoa.lã 316
cortição 13 lalso-barbatimão 151
corliceira 13, 15,47,203,204, falso-pau-brasil297
207 falso-timbó 209
corticeira-da-serra 204 larinha 175
corticeira-do-banhado 203 larinha-seca 161, 170,217,
corticeira-do-mato 204 271,304,318,328
corticeiro 13 farinheira 155

fava-da-bolota 183
fava-de-sucupira 227
faveira 161, 163, 175, 176. 183

crindiuva 340
faveira-benguê 182
laveira-dura 176

crista-de-galo 203 laveira-feno 176
cubantã 316 laveira-pé-de-arara 182
cubala-vermelho 2 laveiro 175,224,227
cuia-de-macaco 137 :=~~1f~nde 176

ulande-earvalho 116

~:~~~:&à 332
gurabu 160

lei~o-eoco 202 gurindlba 340
cuilê319 :~~~10 taildiroba 240
cumaré 191 iandirova 240
cumaru 202 ibacoixa 324

~::~~=~~9-;S 191 =~257
cumaru-do-eeará 191 i~~~i~cumarurana 142, 202 :~::ria~hi~~tru 249

115
cumbaru 202 ibirá-puitâ 161
cumbixaba 257 11or-da-amizade 91 ibirá-una 157
cumbuca-de-macaco 141 llor-de-coral203 gualaba269 ibirapepê 154
cun-cun308 Ilor-de-maio 238 guaiabi 75 ibir~ranga 145
cupiuva 1" 152 Mor-de-quaresma 237, 238 guaiabi-bfanco 75 ibifapita 145
curana 104 lolha-de-bolo 222 guaiabi-moroti 75 ibirapitã 145
curi 35 folha-de-eastanha 271 guaiabifa 75 ibirapitanga 145
curiola325 folha-larga 226, 350 guaiaibira 75 ibirarema 290
curiuva 35 folha-santa 117 guaianã 209, 210 ibirauva 157
curupaf 173, 174 formigueiro 294 guaia~a269 ibixuna 165
cutieira 105 frango-assado 170 gua!bl75 !çara 279
culieiro 105 :~~:jbO~~;1' 74

gualcá 129 !carapé 184
cutiuba 195 uai ara 211,228 Imbaúba 81
cutiubeira 195 lruta-de-arara 105 imbirema 136
cuvanla 316, 320 fruta-de-babado 113 imbiru 63
dedal 230 fruta-de-romona 113 imbiruçu 67
dedaJeira-amarela 230 fruta-de-cotia 105, 113 imbiúva 155
dedaJeiro 230 lruta-de-ema 83 imbu 10,291
diadema 91 fruta-da-lepra 113 imbu-d'anla 87
dragociana 226 fruta-oe-macaco 113, 327 imbuia 128
embaúba81 lruta-de-para6315 imbuia-amarela 128
embauba-bfanca 80 frula-de-pau 231 imbuia-brasina 128
embawa81 fruta-de-pavó 315 imbuia-clara 128
embaUva-bfanca 80 frula-de-pomba 332 imbuia-tisa 128
embauva-prateada 80 lruta-de-pombo 11,315 imbuia-parda 126
embaliva-preta 80 lruta-de-sabão 321,321 imbuia-preta 128
embira 16, 63, 327 lruta-de-tueano 351 imbula-rajada 126
embira-branca 33S fruto-de-pombo 1" 12 imbuia-revessa 128
embira-de-aralicum 16 fruto-de-r~ 8 imbuia-zebrina 128
embira-de-catrapalo 209 fruto-de-sabiá 7, 8 imburana 191
embira-de-folhas-lisas 63 gabirobeira 256 imburana-de-<:heiro 191
embira-de-sapo 209, 210 galandim 116 imbuzeiro 9, 10
embira-preta 19 ganguri 286 imirá-itá 146
embiratanha 66 garapa 142 inaiâ 274
embireira 20, 327 garapa-amarela 142

112
inajâ 282

embiru 327 gar~-branca 142
j~~~~~:~~embiruçu 62, 63, 64, 67 garaprvu 163 guarantã 307

embiruçu-da-mala 67 garauna 157 guaraperê 94 indaiá 274

:~g~~Çj~IUdO 64 gariroba 288 guarapor~ 94 ; .
38 guarapuVlfa 75

emburena-brava 202 150 guarapuvu 163 178
ensarova 279 guararema 290 9
envireira 327 guarataia 304, 307 ro-quinas 178
eritrina-candelabro 206 go~rapovira 75 guaraúna 157 178
erva 31 gOiaba 269 guaré 242
erva-congonha 31 goiaba-ananás 262 guareperê 94

:~~~~~e;:>~~ada 115
goiaba-branca 269 guariba 256 inhaíba-.de-rêgo 140
goiaba-crioula 262 guariroba 288 inuíba 140



inuiba-vermelha 140
ipé 42, 48, 50
~tamarelo44, 48, 52, 54, 55,

iP$-amarelo-cascudo 48
ipê·amarelo-da~casca~ljsa 56
jP$-amarelo-da-ser~a 44
ipê-amarelo-do-brejo55
!pê-amarelo-do-cerrado 46
lpé-amarelo-paulista 48
!pê-batata 43
lpé-bóia 43, 57
ipé-branco 43, 44,.53
!pê-branco-do-bre)o 49
tpê-branco-do-cerrado 49
ipé-cabeludo 57
!pê-cascudo 52, 56, 56
lpê-cavalã 45
!pê-claro 42
!pê-comum 45, 56
!pê-curnbuca 57
!pê-da-serr3 44
!pê-da-várzea 36, 55
lpê-de-flor-verde 36
ipé-da-minas 51
ipé-de-brejo 55
ipé-de-campo 52
ipé-de-cerrado 52, 53, 54
ipé-de-morro 48
ipé-felpudo 57
ipé-mamona 44
ipê-mand!oca 36
ipê-ma!1d1oca 44
ipé-mlrlm 36
ipê-ovo-de-macuco 54
ipé-pardo 36, 52, 54
ipé-peroba 42
!pê-preto 45, 50, 51,56,57
!pê-rajado 42
!pê-rosa 45, 50
tpé-roxo 45, 50, 51
~pê-roxo-da-mata 45
lpé-roxo-de-bola 51
ipé-roxo-de-sete-folhas 50
ipé-roxo-do-grande 51
!pé-tabaco 44, 48, 56, 57
!pé-una 51, 56, 57
!pé-verde 36
Iricurana 97,104
iriribá-rosa 196
ivai263
iva.tingui 338
ivitmga 339
jabotlcaba 267
-]abuticabejra 267
jabuticabe!ra-pr~ta267
jabutícabe!ra-rajada 267
Jabuticabeira-rósea 267
jabuticabeira-vermelho-branco
267
jacarandá 36, 38, 199, 200,
201,223
jacarandá-bana 224
jacarandá-banana 168
jacarandá-bico-de-pato 212,
213
jacarandá-branco 38, 41, 215,
22.
jacarandá-cabiúna 199
jacarandá-caviúna 199, 216
jacarandá-da-bahia 199
jacarandá-de-e~pinho 212, 214
jacarandá-de-mlnas 38
jacarandá-de-sangue 168
Jacarandá-do-campo 213
jacarandá-do-cerradão 218
jacarandá-do-litoraI223
jacarandá-do-mato 218
jacarandá-ferro 214, 216
Jacarandá-pardo 218
jacarandá-paulista 218
jacarandá-preto 38, 199
jacarandá-rosa 223
Jacarandá-roxo 217
jacarandá-tã 213, 224
jacarandá-tã-do-mato 218
jacarandá-una 199
jacarandá-v~rmelho 223
Jacarandá-violeta 216
jacarandazinho 199, 224
jacaré 184, 186

jacaré-do-campo 253
jacaré-do-mato 253
jacar~úba 116, 343
jaca\!fão 236, 238
jacatlrão-açu 236
jacat!rão-de-capote 238
jacatlrão-de-copada 236
jacatirão-detinville 238

l~~~~~ 22
lagoará-muru 73
laguá-ratai 316
jaguatlrão 238
janapabeiro 302
jandlparana 138
Jangada 98
jangada-brava 234, 336
jangada~do-campo73
Jangadeira 335
janlpaba,302
janipapelro 302
janipapo 3~2
janiparandlba 138
japaranduba 138
japuaranduba 138
jaracatiá 77
jarana 139, 140
jarana-da-folha-grande 139
jarana-da-folha-miúda 140

l~ra[~"J~rig~30
jatai-amarelo 155
jataí-peba 155
jataí-vermelho 155
jataíba 155, 251
jataúba 219, 242
jataúba-branca 242
/atobá 155
jatobá-capo 156
jatobá-da-catinga 155
latobá-de-casca-fina 156
jatobá-do-cerrado 156
jatobá-miúdo 155
jen!pá 3q2
jen!papelro 302
jen!papinho 302
Jenipapo 302
jeniparana 138
jeqUlra 2
lequ!r!321
jeqult!bá 134
lequ!t!bá-branco 134, 135
Jequltlbá-cedro 135
jequit!bá-de-agulheiro 135
jequitlbá-grande 135
jequ!t!bá-rei 134
jequ!t!bá-rosa 134, 135
jequ!t!bá-vermelho 134,135

l~~~,~~;çu321
jiçara 228
jitaí 142, 155, 156
jitó242
joá299
jObo 11
juá299
juá-espinho 299
juá-fruta 299
juazeiro 299
jubebê 312
jucá 146
juçara 279, 280
jucuruju 297
jueir?,na-vermelha 183
jundlaí348
jupuúba 183

l~~ri;~-fé~çu 169

juruté 72
juta! 142, 156
jutalcica 156
juva312
Juvevê312

1~~~~~~4
lageana 130
lanç?,-amarela 88
landim 116
landirana 118
lapachÇl 45, 225
laranjelra-de-vaqueiro 299

laranjeira-da-cerrado 109
laranjeira-da-mato 96, 310
leiteira 29
le!te!ra-de-espinho 108
leiteiro 29, 110
leiteiro-branco 107

:~~:~:~6:~~~:6Ig~~raúda110
licurana 101, 104
licuri 287
limão-bravo 292
I!mão-de-espinho 292
limão-da-mato 292
limãorana 251
limoeiro-da-mato 310, 333
lixa 95, 342
lixeira 95, 342
lofantera-da-amazónia 233
louro 72, 74
louro-amarelo 74
louro-batata 74
louro-branco 68, 70, 225
louro-cabeludo 74
louro-cheiroso 127
louro-da-mata-virgem 124
louro-da-serra 74, 230
louro-de-mato-grosso 70

:6~~6~~~:~~p~aulo229
louro-mole 69, 72
louro-mutamba 74
louro-pardo 74
louro-preto 70
louro-salgueiro 69

:6~~~-i~~1~~48
lucurana 101, 104
macacarecuia 137
macacaúba 272
macaíba272
macaibeira 272
macajuba 272
macanaiba-amarela 228
maçaranduba 132
maçarua 104
macaúba 272
macaúva 272
macucurana 84
macuqueiro 242
madeira-nova 162
magnólia-branca,231
magnólia-do-brejo 231

~~&~~~~3 104
malacacheta 47
mamangá 165
mamão-de-veado 77
mamão-do-mato 77
mamãozinho 77
mamãozinho-da-mata 77
mameira 345
mamica-de-cadela 312, 313
mam!ca-de-porca 312, 313
mam!que!ra 312
mamlquelra-fedorenta 311
mamoeiro-bravo 77

~~~6~~~pg~~:Sfti~hO77
mamoneira-do-mato 106
mamoninha-do-mato 106
mamono-do-mato 106
mamorana 59, 66
manacá-da-serra 238
mandapu<;:a 324
mandiocalm 33
mandiocão 33
mandioqueiro 33
manduguaçu 84
mandUlrana 165
mangaba28
mangaba-brava 230
mangabarana 82
mangabeira 28
mangabeira-brava 230, 82
mangaló 222
mangostão-amarelo 119
maperoá 328
mara~nã-da-grande209
marajoara 95
marfim 304
margonçalo 104

maria-mole 32, 97, 291,318
maria-pobre 318
maria-preta 157, 317, 345
mariá-preto 345
marianeira 345
maricá 169
marinheiro 242
marmeleira-do-mato217
marmel~iro-do-campo82

~~~~:l~-~~~~~~~~82
marmelo-do-mato 300
marmita-de-macaco 141
marolinho 14
marola 14
marubá 326
marupá 33, 37, 326
marupá-verdadeiro 326
marupauba 33, 326
massaranduba 324
massaranduba-vermelha 324
mata-baratas 193
mata-fome 72
mata"ôlho 108, 110, 323
mata·6Iho-de-leite 11 O
mataLpau 249, 250
mata-pi6lho 113
matambu 26
mate 31
matiambu 26
melarnbo 352
mendu~i-gUa;U330

~~~~I~~~;t:dO300, 316
m!nura341
mlrindiba-bagre 229
mirindiba-rosa 229
mirinduva 229
miriti281

0243

monJoleira 169
monjoleiro 169, 184
monjolo 184

~g;~ir~8~51
mordró143
morototó 33
motamba 340
mucaiá 272
mucajá 272
mucaJuba 272
mucurão 138
mucutuba 33
mu!rajuba 142
mUlf',\Juçara 23

~~:~~~~~nl~1145
muirgo.nçalo 104
mulatelfo 301
mulateiro-da-várzea 301
mulher-pobre 38
mulungu 203, 204, 205, 207,
208
mulungu-coral 205
~~~;jb~~'6litoraI206

murariena 183
muratuá 142
murici 232
muriçí-do-campo 232
murit.281
murta-branca 315
murta-do-campo 266
murta-vermelha 315
mussambê 87,134
mutamba 74, 327
mutamba-preta 337, 339
muta'mba-verdadeira 327
mutambo327
naiá 274
najá-~ueiro 282
nandlroba 240
nhacatirão 236
nicuri287
nós-moscada 248
novateiro 294
novateiro-de-mato-grosso 294
oanani 120



261

pitomba 2
pitomba-da-mata 322
pitomba-de-leite 324
pitomba-de-macaco 322
pitombeira 322
piúna51
piúna-roxa 51
piúva 45, 52, 56
piúva-amarela 54
podoi 152
pojó 327
pombeiro 343
pororoca 252
primavera 270
primavera-arbórea 270
puá 220
pupunha 275

~~~~i~;!á 275
purga-de-eavalo 105
purga-de-gentio 105
purga-dos-paulistas 105
pula-pobre 318
putumuju 196
quaresma 13,237
quaresmeira 237
quaresmeira-roxa 237
que~ra-machado 244, 309
queIxada 228

~~l~~a~íba 56
O·
O I.

O ~~((, J~
rabo-de-arara 163, 351

~~~~~u9~10
rabo-de-macaco 157,209,210
rabo-de-mico210
rabo-de-tucano 351
rabo-mole 210

plmenta-do-mato 20
pimenta-do-sertão 20
pimenteiro 7

~~~
pindabuna 15
pindaiba 16, 19,20,333,334
pindaiba-d'á~a19

~~~~~let19
pindaiba-vermelha 20
pindaiva 15
pindaúba 19
pindaubuna 18, 19, 333, 334
pindaubuna-da-serra 20
pindaúva 15
p!ndaúva-vermelha 20
plndauvuna 333, 334
pinduíba 332
pinha-do-brejo 2::'1
pinhão-do-mato 193
p!nheirinho 293
pInheiro 35
pinheiro-brasileiro 35
pinheiro-bravo 293
pinheiro-eaiová 35
pinheir
pinheiro
pinheiro
pinheiro
pinheiro-macaco 35
pinheiro-são-;osé 35
pinho 35
pinho-brabo 293
pinho-brasileiro 35
pinho-bravo 293
,piqui 78, 79
piquiá 78, 79
piquiá-bravo 78
piquiá-verdadeiro 79

~:~:Jej~~nha275
pitanga-branca 261
pitanga-do-mato 261

pau-mulato-da-várzea 301
pau-palheta 231
pau-para-tudo 352
pau-paraíba 47
pau-pente 222
pau-pereira 22, 23, 222
pau-pereira-amarela 222
pau-pereira-do-campo 27
pau-pereira-do-mato 27
pau-pobre 318
pau-pólvora 340
pau-pombo 11, 12,231
pau-preto 199
pau-quina 22
pau-rei 326, 330
pau-ripa 211,221
pau-rosado 145
pau-roxo 160
I')au-sangue 226
,.lau-santo 38, 117
pau-terra 346, 347, 348, 349
pau-terra-da-areia 346
pau-terra-da-mata J4S:
pau-terra-de-llor-miudmha 349
pau-terra-do-eampo 347
pau-terra-do-eerrado 347
pau-terra-jundiai 346
pau-terra-mirim 349
pau-loucinho 92
pau-vermelho 220
pau-vidro 226
pau-viola 343
peito-de·pombo 11
pela-cavalo 110
peloteira 242
penanguba 216
pent~-de-macaco335
penlleira 95
pequerim 78
pequi 78
pequiá 26, 78, 79
pequiá·branco 24
pequiá-doce 26
pequiá-mamão 304
pequiá-mamona 304
pequiá-marfim 24

~~~~-~2aJ8
pereira-branca 27
pereira-do-campo 27
pereira-vermelha 222
pereiro 27, 222

::~~~t~i2~~:'72g,422
peroba-açu 25
peroba-amarela 26, 42
peroba-amargosa 25
peroba-branca 323, 42
peroba-café 26
peroba-cetim 23
peroba-eomum 25
peroba-de-eampos 42

~~~:g::?a~':-~ta21
peroba-de-mlnas 21
peroba-de-rego 22
peroba-do-rio 25
peroba-iquira 21
peroba-manchada 42
peroba-mirim 25
peroba-miúda 25
peroba-paulista 25
peroba-poca 21
peroba-rajada 25
peroba-rosa 21,25
peroba-tigrina 42
peroba· tremida 42
peroba-vermelha 24
perobinha 27, 42
~rovana 15
pêssego-do-mato 263, 325
pessegueiro-bravo 300
=~~~o-do-mato 263, 300

peteribi 70
petiá 79
Peúdo 291
peúva 45
~menla-da-terra20
pimenta-da-macaco 17
pimenta.(je-negro 17

pau-branquilho 110
pau-brasil 145, 146, 296
pau-breu 120
pau-eachorro 51
pau-eaixAo 135
pau-caixeta 33
pau-earga 135
pau-caxeta 47
pau-cetim 304
pau-cigarra 166
pau-cinza 84
pau-erioulo317
pau-cumaru 202
pau-d'alho 290
pau-d'álho-lalso 292
pau-d'arco 53, 56, 56
pau-d'arco-amarelo 48, 54, 55
pau-d'arco-do-campo 52
pau-d'arr:o-roxo 45, 50, 51
pau-de-folho 292
pau-de-an9u 212
pau-de-anJO 113
pau-de-anzol 20
pau-de-arara 163, 350
pau-de-balsa 65
pau-de-bálsamo 220
pau-de-bicho 230, 327
pau-de-boaz 173
pau-de-boia 329
pau-de-eachimbo 113, 134
pau-de-eandeia 187, 188
pau-de-callQa 336
pau-de-cantIl316
pau-de-canzil 209
pau-de-carrapato 209
pau-de-colher 38, 41
pau-de-colher-de-vaqueiro 350
pau-de-concha 296
pau-de-cortiça 329
pau-de-cotia 113
pau-de-cutia 306
pau-de-embira 20
pau-de-espeto 114
pau-de-fava 162
pau-de-flor 238
pau-de-fogo 251
pau-de-formiga 294
pau-de-incenso 220

=~~~ra~~l~~
pau-de-Iança 88
pau-da-leite 110
pau-de-Iepra 113
pau-de-lixa 84
pau-de-malho 217
pau-de-morcego 193
pau-de-novato 294
pau-de-óleo 152
pau-de-óleo-verdadeiro 219
pau-de-ovelha 167
pau-de-pernambuco 145
pau-de-pomba 327
pau-de-pombo 320
pau-de-sabão 177
pau-de-sabão 242, 321
pau-de-santo 117, 239
pau-de-santo-inácio 221
pau-de-são-;osé 117
pau-de-sapateiro 109
g:~-de-Iamanco 47, 98,109,

pau-de-tanho-branco 24
pau-de-tucano 351
pau-de-v!ntém 163
pau-de-vlola 47, 343
pau-do-Ianho 98
pau-doc9 351
pau-duro 307
pau-estopa 134
pau-fava 165
pau-fedorento 138, 292
pau-ferro 3, 146, 147, 216
pau-formiga 294
pau-gonçalves 2
pau-J3caré 184

~~:~~ 96, 335

pau-mamona..oo-mato 193
pau-mandioca 33
pau-mal fim 301, 304
pau-mulato 301

oeirana 314
oiteira 188
oiti65
oiti-eagão 65
oiti-da-praia65
oiti-do-sertão 83
oitj-mirim65

~~~84
oitizeiro65
olandi 116
olandim 116
oleiro 152
óleo-branco 162
óleo-cabreúva 220
óleo-de-copaíba 152
óleo-pardo 219
óleo-vermelho 152, 220
Olho-de-boi 221, 322
Olho-de-cabra 221
ombu 291
ombuzeiro 10
opa 54
orabutã 145
orelha-de-macaco 177
orelha-de-negro 177
orelha-de-preto 177
orindeúva 340
orindiba340
orinduíba 340
orucurana 104
Osso-de-burro 306
ouriceiro96
ouriço 96
pacar~ 177
pacan 230
pacari-do-mato 230
pachinhos 17
paco,,:á-de-macaco 166
pacun 230
paina-amarela 67
pa!na-de-arpoador 67
palna-de-seda 61
_paina-lisa 60
paíneira 61
paíneira-branca 61

~:::~:~am~63
paíneira-rosa 61
palha-branca 265
paJheteira 197

~~:l~::~i~~i?: 261
palm!teiro 279, 280
palm~teiro-doce 279
palmlto-açaí 280

~::~l:g:~~~hfh~s~l485
palm!to-doce 279

=~~1~~r,a 279
papea-guassu 339
papo-de-an' 113

180

37

~:~i34J'2
paricá 181, 182, 246
paricá-branco 169
paricá-grande 183
paricarana 195
paricarana-de-espinho 169
parovaúna 157
pasmada-do-mato 16
passariúva 164
passuaré 1.64
pata-de-bol 143
pata-de-Iebre 65
pata-de-vaca 143
pataqueira 163
pali-amar90sa 288
pau-aJecnm 154
pau-amarelo 188, 251
pau-amendoim 162
pau-andrade 132
pau-bala 242
pau-bálsamo 219
pau-branco 68
pau-branco-preto 68



ubatã 2
ubatinga 339
ueuLiba 246
ucuLiba-amarela 248
ueuLiba·branca 248
ucuLiba-cheirosa 248
ucuLiba-do-cerrado 247
ucuúba-verdadeira 248
ucuüba-vermelha 247

~:~rCjpê 154

umbaúba81
umbaLiba-dcrbrejo 81
umbaubeira 81
umbu 10,291
umbuia 128
umburana 191
umbuzeiro 10, 291
uncuuba-branca 248
uncuuba-da-varzea 248
unha-de-boi 143
unha-da-vaca 143
uricurana 104
urindeúva 5
urucu 58
urucuana 101
uruculba246
urucum 58
urucurana 101, 104
uruncJeúva 5
uruvalheira 224
ussacu 103
uva-de-facho 84
uvaia 260
uvaieira 260
uvaltJa 260

~~~:~n~~~~mpo260
vaca 108
vacum 315
vacunzeiro315
varova 300
varoveira 300
varre-forno 115
vassourão 90, 234
vassourão-branco 90
vassourão-de-cavalo 90
vassourão-de-folha-Iarga 92
vassourâo-prelo 92
velame 99
velame-do-campo 345
velame-do-malo 57
vicuiva246
vilão 162
vinhalico 187,188
vinhático-amarelo 187
vinhático-branco 188
vinhático-castanho 188
vinhático-da-mata 187
vinhático-de-espinho 186
vinhático-do-campo 188

~~~~:~~~-f~~aà177
vinhatico-Iesta-de-boi 188
vinheiro 351
vinheiro·do-mato 351
violeta 216
viraró 162

~i~i~~~ 82, 183

xixa329

tiricero 205
tobocuva 109
topa?5
torop' 110
tres-marias 270
tLK:agê 296
lucaJé 296
tucaneira 343
lucaneiro 343
tueumã 273
tucumã-do-pará 273
tucupi 182
turco 159
uaçaí280
uanani 120
uauaçu 284
ubã"
ubá.-açu 222
ubá.-de-facho 84
ubajai263

taperebá. 9, 10
taperibá.9
tapexi ui 101

97,98
-branco 98
97,98

tapiá-vermelho 98
tapiaeiro 98
tapinhoan 344
tapira-coiana 149
tapirira 11
tapiriril1
tapixingui99,101
tapuru 110

:~~~~~u4~~~2,343, 344, 345
tarumã-azeitona 344
tarUllã-branco 343
tarumã-de-montevidéu 344
tarumã-do-cerrado 345
tarumã-do-mato 344
tarumã-preta 344
tarurn:i:-romã 344
tarumã-tuira 345
larumai298
latajiba 251
tata/uba 251
tatajuva 251
tatané 251
tatapiririca 11
tataré 186
taLiba251
taúva242
lembetaíba 313
tembetari 312, 313
tembetaru 309, 312
terebinto 7
teta-de-cadela 312
tigui-do-cerrado 319
timbaíbaln
timbaLiba 177
timbaúva 177
timból77,194,210
t~mbopeba319
tlmboLiva 177
timbózinho 194
timburi 177
- 312

319
'9

a319
305

207,208

seri a 102
seri a-verdadeira 102
seri -
seri 102
seringueira-preta 102
seringueira-rosada 102
seriLiva 340
sele-capas 254
sete-capotes 254
sete-casacas 254
sete-cascas 2
sibipiruna 148
simaruba326
simaruba-eopaia 37
simaruba-lalsa 37
simbiLiva84
sinandu 204
sinhanduva 204
sobraji 297
sobraju 297
sobrasil161 297
sobreiro 197
sobro 25, 95
socorujuva 297
socrujuva 297
sombra-de-touro 344
sombra-da-vaca 197
sombreiro 197
suari 78, 79
$Oca 216
sucupira 162, 227
sucupira-açu 195
sucupira-amarela 195. 227
sucupira-branca 195, 227
sucupira-branco 190
sucupira-da-praia 195
sucupira-do-campo 195
sucupira-C;lo-cerrado 195
sucupira-lisa 227

. 195

sumaúma60
sumaúma-da-várzea 60
sumaúma-verdadeira 60
sumaumeira 60
tabebuia 47
tabebuia-do-bfejo 47
tabocuva 109
tachi 295
tachi-da-varzea 295
taiúva251
tajaçu-earapia 73

::l~~: ~~b
tamancão 47
tamanqueira 47, 109, 312
tamanqueiro97, 98,109,341
tambaré 177
tambatarão 312
tambori 177
tamboril 177
tamboril-bravo 161
tambu 24, 26
tambu-peroba 26
tamburé 177
tamura-tuíra 54
tanaeiro98

::~~:r~'~7, 98
tanheiro-de-lolha-redonda 97
tapassuaré 164

179

~:~:~l~3s
remelento 119
ripa 279
ripeira 279
riso-do-prado 270
rosa-da-mata 144
rosa-da-montanha 144
rosa-da-turquia 159
roxinho 160
ructluchu 113
sabão-de-macaco 321
sabao-de-soldado 321
sabiá 179
sabiá-da-mata 297
sabiLi 183
sabiLina216
saboeiro 321
sabonete 321
saboneteiro 321
sacambu223
saco-de-boi 117
saco-de-cameiro 57
sacopema 96
saguaraji 297, 298
saguaraJi-amarelo 298
~:g~:~r~9v!rmelhO297

saJso-salseiro 314
salta-martim 321
samauveiro 203
sambacuim 33
sambafba95
sanandu 204
sanandui 204
sanaocluva 203
sangra-d'água 101
sangue-da-água 101
sangue-de-boi 104

101
20

são-joão 167
sapateiro 109
sapatinho-de-judeu 204, 205

~~~e66
sapucaia 141, 330
sapucaia-vermelha 141
sapucainha 113
sapucaiu 140
sapupira-do-campo 195
sapuva 217
sapuvinha 217
sapuvuçu 217
sapuvussu 200
sassalras 127
sassalras-amarelo 127
sassalras-preto 127
sassalras-rajado 127
sassalrazinho 127
sebepira 195
sebipira 148
seca-I~iro 109
secupiruna 224
seibo 203
sensitivo 159
sepitirme 195
sepipiruna 148



iNDICE DE NOMES CIENTícos

caesa'e,'nla echinata 145

g::::g.~~a~~f:J~:'l':l
CBesa'f;iniapellophoroides 148
Galllsemaea sericea 224
Catophyflum brasifiensis 116
CBfyeophyllum spruceanum 301
Campomanesia guazumaefolia 254
CBmpomanesfa phaea 255
Campomanesia xanthocarpa 256

g:~g;Paf;:6íl:~:bs240
Carapa macrocarpa 240

g:~tg:c~~~rhYlla77
Cariniana brasiJiensis 135
Carlnfana eslrellensis 134
Cariniana excelsa 134
Carlniana /egalis 135
Carolinea alba 67

g:~:::7):::eac;c: 66
Carpotroche braslliensis 113
CBryocar brasiliense 78

cs.'lra::;r~W;~s,::ls9
Caryocaraceae 78-79
Casearia caudata 115

g:=~:Pa~~SYP~?:'[:ra 114
Caseariaovo~ 115
Casearia parviflora 115
Casearia punctata 115
Caseari,a samyda 115
Casaafla subsessiliflora 115
Casearla sy/vestris 115
Cassia brasiliana 149
Cassia brasiliana 150
Cassia excelsa 167

g:::~: fe;:h9f~~ 49

g:::;=fn~t:ia 11~1
Cassia moIlis 150
Cassia muftijuga 166
Cassla speciosa 165
Cassia slaminea 149
Catalya cassinoides 47

g~~~c:as~~sg~anus150
Cecropfa hofo/euca 80
Cecropia /eucocoma 80
Cecropla paehyslaehya 81
Cecropiaceae 80-81
Cedre/a barbata 241
Cedre/a brasiliensis 241
Cedre/a fissills 241
Cedrela hirsuta 241
Cedrefa huberi 241
Cedrefa fongiflora 241
Cedrefa macrocarpa 241

g::~::: ~~?:1f/~1
Ceiba penlandra 60
Celaslraceae 82
Ceftis canescens 340
Ceftis micrantha 340
Celfis schfedeana 340
Centr%bium tomentosum 196
Chlorophora tinctoria 251
Chorlsia speciosa 61

-Chrysobalanaceae 83-85
Chrysophyllum cearense 323

g~7r~og;x;W(),gr;;~;~a~~~m323
Chrysophyllum lucumifolium 323
Chrysophyllum obtusifolium 323
Chrysophyllum persicastrum 323
Cinnamomum porosum 128
C/itoria falrchJldlana 197
Clitoria racemosa 197
Cocos blumenavía 276
Cocos caronata 287

~s=~~~~6
Cocos oIeracea 288
Cocos romanzoffiana 289
Cccvs plumosa 289
Co/ubrlna glandulosa 297

Bro/era mediterranea 338
Brownea grandieeps 144
Burseraceae 76
Butis erlospatha 276
Byrsonfma baslloba 232
Cabralea cangera 239

g:~;f::g::/;::::a~~39
CabraJea .
CabraJea
CabraJea
CabraJea
CabraJea acaziana 239
Cabralea macrantha 239
Cabra/ea multijuga 239

g~~~r:nC::~~~~1239

143
Bauhinia romeara 143
Belangera lamentosa 94
Berlholletfa excelsa 133
BertholJetia nobIlis 133
~nonia antisYP'!illrica 36
BIf}nonia cassinoides 47
BIf}nonia conspicua 54

~@~~~:=~3;9
B/pnonia flavescens 54
B/pnonia heptaphylla 50
Blf}nonia leucantha 43
Blf}nonia longiflora 56
Blf}non~a megapotamica 344

procera37
quinquefoJia 36
rivularis36
roeo-aJba 53
serrarifolia 54
tuberculosa 57

BIgnonia viridiffora 36
~noniaceae36-57
BiXa americana 58
Bixa orelaoa 58
Bixa urucurana 58
Bixaceae 58
Bombacaceae 59-67

~~:::~g~':,~~Bbra59
Bombax aquaticum 59
Bombax aquatlcum 66
Bombax co/umel/atum 59
Bombax cyathophoroum 67
Bombax
Bombax
Bombax
Bomba><
Bombax
Bomba><
Bombax pentandrum 60
Bombax pubescens 64
Bombax pyramidaJe 65
BoflJbax ngidlfolium 66
Bónetia coriacea 117
Boraginaceae 68-75
Bougainvillea espectabiJis 270

70
95

Astronium urundeuva 5
Ateleia g/azioveana 194
ANafea dubla 274

~~:::=t:a~;~86
ANalea speaoS;8 284

~':fs~:~~P:/~/~:~/nea82
Auxema gardnenana 68
Auxema oncoca/yx 68
AuxemmB oneocBlyx 68

'ifa~1:t:rg~:/J:a~e:~~~s127

149
304

304

Abtus artx>reus 221
Acacia angico 181
Acacia gonoacantha 184

~~~~t:,r:,:rf:~~a1:~s 190
Acrocomia aeulea'a 272

~~~~~~?ojfu~~
Adenogyne discolor 111

~~~"~~f~e]r:~: ll1
~~t;~~~;~~1:),1~rf'rtfii 292
Albizia polyeephsls 171
Alehornea.glandulosa 97
A/chomea IfIcurana 97
A/chomea janeiren~is98
Alchomea nemoralls 98
Alchomea tripfinervfa 98
Allophyllus edulls 315

~~t~~~~~~r~~/s191
Amyris ambrosiaca 76
Anacardiaceae 1-12
Anacardium occidentale 1
Anadenanthera eolubrlna 172
Anadenanthera falcata 173
Anadenanthera maerocarpa 174
Anda brasiliensis 105
Anda gomesii 105
Anda pisonis 105

~n::Jf::t'':/h~r:t:'r~d05
Andira anthe/mintica 192
Andfra fraxfnlfolla 193
Annona eaesns 13
Annona coriscea 14
Annona geraensis 14
Annona silvestris 16
Annona sylvatica 16
Annonaceae 13·20

~'1iasr;:rriu'f}~tum98
Apeiba tibourbou 335
Apocynaceae 21-30
Apuleis leiocarpa 142
ApuJeia praecox 142
Aquifoliaceae 31
Araliaceae 32-34
Araucaria sngustffofia 35
Araucaria brasiliana 35
Araucariaceae 35
Arecastrum romanzoffianum 289
Arecastrum romanzoffianum 289
Aspidosperma argenteum 24
Aspidosperma australe 24
Aspidosperma brevifolia 21

~:::=;,,~a~f;:fdr~,;:t:2~ 21

~~~':;::'a~:,:%~fgn21
Aspidosperma discolor 22
Aspidosperma ducl<ei 23
Aspidosperma dugandii 25
Aspidosperma francisci 22

==~:~::~~ff22
Aspidosperma iagoense 21

~:C!~~~~bk,~c::;;wn 23
Aspidosperma olivaceum 24
Aspldosperma parvifofium 24
Aspidosperma peroba 25
Aspidosperma platuphyllum 23
Aspldosperma polyneuron 25
Aspidosperma polyneuron 25
Aspidosperma pyricollum 24
Aspidosperma ramiflorum 26
Aspidosperma salgadense 22
Aspidosperma snethlagei 23
Aspidosperma sublncanum 27
Aspidosperma vargasif24
Aspidosperma venosum 25
Aspidosperma verbacifolium 23
Astrocaryum vulgare 273
Astronium baJansae 3
Aslronium fraxinffofium 2
Astronium graveolens 3
Astronium jug/andifolium 5



Handroanthus chrysotrichus 48
Handroanthus durus 49
Handroanthus heptaphyllus 50

~:~~~~:~~~=111t'::~~51
Handroanthus ve/fosoi 56
HelieNa apiculata 308

336

~:::::~::~~3õtus336
Heliocarpus lamentosus 336
Heliocarpus Inchoporjus 336
Hevea braslfitmsls 102

~r;:,~h~~':'ln::ig~fiS 263
HirtelJa hebeclada 84
Hirtella sel/oana 84
Hirtel/a tomentella 84
Holocalyx bafansae 154
Hoioca/yx g/aziovii 154
Hoiopyxidlum jaranum 140
Holopyxid/um latifolium 139
Hura crepitans 103
~biscus pernambucens/s 235

~~~::;:~~~~';7(;~;s104

. Fs,'56

/cica surinamensis 76
Icica tacahamaca 76
/lex curilibensis 31
/lex domestica 31

:~:; ~~V:3'~a 108

~~: ~:t,~%;~ienSis 31

ilex theaezans 31
/lex vestita 31
Inga pendua/183

~1:a~~9~~~;J:i~~~
j:g;:;;::;Y;:r:/:1~9IJa 38
Jacaranda endotricha 41
Jacaranda mlermedia 40
Jacaranda macrantha 39
Jacaranda micrantha 40
Jacaranda procera 37
Jacaranda puberula 41
Jacaranda semiserrala 41
Jacaranda sub(hombea 41

~:~a;,a:;ra ~a:r:{;,élf.N~a 77
Japarandlba augusta 138
Joannesía prlncep's 105
Karwinskia obionglfolia 298
Kielmeyera variabifis 117

'fgt::~~~~37
Labatia ram/ffõra 324
Labatla torta 325

t:~:~~:~t1~rl236229
Lafoensla sessjJifol/a 230

'ta~~':'o~fa~~f:it
Lamanonla tomentosa 94

t:;S~~~~~~~~,f,j~~19
Laslandra fontanesiana 237
Lauraceae 12H132
Laurus cordala 132
Lauros crassifolia 129
Laurus javilensis 132
Laurus odorifera 127
Lecythidaceae 133-141
Lecythis bracteata 137
Lecythisjarana 140
Lecythls lur/da 140
Lecyth/s pisonls 141
Leguminosae-eaesalpinoideae 142-168
Leguminosae-Mimosoideae 169-189
Leguminosae·Papilionoideae 190·228
Leptolobtum aurantiacum 153
Lepto/obium punctarum 219
Licania lomentosa 85

m26

Gerascanthus excelsa 74
Gerascanthus glabrata 70
Gilibertia cuneata 32
Gochnatia malmei 89
Gochnatia po/ymorpha 89
Gossypiospermum paraguariensis 114
Guapeba torta 325
Guarea aublet;; 242
Guarea guara 242
Guarea guidon/a 242

~~:::';au::J~::'}::2
Guarea purgans 242
Guarea sinuata 242
Guarea surinamensis 242
Guarea trichilioides 242
Guazuma ulmifolla 327
Guilie/ma gasipaes 275
Guilie/ma speciosa 275
Guillandina echinata 145
Gustavía augusta 138
Gustavia fastuosa 138

~~~~:~:~r/:~;C:1 l,J,8
Gus/avia urceo/ata 138
Guttilerae 116-120
Gymnanthes dlscofor 111
Gymnanthes kfotzschiana 111

~~=~~~~~1129
}Zncornia speciosa 28
Handroanathus roseo-afbus 53
Handroanthus albus 44
Handroanthus araliaceus 54
Handroanthus aveJlanedae 45
Handroanthus caraiba 46

Enteroiobium contortislJiquum 177
Enterolobium timbouva 177
Eriophorus javanJca 60
Eriotheca candolleana 62
Eriotheca gracifipes 63

~*h~~J:~:r:eezt564
Erythrina cr;sta-galJi 203
Erythrina talcata 204
Erythrina fasdcu/ata 203
Erythrina laurifolia 203
Erythrina mulungu 205
Erythrlna specíosa 206
Erythrina velutina 207
Erythrlna verna 208
Eschweilera jarana 140
Esenbeckia cuspidata 308

~~:~g:~~:: y,:;~~~~:::,'~g~6
Esenbeckia riedelianum 304

brasiliens/s 257
costata261
edulis263
edulis264
indica 261

Eugenia invoJucrata 258
Eugenia leitonJi259

miche/I261
myrcJanthes 263
pu~ns265
PYflform/s 260

Eugenia tenella 266
Eugenia unlflora 261
Eugenia xanthocarpa 256
Eupatorium discolor92
Euphorbiaceae 97-112
Euterpe edulJs 279
Euterpe ,?ier'.Jcea 280

~~~';;~iZ;"~a3t~'osa110
Fagara riedeliana 313
Fe'frJa ovala 262
FeljçJa schenckiana 262
Feljoa sellowfana 262
Ferreirea specrabilis 228
Fk:us antheiminthica 250
F/cus guaranltlca 249
F/cus mslp/da 250
Flacourtiaceae 113-115
GabaJferia ferruginea 252
GaJlesia gorazema 290

asynema rocarpum 96
Dasynema riparium 96
Dasynema salicifolium 96
Dendropanax cuneatum 32
D/atenopteryx sorblfolia 317
DJctyoloma incanescens 305
D/ctyoioma vandellJanum 305

g'tilr~%:~~I:t'%J'J'3~3
Dldymopanax speciosum 33
Dilleniaceae 95
Dilodendron bipinnatum 318

g~':,o;r:::%~~am:for,7;rfj5182
Din/zia excelsa 176
Dipteryx alata 202
Dlpteryx pterota 202
Dlptychandra aurant/aca 153
DoIlChonema speciosa 158

8ri~~2ii~lyft{IIUS212

Drimys chifensis 352
Drimys granatensis 352
Drimys mexicana 352
Drimys montana 352Drlmys winterl352
~bK;,:;:~a;;e;::ata15

Elaeocarpaceae 96

Colubrina rufa 297
Combretaceae 86·88
Compositae 89-92
Connaraceae 93
Connarus regnellil93
Copaitera fangsdortfil t 52
Copernicia cenfera 278

g:;=';::'iJ::r::111;203
Cordia asterophora 74
Ccrdia atrofusca 73
Ccrdia blanchetti 73
Ccrdia brachYfJOdi! 72
Corola chamlssonlana 74
Cordla coffeoides 69
Coroia dlgynia 69

g~~:::;~~r:aui:ta69
Cordia glabrata 70
Cordia glaziovil 69

~!:Kao:;,:~n:a~~
Cordia hypo/euca 74
Ccn1ia5·aeffora 73
Cordia tocauia 69
Cordia ra72
Ccrdia oncocaJyx 68
Cordiapa~ula75
Coroia saliafolia 69
Cordia sellowiana 72
Cordia superba 73
Cordia trichotoma 74
Cordiada trichotoma 74
Couepla grandiflora 83
Coumarouna a/a/a 202
Couratari asterotrlcha 136
Couratari estrellensis 134

gg~~:~:~; Y:~~f;1Jg4
Couroupira guianensls t 37
Crataeva gorarema 290
Cro/ao asper99
Croton floribundus 99
Croton plptocalyx 100
Croton urucurana 101
Cryptocarya aschersonlana 121
Cryptocarya moschata 121
Cucu/Jaria tucanorum 351
Cunoniaceae 94
Cupania dethrodes 316
Cupania uruguensis 316
Cupania vernafis 316
Curatella americana 95
Cura/ella glabra 95
Cura/ella sambaiba 95
Cybistax antlsyphiIJtica 36
Cyel%bium vecch/ 198
Cytharexy/fum m rianthum 343

199



~:~~e~~~~~2181
Paratecomaperoba 42

~:~~~: ~u~:f~Pa~~2
Parklnsonia acu/eata 159
Parl<insonla spinosa 159

americana 75
americana 75
americana 75
australis75

Patagonula glabra 75
Patagonula tweediana 75
Pekea couroupita 137

~:~:~t~~~st:~~~~fl
Penophorum voge/ianum 161
Pera gJabrata 109

~:~~~~Y~~~~i~7
Persea margfnata 129
Persea py'./folia 13.2
Persea sunnamenSIS 130
Peschlera fuchsiaefolla 29

1
Phytolscea dioica 291
Phytolaccaceae 290-292
Pindarea fastuosa 274
Pipladenia cofubrina 172
Plptadenla communis 184
Plptadenia faJeata 173
Plpladenla gonoacantha 184

~~~:~~~: 7/ga:aor:F 174
P'p'tocarpha angustlfolia 90

~~/:::/=~:;t:~j~m171
Pithecelobium scalare 186
Pithecolobium incuriafe 185
Pithecolobium tortum 186
Pityrocarpa~cantha 184
Plathymema foli%sa 187
Plalhymenia retieuJata 188
Platonla Insígnís 118

~~::~~:~~~rPo~~~~~~223
PJatypodium eJegans 224
Plenckia populnea 82

~:~i~";;9~~~~:~f:i~l
Plinia rubra 261
Podocarpaceae 293
Podocsrpus lambertll293
PoecJlsnthe parviflora 225

~OJ7a"nOflJ':id:::i~3n;2
107

~~~~,;~;r,~&~~~~;:scens285
Po~gonaceae 294-295

~~t::~:gÇ}rt§!gus94
Pouterla ramiflora 324
Poulerla lorta 325
Proleaceae 296
ProtlUm aromaticum 76

~~~~~~~e:=Zh!6bum76

~':~Jo=~r:n~orum 67
Pseudomyrciantlies pyrilomlls 260
Psldium canJeianum 268
Psidium catt1eianum 268
Psidium coriaceum 268
Psidium eugenoides 256
Psldium guaJava 269
~~~~~~ ~::'~Ye~a:oIium 254
Psidium punctulatum 256
Psidium pyriferum 269
Psidium variabi/e 268
Pterigota braslliensis 328
Pterocarpus nigrus 200
Pterocarpus polyspermus 158
Pterocarpus V/olaceus 226
Pterodon emarginatus 227
Pteradon pubescens 227
Pterogyne nitens 162
Oua/ea dichotoma 346

Moronobea coccinea 120

~~~~r;g~~'::J~r:~gjuva 5
~rcianthes pungens 265
Myrciaria plicato-eostulata 264
~rciaria tenel1a 266

':lri~~~a,J:ci/helflo~:6267
~riSticacordir:::,247
~ristica o/elfera 246

~~~~~~=~S248
~rocarpus frondosus 219

~~;;'~~n~~~~~~~
~~i:~~~~'~~
~~~~;:;;it:;:iGl
Nassavla terminalis 315
Nectandra amazonuf1P3 124
Nectandra disc%r 124
Nectandrs /aneeolsta 122
Nectandra teucantha 122
Nectandra /eucothyrsus 122
Nectandra megapotamica 123
Nectandra membranacea 123
Nectandra motlis 124
Nectandra oppositifolia 124
Nectandra orenadum 122
Nectandra plchurim 122
Nectandra puberula 122
Nectandra racemllera 123
Nectandra rlglda 124
Nectandra rigH;Ja 124
Nectandra sall{Jna 123
Nectandra tweediei 123

weddeJlii 122
2
4

17
Nyctaginaceae 270
octJnaceae 271
Ochroma Jagopus 65

~~~~:::a':h;~~~~Ts~~5
Ocotea eorymbosa 126
Ocotea Incana 124
Ocotea maximifanea 129
Ocotea odorifera 127
Ocotea pichurim 122
Ocotea porosa 128
Ocotea pretiosa 127
Ocotea puberufa 129
Ocotea puichefia 130
Ocotea ramentacea 124
Ocotea rigida 124
Ocotea velutins 131
Odina francoana 12
Denocsrpus baeaba 283

g'Z!;~y~BJl';;~{j:ta 110
Orbígnya macrostachya 284
0rl?i9nya martiana 284
Orblgnya speclosa 284
Oreodaphne pulchella 130
Oreodaphne tweediell23

8';.~:r:=:=~"ifi129
Orthostemon obovatum 262
Orthostemon se/fowianus 262
Ouratea castanaefolia 271
Pachira aHinis 59
Pachira squatica 66
Pachira campestris 59
Pachira commersonii 67
Pachira
Pachira
Pachira
Pachira
Pachl:ra macrocarpa 59
Pachlra pustulifera 66
Pachira viltosula 66
Pachystroma ilicifolium 108

~:fv%~tf:~=~~~:~o~~um 108
Palmae 272-289
Panax morototonil' 33
Panax speciosum 33

~~far,.~!/!fo~:IJ4

Mlcrandra elata 107
M/Cropteryx crista-galli 203
MlCropteryx fascicufata 203
Micropteryx laurifolia 203
Mimosa barbadetlman 189

Z~~~:;:;:~"fnfa~~fia 179

~ii:;: ~~u1~~~~a 17
7

Mimosa scabrella 180
Miristicaceae 246-248
Miscolobium villosum 201
Moldenhawera flor/bunda 158
Motdenhawrea blanchetiana 158
Mo/denhawrea ~r:::aiosa 158

~~~~::: ro~~t~:: g~
~~~~n~~o5'fha 89

Lithraea aroeirinha 4
Llthraea molleoides 4
Ulsaea glaucescens 132
Lonchocarpus guilJemlnianus 209
Lonchocarpus muehlbergianus 21 O
Lonchocarpus neuroscapha 209
Lophantera lacteseens 233
Lueuma torta 325
Luehea eandieans 337
Luehea divaricata 338
Luehea grandiflora 339
Luetlea parvifolia 338
Luetlea speciosa 338
Luehea speciosa 339
Luetzelburgia aurleulata 211
Luetzefburgla pterocarpoides 211

~';:a~ae 2~~~06
Mabea tr:ri1/;fera 106
Macaglia24
Macaglia auslrafis 24
Macaglia disc%r 22
Macaglia oblonga 22
Macaglia pyricotla 24
Macaglia subinca.na 27
Macaglia vargasil24
Maehaerium acuJealum 212
Maehaerlum aeutifolium 213
Machaerium angustifolium 212
Machaerium armatum 212
Machaerium minutiflora 217
Machaerium muticum 213
Machaerium nyelitans 214
Machaerlum paraguarlense 215
Machaerium scleroxylon 216
Machaerium sericitlorum 212

=:~~:~~~~::r~~'::~2f~7
Mac/ura tinclorla 251
Magnoliaceae 231
Magonia gfabrata 319

:::~n~~~~232~~19
Matvaceae 234-235
Manella CtJriosa 329
Marlierea edulis 264
Martinieria arlJorea 117
Malayba elaeagnoldes 320
Mateatia robusta 329
Mauritia flexuosa 281

~:~~~;: S:!~~:::2~~1
Maxlmiliana marlpa 282
Maximi/iana martiana 282
Maximi/iana regia 282
Mayna brasiliensis 113

~r;;o~;:g~ab~~una 157
Me/astoma fontanesH 237
Me/astoma granulosa 237
Melastomaceae 236-238
Meliaceae 239-245

~:==~~~2~26
Mespilodaphne pretiosa 127
Mespilodaphne pulcheJIa 130
MespJlodaphne vaoonioides 130
Metrodorea ai . 309

O
O
236



Tecama argentea 46
Tecama avellanedae 45
Tecama caraiba 46
Tecama caraiba 46
Tecama chrfs!?tricha 48
Tecama cunalis 50
Tecoma dura 49
Tecoma heptaphylla 50
Tecoma impetlginosa 51

~~~~t:a~tha43
Tecoma fongiflora 56

~:=~~~53
~~~'t:C::~53
Tecoma serr::at:"ia 54
Tecama squamellulosa 46
Tecoma subvernicosa 43
Tecama umbellata 55
Term;naUa argent98 86
Terminafla brasillens1s 87
Terminalia modesta 86
TermlnaUa trlflora 88
Tetranthera megapotamica 123
Theobroma cacao 331
Theobroma Quazuma 327
TOOuinia omlfolla 317

~60~':;~t:/~:~~;;'237
Tlbouchioll mutabilis 238
Tiliaceae 335-339
Toluilera peruifera. 220
Torresea C9arenSlS 191
Trema mlcrantha 340
Trichilia avanensis 245
Trichilia bradei 244
Trichilia canjerana 239
Trichilia cJausseni 244
Trlchília c1aussenil244

~r::::r,1ah~ri;'~':~244
Trichiiia /agoensis 244
Trich~lia lagoensis 244
Trichliia schiedeana 245
Trichilia spondioides 245
Trichi/ia tartagaiensis 244

~~Z~ ~n::::~~rtJ44
Triplaris brasiliana 294
Tnplarls surlnamensis 295
Ulmaceae 340
Unona carminativa 20
Unona tlumfnensis 20
Urvillea senana 315
Uvaria aroIT/atica 17
Verbenaceae 341-345
Vemonla dlscolor 92

~1r~f/:J~l~t; it:
Virola sebifera 247
Virolll surloatnensis 248

~~:~~8J1~~~~~:'4
V~texpolygama 345
Vltex taruma 344
Vochysía tucaoorum 351
Vochysiaceae 346-351
Winleraceae 352

~~T~:~~w;.~~O
~/oPiabrasifiensis 18

j1.)gg':g:'::i;/f/9
Kylopia serices 20
Yangua tinctoria 36
Zaothoxylfum rlecJelianum 313

~:~:~g:}í~':ni::~~c:J:,;,~~ri 11
Zanthoxylum perrotetii 312
Zanthoxylum rhoifolfum 312
Zanlhoxylum sorbilolium 312
Zeyhera lubercufosa 57
Zizyphus j08zeiro 299

ula 129
Stryphno endron adstringens 189
Stryphnodendron barbatiman 189
Strrphnodendron obOvatum 189
Styracaceae 332·334
Styrax camporum 332
Styrax ferrugineus 333
Styrax pohftl 334
Styrax reticul8tum 333
Surenus fissi/is 241
Swartz1a langsdorlll168
Sweella fru/lcosa 228
Sweetia subelegans 190
Swietenia belisensis 243
Swíetenia candollei 243
Swietenia krukovii 243
Swietenla macrophyfla 243
Swietenia tessmannll 243

~:gZ::Z=:~~~
Syagrus o/eracea 288
Syagrus romanzoffiana 289
Symphonla globufifera 120

~~~~'i:a~gc.,uJ~nta 118
Tabebuia araliacea 54
Tabebuia argentea 46
Tabebulllavellanedll6 45
Tabebula caraiba 46
Tabebula cassinoldes 47
Tabebuia chrysotricha 48
Tabebuia dura 49

~:=~::;;;~~~%~:a~1
~~g:~~tc~5ntha47
Tabebu1a ochracea 52
Tabebuia odontodiscus 53
Tabebuia papyrophtoios 53
Tabebuia piutmga 53
Tabebuia ro~/ba53
Tabebula serratifolla 54
Tabebuia u/iginosa 47
Tabebula umbellals 55
Tsbebu;. vellosoi 56
Tabernaemontana luchiaefolia 29
Ta/auma lragrantissima 231
Tafauma ovata 231
Talisia escu/enta 322
Taplrlra gufanens/s 11
Tapirira marchandl112
Tapirira myriantha 11

~~:a~~;go~2

Spondias axillaris 9

~
ias brasiliensi9
ias c1rouel/a 1O

ndlasdubia 9

Spo~i~ f~~ns9
Spondias lutea 9
~ndias mr:balanUS 9

Wo~~f:st~Uberc,.~':J,a1hO
. 10

16

Scheelea phalerata 286
SchinopSIS bras111ens1s 6
Sch1nus antlarthrit1cus 8
SChinus areira 7
5chinus betuminosus 7
Schinus ch1chita 8
Schinus huygan 7
Schinus leucocarpus 4
Sch1nus moUe 7
SChinus molle 7
SChinus moJleioides 4
SChinus mucronulata 8
Schlnus terebinth1folius 8
SChinus weinmanniifolius 8
SChizofobium excelsum 163

~~~~Z:~JJ::jt!ba163
$chmidelía guaranitica 315
Sc1adodendron exce/sum 34
Sc/er%bfum denudatum 164
$dpifodprtms I8natum 23
Sebast/ania commerson1ana 111
Sebastiania klotzschiana 111
Securinega guartlluva 112
Seguleria /lIngsdorlfli 292
senna mltCranthera 165

~~~: ~;::;{~gfi1~~7
Sickingia samp;)ioana 303
Sideroxylon bOlivianum 323
Sideroxylon reticu/atum 323
Slmarouba amara 326
Simaroubaceae 326
Simaruba glauca 326
Simaruba offlCina1is 326
S1mlra sampa10ana 303
S/oanea hirsuta 96
S/oanea monosperma 96
S/oanea ochrocarpa 96
S/oanea pufverulenta 96
S/oanea riparia 96

~~~~~~~::;~%~~:~thum43
~rattospermalithontnpticum 43

~~f!:Je~:::~:;':a~sum 43

=~~s~~n3J~9

Saouari vlllosa 7
sapindaceae 315-322
Sapindus edullS 322
~ndusesculenthus 322
Sap1ndus saponarla 321
~um biglandulosum 110
Sapiumcremostachyum 110

f:~f~~Zb~~:c~~r::u~~11~
Sap~um mU([Jlleri 110

Ouafea 9randJlfora 347
Ouafea /undJahy348
Quafea parviflors 349
Rapanea ferrug1nea 252
Rapanea guianens1s 253
Rauvoff1a sellowil30
Rhamnaceae 297-299

~~:::;~~~i~%r~~::::3:bUS298
Rheedia gardnerlana 119
Rolfin1a silvat1ca 16
Rosaceae 300
Roupala brssifiensis 296
Roupa/a ochrantha 296
Rubiaceae 301·303
Rutaceae 304-313
saJicaceae314
Sa/iJt chilensis 314
Sa/ixmartiana314



ÉPOCA DE COLHEITA DE SEMENTES

JANEIRO
Acrocomia acufeata 272
A/chames gJandulosa 97
Alchornea triplinervia 98
Anacardium occldentale 1
Annona eacans 13
Apuleis leiocarpa 142
Astrocaryum vulgare 273

g:~h~/Pe~:::t;;~:/~5133
Bombacops;s glabra 59
Srownea grandiceps 144
Butla eriospatha 276
CaesalpinJa echinata 145
Campomanesfa phaea 255
Caryocar brasllJense 78
Cocos nuclfera 277
Colubrina glandulosa 297
Capem/elat"unlfera 278

g~~~: e:/Id~~::'t'7f9
Couepf!, grandJffora 83

g~~:::g~~g~::'ct':isn~s137
Cratoo piptoca/yx 100
Cvtharexyllum myrianthum 343
~rythrina crlsta-galli203
Erythrina vefutina 207
Eugenia pyriformis 260

1

Gochnatla polymorpha 89
HancornJa SpeCJ058 28
Hirtella hebeciada 84
Holocafyx ba/ansae 154
Holopyxldium fatlfolium 139
Hyeronima alchorneoides 104
Ifex paraguarlensfs 31

~fcia~r::9~~:::;~ ~~
Jacaratia spinosa 77
Licania tomentosa 85
Lithraea moileoides 4
Maclura timtorla 251
Marllerea edulis 264
Matayba elaeagnoides 320
Mauritia flexuosa 281
Maximillana marfpa 282
Mimosa scabrelfa 180

~~~~:rl~hre~~r,~~~~s 265
~rciaria trunclflora 267
Nectandra fanceolata 122

'ti6,~~~~r~::~~gtamica123
Oenocarpus bacaba 283
Orbignya speciosa 284
ParlCla pendula 183
Parkinsonia acuJeata 159
Pera gJabrata 109
Persea pyrifolfa 132
Phytolacca dioica 291

~ra:~;~~~;~Psuls1tgolla 90
Polyandrococos caudescens 285
Pouteria ramiflora 324
Pouteria torta 325
Psidium catt/eJanum 268

~:~i~'!/;i~:/f::'lf~g
~~::c7i~d~~':d~~:::;;rft9s 298
Rollinia silvatica 16
Sapiumglandufatum 110
Schinus molfe 7
Schinus tereblnthJfolfus 8
Sebastiania commersoniana 111

~~~~:: ~~~r~sa 10
~agrus oleracea 288

~':Cu~;~a~':,~~~'!:':4~20
Talisla esculenra 322
TapJrira guJanensis 11
TapJrira marehandii 12
Trema micrantha 340
TrJchifia elaussenlf 244

Trlplarls brasiliana 294
Vlrola surinamensis 248
Vitex montevidensis 344
Vitex pofygama 345

FEVEREIRO
Aegiphifa sellowiana 341
Andlra anthelmia 192
Andira fradnlfolia 193
Annona cacans 13
Apuleia Jeiocarpa 142
Astrocaryum vulgare 273

g:~h~JPe~Z:'::~:J~~5133
BJxa orefana 58
BombacopsisD/abra 59

g~~;;~~fO~~~h~~~g 144
CampomanesJa phaea 255
Carapa gufanensls 240
Caryocar brasfliense 78
Caryocar vllfosum 79
Cocos nuclfera 277
Colubrina glandu/osa 297

g~'::fan'::&~~7~~:69278
Couepla grandiflora 83

g~g::~r,~~g~~'dn:sn~s 137
Croton piptocalyx 100
Croton urucuranal01
cry~tocaryaaschersonlana 121

~t~r'ini~~'t::a~:;:{:%~um 343
Erythrfna vefutina 207
Eugenia JeltonU 259
Fel/Da seJfowlana 262
FJcus insipida 250

~jJ:'~K:C:fa~:'ltha 89
Holocalyx balansae 154
Holopyxidium latifolium 139
Hura crepitans 103
':fr:~~i~':a7:/:'':::::::'id:~sl~5
ilex paraguariensis 31

~fc~~;~9~~~:J:i~ ~~
Jacaranda puberula 41
Jacaratia spinosa 77
Licania tomentosa 85
MauritJa fJexuosa 281
MaxJmJflana marJpa 282

~~~~:rl~hreS,fer,~~~~s 265
~rcfaria trunclflors 267
Nectandra lanceolata 122
OCotea porosa 128
Oenocarpus bacaba 283
Parkia pendula 183
Persea pyrlfolia 132
Phytolaeea dioiea 291
p'fatocarpha angustlfolia 90

~:1J~::/:,~n,:;q;::de1J;;293
Polyandrococos caudescens 285
PouterJa ramiflora 324
Psidium catt/eianum 268

~:~~~'!/;::/io:if~g
~~::dl~d~~':d~~r:;;rf,9s298
RolIJnia si/variea 16
Safyx humboidtlana 314
Saplum glandufatum 110
Schlnus terebfnthlfofius 8
ScferoJobium denudatum 164
5ebast/ania eommersoniana 111

W:::a~~Ar,'rj~sa 10
Syagrus oJeracea 288

~~~1a~:as7~~Z::~~f89
Tal/sla esculenta 322
Taplrira guianensis 11
~c,;~i'hf:,:~~;gf/;~ ~38
Trema micrantha 340
Trlchilia claussenil 244

Vitex montevldensis 344
Vitex polygama 345

MARÇO
Aeosmium subelegans 190

~~c:~~~~:~~~~341
Andlra fraxlnifofia 193
Annona cacans 13
Aslrocaryum vulgare 273
Atelela gfazioveana 194

g:~h~/Pe~::~::/~~5133
Blxa oreJana 58

~~~fs~~~~::,g~~;~ 270
Campomanesia guazumaefolia 254
Carapa gulanensis 240
Caryocar viIJosum 79

g~'::fan::fr~7~~:69278
Couroupita guJanensJs 137
Croton urucurana 101
cry~tocaryaaschersonJanal21

~~~:~~~~~!a:fJhum 343
Eugenlaleitonil259
Fel/oa selfowiana 262
Gustavla augusta 138
Helielta apiculata 308
Hlrtella hebeclada 84
Holopyxldium latifoJium 139
Hura crepltans 103
':&:~~~~~r;'~~':r~~~~d:~s1 %~5
~:~:::~9~~~'{;~~ra311
Jacaratfa spinosa 77

tO:C~hi:liJri~~~Tos105
LJcanla tomentosa 85
LuetzeJburgla aurJcuJata 211
Mauritla flexuosa 281
MaxJmiliana maripa 282

=~~C::::~~:~%':2~
Nectandra lanceolata 122
OCotea porosa 128
Oenocarpus bacaba 283

~:~~~~~::'dJ:ft,m 151

~r;f:,:;:r~~OI~s1 ~f8
Podocarpus~ambertil293
~~Zf::,rg:t:1:n~a:,~~~cens285

~~'t~~'í/;::/:::::f~g
RhamnJdium elaeocarpus 298
RolIJnia sitvatJca 16
Salyx humboJdtJana 314
Saplum glandufatum 110
Schlnus tereblnthifoJius 8
ScleroJobium denudatum 164
5ebastlanJa commersoniana 111

f::~~;:'~~fl~Orffif 292

~~b~1:~:~7~~r:::~~?89
Tabebuia dura 49
Talisia esculenta 322

trC~~~~Ynu~~~~~r,/~138
Trema mlerantha 340
Triehilia claussenil 244
VJlex montevidensis 344

~:~~tC::rPu':n"',~g~~lium 312

ABRil
Acosmium subelegans 190
Aegiphita sellowiana 341
Andlra fraxinifolia 193
Araucarla angustifolia 35

~r~~~a;ra~io:~~9,;f~3
Bactris gaslpaes 275
Bixa oreJana 58
Bougalnviflea glabra 270



Byrsonima baslJoba 232
Calophyllum brasiliensis 116
Campomanesia guazumaefolia 254
Caryocar villosum 79
Crolon urucurana 101

gJ:~:if:'Ta~:;g~,:~slo5niana 121
Euterpe edulis 279
Guslavia augusta 138
Helietta apiculata 308
Hevea brasiliensis 102

':fr:~~~i~~;'~~':r~';,jd:~sl ~5
t:;::en::f::;~C::~1 05
Lecythis lurida 140
Luetzelburgiaauriculata 211
Machaeriumacuieatum 212
Machaerium paraguariense 215
Mauritia fiexuosa 281
Max/miIJana mar/pa 282
Metrodorea nlgra 309
M/conia clnnamomJfolJa 236
OCotea odorifera 127
Oenocarpus bacaba 283
Pachira aquatica 66
Peflophorum dubium 161
Podocarpus lambertii 293

r;:'lJ~~:':'et;:t1~~~7tó~~~ 8
SChfzolobium parahyba 163
5ebastlanla commersoniana 111
5eguieria iangsdorlfiJ 292

~;,.~~ ~h~~1J~ 166

~ritb~1:~~:'an:9ffiana289
Theobroma cacao 331
Tibouchina granulosa 237
Trema micrantha 340
Vitex pofygama 345
~/opía aromalíca 17

Z:~~~~~~~~~ ~~g::g:;~c::;~ 1
3i 1

MAIO
Albfzía pofycephala 171
Araucaría angustifolia 35

~:;~:g,a;r:Z'?o:~~~'::1:13

Bactrls gasipaes 275
Bougafnviflea glabra 270
Byrsonima basiloba 232
ealophyllum brasfliensis 116
Campomanesla guazumaefolfa 254
Caryocar villosum 79

g7;f~~fsf:arié1?{J;~a,,~hr:7 81
Croton urucurana 101
Cybistax anlísyph1fitica 36

g~~~;Z~/~~~~:r;~5199
Euterpe edulis 279
Gustaviaaugusta 138
Hefietta apicufata 308
Hevea brasiliensls 102

t~:g::~~:;~~~f~:0105
Lecythfs furida 140
Luehea divarfcata 338
Luetzefburgia aurlculata 211
Machaerlum aculeatum 212

Z:~~í~:We~t::~~~riense 215
Maxfmlliana maripa 282
Miconla clnnamomífolia 236
OCotea odorífera 127
OCotea pulchella 130
Pach/ra aqualíca 66

~:~g~~~;~~c~~g:~~/~6~9
Podocarpus lambertll293
Pferocarpus viofaceus 226
Pferogyne nitens 162
SChlnus tereblnthifoflus 8
SChizolobiumparahyba 163
SCiadodendron excelsum 34
5eguleria langsdorlfil292

~:"~~~U~~{~g:J~
Syagrus romanzoffiana 289

Tabebuía dura 49
Theobroma cacao 331
Tlbouchina granulosa 237
Trema micrantha 340
Trichilia hirta 245

:::it~~:;,~~~th~io17 rone311
Zanthoxyfum rhoi~um312

JUNHO

~~~~:n':';;:~ht~rub~/~a172
Attafea dubía 274

~~~~~~ff::t":fo~5232
Calophyflum braslllensls 116

g:~~Pe~~~n;,,~::~~
ge:;,~'/:/;fs:f,,?!gl~chya81
Clltoria fafrchlldiana 197
Croton urucurana 101
Cybíslax ant/syphilitica 36
Dalbergla miscolobium 199
Enterolobium contortísif:86um 177

~'::i:::::::Uzr:;1~flora
Lafoensia pacarl230
Lamanonla temara 94
Luehea divaricata 338
Machaerium aculeatum 212

~:~~g:We~t:;=!I;.~~rlense 215
Maxlmiliana m.arlpa 282

10
236

OCotea pufchelfa 130
Pachira aquatica 66

~:~sg;fet:/:U~~;jf~1:1i~8~
Poecilanthe parviflora 225
Prunus sellowií 300
Pferigola brasiliensls 328
Pferocarpus violaceus 226
Pferodon emarginatus 227
Plerogyne nilens 162
SChinus tereblnthlfolius 8
SChizoloblum parahyba 163
SC/adodendron excelsum 34

~;r~~~U~~{~g: ~~
Slercufia strlata 330

~:gb:~;a~~~~~"j3~a 289

R~g~fJ:/~frif/2~~fosa 237

~~~~~:;'~~~~~1f~hum 312
Zizyphus joazelro 299

JULHO
Anadenanthera colubrina 172
Aspidosperma parvifofium 24

~rfa~~:~b::~~miflorum 26

~~~~::e:.~n~~~~~~~/6âa 82
Baclris gaslpaes 2f5
Balfourodendron rledelJanum 304
Bauhinia forlicata 143

g::~:~:: :::[,~ph~~O}d":S 148
Carapa guíanensls 240
Cariniana estrellensis 134

g:;:::"::"J:gI'o7:~:a1gÓ
Cedrefa fissills 241

g?Jr;:f~~:~ffd1:n6} t 97
Cocos nuclfera 277
Cordia trlchotoma 74
Couratarl aslerotrícha 136
Croton urucurana 101
Cybistax antisyphilitica 36
Dendropanax cunearum 32
OIctyoloma vandefllanum 305

g~~rz~o:::e~;a176totonli 33

Diptychandra aurantJaca 153

Enleroloblum contortislf:86um 177

~:~=~~: Y:r~~~7
Eulerpe edufis 279
Euterpe oleracea 280
Hymenaea courbaril155
Jacaranda mfcrantha 40
Lafoensía pacar/230
LBm1X:0nia temata 94
Lon ocarpus guiflem/nfanus 209
Lon hocarpus muehlberglanus 21 O
Luehea candícans 337
Luehea divaricata 338
Machaerium aculealum 212

=~?~7,fa~';~~~~~~~n 216
Melrodorea stipularis 310

~~~~~~/~g~1,: ~~Ó
~r:rf/f:::g:;,n/~fí~q~~~ ~~j
poecr,anlhe parvJffora 225
Prunus sellowi/300
Pferígota bras/IJensis 328
Pferocarpus violaceus 226
Pferodon emargínalus 227
Schinus rereblnlhifolius 8
SChlzoloblum parahyba 163
SCiadodendron excelsum 34
5enna macranthera 165
Sterculia chicha 329
Sterculia slriala 330
Stryphnodendron adstr/ngens 189
Swartz/a langsdorlií 168

fl::gb:~;a~~~~~ffj3~a 289
Tibouchina granulosa 237
Trichilia hirta 245
Triplaris surinamensis 295
Virola olelfera 246
Vlrola sebifera 247

~~If'~:a~~,:::~~~ 57
Zizyphus joazeiro 299

AGOSTO
Acac/apolyphylla 169
Amburana cearensls 191
Anadenanlhera colubrina 172
Anadenanthera falcara 173
Anadenanlhera macrocarpa 174

~:~:~~:~~: r;I;:g~~'i:2pon 21
Aspídosperma macrocarpon 23
Aspldosperma parvifolium 24
Aspidosperma polyneuron 25
Aspfdosperma ramiflorum 26
Aspldosperma subincanum 27
Altafea dubla 274

~~;~:::::,~n:~~~fr~/:a 82
Balfourodendron rledelianum 304
Bauhinia forlicala 143

g::~e~;;:'Ye~:~~ ~~~147
caesa~iniapeltophoroídes 148
Carinlana eslreflensls 134
Carfn/ana legafis 135
Carpotroche braslliensls 113
Cassla ferrug/nea 149
Cassla qrandls 150
Cecropla hofoleuca 80
CedreJa fissills 241
Centrolobium tomentosum 196
Chorisia speclosa 61

g':,7:sog~%::~:; ~f;ocarpum 323
Connarus regnelfi193

g~~:I:~~fd~~p:~~1gi152
Couratari asterotrlcha 136

g~b:'s~~~ ~e;,';:::h~1gca 36
Cyclofobium vecchi 198

g::=~~::~:P,~~~l
Dendropanax cuneatum 32
Dictyoloma vandelfianum 305

g:~rz%o::c"e~:al%ototonii33
Diptychandra aurantiaca 153
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Euterpe edulis 279
Euterpe oleracea 280
Guazuma ulmifofia 327

~~:~::: ;~~~~~ga~~~ 156
Jacaranda cuspldifolia 38
Jacaranda micrantha 40
Lamanonia temata 94
Lecythls pisonis 141
Lonchocarpus guil/eminianus 209
Lonchocarpus muehlbergianus 21 O
Luehea candicans 337
Luehea divaricata 338
Luehea grandiflora 339
Machaerium acutifolium 213
Machaerium scleroxylon 216
Machaerium vil/osum 218
Magonia pubescens 319
Micrandra elata 107
Myrcfaria trunciflora 267
Nectandra rigida 124

~~~W;lt:os~:~~~S;f~~m 108
Pithecolobium incuriale 185
Pithecolobium tortum 186
Plathymenia foliolosa 187
Plathymenia reticulata 188

~~'K~~~/r:~rfJ~~lIif 222

f1~;~~tgigh~~g~~Sj:6328
Qualea flrandiflora 347
Quafea jundiahy 348
Roupala brasillensis 296
salvertia convallariaeodora 350
Senna macranthera 165
Senna spectabifis 167
~::;~:?asggrch: ~~canthum 43

Sterculia striata 330
Stryphnodendron adstringens 189
Styrax camporum 332
Swartzia langsdorlli 168

~f.f:~~ rg~r:~~ffiana 289
Terminalia argentea 86
Theobroma cacao 331
Tibouchina granulosa 237
Triplarfs surmamensis 295
Virola oleffera 246
Virola sebifera 247
Vochysia tucanorum 351
Zeyhera tubercufosa 57

SETEMBRO
Acacia polyphylla 169
Acrocomia aculeata 272
Afbizia hasslerU 170
Afchomea glandulosa 97
Amburana cearensis 191
Anacardium occidentale 1
Anadenanthera 'alcata 173
Anadenanthera macrocarpa 174
Apeiba tibourbou 335

~~~~~~~~~~: ~~~~~~~a2Pon 21
Aspfdosperma macrocarpon 23
Aspfdosperma pofyneuron 25
Aspidosperma ramiflorum 26
~:fa~~~~b;::~f%binCanum 27
Balfourodendron riedelianum 304
Bastardiopsis densiflora 234

g:~~~~e~~:n~:,:~~ ~~~147
caesa/pinia peltophoroides 148
Cariniana estreffensis 134
Cariniana legafis 135
Carpotroche brasifiensis 113
Casearia sylvestris 115
Cassia ferruginea 149
Cassia flrandis 150
Cecropla holoieuca 80
Centrolobium tomentosum 196
Chorisia speciosa 61
g~'lo~og~%fI~:; ~~7ocarpum 323

g~~~!~e::,:~';.,q:gg~ii 152

Cordia superba 73
Cordia trichotoma 74
Couratari asterotricha 136
Cupania vemalis 316
Cybistax antisyphflitfca 36
Cyclolobium vecchi 198

g:~~~Z~:~:R~~i~%l
Dendropanax cuneatum 32
Didymopanax morototonii 33
Dilodendron bipinnatum 318
Dimorphandra mollis 175
Dipteryx alata 202
Dlptychandra aurantiaca 153

~~~h~fg: p:,~~1/ii~63
Erythrina mulungu 205
Erythrina speciosa 206

~~Y:'~~ gr::;~';~8~60
Gallesia integrifolia 290
Guazuma ulmifolia 327
Heliocarpus americanus 336
Hexachlamysedulis 263
Hymenaea stigonocarpa 156
Jacaranda cuspidifolia 38
Jacaranda macrantha 39
Jacaranda micrantha 40
Kielmeyera variabilis 117

t:~~hr;~1;~~~~~'ffa 229
Lophantera Jactescens 233
Luehea 9randiflora 339
Mabea flstulifera 106
Machaerium acutifoJium 213
Machaerium nyctitans 214
Machaerium scleroxylon 216

Z:~~::~~~~ ~~:r~~~~2fJ 7

~:Ya~r;:;:,~~t~~~~ ~ ~~
Micrandra elata 107
Mimosa caesalpiniaefofia 179
Moldenhawera floribunda 158

'tI;~~f;ri:~~~~ciú~~~267a 5

g~~~~:;J:h::;;:~~a;is ~~5
Ocotea velutina 131

g~':/,g~'faaaSf:o;~~s~2~84

~:~:l'e~~c:n":/::'~!j,~~~um 108

~~~~9J'e~raa;5~:~~~o,;rh~~~4
PlthecoloblUm incuriale 185
Pithecolobium tortum 186
Piathymenia reticulata 188
Platycyamus regneifli 222
Piatypodium elegans 224
Pseudobombax grandiflorum 67
Psidium cattfeianum 268
Qualea dichotoma 346
Qualea grandiflora 347
Qualea jundiahy 348
Qualea parvifJora 349
Roupala brasiliensis 296
saJvertia convaflariaeodora 350

~~~:~:::fagffis'~a6~21
Simira sampaioana 303

fIt:,';~:?asg:rch: ~f9anthum 43
Stifftia crysantha 91
Stryphnodendron adstringens 189
Styrax camporum 332

~:~:r::!:a~:fJ~(:f:tl:~a4~43
Tabebuia chrysotricha 48
Tabebufa dura 49
Tabebuia heptaphylla 50
Tabebuia impetiginosa 51
Tabebuia ochracea 52
Tafauma ovata 231
Terminalia argentea 86
Terminalia brasfliensis 87
Theobroma cacao 331
Tripiaris surinamensis 295
Vemonia discoJor 92
Virola oleifera 246
Virola sebifera 247

Vochysia tucanorum 351
Xylopia brasifiensis 18
~/opia emarginata 19

~~1~~a~~~~~u~gsa 57

OUTUBRO
Acrocomia aculeata 272
Albizia hassierfi 170
Alchomea giandulosa 97
Aloysfa virgata 342
Anacardium occidentale 1
Apeiba tibourbou 335
Astronium fraxinifolium 2
Astronium graveolens 3
Altalea dubia 274
Bastardiopsis densiffora 234
Bowdichia virpifioides 195
Cabrafea canjerana 239
Cafycophyllum spruceanum 301
Casearia gossypiosperma 114
Casearia syJvestris 115
Cassfa ferruginea 149
Cassia grandis 150
Cecropla hololeuca 80
Ceiba pentandra 60
g~~og~%::~:; ~77ocarpum 323
Cordia giabrata 70
Cordia sellowiana 72
Cordia superba 73
Cupania vemalis 316
Curatella americana 95
Cybistax antisyphifitica 36
Diatenopteryx sorbifolia 317

g~':t~e,;:~~:t:r6~natum 318
Drimys winterf 352
Eriotheca candolleana 62
Eriotheca gracilipes 63

~~~~~: f'al~~c:a~s 64
Erythrina muiungu 205
Erythrina speciosa 206
Erythrina vema 208
Eugenia invofucrata 258
Eugenia pyriformis 260

~~f:rr;;: g/~~~~':a 22~~
Gallesia integrifolia 290
Hefiocarpus americanus 336
HexachJamys edufis 263
Hymenaea stigonocarpa 156
Jacaranda macrantha 39
Kielmeyera variabilis 117

t~~~~:::r!J/rfc~~~~'f:s ~~~
Luehea 9randifJora 339
Mabea flstulifera 106
Machaerium nyctitans 214
Machaerium stipitatum 217
MeJanoxyfon brauna 157
Mimosa caesalpiniaefofia 179
Moldenhawera fJoribunda 158
~racrodruon urundeuva 5

~~g~;:~~r~;~r:~;~~6;20
g~~~~:;J:h;~;;:~':::is~~5
Ocotea corymbosa 126
Ocotea velutina 131
g~r;:,g~'faaasr;:;,~s~2~84

~:~:r:c~c:n~~~~Y1:o;.~um 108
Parkinsonia aculeata 159

~~~~%~raa;!~:~~~o,;~~ ~~4
P/lhecoloblUm incuriale 185
Piatymiscfum florfbundum 223
Platypodium elegans 224
Pseudobombax grandifforum 67
Psidium cattleianum 268
Qualea parviffora 349
Rapanea ferruginea 252

~~~~r:g~~r/;:~~~~ ~~~
Sapmdus saponaria 321
Scheelea phaferata 286
Schinopsls brasiliensis 6
Securinega guaraiuva 112
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Simira sampaioana 303

~':J:::~r~~/eucanthum43
Stifflia crysantha 91
Styrax camporum 332
Styrax ferruglneus 333
Sweetla (rullcosa 228

~;~~~~~~~~~:fa~~a243

~t:b~iao~ib:~e:288
Tabebula Bvellanedae 45
Tabebuia cara/ba 46
Tabebufa C8ssinofdes 47
Tabebufa chrysotrfcha 48
Tabebula dura 49
Tabebufa heptaphylfa 50
Tabebuia impetigmosa 51
Tabebuia ochracea 52
Tabebuia roseo-alba 53
Tabebuia serratifolla 54
Tabebuia umbellata 55
Tabebufa vellosol56
Terminalia brasiliensis 87
Termlnalla Iriflora 88
Vernonfa discolor 92
Virola ofelfera 246
Xylopia brasllJensfs 18
~/OpI8 emarginata 19

g~~'h~/;í~C;::ji:Jelianum 313

NOVEMBRO
Acrocomla aculeata 272
Allophyllus edulis 315
A/ors'a vlrgata 342
Anacardium occidentale 1
Annona corlacea 14
Apeiba tibourbou 335
Astrocaryum vufgare 273
Astronium fraximfolium 2
A
A

C8esalpinfa echinata 145
Calycophyllum spruceanum 301
Campomanesia xanthocarpa 256
Caryocar brasiliense 78

g::;~;f;~!J,~~~I:fJg;~114
Ceiba pentandra 60
Cocos nucifera 277
Copemlela prunifera 278
Cordia glabrata 70
Cordia goeidlana 71
Cordia superba 73
Cupanfa vernalis 316
Curatelia americana 95
Dlatenopteryx sorblfolia 317
Dilodendron bipinnatum 318
Drimys winteri 352
Eriotheca candolleana 62

~~~~fa~::':2ôl64
Erythrina specíosa 206
Erythrina verna 208
Eugenia brasiJiensis 257

Eugenia involucrata 258
Eugenia pyrlformis 260
Eugenia uniftora 261
Euterpe oleracea 280
Genipa americana 302
Guarea guidonia 242
Hancomia se/osa 28

t:'~o::e:i:n~r,::,'ld:;"! 229
Mimosa caesalpiniaefolia 179
Mimosa scabreJfa 180
Moldenhawera fforibunda 158

~~~~:í~::~~7fe~Z::'s2~h9
~~~~d:~ m::lC:J;,tf~ca 123
OCotea pu~rula 129
Orbignya speciosa 284
Ouratea castanaefoli/J 271
Parkia muftijuga 182
Parkinsonla aculeata 159
Patagonula americana 75
Pera glabrata 109
Piptocarpha angustlfofia 90
Pfatymiscium fforibundum 223
ProlJum heptaphyllum 76
PsldJum cattlelanum 268
Rapanea ferrugfnea 252
Rapanea gu/anensls 253
5apindus saponaria 321
SCheelea phalerata 286
SChinopsls brasifiensis 6

~~~'dueg::~:~:i~~ 112
510anea monosperma 96

~:J:;:~r;:'9/eUC8nthum43
Stitttfa crysantha 91
Styrax ferrugineus 333
SweetJa frut/cosa 228

~;~~~~~~:,~c,:a0faW~a243

~t,gb~1ao~1b:~a 288
Tabebula avelianedae 45
Tabebula caralba 46
Tabebula cassinoldes 47
Tabebuia dura 49
Tabebuia ro~alba53
Tabebuia serratifolia 54
Tabebuia umbellata 55
Tabebufa vellosoi 56
Term/nalia triflora 88
Triplaris brasiliana 294
Vemonia discolor 92
Virola oleifera 246
XylopJa aromatica 17
~/OpJa brasiIJensis 18

Z~~~~xe;il~:l:i::,J:num 313

DEZEMBRO
AcrocomJa aculeata 272

~~~~~~:f}i~7;'::V:::
Allophyllus edufls 315
Anacardium occidentale 1
Annona corlacea 14

Astrocaryum vufgare 273

::~:;~Pe~t:~:lZa5133
Bowdichia virgilioídes 195
Brownea grandíceps 144
Caesalplnla ech/nata 145
CampomanesJa xanthocarpa 256
CaryocSf brasiliense 78
Cocos nucifera 277
Co/ubrina g/andulosa 297

g~'?dfan~~:CJf~~:~~a278
Couroupita gulanens;s 137
Eugenia brsslJiens/s 257
Eugenia fnvolucrata 258
Eugenia pyrftormis 260
Eugenia unlflora 261
Euterpe oitJracea 280
Ficus guaranltica 249
Genipa americana 302
Gochnatia polymorpha 89
Guarea guidon/a 242
Hancornia speclosa 28
Holocalyx balansae 154

t~f,;'~~9,;;~rr:b~d::4
Maclura tinctorla 251
Marllerea edulis 264
Malayba elaeagnoides 320
Mauritia ffexuosa 281
Mimosa scabrella 180

~C::~:C~~~~f:;i~~23
OCotea puberula 129
Drbignya speciosa 284
Durarea castanaefolia 271

~:~~: ';:~'/J~~~ ~82
Parkinsonia acuieata 159
Patagonula americana 75
Pera glabrata 109

~~:g~r;r:;;~PsUN~01i8 90
PJatymiscium fioribundum 223
Pouteria torta 325
Protium heptaphyilum 76
Psidium caNlelanum 268
Psidium guajava 269
Rapanea ferruginea 252
Rapanea guianensis 253

~~=::~~';'d~=;'f,9s298
SCheelea phalerata 286
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Syagrus olttracea 288

~b::U~;~~/:/:::'~:':4~20
Tabebuia serratifolia 54
Triplarls brasiliana 294
Virola surinamensis 248

~~~~~x~rU~::~/~anum313
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